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O CONTRÔLE DAS IMPORTAÇÕES DA HESPANHA 


LONDRES, 2 (Havas) — O) texto do projecto de controle das importações da Hespanha, foi concluido hoje pelo Comité de Não 
Intervenção. Esse documento foi remettido aos representantes britannicos em Hendaya e Valencia, afim de ser apresentado ás duas partes emluta. 


MODIFICAÇÃO NO MINISTERIO 


— Concedida ) exoneração do sr. J. C. de Macedo Soares 
DEIXARÁ TAMBEM O GOVERNO O SR. VICENTE RÃO 








A* esquerda, Soldados nacionalistas empunhando metralhadoras de mão tomadas aos governistas. Ao centro, uma linha de atiradores, numa das collinas das immediações da 
serra de Guadarrama. A” dir eita, esperando à distribuição das rações, numa localidade ocoupada pelos nacionalistas 








Uma declaração de garantias 
relativas ao Mediterraneo 


ASSIGNADO HONTEM O ESPERADO ACCORDO 
ANG LO-ITALIANO 





Esse entendido não prejudicará os direitos 


das demais potencias 


Londres, 3 (Havas) — Os clr- 
Bulos ofílelaes anunciam que sir 
Eric Drummond, embaixador da 
Grã-Bretanlu, em Roma, e O con- 
de Ciano, ministro de Estrangel- 
reg da Ttalia. assignnram esta ma- 
nha, na capita) flaliana uma “de- 
cluração de garantins relativas ao 
Mediterraneo”, pela. qual so re- 
conhece a approximação dos. pon- 
tos do vista dos dois pulzeg sobra 
os problemas da região, e ambon 
os governos tomam o eompro- 
nisso de garantir o rospeito re- 
ciproco dos seus interesses respo- 
elivos, 

O exto do documento será mais 
losgo do que se esperava e toda 
a Imprensa deverá publteni-o na 
segunda-feira. 

Fol entregue uma cópia so en- 
enrregado de negocios da Fran- 
ço na Grá-Bretanha, afim de a 
communicar do Eoverno de Paris. 


Não serão prejudicados os di- 
reitos das demais potencias 


Londres,.3 (Havas) — Annun- 
cin-ze que o accordo angio-lallano 
loja assignado, compõe-se de tres 
artigos, No primeiro, fica esta- 
belecido que:-a Grã-Bretanha e a 
Halia-constatam que nada se op- 
põe & desejada colaboração entre 
na dois pnlzes; no segundo, am- 
bos os“ governos declaram-se par 
tidarios do “satu. quo” mediter- 
raneo e, finalmonte, no terceiro, 
se declara que 0 accordo não pre 
judicará os direitos das damis po- 
tencias, 


Um passo destinado a conso- 
lidar a paz europés 


Londres, 3 (Frederick Kuh, 
correspondente da U, P) — O 
“accordo entro cavalheiros” an- 
glo-ltaliano, assignado em Roma, 
hole, ao meio dia, & considorado 
na capital britannica como um 
Importante movimento destinado 
a. consolidar a tão ameaçada paz 
evropéa, e como um pesto destl- 
nado a restabelecer as relações 
anglo-ftalianas no Mediterranco 
cobra as bases estavels existentes 
antes da guerra italo-othiope, 

Espera-se aindn' que à assigna- 
tura do “gentlemen's agreement” 
Induzirá o sr. Mussolini'a resistir 
às seducções de uma alliança de- 
masladamente- Intima com a Al- 
lemanhe nazista, 

Antes da sua publicação, os en- 
tendimentos anglo-itallanos serão 
dados a conhecer ás outras po- 
tenclas interessados. No entanto, 
a França Já fol informada, sendo 
que fol tida no corrente de todas 
as demarches realizadas duran- 
ta as negociações entre o minis- 
tpro das Relações Exteriores da 
Halla, é o sr. Drummond, embal- 
xudor da Grã-Bretanha em Roma. 

Não caba duvida de que a Al 
Jemanha, a Turquiz, a Tugosla- 
via, a Grecla ce outras potencias 
serão Immediatamente Informar 
das do conteúdo do accordo, afim 
de destruir qualquer suspelta ou 
mglentendido, no sentido de que 
o accordo possa visar ou affectar 
nualquer outra potencia ou gru- 
po de potencias, 

Acredita-se que os “pour par- 
lors" entro Roma e Londres 
fracassaram num Importante ob- 
Jectivo, ou seja na tentativa rea- 
lizada. pela Grã-Bretanha: de per 
xusdir -ao governo ftallano' a ll- 
nitar ou mesmo a abandonar 


seja o resultado final da guerra 
clvil, as ilhês Baleares e o'Mar- 
roco à Hasbanha, no menos, no 
que 4 Gri-Bretanha e & Italla 
se rofero, 

| Outras clnusulas: do accordo es: 
tipulam o diroito de-livre movi- 
mento 'no, Mediterranso, empe- 
nhando-so ambas as partes nss!- 
grantes a respoitar seus recipro- 
cox intoresses em prol da paz; 

Espera-se. que a conclusão do 
pacto angiorltaliano será segulda 
por um accordo semelhanto en- 
tre a França ce a Italia, sobre ns 
bases do entendimento de janei- 
ro de 1995, entre o sr. Laval e o 
Duce. 

Comtudo, a Grã-Bretanha e a 
França não querem formar-se es* 
psranças exaggeradas relativu- 
mente no pacto assignado . hoje. 
Acrediinçso que as proximas res- 
postas da Ttnlla e da AliemBnha 
ao appello anglo-francez, para 
pôr termo &s remessas de volun- 
tarlos & Hespanha, indicarão, que 
o chanceller Hitler e o sr, Músso- 
Un! acham-se plenamente de ne- 
cordo acerca da politica adoptada 
por ambos em relação & Hes- 


panha. 
No entanto, espera-se que o 
novo accordo Italo - britannico 


marcará um passo definitivo pa- 
ra ulteriores ontendimentos, que 
poderiam. levar á realização de 
uma frente unica, semelhante - 4 
que resultou da Conferencia de 
Stresa., j 
O accurdo anglo-italiano não 
será publicado detalhada- 
mente 


Londres, 2 (Havas) — Conflr- 
ma-se que a interpretação deta- 
lhada do accordo anglo-ltaliano 
sobre o Mediterranco, não será 
publicada. Esso documento: com- 
porta: primeiro, respeito sos ini 
teresses das potencias do Medl- 
terraneo oriental; sogundo, re 
nuncia » quaesquer pretenções 
italianas sobre as Baleares; tor- 
ceiro, cessação das: emissões das 
estações de radio, contra a In- 
glaterra, principalmente quanto & 
estução de Bari cuja emissão é 
captada no Levante e no Orlen- 
to proximo; quarto, promessa 
formal da Italla de não se oppór 
& admissão do Egypto na Socie- 
dude das Nações; quinto, accelta- 
cão da suppressão das Canitula- 
qões no Egypto; sexto, adhesão 
ulterior da Ttnlla no tratado de 
Montreaux e no. tratado naval 
trapartido, de Londres; setimo, 
abandono dos ataques À Bociedade 
das Nações e volta da Italia A 
cooperação com o organismo de 
Genebra. 


Palavras do embaixador bri- 
tannico em Roma 


Roma, 2 (UTB) Sir Erlo 
Drumond, embaixador britannico 
perante o Quirinal, om declara- 
ções que fez a um jornal fran- 
cez, disse o seguinte, a respeito 
do “accordo cavalheiresco” assl- 
gnado entre a Ilalla e a Grã Bre- 
tanha! 

“Estamos certos de termos da- 
do um grande passo no caminho 
da prelficação geral. Não ha 
mais nenhum - desentendimento 
entre a Grã Bretanha e a Italla, 
Acreditamos que:-dentro em bres 
ve virão outros accordos seme- 
lhantes, o que sorá do alta valla 
para o esularecimento da Eltua- 
cão européa,” 


completamente, o apolo ao gene-| Como o sr. Yvon “Delbos se. 


rat Francisco Franco, e que & 
que a Italia, a despeito das exhor- 
tações do prémier britannico, sir 
Stanley Baldwin, continuará a 
auxiliar em todas as manelras 05 
seus protegidos hespanhoes., 

De un outro ponto de vista, 
porém, o accordo marea um exito 
para a Grã-Bretanha, A recipro- 
ca obrigação pelas partes asst- 
gnantes de não alterar o “statu 
nuo" nacional, em qualquer par- 
ta do Méditerraneo, induziu, se 
acredita, o governo italiano a 
proceder 4 retirada gradual dos 
contingentes de ““voluntarios” 
dus ilhas Baleares, onde um fa- 
moso aviador italiano, que se 00- 
culta sob o pseudonymo de “Aldo 
Rosst", cheflava a virtual oe 
cupação da ilha de Mallorca pelos ! 
itollanos, Havia aqui fortes sus-! 
paltas de que ss tropas de que 
dispõe o sr, Rossi tentariam a) 
conquista das Baleares, em nome 
do governo italfano, em compen- 
sação da assistencia prestada por 
lo Duce ao general Froncisct 
Franco. 

Considera-se que a manuten- 
cão do. “statu quo” no, Meditor- 
raneo garantirá, qualquer que 


refere ao accordo 


Paris, 2 (Havas) — Interroga- 
do pela Agencia Havas sobra & 
assignatura do acçcordo anglo-ita- 
liano o se, Yvon Delbos declarou: 
“Foelicito-me por ver os governos 
da Grã Bretanha e da Italla de 
accordo em externar o caracter 
amistoso das suas relações, O en- 
tendimento entre essas duas por 
tenclas européas, ligadas à Fran- 
ca por tradições de amizade e in- 
teresses aolidarios, fo! sempre 
considerado entre nós como um 
olemento de ordem no Mediter- 
raneo e de um modo geral, como 
factor de manutenção da paz. O 
governo francez segulu com o 
mator Interesse o desenvolvimen- 
to 'das trocas de vista, que con: 
duziram ao decordo concluído 
Tendo sido informados pelo gover- 
no de Londres das premissas e 
da conclusão dessas (felizes nego- 
clações, bem “como do seu oble- 
ctivo, de seu tebr essencial, € 
com inteiro conhecimento de causa 
que podemos assoclar-nos hojs aos 
testemunhos de sympathia que 
deve despertar em toda a Euro- 
pa a assignatura do ultimo accor- 
do do Roma,” 





(206) 


UMA DELIBERAÇÃO DA 
MAIOR GRAVIDADE 


Ordem de atirar sobre qual= 

quer vaso de guerra que 

moleste os navios mercans 
tes hespanhoes 


Um acto de guerra 


Londres, 2 (U, P.) — Ajo 
embaixada da Hespanha an- 
nunciou que o governo de 
Madrid deu instrucções ás 
unidades da esquadra hes- 
panhola no sentido de ati- 
rar sobre todos os-vasos de 
guera que, ameacem atacar 
'os navios mercantes: “penta. 
sulares: 

Accrescenta a emblixada 
da Hespanha que'o “Soton”| 2º 
se encontra actualmente 
surto em Santona, assim cos 
mo o “Koenigsberg" e 0 
cruzador “Koeln”. 

Informa a embaixada que 
esses factos estão contidos 
no relatorio official do go» 
verno de Madrid que o em» 
baixador de Hespanha en» 
tregou esta tarde ao Foreign 
Office. 


Paris, 2 (U. P.) — A em» 
baixada da Hespanha nesta 
capital, embora declarando 
que nenhuma demarche fô- 
ra feita junto ao Quei 
d'Orsay, e que nenhuma es» 
tava por emquanto projecta» 
da, deu esta noite à publicir 
dade uma declaração acerca 
da situação resultante do in= 
cidente “relativo ao! vapor 
hespanhol ““Soton", declar 
rando que a attitude assu- 
mida- pelo navio dê guer- 
ra allemão “Koenigsberg” 
constitue sem duvida um 
acto de guerra. 

Londres, 2 (Havas) —:A 
Agencia Reuter admitte: ot 
ficialmente que duas acções 
navaes germano-hespanho- 
las se tenham desenrolado 
hontem ao largo das costas 
da Hespanha. A primeira 
foi a intimação feita pelo 
“Koenigsberg” ao “Soton”, 
que teve de encalhar, ea 
segunda a apprehensão do 
“Aragon”, effectuada pelo 
“Graf Spee”. 

Berlim, 2 (Havas) —:0s 
circulos competentes precix 
sam que liquve dois,  inci- 
dentes -navaes. entre navios 
de guerra alemães e vapo- 
res hespanhoes.: o primeiro 
foi objecto 'do -communica- 
do de hontem 'á noite; o se- 
gundo. é relatado .em..com- 
municado de hoje, do Minis- 
terio da Guerra. Segundo 
esse communicado, o “Koe- 
nigsberg'” atirou no navio 
mesas “Soton”, que en- 
calhôu deante do porto de 
Santona. 


Berlim, 2 (Havas) 0 
Ministerio da Propaganda 
confirmou esta tarde o pris 
meiro incidente naval his= 
pano-allemão, precisando 
que o mesmo foi occorrido 
entre o cruzador allemão 
“Graf Spee” e o vapor hes- 
panhol “Aragon”, no dia 31 
de dezembro e que o refes 
rido cruzador voltou á sua 
base na, Allemanha, não se 
encontrando mais em aguas 
tespanholas,' Buc di 





Depois de ligeira melhora verificada, 0 
estado de Pio XI mantém-se estacionario 





Sua Santidade, após receber o cardeal Pacelli e o arcebispo 


de Cambrai, passou 0 resto do dia em preces 
PIO XI FAZ ALLUSÕES AOS SEUS SOFFRIMENTOS PHYSICOS 








Cidado do Vaticano, 2 (Havas) 
— Depois da ligeira melhora re- 
gistada ha alguns dias, o estado 
de saude do Papa mantem-se cs- 
tacionúrio, 

Sua Santidade recebeu hoje em 


audiencia. o cardeal Eugenio Pa-|. 


celll, e monsenhor Chollot, arces 
bispo de Cambral, O vesto do dla, 

Summo Pontífico passou-o em 
preces, A seu pedido foram cele- 
bradas duas' missas, na noite de 
31 de dezembro para 1 do janeiro, 
na capela contigua aos seus apo- 
sentos particulares. 

A primeira missa fol celebra- 
da por um dos seus secretarios, 
monsenhor Carlo Confalonterl e 
teve. inleio: às 23,45 de. maneira 
quo & consag tação. colncidio: com, 
gontrada do novo anno. A; com= 
nitinhiAb toi dada ao Pápa em seu |: 
proprid loito. 

A segunda missa, dita por.mon- 

senhor Niego Veninl, seguiu-se 
immediatamento 4 primeira, A 
assistenvia era composta exclusi- 
vamente de freí Faustino e-de 
frei Felippo, da Ordem de São 
João de Deus, que servem. como 
enfermeiros de Sua Santidade e 
por alguns fimios franciscanos 
allemães a serviço particular do 
Papa, 

Sua Santidade, 4 tarde, cerca- 
do pelos seus Íntimos, recitou' o 
rosario, e o “Venite Creator" fol 
cantado pelos presentes, Pela 
manhã o ministro , inglez, air 
Francia Osborne, visitou o car- 
deal secretario de Estado afim de 
transmíttir a respeltosas sympa- 
thla do rei Jorge VI e os votos 
do soberano inglez pelo restaba- 
lecimento de Plo XI, 


MONSENHOR CHOLLET 
AVISTA-SE COM PIO XI 


Cidado do Vaticano, 2 (Havas) 
— Monsenhor Chollet, arcebispo 
de, Cambral foi hoje recebido pe- 
lo. Papa, em uma audiencia que 
durou vinte minutos. Fol o. San- 
to Padro quem demonstrou o de- 
sejo de avistar-se com o alto 3re- 
indo francez, 

Depois da audiencia monsenhor 
Chollet declarou go representan- 
te da Agencia Havas, que encon- 
trou Plo XI, em estado de: por- 
feita Jucidoz e na posse de, todo 
o seu vigor espiritual, tendo dis- 
corrido: sobre varios. essumptos, 
som demonstrar nenhuma tadiga. 

O Santo Padre, segundo Infor- 
mou-o arcebispo de Cambrai, -re- 
cebeu-o deitado no leito, tendo 
uma das pernas Immobilizada, 
não manifestando durante a au- 
didneia nenhum signal, “de “Bot- 
frimento physico. 


SUA SANTIDADE FAZ ALLU- 
SÃO AOS SEUS SOFFRI-' 
MENTOS 


Cidado do Vaticano, 2? (Havas) 
— Durante a audiencia concedi- 
da hoje pelo Papa, a monsenhor 
Chollet, arcebispo de Cambrál, 
Sua: Santidade '- fez allusão aos 
sous coffrimentos - physlcos, idi- 
zendo: “Agradeço a-Deus| ter-me 
feito conhecer, finalmente, -as do-=|: 
res, que, me evitou até agora ,€ 
que me, permittem ; comprehender 
que-o proprio Deus soffreu por, 
nós, avaliando ao. mesmo, tempo 
o que. sotíremos todos. sobra a 
terra”; A voz do SummoPon- 
tifica era: perfeitamente normal. 
Ao terminar ai nudiencla, Flo XI 
pediu 'a monsenhor: Chollet que 
fossa o portador q esua bençam 
ao Seminario Francez. 

Monsonhot: Chollet & o priméiro 
prelado francéz: resebido pelo Pa- 
ps, desde o-Iniclo do sun enfer- 
midade. Da narração desses fa- 
otos,- conclue-so que as noticias 
alarmantes sobre a saude do Pa- 
pa são exaggeradas, Nenhum bo- 
letim medico, fot publicado, o 
medico assistente de gua - Santt- 
dade não fornecou nenhum deta- 
lhe sobreo seu estado de saudo 
e os familiares do Sento Padre 
são em; pequeno ' numero, * sendo 
bem conhecida a sua absoluta 
discreção. 


GRAVEMENTE ABALADO O 
SYSTEMA CIRCULATORIO 


Cidade do Vaticano, 3 (UTB) — 
o dr. Milan!, principal medico 
asistento do Sua Santidade o Pa- 
pa Pio XI, esteve hoje pela ma- 
nhã, como de costume, em - vist- 
ta-ao enfermo, renovando a vl- 
sita pelo melo do dia, e às pri- 
meiras horas da noite, 

Pela madrugada, o Santo Pa- 
dra esteve” em conferencia | com 
q" enrdeal. Pacelli, com quem- se 


Sa 


entrétevo largo tempo, manlfes- 
tando sempre a mais perfeita cla- 
rividencta e-uma resistencia phy- 
sica admiravel, uma vez que as 
dores e que está sujeito são in- 
tensas, 

Tanto' quanto foi possível sa- 
bor-so, através - de informações 
mais ou mênos veladas, não ha 
no estado geral do Summo Pon- 
titice nenhuma complicação mais 
grave; O syatema clrculatorio, 
entretânto, está gravemente aba- 
Indo, em consequencia: da vyarl- 
coso e ulterior trombose verifl- 
cadas em sum perna esquerda. 
Esse abalo eclrculntorio, embora 
sujeito a melhoras que à selen- 
ciaeinda Pia proporcionar, não 


elxi do ger algó mtes, da- 
des ari go chote” E fere 
a * 


O estado de espirste * de Buya 
Santidade continua 4 ser edifl- 
cânte, 


- 08 VOTOS DO GOVERNO 
FRANCEZ 


Ollade do Vaticano, 2, (Havas) 
— O sr. Charles Roux, embaixa- 
dór-da França junto É Santa Sé, 
epresontou .ao- secretario de Hs- 
tado do Vaticano, cardeal Pacel- 
1l,.0s votos do. presidente, Lebrun 
pelo restabeleolmeênto “do Papa. 


O INTERESSE MUNDIAL 


“Cldade do Vaticano, 3 (Havas) 
— Chegam ao Vaticano telegram- 
mas de todo o mundo, formulen- 
do votos pela saude do Papa. 
Apesar de suspensas as audien- 
clas, os registros da ante-cama- 
ra pontifical receberam centenas 








Como a Italia encara a 
questão da não-inter- 
venção 


A prohibição relativa aos 
voluntarios deve ser com= 
pleta e absoluta 
Agitadores: políticos 

Londres, 2" (Por Frederick Kuh, 
correspondente da United Presa) 


—'A United Préss obteve o texto |-vitorin, relativamente: & questão, 


da nota officin] italiana que o 
embaixador Dino Grandt entregou 
na quarta-feira ultima a lord Ply- 
mouth, presidenta do Comité de 
Não-Intervenção da Hespanha. 
A referida nota é vasada nos 
seguintes termos: 
“ “O governo iteliano que, desde 
agosto ultimo accentuou a Impor- 


tancla e a necessidade da adopção | tar a partida ou o transito dein- 


de medidas definidas! destinadas a 
prevenir qualquer interterencla In- 
directa ng contflioto hespanhol, ve- 
tifica com satisfação que 'o Comité 
de Não-Intervangão chegou agora 
'n mesina-conclusão. |, 1 


O governo, italiano confirma.que |: 
estã prompto:s ansioso por dila- 
tar'em cooperação com outros gor 
ivernos' membros do -Comitá' o" ao- 
'cordo; tendente a conter da modo | 
adequada a intervenção indirecta, 
tanto quanto possa ser praticavol. 

o governo itallano: estã firme- 
menta convencido, como tem es- 
tado desde. o Início, da necessida- 
de de serem “adoptadas medidas 
communs destinadas a prevenir o 
recrutamento, o envio ou o transi- 
to através dos -paízes que adhe- 
rem ao, accordo, de pessoas: que 
so proponham participar da guer- 
ra" civil 'na Hespanha, A: necessi- 
dado e urgencia de taes medidas 
foram nocentúadas na' nota Ita- 
Hana de 21 de agosto e no mes 
morandum, italiano "de 18 de se- 
tembro, Confirmando esto ponto 
de vista, o governa itallano ansola 
por: sublinhar que. attribuo não 
menor importancia e urgencia a 
outras formas de Intervenção In- 
directa, a saber, a entrada na 
Hespanha de estrangeiros com. o 
objectivo, da ze entregarem à 
actividades que de qualquer modo 
são susceptívels de prolongar e 
peorar a guerra. ctvil, e a conces- 
são: de auxilio financeiro a qual- 
quer dos partidos da Hespanha. 

Consaquentements, o governo gos 


verno italiano não. considera que | comité, de modo a fmpedir' que, 
seria conventente' destacar a ques=| sob o pretexto de fins humanitas 
tão: dos -voluntaros” dog” Gemais! rioy pois prestads, assistencia: isa h' 


«| Intervonção Indirecta, 


de assignaturas de visitantes nes- 
tas ultimas 48 horas. 


HOUVE NOTICIAS ALAR- 
MANTES, LOGO DES- 
MENTIDAS 


Cidade do Vaticano, 2 
Circularam hoje algumas notl- 
clas alarmantes sobre o estado do 
Papa Plo XI, havendo mesmo 
constado a desoladora. nova de 
um desenlace muito proximo. 

A presença do cardeal Dou- 
gherty, arcebispo de Philadelphia, 
permittiu nos numerosos jorna- 
Hstes que trabalham junto ao 
Vaticano rectificar esses rumo- 
ai Pete com effoito, que O 

cano, foj . recebido 

Bop q Pa secretario da 

tado do Vaticano, cardeal Pa- 
célll, que-lhe affirmou queo Ban- 
to Padre poderia recebél-o ema- 
nhã, em sous proprios aposentos. 

“Não ha duvida que o estado do 
Summo: Pontífice continda a ser 
multo grave, recelando-se que 
Sua Santidndo não possa mails 
re assumir as suas elevadas func- 
ções de Chefe da Christandade. 
Os seus medico, porém, declaram 
que não houve nenhuma compll- 
cação nova, nas ultimas 24 horas, 
embora o augusto enfermo so- 
cuse um augmento de' dores Jo- 
caes, na perna erquerda, princl- 
pelmente na nitura do joelho. Os 
males que assaltaram o Banto 
Padre — varicose, phlebite, trom- 
boo e arterio-sclerose — seguem 
sua marcha normal e estão sendo 
combatidos com todos os recur- 
sos da selencia e com a excellen- 
ta resiátencia do organismo de 
Sua Santidade, 


(UTB) — 


aspectos do problema, para tra- 
tal-a separadamente. Por outro 
lado, tomando em considoração o 
facto de que as discussões no Co- 
mité devem na pratica seguir cer- 
ta ordem, elle não apresenta obje 
cções ma que o exame do proble- 
ma comece por uma ao envez da 
começar por outra forma de In- 
tervenção indirecta, 


Todavia, deverá ser claramente 
comprehendido. que qualquer or 
dem seguida por convenlenola, não 
implicará, na pratica ou na theo- 
ria, na acceltação parcial ou na 
solução arbitraria do problema de 


O governo italiano communica- 
rá o mais cédo possivel as medi- 
das já em execução no geu ter- 


No que concerne” partlcular- 
mente aos aspectos de Intervenção 
indirecta, o governo Italiano de- 
seja salientar os seguintes pon- 
tos: 


Voluntarios — A prohibição 
deve ser complota o absoluta, In« 
cluindo ns medidas adequadas Bo 
controle, e É precaução para, evt- 


dividuos isolados e desarmados, 


Agitadores politicos —. A. defl- 
nição apresentada refere-se aos 
estrangeiros que entrem na Hes- 


panha: Paroce desejavel Integrar 
osta definição com as disposições 
adequadas n respeito de pessoas 
ds qualquer nacionalidade que 
exerçam nos territorios dos esta- 
“dos membros do accordo activi- 
dades que de qualquer modo ses 
jam susceptíveis de proloiigar 'e 
Li a ghetra retvil na Hespa- 
nha; = 


Auxilio. fitanceiro” — A proht- 
bição deve inclulr'nio sómente os 
«emprestimos e creditos por parte 
do governo como tambem os em- 
prestinos e creditos de organis- 
mos, bancos, firmas, particulares, 
assim como subscripções e todas 
as formas de assistencia gratuita 
de qualquer maneira susceptivels 
de prolongar o conflicto, Medidas 
particulares devem ser tomadas ds 
commum accordo para evitar que 
o ouro pertencente so Banco de 
Hespanha e transferido para o 
estrangeiro no Ínicio da guerra, 
seja utilizado em connexão com o 


contlicto, 

Quanto ds subscripções abertas 
pelas organizações ou particulares 
destinadas a mbligar a miseria ou 
a outros fins humanitarios em ge 
tal, é claro que não pódem ser 
prohibldas. Todavia, elas devem 
ser sujeitas a uma fiscalização rl+ 
gorosa feita da commum accordo 
por todos oz Estados membros do 





O presidente da Republica as- 
gignou decreto, hontem, na pas- 
ta da Justiça, exoncrando, a pe- 
dido, o 'dr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares do cargo de minis- 
tro de Estado das Relações Ex- 
teriores. 


O SR. VICENTE RÃO REFE- 
RENDOU A EXONERAÇÃO 
DO SR. MACEDO SOARES 


Esteve, hontem, movimentado 
o gabinete do ministro da Justi- 
ca, que ali foi procurado por 
Os políticos e jornalistas. (6) 
sr, Vicente Rão, porém, não 
compareceu, no expediente da 
manhã e no da tarde. Conser- 
vou-se em sua residencia, onde 
lhe levaram o decreto de exo- 
neração do sr. José Carlos de 
Macedo Soares, da pasta do Ex- 
terior, Referendando o acto do 
presidente da Republica, o sr. 
Vicente Rão providenciou para 
que fosse hontem mesmo publi- 
cado no “Diario Official”, 

Os auxiliares de gabinete do 
ministro da Justiça mantiveram- 


se discretos, nada adeantando. 


sobre a exoneração do sr. Vi- 
cente Rão, 


PELO TELEPHONE O EX- 
MINISTRO DO EXTERIOR 
MANTEVE, HA TRES DIAS, 
LONGA CONVERSA COM O 
ITAMARATY 


Noticiamos, antem-hontem, que 
o sr. Pimentel Brandão, que jan- 
tava em casa de um amigo, fôra 
chamado às pressas ao Itamara- 
ty, onde o reclamava um tele- 
phonema do sr. J. C. de Mace- 
do Soares. Foi uma longa con- 
versa, E. nessa conversa, :de tudo 
informado quanto à agitação da 
política interna e a attitude do 
Partido Constitucionalista de 
São Paulo, o sr. Macedo Soa- 
res decidiu renunciar, coisa que 
se acaba de verificar. 


TAMBEM DEIXARA' O GO- 
VERNO O SR. VICENTE 
RÃO - 


O sr. Vicente Rão tambem 
solicitou demissão do cargo de 
ministro da Justiça, devendo o 








Os termos em que o 

presidente da Republi- 

ca deu a demissão do 
sr. Macedo Soares 


Foi o seguinte o telegram- 
ma do sr. Getulio Vargas 
concedendo a demissão do 
ministro das Relações Ex- 
teriores: 


“Dr. J, C. de Macedo 
Soares,  Montevidêo, 
Communico-lhe, com gran- 
de pesar, haver concedido a 
exoneração que solicitou, em 
caracter irrevogavel, do alto 
cargo de ministro do Exte- 
rior, no desempenho do qual, 
com inexcedivel dedicação, 
inteligencia e louvavel sen- 
so patriotico, prestou ao paiz 
notaveis serviços, engrande- 
cendo as brilhantes tradi- 
ções da diplomacia brasilei- 
ra e contribuindo efficaz- 


mente para tma melhor 
comprehensão dos ideaes de 
fraternidade e de paz no 
continente americano, Agra- 
decendo a valiosa collabora- 
ção que dedicou ao men go- 
verno, com perfeita corre- 
cção e lealdade, antes mes- 
mo de fazer parte delle co- 
mo ministro de Estado, que- 
ro ainda exprimir a satis- 
fação de não ter concorri- 
do para o seu afastamento 
e poder manter inalteradas, 
senão accrescidas, as rela- 
ções dá nossa amizade, que 
me honro de cultivar. Af- 
fectuosas saudações, — Ge- 
tulio Vargas.” = ; 





respectivo decreto ser assignado 
amanhã, segunda-feira. 


A REPERCUSSÃO DA RE- 

NUNCIA DO SR. MACEDO 

SOARES NO CHILE E NA 
ARGENTINA 


Santiugo do Ohile, 2 (Hnvas) — 
A notlcta de que o chanceller Ma- 
cedo Sonres tinha pedido demis- 
são teve reperoussão nesta capl- 
tal. O “Imparcial” faz commen- 
terios a respeito, dizendo que a 





renuncia do chanceller brasllciro 
tem relação com o problema da 
successão presidencial nesse pais. 

Buenos Aires, 2 (Havas) — A 
rénuncia do sr. José Carlos dê 
Macedo Soares casou surpresa 
nesta capital, O chancellor bras 
sileiro ss negou a fazer declara- 
ções À Imprensa. 


O BR, MACEDO SOARES SE- 
GUIU PARA MONTEVIDEO 


Buenos Aires, 2 (Havas) — O 
sr, Macedo Soares partiu és 11 
horas da nolte, para Montevideo, 
Ao seu embarque, que fo! concors 
ridissimo, compareceram numeros 
gas personalidades da alta. repre 
sentação official e soclal, entre as 
quaes o sr. Marcelo Alvear, exe 
presidente da Republica. 


COMO O SR. MACEDO SOA« 
RES SERA' RECEBIDO EM 
MONTEVIDEO 


Montevideo, 2 (Havas) — O 
governo ultimou o programma 
official para e recepção do senhor 
Macedo Sonres que deverá chegar 
amanhã a esta capital, onde per- 
manecerá até o dia 6 do corrente, 

No cães o chofe da delegação 
brasileira A Conferencia Inter- 
Americana de Buenos Alres, será 
recebido pelo sub-secretario das 
Relações Exteriores, sr. Cerdei- 
ras Alonso, em nome do chan- 
celler uruguayo e por varios al- 
tos funcclonarios do governo, de- 
vendo ser acompanhado até ao 
Hote] Municipal, ondo ficará hos- 
pedado, A'g 11,30 o sr. Macedo 
Soares visitará o ministro das 
Relações Exteriores, ar, José Es- 
palter, e À 1 hora du tarde fará 
a visita protocollar so presidente 
da, Republica, que deverá rece- 
bel-o cercado pelos membros de 
suas casas cívil e militar e nor 
todo o Ministerio, 

A! 140 o presidente Gabrisl 
Terra offorecerá um almoço e ás 
6 horas da tarde o chanceller 
uruguayo retribuirá a visita re- 
ceblda pola manhã, 

No dia 4fs 10 horas o sr, Ma- 
cedo |. Soares, em companhia do 
ministto des Relações Exteriores, 
percorrerá as pralas é outros si- 


tios pittórescos dá cidade, reali- - 


zândo-se és 9,90 horas da nolte 0 
banquets que lhe é offerecido pe- 
lo chanceller Josá Espalter. A'm 
11 horas da nolte, terá Inlelo o 
grande baile offerecido em sua 
honra, no Hotel Miramar, na 
prata de Carrasco, 


No dúla 5, haverá um almoço na 
embaixada do Brasil o às 9,30 da 
noite um Jantar offerecido pelo 
senador Herrera, No dia &, de- 
polis do assistir é inauguração da 
temperada dos grandes classicos, 
no hippodromo de Maronas, o sr. 
Macedo Soares embarcará de re- 





Não houve alteração da 
ordem nas docas 


«. de Lisboa 


Como se restabelece a 
verdade dos factos 


Lisboa, 2 (Havas) — Uma 
agencia noticiosa estrangeira ex- 
pediu daqui a informação da gra- 
ves otcorrencias nas docas de 
Lisboa, factos esses quo tinham, 
pela sua gravidade, exigido a In- 
torvenção energica da polícia, 


O caso que a roferida Informa- 
ção levou ao exagero, reduz-se eo 
seguinte. Alguns operarios das 
docas do porto de Lista, espera- 
vam receber uma gratificação 
correspondente a.tres dias de sa- 
Jatlo" e como não a tivessem re- 
cebido- devido á mudança de pro- 
prletario, protestaram no dia 31 
de dezembro pérante a direcção 
das docas, mas, contrariamente 
8o que foi annunciado no estran- 
gelro não houve a menor altera- 
qão da ordem. Apenas um tra- 
balhador arremessoy uma pedra 
contra uma janela, 

Os agentes do policia dispersa- 
ram os operarlos sem outro In- 
cldente, não tendo sido effectua- 
da nenhuma prisão, 

Depois do dia de festa de hon- 
tem,-o trabalho recomeçou hoje 
de manhã de maneim absoluta- 
mente normal, 


“TONKÁLÇIO 


Contêm Tonka es Calolo, 
Magnifico tonico centitisaos 
(43 




















directa que prolongue e peora a 
guerra civil, 

Entretanto, o governo Italiano 
suggere que todas as subscripções, 
quer. em dínheiro quer em mer- 
cadorias, sejam entregues exclu- 
sivamento & Cruz Vermelha In- 
ternacionsl ou &. União Internas 
cional de Soccorros, 


O governo Italiano descja cha- 
mar a attonção do Comité para a 
Importancla com que encara cer 
tas manifestações extremas de 
propaganda, taes como as Irradia- 
ções em idiomas estrangeiros, 
pampletos, avulsos, conferencias e 
reuniões que se verificam em ter- 
ritorios de Estados membros do 
Accordo, O que parece ser não só 
contrario ao accordo propria- 
mente dito, como tambem susce- 
ptivel ds determinar uma grave 
repercussão na Hespanha e na 
Eliropa, 


O governo italiano estã prom- 
pto a dar attenção favoravel a 
quaesquer propostas relativamen- 
to É Intervenção indirecta que os 
outros estados-membros do ao- 
cordo - — possam considerar util 
moresentar”a 






SEGUNDA-FEIRA 


traga-nos seus films 
de hoje. As 5 horas 
torá copias perfeitas 


Lutz, Ferrando &€:k: 


OUVIDORES + GONÇALVES DIAS, 40 





(32956) 


OS INCIDENTES COM 
A BANDEIRA NAZISTA 
NA HOLLANDA 


Uma nota officiosa do 
escriptorio da imprensa 


hollandeza em Berlim 


Berlin, 2 (Havas) — O “Deu- 
tsche Nachrichten Bugro” publl- 
ca uma nota offlciosa: distribuida 
pelo escriptorio da imprensa hol- 
landeza sobre os incidentes que 
se produziram durante algumas 
corlmontas a que assistia o prin- 
cipe Bernard de Lipps, tuturo 
principe consorto da Hollanda. 

A referida nota declara: 

"O principe de Lippe adquiriu 
a nacionalidade holiandeza e tem 
sentimentos egualmente hollan- 
dezes; em slia presença deve por- 
tanto ser executado unicamente 
o Hymno Hollandez. Nada justi- 
flca a execução de hymnos de 
palzes estrangeiros”, 

O "Deutsche Nachrichten Bue- 
ro" salienta a palavra “estran- 
gelros” e accrescenta: 

“Depois dessa declaração feita 

sob à Inspiração do principe de 
Lippe, qualquer commentario & 
superflvo. À imprensa alemã 
devo retirar o conselho dada ha 
dias ao principe para que “nun- 
ca esquecesso de que nascera na 
lemanha”, 
Haya, 2 (Havas) — O jornal 
“Algemeen Neederlandsch” com- 
mentando es Informações de ori- 
gem allemã, segundo as quass 
durante as festas do noivado da 
princeza Juliana, terlam sido ar- 
voradas as córes de Lipps e não 
as da Allemanha, no lado do pa- 
vilhão hollandez, egoreve: 

“Sabemos de fonte bem Infor= 
mada que a cruz gammada é con- 
siderada na Hollanda como repre- 
sentando um partido politico, de 
que não faz parte a maioria do 
povo allemão,. Além disso o prin- 
clips Bernard não póde ser con- 
siderado propriamente um prin- 
cips allemão, mas como principe 
da, Lippe Biosterfeld,, Quanto & 





“um- pretenso incidente . occorrido 


NO DIA EM QUE SE ASSIGNOU 
O ACCORDO DO MEDI- 
TERRANEO 


O que a proposito escreve tm. 


jornal de Londres - 


Loire, “ (Havas) — Escret 
vendo a respeito do accordo an= 
glo-itallano, o “Sunday Times” 
diz; k 

“A Grã Bretanha não deseja 
do fórma alguma entravar a l- 
berdads de movimentos da Ita- 
Ha, mas será obrigada a reagir. 
vivamente no caso de qualquer 
tentativa Italiana para entravar 
os seus com modificações terrl- 
toriaes ou 'de qualquer outra ma- 

netra.” 


Emulsão de Scott 
Remedio alimento 


(33417) 


Vinte mortes em conse- 
quencia de uma explo- 
são de dynamite 


Clilhuahua (Mexico), 2? (Havesl 
— Em Eanto Domingo deu-se uma 
explosão de trinta caixas de dy- 
namito que devorlam set' empre- 
gadas na construcção da estrada 
Bermejello Palmito, destruindo 
completamente um acampamento 
de operarios, morreram vinte tra= 
balhadores. 


“PEROLAS TONKA” 


VITAMINAS A e D 
Tonico admiravel e ooadjuven- 
te no tratamento da bhómdarde ma 
(459 














E tee 

Parte um torpedeiro ip- 

glez para o Mediter- 
— raneo — 


Londres, 3 (Havas) — O des. 
troyer “Hyperion” partiu hoje do 
Portsmouth para o Mediterraneo 
afim do 29 reunir à segunda fro- 
tilha de destroyers, O destroyer 
capitanea da frotilha partirá sex- 
ta-feira proxima com o mesmo 
destino. 








cm um campo de football, antes 
do jogo entro as esquadras da ci- 
dade de Haya e da cidade de Lip- 
ps Detmol, provocado pela han-: 
detra da Cruz Gammada, o chofa 
da esquadra do Haya, pediu des- 
culpas a fez hastear a bandeira 
do Reich, 
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A SITUAÇÃO POLITICA 





O DIREITO Á LOUCURA ris à nisn 


decorre, entre outros factores, 48 rendas do duque 
principalmente da collocação das; 








Entre as bellezas de nossa ter- 
ra, — quero dizer de nossa ters 














ra carioca — figura o Carnaval, 


Não é, como a floresta virgem, 
uma belleza natural, mas ney 
por isso devemos consideral-a 


menos selvagem em sua pompa, 


Quando se decidiu que o Rio 
seria uma cidade de turismo, o 


Carnával apresentou-se para fa- 
2er as honras da casa aos hos: 


pedes, durante uma semana do/' 


anno. Depois, exigiu um mez. 
Por fim, quiz mais. 

De facto, o Carnaval começa 
agora no ultimo dia do mez de 
dezembro. 


Parecc que não la nehuma 


vantagem nessa antecipação. O 
Carnaval é tanto mais” odioso 
quantó menos limitamos o. tem- 
po de seu dominio, sobretudo em 
face da .indiscutivel decadencia 
de suas festas, TP 
Ainda ha poucos annos, o Car= 
naval era uma coisa agradavel, 
Nos carsos, que substituiram as 
ciassicas batalhas de confeiti, 
imitação das batalhas de flores, 
de Nice, tomava parte a melhor 
















bandas de musica. São estas, 


publico especial das danças ao ar 
livre, congestionando a ria « im- 
pedindo o trafego de vehiculos. 

Não podendo fazer-se pela 
Avenida, o trafego vae, por sua 
vez, cmbaraçar- as ruas proxi- 
mas, dé menor capacidade. 

As bandas de musica só deve- 
riam ser permittidas, por exem- 
plo, nos jardins, nas praias e nas 
grandes praças, de modo a dis- 
seminar a população, as 

A passagem dos prestitos pela 
Avenida é outro problema, Não 
ha nenhuma conveniencia, mes- 
mo. para os que. desejam. apre- 
cial-os, em permittir que elles ge 
accumulem nesse unico ponto, 
um em seguida aos outros. Uma 
combinação intelligente entre to 
dos, com o concurso das autori- 
dades c dos artistas encarrega- 
dos de sua confecção, evitaria o 
tumulto que se observa annual 
mente em sta passagem. 

O resto ficaria a cargo da Po- 


mnguem ignora, que attrahém O 


Os jornaes ingleses mos- 
trum-se intrigados pará su. 
her quacs serão d4 rendas 
do duquo do Windsor, sendo 
que os flhos do rei costu- 
man receber 1O.000 libros 
uunuaca como soltelros «e 
26.000, como enstdos. 


Depuls do caso passado, 
A vôrte volta & quictude, 
E Intela-se um reinado, 
Cheio de calma e virtude, 


Mas'a Imprensa — que curiosa! 
Não se cala — nem a muque — 
PD pergunta maliciosa, 

Quaes são as rendas do- duque! 


A pensão para os “'sósinhos!! 

E' de dez mil, no contado, 

Mas se forem casadinhos 

E''o dobro, mais um “quebyado”, 


No caso do Eduardo VIH 

Ou: David ou lá que taez 

A“ pensão vem com seu  travo 
Pols a “bra” pesa math. 


“Moralidade: 


Os Mãos Remedios, os Remedios Ruins são Mais 
Perigosos do que o Veneno das Cobras. 


Assim disse o Dr, Peter Gray, distincto medico da Australia. 
De uma carta deste illustre homem de sciencia, que recebi em New 


York, transcrevo o seguinte: 


“ Eu sempre odiei e continão a-odiar os Mãos Remedios, annunciados 


por fabricantes que não são Medicos Especialistas. 


- “Saiba, meu caro Sr, Dacio Arthenes de Avila, que os Mãos Reme- , 
dios são-muito mais perigosos do que o Veneno das Cobras ! 

“ Por isto, eu só receito e aconselho qualquer 'remedio depois de 
verificar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmente , 
elle merece a minha absoluta confiança; porque não tenho o direito de 
brincar com a Saude e a Vida dos meus Ar 

“ Foi o que fiz com o Regulador Gesteira e Ventre-Livre, quando 
elles começaram a ser annunciados nos jornaes da: Australia e Nova 
Zelandia; examinei-os com o maior rigor, durante alguns annos, em 
minha clinica particular e tambem nos hospitaes, obtendo sempre as 


gentes, 


A situação pultiva entra a des 
pertar interesse pura o publico. 
A Camara, reaberta, após um dia 
feriado, retomou o seu nspecto de 
club politico o com grande acti- 
vidado, em fuce «do principlo de 
transformação do ministerio. JA 
se subiu, desde quurta-folro, que 
havia chegado do Rio o telegrum- 
ma do sr, José Carlos do Macedo 
Soures, solicitando aum demissão, 
da pasta do Exterior, Alás, Já 
baviamos registrado à saida do 
ar, José Carlos de Macedo Soa- 
res do Ministerio, dando, comu 
razão justificativa, do seu noto, 

“| precisamento a conducta do. Par- 
tido Constitucionalista de S, Pau- 
lo, praticando acto de hostilidade 
contra o governo federal, tratan- 
do antecipadamente da successão 
do ar, Getullo Vargas, E o chefe 
do governo, acceltando o sou pe- 













CONVOCADA PARA DEPOIS DE AMANHA A REUNIÃO 
EXTRAORDINARTA DA ASSEMBLHA DE 5. PAULO! 


——— 


As desincompatibilizações para a proxima successão presidencial 





Pp, RP, Dossurte, encerrou ato Brasil são Incaleuluveis e que 


Asgembléa do 
sem se dar poste ao substituto 
eloilo, Só ontão, 6 que sa cogl- 
toy da convocação do logtsiativo 
do Estado, para cumprir-se aquel- 
in formalidade. - : 

Nossa: contingencia, o gr. Car- 
doso de Mello Netto é govéria- 
anr aloito de São Paulo, mas... 
em orstorio, 


UMA AMEAÇA IMPRE- 
VISTA 


E é nessa situação de duvidas 
queo P. R, P, toma nove inl- 
cintiva que põe em duvida à cona- 
titucjonalidade da, eleição feita. 
Ababa de chegar ao Rio o depu- 
tudo estadual perrepista Sebastião 
do Medeiros, Velu com poderes 
dó Partido, para defender uma 





Estado an sessão, | sómente a Historia podevin (uzor 


justiça no seu devido tempo, Fa- 
lou, tambem, sobro a administra- 
ção do sir. Juracy Magalhies, 
Frisou depois, 0 progresso dos 
Estados Unidos e'viu eurprehon- 
dido, como brasileiro emocionado, 
a transformação notável: ue 
ge verificou em tão pocos annos. 
Abordou, ainda, as questões aco- 
nomicas do petroleo, do trigo, in- 
dustrias de, possibilidades futuras. 
Um idos presentes nporguntoy gos 
bra a successão e o sr, Aranha 
dicss que era prematura qualquer 
pronunciamento a erss respeito 
porquanto vinha de Itaquy, onde 
de nada se sabla, 


. 


PROMOVENDO A PACIFICA- 
: QÃO DO SUL 


rd aged prin mais brilhantes provas de que estes dois remedios são os melhores, sem dido, sob esse fundamento, tam-| representação do P. R. P Do] poi Alegre, 1 (Do correspon- 

” F : K E q p PENA. des a Tribunal de é 
sociedade. Hoje, o chamado/licia, impedindo esta a exhibiçãO à jota que o Parlaménto duvida nenhuma, os melhores que encontrei até hoje. bent não deixa mais duvida quan- | Tanto O MMMAMO a p, | dente) — O ar. Oswaldo Aranha 
Carnaval dê rus é uma authen-| dos carnavalescos impudicos é a É lo à maneira como recebeu & re- & aqui esperado no proximo do- 


tica molccagen; da qual se apros 
veitam individuos mal educados, 


desordem habitual dos que to- 
mam de assalto os vehiculos de 


Ao rel, as rendas concuda? 
Se prefore o encantamento 
De: finas rendas... com seda? 


“ São os unicos que inspiram confiança completa e despertam o meu 


sincero enthusiasmo. 









nuncia do sr". Armando de Salles 
Olivelra, sob pretexto de lhe ser 


pretende que-o Tribuna! declare 
Incoristitucional a eleição do sr: 
Cardoso dé Mello Netto, por dois 


ningo. Vem em trem do horario, 
declinando do offerecimento do 


: : tas : , . direcção ostensiva do| CM ; ) 
que a Policia tolera e'os jornaes| transporte em commum, Nada “ Aqui, em minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muito sa motivos, , Primeiro, foi ella pro-| sovernador 49 Mejado, qua nz 
estimulam com uma especie dejdisso, entretanto, se fará, com ALVARO ARMANDO | O Regulador Gesteira e Ventre-Livre.” Os Enctos, quo ucubam do so | cesand, 'no priméiro blonnlo do ção. Corre com Insistencia que 


publicidade tacita 'e leviana, 
As-pgglomerações da Avenida 
fórmam tm espectaculo desola- 
dor, com seus cordões, blócos e 
grupos outros de homens e .mu- 
lheres em semi-muidez (como 'se 
já não.bastassem as praias !) 
gritando, batendo em - pandeiros 
ou simplesmente em latas velhas, 
empurrando, pisando, incommo; 
dando, desrespeitando... 
A, primeira consequencia da 


relativa efficacia, se não houver 
pará o Carnaval 4 necessaria li- 
mitação, quer dizer5e o não con- 
finarmos nos, tres dias estrictos 
em que elle é tolgrado nos pai- 
zes onde ainda sobrevive con a 
tradição ie seus excessos, An- 
tes dos tres dias, faça quem qui- 
zer seu Carnaval em casa ou nos 
clubs e casinos, sem -comtudo o 
exhibir' na rua; onde elle será 
sempre menos j interessante à 


*ok 
Segundo um matutino de Bello 
Horizonte, num concurso sobre o 
molhur verso da pocsla de MinAs, 
o ministro Capanema deu o seu 
voto nó verso: “Tinha uma pedra 
no meio do caminho”, 
Naturalmente foi elte escolhido 
pelo: sr, Capanema, como um 
symbolo á primeira pedra da Ci- 
dade Universitaria... 


Muita razão tem o Dr. Peter Gray de fallar assim. 
; Eu tambem não posso perdoar que certos individuos que não são 
. Medicos Especialistas, individuos que nunca estudaram 
nem têm inteligencia bastante para comprehender Gynecologia e outras 
à Especialidades difficillimas da Medicina, tenham a incrivel audacia de 
fabricar e annunciar Mãos Remedios para a cura das mais arriscadas 


vo 4 * 


Molestias das Mulheres | 


O povo não deve nunca esquecer o que disse o famuso medico 


australiano: 


Os Mãos Remedios, os Remedios Ruins são muito mais Perigosos 


passar, deixam patente que o Bt. 
Getullo Vargus recebeu & renun- 
cla do ex-governador paulista, na 
significação verdadelru, que po- 
dla tor, o que era e desincolnpa- 
tibllização do sr. Armandó de 
Salles Oliveira contando ser o 
candidato nº 1 4 successão do 
presidente da Republica. Mas, 
vindo a renuncia do sr. Jos6 Car- 
los de Macedo Sonres, ainda den- 
tro do prazo da desincompetibili- 
zação — wym anno entes do pros 
-ximo picito — e por diverglr da 



















bstetricia, 


mandato, pela eleição Indirecte, 
Argumenta o delegado do P. R. 
P. que a Constituição de S. Pau- 
lo infringiu q canon constitucional 
quanto a esse fspécto, Accsntua 
que a Constitulção Federal é pre- 
cisa, quando “determina que só 
inaugurido o segundo blennlo do 
governo, é que se “p' esa a 
eleição pelo syatema“Indirecto, 
Por outro lado, considera Incons- 
tituclonal à metual organização 
da Assembléa Paulista, quanto ao 
numero da representação de clus- 
ge, Diz a Constituição que será 


o nosso embaixador em Washin- 
gton recebeu um telegramma dn 
st. Getullo Vargas, encarregan- 
do-o da missão de pacificar a po- 
ltica do Estado, 


OP. R. P. CONTRA O 
SR. ARMANDO DE SALLES 


OLIVEIRA 


Sdo Paulo, 2 (Do corresponden- 
te) — Dado o interesse existente 


DST SS Saia Sa edi 


* om x d v das Cob Attitude da Comnissio Excoutiva | di Je à rio ae dada | Sm torno da attitude que será am 
tolerância de tal absurdo : foi -a proporção que He ,dilatarmos Doni alento Menonrsairo (MAS: o que o Ventno das Cobras. ão Pano e e > Vo er pe ag a fumida elo do Fe e rc oa E 
fuga da boa: sociedade para os] existencia, Cl! lIdemia de Letras o ácademico Dacio Arthenes de Avila lidade no govorno central, já o| Entretanto, e representação pro-| muto commentado à discungo pros. 
clubs e casinos, onde surgiu oo argumento de que o Carna- | Gustavo Barroso. (Direciorda Fiscalização da do , nomes do chanceller passou q, ser tissional da Assembléa Paulista, ferido na Camara pelo gr. Al- 
iai di Syd ; A ) ] iscólisação da Propaganda dos Remedios : “| vas a malá do um quinto. Assim, - da 
Carnaval dito de salão. Mas a] val extensivo —gchamemol-o as-| — j : , y pi Douro sda ferido na Camara “pelo sr. 
pat ney El et Pd N endme! Quando so precisar de erre do Dr, J, Gesteiro, nos Paises Estrangéiros.) mo outro candidato possivel, ori-|.º delegado do P. R. P. auslen-| hnnonda- perrepists,- por oocaslãn: 
alternativa dessa prefereficia'não [sim —aviva: acuriosidade dos |cadar "cobro" entre os immor- p j o. dolgtão do B. RP. auiten: E 


resolveu, aggravou a situação. 
O: Carnaval de rua despojou-se 
das ultimas conveniências e já 
não é um Carnaval; é uma obs- 
cenidade sem limites. 

"Ora; ainda é tempo de reme- 


turistas (se de turismo cuida- 
mos) improcede, O turista quer 
vêr uma festa realmente interes- 
sante e não a desordem publica, 
embora alegre. A desordem que 
se surpreende uma vez não faz 


taes, o Gustavo “entrega a lista”, 
commenta o Raul, 
* + x 
Em Riga, após a celebração dos 
serviços religiosos, um cavalheiro 
puxou do bolso um martello e 





NECESSIDADE QUE A posse do novo secreta- 


TARDAVA 


rio das Finanças 













Ginario do melo paulista, A pro- 
posito, em palestra, hontem, na 
Camara, o st, João Neves, ante 
a Insistencla do reporter, para 
que diesesss o que pensava da- 
quella candidatura, respondia 
que o nome do chancglior, pela 
sua ponderação e equilibrio, bem 


(08) 


O INSTITUTO DOS 
INDUSTRIARIOS 


“mais avulta num acto politico, 


como é a eleição do governador 
do Estado. 

O Superior Tribunal Bleltoral, 
deve tomar conhecimento dessa 
representação na segunda-feira, 
quando se espera seja assignada 


da eleição do sr; Cardoso Méllo 
Netto para o governo do Estado, 
O gr. Alberto Americano Inicia a 
sua oração dizendo que a antecl- 
pação do exame do problema pres!- 
dencial da Republica é um dos 
habitos politicos que entre nós tem 
causado grandes males á tran- 


ciar. Basta que o prefeito mu-lo turista voltar no anno imme-| começou a pregar a mão na por - 4 Ade era um nome que podia ser ac-|& demissão do sr. Vicente Rão. | quado nacional e por Ísso m 
nicipal e o chefe da Policia con-|diato, Não voltando, elle ainda|ta da cathedral, discursando em V fá MA fluminense Como estão definadas em | ceito. A SIGNIFICAÇÃO POLITICA ro Bo Pi tão pódo appianéis a 
certem um plano de festejos —|se constite um elemento nega-jaltas vozes que queria ser crucl-| V de Ser eita a revisão do O titular demissionario lei as suas caracteristicas AS BRECHAS DO *MI- DAS RENUNCIAS ATE! DOIS | qua vem “possibilitar uma agito- 
deliberem, emfim, civilizar Oltivo de propaganda, como, de|ficado para livrar o mundo de o tosca Muni Rare dd gt ane ei un é DE JANEIRO ção Indesejavel”, E aecrescenta: 
Carnaval, resto, acontece de alguns annos|uma nova conflagração. patrimonio da Muni- vae descansar coloritula: pelo presidente da Repu- “Pela primeira: vês no regimen 


“Em primeiro logar, é necessa»: 
rio que a Avenida não seja um 
ponto obrigatorio de concentra- 
cão dos folguedos publicos, em 
prejuizo do transito, Está nas 
mãos das autoridades evital-o, e 
a' providencia é bem simples, 
pois a concentração da massa 





para cá, 

Temos reformado no Brasil 
muitas coisas. Não é demasia- 
do — é até imprescindivel — 
que reformemos tambem o direi- 
to do carioca à loucura. 


Costa REGO 








CONTRA A MÃO 


Essa Camara Municipal. 





NA JUSTIÇA MILITAR 


Processos crimes remetti- 


dos pelo 8. 1. M. á Pro- 


A policia nglu Immediatamen- 
te. Se quizesse pregar, pregassc; 
mas não precisava ser... mão. 


Cyrano & Cia, 
—— raro qm 


BANCO DO CONMERCIO 


GRAN Ante ah ARALI PO RPI And À 





cipalidade 


O secretario das PFinuncas qo- 
metteuy ao divector do Patrimonio 
e Cudastro o seguinto ofílcio; 

“Sendo necessario seja elfe- 
cluada uma revisão no lançamen- 
to de todos os fmmovels do pe- 
queno valor ljocativo em relação 
av valor dn área dá terreno em 
que estejam construldos, atim de 
que possa & administração certi- 
finar-ne quanto ao fie] cumpri- 
mento do disposto na alinea 6º, do 
trt, 19, combinada com a 3º, do 
srt 2º, do decreto n, 4,608, de 2 
ds janeiro de 1934, e providenciar 


O deputado Rocha Yrerneck, 
nemeudo para exercer as fun- 
cções de secretario das Finanças 
do Estado do Rio de Janeiro, to- 
mará posse amanhã, ás 2 horas 
da tarde, conformo antecipâmos, 

Após a assignatura do termo 
do poste, o coronel José Mattoso 
Maia Forte, transmittirã o cargo 
HO seu successor, 

O coronel Mattoso Mala Forte 
não reassumitá Immediatamente 
o cargo de ministro do Tribunal 
de Contas, para entrar num pe- 
riodo de férias, 



















bilca, a lei creando o Instituto de 
Tensões e Aposentadorina dos: In- 
dustrios, 

A lek estabeloceu normas para 
a organização da nova Instituição, 
quo só será installado depois 
de baixado o respectivo roguia- 
mento, elaborado por uma com- 
mliésão a ser nomeada. 

A commissão acrá ao mesmo 
tempo Incumbida de estabelecer 
o funcolonamento technico dos 
orgãos fundamentaes do Instl- 
tuto, bem como a acquisição do 
pessoal, quo será submettido a 
concurso de provas e de titulos. 
Os cargos de conflança serão 
exercidos em commissão, 


O dia, na Camara, fol alvoroças 
do, com à dupla reúuncia dos mi- 
nistros do Exterior e du Justiça, 

Butretanto, o que logo se apu- 
rou fol a demissão do sr, José 
Carlos de Macedo Sunres, divil- 
ôgadu, em entrevista, em “que 
punha a sum salda do governo 
no terreno da solidariedade , po- 
lítica, em face de uma attitu- 
de do situacionismo do sou Es- 
tado, considerada hostll ao go- 
verno federal, Por isgo mesmo, 
entrou a tomar malor vulto a ver- 
são de quo tambem saira o &r. 
Vicento Não, da pasta da Justi- 
ça, 

Cabendo a esto referendar o 


A e mr DE E e eme 


Essas renuncias e demissões, do 
funeções executivas, na União e 
nou Estados, até hontsm, 2 de ja- 
neiro, têm uma significação mul- 
to curiosa. Basas renuncias asse- 
Euram desincompatibilização para 
taes políticos pleitearem nas elel- 
ções gerats de 193E, O ministro 
ou o governador, que permáne- 
ceu alé hontem, nos ssus postos, 
embora rênunciem hoje ou ama- 
nhã, Já não poderá ser eleito pre- 
sidente da Republica ou deputado 
e. senador, nas eleições dy, proxi- 
mo anno. 


O:SR. PAIM FILHO INFOR- 
MA O RIO GRANDE | 


republicano assistimos ao espocta- 
culo da renuncia do governador 
de um dos Estados da Federação 
para se entregar & tarefa exclust=. 
vaments política de intervir dire- 
ctamente, em nomo da um part]- 
do regional, na escolha do cnndi+ 
dato & suprema megistratura da 
nação. Se q attitudo da s. ex. 
tão louvada pelos seus correligio- 
marlos, pervisse de exemplo a ser 
imitado pelos chéfes dam unida- 
des federadas, assistiriamos pe-, 
riodicamente, apprehensivos ante 
os horizontes sombrios quo amea- 
carlam o futuro da patria, A re- 


Inunola de varios ou de todos os 


governadores estaduses, para que 





Ps 


faces a i o á dro da associados, pela ' Porto Alegre, 1 (Do mosso cor:| cada qual, com eguaes direitos a) 
No: Districto Federal, as zonas . . u respeito das falhad porventura | O qua acto de exoneração do ministro j ) 
E : PERO : ) es m: "vos man el, será formada: Tx : K -| respondente) — De regresso do vos des. ex., desembaraçando-sa 

que-necessitam de maior asalsten- curadoria da Justiça oxintontes, recommendo-vos man, é) Pt rs DR Exterior, nlhguem comprehen y E! 


cia, são precisanienté ns. mais-po- 
bêes. “Seria ridiculo, por exémplo; 
inaugurar, em Copacabana, um 
albérgue: nocturno para men- 


- Militar 


O Supremo Tribunal Militar, re 
metteu, hontem, & Procuradoria 
Geral da Justiça, Múitar os seguin- 

| VA restR Et + 





dela organizar, pelo Cadastro Fis- 
cal, uma relação detalhada de to- 
dos os prédios construidos e car 
dastrados em extensas áreas de 


| terreno e em que sejam clára- 


inonté, desproporcionaes .os valo- 





Mão halito.: — Insonias. 
' Enjõos de mar. 













dia que qualquer subtileza fizesse 
o sr, Rão ainda permanecer no 
governo; E começaram os -palpt- 
tes sobre os momes dos futuros 
oceupantos das duas, pastas. 


mais de 30 dias e sob qualquer 
fórma de remuneração, traba- 
lharem- nos estabelecimentos In= 
dustrites em serviços directa- 
mente ligados à producção ou 


YRio, o sr. Paim Filho, quando se 
sentiu cercado pelos Jornalistas, 
se.-mostróu "reservado, deixando 
transparecer, entretanto, o onti- 
mismo que relna entre os proce-' 
vos da Frente Unica e varios 


simultaneamente das tarefas da 
administração e da. Incompatibi- 
lidads constitucional, go entregar 
& obra .de coordenação politica-de 


'que havia de sair o futuro presi- 


o ater itugo o “od am ; Quanto & pasta dá Justiça, “vol- | 1º dente da Republica. Estará assim: ; 
dios. Por Isso mesmo, tulvez que pe TRA PE RE ir aih 8) (31043) | ves da torra q das bemfeltorias. (431) rieença sm R ii dos| tou-se a lembrar um compromis- | elementos das opposições colilga- | desvirtuado o preceito: constitt= 
ainda esta ano. semelhante IMÃ) ag egg 8Ãb Paulo, em que &ap-| “SE n ds Hesa relução, que deverá ser) o AMA DATA | institutos profissiondes de Indus-| 80 do sr, Getulio Vargas com a/ das, particularmente do Partido | cional que se inscreveu no'artigo 
brote no cerebro virgem de algum | nollánte asPromotoria da 1º Aus) Quem sera o novo organizada com a possivel brevi- NO ITAMARATY triarlos, empregadores o empre-| Etente Unica do Rio Grande do| Republicano Paulista, Diz, po-/1i3 da nossa magna carta, “qus 
vereador, ea Prefeitura exproprib | ditorinda 2º R. M. e appéllado tão dado, será encaminhada a méu . gados; y k Sul. As attenções voltavam-se| rém, o ar. Palm que é cedo, ain-| de salutar principio se transtor« 
um trecho qualquer da Avenlgk//Arthur Pires da Rocha, capitão) +: rector da Despesa deniavio: para o fim acima allu-| 6 qe Mario de Pimentel Bran-| e) — pelos empregados do Ina- | PATA o sr. João Neves, Em, lLodo| da, para a Frente Unica pronun- | mará em fonte de descontinuide= 


Atlantica afim de nello abrigar 


condignamente os proletarios Ga | 


camola, Tha 

Os nostos mendigos ainda não 
estão organizados em 'syndicatos; 
mãa Isso tambem surgirá em bre- 


Guimarães, delegado fizeal que (39208) euta capital, polo secratario Joa- | 8% sobre o respectivo salario, Justt E idade 4 brastlólta :nãó ; 
- 154, - PM, . a “| para a pasta da Justiça. As at-| jam na esphera politica nacional | quilildade da nação brastleira, não ) 
ves dias, asa ess pr ; pa os — do Esta- | estava em exercicio na Delegacia Lstuação em Mato East M Ea Apenas epi tenções assim se voltam para Mi-| que o qua vem occortendo no Rio | se enrpeanando su attenda ao y 
te a merecer a solicitude de todos ão. o rde, 2 |aauê ' Ro nas Gernes, o vêm é balla-os no | Grando passa quest despercebido. |appello do seu partido sem que 
os legisladores federaes e munl- ao dor tata, torque, 6 a ppulam te) ão A taração situação em Matto nhado pelo ministro da Venezue-| t05; por uma contribuição men- ç p q sp 


cipaes, — gente que é mandataria 
de eleltores o que portanto só “o 
Intéressa por quem disponha de 
prestigio eleitoral, Sem ayndicato 
s sém carteira de eleitor, o men- 
digo é um cidadão sem direitos. 


) SIN aas E 8 | porventura uma figura que reúna Ea 

Não póde nem. ao menos: cantar he conad ano aci ne si Rua e de Comi Ee 42, ed eira oi add -y 150, de 0 de soa de | Republica, Com a uses da | demorou em PE ini dra om eoiieadon + piraonas Ria enc 
bcp Pl bário CAS : ( a ; 1035; e pela renda resultante da | Camara, para agora, b logo con-| com os srs. Mauricio Cardoso 6|contrar, na heterogenelándo das Ê 
a Internacional e declarar-se| de Justiça do 14º B. C. e 0 ac- sessao venção federal — Tambem se apresentou Ro Be [ 


“damné de la terre”, como o Cas: 
cardo, o Prestes, o Brandão, o Mi- 
nervino, etc, As massas proleta- 
rias desconhecem o mendigo como 
prolotario. Paradoxal, nas verl- 
dico, S6 depois de organizados em 
soclédado civil é que ou pobres 
pedintes naclonaes poderão fazer 
jús a uma personalidade: marxtia- 
ta e & collaborar na luta de clas. 
ses, 

“Não se! se o gr, Marlo Guedes 
tem reparado com olho estatístico 
para o phenomono, mas o facto é 
quo -a mendicancia cresco dia a 
dia no Districto Federal, Depois 
de meditar longamente nesse caso, 


dovbº Ru.L, processado como"In- 
gurso ehi artigo dos C. P. M. 

vutppollnção:nº-4.684 — do Esta- 
do do Paraná, em quo é appellan- 
te a Promotoria da Auditoria da 
5º R. M. e appellado Oswaldo 
Griasit soldado do 9º R, I., In- 
curso no crime previsto no art, 


a Promotoria de Auditoria da &* 
R, M. e appellado Catharino da 
Costa e Silva, soldado do 26º B. 
C., abolido do crime-de deserção. 

Appellação nº 4.595 — em que 
são -eppeliantes a Promotoria da 
Auditoria da 6* RR. M. e João 
Schussler, dorteado do 14 .B. €C., 


cusado, 

Appellação nº 4,588 — do Esta 
do do Paraná, na qual é appellan- 
to a Promotoria da Auditoria da 
5º R. M, o appeliado Benedicto 
Rocha Lima Vianna, cabo do 5º 
B. EP., processado como Incursa 
no art, 166, do C P. M. 


—— tido que ee 
DR. J. DE MORAES GREY 


Clrurgia gera] — Vige urina- 
rias. Asséribléa, 67 — G2-7RIA 
à és 6 boran (127) 


Para dirigir os serviços 
dos Escriptorios Com- 
'merciaes do Brasil 


da Prefeitura 

Fol convidado para o ca ;o de, 
director da: Despesa, da Seoreta- | 
ria de Finanças da Municipalida-, 
de, o sr, João Baptista de Mello 


Respondendo acceitar o convite, 
a sua posse terá logar amanhã, 
ás 2 horas da tarde, 


PENHORES DE CAUTELAS 


DA CAIXA ECONOMICA E DE 


——— ea + om — 
Para pagamento aos ins- 
pectores do ensino 


secundario 

Pelo presidente da Republica 
foi assignado decreto, na pasta 
da Educação, abrindo o credito 
especial de 693:5008$000 para at- 
tender à liquidação de pagamen- 
to dos inspectores do Ensino Ses 
cundario e diarias, ajudas de 
custo e gratificações aos mes- 
mos por serviços extraordina- 
rios, referentes ao exercicio de 
1935, corresponde a respectiva 
despesa à conta dos recursos or- 








A AT 
- MANUAL DAS MÃES 


DK, LADEIRA MARQUES 
tLtvro Alven — Preço 108) 






Grosso 


Não se reumu a Assem- 
bléa pata pedir a inter- 


O presidente da Republica re- 
cebeuy o seguinte telegramma; 

“São Paulo, 390 — Acabo de ser 
surprehendido na minha chegada 
a esta capital, com a noticia de 
ter a maloria da Assombiéa La- 
gislativa de Matto Crosso podido 
n intórvenção fedora] sob funda- 
mento de falta de garantias, De- 
vo ponderar a v, ex, que a ser 
verdade essa notícia vebiculada 
pelos jornaes desta capital a re- 
solução da Assembléa carece de 
seriedade, pois, tendo partido hon- 
tem de Cuyabá, asseguro a v, ex. 
que não foi publicado edital al- 
gum de convocação da Assembléa. 
O ultimo edital publicado pelo pre- 
sidente da Assembléa na “Gazeta 
Orficial! de 24 do corrente, que 


dão, ministro interino das Rela- 
nões Exteriores, mandou apresen- 
tar cumprimentos de bOas vindus 
no sr Caracclolo Parra Péréz, 
presidente da delegação da Vene- 
zuela 4 Conferencia da Buenos 
Aires, de passagem hontem por 


ja, o sr, Parra Pérez esteve no 
Itumaraty, em visita ao ministro 
de Estado, 

— Apresentou-se, hontem, ao 
sr. Mario de Pimentel Brandão o 
secretario Alvaro Teixcira Soares, 
por ter de partir para Washin+ 


sr, Mario de Pinentel! Brandão o 
ministro Rostaing Lisboa, por ter 
chegado a esta capital. 


a 
GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


UM ANTONIO LEÃO VELLOSO, 
Livre docente da Universidade, 
Chefe de Clinica da Policlínica de 
Botafogo, | Rua Uruguayana, B5 
087 — Saleg 43-43 — Das 14 do 16 
horas, — Tel. 23-8279 (52020) 


— oa 
Agrupamento das com- 
panhias de transmissão 

em Rosario 


De accordo com a proposta do 


















































caso, como sempre se (tém em vig- 
ta à sua recusa systematica a ac- 
celtar qualquer posto no governo, 
pessou-so a admittr que o con- 
vito caboria no sr, Ariosto Pln- 
to. Mas, ainda assim, entendia- 
se que a Frente Unica declinaria. 
da distincção de Indicar nomes 


tituto.: 

Cogita a lei da receita para o 
custelo das finalidades do Insti- 
tuto, a qua será formada por 
uma contribuição mensal dos as- 
seclados aetivos, correspondendo 
A percentagem variavel de L% a 


mes dos srs. Pedro Aleixo e Ma- 
rio Mattos. 

O palpite em torno do nome do 
sr. Pedro Aleixo resulta do fa- 
cto de ter esto desempenhado, até 
hontem, o posto de lIsader da 
Maioria, como parlementar da 
malor confiança do presidente da 


sal dos emprogadores, corres- 
pondonte a uma quota egual ao 
tutal das contribulções pagas qu- 
rante o mez por seus eimprega- 
dos; de uma contribuição da 
União formada pelos saldos apu- 
vodos na applicação da quota da 
2º institulda pelo art, 6º da lei 


applicação do patrimonio do Ina- 
tituto. 

Os associados, além de outras 
vantagens, terão direito a aposen- 
tadoria por Invalidez o por ves 
lhica, auxílio pecuníarios aos as- 
sociados incapacitados para o 
serviço por motivo de molestia é 
pensão nos beneficlarios dos as- 
sociados activos ou aposentados 
que fallecerem, havendo, pago jí 
“ ou mais contribulções. 

A administração do Instituto 
será conflada a um presidente, 
nomeado pelo presidente da Re- 
publica e assistido por um Con- 
selho Fiscal. 


CARTILHA DAS MÃES 


LR. MARTINHO DA ROCHA 


comittantomente com a ronun- 
cia do sr. Armando de Salles Oll- 
veira, surgiu discreta a noticia de 
que o sr. Pedro Aleixo inaugura 
ria o anno novo com uma fugl- 
da para a Montanha, ficando & 
frente da leuderança da Maloria, 
o sr. Carlos Luz, relator do Or- 
camento da Viação, na Commis- 
eio de Finanças. Já o nome do 
sr. Mario Mattos é apontado cor 
mo o jovem politico mineiro da 
maior confiança do sr, Benedicto 
Valladares. 


OUTRAS VAGAS... 


Mas, o Interessante É que se co- 
meça a falar em outms vagas & 
as abrirem, no ministerio, Alu- 
de-se à possibilidade do caber á 
Bahia a pasta da Agricultura, 









clar-ne sobre a sccessão porqua 
& phase cleiloyal está longe. AO 
procer gaúcho é indagado sobre 
a' repercussão, no Rio, dos ulti- 
mjos acontecimentos da politica 
da Rio Grande. O sr, Paim infor- 
ma que são de tal importancia 08 
acontecimentos que so desenro- 


Adeanta, finalmente, que a re- 
nuncia do sr, Armando de Salles 
não teve ropercussão, nos clr- 
culos políticos. Ao ze despedir, 
frisou que a Frente Unica meo 
mantém numa expectativa con- 
fiante, 

Mais tarde, o ar. Paim Filho se 


Raul Filla, nada transpirando a 
respoito, Podemos adeantar, no 
entanto, que o sr. Palm traz o 
pensamento dos srs, Borges ds 
Medeiros, João Noves, Baptista 
Lusardo e outros proceres das op- 
posições, sobre a posição que de- 
verá adoptar a Frente Unica no 
problema presidencial, depols de 
3 de janeiro, quando forem real- 
mente abertos os debates poli- 
ticos. 


O SR. OSWALDO ARANHA 
FAZ NOVAS DECLARAÇÕES 


Porta Alegre, 1 (Do nosso cor- 
respondente) — A Camara Mu- 
nícinal de Uruguayana rendeu 
uma lWomenggem especisl ao em- 
bnixador Oswaldo Aranha, na vl- 


do administrativa nos Estados a ds 
confusão na politica neclonal'!. “O 
orador prosegno dizendo que se o 
er. Armando Sulles estava since 
ramente empenhado na obra-da 
reconstrucção administrativa 'do 
Eetrdo, com os olhos fitos:na 
grandeza de São Paulo e na tran: 


tal appello tenha partido de our 
tras unidades da, fedoração. 


Continuando o ar, Alberto Ame- 
ricano diz que o sr, Armando Eal-, 
les se arvora ex-proprio parte em 
coordenador das forças políticas 
naclonaes e pergunta sa ellos será 


opiniões e na divergenctla das 'for- 
ças, a resultante que assegure ao 
pais a tranquilidade necessaria 
para a sua reconstrucção politico= 
administrativa, E o orador res: 
ponde que a comparação entra o 
panorama politico de São Paio 
encontrado pelo sr. Armando Sal- 


les, ao assumir a Interventoria em, 


1933, e o panorama que hoje. as 
desenrola tristemente aos. olhás da 
gente bandelrante, & a mais elo. 
quente resposta que se .pódg 'dar 
& pergunta, , 


O sr. Alberto Americano passa 
então a analysar a obra adminis- 
trativa e política do ex-governa- 
dor, fazendo uma critica vigorosa 
de ums e de outra, 


(Continúa na 5.º pag.) 


ã ' : gencral Lucio Esteves, comman- Preço 123000, a E | 
cheguel 4 conclusão, —.não sel se nO Exter or, camentarios vigentes. tenho em mãos; transferiu “sine | dante da 3t região militar, o mi- - Fe bee er bo dra a ota viela eba gre e e eia O, 
errônea, — de que:se a mendican-| Por portaria da ministro do Dr Ausnsto Ti E EE a 2 gre in Roe nistro da Guerra, determinou o O antes qué capital Deianas Lol o aúseo nba ruadoe des Ann 
' Eta e - e = > sreo—-— M nã. k 
"ela cresce 6 porque a pobreza au- Trabalho, foram. designados 05| MF, Augusto Li ares Pieriaao Ep Atl tape eco br ea Vibe pego Dr gire reoad grid NÃO SERA” RE ABERTO Entretanto, como ficaria Minas,| Washington recebido em sessão INFORMA JN UTEIS 
Ementa. Ora dois dos fastores que| “*- Heitor Moniz; João Maria de) - Ouvidos — Nariz — Garganta, | o to vchementenente contra es- | Klo Grando do Sul, das torcetras | , sem mais uma pasta, e e Bahia, | especial, em que, após & sauda- 

; | Lacerda o Edgard Mello para Rua São José 69, tel. 220515. i ú “ »” com mais uma? Ponsa-só que é| ção dos vereadores, pronunciou o 
mais contribuem para o augmen- rapa pes (P 23169) | so acto clandestino de uma maio- | companhias montadas de trans- O “FRONTÃO aos o pira art À ca cd honda fine RES Epis 
to da'pobreza são a falta -de ina- consti m a commissão dire- -——— eo via facclosa, cuja resolução vem | inissões, que não haviam aido or- NOaS IminuDe: da SnHMNCiA Cord | é TGNÃO O crador do jeginla: tivo LEILÕES 

ctora dos serviços dos escriptorios Inaugurados os novos ferir as nossas leis e a autonomia | ganizada por falta de dotação or- ta dd! 


trucção e a falta de hyglens. 
Falta da instrucção é coisa que 


de propaganda e expansão com- 


dy meu Estado, Attenclosas sau 
dações. — Benjamin Duarte Mon- 








qumentaria. Para a organização 
dessas unidades, no exercicio cor- 





O prefeito vae vetar o | titucionatista. 


O conego Olympio de Mello) O que sé vao passando, em Lor- 


municipal declarado que deveria 
incutir fé na mocidade para er- 


Realisam:so ou seguintes: 


B. MOREIRA & Penhogar; 


a aDi 


sap 


Ega 





ENG 
Ee 





' ' « Cla, | 
além “dig-o Brasil procurará re-| mercial do Brasil no exterior, - SEEVIÇOS de abasteci- toiro: rente, setão classificados cinco) projecto da Camara AS COMBINAÇÕES guer seu espírito, O ar. Oswaldo | no dlk 5 do cortente, À ria Tale do Gb 
eolver cóm bom senso, bem assim des exposições o fel- mento d agua em e pm tenentes o dez sargentos, que te- Aranha respondeu dizendo que LEVE GOMES & Ol. — No ala cit 


No campo da hyglene- temos 
feitó Já alguma coisa, porém, no- 
cegsitâmos da fazer muito mais 
ainda. Agora mesmo encontra-se 
ng Camara, emperrada pelas fn- 
juncções politicas a pelas paixões 
partidarias, uma nicintiva | de 
construcção social: que, posta: cm 
pratica, vira trazér a certa de 


ras internacionães de que parti- 
cipar o Nosso pais. 


ASMA-DIABE TE. OBESIDADE 


Dr. Mário Pontes de Miranda 
Rua do Passelo, 70 = Tol: seios 





provado pela Camara, — ou como 
está, ou com as alterações que, em 


Victoria 

O presidente da Republica re- 
cebeu o seguins telegramma: 

“yictoria, 40 — Tenho o pra- 
zer de commuúnicar a v. ex. que 
no domingo ultimo foram fnau- 
gurados nesta capital os novos 
serviços de abastecimento dagua, 
Nesse emprehendimento em que 
o governo do Estado attendeu ve- 


Mnlor offerta 


PENHORES Menor juro 


O B. AUREA BRASILEIRA 
1S7-Roun Sete do Setembro-15? 










UMA HOMENAGEM DA 
MARINHA AO “SA- 


nham o curso de transmissões, 


DR. MARIO KROEFF 


Docente da Faouldnde, Clrbr- 
Ela geral. Trat”, do cancer pela 
aleotro-cirurgia. Uruguayana nu- 
mero 104, K52017) 


DESASTRE DE. AVIA- 
ÇÃO NA ITALIA 
















resolveu votar o projecto legtala- | no dn cindidatura Armando, de 
tivo que o autorizava a consentir 
ma reabertura do “Frontão", 
sanccionando, entretanto, a parte 
que manda revigorar o regula- 
mento do jogo nos casinos, 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Grnecologia = Vina Urinnrina 
Consultorio, Uruguayank, IM — 
Telehono: 23-4316, 32 às é 


Salles Oliveira, como plano poll- 
tico traçado, é mais do que ex- 
presatvo. Primeiro & ronuncia se- 
ria annunciada, numa attitude ra» 
elonal, para -desincompatibllizar- 
so O governador paulista, Mns, 
os acontecimentos se processaram 
de mancira tão dramatica, que 
ola surgiu com a dissimulação de 
que o governador paulista renuyn= 


aua missão só poderia ser de paz 
e de appello não só aos moços, 
mas aos velhos, não só aos que 


o: ouviam mas & todos os brasis | “im 


loiros, 
commum fizessem sentir aos dirl- 
gentes da sociedade brasileira a 
necessidade duma direcção una e 
democratica, pelos humildes e pe- 
lo Brasil. Assim falava tambem 
o povo que ouvia nas ruas. 
Continuando, alfirma que ne 


para que, num esforço 


do corrente, & rum 7 do Setombro, 77. - 
CASA JOSE! CAREN —- Penhores, 
no dia 9 do corrente, À rua Bliva Jar» 


ne 7, 

CABA GONTRIER (filial) — Pánho: 
rem no dia O do corrante, 4s 12 borar, 
& run 7 do Betembro n, 105, pie 


SERVIÇO POSTAL - 


A Directoria Regional dos Correlos é 
Telegraphos do Dintricto Federal, expa- 
dirá ço pelos seguintes paquetes; 

oje : 





risadas 


à cr o “ego java o governo, para dirigir os- = vo 
melo . milhão" de habitantes do|consciencia, forem julgadas ne-| lhos anseios da população e que » —— (59920) | € ajaua posição de embaixador em | “Itatinga” pera Santos, Paranaguí, ) 
Districto Federal uma offectlva | cessarias, : sómente agora pôde objestivar, GRES Destruido um avião ip da ço Washington, nada tem a pedir e | Antonlnm Florianopolis, Imbituba, Rio : 


sesistencia medica; Esse desâmpa- 
rado melo milhão de habitantes 
vive, na sua maioria, distribuido 
pelo sertão da cidade, e compiõe- 
se, principalmente, de pescadores 
e trabalhadores ruraés. 


Parece' Incrivel que os ars. vos 
readores, movidos por paixões po- 
líticas, sô recusem a tomar co- 
hhacimento de um projecto destt- 
nado a beneficiar as classes mais 
desválidas do Districto Federal, — 


mercê da situação economica e 
financeira que ora atravessa esta 
unidade da Federação, fot gasta 
a importancia de 3.720:680$050, 
constituindo a linha adductora 
uma extensão de 16 kilometros 
em linha metallica, e 1.400 mer 
tros sobre manilhas, além do tres 


Realizou-se um almoço 
no Club Naval 


Conforme estava determinado 


. . 
britamico 
Roma, 2 (UTB) — Communi- 
cam de Trento que um avião bri- 
tannico soffreu hoje, és 3 horas 
da tarde, um desastre, indo de 
encontro a um contraforto mon- 











ei qu mm 
Para que sejam fielmente 
cumpridas as dotações 

orçamentarias 


unico chefe. Em segundo logar, 
sabla-so que o nome indicado, co- 
mo pessoa da malor confiança, 
pera substitullo, era o do er. 
Henrique Baymea, qua fo! eleito 
presidente da Assembléa do Es- 


O ministro da! Guerra faz tado, com o descontentamento da 


nada tem a esperar, não. sendo 
candidato do Rio Grande nem do 
Brasil, Em segulda, disse que o 
Brasil hoje se ergue mais quo 
em 1090, sendo, agora, a hora de 
suas renlizações e a concrotiza- 
ção daquelle movimento. Decla- 


Grande, Pelotas o Porto Alegre, récabto- 
do impressos atá ds & horas; cartas para 
o toterior da Republica atá &s 7 horas, 


“Affonpo Penna”, para Victoria, Ba- 
bia, Maceió, Recife, Cabedelo, Natal, 
Ceará, Maranhão, recebendo Imprastos 
até As 5 borns; cartas para o intorlor 
da Mépublica até &s O horos, 
= Amanhh: 


Lgarfo crespos 


paCefa: 


k E É E : = | TOU que, desse modo, é impalrio-| «pishland Princesa” toe, Mon- D 
| pescadores é trabalhadores ruraes| cho do GU metros canalizados de |no programma do homenagens A |tunhoso no “plateau” de Loma » | corrente Alcantara Machado, pre Ighland Princess” para onto, 6) 
a o de assistencia (de au- a ; rrid - mm asa $ vol tico qualquer gesto ou attitude |teriito q B at prado Im ral 
Fone ngm poa é do sertão carioca, sente pobre,| [6rma a produzir quebra de pres- | guarnição do navio-escola portu- gi Agpetnabivrt rn severas reco endações ob ção ao de homem republicano que venha | pressos até da 10 borda: objaios pare a 





apresentado ao podor legislativo 
municipal pelo prefeito Olympió 
de Mello) visa crear um posto de 
sobcorros medicos em Santa 'Cruz, 
] varios sub-postos, tres dos quaés 
localizados cm Pedra. de Guara- 
tiba, Nha do Guaratiba e Varzea 
Grande, 


A meu ver, deve ésse plano ser 
disculldo com isenção, debatido 


gente de pé no chão, mas de cujo 
labor as minorias engravatadas 
do Rio de Janeiro constantemente 
necessitam, 

Garanto que se se tralnsse de 
projecto . mandando erigir uma 
estatua ao sr. Getulio Vargas ou 
&o deus lgnoto que o virá substi- 
tulr no Olympo do Cattete, os cl- 
dadãos vereadores Já se terlam 
nresurosamente manifestado. Essa 


na imprensa por aquelles que sei Camaya Municipal. «» 


dedicam ao estudo de problemas 


do sâneamento. e finalmente abel 


TD e Netediaii = 


= Sandin da Fonseca 


Ts 


são.  Naquella importancia está 
Incluído todo o materlal, adminis» 
tração, sorviços em geral, além 
de desapropriações o demais tra- 
balhos preliminares para o inicio 
dos serviços. Orientando os nego- 
elos: administrativos no sentido 
du resolver os problemas em be- 
neficio da collectividade, o gover- 
no do Estado entrega à população 
mais esse melhoramento e sente- 
se no dever de agradecer a vas 
lusa contribuição de v, ex., con- 
cédendo isenção de Impostos para 
o material destinado a taes obras. 
Saudações cordizes. — João Bley, 
moverpador do Estadoç* 


guez “Sagres”, realizou-se hon- 
tem, no Club Naval, um almoço 
oftferecido pela Marinha so com- 
mandante e officiges do bello vo- 
loiro Tusitano, 

Além do commandants Cysnel- 
ros de Varias e officiaes do “Sa- 
gres”", participaram do. agape o 
embaixador Nobre de .Mollo, al» 
mirantes, o commnndante em 
chefe da esquadra, outros mem- 
bros do Almirantado e officaes 
do gabinete do ministro, 

A" sobremesa falou o almirante 
Guilhem saudando a Marinha 
Portugusza, respondendo o com- 
wandante Cyanciros de Farias, 


CR anal é 


Embora se tratasse de um ap- 
parelho com accommodações para 
quatro pessoas, o unico tripulan- 
te era o plioto, que fol identifl- 
emulo como sendo o barão Gerard 
Derlangel, - que reside em Lon- 
dres. at ' 
Seguiram ímmediatamente para 
o local o “podestá” de: Trento, o 
secretario do Fascio local, cara 
bíneiros, medicos e enfermeiros, 
os quaes nada mais tiveram que 
fazer, pois o aviador já havia fal- 
lecido, a 
- São,por emquanto ignoradas as 
causas do accidente, que parece 
tor sido motivado por falta de clr- 
culação em um dos dois motorea, 




















que se viu, no final de contas, fo! 
e Indicação do sr. Cardoso de 
Mollo Netto, como nome capaz de 
evitar o dissídio, que ze vinha 
processando, Em tarcolro logar, 
a eleição e a posso do sr. Cardo- 
so de Mollo Netto dovia ser. no 
dia seguinte vo da renuncia, ain 
da dentro da sessão legislativa 
da Assembléa, que terminava a 
Ul de dezembro, evitando-se a 
convocação daquella orgão legis- 
lativo. Mas, surgindo uma duvi- 
da quanto & eloição do substituto 
na vigencia do estado do -guerra, 
toi a mesma processada nos uJti= 


Em aviso expedido ao chefe do 
Departamento -do Pessoal, o mi- 
nistto da Guorra recommendou 
que, na 'admilssão o manutenção 
de Tuncelonarios extranumera- 
voa (contratados, mensalistas, 
dláristas e tarefeiros), deverão ser 
rigorósamônte respeitadas, duran- 
ta o exercicio financeiro, as do- 
tações previstas 'para cada uma 
das repartições, corpos ou esta- 
belecimentos militares. 

“Por ordem do general Eurico 
Dutra, sorão responsabllizados pe- 
cunlariamente pela fnobservancia 
ta recommendação quântos della 
sa atastarene - RSI 


idos ra Po) 
ia das .o st Irado + a la 


— 


mos instantes, num ambjente Dicrea, 
m sm faço dou pralácios do) os béneficioa aus ella" tronie tara 


perturbar a obra de civilização 
brasileira, Falou, então, que des- 
cendo por" todas as capitaek desde 
o norte no. sul do palz, sentiu que 
os homens de responsabilidádes 
publicas o o povo desejam um 
Brasil feitó para “a paz, aprovel- 
tando o momento Historito de -sua 
civilização, Diz que sua ambicão 
é sómente paz para'o Brasil, e 
que, tendo responsabilidade, sa- 
borá definir-se para coinbater os 
que tralrem a obra de 1930, 

; Erimesos a eu de Uruguaya- 
na-contau episodios Intérgssantos 
da campanha de 1920, dizendo ques 


a — emo o mm mem 


regletrar atá ds O horas; cartan para 
o Interlor- da Republica atá ás 10 4/9: 
enrtas para o exterior da Mepublica ais 
ás 11 horas. 


“Campana”, para Santos, Montoridéo, 
e. Busoon Aires, recebendo impressos “sté 
fu: 0 borus; cortes -para..o Interior da 
Republica até és 0 1/2, cartas para 9 
extorjor. da Republica até ds 10 horas 


“Ttnhlto" para Pletória, Bahia; Mrgcal6s 
Recife, Arein Rranvo, Contá, Maranhão, 
e“ Párá, recenendo Impréssos at ds 10 
horas; objectos para repistrar até ds -9 
horas; ecnrtas para o Interior da Res 
publica até ás 11 horas, 


“Espana”, . para Santos, Montesilto 4 
Buenos Alres, recebendo impresos ntó ás 
10 boças; objectos para registrur até ds 
O horas; cartam para o interior da Bepa- 
blica mté fx 1022 horas q cartas para 
e mrtasior da Bonublica atá és lá brram 


fue 


= 


ES toi 




















Unamuno, ultima encarnação || 
de D. Quixote 





SUA VIDA “E SUAS OBRAS — BIOGRAPHIA 


AGITADA DE 





Miguel de Unamuno y Juúgo, o 
conhecido homem de letras hes- 


UM AGITADQR | 





Notavel poeta e. gonetista, cxl- 
mio (muitos dos seus sonetos en- 


panhol que falieceu no ultimo dia ' contram-se compilados na colle- 


de dezembro de 1938, velu 4 luz 
em Bilbão, a 28 de setembro do 
anno remoto do 1864. Tinha, pols, 
setenta e dols ennos contados, 
Não morreu: propriamente de ve- 
lhice,, mas. de desgosto pelos 
actuaes successos que na Hespa- 
nha. e desenrolam, 

Unamuno educou-se em Madrid 
onde se formoiw em philosophia e 
Intras. Nomeado em 1892, profes- 
sor de grego e de literatura na 
Universidado de Salamanca, o brl- 
lho do seu talento forçou os-po- 
derçs publicos a | designal-o, .olto 
annos depois, para o cargo de roi- 
tor dessa Universidade, a mais 
consideravel da Hespanha e uma 
das mais historicas da Europa. 

“Bila era, em verdade o sym- 
bolo desse velho Instituto” — eu- 
creveu não ha muito um notavel 
professor 'da Universidade de Ox- 
ford recordando uma visita feita 
e Miguel de Unamuno, “Quando 
de tarde famos tomar cats & Pla- 
ra Mayor, dezenas de viajantes, 
vindos de toda a parte da Buro- 
pa; cercavam a nossa mesa afim 
de cortejar esse mystico tlumina- 
do: Entre amigos e adiniradores, 
Unamuno mostrava-se de uma jo- 
vialidade rutila, animadora, o não 
perdia ensejo de disparar para- 
doxos, um após outro e cada qual 
mais fulgurante, Deleltava-se em 
conversar n set; modo, despreten- 
clóso, & vontade, com velhos me- 
dalhões-da cathedra européa, Ado- 
ptava, então, o methodo socrático 
de ss fingir ignorante de tudo. 
Emquanto discutia, entretinha-se 
a fazer, com surprehendonte agi- 
lldade, curiosas' avezinhas de pa- 
pele! + ! 

“Unamuno tomou parte eallênte 
na 'cimpanha republicana que ter- 
minou por derrubar Affonso XIII. 
4 ingudita violencia da eua lin- 
guagem na Imprensa hespanhola 
feriu'de' ta] maneira a gento do 
governo: que ella commetteu um 
erro grave; tirou-lhe o logar de 
reitor! da, Universidade de Sala- 
manca, onde Unamuno. professára 
durante mais de trinta anrips com 
uma: competencia. mundialmente 
reconhecida. Fóra da cathedra, 
porém, o prestigio do grande ho- 
mem cresceu tremendamente de 
vulto, Quando em 1924 Primo de 
Rlvera 'sublu no poder, Unamuno 
atacou-o: com o seu costumado 
impeto de lanceiro em cavalgada, 
e o dictador vingou-so .desterran- 
do-o para as ilhas Canarias em 
fevereiro do enno seguinte, Os 
protestos da Hespanha em peso e 
dos Intellectuaes do imundo Intel- 
ro levaram . Primo de Rivera a 
amnistial-o cinco | mezes depois. 
Não quiz porém Unamuno regres- 
sar, & terra natal, Exllou-se vo- 
luntarlamente para Paris o ahi 
viveu durante annos, rodeado de 
um círculo de admiradores do que 
faziam parto Valéry Larbaud, An- 
dré -Glde,- Paul Souday, a-condessa 
de Noailles, Jean Cassou e outros 
intellectuaes, 

“Bu não posso viver (escreveu 
Unamuno) sem discussões e con- 
tradições. Se ninguem appareco 
pars: discutir commigo o me con- 
tradizer, invento, dentro de mim, 
alguem que o faca”, - 

Esta phrase não o define (elle 
foi grande'de mais para poder ser 
definido rapidamente numa phra- 
se) “mas «caracteriza uma das fel- 
ções, mais predominantes do sou 
espirito: o amor ao debate e & 
luta, é 


De entro as suas obras, “Del 
Sántimiento Tragico de-la Vida” 
(19183) passa por ser a mais no- 
tavel. Longo monologo sobre a 
morte, o Hvro exaita & capacidade 
humana de soffrimento nesta épo- 
es de materinlismo - que atraves- 
gamos e faz, sem cessar, a apolo- 
gla de D. Quixote e da Eade 
Média, Elavado & um plano ideal 
de myatlcismo, o velho cavalleiro 
andante transforma-se num .Don 
Quixoto diverso desse que vulgar- 
mente conhecemos, — um Don 
Quixote que ze bate sósinho no 
mindo' para derrubar a tyrannta 
da'Razão. Na “Vida de Don Qui- 
jota. y Sancho” (1914) Unamuno 
declara convencidamente que toda 
Rinossa vida é apenas uma pe- 
rogrinação para o tumulo de Don 
Quixote. ' 










































ctanem hespanholn “Rosario de 
Sonetos líricos” editada em 1911) 
Unamuno & sobretudo um sonha- 


 Continha até 
“0 Dia de Reis 


a grande distribuição 
GRATUITA dos lindos 
BRINDES; 


CANETAS TINTEIRO 


Parquett e 

com pena de ouro e 

MACHINAS. PHOTO- 
GRAPHICAS 


AGFA 
A EXPOSIÇÃO 


offerece a todos que 
, fizeram suas compras 
até o dia 6, à vista 
ou pelo CREDIARIO, 


“A EXPOSIÇÃO 


tem em suas 27 SE- 
OÇÕES o melhor sor- 
timento de artigos de 
ultima moda pelos 
minimos preços. 


À EXPOSIÇÃO 


Avenida Esq. São José. 











(3512) 
TE oq 
Na roça ou na cidade 


Em toda a parte se cncontram 





motivos para alegrias e tristezas. nhuma intervenção 'ellomã quote de 


CORREIO DA MANHA -—-Domingo, 3 de Janeiro de 1937 


A REVOLUÇÃO NA HESPANHAO Sines 





Londres, 2 (Havas) — O ar. | guerra allemã se encontram actu-|o “Btrbe" prosegulu viagem para 
“José Ignacio Lizano, representan-| almente om Porto Guetarla, O 
ito do governo basco, récentemente governo basco não admittirá a 


'chegado' de Paris, conferenclou 

hoje com o embaixador do - go- 
verno de Valencia, er, Azenrate 
eobro a captura de um navio hes- 
panhol, pelo cruzador allemão 
| "Koenigaberg”, As communlca- 
ções telephonicas com Blibão são 
actualmente multo difficels e o 
er. Lizano não conseguiu enten- 
dor-sa com seu governo, o que es- 
pera fazer ninda hoje á tarde. 


Londres, 2 (Havas), — Og cir- 
culos brifannicos bem Informado 
ellegam a Falta de noticias dos 
! representantes consulares na Hes- 
panha, para evitarem quacsquer 
'commentarios sobre a captura de 
pum nuvio hespanho! por um cru- 
jzador allemão. Acredita-se que 
antes dn segunda-feira não será 
conhecido o ponto de vista britan- 
nico sobre o sesumpto, Nos olr- 
jenlos politicos lamenta-se que 
questão dé “Palos! tenha tido tão 
desagradavel seguimento, mas & 
impressão geral € a. de que não 
poderão surgir grandes compliça- 
ões porque os navios governa- 
mentaes hespanhoes em alta mar 
não podem ser equiparados às uni= 
fiades navaes do Relch, Des qual- 
“quer fórma, o facto é Interpretar 
do como um urgumento a mais, 
em favor da rapida adopção de 
medidas que permittam a termi- 
nação dos trabalhos iniciados pelo 
"Comité de não intervenção. 
| Londres, 3 (Havas) — Segundo 
| telegramma de Berlim para a 
| Agencia Reuter está officialmen- 
1 to confirmado que fol o vaso de 
| guerra allemão “Graf Epee” que 
| thumou a fala o navio mercante 
governista hespanhol “Aragon”, 
Baponna, 2 (Havas) Com- 
| municam de Bilbão, que logo que 
fol conhecido o incidente occor- 
| rido com o navio "Soton”, o go- 
verno básco communicou-o aos 
governos de Londres e de Paris 
o ao comité de não-Intervenção. 
Aflirme-se que o governo basco 
está disposto a não tolerar ne- 


menor infracção às vegras do DI- 
relto Internacional, em materia 
de navegação." 


Informações do quartel general 


de Salamanca | 


Salemenco, 2º (Mavas) -0 
communicado do grmaude quartel 
general, distribuldo &s 8 horas da 
nolto de hoje, declara: 


"Exercitos -do Norte, quinta di- 
visão, frente de Teruel, as nossas 
forças encontraram grande nume- 
ro de mortos inimigos, em conse- 
quencia dos violentos combates 
dos ultimos dias, .As batalhas se 
travaram nos arredores de Cas- 
trango, tendo sido foitos durante 
es mesmas numerosos prisfonel- 
ros que confirmaram a derrota 
das forças vermolhas. 


Ne setima divisão, houve fuzl- 
lnrias e canhonelos sem Impor- 
tancia, Na sexta, e na oltava, na- 
de ha' a assignalar, 


Na divisão de Soria, o tnimigo 
atacou em alguns pontos do. ae- 
vtor de Almadrones, masa tevo de 
recuar. 


Nos exercitos do sul, o noso 
avanço continda na provincia de 
Jaen, Depois de brilhante comba- 
te occupamos a cidade. de Por- 
cuna, ponto estrategico importan- 
to e no das communicações des. 
ta” rica região, As baixas Inimi- 
tas são multo elevadas, notada- 
mente na columna internacional. 
Foram encontrados multos cada- 
ves de françezes, russos e toheco- 
slovacos., * 


| Os governistas tomaram 
Abanque e Mirabueno 


Mndrid, 2 (Havas) — Na fren- 
Guadalajara. os govorna-! 





Ogste, 


é legal 


Washington, “ (U. P.) — Des 
pola de investigar a fundo os me- 
thodos empregados pelos exporta 
dores, o departamento do Estado 
resolveu que não existem funda- 
mentos. para formular um protes- 
to formal contra o governo mexi- 
cano, em relação aos trezes aviões 
Importados pelo Mexico dos Esta- 
dos Unidos e reembarcados para a 
Hespanha, 

O Inquerito revelou que os 
aviões foram legalmente vendidos 
e exportados para o Mexico, de- 
Dois do que o destino que lhes 
fol dado é assumpto de jurisdl- 
eção do governo mexicano, 

Mexico, 3 (U, P,) — Apezar 
do segredo que «o trala de fazer 
em torno ao assumpto, o corres- 
pondente da United Press soube 
que os treze aviões recentemente 
chegados a Vera Cruz, proceden- 
tes dos Estados Unidos, e destl- 
nados aos legalistas hespanhoes, 
comprehendem dois apparelhos 
“Curtiss Condor"; quatro bimo- 
tores “Lockheed Blectra” e tres 
pequenos aviões de observação, 

Os outros quatro chegaram a 
Vera Cruz, passando por Tamplco. 
Sabe-se que todos serão remetti- 
dos para a Hespanha pela navio 
“Motormar*, 


Pedirá o embargo da remessa 
de munições 


Washington, 2 (Havas) — O sr. 
Pittmann declarou & imprensa 
vue logo após a abertura do con- 
gresso solloltara que seja embag- 
gado a remessa de armas para as 
nações que estiverem em guerra 


jelvil, e-que seja prohibldo aos 


súbditos americanos viajaram em 


Felizes os que se conformam com não esteja de accordo com as leia | mentaes oceuparam as povoações! navios pertencentes às nações bel- 
a propria situação, seja nu roca | Internacionses e por esse motivo, “E Abanque e Mirabueno, 


ou -na cidade, Ha pessoas, entre- 
tanto, que nunca estão entisfeltas 


, transmittiu ordens eceverisalmas 
sobre o assumpto, tendo msolicita- 
| do stas potencias neutras quo fa- 


do re um mystico, Sua mais no-| 6 querem sempre estar onde nãv, cum respeitar as leis às quaes o 


tavel poesla “EI Crinto de Vo- 
Insquez” (1920) têm-na os critl- 
cos eliropeus comparado bastantes 
vezes aos versos do celebre Wil- 
liam Blake, — e vae níato sem du- 
vida o malor elogio que é posal- 
vel fazer no estro dessa namorado 
do D, Quixote, espirito violento, 
apaixonado e contradictorio que 
sempre viveu, como o seu ridiculo 
e sublime paradigma, lutahdo em 
vão contra Inimigos: Invenclvels, 

Não Interpretem as feltores 'ca- 
tas polavras suppondo que exia- 
te qualquer: especie e frivolidade 
nos escríptos: de -Umimino. |Não! 
Gracloso, Ironico, satvastieo por 
vezes, Unamuno nunca é frivolo. 
“A gloriavda: Hespanha — osere- 
veu elle, — é principalmente: devi- 
fu no facto de que elin não póde 


ser, nem frivola, nem-Jovial.” 


Cltnremos; ainda, de suas obras, 
Nicbla (1814), Abel! Bançhez 


(1917), La Tia Tula (1921), Tres 


Nnvelas Bjemplores (1921), En- 
sapos (1910-19), Do mt pais (1903), 
Andanzas y Vistones (1922) e Por 
rlerras de Portugal y le Espain 
(1917).” Nesto ultimo livro, Una- 
muno revela-se' protundo 'conhe- 


cedor e admirador de Camillo 'Cas- 
tello Branco, Segundo alle, 'dever- 
se-la percorrer as cidades de Por- 
tugal, lendo-se, em cada uma, um 
livro do grande romancista. Em- 
bora não se' possa estabelecer tim 
parallelo,. é manelra dos de* Plu- 
tarço, entre esses dols homens de 
genio, é innegavel, que nelles -exia- 
te um forte traço-de união: des- 
encanto enorme do mundo e. von- 
tude de lutar “sem: treguas contrn 
esto mundo desencantado, 


UNAMUNO TEVE OS CONFOR- 
“TOS DA RELIGIÃO: AO 
MOKRER 


Avila, 2 (Havas) — Como se 
sabs:o professor 'Migual Unamu- 
no 'y Jugo, hontom fallecido, 
adheriu' ao 'movimento naciona- 
lista, chefiado pelo general Fran- 
ca, e condemnou em termos .can- 
dentes a attitude dos seus ami- 
gos que se tornaram ases do bol- 
chevismo na Hespanha, : 

O conhecido homem de selencla 
não soffria mesmo em assistir ão 
fracasso -na Hespanha das theor 
rias politicas que elle professou 


“sempre, mas -não renunciára, do 


tórma alguma, a sua attitude. de 
perpetuo combatente. 

O: governo de Burgos | tinha-o 
reintegrado no cargo de: Reitor 
perpotuo: da Universidade de Sa- 
lamanca, cargo esse de que fôr 
ra destituldo unanimemente, pelo 
Conselho. da Unlversidade. por;ter 
declarado “que não bastava. ven- 
cer, era preciso convencer." 

Unamuno disse ha:thes' mezes 
“ques não estaria nunca do lado 
do vencedor.” Repudiava toda a 
apparencia de dictadura, . “Ha, 
porém, dizta — uma excepção: -a 
dictadura portugueza, A dicta- 
tura Salazar póde ser chamada 
dictadura familiar porque se 
mantem gem fuzilar os séus ad- 
versarios, A' dictadura Salazar é 
humana: e chega a ser liberal por- 
que o seu'chefo é um professor." 


A respeito da attitude de Por 
tugal no. conflicto hespanho!, 
Unamuno accrescentava:, “Portu- 
gai não. podia proceder de outra 
maneira nesta desgraça da situa- 
ção que 'ensanguenta a Hespa- 
nha, A attitude de Portugal bas- 
tavã para reconciliar todo o “nun- 
do ordeiro com 'a dictadura 'Sala- 
zar, ” 1 Ê 

O grande philosópho Unamunio, 
escriptor 'prestigioso do pensar 
mento |hespanhol” 'moderno,' que 
em outros tempos sústentou con- 
troverslas religiosas 'o dogmaticas 
que causaram sensação, obteve 08 
confortos da reiíglão no momento 
da sum morte e teve funeraes re- 
ligtosos. O seu discípulo, o. escrl- 
ptor Bugenlo Montes, membro: da 
commissão da Instrucção, Publica 
do governo de Burgos costumava 
dizer a respeito do seu velho mes- 
tre; “Se Unamuno tivesse nascl- 
do em outro seculoteria sido um 
novo Santo Agostinho." 








Descongestiona 


Convocação dá Assem- 
bléa Fluminense 


A- exemplo do quo succedeu 
com as Assembléas do São Pau- 
jo e do Rio Grande do Sul, e, 
ainda, com a Camara dos Depu- 
tados, fo! requerida, conforme an- 
tecipamos, & convocação extraor- 
dinaria do legislativo fluminen- 
Ea. 


A petição, contendo quarenta e 
uma assignaturas, j5 se acha em 


Sanosclerosis 


“Evita Tensão Arterial - Derra- 
'me Cerebral - Memoria Cansa-. 
º 'da - Arteriosclerose 


suas Arterias -. 










mãos do chefe do poder  Jegisia» 
tivo, deputado: Heltor Collet. * 


O numero do deputados . con- 
trarios 4 lãta da convocação é 
reduzidissimo. ç 


O deputado Oscar. Prrsvvodova- 
ki, declarou “hontem na Assem- 
bita Legislativa do: Etado. do-Rlo, 
que se a sessão permanento opi- 
nar pela' intervenção estadual no 
municipio da Barra: do Pirahy, 
que considera: absurda: 9 Incons- 
tituclonal, dará a-sua iassignatu- 
ru para que o legislativo seja Im- 
madistamente convocado, 


| estão. Se na cidade, desejam es 
| tar na roça; ge na roça, querem 
estar na cidade, Não devem es- 
quecer, os que vivem no Intertor, 
as vantagens e facilidades que 
usufruem nos meios tranquilos, 

Nes oldades movimentadas des- 
pende-se mais energio nervuss, 
Os ruldos, os perigos das ruas, 


o. Infa-lufo. esgotam e frritam,| 
sobretudo as pessoas que ERR: 


lham sem descanço nem method, 
Para combator as depressões 
nervosas, a perda de phosphata. 


a falta de disposição para q ne] 


balho physico e mental, vecom- 


menda-se um medicamento phos, 


phorico. Dentre os mais: aconso- 
lhados destaca-se o Tonofosfar 
da Casa Bayor, que vem sendu 
lkrgamente empregado em adul- 
tos e em creanças, com os me-| 
lhores resultados. 
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NO CONSELHO SUPE- | 
RIOR DAS CAIXAS 
ECONOMICAS 


Eleito seu presidente o 
sr. Targino Ribeiro 


* “Os ers. Solano Carneiro da 
' Cunha e Justo de Moraes, tendu 
terminado, no Conselho Superlor 
das Calxas Economicas Federaes, 
o mandato de presidente e yice- 
presidente pare que foram elel- 
tos por dois annos, acabam de 
ser substituldos. 

O Conselho elegeu para presi- 
dente o er, Targino Ribeiro e pa-! 
ra vice-presidente o sr, Horacin 
de' Carvalho. , 

Proficua fol a presidencia do 
er. Solano Carneiro da Cunha, 
que procurou encaminhar a Ina- 
tituição das Caixas Econumicas 
para as suas verdadeiras finall- | 
dades, em cooperação continua 
com a economia popular. 

O sou substituto, sr, Targino 
Ribeiro é um nome ilustre nos 
molos jurídicos, apto, portanto, a 
exercor, o mandato, com Intelll- 
gencia, brilho e provelto real, 

—— dido 








“Perolas Tonka” 


VITAMINAS A e D 
é TONKEINA 
Magnífico tonico. — Cond- 


juvanto no tratamento da tu- 
hereulosa,, 
' Pedidos & 
DROGARIA 7%, SILVA 
Assembléa, 34 — Rio, 
FLORA MEDICINAL 
São Pedro, 38 





(426) 


Realizou-se um sorteio 


de apolices municipaes 


Perante numerosa assistencin, 
realizou-se, hontem, o sortelo dos 
premios das apolices municipaes 
denominadas “Bergaminas" e das 
que serão resgatadas, 

O premio de 500 contos coubs 
4 apolico n, 84.418 o o do 50 
contos 4 de n, 34.390, 








“Tonkalcio” 


Contêm Tonka e Calclo 
O melhor tonico recalcifi- 
cante. 

Pedidos à 

DROGARIA V, SILVA 


Assomblés, 64 — Rito 
FLORA MEDICINAL 
São Pedro, 38 
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— met ses gm 
MORTO POR 'OMNIBUS 
“NA RUA MARIZ 

E BARROS 


Preso em flagrante 


“o motorista 


* Na rua Mariz o Barros, cequina da 
rua Affonso «Fenna,-um auinlhus da Ex- 
celslor colheu. e matou -bontem qm mes 
nor de 18 anos -presumivela, de ci 
branco, alumoo do Gymnúsio 28 de Se. 
tembro, cuja Identidade o comminario 
Bastou, do 15,º districto, não pôde, no 
momento, apmrar, 

O Infelle' rapas fo) colbido ao tontar 
atravessar m referida rua, Profectndo n 
distancia, soffreu fractura do cranco, 
tendo morto fastantanss, 

O chanffenr Luis Faustino dor Eantos 
morador 4 run Figuelra de Mello, D34, 
que dirigia o vebleulo, fo! preso em Eln- 
granto pelo delegado muntvlpn) Jagimo 
Corrên do Azevedo, da 7.º clreumecripção, 
que viajava no referido omnibus a apre: 
sentado à nutoridade de serviço ma delo- 
Emcla do 15,º distristo, 

O, corpo do Inditono entudanto fol res 
movido para o necroterto, A administra 
cão do Gymnasio'28 de Setembro fot In 
formada do doloroso aceldento, tendo pro 
[A Ce o es 
a e que to 0 rec mento 
ds vistimas - 


governo basco sempre se sub- 
mettou no interior como oxterlor 


| Paris, 2 (Havas) — O escriptorio 
| de Informações do governo bas- 
cu em Paris communicou; "O go- 
verno basco, de accordo com o 
governo da Republica, informou 
os pulzes amigos que foram deter- 
iminndas providencias - ás forças 
nRvacs para que empreguem os 
| meios mais onergicos afim de que 
seja nssogurada nm devida prote- 
cção nos navios mercantes em 
aguas lerritorines bascos, aclen- 
tiflenndo-os tambem da que va- 
Mas, unidades dn marinha de 





TRAGEDIA 


Um vapor inglez chamado 
à fala 


Londres, 2 (Havas) — Com- 
municam de Gibraltar 4 Agencia 
Reuter os pormenores seguintes 
«do chamamento & fala do navio | 
Inglez “Etribe” por um navio de 
guerra nacionalista hespanhol ao 
largo de Cabo Europa. O navio 
insurrecto disparou para o ar al- 
guns tivos de canhão em direcção 
á proa do vapor inglez que, pouco 
antes tinha encontrado no Estrol- 
to de Gibraltar uma patrulha de: 
barcos nacionalistas armados. 


Depois de uma troca de signacs 





DO TRIBUNAL 
DE CONTAS 


ligerantes, 


Varou todos os andares e foi 


se enterrar no porão ! 


Albacete, 2 (Havas) Dols 
aviões nacionalistas bombardea- 
rim a cldade so melo-dia, O mu- 
mero de victimas atéagora é de 
24 mortos e 80 feridos, entre os 
quaes algumas mulheres a cre- 
arças. Uma bomba pesando 50 
klios valu num hotel, atravessou 
Entos os andares, vindo se enter- 
tar no porão, sem explodir, Um 


| outro projeotit caju num café em: providencias de 
, | lamadas peio Conselho no cum- 
primento dos seus deveres Disse 


pleno contro da cidade, 


O SEGUNDO EPISODIO O NOVO PRESIDENTE A IDENTIFICAÇÃO DE 
DE UMA EMPOLGANTE!.. 


DOMESTICOS 


Denunciados Manoel Du-| Tomou posse o senhor | Iniciado, hontem, esse 


“que e sua amante Emy 
Absolvido pelo Tribuna] do Ju- 


Camillo Soares 


ey de Niclheroy, José da Costa! Tomou posse, hontem, do car- 
Main, apontado pela Justiça Pu-| 6? de presidonte do Tribunal de! 


blica como o unico responsavel 
pela prutal tragedia cocorrida 
num piltoresco recanto do Sacco 
de São Francisco, a 12 


do ano findo, alnda se não póde 





Contas, o ministro Camillo Soa 
res de Moura, eleito em sessão, 
especial do ala 30, para o bten-' 


de Junho| nio 1497-1555, | 


O er. Camillo Soares é o mais | 


dm por terminado o tenebroso| arniigo dos nctures ministros do 


enredo desse drama 
mysterlos. 


Ágora um novo 


chalo de! Tribunal, 


Formado:pela Faculdade de Di- 


episodio se; reito, de 5.. Paulo, da turma de 


Inicia com a denuncia eftarecida | Edinundo Lins, Mendes Pimentel, 


contra Manoel 


Duque e Emy: Edmundo-da Velga, Carlos Pel- 


Jungblut, sua amante, pelo pro-i.xoto, João Luis Alves, Affonso 
motor publico Interino, dr. Hello| Arinos outros, foi, no mesmo | 


Gomes, no Instante mesmo em 
nue elle passava o exercício «o 
titular efectivo, 

Essa denuncia. fol offorecida 
nos autos de Inquerito policial, 


| instaurado no dia 6 de agosto 'do 


anno proximo findo, na 3º dele- 
gacia auxiliar de policia: flumi- 


| nense, 4 requerimento do então 


promotor, Melchiades Picanço e 
concluido sob a otlentação do 2” 
delegado muxiliar, er, Coelho Go- 
mes, que-o relatou, f 
Na sua denuncia diz o promos 
tor interino quo Manoel Duque 
e Emy Jungblut, se acham in- 
cursos no artigo 294, & 1º, com- 
binado com o artigo 18, | 2”, com 
as aggravantes do artigo 39, E 5 
2 e 7, todos da Consolidação das 
Leis Penaes, sendo que contra o 
denunciado Manoel Dúque, milita 
ainda a aegravante do, 5 9, do 
artigo 30, fá acima referido. 
——— apa qm 


Desaba sobre São Paulo 


violento temporal 


Venificaram-se desmono- 
tamentos em varios 


bairros 
São Polo, 2 (Havas) — Desen- 
crleou-se esta tarde sobre a ca- 
pital violento temporal, que alas 
gou os pontos baixos da cidade 
e os bairros ribeirinhos, O' “Pl- 
ques!" ficou literalmente inunda- 
do havendo Interrupção do trafe- 
go de bondes e outros vehículos. 
; Veorificaram-se em varios bairros 
“ desmoronamentos, tendo a policia 
se o corpo de bombeiros attendido 
a numerosos pedidos de soccor- 
ros. 
Na rua 25 do março as aguas 
invadiram casas commerciaes 
carregando mercadorlas.' 









anno de sua formatura, 1889, no»; 
meado promotor da comarca de 
Ponte Nova, pessando em 1890 à 
juiz municipal e 1891 a juiz de 
direito, substituto, e em 1892, juiz 
de direito de Bambuhy. 

Fol, depols, vereador da Cama- 
ra Municipal de Ponte Nova, 
deputado estadual em Minas Ge- 
raes; deputado federal pelo mes- 
mo Estado, prefeito de Caxam- 
bã, director geral dos Correios e 
Interventor federal em Matto 
Grosso, 

O novo presidente nomeou os 
esoripturarios Homero Dutra, Nt- 
caçio e Moacyr Schafllor Camar- 
£o, para chefe e official do seu 
gablnete, 


MINADO PELA NEU- 
RASTHENIA 


A alfaiate enforcou-se 


O commissario Antunes, de ser- 
viço, hontem & delegacia do 6º 
districto, fol Informado, & nolte, 
de que um homem ze havia en- 
forcado na casa n. 264, sobrado, 
da avenida Mem de Sá. Eram 7 1/3 
B o Infeliz tinha, é mesa, o jan- 
tar prompto, Chegando da oftl- 
clna de alfainte em que trabalha- 
va, se recolheu a uma das depen- 
dencias, aos fundos, da casa e lá, 
'servindo-se de uma corda, poz em 
pratica o suldicio, enforcando-se. 

Avisado do facto, compareceu 
ao Jocal a autoridade referida que 
providenciou m remoção do corpo 
para o necroterlo, Não deixou a 
victima qualquer declaração. 'Tra- 
tava-se do alfaiate Alexandre Al- 
ves Figueiredo, de 26 annos, ca- 
sado, 

O. Infeliz, segundo referem pa- 
rentes, vinha, nestes ultimos me- 
zeu, apresentando symptomas de 
fórto. neurasthonta, Attribue-se & 
isto o gesto de desesporo que lhe 
custou a vida. a asi 





serviço na Chefatura 
de Policia 


Ha algum tempo, como notl- 
ciamos, o chefe de Policia baixou 


ria a identificação de todos 
empregados domesticos. 

Essa medida visa, especlalmen- 
te, evitar mua mãos elementos, co- 
nhecido s da policia, dizendo-sa 
domesticos, consigam emprego em 
chsas. particulnres e, assim, te- 
nham campo aberto para agir cri- 
minosnmente. 

Os serviços de identificação, 
Iniciados hontem, ficaram a car- 
go da D, G. 1. e sob a orienta- 
ção immediata do er. Sesar Gar- 
cez chefe daquelia Directora, 

O serviço de processa de modo 
bastante rapido, pois todas as 
formalidades são realisadas em 15 
minutos, e não acarretam qual- 
quer onus para os Interessados. 

Os trabalhos de identificação es- 
tão & cargo do sr. Joaquim Antu- 
nes, chefe da Secção de Hotols e 
Estradas de Ferro e executados 
por funcelonarios hnbeis nas de- 
pendencias daquelia mesma se- 
ação, / 

O primeiro domestico a ser Iden- 
tificado fol José Lima, que já ser- 
viu no Exerolto, no 2º Batalhão. 
do Engenharia. Terá, pois sua 
IWentificação o n. 1. 

— msg — 


A moça caiu do bonde e 
teve o pé emsagado 


Uma scena dolorosa oceorreu 
hontem, & nolte, na rua 8: Fran- 
cisco Xavier, esquina de Barão de 
Mesquita, Uma jovem, ao saltar 
de um bonde, cnlu, ficando com o 
pé eequerdo sob as rodas do ve- 
hiculo. Trata-se de Aracy Santos, 
de 19 annos, solteira, residente á 
rua Arthur Menezes, 25, caso II. 
Aracy, que regressava a casa, vias 
java no bonde, linha “Luiz de 
Vasconcellos", n. 645, dirigido po- 
lo motorneiro regulamento 6.084, 
José de Souza Lima, Ao saltar do 
vohículo naquello ponto afim de 
alcançar a rua em que reside, 
fel-o Aracy, ao que referem teste- 
munhas, Imprudentemente, dando 
causa, assim, ao acoldente, Isto 
porque a joven não esperou que o 
bonde parasse: atirou-se delle ain- 
da em movimento, caindo, 

A viotima foi pensada na Assis- 
tencia e internada no E, P. 8. 

O motorneiro foi preso é apre- 
sentado ao commissarlo Bastos, 
do 15º distrioto. 





| Uma nova phase, e aim o'proso- 


uma portaria tornando obrigato-, gulmento do programma de as- 
os | aidulânde e trabalho que sempre 


À POSSE DO CONSE- 


DO INSTITUTO 
DOS MARITIMOS 


À compra de aviões americanos! A solenidade de hontem 
e sua re-exportação do Mexico 


à tarde, na séde da agre- 
miação de classe 


Realizou-se, pontem, às !! horas 
(la tarde, no Instituto de Apo- 
nentadoria e Pensões dos Marktl- 
mos, à rum da Candelaria, n. 54, 
u solennidado de posse dos mem- 
bros do Conselho Administrativo, 
para o exercicio de 1937. Aliãa 
esse Conselho do qual fazem par- 
to os nro, Homero Mesquita e 
Adelmar Beltrão, continuou no 
exercicio da suas furicções 6 se 
reempossou, uma vez que tol 
o mesmo que no anno proximo 
findo de 1936, oceurqu identica 
direcção, 

Abrindo a sessão, falou o er. 
Lulz Aranha, presidente do. Ins: 
tituto, Disse do proposito da 
reunião, para a qual foram son- 
gregados os presentes, es ao 
erescenton que era com jubllo 
que se podia dar parabens ao 
Conselho que no momento se re- 
empossava, Souberam sempre os 
membros do Conselho cumprir as 
suas obfigações e fizeram jús aos 
postos que oceupavam, 

Passou, a seguir, o sr, Luiz 
Aranha atanalvear, em Unhas ga- 
raes, o que vem sendo a acção, 
do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões desde a época de sua! 
| vreação, e, mais especialmente, no 
, exercicio findo, quando, não só 
consolidou as providencias ante- 
riormente adoptadas, como tam- 
bem, e gobretudo, teve a Inlela- 
tiva de tomar mais algumas mes 
didas de imteresse collectivo In- 
discutivel, 

Para consecução deste deside- 
ratum, ninguem” tinha poupado 
esforços e estava certo, frizou, 
que, tambem, daqui por deante, 
essa seria a attitude commum. 

E após mais nlgumas conside- 
| rações de ordem geral, esclareceu 
que a classe dos maritimos &os 
poucos ia conseguindo merecidas 
medidas para o seu amparo social 
amplo e completo, 


O que Se tornava necessario era. 
que essas providencias abranges- 
sem os mais distantes recantos do 

| paia, onde quer que houvesse um 
unico representanto da clnsso. 

' Esso era o proposito actual do 
Instituto, que, tinha nonvieção, 
srria conseguido, 


| Falou, em zeguida, 'o sr. Home- 
ro Mesquita, membro do Conse- 
lho. que em nome dos seus col- 
legas, agradeceu à prova de sym- 
pathia com que naquela occasião 
eram disilnguidos e relembrou as 
natureza geral 





que consideravam os misteros do 
Instituto como uma missão do 
ordem patriotica, e por essa ras 
são não podiam deixar se empe- 
nhar senão com o mala profundo 
ardor e vontade de trabalhar, Ds- 
tava autorizado a confessar case 
ponto de vista pela unanimidade 
dos seus companheiros, 


Estava certo, proseguiu, 'que o 
amparo e o apolo de todos 08 col- 
tegas-da classe continuaria & lhes 
nor prestado, sem solução de con- 
Unuldade, Por essa razão não 
consideravam o reempossamento 


se haviam traçado, 


As suas ultimas palavras fo- 
ram saudadas com uma salva de 
palmas. 


Falou, depois, o representante 
do Conselho Nacional do Traba- 
lho, que pronunciou uma oração, 
curta, apenas a, manifestar 
votos de saudação nos membros 
do Conselho Administrativo, 

Fizeram uso do palavra, ainda 
diverãos oradores. Inclusive um 
representante dos commerciarios, 
que disse como interprete. doã de- 
sejos das classes terrestres, de- 
sejor ás classes maritimas um 
anno de trabalho proficuo e rea- 
lizações justas e razoavels. 

O sr. Lulz Aranha, encerrou 
pouco depois, a sessão, a qual 
compareceu, tendo feito parte da 
mesa o deputado classista El 


timo, 





Entregue á imprensa a | 
solução do caso 


de Uberaba 


Ha um impasse, como ee sabe, 
na escolha do prefeito effectivo 
de Uberaba, visto contarem as 
duas facções em luta com egual 
numero de voreadores, Até que 
se resolva o caso, o governo mi- 
neiro collocou na Prefeitura, em 
caracter transitorlo, o sr, Mene- 
lck de Carvalho, 

O jornal das classes conserva- 
doras do Triengulo Mineiro “La- 
voura e Commercio”, acaba de 
lançar um apello aos políticos lo- 
caes para que onsarilhem armas 
e escolham um prefeito alhelo ás 
lutas partidarias, Elis como 'o 
deputado federal; João Henrique, 
que chefia uma das referidas cor- 
rentes, neata de responder ao 
jornal; 

“Attendendo ao appello que 
"Lavoura e Commercio”, em re- 
centes artigos, vem fazendo aos 
políticos de Uberaba afim de que 
ge promova a escolha do futuro 
prefeito adoptando-so um candi- 
dato alheio 45 lutas partidarias 
Jocnes, declaro que estou inteira- 
mente da accordo com o nobre 
ponto-de vista defendido por esse 
diario, Minha acção politica visa 
substancialmente servir Uberaba 


AMANHÃ estréa da deslumbrante revista americana 


BROADWAY NOVELLIES 
Casino Balneario da Urca : 
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Passa pelo Rio 


0 Novo nuncio 


apostolico em Madrid 


REGRESSOU, PELO “OCEANIA”, UM. DOS DELE: 
GADOS. BRASILEIROS À. CONFERENCIA - 


= DE BUENOS 


' 


na es RR pop tra Capo es 


Monsenhor Felippo Cortese, à 





AIRES 


esquerda, em companhia do 


nuncio apostolico no Rio, monsenhor Aloisi Masella, e de 
outros prelados 


Tendo & bordo crescido numero 
de passageiros, o “Ocennta" apor- 
tou & Guanabara hontem pela 
manhã, procedente de Buenos Al- 


ros e escalns em Montevideo, Rio! 
“Oocanta” 


Grando e Santos. 


Desembaraçado pelas autorida- 
des maritimas, o transatinntico da 
Consullch Line fol atracar ao Cães 
do Porto. 

No “Oceania” regressou de 
Buenos Alres o ministro Hello 
Lobo, acompanhado do sua fa- 
milia. 


Como delegado do Brasil, par- 
Uecipou da Conferencia Inter-Ame- 
ricann. de Consolidação da Pas, 
unos trabalhns se encerraram ha 
polo, 


No momento do desembarque e 
muando recebla 04 cumprimentos 
das pessoas amigas, o ministro 
Hello Lobo extornon, Hgelramente, 
suas Impressões daquella confe- 
vencia, cujo exito alcariçado fol 
completo, porquanto realizou to- 
dos os objectivos em vista, 

Dols bispos chegaram pelo 
transatlantico italiano: d. Agus- 
tn Justo Barrere e Alfredo Bar 
blerl, esto uruguayo e aquelle ar- 
gentino. 


Vieram em visita 
d. Sebastião Lemes e 


Ro cardeal, 
ng,Blo, per: 
marnecerão varios dias, 

Foram, tambem, 








Varela, Rodolfo Landolf a senhos 
ra, Alfredo Albertotti, Carlos Poz- 
sl, Genaro Cldad, João Gaspar 
Corria Meyer e outros. y 

Nota-se entre os que viajam no 
monsenhor Felippo 
Cortese, arcebispo de Slrace e que, 
durante dez annos, exerceu o car- 
go de muncio 'apostolico em Bue- 
nos Alres. 


Monsenhor Cbrtese é muito cos 
thecido e estimado no. Rio, onde 
esteve de 1915 a 1921 como audi- 
tor e encarregado do negocios da 
Nunciatura Apostolica. : 

Vem de ser transferido da Ar= 
gontina para a Hespanha. 
| O arcebispo de Sirace. fol, cume 
primentado pelo nuncio apostolico 
no Rio, mongenhor Aloísi Masel- 
la, e pelas figuras mais destaca- 
das do nosso clero, ; 


“São, tambem, passageiros da 
transatlantico da Cosulich o mi 
nistro venezuelano Perez Carac- 
clolo, o aviador italiano Alessan=- 
dro Passalova, o dinlomata italia- 
no Gregllelmo Rulli, o medico ar 
gentino Arturo Topiola, 'o “diplos 
mata mexicano Agustin'Lenero, o 
diplomata chileno Luis Garrido, o 
viceiconsul Italiano Tito Tucimel 
e muitos “outros. 

Nó “Gocania” regressaram df 
pugilistas brasileiros que particl- 
param do campeonato sul-ameri- 


passageiros | cano de box realizado em Bues 
pura esta capital os ere, Rufino nos Aires. ' 


em 





asa 

















dos sera atmgos a frequento! 


Granado & Cia, 


desejam Boas - 


Yestas “e feliz 


Lino - Slovo. ) 


1936 


8, por jsso, todos os movimentos 
tendentes a esse objectivo pódem 
contar com meu decidido apolo. 
Assim, não só attendo ao appello 
feito por esse jornal como tam- 
bem proponho que esse diário 
tome a iniciativa -de abrir as 
conversações a respeito do refo- 
rião assumpto. Saudações, — 
João Henrique”. i 


ATROPELADO NA RUA 
DAS LARANJEIRAS 


Na rua das Laranjeiras, em 
frente ao 250, um auto, cujo nu- 
mero não fol visto, atropelou o em- 
pregado, no commercio Manoel 
Motta, de 50 annos, casado, mor 
rador & rua Bulhões, 80, casa 3, 
causando-lhs fractura do parie- 
tal esquerdo, contuseõs e escoria- 
ções A victima, em estado . de 
shock, fol internada no E. P. 8,, 
tendo o chauffeur desapparecido, 













Firmas autuadas, pela 
Commissão do Tabella- 


-— mento — 


Foram autuados as seguintes 
firmes: Antonio Barros & DCom- 
panhla, rua Marques de São Vl- 
conte, 3; Malta & Irmão, rua Ma- 
rib de Barros, 354 — Antonio. de 
Barros, rua Jardim Botanico, . 601 
—— Hermínio Lopes de Azevedo, 
rua Barata Ribeiro, 4 e 6 — José 
Joaquim da Sliva, rua do Cattete, 
210 — Luiz Falcão, rua São João 
Baptista, 9 — Adelino Martins, 
rua Visconde de Ouro Preto, 86 
— Ferreira & Companhia, rua da 
Misericordia, 28 — Azevedo Fere 
roira & Companhia, em 'transfes 
rencia para Fortunato F, Neves, 
rua Barata Ribeiro, 228 — Alfre- 
do, Pestana, rua Pelropolts, 83 — 
Emilio Ribeiro de Castro, rua Con- 
de de Bomfim, 646 — Jayme San- 
tos, rua Montenegro, . 100. =" M, 


Rodrigues Netto & Companhia, rua 
Vdo Riachuelo, 36 — Venancio 
Novass da Cunha, rua Ypiranga, 
ne bé. 

Foram percorridas, durante O 
mez' de dezembro, 1.724 casas e 
Inútllizados: 466 vasilhemes frau- 
dados de leite, sendo os Infracto- 
res intimados a substitulrem, no 
prazo de dez dias, sob pena de 
multa, os: alludidos vasllhames, 


— qem 
Atropelado por, auto, na 
rua Dias da Cruz 


v A Assistencia prestou soccor- 
vos ao menor Rodolpho, de 11 an- 
nos, filho de Nadyr da Cruz Rol- 
lão, residente & rua Magalhães 
Castro n, 160, em consequencia de 
atropelamento na ruas Dias da 
Cruz, proximo á rua Pedro de 
Carvalho, : 

O atito que atropelou tem o n. 
13.743 e ara conduziá opelo cl. 
rurgião dentista Vivinhots Alva. 


rochilow, polonez, de 50 annos, ca 
sado, residente & rua Anna Silva 
n. 194, em Jacarepaguá. 

No carro lam dois amigos do 
dentista, o ar, Othon Santos e à, 
Maria Santos, Na intenção de evi- 
tar o desastro, o sr. Alvarochilow 
forçou um golps de direcção, jo- 
gando o vehiculo sobre uma ar- 
vore. Resultado: os passageiros 
atirados á frente, receberam feri- 
mentos ligeiros, sendo todos pen- 
sados na Azsistencia, 

Do caso tomou conhecimento, o 
commissario Mello Moraes, do 22º 
districto. 


RD O 
Renunciou ao cargo, o 
prefeito de S. Jeronymo 


Porto Alegre, 3 (Havas) — O 
er. José Maria de Carvalho re- 
nunciou o cargo do prefeito de 
São Jeéronymo. Devido a ter sido 
nomeado pera importante posto 
na segretaria ds Obras Publicas. 


missão Central de Campos e & fir= 
ma Malta & Irmãos & Cin,, para 
fornecimento de material ao De- 
partamento dos Correlos s Tele 
graphos, 


O CRIME DA RUA 
ANAJA'S 


A sentença do juiz da 7º 
vara criminal 


O facto que originou a denun- 
cla ao juiz ds 7º vara criminal, 
dos acousados Merlo Cesario, João 
Cezarlo e Alda Peixoto Cezario, 
occorveu a 16 de junho do anno 
passado, na rua Majás, quando 
por elles fol assaltada a residen- 
ola da sexagonaria, depols do 
amordaçada, . . 

O crime de Madureira fol.per- 
petrado com o proposito de rou- 


bo, 
O dois da 7º voce orimimel, por 


sentença de hontem, longa e fun= 
damentada, condemnou os dola 
primeiros accusados & 21 annos de 
prisão e multa de 123 1/4%, 6 ao 
pagamento de: 1008000 de taxa 
penitenciaria, emquadrando, as- 
sim, o delicto, no: grão medio: do 
art. 969 das Leis Peonaes, na mes- 
ma sentença foi absolvida Alda 
Peixoto Cezarlo. 


Foi baleado por uma 


praça do Exercito 


O lavrador Fedro Nascimento, 
Jomiciliado na estrada da Cha- 
choeira sn., apresentando fractu= 
ra exposta do craneo, produzida 
por projectil do fogo, fol medicado 
no posto do Serviço do Prompto 
Socecorro .da Nictheroy. 


199? . 
(575595 


DIA DE REIS ' 


— Mil contos de réis -= - 


O Centro Loterico vos 
co para a proxima: qua 
mais um grande premio: ds M 


contos de réls. 557 
O Centro Loterico não vos ven- 
de sómente o bilhete; paga tam» 
bem, promptamente a sem for« 
malidades, todos 08 premios vers 
didos em seu balcão, guardando 
sobre o assumpto & Mais rigoro- 
aa reserva, Centro Loterico — 
Travessa do Ouvidor, 9. 
(33865) 


À guarnição do “Sagres” 
visitou o porto do Rio 
de Janeiro 


E fez em seguida uma 
excursão pela nossa 
bahia | 

Hontam, pela manhã, a guarnt 
ção do navio-escola portuguesa 
“Sagres”, visitou o escriptorio & 
as dependencin do Porto do Ri 
de Janeiro, a convite do dr. P, 
V.ºde Miranda Carvalho, superin- 
tendente ds administração, Der 
pols'de uma ligeira exposição re 
ativa aos serviços que-a -supe- 
rintendencia executa, o dr. Mi- 
rands Carvalho convidou, os vir 
sitantes a dar wm passeio pel4 
cÃes e, pela bahia, no rebocadof 
“Gigante”, Dias horas durou € 
passeio, duranta o qual fo! servi* 
do um p lunén" é guarnição do 


O commandante do navio -escos 
la portuguez, no dar. as suas des 
pedidas, salientou a fecunda ad=- 
ministração do dr, Miranda Car- 
valho, agradecendo-lho as attenr 
ções prestadas durante a visita, 


PROCESSOS FINDOS | 
DE TOMADA 
DE CONTAS 


Tendo em vista ter sido aces 
ta a suggestão de guardar na Die 
rectoria de Tómada de Contas os 
processos findos de tomada 'ds 
contas, propoz o respectivo dire 
ctor, que, no invés de se Incine- 
rar os que têm sentença passada 
em julgado ha mafs de cinco an- 
nos, sejam destruldos os elemen- 


Segundo declarações feitas no| tos dos mesmos processos,. flcan- 


Serviço de Prompto Soccorro, Nas- 

cimento fol baleado por uma pra- 

ca do Exercito, naquelia estrada. 

Ag' autoridades policines, entre- 

tanto, egnoram completaments q 
e 


do apenas o relatorio e a sentenga, 
lavrada, o que reduz bastante 'q 
processo, resolvendo assim a fele 
ta' de espaço que provisoriametça 
fol Gestinado ao archivo.da Di- 
rectoris,, 




















EXPEDIENTE 


ABBIGN-TURAS 


do nomos assignantea pedimos mad 

reformar &s euas assigenturas antes 

do terminarem atim de evitar a Inter 
rupção das remessas. 
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quando, St detentor do governo, 


que tornam um paiz forte, pros- 


lembrar-nos, porém, de que os 
systemas em sl 
quando os paizes, que os instl- 


excepcional capaz de os converter 
em esplendidas realidades. 


xista de 1848, ephemeramento ex- 
perimentado e logo substituido na 
Russia pela mais feroz das dícta- 


ctadura do proletariado, 


colos, não me parece suscoptivel 
de objecções. O combate so lbe- 
ralismo é, porém, passível de re- 
visão. Ninguem contesta, eviden- 
temente, que o prestigio dos Es- 


ts attingido, e que, de um modo 
- | geral, as democracias 
crise, 
demasiado absoluto affirmar que 
ezea criso se devo apenas 8 fal- 


tico, economico e ethico, no Es 
tado hipostatico é totalitario; con- 
copção dynan.ica do Estado, In- 
carnando o sentido dynamico do 
cosmos; supremacia dos valores 
espirituaes; hicrarchia; naciona- 
Usmo vehemente, baseado no cul- 
to da patria como complexo ethni- 
co, historico o relígioso, não ex- 
ocluíndo, allãs, ao reconhecimento 
da cultura como  phenomeno 
ecumenico; combate ao demo- 
Hberalismo e so socialismo com- 
munista; corporativismo; abolição 
de opinião; concentração do po- 
der; dictadura total. Mussolint, 


procurava ainda, para o fnsglsimo, 
um esbogo de doutrina, resumiu 
tudo fsto numa simples phrase; 
“salvação publica, grandeza da 
Italia", Seguramente, são bemyin< 
das todas es fórmes de governo 


pero, poderoso e respaltado no 
concerto das nações. Devemos 


pouco valem, 


tuem, não: encontram o homen: 


Os quatro Jivros de Gustavo 


ta, ou seja o materialismo mar- 


duras: o “bolchevismo”, ou dl- 
O com- 
bate Á sinistra mystificação da 
dictadura bolchevista e no perigo 
sionista documentado nos Proto- 


tados democraticos fol gravemen- 


estão em 
Afigura-se-me, entretanto, 


lencia do systema, Na grande 
































Proctad 
hidaa até 


de bentante frescas a fortes, 
Bão Paul 


com chuvas e trovoadas, 
mofteivol a fraca. Vonto de morte a Jt- 
te, com rajadas de bastante frescas q 
Barroso constituem, não nó a apo- | fortes, 
login do regimen fascista e dos 
seus derivados — nazismo, inte- 
gralismo — mas às mais vigoro- 
sas accusações contra o liberalia- 
mo individualista frances de 1789 


e contra o socialismo communis» to de norte a Jénto; raladas de 


& bestante frescas no Esta 


empo 
com chures « trovoadas. Visibi 
frivel a iuá. Ventos de norte a líste até 
Blo Grande, onde ve tomarão varinvels 
a variaveis, no Fo da Prata; rajadas, 
e 


maioria dos casos, o dofelto não 
reside propriamente nas doutrinas 
ou tios syatemas, mas no mão uso 
que os povos fazem delles; e, 
muito mais ainda do que os erros 







QUE EM TAL QUALIDADE SE 
APRESENTEM 






Convidamos o sr. 3. CIN- 







TRA a comparecer a esta Ad: 
niinistração. 






















































































































BEBASTIÃO MAFRA 
Escrivão do Crime 
ITANHANDU' — MINAS 

Afim de prestar contas 
las irregularidades pratica- 
das, chamamos a pessós 
ma a esta Gerencia. 


Chamamos a esta Adminis- 
tração o sr. Samuel Miller 
(responsavel pela Publicidade 
Anyglo-Brasiletra! 


Os sábios 
de Sião 


Recebi, ha pouco tempo, do meu 
amigo e !llustre confrade Gustavo 
Barroso, cinco interessantes volu= 
mes de doutrinação e propaganda 
politica, intitulados 4 palaira e 
a pensamento integralista, O In- 
tegralismo de Narts q Bul, O aa 
pirito do asculo XX e Os proto- 
cotos dos sabloa de Sido, Motivos 
de natural delicadeza implem-me 
o dever de não apreciar — favo- 
ravel ou destnvoravelmente — 
apologetica de ums doutrina poli 
tico-soctal cujos principios infor- 
mam e orientam determinada cor- 
rente do pensamento brasileiro, 
Sobra semelhante materia só 304 
brasileiros cabe pronunciarem-na. 
Entretanto, ba nos cinco livros 
que recebi — o, em especial, nos 
quatro primeiros — doutrina va- 
ria de caracter geral, que não in« 
teressa apenas ao Brasil, mas & 
outros paizes em que se debatem 
os mesmos problemas e cuja opl- 
nião se encontra dividida entra oa 
methodos de liberdade e os metho- 
dos de força, ou seja entre o 
demo-liberalismo individunlista e 
as fórmas hipostaticas e totall- 
tarias experimentadas jé em al- 
guns Estados europeus. Com ef- 
feito, Gustavo Berroso faz, nessas 
obras, não eponas & propaganda 
do “Integralismo brasileiro”, sum 
philosophia, seus methodos, seu 
progresko, mas a analyso critica 
das grandes correntes político- 
sociass que hoje so debatem na 
Europa é no mundo, cujo choque 
acaba de produzir a tregedia de 
Hespanha, e cuja violencia amea- 
ca envolver a bumanidade nas 
Jabaradas de uma verdadeira guer- 
ra de religião, 

A leitura attenta dos clueo tra- 
balhos recebidos revelou-me Gua- 
tavo Barroso sob aspectos de dou- 
trinador e de Isadar político, que 
eu não conhecia ainda. Sejam 
quaes foram o valor, 8 opportunl- 
dado o a adaptabilidade do mys- 
tams que o eminenta escriptor 
precóniza, como marechal do. tn- 
tegralitmo e commandante dos 
jovens camisas-verdes brasileiros, 
o que devo desde já reconhecer 
& que elle dispõe de dotes con- 
alderaveis . para o desempenho ds. 
missão qua se impos. O integra- 
ttismo de Norte a Sul, & Palavra e 
o pensamento integraliata e, sobre- 
tudo, O espirito do seculo XX 
contêm paginas brilhantisaimas, 
animadas de communicativa, elo- 
quencia, que ss recommendam, & 
um tempo, pelo ardor da convio- 
ção, pela sincera exaltação da fé 
patriotica, frequentes vezes pela 
balieza da expressão litoraria, é 
mempre, pela exhaustiva informa- 
cão sobre os aúpectos philosophi= 
cos, historicos, políticos, economi- 
cow, socizes e religiosos das dou- 


apénas de um impróvizador scin- 
tiliante, servido por um talento l- 
tgrario pouco vulgar; estamos em 
presença — demonstra-o especial- 
mente o quarto volumes, O inte- 
pralismo .s o mundo — de um ho- 
mem que possue o sentido das 
realidades políticas actumes, que 
se apresenta perfeitamente a par 
do movimento de ldtas que agita 
e perturba a consolencia contem- 
poranea, e que joga com todos os 
dados do problema que pretende 
cesplver. E' esse problema solu- 
vel nos termos em que Gustavo 
Barroso o enuncia? Não me com- 
peto a mim diselho. 4 formula 
preconizada, embora o autor & 
cônsidere uma sublimação do fas- 
clsmo e &o nazismo, €, afiszl, na 
sua expressão philosopiica e doz- 
trineria — senão na mystica que 
a anims — a formula italiana e 
allemê; movimento de synthese 
política tendente a substituir os 
conceitos unilateraes do “homem 
Uberal" e do “homem economico”, 
pelo do “homem Integral”, quer 
dimr, do bomem “humano”; in- 
corporação unitaria de todas as 
act! fándas e de todos os valores 
da nação, como organismo polt- 


























































































armadura politico-juridica dos Ek- 


ram revestir-se da”umá philoso- 
phta” e de'uma doutrina, -alnda 


philosophicos ou doutrinarios, são 
os acontecimentos que, pela pur 
violencia, pela sua permanencia 
ou pela sus extensão, abulam a 


tados, Não devemos esquecer-nos 
de que g6 depois da grande guer- 
ra de 1914-1918 — que não fol, 
na verdade, uma guerra, mas, na 
justa oxpressão de Masaryk, ums 
revolução — se tornou senelvel o 
enfraquecimento das democraolas 
auropéas, consequencia inevitavel 
da profunda depressão política, 
economica e moral experimentada 
por todas as nações belligerantes, 
quer vencidas, quer vencedoras. 
Tol essa revolução que abalou em 
todo o mundo as instituições de- 
mocratiças; fo! ella que tornou 
possível a experiencia da Russia 
sovietica, cujos tentaoulos san- 
grentos se estendem hojo pelo 
mundo inteiro; fol ella, ainda, que, 
por um movimento do esudavel 
reacção, creou na Europa as fór- 
mas do absolutismo integral e da 
dictadura total, — que não são 
outra cojsa senão blindagens na- 
clonaes, expedientes defensivos de 
»pportunidade contra a “interna- 
cional" de Moscou. Fascismo, na- 
clonal-socialismo — amanhã, por- 
ventura, francismo, frontismo, ra- 
xismo, Integralismo, nazismo bran- 
co — nasceram desse Imperativo 
de defesa da civilização ocolden- 
tal; e, n0 depois do existiria 
como realidades políticas, procuras 


agora mesmo no que respeita 
ao fascismo: -— vagas 6 contradi- 
tórias, quando não de. simples gor 
neralidades patrioticas ou de méro 
conteúdo religioso. Do que as na- 
cões precisaram, depois da catas- 
trophe de 1018, foi de quem as 
salvasse, não importa por que 
processos ou sob o influxo de que 
doutrinações philosophicas, con- 
tanto que conseguissem despertar 
as energles 6 a consclencia colio- 
ctiva, sanear as finanças, vitoll- 
rar a economia, restaurar a hie- 
rarchia e » disciplina social, res- 
tabelecsr o Imperio da justica e 
de tel, exaltar as forças em dea- 
aggregação e 05 gentimentos em 
erise, realizando, mediante Gemo- 
radas dictaduras, a obra indispen- 
savel de reconstituição o de re- 
Integração nacional. A Ttalis e & 
Allemanha conseguiram case 'mi- 
lagre, — não porque tivessém 
creado uma doutrina, mas porque 
encontraram dois homens. O re» 
gimen ds colispso das 

politicas fot s está sendo excel- 
lente na defesa da civilização; 
ninguem pensa, porém, que elle 
possa ser eterno, nem me parece 
que & um methodo tranaitorio de 
governo deva attribuir-so O cara- 
cter é um phenomeno cosmico. 


Mas, se em alguns pontos de 
doutrina os livros de Gustavo Bar- 
rogo suscitam duvidas (assim auc- 
cods a todas as obras notaveis 
em que te versa materia politi- 
ca), moutros pontos, e, em espe- 
cial, no que respeita «o combate 
ao communismo slavo-judalco, só 
podem, penso eu, concltar applau- 
sos. Com effeito, estes cincó vo- 
lumes constituem um dos mais 
eloquentes libeilos que nos ultimos 
annos tenho lido, não as contra 
es doutrinas historlco-economico- 
socines de Marx o do Engel, mas 
contra a tenebross experlencia das 
dictaduras de Lenins e de Staline, 
responsavele, qualquer dellas, pela 
affirmação hypocrita de que “des 
ve fortalecer-se o engrandecer-se 
quanto possivel o Estado para 
mais facilmente o poder des- 
trutr”, A leitura destes livros for- 
tes, nobremente pensados e vi- 
traptemente: escriptos, devo ser 
recommendnda a todos aquelles 
que so interessam pelas doutrinas 
e pela obra dos “sablos de Slão”, 
envenenadores de povos, empresa- 
rlos ds catastrophes internacio- 
naes, serpento viscosa que Pro- 
cura, na constricção dos seus an- 
neis de bronze, asphyxiar O 


mundo. 
Julio Dantas 


(Expressamente para o Correio 
da Manhã). 


Edição de hoje 46 pags. 


TOPS à OMS 


() tempo 
BOLETIM DIARIO DO 'DEPARTAMEN- 
TO DE AERONAUTICA CIVIL - 




















































biliândes d etrovondas, Temperatura clo- 
vada. Vontas do norte » lóste, sujelton 


a qulados, de fresons a bantanto froscas, 


atado do Rio de Joneiro — Tempo 
tustave) coos cburas o trorondas. Tempe- 
raturs etorada, 

Estados do Sul — 'Lempu luntavel com 


cburss o trovoadas, 'Tomporatura eleva- 


dn Ventos de norte e lénte, sujeitos & 
rajadas, de muito frescas a forten, 

Sunoprs do tempo occorrido no Distrt- 
pto Fedoral (das 18 horas do din 1 As 
13 boras do dia 3): 

O tempo desorreu instavel com chuvas 
ftencam espursas hontem À tarde o moita. 
A temperatura fol estavel. As médias 
das lemporaturas , obmrvadas 
nos postos do Districto Federal, foram: 
maxima 2094 o minima 20º o us terms 
poraturum extremas registradas no Obsce- 
vatorlo Meteorolegico, foram: maxima 
27º0 e mínima 289], respectivamente, às 
10 hoeas o O minutos o ds O horas e 10 


minutos. Os ventos sopráram de mil a 
Teste, 


frescos, por vere 


Na 
Provisão iaohoricas — Passagem do cen 


tro da depressão mobro Io Grande € 
Rio da Prata; avanço de anticycione que 
sa encontra sobre o Chile. 


— 


es porous pers rolas Goreçs qo 
és 16 dores de Rojo! 
EloSão Paulo — “Tampo insteval com 


choras o trovoadas, Fiatbilidada softri- 
vel & freca, Fenlo de norte a lesta, com 


emjads de bastante frescas a fortes. 
Elo Paulo + Campo Grande - Corumbá 


Curabá — Tempo fostavel com chuvas 
e trovoadas. Visihittdade aoffrivel a fra- 


Unte, com rajadas 


Tempo lnatavel 
Visibilidade 


Vento de n 


instavel 
ade not» 


R e — Tempo instavel com chu- 
vas; trovondas até porto do Espirito 
Banto, Visibilidade vel a fraca, Ven- 


fregeaa 
do do Elo. 

Rio-Buenos Alres — T grbado 
ade mol» 


muito frecas a fortes. 





Anso novo, vida nova... 
O ça 


Terminou 1986. Anno novo, 
vida nova, como sempre disse & 
ssbodoria popular. E para o Dis- 
tricto Federal a melhor novidade 
que 1987 poderia trazer-lhe, be- 
neticiando & cidade é O povo, se- 
ria & revogação da chamada aus 
tonomia, que sómente favorece q 
politicagem, com Incalculaveis 
prejuizos para a administração. 
E so outras rarões de ordem gs- 
ral não bastassem, como justifl- 
cativa dessa necessidade Imperlo- 
sa, 05 factos e a experiencia bas- 
tariam para justifical-a. 

O governo da Republica deve 
ter pleno contrôle sobre o terrlr 
torio que lhe serve de sédo. E 
já dizia Barbalho; “O governo 
federal precisa de estar em sua 
casa”, E” ovidento que, essa st- 
de deve ger em territorio neutro, 
pola do contrario surgiriam trrl- 
tações, para não falarmos na con- 
ventencia de subtralr o poder 
central & dependencia de auto- 
ridades em cujo terríturio estives- 
se “hospedado”. 


Nos Estados Unidos, creou-se 
um districto especial pura séde 
ds União, afim de evitar todos os 
inconvententes da dunlidade, der 
pols que um motim obrigou O 
Congresso a mudar-se para Prin- 
eston, em 1783. No Brasil mo- 
narchico, o acto addicional de 
1332 demonstrou a previsão dos 
homens do Imperio, eo crear O 
Municiplo da Córte, sem autono 
mis é sendo a sua organização 
regulada pelo governo central, À 
Republica de 1888 transtormou 
aquells Municiplo em Districto 
Federal, nas mesmas condiçõos. 
Já nho deixou de sujoltar a ad- 
minstrução nacional a Interesses 
e oxigencias dos poderes locass. 
E o Districto Federal s0 existe 
por, cousa, da União, mãs numa 


situação, particular em que e mals 


um: Estado do que um Municipio, 


E fioont sendo um Districto, pa- 


ra não sor autonomo. 

Quando em 1934 o palz ja vol» 
tar' vida constitucional, a pu 
lties inventou o programma au 
tonomista que o sr. Getulio Ver- 
gas ecceltou. Para lato, delxou- 
go do lado a opinião ds Barbalho 
e em pouco tempo se tornou evi- 
dente o que elle soubera prover. 
O descalabro está ah!, por cupa 
da intromissão dos chefetes elel- 
toraes, exigindo cargos e intores- 
sundo até os cofres publicos nos 
pleitos, 


Somos, sem duvida, pela repre- 
sentação federal do Districto e, 
assim, pelo direito ds voto aos cl- 
dadãos cariocas. Mas não pode- 
mos deixar ds combater a auto- 
nomia já exintonte alsfarçado- 
mente mesmo no pacto de 189] 
e agora criminosamente ag&rava- 
da pelo de 1934, E o povo, que 
não deseje » ruína da cidade nem 
a prosperidade da politiquice des- 
mascarada, comprehendo que a 
capital do Brasil deve ficar sob 
a tutela exclusiva do governo da 
União, devendo consegulr-so isto 
agora, 





A vida é um olrco 
ce et 


Havia, ba annos um homem de 
circo, apparentemento inoffensi- 
vo, Seu trabalho era o seguinte: 
deixava-se amarrar, dos pés & car 
beça, com os nós mais complica- 
dos, por quassquer pessoas do 
“respaltavel publico”, Ficava 48- 
tendido, dentro dum emaranhado 
do cordas e correntes, mas posi- 
ções mais estranhas, Parecia hu- 
manemento impossivel que elle 
pudesse desvencilhar-se. Mas sua 
vida era essa — deixar-se atar, 
para lbertar-se dos nós mais 
compltesdos, sob 05 aprisusos do 
publico. E sempre o conseguia, 
mesmo quando fsso era mails diffl- 
oil, e sempre com um sorriso sa- 
Hsfelto: era um ertista, que gos- 
tava de ganhar a vida assim. 

O sr. Getulio Vargas nos faz 
lembrar aquelle homem. Hoje, 
atado numa posição incommoda, 
quem sabo se elle não está sorrin- 
do, antegozando os applausos do 
publico, quando, em dols movl- 
mentos bruscos p calculados, 
sa desvencilhar dos nós que q 
cercam de todos os lados ? 

A vida é mesmo um circo... 





As construcções o reconae 
——— a 
trucções na cidade 


o o e 

Attesta o desônvolvimento co- 
lossal da cidsde o numero de no- 
vas construeções. 

Em outubro ultimo attingiam 
a 416, total que não fol aliás dos 
malores do anno de 1933, 

Mas, tendo em vista tambem 
as reconstrucções 6 reformas, as- 
es numero sobe & 699, 


A estatistica das licenças da) gmento iInoonsiderado de 
proba- à Preteltura demonstra que 868 Mimas? ds Ave, 
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y 
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CORREIO DA MANHA -=- Domingo, 3 de Janeiro de 1937 


toram de predios novos, 92,8 % 
de reformas, e 160 % de revons- 
trugções. 

Essas construcções novas dis- 
tribulram-so gesim pelos bairros 
de capital: Penha, 49; Traja, 39; 
andarahy, 37; Inhaúma, 36; 
Meyer, 84; Madureira, 29; llhos, 
23; Pledade, 19; Gavea, 18; Pa- 
vuha, 18; Copacabana, 18, 





Os trabalhos legislativos 





Teceram-se. elogios desmedidos 
& motividado da sessão leglslati- 
va, finda a 91 de dezembro, por 
pocaslão do encerramento dos +ra- 
palhos da Camara dos Deputados, 
Houve prodigalidade o exagero 
nos louvores trocados pelos depu- 
tados entre sl. Tambem quam ha 
de eloglar a noiva, senão o noi- 
vo? 

Em vprdado, porém, exemi- 
nando-ss os encargos dó Poder 
Legislativo, epurs-se que entra o 
“deve” é o “haver” quem tem 
saldo credor é a opinião publica. 

Para. justificar mais alguns 
mezes de subsidio, os constituin- 
tes da 1934 esticaram o mandato 


+por nove mezes mais, transtor- 


mando-se em legisladores crdt- 
nerios, 

O chete do governo provisorio 
apolo esse “transformação”, em 
vesperas de sua eleição por es: 
ses mesmos constituintes a pre- 
aigente da Republica. Justiticou- 
a até em mensagem, enumeran= 
do as leis complementares dá 
Constituição, cuja elaboração de- 
via ser feita nesse accrescimo de 
mandato, 

Os mezes passgram-se um após 
outro, sem que, entretanto, uma 
86 dessas leis complementares El- 
casso ultimada, de modo a com- 
pengar o grande dispendio impos- 
to sos cofres publicos. 

Eleitos os deputados é senado- 
res da primeim legislatura, de- 
pols”da revolução, a situação não 
sotfreu a menor modificação, 

Camara e Eenado continuaram 
a pôr ds lado os grandes proble- 
mas, contentando-se em votar 
craditos, o orçamento, uma ou ou= 
tra lei séria e o resto de cara- 
cter secundario. 

Baja vista o que occorre com 
os codigos. Quem já falou no Co» 
digo do Processo, que vem inss 
taurar entre nóg um regimen que 
a nação de ha muito reclama? E 
o Commercial, o Penal? E o Eu- 
tetuto do Funecionalismo Pubjls 
co? D a lel de sociedades anony- 
mas? E a da nacionalização pros 
gressiva, dos bancos de deposito 
e das companhias de seguros? 

Que fez, emfim, o Senado pa- 
ra dar cumprimento ao Imperati- 
vo constitucional que lhe entres 
gou a tareta do redigir a emen- 
da é Constitulção sobre n disprl- 
minação de rendas? 

Merece os elogios desmedidos 
de ha dois dias o poder que dol- 
xa assim de cumprir os seus de- 
veres? 

A Camara dos Deputados e o 
Senado Instaliiram-se hontem 
para der cumprimento & resolu- 
cão referente & sus convocação 
extraorginarla, 

Não tenhamos duvidas que to- 
do o seu tampo vas ser gasto da 
mesma manelra;. discussões In- 
utels é projoctos sem importan- 
cla. 


«OR grandes problemas, esses fl- 
cam para depois, E! mais com- 
modo, e, pelos precedentes, mais 
rendoso... 

a 
Sempre o primeiro... 


Quando estava recebendo assi- 
gnaturas o pedido de convocação 
da sessão extraordiparia da Ca- 
mara, entro os deputados classia- 
tes que riscaram seus nomes de- 
polis de os haverem apposto, O 
primeiro foi o ar. Silva Costa, 
que, passou a ser um andoruso 
adversario da medida convocato- 
ria, 

Outros, quando viram a lista 
ultrapassando do terço, reconsl- 
deraram e restnbelsceram as suas 
firmas. O ar. Silva Costa, porém 
ficou decidido. Não assignava 
mais: ecra contra e continuaria 
contra. 

Entretanto, para estranheza da 
multos — e o deputado Macarlo 
de Almeida a externou da tribu- 
na — o Intransigente represens 
tante protisalonal foi o primoiro 
deputado a chegar hontem é Car 
mara, por causa das duvidas... 
E ao menos nisto fol... coheren- 
to: primeiro & repélllr a convo: 
cação e primeiro a apresentar-se 
convocado, naturalmente paia 
não ser o segundo & receber a 
ajuda de custo... 








Reforma cara 





O sr. Capanema deve estar sa- 
tisfelto: Conseguiu que a relor- 
ma da sua autoria vingasse na 
Camara dos Deputados, e, natu- 


ralmente, aguarda encioso a 
sancção presidencial, Com ou 
sem o Senado! 


Assiste, porém, ao presidente 
da Republica 'o rigoroso dever de 
examinar detidamente, antes de 
qualquer manifestação, esss pla- 
no ds reorganização do ensino 
secundario, eleborado & revelia 
das instituições e competencias 
technicas do palz, 

Como era do notoriedade geral, 
o ministro tinha muita pressa em 
obter, no fim do anno legisiati- 
vo, & approvação do projecto. tu- 
multuario que transitava no Par- 
lamento, trazendo é Iharga 
emendas e suggestSes que const- 
tulem quast um plano novo, 

Fara realizar os seus intentos, 
o titular da pasta da Educação 
não trepidou em neutralizar ou 
eftfeitos da reforma anterior, ins- 
plrada em melhor oriterio pada- 
gogico s já em plena applicação, 

O que se quor faser agora é 
perturbar tudo quanto se tem 
realizado sob a ecqão do aotual 
govemo. E' prociso vêr que a 
reforma agerava q criso om que 
só debate, ha multo tempo, o en- 
sino no. Brasil, creando, além dis- 
£o, qnus de vulto para os cofres 
publicos. : 

Está o Thesouro Nacional em 
condições de arcar com o au- 
despor 


pe Sr 


A CRISE 
PAULISTA 


O ministro de Estado, em 
qualquer regimen, deve expri- 
mir e representar: deve expri- 
mir o que elle é intrinse- 
camente, pelo valor de sua pes- 
soa, que lhe dá a competen- 
cia; deve representar o que elle 
é adjectivamente, pela somma 
de cooperação que assegura ao 
governo. 

E' certo que, em nosso re- 
gimen presidencial, nada im- 
pede, por exemplo, que o go- 
verno se componha à maneira 
de um simples conselho techni- 
co, provido apenas do valor € 
da competencia; mas tal cri- 
terio é tão anormal, quando se 
consideram 'os factores psycho- 
Jogicos necessarios á bôa com- 
posição de um governo, que 
raramente ha, mesmo entre 
pós, quem o prefira. 

Queremos chegar, por este 
breve exórdio, à verificação do 
seguinte facto; os ministros 
das Relações Exteriores e da 
Justiça, o sr. José Carlos de 
Macedo Soares e o sr. Vicente 
Rão, não davam ao governo do 
sr, Getulio Vargas o conçurso 
unicamente de seus dons pes- 
soaes, de brilho e utilidade; 











tinguir entre os serviços de 

seus filhos, de modo a identi-| 
ficar os abmegados e os insof- 
fridos. 

Profundamente brasileiro em | 
São Paulo e carinhosamente, 
paulista, no Brasil confessou-| 
se o gr. José Carlos de Macedo: 
Soares, Esta sabia e elegante 
rectificação de um paulista, 
collocado acima do velho egui- 
voco regional a que seria um 
delicto offerecer o ensejo, res-' 
tabelece o dominio do senso, 
commum, em sua affirmação 
mais difficil: o bom senso. 

Se o caso da proxima suc- 
cessão presidencial é com ef- 
feito um problema, devemos 
proclamar que appareceu em- 
fim quem armasse a equação 
sem estar à procura de inco- 
gaitas funestas. Venha o ho- 
mem donde vier, comtanto que 
venha do Brasil para o Brasil, 

—— ams pag 
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As carnes em conserva 





traziam-lhe tambem o concurso| Dentre os artigos de noma ex- 


de um pensamento collectivo — 
o pensamento politico domi- 
nante em seu grande Estado, 
que o presidente da Republica 
homenageãra, póde-se dizer, 
duas vezes, entregando-lhe a 
direcção de dois ramos do ser- 
viço publico nacional. 

Assim, os srs. José Carlos 
de Macedo Soares e Vicente 
Rão exprimiam e representa- 
vam, no seio do governo; 
exprimiam duas intelligencias, 
duas actividades e duas voca- 
ções; representavam um só 
sentido, uma só tendencia, uma 
só força. 

Entre 6 sr. Getulio Vargas 
e o que elles representavam 
creou-se o que se sabe, Esta- 
va na logica dos acontecimen- 
tos que elles deveriam demit- 
tir-se. 

Mas o sr. José Carlos de 
Macedo Soares praticou esse 
acto consequente com. tal ia- 
dependencia de attitude que se 
tornou o centro da crise pau- 
lista irrompida ha cinco dias. 
Tornou-se o centro dessa crise, 
porque na verdade lhe deslo- 
cou o eixo, para empregar um 
termo famoso, 

Elle recorda sua participa- 
ção ingente no trabalho de re- 
conciliar o sentimento paulista 
com o governo provisorio na- 
cional que São Paulo comba- 
tera-insurrecto. Pela diligencia 
de muitos, mas essencialmente 
pela sua, a reconciliação ante- 
cipou-se contra o proprio vati- 
cinio das partes, e foi realizada 
no campo exaçto onde se en- 
troncavam os melindres da 
provincia irredenta. 

Entregou-se São Paulo & 
São Paulo. Respeitou-se tanto 
na operação o justo equilibrio 
dos elementos que pôde parti- 
cipar do governo do sr, Getu- 
lio Vargas em 1934 um pros- 
cripto do direito politico em 
1933, 0 sr. Vicente Rão. 

Trabalhador infatigavel des- 
sa obra, a que daria, além do 
mais, a fiança de sua palavra, 
o sr. José Carlos de Macedo| 
Soares não lhe assistiria agora 
ao desmonte sem desoccupar o 
posto que, em razão da mesma, 
preençhia no governo. Mas 
desoccupar, sem mais nada, 
equivaleria a subscrever um 
acto alheio, de que participaria 
como revél. Cumpria-lhe conr 
demnar a destruição, e fel-o. 

Do sr. Armando de Salles se 
tem affirmado que escolheu o 
caminho do sacrificio a partir 
do instafite quando abandonou 
o governo de São Paulo, por 
motivos bem conhecidos, mas 
ainda não expressos, a não ser 
na manifestação indirecta, € 
bem pouco amena para o resto 
do Brasil, com que os subli- 
nhou o gr. Alcantara Macha- 
do. Compare-se esse sacrifício, 
de que se busca o fundamento, 
com o do ministro das Rela-' 
ções Exteriores, imposto pelas 
circunstancias, e ter-se-á desde 
logo a medida para as duas 
figuras em seu holocausto, 

Evidentemente, ha na renun- 
cio do sr. Armando de Salles 
uma questão de fórma: não é 
crime que um homem publico, 
de vida publica embora recen- 
tissima, aspire a presidencia da 
Nação e empregue os recursos 
eventuaes afim de obtel-a. To- 
davia, ha tambem no caso uma 
questão de ordem moral, que, 
se não preponderou na decisão 
de uns, esteve presente ao es- 
pirito daquelle que fóra o ma- 
ximo artífice da eventualidade 
que o outro aproveitou, 

IA! primeira consequencia 
deste episodio é que o governo 
perde um optimo auxiliar, co- 
lhido pela tormenta na hora 
exacta em que elevava no es- 
trangeiro o nome do paiz. À 
segunda consequencia é que, 
em seguida a um gesto claro, 
pessoal, de comprehensão e al 


portação que não foram attingi- 
dos pela restricção do negocios, 
dscorrento ds crise economico- 
financeira de 1029-1090, destn- 
Cam-B0 as carnes em conserva. 

Antes, o que so verificou pas- 
sado o primeiro momento fol o 
desenvolvimento dos negocios, 
com o augmento crescenta das 
remessas. 

Em 1930, a exportação fol de 
6.508 tonçladas, no valor do 
17.302 contos; em 1935, de 14.223 
toneladas, no velor de 41.815 con 
tos. - 

Nos des primeiros mezes de 
1936 48 havíamos remetido 18.119 
tonglades, no valor de 56.182 
contos, 


A segurança dos negocios de- 
nuncls que em breve as carnes 
em conserva estarão entre o 
principass artigos de nossa ex- 
portação. 

Com referencia mo valor, é de 
asplgnalar qua es osciliações são 
pequenas, variando a média de 
2:8554000, por tonelada, em 1932, 
a 2:825$000 em o enno passado. 


As falhas do reajustamento 


Mandou a lel de reajustamento 
cortar todus as gratificações do 
funcção. Sem duvida alguma 8 
providencia é das mais acertadas, 
porque extingue multo escandalo 
e acaba muita Injustiça, 

Mas nem tanto ao mar nem 
tanto é terra, como ensina a ses 
bedoria popular. 

A Camara dos Deputados fol 
multo longe na Interpretação des» 
me dispositivo, quando redigiu os 
orçamentos, Supprimiu, como se 
fossem pratificações ds fynoção, 
as “quebras doy thesqurelros”. 

Essas “quebras” foram instl- 
tuídas para compsnsar possiveis 
dlfferanças de caixa, resultantes 
da falta de trocos. Sempre se 
comprehondeu assim, Por leão 
mesmo: nunca foram consignadas 
no orçamento como gratificação 
de funoção, mas como parte in- 
tegrante dos vencimentos, 

Compulsando tabellas de orça- 
mentos antigos, encontra-se O 
cargo de thesoureiro s de paga- 
dor de algumas repartições com 
“ ordenado ", "gratificação" o 
“quebras”, 

Evidentements treta-so de um 
engano. Mas de enganos não vi- 
vem só og escrivães. Tambem fa- 
zem é sum fézinha os “bispos do 
Thesouro”, 

Y esses servontunrios estão as- 
sim na perspectiva ds encontrar 
difficuldado para receber o que 
lhes é devido... . 

Uma corrigenda do orçamento 
eluoldaris o assumpto e lhes da- 
ria à certeza de um direito. 


O communiamo o o imprensa 


TT e e 
Logo qpósea morte do ministro 
Balengro, o Conselho Municipal 
de Lille, reunido em sessão ox- 
traordinaria, promovau, & eppror 
vação, pelo prefeito do Norte, da 
um decreto que prohibe, durante 
tres mexem, & ciroulação o a ven- 
da do hobdomadario Gringoire, 

Não ficou apenas nessas da- 
monstração, o suspalto amor do 
communismo francez & libordada 
de imprensa. 

A Confederação Geral do Tra- 
balho, o impos, no dia 17 do no- 
vembro do anno passado, & ces- 
sação do trabalho habitual de 
composição do mesmo jornal. 

Tudo Ísso coincidiu com a dis- 
cussão do projecto de le! contra 
os chamados excessos de lingua» 
gem da imprensa, tolerados sem- 
pre, com muito mas Nberalidade, 
pelos regimens burgueras... 





Um veto que ss impõs 





O ar, Gustavo Capanema, que 
inelutu na sus reforma da Edu» 
cação varios casos pessones, & ul- 
tima hora mandou encaixar no 
projecto uma emenda em desta- 
que, extinguindo a Procuradoria 
dos Feltos do Ministerio, como 
um enxerto ao qubstitutivo Dos 
deworth. . 

Essa emenda havia, tido, antes, 
pareçer contrario na Comissão 
de Justiça, como francamente in= 


constitucional quo 6. Mas o qr.|. 


Capanema, quo-no caso fez o quo 
bem entendeu, investiu contra o 
perecer o contra & Carta Magna, 
6 à sua médida de prevenção pes- 
soe] passou & constitulr o arti- 
go 96 da reforma, Mas pesmen) 
ou que não acreditavam o miniá- 
tro da Educação capaz de tanto! 
Esso dispositivo invade attribul- 
ções do Ministerio ds Justiça, 
porque, sem mensagem do: prol» 


tivez, O povo paslista póde, no| dente da Republica e sem audion 


maio da crisg intempestivo, dia] ala do Utular respestivo, tranagera | gg 


"que a reforma Capanema inven- 


|| anomalias fiscaos, ums das quaes 





o procurador o um” dos adjuntos 
para cargos incxistentes de pro- 
curador e adjunto da procurador 
da Republica, sendo que um dos 
mesmos é até mandado para ana 
vaga extincta, emquanto que 0, 
outro dever& ir pará um cargo 


tou no outro Ministerio... 

EB' claro que o presidonte 44 
Republica terá que vetar multos 
disparates da lei que eo resolveu 
fazer sublr-á sancção sem audien- 
cla do Senado, Mas, sem duvida, 
o seu primeiro veto deverá ser 
dado ao citado art, 96, porque fe- 
re direitos adquiridos, intervem 
em seára alheia e — peor que 
tudo — viola s Constituição, sou» 
forme bem o demonstraram os 
membros da Commissão de Jus- 
tiça da Camará, 


Anomalias Jiscaca 


Em memoria! dirigido no mi» 
nistro da Fazenda, o Bynúlcato 
dos . Productores e Engarratado- 
res de Bebidas de 8, Paulo apon- 
ta'o que elle chama de diversas 


com referencia so imposto sobre 
Bguardente. 

O syndicato acha que o 'The- 
souro é fraudado em csrca do 
70,000 contos annuges, princips!- 
mente com a abolição da taxa de 
5 %, que ere destinada 4 Assls- 
tençia Hospitalar. 

Emquanto diversas babidas sem 
alcoo] pagam $472,5 de imposto 
de consumo, a aguardente com 
um mínimo de 18 % de gradua- 
ção aleoolica está pagando aper 
nas 4800. 

Aponta o memorial diversas 
fraudes verificadas com a salja- 
gem de bebidas espirituosas o In- 
dica as medidas repressoras que 
úsvem figurar na nova regulas 
mentação exigida em defesa do 
fisco. 


Exercicio de 1036 





A 15 de janeiro corrente an- 
corre-se o exercicio financeiro de 
1836, de conformidade com a lo» 
gislação vigente. 

Para facilitar os pagamentos, 's 
Pagadoria do Thegouro Nacional 
antecipou a liquidação dos ven- 
cimentos e pensões, de desembro, 
a todo pessoa] activo s inaotivo, 
tendo sido hontem, por ultimo, 
attendidos oa funcolonarios de 
Fezonda qua psrcebem quotas, 

Dos credores restam apenas cá 
da verba — Material —, cujos 
processos ainda eatão em anda- 
mento na Dirsctoria da Despesa 
e no Tribunal de Contas. 

Asaim, ou que não forem attens 
diãos até 16 deste mes, poderão 
receber durante o corrente anno 
pela verba — “Depositos de Cons 
ta de Terceiros", — ns qual se- 
rão lançados seus creditos, 

Não ha, portanto, nscorsidado 
alguma de so prorogar o expe- 
diente além das horas regulamen- 
taren no dia do encerramento, cor 
mo se tem praticado, “Desse modo 
evitar-se-ão o atropelo nos gui» 
chets o o pagamento de gratiti- 
cações mos funcelonarios, por ex» 
cesso de trabalho, perfeitamente 
adiavel, durante e nolte, 

Com a medida que suggerimos 
lucrarão op credores, os funcolo- 
nários e a Fazenda Nacional. 


O projecto dos despachantes 


A 

O projecto que estabelece o ro- 
gizio para os despachantes das 
Altandegas do Brasil, sem aus 
gmento de verba, gegue O seu 


ourão natural, 


Já o commentâmos, Ena idéa 
de transformar-ss o despachanto 


(que até hoje neda mais tem st- 


do que um simples advogado dos 
negocios pessones e exclusivos do 
commercianta) em guania das 
“rendas publicas, na hora da apr 
plicação da tarifa adunneira, 6 
realmente, digna de ragintro, sor 
bretudo quando ss pensa que O 
problema por tantos governos sos 
nhado e até hoje não resolvido, 
— o da extincção do contrabans 
do — fica em equação pars mar 
solucionado, Pelo menos, aquello 
que se faz dentro da propria Al» 
tandega, burlando e bôz fé de 
inspectores 6 conferentes, esse ha 
ds dosapparecor. 

Ha, naturalmente, opiniões con» 
trarias. A Camara, porém, torá 
de examinar o que mala convém 
ao Interesse publico. 


A alta do arvos 


ss 

Uma nova alta acaba do ter o 
erroz no commerolo & varejo, 

A tabella de preços, organizar 
da polo Ministerio ga Agrigultu- 
ra, marea o maximo de 19700 par 
ra o typo melhor, No entanto o 
arroz brilhado, que não & do me- 
lhor typo, está sendo vendido no 
retalho a 24000 o kilo, 

A ragão desss augmento nin» 
guem conhece, sonho o gr. Ras 
phael Xavier, 

Não nos falta esse cereal, tan 
to assim que até outubro de 1938 
havíamos exportado npds menos, 
do que 50.773 toneladas, Es não 
toi das malpres, emma oxportação 
comtudo só encontrou a de 1986 
para superal-a, 

Trata-se evidentemente de mar 
nejo dos altigtaa, que & Coma» 
são do Tabellamento emquanto 
estovo” na Prefeitura dominou, 
corrigindo os excessos, 

Descremos infelismento da ac 
ção do Minisforio da Agricultura; 
mais Interessado em acabar com 
a tabela do que em regular a al- 
tuagão de modo a impedir » pra- 
tica de mbusos como o que pe estã 
verificando com q arroz. 


TRIBUNAL DE 
SEGURANÇA 


Como o deputado João 
Mangabeira respondeu 
Bo convite para apresen- 


tar defesa 


O presidente do Tribunal de Be, 
guranca dirigiu ao deputado João 
Mangabeira os papeis relativos 
RO processo demo parjamentar, 
atim de que elis apresentasas sua 
datosa. O raprosentante bahiano, 
devolvendo aqueliss dosumentos, 
fel.os acompanhar do seguinte 
pitialas. Ft 

“Elo, 3 48 janeiro de 1087 — 
Exmo. ar. présidente do Tribunal 

Goruzaasa om 


e q e e me e me 
——ee sn e— 


“foram postos À disposição da Me- 


le À prefeito do munioinio 


À CONVENÇÃO PARA A ESCOLHA 
“DO FUTURO PRESIDENTE 
| DA REPUBLICA 


HA PROBABILIDADES DE QUE ELLA VENHA 
4 REUNIR-SE EM MAIO PROXIMO 


As forças politicas que apoiam o presidente 
da Republica, e que adoptam o principio de que 


elle é o coordenador da 


substituto, farão a indicação deste por meio de 
uma Convenção Nacional. 

Esta Convenção se reunirá, provavelmente, em 
maio proximo: Dizer que ella se verificará nesta 
capital, será avançar uma hypothese, porque a 
este respeito nada está decidido. Entretanto, pos 
demos informar que a Convenção será promovi- 
da pelos governadores dos Estados e pelos parti- 
dos situacionistas que os sustentam. Farão parte 
della deputados, senadores e as delegações parti- 

"“darias, Tambem virão como convencionses não 


só os respresentantes de 





















escolha do seu proprio 





profissões com assento 


nas Assembléas, como tambem as delegações dos 
diversos orgãos de classe. 





PODER LEGISLATIVO 





Camara dos Deputados 

O presidente Antonio Carlos, &s 
2,10 da tarde, assumindo a presi- 
denola da Camara, declarou ins: 
tuliandos os trabalhos da convoca- 
cão dequella casa legislativa. Bra 
em que consistia, a solennidado, 
não se dando a Iimponencia da 
sessão inaugural de cada anno da 
legislatura, em 3 de maio, Com- 
tudo, como clrculára a notícia de 
que so planejava uma manifesta- 
ção hostil ao Jeg:alativo, um con- 
tingento da Policia Especial e 
outros «elementos de segurança 


su. Houve deputados do forte 
ayparencia phyelca, que estranha, 
rem a presonça dos bonests vers 
melhos na Camura, mes logo se 
convenceram da importancia da» 
quelia medida de cautela, Mesmo 
Bo deu que esses elementos de pos 
lcia foram collocados em pontos 
proximos da Camara, para as ne 
consídades emergentes. 


* 

Oa primeiros a chegar & Cama- 
ra, hontem, foram os srs, Renato 
Barbosa e Silva Costa — um que 
não assignára a ind 5, 00 
outro que riscára o séu nome — 
logo seguidos dos srs. Barreto 
Pinto, Café Filho a outros, O 
quorum de abertura dos traba- 
lhos fol regular, 88, | Pouco de- 
pois, já o recinto estava bom po- 
voado, Entretanto, todos sabiam 
que naquella sessão não poderia: 
haver votações, , ar 


3 *o. Ay EE 

O ar. Barreto Pinto, o heroes do 
dis, fazia questão de ser .o pri* 
molro a falgr. Mal tendo aberto 
a sessão, o er. Antonio Carlos, 
pediu elle 's polavra. Justiticou 
a nua iniciativa do acto const 
tuclonal da convocação. .O depus 
tado classista estava conyencido 
de que os que menoscabavam dos 
Eous primeiros pastos, para a ço- 
lheita das assignaturas, eram ho- 
je os que mais bom diziam seu 


encasquetamento + no.. levar por |, 


deante.s, convocação. Aliás, dal, 
xou a tribuna fazendo um appello 
para sairem todos do. esteril ter 
reno da politicagem, afim ds reu» 
lizar-se, na convocação, q votam 
qãu de .lelg .Imperiosas, como oa 
codigos em estudo, a da justiça 
do trabalho, do-estatuto dos funor 
clonarios, -de representação .pruz 
finslonal, dm nacionalização - dus 
seguros, das sociedades -anony= 
mas, & do credito agricola e mul- 
tas autres : medidas, reclamadas 
pela administração, 

O ar. Motta Lima fol o segun- 
do a falar, O deputado alagoano 
disso estar certo que a Camara 
tudo faria para a. proticuidado 
daquela sessão legislativa espe: 
cial, Então, manifestou o deusjo 
de, numa indicação, exprimir o 
Jegislativo no governo & necesst- 
dade de levantarsso a censura, de 
modo & permittir à imprensa cols 
lwborar . francamente, sem ne» 
nhum impecílho, na tarefa legis- 
lativa, que comecava, 8 mesmo 
contribulr com sua crítica vigl- 
Jante, para a solusão do problema 
puccesgorial. 


w 
Após um Hgeiro intervalio, du- 
rante o qual ss homenageou & 
memoria do dr. Rodrigues Cas — 
um dos mestres da medicina lo» 
Es! — tendo falado gobre a -per- 





vo & v, 6x. 05 papeis que me fo- 
ram enviados pelo Tribunal de 
Esgurança, ao qual não reconheço 
competencia Jexal para processar. 
me, por consideral.o Instituldo 
contra o texto expresso dos artl. 
gor 81 o 113 da Constitulgão, é 
como um attentado escandaloso 
contra a honra da nossa cultura 
juridica o os princípios ossenciaes 
& civilização humana, 


Aliás, a6 um TNribunal de 
“convicção livre” poderia ter re. 
cebido » denuncia inspta, com que 
o, procurador criminal, cobrindo o 
orime porpotrado a 23 do março 
pelo ministro de Justiça, aponta 
como. qó-rio da Revolução de 27 
de novembro”, um homem contra 
o qual «6 allsga suppostos factos, 
posteriores dquella data; Jactos 
absolutamente fulsos e resultantes 
de depoimentos anto-datados do 
agentos de-polícia, como tudo se 
demonstrou na defesa feita foran- 
te » Camara 6 que os menbros 
do Tribunat conhecem; mas so- 
bretudo, factos que, . 6 fossem 
absolutamente verdadeiros não 
constituiriam jámats nenhum cri. 
me. E* que todos elles so raferem 
& habeas corpua impejrados em 
favor de pacientes presou; « im- 

etrados, não'& juizes do emprel- 

a, mas a magistrados do verda. 
de, tal como a Constituição deter. 
minou. — Jodo Mangabeira,” - 


OPTICA 


ALLEMA 


AVENIDA,113 





(ase09) 
Vae ser convocado um 
supplente fluminense 
Com' a nomeação do 4aputado 
José Ignacio :da Rocha Wer- 
neck, para o cargo de. secretario 


das Finanças do W, do Rio, st+ 
rá convocado para a Asséimbida 


egislativa,. o primeiro ;supplen- 
tão Partido Popular Rad! 
. ir netos ana gd 


TA EM) 
























adeanjou, 


rolo da Justiça e tabelião de no- 


da Campom 


sonaliândo do morto Os sts. Ba 
ptista Lubardo, Botto de Menezes, ' 
Eamuel Duarte, Landelinoô Gomes 
e Moraes Palva — ainda falaram 


sobre a convocação os ara. Gomes 

Ferras o padre Macario dê Al- | 
melda. O representante do P. R,, ) 
M. desvanecsu-so do ter sido q E, 
segundo a assignar & indicação À 
do sr. Barreto Pinto. E lembrou , 
que, quando chegára na Camara, | 
jé ahi encontrára o sr. Bllva Cos- ] 
ta, o representante classista, que | 
fôra o primelro pt riscar seu nome, | 


O er. Barreto Pinto falou uma 
segunda ves. Ainda falou o pa- 
dre Arruda Camara, o defensor 
incansavel de todas as pretenções 
das policias, Enclareceu o que se 
passára com o projecta estenden- 
do o monteplo militar áquelias 
corperaoRas de segurança dos Es". 
tados. 


: * 

O presidento marcou para of« 
dem do din da sessão de segunda- 
telra — “trabalhos de commis- 
sões". Mas, para segunda-feira 
tambem estê convocada a re- 
união dos presidentes de comnia- 
sles, atim de ser então sasentada 
uma orientação firme sobre os 
projeotos e medidas, quo terão 
andamento duranta esta sessão 
especial da Camara, O sr, Anto- 
nio Luz, ne leaderança da malo- 
ria, com & qusenola do sr, Pedro 
Aleixo, está estabelscendo -nor- 
mas procisas, que submetterá 4 
apreciação de todos naquelia pror 
xima reunião. 


Senado 


Convocado extraordinariamente, | 
funcolonou, hontem, o Senado , 
como remo do Fader Legislativo, . 
nos termos da Constituição, Não . 
terá, entretanto, as funcções de 
Puder Coordenador, que estas nó... 
podem ser exercidas durante o 
periodo ordinario das sessões ou 
nas. suas, prorogações. . 0 

O presidente não havia deslgna-, 
do materia algums pars & ordem... 
do dia, mas, em virtude de um ' 
requerimento de urgencia formu- 
Jado pelo sr. Cunha Mello, foi 
debatido o projecto que mande . 
auxiliar o Amazonas com & quan 
tla de, 300:0008, para o ocmbato 
av impaludismo naquells Estado, 
Esse, urgencia, entretanto, nada .. 
Designado. para róla- 
tar verbalmente m Iniolativa, o 
ar, Arthur Costa pediu 48 horas. 
de prazo, e, demo modo, & pressa 
ficou prejudicada. - 


* 

O er: Arthur Costa levantou 
uma questão de ordem no sentido 
ds saber 66 & organização interna 
do Senado continuava como até 
Agora Oy 46 40850 maria modifica- 
da, com & eleição de novas. com» :- 
missões, eto. O presidente. res= 
pondeuslhe que não: haveria: mo- 
fificação nenhuma, que as comr 
missões seriam as mesmas até o. 
tim do srino legislativo. O sr 
Lobo está em desaccordo com ls 
so, tanto assim que já encerrou 
os trabalhos da sus Commisko 
de Coordenação. 


* 

Fo! pedida pelo er. Antonio 
Jorge a transcrinção nos “Ane 
naes” do discurso proferido & 
presagem do anno pelo er. ulio . 
Vargas. 





Considerado de utilidade 
publica o Canto-do . 
Rio F. Club 


O presidente da Assemblés Les - 
gisintiva do E, do Rio, deputado 
Heitor Coliet, promulgou hontam 
a tel que considera de utilidade 
publica o “Canto op Rio F, CG." - 


Hemorrhoidas  ,Dotasas dos ta. 


testinos, Ulcosras 
varicosas. Dr, Olvis Galvão, Das 
14 ds 18 ha, Ourives, 3. 


(21169) 
INSTITUINDO. 


“A ORTHOGRAPHIA 
OFFICIAL 


A commissão especial fez 
entrega do parecer ao 
ministro da Educação 


A balburdia orthographios ten 
de a desapperecer com a conolus 
são dos trabalhos de uniformizar 
cão confiados a uma ns! 
composta dos professores Ante” 
nor Nascentes, Boum fflveira é 
Augusto Magna. : 

Em longo parecer, que acaba 
de entreguo no ministro da Edu 
cação, os eleboradores da, ortho- 
graphia official estudaram & 
questão sob todos seus pspéctos, 
concluindo pela apresentação de 
fixas para a graphia da lngus 
usual no, Brasil, : 


ado di cena 
Nomeado o novo tabele 
lião do 5º Officio de 
- Nictheroy 
O governador fjuminenss, no 


meou o er: Joubert Evangelista 
da Silva, para exercer o 5º ofti- 


tas do municipio de Nictheroy 
vago cóm o recente fallecimanto 
qn antigo serventuario, coronel 
José Envangelista da Silva, pro 
do novo tabelião, 

O ar: Joubert Hvangelista dm 
Silva, exerceu o cargo de oheta' 
da policia, durante a interventor 
ela do commandante Ary, Parra- 
Tas, E ! 








INCOMPATIVE L 


O decreto de demissão do gr, 
Vicente Rão só será assignado na 


proxima segunda-feira, 


O CERIMONIAL DA POSSE 


DO NOVO GOVERNADOR DE 


S. PAULO 


Bão Paulo, 2 (Havns) — Já está 
estabelecido o cerimonial para a 
posse na proxima terça-feira, do 
novo: governador, sr, Cardoso de 


Mello Netto, 


ESTA' EM PORTO ALEGRE 
CORONEL MENDONÇA LIMA 


Porto áluyre, 2 (Do correspon- 
dente) — Está em Porto Alegre 
o coronei Mendonça Limw, chefe 
do estado maior da Região, que 
regressou hontem do Rló. Hoje 
esteve em palacio em visita go 
general Flores para agradecer o 
nar, que não cabia direito da vos 
tos à bancada classista, e, tendo 
a bancada peccista contrarindo a 
questão de ordem, votando contra 
o requerimento do deputado perre- 
pista, esta abandonou o recinto. 


Colso Pantoja, 


res da Cunha, que agradeceu. 


que, : 


Rio e dall para Miami, mas só- 
mento em fins de janeiro, 


O juma commlasão de engenheiros da 
Viação Ferrea, presidida polo sr. 
director, o qual 
saudou o sr, Flores em nomé da 
viação, reaffirmando-n solidariada- 
de de sempre do governador Flo- 


façto do governador. ter-se fel- 
to representar no seu desembar- 


— O sr, Oswnldo Aranha é es- 
perado em Porto Alegre domingo 
de manhã, onde se demorará uma 
semana, seguindo depols para o 


O acto da posse, contorme Já 
divulgâmos, será 4s 3 horas da 
tarde, perante a Assombléa Esta- 
dual, convocada extraordinaria- 
mente, 


CHEGOU A' URUGUAYANA O 
EMBAIXADOR OSWALDO 
ARANHA 


rledado territ .1 ) tona 
Dê 'Aceordo com o protocolto, o || Porto Alegre, 1 (Havas) — Te. Es : pia E Urbana, (cuia teibutação burn ie agente! e Citado Pei ra Buenos Aires, 2 (U. P.) — A's cava o ncoro de ties a dois favo- 
er. Cardoso de Mello Netto dei»|lestapham de Uruguayana que! Ourityba, 1 (Havas) — O go- ECONOMIA passou a pertencer Escola "Governadur Vallada- Ai 1% de noite (honra local) ravel nos 


chegou áquella cidade o embal- 
xador Oswaldo Aranha, o qual ao 
desembarcar fof ovacionado por 
Uma grande multidão, 

O ar, Oswaldo Aranha, durante 
A sua permanencia em Uruguay- 
ana, será recebido pola Camara 


xará, à sum residencia em carro 
dn Estado, escoltado por um pi- 
quote de lancolros e ncompanha- 
do dos secretarios dn Justiça e do 
governo, e do chefe da casa miil- 
tar, Em outros automoveis, ge- 
gulrão os demuis secretarios, pré- 


o GOVERNADOR MANOEL | 
RIBAS E A SUCOESSÃO 
PRESIDENCIAL 


vernador do Estado, sr; ' Manoel 
Ribas, em entrevista concedida a 
tum matutino, interrogado sobre a 
successão presidencial, declarou 
que-nada podia dizer,'por não lhe 
caber Iniciativa alguma no caso, e 
sim no seu partido, que deverá se 


feito e altas autoridades, 


Em frente no edificio da As- 
eembléa formará uma copanhia 
des guerra para prestar no novo 
governador as continencias devi- 
das. Após a posse, o ar. Cardoso 
de Mello Netto dirigir-se-& para 
o Palacio dos Campos Elysesos, 
ondo furá as communicações da 
praxe, “o presidente da Repubil- 


dos Vereadores, em sessão espe» 
cial, devendo falar saudando-o, o 
vereador Raul Valls. 


pronunciar a respeito quando hoy-= 
ver chegado o momento, 


A* noite, o “Club do Commer-| SOLICITARAM  EXONERA- 
cio” offerecer-lhe-á um bailo da ÇÃO OS SECRETARIOS DO 
Eala. Nessa occaslão, o ar, Ara: [INTERIOR E FAZENDA E O 


nha, sorá homenageado pelo pre-/ - PREFEITO DE MACEIO" 
feito local, 


t 
A PROROGAÇÃO DA ASSEM- 


ram exoneração os secretarios do 
BLÉA LEGISLATIVA RIO- 


Interior, Fazenda o o prefeito de 


Maceió, '1 (Havas) — Solícita- 


O MELHOR TITULO DE 










LANÇADO PELA 


FINANCIAL! 
'STANDARD. 


PROPORCIONA A TO- 
DOS SEUS PRESTA-- 
MISTAS CONCORRER 
MENSALMENTE AQ 


AS Ary Td Ed 
o À 


O IMPOSTO TERRITORIAL 


TOS MUNICIPAES 


4 proposito do lançamento do 
Imposto territorial urbano têm 
surgido grandes controversias e 
reclamações em muitos muniol- 
plos do Estado, 


«4 No regimen constitucional an- 


itorior 4 Revolução de 30, & co- 
ibrança do imposto territorial ca- 
bla exclusivamente no Estado. 
A Constituição de 16 de julho, 
discriminando as' rendas dos 'Es- 
tados, deu-lhes a competencia 
privativa para decretar Impostos 


nos muni- 
cipios. p 

Em muitos destes crearam-so 
novas taxas do referido vento ed 
e forim feltos novos lançamén- 
tos com enorme majoração na 
avaliação do valor venal das pro- 
priedades urbanas, o que equivale 
Ro augmento proporcional do Im- 
posto que incide sobro elias, qd 
valorem. 

Ora, o art, 185 da Constitulção 
da Republica preceltãa expressa- 
mente que nenhum imposto pode- 
rá ser elovado além de .20 % do 
ssu valor, ao tempo do augmento. 

A disposição é clara e não ad- 
mitte qualquer restricção: abran- 
go todas as tributações, tanto as 





(DA NOSSA SUCCURSAL EM BELLO HORIZONTE) ' 
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] 


primeiro sorteio foi premiado com 
contos, 

O secretario das Finanças pro- 
vidonciou sobre o pagamento im- 
medinto das mpolicos premindas, 


DE MONTES CLAROS 


Movimento escolur de Montes 
Goa) durante o anno lectivo do 

Grupo Escolar “Gonçalves Cha- 
ves": director profesgor Alvaro 
Prates, alumnos matriculados: 
818; promoções 64, 

Escola “Catão Prates", regida 
pela professora Alice Sarmento: 
alumnos matriculados, 74; promo- 


res”, regida pela professora Anna 
Malvelra. da Silva: alumnos matri- 
culndos, 199; promovidos, 13, 
Escola “Vigario Chaves", pro- 
fessora Jordelina Fernandes: ma- 
triculndos, 48; promovidos, 14. 
Escola “Semeão Ribeiro": pro- 
fessora, Laudelina Fonseca: ma- 
triculados, 67; promovidos, 35, 
“Escola Normal Offielal”, di- 
rector professor Raymundo Net- 
to, matriculados, curso annexo, 
60; curso do ndaptação, Tá; 
curso normal, B7; ourso de appll- 
cação, 6; total, 226 alumnos, 
Instituto “D, Bosco"; alumnos 
matriculados 52; frequentes 48; 
sexo masculino 24; feminino 28. 
Escola . “Normal 











Ultima 


O CASO DO ATAQUE DO 
“KOENICSBERG” AQ - 
“SOTON” 
Communicados dos governos 
de Bilhão e de Valencia 


Bilbdo, 2 (Havas) — O secreta» 
rio geral do governo publicou o 
seguinto communicado: 

“Protegido por uma esquadrilha 
auxiliar do governo basco e por 
varias esquadrilhas de aviação, O 
navio “Soton”, que encalhou em 
consequencia do incidente de hon- 
tem mas já fol posto a nado, en- 





cruzador "Koonigsberg” que se 
achava & entrada do porto, 

“O governo - mantem-se  firme- 
mente ne sua posição, tendo pu- 
blicado energlco protesto contra 
taes incidentos, 

A população basca segue com 
apaixonado Interesee o curso dos 
acontecimentos o apola a attitude 
firme e energica do governo bas. 
co.” 

Valencia, 2 (Havas) — O MI- 
nisterio da Marinha e do Ar pu- 
blicou esta noite um communica- 
do sobre as aggresões quasi' si- 
multeneas, nos mares contrabicos 
e no Mediterraneo, feltas por na- 
vios allemies contra navios hes- 
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ess = 


Informações 


rs ee te si e mm mr 4 
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PROSEGUE O CAMPEONATO 
“SUL-AMERICANO 
- DE FOOTRALL 


A EQUIPE DO PARAGUAY VENCEU 
(o ADO URUGUAY POR 4x2 o 


Hoje os brasileiros jogarão com os chilenos 


paraguavos, quo foi 
de hoje fol Iniciado na cancha mantido nt6 o final do tempo. 

do San Lorenzo de Almagro, sob, Os peritos acham que o resul- 
& luz dos reflcotores, a terceira! tado deste tempo fol justo, e que 
rodada do Campeonato Sul Ame-|os paraguayos jogaram chélos de 
ricano de Football Association, em enthusinsmo que rechassou todos 


disputa & “Taçã America”, entre os planos de tncilca de seus ad-' 


as equipes reprosentativas do 
Uruguny e do Paraguay que ter- 
minou com a victoria do segundo 
pelo score de quatro a dois. 
Com a partida desta noite, 08 
chronistas sportivos é os fans do 


football ficaram conhecendo a for Jogo 


[Made 
] 


versarios, tor 


clado, precisamente, às vinte'a 
tres horas e trinta e cinco mi- 


| 
| O segundo ineio tempo folIni= 


Aos vinte e cinco míniilos de . 


Kurbibe encontra-se má- 


Immaculnda ca de cada um dos teams concor- chucado sendo substituido por 
| : da União, dos Estados como mu- ESA ay UA 7 ; ' 
| ca, . governadores e ministros, GRANDENSE Maceló,: arg,: Serzedolo Corrêa, |] SORTEIO DE UM PRE- || hicipios. Conceição, dirigida pelas: “Irmie areia) Ee à end tuo rentes no campeonato. Camaitt, 
após o que lavrará os títulos de Castr “Gued do Sagrado Coração de Maria”: | communicado, o | 1 
nomeação do seus secretarios e| porto Alegre, 2 (Havas) — Fol| Nogueira Sado e dire DIO NO VALOR benta a Mimosto tarciteniapen | frequencia: jordim - da “Infancia, | “Soton" la de Bllbão para Gijon,| Os teams pisaram o gramado! Aos trinta minutos de jogo 
cg 8) — Nogueira, respectivamente, com o emente ao imposto territorial ur- | fre : : ? as bad as E 
| auxiliares de confiança, apresentado 4 Assombléa Legisia- fim do se desincompatibilizarem o bano, hoje pertencente 4s munt-| 48: curso primario, 115; curso | navegando em aguas hespanholas,| verde, integrados da seguinte ma-| Ayala obriga 4 Viladonica a tá 


] : ” tia a seguir a rota que lho fosse , jugo Gonzalez, mediante uma 
Br. ay tg cer fu pci gada, tendo 4 frente o coronel do Estado notlciando que o'depa- Pr nova, ou não devo ? A LIGAÇÃO AEREA RIO- e iadpida de justificar a ap- half-time marcava o score de tres noção Individual dibbla Seoqne é 
eia b sê Canabarro Cunha e mais dizen-| lado Tirelit.lêra na sessão um tele- E' 'excusado dizer que ns opl- BELLO HORIZONTE prehonsão, Esta aggresão é uma/a dois favotavel aos paraguayos. 
contra no Rio de Janeiro, solici- T - ; , : 1 E niões divergem segundo os Inte- E Muniz e com forte ahoot rasteiro - 
tára, em telegtamma dirigido ao te ses ss pr td oi dra ERG ente resses em jogo. Bello Horitonte, 31 (da sua- | Consequencia da apprehensão do) Ambos os teams durante todo 0| marea o: quarto: goal : dos” para 
governador do Estado, . demissão | Gymha Coura oa“ cimipelimantos de siftrênido: violencido: pos: parta' do Os" contribuintes: acham que Fe Magno vidi to rt desenrolar do “tempo foram €8-| runsos e 0 ultimo dá noite. 
piratas feia Ron renirem Anno Novo, “| governo, o deputado Aristides, Ro- ; E nor E spas ad rar toa Sape omção Pbdom pes inaugura- |, peiropeo gds jeuasa: duo trondosamente  appléudidos pelos! 41; quarenta, minutos de Jogo 
para deputado federal, em 1938:| Falaram durante a visita, o co-| ha, na sessão do hoje da Assem- ANNUAES COM dos têm aido diametralmente: op- [cão da linha Ballo-Horizonte-Rio, | raro que dols submarinos e|frinta mil espectadores que en-|yjivaira substitue Galvalist. 
| or Asi que o er | renel Canabarro, o tenente-coro- bléa, demonstrando 'que reinava postos, o que se dará na sogunda quinze- um destroyor partissem pare o lo-|chlam o stadium para presencia- Em virtude do -grando eithua 
| Buy Monte será substituido, na | Nº! Aldo Ribeiro, chefe do Esta-| Piz e perfeita tranquilidade no A disposição constitucional não |na de janeiro. Serho realizadas cal afim de evitar que o “Soton"|rem a empolgante partida de ) 
uy 5 á Má do Maior da Brigada. O general| Estado. ignorando se qualquer 50 5000 parece entretanto de difficil Inter- | semanalmente tres vingens de Ide fone “apreendido quando: vol-l a E slusmo da equipe paragunya elles 
| pasta da Fazenda, pelo, deputado Flores da, Cunha respondeu agra-| Violencia (ra praticada pelo go- pretação, e volta, para conducgão: de passa- ias pnenieta da soccen", conseguiram desarticular por 
, Fiacido, Câmalio. decendo e dizendo entro outras pa-: Verno ou seus agéntes contra MENSAES O imposto territorial, tanto ru-| gelros o malas poutaes, sendo ven- | tasse à é Onze minutos depois do Inieto 


A seguir, o sr, Cardoso de Mello 


Netto receberá o cargo do gover- 


mador interino, devendo acompa- 


nhar o si Henrique Bayma até 
& sus vesidoncia, 
Voltando aos Campos Elyseos, 


tiva, assignado por 17 deputados, 
um officio em que se pede a con- 
vocação de uma sessão extraord!- 
naria, sem ajuda de custo, até 1 de 
Janeiro, pára a -volação de varlos 
nssumptos, entre os quaes a esta- 


disputar as proximas eleições de 
deputados federaes, | 

O engenheiro Affonso Lyra fi- 
cará respondendo. polo expadiente 
ún: Prefeitura, Segundo ge notl- 
cla nos círculos bem informados o 






DE 


60 CONTOS 


elpalidades. 

Resta ngora saber se, no pri- 
meiro lançamento effectundopo- 
los municipios, esse imposto póde 
ser elevado do mais de 20% do 
que o contribuinte vinha pagando 


normal, 118; total, 278 alumnos. 
“Academia de Commercio”, 
mantida pela “Associação Com- 
mercial”, no seu primeiro anno de 
funcelonamento: fiscalização of- 
ficial, divector dr, Alvaro Marct- 
Ho jatumnos matriculados 49, 


ao longo da costa, O oruzador al. 
lemão “Koenigsberg” intimou.o m 
parar e depois alvejon-o com dois 
tiros. O navio hespanhol não fol 
Ettingido, mas diriglu-se para o 
porto de Santona afim de enca- 


neira.: 


zer um foul, que irritado, pro- 


Uruguayos — Sesuzzo; Scoune cura aggredil-o, Intervem Inver- 
e Muniz; , Andreolo, Galvanisl e|nizzi aggredindo a Vilfadonica que 
Charies; Castro, Varola, Borges, | por eu vez respondeu. Intervem 


Villadonica e Tthuribe. 


! 





“todos os restantes jogadores dos 


dará a sua primeira recepção ao | tuto do funcolonalismo. novo prefeito será o sr. Walde- E MAIS OS PREMIOS RO USAR) que o cobrava até am 08 dados ue ndo pude: pomar fi saca çóia Parspuayos — M. Gonzalez; | dola teams e o “gurur” é geral. 

corpo inata autoridades e so-| Antes do encerramento da ses-| mar Loureito. Esta é a these da controverela | Mos obter, do uma escola isolada ma Inncha armada de metralha-| Qlmedo e Invernizzi! Ayala, A. já policia entra em campo e apa- 

ciedade paulistana. ida apDrovRSa um: voto “| gm REPTO NA ASSEMBLÉA DAS APOLICES DE S. [lsuscitãa em innumeros mun a do Apos Seia ea . cê doras até junto do navio heapa-| Ortega 'e Roinero; Btcheverry, zlgua os animos, O jogo é reco- 
ouvor no presidente da assemblén, à cipios, a santa ADÃO OR Matei | hor, Os marinheiros nllemães, | Erico, A, Gonzalez, M. Ortega e 

O SK. RUY MONTE QUER | deputado, Viriato “Dutra, DO AMAZONAS PAULO - MINAS = PER- oula escolar primaria ter decres- Y 


CONCORRER A' DEPUTAÇÃO 


FEDERAL 


Fortulvza, 2 (Havas) —A “Ga- 
zota de Noticias" declara que o 


CONVOCADA A ASSEMBLÊA 
PAULISTA 


São Paulo, 2 (Do corresponden- 
to) — Desde 'hontem, é nolte, 
constava que o sr, Henrique Bay- 
ma lria convocar a Assemblés Le- 
gislativa, para uma sessão extra- 
ordinaria, 

De facto, pouco antes da meia 
noite a secretaria dos Campos Bly- 
seos estregava nos jornaes o tex- 


adopta dum só partido; 


“VIBRANTE .DISCURSO DO ; 
SR. FLORES DA CUNHA A!'' O senador Cunha Mello recebeu 
BRIGADA RIOGRANDENSE º, “cguinte - telegramma, de Ma- 
E nãos: 
Porto Alegre, 31 (Do correspon:, “Havendo o deputado Carvalho 
dente) — A offlcinlidade da Brl-| Leal telegraphado ao“ goveinador 


lavras: quem quer que fosse, concitou os 

— Bem sel que tenhu no selo deputados da opposição, notada- 
da milicia rlograndense amigos mento os da facção Tiírelll que 
pessoses, correligionarios dignos, | APontassem um facto que confir- 
cheloz do dedicação, masse suas declarações. Os depu- 

Sempre desejei todavia, que a| tados Tirellistas, Filismino Soares 
gloriosa Brigada, antes de ser|8 Ary Cahen declararam que ne- 
composta de correliglonarios meus, | nhuma violência fôra praticada 
fosse, como é na sua totalidade, | Pelo governo ou seus agentes e 
o Rio| lue não era verdade haverem te- 
Grande, “ | legraphado ao deputado 'Tirelli 

Allude depois dos feitos da Bri-| Noticiando taes vlolencias, Ter- 
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A questão so reduz portanto ao 
seguinte: 

Em face da Constituição Fes 
deral, o imposto territoria] urba- 
no, antigamente attribuldo ao Ea- 
tado, e hoje nos municípios, deve 
ser considerado uma tributação 


ral como urbano, sempre existiu, 
no regimen da Constituição da 
1891, e era todo elle attribuldo aus 
Estados, 

& Constituição de 1944 apenas 
o dividiu em vuas partes, a ru 
ral, pertencente nos Estados, e a 
urbana, pertencente nos munl- 
cípios, 

O contribuinte sempre o pagou 
ra sus totalidade, 

Não' é, portanto, um Imposto 
novo, porém uma tributação an- 




















clão, emquanto a população tem 
duplicado. A Prefeitura mantem 
18. escolas districtaes, destas, 14, 
cujos dados conseguimos ohter, 
foram frequentadas por 913 alu- 
mnos de ambos os sexos, 


eldo o percureo êm 75 minutos. 
— + 60 que 


Mercados es- 
trangeiros 


Cotações da Bolsa de 
Nova York 








zob o commándo de um official, 
intimaram a equipagem a tr a 
bordo do “Koenlgaberg”, q esta, 
logo que lá chegou, fo! obrigada 


pelo commandante a assignar um 
documento em que se compromot-; 


O commissario de guorra de 
Santander, depois de officialmen- 
ts informado do facto, protestou 
energlcamente contri a Intimação 
feita no “Soton" em aguas hes- 
panholas quando effectuava um 
serviço normal do trafego, 

A lancha que foi ao local do 
encalhe para salvar a equipagem 
fol metralhada. 

O chefe da frota de submarinos 
communicou & Malnga às 9 horas 
ter sido notado um couraçado al- 









Flor. 


O referes de partida fol o co-, 


nhecido brasileiro Virgilio pres! 


derlch. 
|! O placa no final do primeiro 


da partida, o paraguayo Erico 
iludo Calvanizl e passa A, Or- 
tega, que dribbla Scoane e collo- 
co-se. em frente ao goal keeper 
Sesuzzo e arremata a pelota com 
shoot forte e rasteiro que.vae ba- 
lançar no fundo da rêde. 

-Aos dezesete minutos Villado- 
doniva volta & carga, e Invernizal 
procura intercental-o. Chanes re- 


meçado a seguir, depois de uma 
susponção de sete minutos. O re- 
ferge não tomou nenhuma medida 
disciplinaria, 


Aos trinta e nove minutos de 


completo o team uruguayo, inflin- 
gindo-lho fragarosa derrota, 

Os portões arrecadaram a quan- 
tia de 17,936 “ pesos argentinos, 
(approximadamente 92:2008000), 


Os brasileiros apparecerão 
hoje pela segunda vez 


(Havas) 
Reuniu-se o conselho director da 


Buenos Aires, 3 
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ma, um voto; Marcel Silva ng se alliasse ou se assoclasse ao sr. Armando de Salles vereiro. . prefeito de Guarará, e a de 100 irei [np RO) 35,12 35,98 | cento no decorrer de 1936 em ço do serviço os ps guardas, | nal de Xadrez terminou com a nes 
Da ion praça Oliveira na questão da successão presidencial, Este é A EDIÇÃO DO “CORREIO Fretdora ter e rn Pio À sá Mehr — 20,87 on ra ma prsio-rrsd las Pe sro O serem 08) vuinte classificação: 1º) — Rays 
eleito governador de São Paulo 0 || um dos motivos pelos: quaes não se:cogitando, no mo- PAULISTANO" Estado de Minas, : ” 03% EA Ea sis di qe ET] en Ame gia Db arm Alberto Machado Rodrigues, Sil- se om a rea 6 pon 
tentada do Partido Republl-||| mento, de:se dar uma pasta aos perrepistas, entre- E; A a Pres a o ne ba dbisiomies Roça dt E nas SE Em PATR ion mese e-de vidro, Barbosa, Ariston: de Castro” Mel- a 5 1/2 pontos; 1” Tallor q 
cano Paulista relfrou-sp do re-|)) gando esta mesma pasta à Frente Unica, teria 0 São Paulo, 3 (Havas) — Um ja portadores residentes em São| 0% Aricincia de e 09,25 109,37 | Visto terem intensificado 08 “lea- | o amam - Carvalho da Silva, Elislcasia, com 3 ponton cds 
e ig rá Wes" CONTO VAI TAN try a (0 sa e tonay E iso ente E notoia 1 gado premio de 5 contos Libra ota 4,01  4,01,10 aci o EM oem ão ds Tola Victor Dantas, Paulo Rezen- um; 4º) E Vidmar e-Koltsnowa- 
SEMA, Paper co Bagda palacio ||| Grande'do Sul, se.collocado em condições de enten- DORSO” nO Rio, do que fol ap- | Ja apolice 594.157, pertence a um | Franco frances. » » + 487 40725 | uniões do trabalho, de Lima, Arthur Alves da Silva, 


commissões do todas as secreta- 
Flas do Estado, que renovaram 
solidnrisdado so sr. Flores da 
Cunha, havendo varios discursos, 
e quaes o movernados resvon- 
eu. 









der-se muito melhor .com os referidos perrepistas. 
Mas, como diziamos acima, o sr. Oswaldo Aranha 
tem uma tarefa.a desempenhar e, que será decisiva, 





" prekendida.a edição do dia .31.do 


“Correio Paulistano", 
O “Correio Paulistano” fez -ofr- 


cular ante-hontem, além da edi- 
-ção babitual. uma 


portador de Porto Alegre. As 
apolíces premiadas com 1.000 e 
com 100 contos forem vendidas 
pelo Banco Commercio Industria 


de Minas. O beneficiario da epos|' 
liço 659,188, de 100 contos 44 molsãa . 


Lira itallsoa «+ 0», 5,/26,87 5,98,07 


Para as industrias agricola e 
pastoril hollandezas . 
Kaya, 2 (U. P.) = A: commis- 

kritannics - plhefiada - por Gr À 





Os preços no mercado de titu- 
los melhoraram moderadamente, 
sendo 'a média des cotações de 1|3 
acima: das: do arro passado no 
fim do mez de dezembro, 

Om titulos funccionaram frre- 





Sebastião Ferreira Dalmas, Alt- 
no Virgilio da Silva, Alfredo Vi- 
eira Fontes, Claudio Antonio Pa- 
'lhota,- Carlos Gonçalves Barroso, 
Antenor Nunes Manso, José Pas- 
tor q Antonio Eimantain, - 


kr, com 2 1] pontos cada umj 
5) — mir George Thomas e Win- 
tes, ambos com: 3 pontos; e 6) 
— srta, Menchik, com 1 porto 
e 13, 


sa LTr 


E os WD 
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“gabincte Lafayette O “vlinoesta-|s 


'dio, é que vivemos num pais da 


mea eee meo ei Tee 
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CORREIO DA MANHA — — Domingo, 3 de Janeiro de 1937 















fânno Bom 
PR SEA | 

O csoriptor Ulaudlo de Bousa 
olhou para mim, sorriu maliolosa- 
mente o perguntou: 

— Você viu? 

Estavamos ambos no grande A 
bails de entrado do Anno Novo) 
mo Copacabana Palace Hotel, Os | 
salões replotos. Todas as mesas 
tomadas. Bedia-se champagne a 
rodo, Saudações, palavras de en- 
thusiasmo, Benhoras e. cavalhoi- 
ros cumprimentavam-so alegre- 
mente, Trocavan-se votos de fe- 
lcldades, Irrompla o 1997. 4 or- 
chestra acabava de esccutar; o, 
Hymno Nacional. E se fosia um 
curto, ourtisaimo intervallo, .para 
es ouvir o disciirso que o pres- 
dento da Republica pronunociaria 


“Vigonal é considerado 
| o melhor tonico por- 
que contém -phosphoro 
organico e outros ele- 
mentos nutritivos, 


m 







bom para homens, 


pelo radio, * mulhores e creanças 
— Você viu? insistiu o vroman- de ambos OE Baxos. 

clata-dramaturgo. Vigonal é 58 %'mhis 
— Yi, mas não sel o que to, rico em substancias 

respondi ao quaso. nutritivas quo qual- 


quer outro fortificante,, 


E Óloudio de Souza explicou: 

— Og intepralístas. Ha muitos 
aqui no bailc, Você viu como du- 
ranto à execução do hymno, num 
silencio respeitoso, clles, de pé, 
duros, firmes, numa attitude mMar= 
otal, erguiam dem alto & mão, “di. 
reitor 

— Bim, solennes, ataihei, 

— Solennissimos, Reparei que 
eram figuras de destaque e-de re- 
levo no commercio, no” industria, pus a promenas dote pri semp 
até nos letras... + dr; “Dscnt de Carvalho, figura de re- 

— E" uma organização em mor- evo, e uma das nctabiléndos da nossa 
cha, Para combotel-a ou apotalyr,) Anteontem do 9 horas da note, o 
antes do mais, precisamos de to- 
mala a sério. Porque se trata 
de um movimento com sériadade. 
* Claudio de Souza reflectiu, Lejii- 
dbrou o manifesto republicano de 
1870. Falou de Quintino e, Baida- 
nho Marinho. -Dépois-aligdty ao 


to e ma Inspectoria de Iluminação. O 
oficrecimento' será feito pelo profemor 
Dbileidio “Perelra,'em nbme End todos os 
amigos. Já adberiram no a meo depu: 
tados, professores da Eno altteohe 
nica, engenheiros e grunde numero de 
amigos do homenagendo, 


« 






dista mineiro, que ne sefardra: dos| 
sígnatarios do fampeo documento; | 3 
não acreditava na. Republicas|* 
Cresçam e áppareçam! desafiava' 
elle. Em 1889, a, Republica, qu- 
nha o throno abaixo. e dantas :a 
“Familia Imperial, : 

— E 0 peor, plitiosophou Olou 





e UE 


scepticos, onde .de tudo: se. divida; 
menos do Carnaval, Para .sulvar- 
mos a rs je opinar! dr. Oueae de, Cirvalho, ie “retebeu em sua - 
é: uc. confiamos nella, resideficia vs: a e o cor 

é vi áp é pára k 4º |imedicó “do - Hospital "Central do Exsr 

Nessa tnstante, 0, sr. Getulio 
Vargas tiniojava- o: -s0u discurso. 
Uma vos clara, . 'panaado.. Tipo | 
olencias. Pelas mesas, corréraim 





cendo aos presentes uma taça de cham- 
«pentes «Em tua. das” vaudações ouvidas 
foram -pi dos, em revista. os. serviços 
due o di 
“tando, espeoinlmente ' ao Exercito, quer 
como operadora quer coma clinico, O 
Receivam QUO. O |'dr. Qucar de Carvalho agradeceu aos 


os murmurios, 
presidente falasse longamente, to- e collegah a “Homenagem” que The tri- 
ntarap.. 


mando o tempo ds. dantas. f ANTAS 








João Paraguassá: À Vi 
Para o Album de Mile: 


ELOGIO DA TROVA 





Quem ana, paro dar provas, 
teve tres coisas cumprir: 
tocar violão, fazer trovas, 
8, havendo luar, não dormir. 


Porque na trova innocente, 
quo tanto agrada d mulher, 

q pente conta o que senta, 
q gente diz o que quers.. + 


SILVEIRA CARVALHO : 


Nada fot mais penoso «a 'Chas Tijnes Tennis Club” 
teGubriand do que a certesa, que : 
o gasaltou, de que o Romantismo õ pe: o asstal 
viria om Franço com o tunralto “enimjao E organizou o sele pro 
o q desordem do. goração: Htéraril | qramma de festas para. este ti 
que elo vim nascer, Seu orgulho, Sao! à — Mobilização” ara 
porém, fel-o engonar-se quando | lesca, das 2161 hára, 
vaticinou que o movimento falha=| Domingo 10 — Offeúaiva : carnava. 


Jesca, dan, 21 &s 24 hora. - 
Sea estasez dos homens de Quarta-feira — Batalha de confett. 


Dás 21 às 24 rea gr arena as 
hronist escon aphos. 

VINET — Lo litteroturoe fran- pr a e Ta st 
coiso ou XIX siécio, 














ingo 17 — Batalha de confetil, 
Das 31 Lis 24 horas, 


E 














Quurtafeira 20 — Folia carmivales 


Homenagens e des 21 ás 24 oras, 





Os amigos e companheiros do pro | das 21 
fessor Francisco Sá Lessa lhe ífere- 
cerão um almoço no Automovel Club, 


A BOA DISPOSIÇÃO PHYSICA RECLAMA O USO CONSTANTE 
DO LEITE 


5 24 borás. 
Quarta- fera 27 — Folis carúavalesca 





(32780) 
em homenagem o retribuição ao, Ameri- 


tro 12 e 14 deste mes, em regosijo 
pi o a + ca F, Co dos 21 ds 24 horas, 


E SUA nomeação para q ri de ina- 
Lero geral de Jiluminação. As listas 
de adhesão encontramiso Do Automovel 
Club, no Club de Engenharia, na Es 
cola Politechnica, com o ar. Alves Net- 


Sabbado 
valcsca, das 31 és 24 horas. 
a fantatia, das 16 às 19 horas, Da: Das 


Jantares dansantes diariamente, com 
lindos numeros de bailados, no mais moder-. 
no e confortavel GRILL-ROOM 
rado do Rio, 


Durante o verão está suspenso o traje 
de rigor. 





481240): do rbnigadog da 


RR 







e No entao despaçho do Ministro qa paira Eid 
erra, fol 


"Glto,* que, compareceu completo, offere- |. 


scar de Carvalho vem prep-, 






fere 
z a” 
“o 4 


Domingo 24 — Batalha de confetti, |. 


30 — Offensiva geral carna- | - 
Domingo 31 — Grande baile Infantil | 


—reltigo- | | . 


Troque de-ar; troquo do 









ris ao nº sura Escias: 









9 da noite á. meia noite; batalha dial à; 
camavalenca. 
Nota — Todas aí festividades “serio 
abrilhantadas por kgs jues band; , 
é es 1 + 


Meia-Noite 


" Chso de urgencia! Onde “encontrar 
ima pisemadio: de raro "Vá aq 
a is ÃO 12 onde & 
PH RNACIA 8 ILVA ARAUJO, está 
ds maus ordess durante toda à noite. 
Fa. 22150... - “esaosoy 





A' classe odontologica 
O DEPOSITO TECHNICO DENTARIO cumprimenta e convida a 


4 


à Srs, Cirurgiões- Dentistas, Protheticos, pata andas 


 lecime o, que te realizará amanhã, 4 do corrente, ás 14 ira, é 

"RUA URUGUAYANA; 35. a 
as “UDO REPSOLD & CIA. LTDA. 
a Caixa. Postal 1639 


artnnsdsanosesdanhas DÓONOsOSiNdUSOsacosesss suada sd snóndscos ccnbdpaobtnassnsvinionsonsossinsdsconsoas? 


Bóas-festas . 





Agradecemos e" retribuimos os votos! 
de bous festas e felix annó tiovo que 


cial Suburbana o deu aja e. 
Francisco Antonio Pinto, ar, Araujo 
& Cia, pela Empresa Ra Thestro Re- 
eo ar, José: ye Paixão. quarda- 
ivros no Estado de Mi 





rio + 


difototia do Flurhiténsa F. 


Cia. 


La 'pomisi 
de “Rio de neiro sér. F 


tragiiá, directoria da” 
res, director Raymundo 


ando 





Rangel 


tístico Brasileiro, Vicente Noronha, pe 
rente do Banco do Commercio e dire- 


ctoria da Obra: de Assistencia aos *Por- 


tugueres Desamparados. , 





Ene esta Experiencia. 


eatir, deite algumas 





Club Gymnastico 





4 


Portugues : a 





Agora é o momento da tonificar-ss para quo deu orga- 
nísmo correaponda aos seus desejos: som todo seu vigor 
rosista à depressão provocada pelos; calores. ; 

Vigonnt dá-lhe bem entar, transformando a fraquesa 
phyeles em-tnergia e vigor, perntlttindo-lhe desfrutar ' 





nos enviaram pela Associação Contmers |” 


trb “dos Óomiisarios de Policim,o «1º se- |. 
Archimedes Pinto Amado, 


"chi 
Antartica Paulista filial do Rio 


de "Janeiro, E. Rathhe e Oliveira Ricca, 
Federação Industrial do Rio, de Janeiro, 
mixta, astilo 69 reg k 
e. 
'adua Sou 
pelo 
Colleglo Puula Freitas, Movimento Ar- 






(32642) | 





alimentação; troque de vida. 













ia franceza e personalidades da co: 
Joúia syriolibanera por motivo da en 
«*4tada-do annonbvo, O embaixador fol 
saudado pelo fr; Hennult, presidente do 
Comité Trancer do Rio de Janeiro e 
pelo sr, Achar, que interpretou os sen 
tímentos dos syrios ilbanezes. do Rio, 
| Respondendo a essas saudaçõe, O ar, 
VD'Ormesson- pronuneio nin discurso no 


pa ua) alludiu, & situação de-tranquillida 
e que atravessa a França e aos votos 
de pas aiúda ha pouco expremos pelo 


po nitro Do dodiio Di ESSA CSA Sn dr DIDO DIO ia Ao! apa po OI SSIS AE DS A 
ETOCODOCCDOCCLEASODANUONCOCUUALACORNTDONOOOLIVONDONDOVESCOCCUNHOLTOLTADCLLCLEOOCEDALDOCAADOCDCOPACALADOS 


id 


cnssscessnabanosa piuababsabso ideas 


(32649) : 





cardeal . Verdjer, arcebisço de Paris. 
Prestou homenagem à memoria de Mer: 
moz c ennlteces o feito prrojado de 






















D'Orminos offereceram no palecete ds 
| a do Flamengo aos membros da co- 
on 

] 


Casino Icarahy 





A pesttas Je de Tenrahy que tons 
tos poemas tem inspirado sobre o es 
plendor panoramico dh sua paisagem 
marinha, aureolada pelo diadema das 
montanhas que fulgem ante a vegetação 
exhuberante, e no auggestivo ctcanto | 
do marulhar das vagas inquicias que 
fluem e refluem, num rythmo constante, 
bordando a praia branca e tranquilia 
da uma tule alva e filigranado, pare 
cendo que por ali passaste as mãos 
agtis de alguma tecedelra Jendaria que 
tornou a orla de Icaraby numa renda 
finissima de espimas, 

Tchrahy, um dos mala lindos e 
poéticos, recantos do Brasil, por isto, 
. bella cidade fluminento — bealerom 

vida e historica, orgulha-se era gs 
pie 6 o relevo: desse mítio aprasivel € 
maravilhoso que enleva e captiva o fo 
rasteiro, De tempos para cá, nota-se 
vma vida mais intensa ha cidade de 
Arárigbois; v commércio intensifica-se, 
a vida tumultas, avoluma-se numa tor: 
rente Im Paço de progresso sadio. 
Como definir esse mysterio? E! claro 
como um pe] refulgente! Accidade cus 
tróru parada, pecivaado, sem um surto 
para o dynamismu dominador da época 
presente, transforma-se como que por; 
cricanto, sãe da apathin ambicúte, pai 
ra sentlr o sangue quente, novo, que 
estua em sia veins, na ancis de emo 
ções e de progresso, 
F' o Cuíso esray que “realiza “esse 
encantamento progressista e intenso, é 
elle que movimenta a cidade e activa o 
scu desenvolvimento. Quem passa Ji, 
vê o Cárino Aulnindo pleno de luzes é 
o elegante “Gnil, Room" repleto de 
uma élito social que «e diverte ao som 
de uma magnífica, jucz, 

E' o Casino de Jenna o mais se 
ductor ponto de reunião «du familia Flu 
minense c attrãt touristas” que atras 
vessam a bahia, estes dias de calor 
senegalesco para usufruir os encantos 
suaves de Tenrahy; sentado confortavel. 
mente nos jardins ou no varandim do 
Casino, 

Sem sersa ptopheta imaginase do 
esplendor que será, no futuro o Casino 
em projecto, e que se levanta nos 
poucos, mo mesmo local sob a compo 
tente orientação de Bianchi e Ayrosa, 
os magos de subtil penetração e que 
vão transformar o Casino num jarditm 
suspento, modernissimo, evolisindo para 
as alturas num fontastico nrranha-céo, 
sumptuoso, de salões magestosos, gran 
dioso emfini, na dua conctpção, 

Sb de se imaginar o qm prá futu- 
ramente a ificencia do “Casino 
Tearaby” que é aciuslmente o ponto de 
attracção de toda uma sociedade fina 
e elegante — não ha quem não tenha 
Abe de tr até ll e de vise admirar 
o fascínio de -Icaraby sob o esplendor 
das luzes do Casino, 

O homem consciente raclocina, dali 
she de uma fúrima mágica, pata D rea 
lidade das, coisas uteis, algo que se 
Sjansmuda em save conforto, em espe 
rançã € consoio, em luz pára a intelll- 
gencia. 

E Nietheroy terá sob a égide compe 
tente e bondosa do almirante Protoge- 
nes Guimarães, ui surto renovador de 
optimas realizações e sob a influencia 
discreta do Como lcarahy — far-se-ão 
hospitaes para os doentes, seylos pura 
es creanças, escolas, em que se abro- 
lharão es intelligencias em flor. 


O Cosino Icaraky anima o progresso 
divertindo e discrotamente distribus be 
neficios. — Rachel Prado. 

(33582) 





Ê q Jénotas a bettesa pertera 
que o baton Michel dá sos 

labios e como os torna deli. * 
cadamente maciof, anta a, 
seductores ? 

Uma applicação do” “Baton 
Michel é aufficiente pars o 
dia todo, em qualquer cir- 
comstepcis e tom qualquer 
tempo, 

Sua base de creme evita que 
os labios resequem e techem. 
Sus tonalidade dá & bocca 
belleza é frescura juvenis. E* 
de perfume deliciosamente 
delicado: Experimente à batom 
Michet e terá labios lindos 
, Recuse (oa imitações a 









sei  cônis ATTRAMENTES: 
Blonde  Brunette , Scarlet 
Vivid Medium v Cherry 
Tomaúhos: Grando-Medio-Pequeno 
a ter uma cuia der usa 
iehel ' 








ra é to 
EI pe! Não íprlla e Vito 
é QUeciado peta homidode. 






CASA HERMANNY 
Catra Postal, 247 — Rio da Janeiro 








Maryse Pastie, terminando por desejar 
a todos um feliz amo novo, Aos pre 
sentes fol servida uma fina mesa de 
dores e champagne, 


Casimiro de Abreu 








» Realizase na proxima quinta-feira, 7, 
ds S horas, a sessão pública da Acade- 
min" Brasileira de Letras commemorati- 
va do centenario de nascimento de Ca- 
simiro de Abreu, patrono da cadela 
n. 6, criada por Teixeira. de Mello, 


JORGE KANITZ 


Recem-chegados dos Estados Unidos, 

Mentamento da Pyrorrhia, Electro-therapia, Olrurgin da dboên. 

* Trabalhos em porcelisna, Dentaduras, Prothero em geral, 
RUA REPUBLICA DO PERU, 15-A 

4º and. —'Fono 42-3821 





Recepções 





A Associação dos Artistas Brasileiros 
receberá, depois de amanh£, ds 5,30 
em sua séde, no Palco Hotel, a visita 
o mr. Leonardo Truda, presidente do 
Banco do Brasil A esta cerimonia 
seguirsed uma hora artinticomusical, 
com numeros de canto e piano, em que 
tomarão parte as atas, Gabriela Ben- 
zânsoni Lage, Iracenia Follador e máes- 
tro Mignoni. 


— WALTER KANITZ 


rémbriram  conunltortos 






644 ú ' (18000) 


| ocdtipada pelo alinlridio Arthur Jaces 


+ Com ntimerosa: concorrencia, de asso “gdáy e Goulart de Andrade, -. Occupará 


élados e convidados: q a presença” do 


embaixador de Portugal, realizodie nos | - 


salões do Automovel: Club, na noite de 
anteontem, o baile promovido pela 
rectoria do Club Gymnastco Portugu 
em bom ao commandante, Sitio 
claes 'e cadetes do Pera pda marie 
nha de Portugal, 








SEM ES 

UM PRESENTE QUÊ . 
PROPORCIONA — 
ALEGRIA 





Ooo : Rs e 
te (RAS 
po iror pSIRaS) 


Na Embaizada Fra 





cem 


Tra correu rilamte E recepção : 
' França “. abas 


eta, Hofidod 


bs Peenss AD nejavidas 


a tribuna e.or. Mucio Leão, 
A: entrada é franca, Não ha convl- 


E tes especlaes, 


"SUSPIROS, 






y inor,' Eyre Eu: muinto Amor, 
tuóm”: tino he bt nem Folia 

em t não “Alivsão nem 
Promessa, 

tom ti não ha Primavera nem 
Momento Supremo, 

Tu és tudo na vida, 

E's Iman, és Wantasia, és Ideal 
'e € canção. 

E's Fieur exquise, 

E's Divina Mêntira 

E's tudo. Amor —- Amor! 

Perfumes com estes nomes sô 
se oncontram na Casa Cinelandia, 
“Rum Alcindo Guanabara Nº 26, 
za (31784) 


-— 
Club Central 





TO elo de Kcarshy levará wu aflcito, 
Yhoje, àp 9 1]2 horas da noite um sa 
darteante .£arnavaleico, 


[DR. MARIO JORGE DE CARVALHO 





Natalicios 





Far annos amanhf a comendador 
Arthur ds Castro, banqueiro e Indistriol 
mesta cidade, Pela distincção do seu 
trato pessoal, pela eum Íntelligencia c 
pelos muitos serviços dd philantropia 
que ha prestado através de “diversas 
ansociações beneficentes que diriga, não 
faltarão ao anniversariante as bomena- 
qets de eta amigos e admiradores, 


Faz ansos bojo 'a senhorita Ame 
lia Corta, filha do ar Antonio José da 
Costa e d. Maria Angelica Peres da 
Costa, que por este DR papa offcrece ás 
pessoa das mas relações de amizade 
uma nicsa dé doces, em sua residencia, 


— Far annos hoje d. Maria Tinoco: 
Giola, - directora e fundadora da Amos |, 
ciação Feminina Beneficento e Instr, 
ctiva do Rio de Janeiro, Professgra 
e eduondora, a asiniversarianto terá op 
portunidada de'recebor as manifesta 
ções de apreço de tura amigas e admis 
radoras, ++ 
— Far annos hoje o ar Ra Fa- 
ria, dedicado auxiliar da Livraria Pi 
menta de Mello, 


— Far annos hoje a senhorita Licin- 
da Dessa, que por ess motivo offeres 


Cirurgião Chefe q uma ão fio Honpital Central do Accidentados 


arnRA Gus — APPARE 
PLIOAÇÕE 
OURTA — ULTRA VI 


— MEOANOTRERAPIA — AP. 


8 ELNONNICAS (INDVOTOTHERMIA 
OLETA, ETO,) —- VIAS URINÁRIAS, m 


As 
“Coma. 16'ás 18, 8, JOBR", Ego T. 234080, Hop, deu 8 ds 14 ha. 


Resende, 154 Tn. 


ir age: Silva, 561, T; 


n7.4128, 
c101) 
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cerá un chá &s auas amiguinhos, na 
eum resid 


drntica jubiludo, d. 
raes, 


Maria Mello Ma- 
z —2— 


Resfriados 
de verão 


ffendo « o nosso elima tão vnrins 
vel mada entronho é que kuja 
actunimento tantos pessoas grip- 
Pudas e -chontarrhadas Poria- 
so devemos prevenir-lhes que o 
renfrindo de verão não é menor 
perigoso que o de inverno e que 
menrreta quasi sempre debilidade 
dom orgama , respirntorios. ' 

O asystoma melhor para combn- 
tel-om quando aecompanhndos de 
tone é recorrer mo Xarópe ão 
Jofio, de ngendavel sabor e de 
efftóncin extraordivnria, 

O Xnrope 8, João possue uma 
Intenkn propriedade nntiseptiçm, 
tonfen “o expectorante, Acogme- 
lho-se tanto pora pa adultos 
Comp para ma treanças que o fozl 
mim com: partteulnr. ngrado. Os 
medicos “nfo, om -Rems mania qn- 
thusiantas consumidores porque 
vônhecem ama excellente * for- 
mula, vt (32938) 


se 
ms 


Noivados 


Contratan. “casamento o- cadelé Jorge 
feira da Escola Militar, filho de 

Julieta Mendonça, com a do] 
ia filha da vinva Sá Pereira, 

— Conttatou casamento com a Sento | 
rita Regina Monteiro Galvão, filha jo, 
dr, Henrique Feio Galvão e de don 
Marla José Monteiro Galvão, o prole 
sor Carlos Alberto de Castro, filho do 





professor Alberto rtp direetor da 
Escola Royal, e de d. 
Mattos de Castro, 


—2— 


Maria José da 
Cunha 






































MOVEIS 
Novos 


Por preco de 


ULCASIAO 


Hormitorios bat 
dns, desde . 





r5ng00U 


EsnguUa 
tirúpos esfofados 
desde ,,.e.. “+ ABDGUOU 


MOVEIS AVULEUS 
Fabricação garantida 


30, Rua da Quitanda, 30 


«Entre tuas à é Assemblto) 
(22418) 








--— 
Casamentos 





Realizoune em  Niotheroy o case 
mento do se, Sylvio Campos Reis, 
comerciário e sportman, com n senho- 
rita ei filha do er, Manoel 
«Joaquim do Lago, amido funccionario 
da Cantareira, e de d. Francisca Pe- 
res Lago. Foram padrinhos, respecti- 
vamente no civil e no religiono, os paes 
da noiva e d. Isolina da Silya Campos 
ear. Isolino P. Silva, mão c avó do 
noivo. 

— Realizonse anteontem, em Ni- 
ctheroy o casamento do ar, Euclydes 
Sebastião: Vieira, filho do er, Jonquim. 
do Amaral Vieira e d Ritoleta Sea! 
bra Vieira com.a senhorita Eunice Fer 
nandes, sobrinha do sr Alexandre Ro: 
ela. Paranympharam os actos no el 
vil, os paes do nolvo e os tios da mol 
va e no religioso, que se effectuou ma 
matriz de. São Lourenço, o ar. Armin: 
do Seabra Vieira e esposa, d. 
Monteiro Vieira, e o ar, Francisco Af- 
hand do Rocha e e Martha da is 


Dr. eat Carvalho 


AGRADECIMONTO 


! Impossibillitado de agradecer 
individualmente a todos os seus 
amigos av. demonstrações de 
affecto' por” sua vecenta promos 
cão, sórve-sa desté melo para O 
fazer, expressando sua gratidão 
o desejando-lhes felicidades no 
decorrer do anno novo. Rio, 1 
Janeiro 1037. (é MT34) | 


“|Viajantes 





Segue hoje para o interior do Estado 
de Minas, em viagem “de recreio, o ar. 
Flavio Xavier, gerênio da Casa Ma 
res e Floricnltura Barbacena, 

— Proçedente do sul chegou hontem 
o avião Curupira, do Symdicato Con 
dor, trazendo os seguintes passageiros: 

Edgar Mumme, Vicente Célestino, 
Gilda de Abreu, padre Arruda Cantará, 
Paulo Xavier da Silveira, Dultina San- 
tom Xavier da Silveira e Paulo Noe- 
mio Xavier da Silveira. 

Do norte chegou o avião Caiçara, 
da mesma empresa, com os seguintes 
passageiros: 

Manoel Martins Raymundo, Ugo 
Hermann, capitão Oyama Clurk Leito, 
Otto Schmidt, Jomnb Gérard Fleury, 
Estelllta Ramon Magulhães, Eurido 
Freitas, Eddym de Castro Uchôa Ro- 
úrigues e deputado Abner Mourão, 

—E— 


Da Academia 


. 
Dr. Jayme Poggi, gestos: ste: 
tias Senhoras, Operações. Codes curtas. 
Dre, dtm, Gm, das é dv € bora, Praçe 
Floriano, 65, (P 20051) 
(TD) 


Em acção de graças 





Os functlonsrios da d* Inspectoria 
do Trafego e da Loc o e Cho 
da Linha da Central do Brasil fazem 
celebrar no dia 6 proximo, na matriz 
de S, Miguel, missa em acção dé gra 

ças, pelo restabelecimento do dr, ri 
berto Donadio Blois, chefe do gabineto 
da directoria da referida estrada, O 
officio religioso esti marcado para ás 
10,15, maquelle templo da estação de 


Santos Dumont. 
para perfumes, md 


ESSENCIAS quirs na casa de 


confiança, DROGARIA MELUCO) 


a mais antiga no genero, BR. 7 Be: 
tembro, 19,. 106) 


Fallecimentos 


Falleceu  antedontem d. Elisa hu 
Amaral, esposa do ra Sergio 
do Amaral ex-prefeito de Magé, = 
do do Rip, A estincta deixa numerosa 
prole a era muito estimada no Porto de 
S. Nicolau de Suruby, onde fallsceu. 
O enterramento realizou-se no cemiterio 
local, , com grande acompanhamento. 
Fallsceu hontem em grp 
: rua poente ge B. ro 
osé ini, pae engéi 
tal Palladio? O ses enterro beira E 
ás 12 horas, da residencia aci 
o based Hr Es à João » upa 
capital, o 
fait de de E mag Coy mp 
Antonio - Pimento Bumo; O usu 
road eatrá hoje às 10 horas; da Es- 
trada Nova da Tijuca mn. 706 para o 
cemiterio de São Francisco Xavier. 
-— Falleceu & 31 do mex findo, em 
Miaherar, € sepuliouse na mesma > 
dade, À tarde tem, o com 
mendador Candido Matheus de Silva 
Pardal, velho agricultor no Estado, O 
commendador Pardal tara no regl- 
men extincto o cargo de delegado de 
policia no mumisipio de Santo Antonio 
de Padua, tendo conduzido à bom ter 
mo uma dilígencia de derrame de moe 
das falsas, O governo do imperio lhe 
conferiu -pelo serviço a commenda da 
Ordem da Roma. Com grande acom 
panbamento realizou-se o nes enterro, 
dado o numero de atilzades que aoabs 
conquistar, + 
— Fulleceu hontem e bontem mesmo 
foi sepultada no cemiterio de São Fran- 
cisco Xavier, d. Maria Nobre de Al- 
meida, esposm do sr. José de Almeida, 
ex-netor e gerente do Cinema Mem de 
Sá, A extincta era irmão da falecida 
actriz Adelina Nobre o tia da netriz 
Sarah Nobre, 
O meu. funeral foi concorridimimo, 


SENHORAS 


DR, F. CARVALHO AZEVEDO 
Gynecologin,. Partos, Controls de com- 
cepção, methodo Opino Knour. Av, Aim. 
Barroso, Li-lt me 220024, (PB 20530) 
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MUSICAL|. 


O ORPHEÃAO. DOS, APIACÇAS 
NO STUDIO NICOLAS | 


O anno do 1807 terá a sua pri- 
meira. manifestação Brtistlca. con* 
finda ao. pequeno Orphoão dos 
Aplacãs, segunda-felm, Gs 41/23 
horas da. tarde, no Studio Nitolas, 


sob a direcção da professora Lu-|: 


cilia Guimarães Villa. Lobos. 

Já nos referimos ante-hontem 
a esue grupo singular de meninos 
cantores, formado exclusivamente 
por creanças do bairro ds Santo 
Christo, e preparado, e o que é 
rúmis, educado, com a tenncidade 
insuperavel e & evangelica bonda- 
“de ds que é capaz à sus directora, 
Lucilia Guimarães Villa Lobos, 
não apenas uma mestra, mas tam- 
bem uma das nossas mais cultas 
muslolstas.. - 

Esss pequeno grupo de gurys 
do -bairro da Saude está consti- 
tuihdo “um caso excopclonal. no 
nosso melo. 


| Prova, em primelro logar, o 
admiravel “Impulso que tomou o 


canto orpheqnico, entre nós; e, em 
segundo, a forga de vontade de 
Lucilia Villa Lobos para domar 
€ trazer no regaço da arte esses 
elementos infantis rebeldes, diffi- 


cels do serem conduzidos com dis- 
clplina. 

.O programma a ser Interpreto- 
do por esses autochtones do bair- 
ro de Santo Christo constará de 
tres partes; a primeira e ultima, 
compostas excluslvamente de 
composições orpheonicas apro- 
prindas de Lucilia Guimarães 
Villa Lobos, . com excepção do 
“iymno -Academico”, que é de 
Carlos Gomes; e a segundo, de 
diversos autores, folklore e ada- 
ptações. 

Els aqui o programma na In- 
tegra: 

Primeira parte — "Poe Noel”, 
“Bão João”, “Hymno so Sol", 
“Despertar”, musicas de Lucilia 
Guimarães 'Vills Lobos; “Bymno 
Academico”, 
Gomes. 

Begundo parte — “A Tarde", 
musica do Kind; “Hymno É 
Noite”, musica ds Beethoven, 
adaptação de Celção Barros Bar- 
reto; “Nozant-NA", thema dos 
índios Parecis da Serra do Norte, 
Matto Grosso, colhido pelo protes- 
sor Roquetto Pinto, ambientado 
por Villa Lobos; "Anoltecer”, 
musica de Octaviano Gonçalves; 
“Canção Sertaneja”, musica de 
Barrozo Netto; “Na Bahia tem”, 


musica de Carlos 


- | thema popular, arcanjo de Villa 


Lobos; “Xangô”, thema fetichis- 
ta dos negros, amblentado por 
Villa Lobos. 


Terceira porte — “Meu Ser- 
tão”, “Alvorads na Roça", toado 
sertaneja; “Bemdita a nossa ter- 
ra, marcha de Rancho; “Hymno 
dos Apiacás”, musicas de Lucília 
Guimarães Villa Lobos. 

Ha a mais viva curiosidade por 
conhecer esse novo orgpheão de 
garotos, dreado em tircumstantias 
tão. singulares. o do qual muito, 
ha que esperar pela direcção ef- 
fiolêntê e sálutar que vem tendo. 

A obra de Lucilia Guimarães 
Villa Lobos neste caso & um ver, 
dagelto apostolado, quesi 
catechosa, = JIC. 


uma 


Descuido ! Não.. 


As moditicações atmosphe- 


rices, a humidade do ar, as 
alterações barometricas, col- 
locam o nosso organismo num 
estado de menor resistencia, 
fávorecendo sobremaneira o 
desenvolviménto e a progres- 
são de qualquer enfermidade 
pôr mais benigna que seja, 
Devemos oppôr séria resisten- 
cla à mais ligeira alteração 
da saude, não permittindo 
que um simples resfriado se 
transforme numa  molestia 
tão séria como é a tubérculo- 
se pulmonar. Ao primeiro 


symptoma de resfriado ou 
grippe, deve-se evitar a evo- 
lução da molestia, ou pelo 
menos  tormal-a  bénigne, 
usando as injecções de Pul- 


mogrippe (abortivas e curati- 
vas da, gripe), preparado rê- 
tor pela 

ras 


classe medica do 
(33005) 





O ULTIMO SUICIDIO 
DO ANNO 


Guhrdando no no peito um 
segredo. que à ninguem 
quiz revelar, o rapaz dis- 
parou um tiro no ouvido! 


Fo!, realmente, aquelle, o ut- 
tUimo 'suloldio do anno de 1098. 
O segredo déria ser tremendo, 
pois levou no suícidio o pobre rar 
! pag que o levou comsigo para o 


poucas horas antes de emprehens 
Ger a viagem da que não se 
regressa nunca — que uma ma- 
G&ua Intima o torturava, 

Chamava-so ello Orlando dos 
Santos, era: brasilejro, solteiro, 
contaya 19-annos da edado e mo- 
rava com sus companheira Jsnu- 
ra Corrêa da Cunha, à rua José 
Clemento nº 121. 3 

Na tarde do dia de São Sylves- 
tra, elle Já tentára suloldar-se q; 
bela, Seu amigo Paulo de Oll- 
velra, porém, consegutu evitar 
qué elle consumasse 'seu intento, 
dando um socco na mão do rapaz, 
juntamente quando alle disparou 
a arma, indo & bala se perder no 


espaço. 
Já &-nolte, Santos, em compa- 


nhia do chauffour Manoel Cyril- nomicas, 






«. para ter q boca mais saudavel e mais bella, 
use esto Methodo Colgate de escovar os denies.. 


GORA é possivel tornar os dentes 
mais braricos; mais bellos do que 
nunca-e ter um sorriso que encanta! 
O Methodo Colgate“ de escovar os 
dentes produz estes resultados. 





lis 
Colgate limpa os dentes... torna-os TORNA OS DENTES BrLLOS 


mais lindos porque contem o 


Ingrediente polidor usado pelos den- 


tistas, 


O Methodo Colgate inclue uma 
massagem estimuladora das gengivas 
que as torna mais saudaveis, firmes e 


entre os dentes, que é a causa mais 


commum dos maus cheiros da 


eliminado, e o seu halito torna-se 


agradavel e perfumado. 


Comece com o Methodo Colgate 


hoje mesmo! 






superiores de cima pora' baixo, € 


boca com agua limpa. 





mato € 
Ent 
ne Us 


ES: 
Cat 


+ 


*O METHODO COLGATE 


Pela manhã e é noite, escova, com Crame 
Dental Colgote, os gengivas e os dentes 


givas e os dentes inferiores de baixo pora 
cima. Depois, ponha na lingua um pou- 
quinho de Creme Dental Colgate e dissolvo-o 
com um gole de agua. Love a boca com 
este liquido, forçondo-o diversas vezes por 
entre os dentes, Terme enxaguando a 


Ei 


mesmo 











boca, é 







as gen 












CONSULTE SEU DENTISTA PELO MENOS DUAS VEZES POR ANNO 


(33589) 





pido accudiram .e chamaram. a 
Assistencia Municipal, cujo me- 
dico de serviço compareceu prom- 
ptamente verificando que nada 
mais podia fazer, porquanto o in- 
feliz já expirara. 

A policia do 16º districto fez 
remover o cadaver para o necro- 
terio do Instituto di ind cine 


E 


DESDE 5$ O METRO 
Colossal Variedade 


METRO DE OURO 
158/= R. ROSARIO '— 159 


(59429) 


CAIU DO TREM 


Passava o trom pela estação de 
São Christovão, cheio de “pingen- 
tes", como, allás, é costume, 
quando, de repente, um passage!- 
ro ds côr preta, que viajava se- 
guro nos balaustres, perdeu o 
equilibrio e calu ao sólo, ficando 
esténdido ao longo da linha. 

Acouiliram varias pessoas que 
pastavam, na otcaslão, pelo lo- 
cal, as quaes verificaram estar o 
Infeliz cheto' de ferimentos pelo 
corpo. 

Chamada a Assistencia Munt 
cipal, foi ao local o medico de 
servico, que levou o desconhectde 
pera o Hospitái de Prompto Soo 
corro, onde elle dou entrada com 
o frontal fracturado 

Trata-se do um homem de côr 
preta, apparentando 30 annos de 
edade, vestindo pobremente um 
terno claro e calçando sapatos de 
côr marron, sem metas. 


| TRIBUNA 











Acquisição de mobiliario 
para a Alfandega 
de Pelotas 


Ao Tribunal de Contas: Pedal 
o ministro da Fazenda o procés- 
eo relativo & distribuição 4 De- 
tegacia Fiscal no Rio Grande do 
Sul do Credito de ;36:6008000, des= 
tinado & acquisição de moblllario 
pars a Alfandega de Pelotas, s 
prestou áquelle Instituto os es« 
clarécimentos solicitados 'e rés 
pelto. ' 


complicãs 


——— qi q 
PYORRHEA R$ ontiêes 
Dr. Rubem Silva 


presa peogis 

van enngrentas, 

doenças da bocen, 'T. 22-0800,' dns 131% 
T de Setembro, 94-89: 

(41423), 





O aproveitamento de 
pessoal da extincta 
Secretaria do Trabalho 


O governador fluminense, ak 
mirante Protogenes Gulmará 
resolveu aproveitar mais.o fl 
de 1º classe, Gastão Braga; o fist 
cal de 2º classe Ayres de Frets 
tas Cunha; o porteiro José Joae 
quim Bonres Paronte: e-o sub* 
contínuo Rodolpho Silva, effécti- 
vos, e o auxiliar de 3* Manoel 
Carlos Duval; auxiliares do 4º 
Antonio Proença e Magdalena de 
Souza, e a dactylographa. Celésta 
Barbosa, interinos todos da extin- 
cta Secretaria do Trabalho, para 
o Departamento do Trabalho da 
Seoretaria do Interlor e Petas 


JURIDICA | 














Medida que se tornará 
compensadora 


A nossa, altuação perante, ou 
melhor, em confronto com outras 
nações do mundo é, mem falso op- 


tiímismo, boa, senão multo boa 
mésmo, : 
Mas, ainda assim, as conss- 


quencias da crise universal a O 
desequilibrio decorrente das más 
condições financeiras e economi= 
cas de grande numero de paizea, 
com os quaes mantemos relações 
de commercio e de troca de fn- 
teresnes, são de tal monta, que 
so fas mistêr precavermo-nos 
adoptando medidas sensatas que 


nos ponham a cobsrto de impre- | vid 


vistos é surpresas desastrosas, 

Dentro dessa ordem de ideas 
gorá sempre de bom aviso, insia- 
tir na Inconveniancia manifesta 
de se animarem campanhas de 
ataques directos a psescas e a 
entidades, que mal ascondem os 
perversos e egolsticos Intuitos de 
seus aútores, animados pelo da 
sejo de se crearem uma falsa au- 
reola de campeses do' Intereaso 
publico. 

Sim, porque, com semelhante 
proceder, isto €, com o debate e 
a disoussão pm publico da casos 
da menor importancia nos quaes, 
Se procura emprestar a mais des- 
tacada publicidade, ' apenas ss 
consegue crear um ambiente de 
reservas a de Intranquillidade 
que facitita, em extremo a ínfil- 
tração de credos exnticos para 
enfraquecer o regimon sob O 
qual vivemos, 

Commamente lemos as mais 
levíanas accusações a homens da 


| responsabilidade e a organizaçães 


commprclaes, e financeiras, 6 eco- 


dando a impressão pela 


lo e de Isaura andou dando um uniformidado ds argumentos dis- 


pesselo, de auto, pela 
Bra o ultimo. Contou então que! 
tinha. um grando segredo que a 
ninguem revelaria, 


cidade. pendidos, 


Quando voltou, parécia Eantos | 


mais conformado. No entanto, j 
assim nÃo era, pois, na esquina: 
da rua Sã Freire com aquella em 
que morava, disparou um tiro de 
Distola contra o ouvião. direito. 
Poucos mintitos teve dé vida, pois 


tumulo. A ninguem elle o quiz 
confiar, Limitou-se a contar, 
ds. vêsmoaa dus ouvitam o estam- 


O ——es 


que tudo não passa de 
um plano bem urdido de dissol- 
vencia social, levado a effeito com 
| Inteligencia e espirito pratico. 
Abordando esse assumpto Je 
houva quem observasse, com to- 
da precedencia, que 8 tecla pre- 
ferida pelos que se arvoram em 
lendera dessas campanhas de dese 
oredito, .& m exaltação descontro- 
lada e.sem razão de ser de um 
ma) se neapanaião mantimento 


nacionalista. E vemos, então, se- 
rem atacados todos os emprehén= 
dimentos, sem o menor oriterio 
ou senso de justiça, Uma sim» 
ples leitura do que é muitas ves 
zes publicado, mostra o interes 
se, & prooccupação, o enthustes- 
Mo mesmo, com que vas sendo 
levada a effeito essa - tarefa da 
impopularização dos cooperadores 
de pconomis, nacional e bem age 
aim, o secreto intulto demonstras 
do de afastar o mais cedo postte 
vel, qualquer possibiligade de mas 
lhorla das nossas condições ds 
ER 

Conhecedores que são da come 
plicada chimica da: dissolução mo- 
clal, essos aegitadores procuram 
orear um amblente de desordsnf 
economica, para. assim mais fa- 
cilmente illaquearam a bla-fé das 
classes pobres, integrando-sa de 
corpo e alma na campanha sub 
versiva. 


No mumento presente, o Brastl 
sofíre um sensivel Igolâmento 
motivado pela falta de critério a 
Alguns governos passados. Os pos 
vos ricos se negam em auxiliar 
O desenvolvimento da, nossa ecos 
homia, -recelosos de que: nas &po- 
cas combinados, o Brast' falte 
com o cumprimento das obriga- 
qões que assumira expontanea- 
mente. Nessus condições, todo é 
estorgo do nosgo pair, deverá ser 
no sentido de crear um ambisnte 
de confiança internacional capaz 
de removor qualquer má vontade 
dos enpitalistas, attráindo-os de 
novo a um franco e salutar in- 
tercamblo de interesses, 


Com a campanha movida pelos 
anonymos inimigos do bem estar 
social, resultará inutil todo tra- 
balho, realizado nesse sontido. 
Cada dia, mais retraldos flearão 
Os representantes dos capitnez 
naclonaes ou estrangeiros e essa 
retralmento, que como 6 facit pras 
ver, será de consequencias fataes 
para aobra de restauração finane 
ceira emprehendida pelo gover- 
no o necessaria para o desenvo!= 
vimento do mossa riqueza Ja- 
cante, 





| 











| ES ale 
Sia lata nao trouxer o soldadinho, não e FLIT 


NO LIMIAR DA FOLIA 













Á 

Um sello que assegura a VS, | 
a certeza de estar adquirindo 
o verdadeiro FLIT= 


-6 não uma imitação fraudulenta 
Não ponha em perigo a saude e o bem-estar accei- 
tando “insecticidas" de nenhum efísito, ou imitações 
que se mascaram sob o nome Flit, Lembre-se que tó 
existo um Flit. Flit é somente vendido em lata ama- 
rella, com o soldadinho e uma faixa preta sellada, 
para evitar reenchimento fraudulento. Flit não man- 
cha, Flit mata, de facto, todos os insectos caseirás. > 

Polvilhe as feridas e frestas com q novo PG UT, Ap) 


Todos os imsectas rod morrem co seu contocte, Be 






















(33603) 
O bar Adolf completa 


hoje 50 annos 


O tradicional Bar Adolf com- 


Janeiro 


CORREIO DA MANHA -«- Domingo, 3 de Janeiro de 1937 





| meiro Jullo Antonio de Farias, 


Dieta hoje 50 annos de existencia, | llo de Olivelra no 4º regimento de 
E" bem provavel quo no Rio de | artilharia montada, tenente-coro- 
ninguem desconheça a/nei Rodolpho de Lima Vasconcel- 








Actos do presidente 
da Republica 


Decretos nas pastas da Ma- 
rinha e da Querra 


O presidente da Republica as- 
vignou os seguintes decretos: 


Na posta do Marinha 


Promovendo, por merecimento, 
no corpo de officines da Armada, | 
a cupilio do mayo guerra, o na- 
pitão de fragata José Maria 
Nelva; 

'Transferindo para a reserva de 
primolra classe, conforma pediu, O 
capitão do mar e guerra, Manoel 
Etoy Alvim. Pessoa, no mesmo 
posto e com o soldo de contra- 
almirante; 

FReformando o aub-ofilcial ar- 


Excursão Maravilhosa 
RIO DA PRATA 


Partindo em 17 de Janeiro de 1937 pelo transatlantico da Cia. de 
Navegação Lloyd Brasileiro . 


D. PEDRO II 


Chega de volta ao Rio em 2 de Fevereiro de 1937 
ESTUPENDO PROGRAMMA DE PASSEIOS E VISITAS 


Preço tudo. incluido em 1º classe: Rs. 1:500$000 


Folhetos e inscripções com 







no posto de segundo tenente; o 
compulsoriumente, o primeiro sar- 
gento Moysés Siqueira de Moraes, 
no mesmo posto s com o soldo 
de. negundo tenente; ' 
Nomeando sub-official, o prl- 
melro sargento Urbano Bernardo 
da Silva, que fica fnoluldo no qua- 
dro de conductores do machinua: 
Concedendo melhora, de transfe- 
roncia para a reserva de primeira 
classe, ao capitão-tenente conta- 
dor ' naval José Loite de Castro 
Junior, attnedendo ao que reque- |. 
reu e tendo em vista o parecer do 
coriselho do, almirantado. 


Na pasta da Guerra 
“Classificando o corona] José Ju» 






O excelente programma carnavalesco organizado pelo Cluh 
Me São Christovão o 


ÀS PROVIDENCIAS QUE A PREFEITURA AINDA NÃO TOMOU PARA 
A PRESENTE QUADRA CARNAVALESCA 





existencia | desso - conhecidissimo | log no 9º regimento de artilheria 
bar, que tom o -seu nome intima- | montada, e os majores Hugo Frel- 
mente ligado a divorsas phasea|re Gamefro no 5º regimento de 
da bohemia carioca, artilheria montada, Guaracy Sal- 

Fundado em 3 de janelvo de 1887 | gudo Frelre-no 4º grupo de arti- 
pelo sr. Jacob Wendling o actual) lieria' a cavalo o Oswaldo de 
Bar Adolf recebou a denominação | Araujo Matta no 6º regimento de 
de Casa Jaçob, e foi instalado ne |artilheria montada: na infanteria: 
rua da Assembléa, 102. Em 1901,/o coronel Amadeu Carneiro de 
com a mesma denominação a Casa | Castro no 27º de caçadores, os ta- 
Jacob mudou-se para o numero |nentes. coroneis. Mario Pinto da 





“Em visita de despedida, estevo 


EXPRINTER 


Avenida Rio Branco, 57;- Rio-de Janeiro 
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Conforme accontuamos na ul- 
lima chronica, necessario se tor- 
na que o profeito, pola suma Se- 
cretaria do Interior o Segurança, 
habilito a Directoria de Turismo 
o Propaganda dos olementos pre- 
olsos para a organização, desde 
já, do bulle de gala do 'Fhoatro 


Municipal, que s6 póde sor uma 
festa & altura do nosso grande 
carnaval, , 

A verdade porém « que a mu- 
dança dos 
eponas isto, trouxe certo descon- 
trole aos assumptos relativos à 
nossa mais popular festa, detor- 
minando a ausencia da Innumo- 


ras medidas para facilidade da 


organização de iniciativas carna- 
valescas, 

Por exemplo: a Prefeltura, to- 
dos cs annos, revigora uma por- 
tara, permittindo a collocação 
gratuita de palneis de propagan- 
da das batalhas de confetti a bal- 
les populares, Este 
ainda não foi feito, 

A Prefeitura tambem organiza, 


todos os annos, uma commissão| fala: 


para inspeccionar os barrações 
das pequenas sociedades, ranchos 
e blocos, afim de verificar quass 
as que estão realmente manufa» 
cturando o prestito que justifica 
o auxilio que vão receber, Este 
enno alnda não se tem conhecl- 
mento dessa commissão fiscaliza- 
dora, tanto mails necessaria ago- 
Ya porque o orçamento determi- 
na o pagamento directo a cada 
eooledade do respectivo auxilio e 
o total da dotação vrçamentaria 
tem que ser dividido egualmente 
pelas pequenas agremiações que 
vão fazer carnaval externo, afim 
de que não haja às reclamações 
dá: registradas em outras cc 
caelões, 

| Não se vejam nestas observa- 
ções propositos inferiores do op- 
posição, pola bem sabemos que. é 
da vontade dos actuges ndminis- 
tradores municipaes que o proxl- 
mo carnaval, festa essenclalmen- 
te dó povo, so revista ao menos 
dos mesmos esplendores dos ou- 
tros annos, e só ao facto de se 
verem elles, os administradores, 
pela, primeira voz 45 voltas com 
esses complexos problemas é que 
Ed devo a falta de coordenação 
que 66 vem notando, ' 

De qualquer fórma, comtudo, o 
tempo urgo e as providencias de» 
vem ser tomadas immediatamen- 
to, afim de evitar futuras inter 
pellações, ainda mails sendo tudo 
um prejuizo do povo, Fo- 
TINHO. 


O ESPLENDIDO PROGRAMMA 
CARNAVALESCO DO TRADI- 
"CIONAL CLUB DE SÃO 
CHRISTOVÃO 


Delicada homenogem ao O, 0, 0, 


Para a presento: temporada fo- 
Nonica, já esboçada com tantos 
e Inaditos fulgores, acaba a dl- 
ligonto e esforçada directoria da 
sympathica e tradicional socio- 
dade que € o veterano Club de 
São Christovão do organizar um 
bem confeccionado programma, 
com as datas fixadas para home- 
nagear e levar ao populoso ar- 
vabalde os foliões dos quatro can- 
tos da cidade o einda es presti- 
Blosas agremiações fluminenses 
Tearahy Prata Club e Club de 
Regatas Icarahy. 


“ Esze conjunto de excellentes e 
promettedoras festas culminará 
rom o grandioso o já historico 
balls da segunda-feira de carnas 
val, um dos mais disputados pela 
população carioca e cujos don- 
vitos Já hoje se procuram, 


Nestas Jligelras notas, não po- 
demos olvidar a delionda. homo- 
nagem da socledadao superlormen- 
te dirieida pelo dr. Arletides 
Martins, ao Centro do Chronis- 
tas Carnavalescos, a entidasle 
formada de jornalistas especiall- 
sados cujo unico e elevado obje- 
clivo é este que so verifica no 
programma de festas do Club de 
São Christovão, Isto é, congregar 
a familia: carnavalesca da cidade, 
nas mais enthuslasmadas q eln- 
veras provas de espirito associn- 
tivo, para o progresso cada voz 
maior da grande festa e dus 
agremiações quo a cileg so dedi- 
cam, 

Como eso vue ver ga relação 
abaixo, cabera a data de 17 de 
janeiro, 4 dominguelra em honta 
do €&, GC. €. 

Janeiro, — 3 — Dominguelra 
carnavalesca em homenagem ao 
Grajaho Tennis Club e Club de 
Regatas Icarahy. 

7 — Batalha de confettl em 
homenagem às Estações do Ra- 
dio, 

10 — Dominguelra carnavales- 
ca em homenagem ao Icarahy 
Prala Club e Villa Tsabel F, €C. 

14 —- Batalha de confettl em 
homenagem a Associação Athletl- 
va do Banco do Brasil e Club de 
Regatas Botafogo, 

17 — Dominguelra carnavales- 
ca em homenagem ao Centro dos 
Chronistas Carnavalescos. 

1 — Batalha de confett! em 
homenagem ao Club Municipal e 
Club Internacional de Regatas. 

4 — Dominguelra carnava- 
fesca om homenagem ao Ameri- 
ca FP, Club, 

23 — Batalha de confotti em 
homenagem ao Cluh de Regatas 
Vasco da Game e Canto do To 
F, Club. 

31 — Domingueira carnavales- 
ca em homenagem ao Riachuelo 
Tennis Club o Club da Associa- 
cão dos Empregados no Com- 
merclo, 

Fevereiro — 6 — Granle bal- 
To ds - Carnaval (tmjs de pas- 
stilo)» 


— 










































administradores, e 


anno isto 


clonou até 1027, 


Com o fallecimento do er, Jacob 
Wendling em 18-11-1912 assumiu 


8 — Monumental baile a fan- 
tarla (traje de rigor ou fantasia 
de luxo), j 


recer a sobre os preparativos dos 
bailes de carnaval, 


Dentre as festas e homenagem 
dos Aquaticos e Aquaticas, des- 
taca-so a que será prestada aos 
ahronistas carnavalescos da ci- 
dade, e que segundo as palavras 
de SA Filho, deverá constar de 
um appetitoso aperitivo e seus 
ingredientes, devendo esta home- 
nagem ser levada a effelto no 
maximo atá o dla 15 de janeiro 
proximo, 



































Adolt Rumjaneck, posto em que 
permaneceu até o dia 15-9-25, da- 
ta do seu fallecimento, 


“OS FOLIÕES" TOMARAM DE 
ASSALTO A BANDA ' 
— PORTUGAL — 

4 approximação do carnaval 1921 vinha adiministrando o 
de 1937 nlvoroçoy o selo da Ban 
da Portugal e assim € que all se 
formou, para render vassalagem 
a s, m, o rei da Galhota, uma 
phalange que adoptoy,a legenda 
significativa de “Os foliões", 
cujas actividades começaram com 
o formidavel baile de São Sylves- 
tre, que constitulu a um só tem» 
po, o primeiro grito de Carna- 
val na Banda Portugal e a cele- 
bração dn entrada do anmo de 
1997, 

Turma disposta e decidida, da- 
quella que, na hora do barulho, 
topa a tudo, não respeitando ca- 
ras antigas ou modernas, “Os fo- 
lões" marcarão época e os “nos 
taveis feitos” múito darão que 

ny 
Quatro mandamentos os inspl- 
rarão para a consecução plena 
do seu programma e que são, por 
outra forma, a credencial com 
que se apresentam nos prodro- 
mos da Folia; : 

1º — Boa “jazz”; 2º — Lin- 
das fantaslas; 3º — Ornamen- 
tações de estouro; 4º — Socego 
sem brincadeira não vale, S6 é 
permittida brincadeira em so 
cego, 

Eis agora a lista dos “batutas” 
que vão reger'o barulho carna- 
valesco na Banda Portugal; 

Presidente, A. F. silva (folião 
Tira-teimas); secretario, A, C. 
Margarido (follãio Sereno); the- 
soureiro, Edunrdo José Gaspar 
(Cá té espero); procurador, José 
-M. Soutinho (Cabeleira); Ber 
nardino IF, Campos, Adriano T. 
Brandão o Miguel A, Fernandes 
(Contradança): Antonio L. Tel- 
xeira (Batuta): Theophilo José 
Chibala, da Magia e do Pincel), 
premio Nobel; Alexandre Fer- 
reira “Sameiro” (Sempre na de- 
fesa); Antonio Braz de Silva é 
Selidonio de Castro (Consolhel- 
ros); e Gervasio Alves de Almel- 
da (Introductor diplomatico). 


AVISO A'S SOCIEDADES 


cado à assumir a direcção desse 
estabelecimento, não abstante q 
Bum grande responsabllidado com- 
mercial em outros ramos, 
EM HOMENAGEM AO €, €, 0,| Com a proveitosa administração 
do sr, Ludwig Volt, vê 
Foram organizados tres pompo- 
sos bailes populares 4 fantasia, 
sem mascara, no thentro João 
Caetano, sendo o primeiro reall- 
zado na noite de São Sylvestre, 
o segundo hontem, com grande 
fulgor e o ultimo hoje, todos em 
homenagem ao Centro de Chro- 
nistas Carnavalescos (O, Q. 0.). 


ESTEVE ATTRAENTE O “RE- 
VEILLON" DO RIACHUELO 
TENNIS CLUB 


1027 está installado A rua da Ca- 
rloca, 39 passar o 50º annivetsa- 
vo da sua fundação, 


ao publico o chopp, o que, conti- 
nún a ser felto cm situação quasi 





A palides do sem filhinho é 
reflexo de sun fraquesa 
Torne-o turte com entelo e 
ferro, danido-lho todos os 


TONÍCO DE CALCIO 


A festa commemorativa da 
paesagem, ao anno novo promovi- 
da, pela directoria do vice-cam- 
peão de basketball do Rio Janel- 
ro, da L..C. B., o Riachuelo 
Tennis Club, constitutu um acon- 
tecimento mundano de larga pro- 


iceção, 


Os srs, Oberlandz, Rezende e 
Valladão, e demais driectores do 
querido club de Marechal, Bit- 
tencourt, não sablam como agra- 
dar seus associados, bem como 
ao pessoal da Imprensa, tudo fa- 
zendo com o fito de augmentar 
a fratornização enthuslastica e 
alegro na fumilia rinachuelensa, 

A nota elegante do “revellon" 
no Ritchuelo, fol a presença da 
directoria, athletas e associados 
do Grajahá Wennis, Club, cam- 
peão do basetball. de. cidade, em 
1996, na sado dos riachuelenses, 
em commissão, cujo gesto de elo- 
gância esportiva e social dispen- 
5a commentarios, 


Os dols campeões, 
Justo contentamento pelo ex- 
traordinario feito, trocaram va- 
rios saudações de estylo, com os 
applausos dos presentes, notando- 
8o verdadeira harmonia e enthus 
slasmo entre os componentes, e 
pi de ambos os clubs da 

ga, 


A festa que teve Inicio &s 10 
horas da noite, foi prolongada 
até às 5 horas da madrugada, en= 
tra surpresas, sem esmoreoimên- 
to, escrevendo no livro novo, mias 
brilhante, da, vida do Ritchuelo 


FERRO FOSFORADO 


Um . consagrado producto 
dos Laboratorios de DE FA- 
BIA & O, K, de 5, Jonó, 74. 

Fones 23.2224 





DE CANÇONETISTA A 
- PEDINTE 


A historia de Helena Be- 
rilli na delegacia do 
“10º districto 


cheios de 


Já diversas agremiações do Rio 
têm enviado convites e perma- 
noentes para esta secção. Babenios 
de alguns quo se extraviaram 
pelo caminho e de outros não te- 
mos noticia, ; ' 

Pora evitar. certos dissabores, 
solicitamos das directorias dos 
clubs es necessarias providencias 
no sentido de só permittir. o In- 


anda anpellidara de 
Tratava-se de Helena Berilll, de 
6f annos, ttolinno, residente & 
rua Moraes e Valle, figura que 
59 tornou popular em virtude de 
typo estravagante de pedinte, 
Holena gosta dns córes berran- 


105, da mesma rua, onde func-|Silva Valle no. 6º de caçadores, 


a chofla da Casa Jacob o sr. [9 9 05 majores: Rodolpho Augus- 


O sr. Ludwig Volt, que desde | regimento Independente, os tenen- 
Barites coroneis Pedro - Augusto do 
Adolf em companhia do segundo | Batros Bittencourt 
chefe desse conhecido bar, foi for- |mento Independento 


o Bar|Antenlo Moreira de Abreu Fialho 
Adolf, que desde 3 de janeiro delno 5º 


: «|rio; na engenharia, os majores 

O Bar Adolf (denominação re Luiz Felippe de Albuquerque 
cebida em 1015) tem um facto al- ló M oa? pap: -t 
tamento notavel na sua vida, pois po “re ac Cord e Armando Di- 
fol a primeira, cusa que vendeu |Dols Ferreira no quadro supple- 


que privilegiada desde março de |Perelra do 7º regimento para o 
1894, data em que tol fabricado o |15º de cagadores,' José: Octaviang 


primeiro chopp no Rio de Janeiro. [Pinto Soares do quadro supplê- 
ia dg 


(33378) | transferindo para o quadro de in- 


O delégado Jayme Praça, en-jdo 30º de caçadores; no posto Im- 
carregado do Serviço de Repres-|mediato ao terceiro sargento ar 
são à Mendicancia, estava, ante-|titice Jovino - Ferreira da Costa 
hontem, na delegacia do 10” dis-|do 1º de caçadores, ao segundo 
tricto quando lho appareceu uma | Sargento João Vieira do Almeida 
figura estranha a quem a gury-|da 8º Formação de Intendência e 

“perda, Ro” terceiro , sargento cornetelro 






“ Partiu o destroyer 
“Mahan” 


Com destino ng sul, zarpou hon* 
tem, pela manhã, o destroyer 
norte-americano “Mahan", que go 
encontrava no porto ha dez diap, 


no Ministerio da Marinha o ca- 
pitão de corveta J. B, Waller, que 
se fazis acompanhar do capitão- 
tononte Pedro Paulo de Araujo 
Suzano, official posto & sum dis- 
posição durante a estadia neste 
porto, 


Vermes? “Homoevermil” 


Elffeito seguro e rapido; gouta agradavel e 46ue minima; pros 

prração homocopntha menta de riscos pars nm sando. E' um 

producto do grande Laboratorio de Ds ' Faria & Cla, thd 

RUA PE 6. JOSE! q4 — “RIO ac 

4" VENDA EM 'FODAS AS PHARMACIAS ride 
, EE 


a « cultura, prorogando a competen- 
À competencia de São cia delegada o Estado de São 
Paulo para executar O |Púuto, pelo decreto n. 23.834, do 


C di d Cc 6 de fevereiro de 1934, para exe- 
odigo de taça. cutar no territorio do Estado, 0 
O presidente da Republica ass 


Codigo de Caça e Pesca, até 31 de 
signou decreto, na pasta da Agrl- | dezembro de 1937, 


CIA. BANCARIA 
AUREA BRASILEIRA 


Resultado do sorteio de “Bonificação” para o plano 
“B” pela Loteria Federal extraida hontem, cujo 
premio maior coube ao n.º 14998 






À firma À..J. Renner & Cia, com- 
Pletou ante-hontem um quarto de seculo 


Leonoio de Figueiredo Nelva no 
8º regimento, e Alexandre: Zacha- 
vias de Assumpção no &º regimen- 


to Jourdan- no 7º regimento e 
João Reif de Paula no 5º regi- 
mento; na cavalaria: o coronel 
Oswaldo Villa Bella. -e Silva no 4º 














no. 13º regl- 
o Estevio de 
Souza Lima no quadro -supplemen- 
tar, os majores Maria, Fernandes 
de Almeida no regimento “Andra- 
de Neves", Eugenio Ewerton'Pin- 
to no. 18º regimento independente, 



















regimento independente, 
Octavio Matlath da Costa no 4º 
regimento divislonario e” Oswaldo 
Rocha no 3º regimento divisiona- 
















mentar; e transferindo: na Infan- 
toria, os coroneis José da Silva 









mentor para o ordinario sendo 
classificado no 6º regimêénto e Atr- 
thur Lopes de Castro Pinto do 6º 
para o 7º regimento, e tênente- 
coronel Joaquim Magalhães Car- 
doso Barata do quadro ordinario 
para -o- supplementar o major 
Aristoteles do Souza Martins do 
5º regimento para o 10º regimen- 
to; na artilheria, o coronel Argos 
miro Dornelles do quadro supplo- 
mentar para o ordinario- -sendo 
classificado no- regimento mixto 
de artilheria e tenente-coronel 
Maurillo Moirelles Alves deste 
quadro para o supplementar e 












tendentes de guerra com o posto 
de major o capitão de administia- 
ção Henrique Gullherme Fernans 
des da Cunha; 

Concedendo reforma no mesmo 
posto e com o' soldo de segundo 
tenente, aos primeiros sargentos 
Benedicto Morelra, do 1º do caça- 
dores e Manoel Daniel, do 22º de 











Apolices de 
» Porfo Alegre 


terminadas em: 















: “Sr, C. A. I, Remer 
4038. 








Fc Pr Setran dp trata voe meo mms» 50008000 “A fabrica 'A,'J, Renner & Cla. | “A fabrica Renner. é donbidónio 
CLore: . , " ó 
Torres, em serviço na 4º região 998. ... A As 0) Sr 2008000, leve um Início modesto na cidade |-da uma das malores organizações 






militar mo posto de segundo te- 
nente; no mesmo .posto é soldo 
de segundo tenente, -no- sargento 
ajudante João Margal de Oliveira 


de São Sebastião do Cahy, Rio 
Grande'do Sul, em 1 de janeiro de 
1911 sob a razão social de Fre- 
derico. Engel & Cla, + 

Um anno depola essumiy a sur 
direcção o sr. Antonio Jacob 
Renner, sendo o seu capital au- 
gmentado para 100 contos, 

Até osse momento a fabrica oo- 
cupava um barracão de madeira, 
que foi em seguida transformado 
em um .edificio amplo; - 

Vieando melhorar a sup Indus- 
tra, resolven a direcção da fa- 
brica Jocalizal-a em um. centro de 
grande desenvolvimento, o que 
foi feito pouco tempo- depois, pois 


industrises do Brasil; a sum, pros 
ducção & notavel, pols com a 6n= 
trada da lã em pruto tudo 6 pro- 
duzido no seu Interior, 


Os botões e fivollas empregados 
na sua vastisslma secção de con- 
fecções tambem são já fabricados 
nessa grande organização 


Com o correr dos tempos mul- 
tiplicampso os seus productos; 
“nojo a fabrica Renner tem um 
conjunto de industrias que abran- 
ge as fabricações de linhas, caso 
miras, chaptos, mulharta, tintas, 
botões, calçados, etc, 


Na fabrica Renner trabalham 












BONIFICAÇÕES 


No corrente mez serão sorteados os seguintes pres 

mios de bonificações attribuidos as apolices cujo 

final (cent. e milhar) seja egual aos da: Loteria 
Federal, extraidos nesses dias. 


Sabbado — 9 — Plano — B — 5:000$ e 200$ 
Sabbado 16 — Planos —B—-D-E-F—H 
200$- a 6:000$. 








Francisco Avelino de Souza do 
19º de caçadores; 

Concedendo a Djalma Fragoso 
do Mattos e Francisco Marava- 
lhas Notto a exoneração que pe- 
dem de auxiliar de terceira clas» 
se da Fabrica de Cartuchos de 











gresso dos portadores do convites 
remettido ao “Correio da Manhã! 
quando estes tiverem a rubrica 
do secretario da redacção ou do 
redator desta secção, 


UMA PROMETTEDORA NOITE 
NO MAUA F, C, 

vas ser q “Festa das 
Orolideas*” 


O que 


Dentro de poucos dias será sa: 
tisfelta a justa ansledado do set 
carioca pela realização da Festa 
das Orchideas, » 


O Interesse que vem desper- 
tando essa maravilhosa festa, 
justifica-se pela sua brilhante or- 
ganização, a cuja frente se en- 
contra o espirito emprehendedor 
do Antonio Trajano, auxiliado 
pelas gistinctas senhoritas Maria 
do Lourdes Amaral, Ruth e Mar 
rina Borges, Natalina Flores, 
Ondina, Santos, Ignez Santos, Ce- 
cilia Costa o multas óutras, 

Dentro do magnifico program- 
ma so destacam duas horas de 
arte, om que tomam parte os 
professores Washington Luclo de 
Azevedo, Francisco Zanoni, An- 
nibal de: Castro, "Miguel de Car- 
valho e w professora Maria do 
Lourdes, que tém a collaboração 
destacada de alguns alumnaos do 
Instituto Nacional do Musica, 

Das 10 horas da nolte em 
deante segulr-se-h - o: pomposo 
balle das orchideas em homena- 
gem é phalange feminina mauá- 
ense, mio sora abrilhantado pela 
famosa “Brooklin Orchestra”, 
composta de 8 professores sob a 
regencia do mnestro Ted Brown. 

O luxuoso e confortavel salão 
do aristocrativo “leader” sau- 
dense, terá deslumbrante orna- 
mentação, 

Para esen (esta, que so reali» 
rará no proximo sabbado, 'Traja- 
no mandou vir da Argentina e 
Estados Unidos musicas novas, 
além do já ter entrado em enten- 
dimentos com diversos autores 
para apresentação de suas musl- 
cas Inéditas, Serã, pols, um 
acontecimentos que ficará gra- 
vado para sempre no scenario re- 
ereativo dr cidades como a mais 
bella festa Já realizada. 


ACTIVIDADE O GRUPO 
DOS AQUATICOS 


EM 


Esto destemeroso mucleo, que 
annualmento vem realizando as 
festividades carnavalescas do: In- 
ternacional de Regatas, as quaes 
culminam sempre pelos dois es- 
trondosos balles de sabbado e ses 
gunda-feira gordos, vão elaborar 
no proximo doiningo, o seu pro- 
gramma para o mez de janeiro. 

Sã Filho, o incrivel “Aguatico” 
coadjuvado por Luiz Ricart, so- 
lcitam o comparecimento de to- 
dos os Aquaticos na ecoretária 
fo club, hoje, domingo, 48 11 ho- 
ras da manhã, afim de tomarem 
providencias para as proximas 


batalhas a one terão de compas 


T. C. uma nova e Indescriptivel 
viotoria, 


A-ASSEMBLÉA DE AMANHA 


NOS ENDIABRADOS 
DE RAMOS 


Recebemos da directoria do 


Club Endiabrados de Ramos o 
seguinto communicado: 

“Yonho por Intermedio da pre- 
sente convocar os senhores con- 
selheiros perpetuos e effectivos 
para uma assemblén que será 
realizada em 4 de janeiro de 1997, 
no ecgulnte ordem do dia: 


a) — tomar conhecimento de 


um ovfílcio assignado pela malo- 
ris. do Conselho Deliberativo e no 
qual se aponta a lilegalidade da 
reunião do dia 22; 

b) — o que fôr deliberado pelo 
Conselho Deliberativo, (3,) 
Antonio TT, Piza, presidento em 
oxerclcio", 


A TARDE-DANSANTE DE 
HOJE Nos “TEIMOSOS 
DE BERFORT” 


Na séde do pular blóco car- 
navalesco “Teimosos de Bertort", 
é rua Maria Peixoto, n, 115, no 
suburbio ds Berfort, ma Linha 
Auxiliar, realizar-se-á hoje, do- 
mingo, grandiosa tarde-noite- 
dansante, promovida pbla “Ala 
toy 3 Amigos”, 


A'a 3 horas da tarde, Inlelam- 
co Es dansas, ao som de baru- 
lenta “jazz”, 


A SOIRÉE DE LOGO MAIS DO 
RANCHO FUNDO 


A directoria do club carnava- 
lesco “Rancho Fundo”, com séde 
em Berfort, 4 rua Major Augusto 
Cesar, n, 17, na Linha Auxillar, 
realtara logo mais, uma grandio- 
sa “solréo” densánto, om regostjo 
À entrada do Anno Novo, 

As dansas serão movimentadas 
por um excellonte “Jazz”, das 7 
e 1/2 da nolto 4 11 horas da 
noite. 


“CARNAVAL CARIOCA 

O Elgh-Life Club, tradicional 
organização carnavalesca da rua 
do Santo Amaro já está em pre- 
pnrativos para a realização dos 
sous formidaveis balles do oarna- 
val, marcados .para os dias 6, 7, 
$e 9 de fevereiro proximo, 

O seu sumptucso palacio já 
está passando por sensívols re- 
formas, de modo a proporcionar, 
como sempre, absoluto conforto 
aos seus habitués, 


A empresa do Hlgh-Life Club, 
está communicando a realização 
dos seus formidaveis ballos por 
meio de cartões postaes, optima- 
mente Impressos, o.que dá uma 
idéa das nolteg de alegria que o 
High-Life nos prometto para o 
carnaval do corrente anno,, 


tos, dos vestidos espalhafatosos, 
dos chapéos grotescos, o que de 
Jogo evidencia a mentecapta que 
é, tendo vindo ao Brasil, ha. col- 
aa de trinta annos, como um dos 
elementos de eçrta companhia de 
operetas italiana, aqui se deixou 
ficar, tornando-se, então, conlie- 











Infanteria e Fabrica de Polvora e 
Explosivos de Piquete; 
Concedendo aposentadoria a Jo- 
sé Keller da Silva, primeiro offl- 
cial da extincta Intendencia da 
Guerra;-- e aposentando Pgydio 
Raymundo, servento do Hosplta] 
Central" do Exercito “e Estevam 
olda nos theatros da epoca; como | Narciso da Silva, servente do Col- 
sunçonetista, Tendo perdido, com |fogto Militar do Rlo de Janeiro: 
9 tempo, as graças da mocidade, | Transferindo; os majores João 
a ex-nctriz fol esquecida sem | Bonifacio da Silva Tavares do 1º 
cullocação nos elencos, entrou Ricorpo de trem para o 11º.regimen- 
curtir dias amargos. Conheceu alto de cavaliaria independente; e 
miseria. Um dia estendia a mÃv|Durvalino Coussirat de Araujo do 
& caridado publico, Ingressando | quadro ordinario para o suppie- 
no meio, nffez-se a ello e, delle, |mentar; na engenharia, os majo- 
não mais saiu, Do producto do|res José Rodrigues da Silva do 
economias juntou um pecullo de| quadro ordinario para o suppla- 
4:2958000 que 'depositou na Cal-|mentar e Innado de - Carvalho 
xa Economica, O quarto em que | Tupper, desta quadro para “o 'or- 
residia, a rua Moraes e Valle | Úinario, sendo classificado no 2º 
! -| batalhão do sapadores; na artilho- 
custa-lhe 1008000. Helena paga o 
o alugue] pontualmente, como sa Pr og Fere Há Vieira do 
lhe, pontualmente, todas, as mais | 4º regimento montado para o qua- 
despesas, Agora, sabendo que't 
delegado Jayme Praça ostá dls- 
posto & recolher no. Abrigo Re- 












Sabbado — 30 — Planos — A—- B— Ce G-— 
2008 a -10:000%. 


DISTRIBUIMOS a lista geral dos sorteios das apo 
lices de São Paulo e Minas Geraes. 


Avenida Rio Branco, 112 


(Edit. do J. do Brasil) 
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Pela restituição ao Bra- 


sil das cinzas dos in- 
confidentes 


“O Departamento Tecnico o 


de banimento. Dignlficou v. ex, 
assim, o lemma dos precursores 
da Republica — Libertas, pelo de 
Juslitia quas sera tamen, 
dnções, — Padre Marcos Penna, 


Eau- 








demptor todos os mendigos' da cl- 
dade, Helena teve uma Idéa: com 
prou um bragado de flores, um 
klo de nozes, passas, avellãs e fi- 
gos, uma garrafa de vinho e, fel- 
to Jato, tomou um bonde e tocou 
para a delegacia: do 10º districto, 
Em Já chegando, pediu para fa- 
lar ao delegado. Apresentada a 
olte, fez-lho entrega da offerta, 

Para mim? estranhou-a au- 
toridade. - . 


— Sim, Para o sr, dr, — Fez 
ella, sorridente, 


— Mas, & que vem l8s0? — In- 
sistlu o dr, Jayme Praça, 


+ Helena contou, então, os. motl- 
vos do presente. Estava amea- 
cada de ser presa e mettida no 
tal Abrigo. Vinha nppellar para 
a bondade do delegado na espe- 
rança, sabe ella, a bandeira da 
misericordia. 


— Mas você ainda se lembra 
da bandeira, da misericordia? 


—- Ainda, dr., ainda... 


O dr. Jayme Praca lamentou|lino de Oliveira. 


não podera acceita a offerta gens 
til de Helena e convidou-a a de- 


aistir da mania. de pedir. O» desis-| GOULISTA — Ufa 6. 'T, 23-0877, 


ta ou será internada no Abrigo 
Reilemptor. Helena, 4 vista da 
intransigencia, tormou-so furiosa, 
In queixar-se — disso, A's auto- 
ridades de sum term, Era um 
abuso, prendel-a no Abrigo. E 
deixou a delegacia a resmungars, 
a voclforar contra tudo o contra 
todos. 





Grippes? Resfriados? 
ANTIPANPYRUS 


Previne,o abovin, cora, B* om 

preparado famoso do Grande 

Laboratory Homorcopatha DE 

FARIA & O — BR. 8, José 
(TE - D2-7347 










grupo de .artilheria de costa; na 
infanteria, o coronel Amaro de 
Azambuja Villanova a o tenento- 
coronel- Mario de Magalhães Car 
doso Barata do' quadro ordinarto 
para o supplementar; e classifl- 
cando, na Infanteria, o major Tel- 
mo Antonio Borba no .fº rogl- 
mento; 

Designando o tenente-coronel 
Manoel Henrique.Gomes e o ma- 
Jor Tito Coelho Lamego para os 
cargos de commandanto e sube 
commandante, respectivamente, do 













O presidente da Repu- 
blica não compareceu 


ao Cattete 


O presidente da Republica não 
compareceu, . hontem, ao Palacio 
do Cattete, 


NAS ANGINAS AGUDAS — PIGARROS — MÃO 
HALITO — ROUQUIDÃO 


Administrativo do Consclho Sus 
perior de Instrucção de Minas 
Guraes, em sessão de hontem, de- 
Hberou consignar em acta um 
voto de applausos s reconheci- 
mento a v, ex., pela restitulção 
ao Brasil das cinzas dos Incontfi- 
nentes Mineiros, após 144 annos 





(33578) | blnete do -ministro -da - Guerra, - 













Batalhão Escola; 

Concedendo transferencia para 
A reserva de primeira classe ao 
coronel de infanteria Cetavio Fe- 
Jix TForreira e Silva q tenente- 
coronel de engenharia, Alberto da 
Medeiros; 

Nomeando segundo tenente de 
artilhoria da segunda classo da re- 
serva da primeira linha, para ser- 
vir na 1º região militar, o aspi- 
rante Walfredo Rebello de Al- 
buquerque Cavalcant], da mesma 
reserva; 

"Mandando reverter no serviço o 
major de engenharia Sylvio Rau- 


GAR 


Mais uma leva de grume- 
tes para Baptista das 


Neves ' 


Originarios da Escola de Apren- 
dizes de Marinheiros de Pernhm- 
buco, chegaram ha dins, 80 apren- 


Prof. LINNEU SILVA 


8, José, ES=5º Reassumiu 
; a clinica, qu) 


tea qm 
“Isento do serviço por 


crenças religiosas 


Tol concedida isenção do servl- 
go militar asLulz Montebello, nas- 
cido em Santa Catharina, visto 
ser da Congregação dos Irmãos 
Maristas, 


Na 
N 


Cai Mm NE 
x 4 
A 


O 
Veio aqui a chamado o 
coronel Vilanova 


O coronel Amaro do Azambuja 
Villanova, commandants do 18º 
M. Caçadores, com stde em. Co 
rumbá, por ter eldo chamado à 
esta capital, esteve hontem'no ga- 





dizes que, lendo terminado q cut'- 


(EN HYDRAULICAS 


'de todos os systemas, 


Xda menor até 
GARANTIDAS E ECONOMICAS | 


Peça o novo CaraLoco 121 
BR RIO DE JANEIRO 





— 


EOL 


(55548) 


so daquella Escola, vão cursar 
durante um anno a Escola Almi- 
rante Baptista das Neves, ondo 
farão o ultimo estagio para o in- 
gresso na Marinha, como marl- 
nheiros de 9º classe. 

Hontem, pela manhã, os Jor 
vens grumetes seguiram para An- 
gra dos Teis, onde está situada 








a Escola Baptista das Neves, 


a a 


our 


malor : 


o .novo' estabelecimento foi inau- 
gurado -na cidade de.Porto Ale- 
gre, balrro dos Navegantes, em 
1716, , 

Em 1921, a firma Renner creou 
uma secção de vendas no' centro 
de Porto: Alegre, secção essa que 
tlesde 1931 estã instalada. no edi- 
ficio “de sum propriedade, na aves 
nida! Octavio Rocha, esquina da 
rua Dr, Flores, 

Devido ao rapido desenvobvi- 
mento, .a firma A, 3, Renner.foi 
forçada a fazer diversas moditl- 
eagões no seu. capital, sendo que 


valo para” 10.000:000$000, 


cercr do 2,000 operarios e em- 
pregados, sendo-de cerca de 40,000 
metros quadrados a area de ter- 
rento cecupada por suas varias 
secções, 


O, din, do pontem, que marcou 


um quarto de seculo de existen- 
cia dessa 
festivo nara os que estão Intima- 
mento ligados a mesma, que vem 
sendo dirigida pelo industrial A, 
J. Renner, 


firma brasileira, fol 


A fabrica Renner tem filines em 


) todos os Estados do Brasil, sen- 
a ultimm, em 1994, fol/a do ele-| do: seus 


agentes nesta capital a 


Casa José silva. 





Depois da 


) professor , Ernesto Santiago, dr, ' . E 
dro sipplementar e Alvaro Pratt) O presidente da Republica ve- | Arduino Bolivar, membros do À I d d E ( 
de Agular deste quadro . para 0| cebeu o teloegramma abaixo: Conselho.” , I SemIco 0 q 0 ompos O 
ordinário sendo classifitado no 3º ei pe 





ESCOLA MILITAR 


Exame medico para can- 
didatos á matricula e res- 


pectiva chamada 


Terão ínicio na proxima ter 
ca-felra, os exames de gaude dos 
candidatos a matrloula nesta Es- 
cola, havendo duas sessões, a prl- 
nielrm começará 45 6,390 e R so- 
gundo és 12 horas, sendo que em 
cadn sessão serão examinados 20 
candidatos. Os candidatos da 1º 
sessão deverão apresentar-se a Se- 
cretaria da Escola 6s 6,90 u os 
da 2º ás 12 horas, 

Todos os candidatos deverão se 
apresentar munidos as respecti- 
vas cartetras de Identidade, não 
sendo Inspeccionado aquells que 
não tiver tal documento, ; 

Serão submeltidos ao exame do 
dia 15, ás 6,80 horas da manhã 
(trem o 5,19 horas em D. Pero 
1%), os seguintes candidatos; 

Acyr Carvalho da Motta, Adhe- 
mar Archero, Ado Manetti, Alber- 


to José Carmo de Faria, Alberto| E 


Lessa Dastos, Alberto Sodré, Al- 
cldes Oliveira, Aldemar de Cas- 
tro Magalhães, Alexandre da Cos- 
ta, Alíveo Lulz dos Santos, Al- 
fredo Luiz Moreira, Aluízo de 
Castro e Silva, Alsorino Machado, 
Altamiro Alves Blettencourt, Al- 
tamivo de Carvalho Monteiro, Al- 
varo Franco Pontes, Alvaro Tor- 
reu de Miranda Góes, Alzemito 
Marques de Rezende, Amaro Go- 
mes Pedrosa Junior, Annibal Nu- 
nes Pires, 

Dia 6 às 12 horas — Antonio 
Barbosa de Paula Serra, Antonio 
de Padua Parentes de Miranda, 
Antonio Spolidere dos Santos, 
Aprigio Mesquita de Souza, Arl- 
deu Silva Barão, Arlindo Ferelra 
da Silva, Armando Barcellos, Ar- 
mando Gonçalves, Armando Dur- 


(208) E val" dos Reis” Fonseca, Armindo 











GRIPPE 





(33378) 


Pulcherio, Arthur Clcero Tavares, 
Arthur da Cunha Bastos Junior, 
Arthur Dias, Arthur Mendes Fal- 
cão, Filho, Arthur da Silva Has 
mos, Arthur Thompson, Ary da 
Quadro, 
Vianna, Aureliano Barroso San- 
tos, 


Asdrubal Sodré, Attilá 


Di 


Quer Inicinr hem o Anno 
Novo? 


Não anhe como? 


Abrindo um Credito na 
Compensadora para comprar 
tudo ue precisar nan mes 
Mhorea casas c pagar em 
presinções mennnen, 

O mystema de 
prazo de 


À Compensadora 


uão limita m neção do com- 
peador a uma sô caso, o que 
constitue grande vantagem. 

Rom Qultanda 59 — toja. 
(33613) 


ABANDONADO PELA 
COMPANHEIRA 


O Benedicto enforcou-se 


Em sua residencia, em casa 
sem numero, da rua Nilo Peças 
nha, sulcldou-se ante-hontem, por 
enforcamento, o operario Astide 
niv Benrdicto do Souza, de 45 
aunos, O infeliz vivia em com- 
panhia do Olgi Carlota. Esta, 
por qualquer motivo, desappareceu 
ds casa. Antonio entristecido 
com a historia prendeu uma cols 
da a um galho de mangueira, um 
quintal, e pendurou-se nel, 
Jogando o pescoço numa, laçada 
que fizera, A pollcta local fez ros 
mover o corpo para o necroterio. 


vendas a 


hi E e dem Es meta RA a met = presa mesma 
CE e Der e | er sbt quem do | cnc e is 80 mo manera Sar Jane = tres 





CORREIO DA MANHA - - Domingo, 3 de Janeiro de 1937 























VENCIDO PELO 
REMORSO 


Depois de matar a ex- 
noiva com a mesma arma 
suicidou-se 






























TERRENOS E PREDIOS 


EM PRESTAÇÕES MENSAES A LONGO PRAZO COM FSEN.- E 
CAD: DOS IMPOSTOS MUNICIPARS 
SMnda dn Tijuca — Informações com o sr Marlo, à rua Pinto 
Quedos, 13H. 


Marin dn Grata e Renlengo — Informações nos balrros o na 
sédo da 


Companhia Immobiliaria Nacional 


PHONE 43-2101 
(1097) 





EXISTEM NO 
“MUNDO 


Morre diariamente grande 
numero de Syphiliticos, 


Para combater a Syphilis 
É um dever imperioso usar 0 


















Ha dias, moticiamos a seena do 
sangue oceorrida na Estrada da 
Represa, o na qual fôra ferida, 
faltccondo pouco depois, uma 
moga, 

Desdo logo avultaram as sus=| 
peitus de quo o criminoso fosse 
sou ex-nolvo, Juventino Quedes do 
Souza, - com: quem ella rompera 
dias antes. Era enbldo que q jo- 
ven lavrador tinha um grando 
amor à suga noiva, que se chama- 
va Isaltina José. Avelino, de 21 
amnos do edade. 

Dahl, a supposição milãs mul- 
to razoavel, de. que, desteito o 
noivado, elle não se conformasse 
com isso o num momonto de de- 
sespero; a alvejasse, ferindo-a sé- 
riamento a bala, Essas suspeitas 
tornaram-se quas! realidade com 
o desspparecimento de Juventino. 
. Por isso, as diligencias da po- 
lícia se concentraram em procus 
var o lavrador que morava na 


JA EXISTE O 


ELIXIR 914º 


ELIXIR 914 


NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE : 


1º — Bangus limpo de impurezas é bem estar geral. 

So tai rr de mnnifestações entemeas da origem 
erp ca, 

&º — Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dSres 
nos ossos e dôres de cabeça, de fundo ayphilitico, 

€º— Desapperecimento dns manifemtações syphilíticas e dae 

f todos os Incommodos de fundo syphítítico, 

6.º O “apparelho gastro-intestinal perfeito, pois o “ELIXIK 
Bié” não mtaca o estomago o não contém todureto. 

EB*' um Depurativo que tem attestados dos Hospitass, de em 
peclaliatas dos Olhos e da Dyspepsia Eyphilitica, 


(30349) 





RUA DA QUITANDA, 143 R 
; S 









aguas o movimentos de terras, 
alim de ser ovitado.o surto do do- 
ençua porlgasiasimas, como: a! dy- 
sonteria, o typho e paratypho 
cujo vehtculo 6 a agua. O-dr, 
José Sampalo em:“Progresso Por- 
sistento”, referiu-se ao facto cons- 
tatado do progredir' cresconte da 
sociodade em virtude do; reconho- 
cimento publico da sua actuação 
na melhoria do nivel gultural e'do 
fortalecimento das forças psycho- 
logicas. O dr. Gerson Paula Li- 
ma confirmou qme o programs 
ma da “Nlimanakata! vinha não 
só sendo cumprido, como cada 
vez mais se ampliava no sentido 
ds beneficiar no melor numero 


Tattwa Nirmanakaia 


Sob a presidenta do dr. Gerson 
Faula Lima reniizou-so a reunião 
somanal dessa Socledadao Selontl- 
fica, tondo o sr. João Marla de 
Lacerla (noto), tratando do thema 
“Regucar”, exposto os 'resultados 
obtidos nos que: se submettom Á 
technica supermentalista de pre- 
paro individual. O dr. Fernando 
Bastos tratando de' “Solldarieda- 
do", procuro demonstrar ser um: 
virtude essencialmente, nocessacia 
& humanidade, O dr. Pedro Ma- 
galhãos com “Prevenção que sb 
Impõo”, explarou as medidas que 
devem nor tomadas, em virtude 


Si sofre"dos rins, as PILULAS 
de FOSTER o curarão. - 


Não mais terá essas terriveis 
dores nas cadeiras, 


! P 


cuide 


3 


Sentirá uma melhora geral em sua saúde. 
l a , 


VER 


— 
— 


— 
— 
— 


Gas novas obras: do captação del possivel de creaturas, 


+ 





kw 


AVENIDA 110 AVENIDA 147 = 
Em Natal vendeu e pagou Federal 


E' FANTASTICO 
FASANELLO venderá em REIS 


ADQUIRIRA” SEU CL ASSICO. 


ENVELOPPE FECHADO 


'e EXIJA seu COUPON 


SEMPRE GRATUITO 


PARA O MONUMENT AL SORTEIO 


“de 12 CHEVROLET 


TYPQ 1937 


NÃO RASGUE O COU.PON pois 
SEMPRE têm VALOR!!! 


! Exclusão de atiradores | À colheita de trigo no 


E e “ea -" Guitava CEPA patabee sho A Iviat um, golpe de direcção, aconteden-= 

Rio Grande do Sul E onorRant qu era dÃá qi H Applique UNTISAL Rio PÊS | sera; mais do meia-noite, JA] Susi “aub "o" governo” daquallo | , Hóntém, Dela imadrugada, quan- | do .ser o vahículo jogado fóntra 

Foram excluidos da escola de) tou a mulher quo amava e, de) MILHÕES DE PESSOAS O USAM.! - | morrera o 1936 o auréica, cheio imitado havia designado o senao) Goo CE o io | cébidos pelo sr. Mario Lldboa e 
soldados do 'T. G, 502, de accordo Porto Alegre, 3: (Havas) — No-| Dois, comprehendendo, talvez, o pô Ama "1, | de esperanças, o Anna Novo. No] gor Clodomir Cardoso e o sr; Dao- Marques Lisbon, (1º official do vê y 


com o artigo 31, das I. 8. T. L., 
os seguintos atiradores: Seslâu 
Gouvêa Lima, Zalindo Ferreira 
do Amaral, Antonto Moraira Dlas, 
Antonio Rodrigues, Antonio 4f- 
fonso de Souza, Carlindo Ferreira 


Machado, Francisco Waterloo Car- 
neiro, Gorgonto Gonçalves, Ro- 
thigildos Barbosa de Lima e Álres 
Cuetano Gonçalves, 


qualidade, 


a culture, fôra abendonada. 





1 


PAGAMENTO DE JUROS 


A Secção Bancaria do Centro Loterico commu- 
nica que já iniciou o pagamento do coupon N.º 5 


Alegre, por ella vendidas. 


Um fazendeiro mineiro] A reforma da Instrucção 
Publica em Alagoas 


Maceió, 1 (Havas) — O .gover- 


envenenou a esposa e 
k uma filha 






















A MAIOR ORGANIZAÇÃO : LOTERICA DO BRASIL 


10008 com 200 contos 
nsmos 1.000 “ms 


01 SORTEIO REALIZAR-SE-A' EM 6 DE. JANEIRO 


ticla-sa que a - primeira colheita | Que fizera, sabendo não poder vi- 
de trigo na região de São João 
da Patrulha causou enorme satis- 
fação entre os productores locaes, 
que consideram o producto tão videnciou para que o cadaver fosse 
bom como o argentino de melhor | removido para o necroterio do 


O municipio do São João da 
Patrulha já produziu trigo, ha| cida, que estivera num baile, du- 
“ques! nt! seciult, “rhtsidosde “anitão | rante-io, qual dansára muito, ao 















das apolices de Minas Geraes e Nº 3 das de Porto 


CENTRO LOTERICO — TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 





serra do Macaco. 

Fassaram-sa alguns dias, Na 
serra de Guaratiba um lavrador 
tevo sum nttonção despertada par 
ra a agglomeração do urubu's pa- 
ra determinado ponto do morro, €, 
quando o vento de lá soprava, 
sentia-go forte mão. chetro. 

Por isso, tevo curiosidade de Ir 
ver a chusa desse facto anormal, 

Subindo a encosta, foi encon- 
trar, então, uma seena macabra. 

No meio do matto, um corpo 
caido, e, junto, uma velha cara- 
bina, 

Parecia tratar-se de um sulcidio, 
cecorrido dias antes, pols o cor: 
po já estava om decomposição, 

Felo seu trajar, parecia ser um 
lavrador, 

O homem, ainda sob a Impres- 
são Torta dessa encontro, desceu 
o morro, . 
|| "Sem mais detença o lavrador se- 

guiu” para Campo Grande, onde 
procurou a delegacia do 28º dia= 
túléto é Tevou o facto ao conheci- 
imento do commissario Pedro La- 
| bro, alivdo dia. , 

A autoridade organizou uma ca- 
ravana para ir ao local, e egual- 
mente solloltou o comparecimento 
da pericla da D. G. 1, 

Constituído o grupo que ja &o 
local, composto do commissario, os 
peritos, políciaes da delegacia, e 

guia, o lavrador que ençontrára 
o cadaver, rumaram todos para o 
“local, E 

Ah!, no summaário exames feito o 
morto foi reconhecido como sendo 
Juventino, 

A espingarda do que se ubtilisá- 
ra. cra ump velha arma, é prova- 
velmento fol & mesmo com que feo- 
riu Isultina, 

Após as formalidades legaes, da 
pericla, foi passada revista nas 
vestes do sulcida, verificando-se 
quepelle não deixára qualquer de- 
cleração, 

Tudo faz crêr que Juventino, 
após ter ferido de morte a nolva, 
ainda, talvez, aluccinado, seguiu 
pera Guaratiba, e all, na serra, 
vencido pelo remorso, tenha dado 
cabo da existencia, à 

Aliás seu amor doentio por Isal- 
tina vem corroborar nessa suppo- 


















































ver sem ella, recorrêra ao sulcl- 
dio. 
O commissario Pedro Labra pro- 


Instituto Medico Legal, 
Segundo ficou apurado, o sul- 


chegnr em casa rasgára todos os 


que talvez — quem sabe? m- 
tralgsem seu segredo, 

Dopolm-. disso, Santos dilacerou 
todas-ne cedulas do dinheiro que 
lhe restára das despesas dus seus 
uitimos dia o noite passados nes 
te mundo, 

Só então elle dirigtu para & 
rua e, no ponto a que nos refe- 
rimos acima, e sob qu Juz de uma 
lampada de iluminação publica, 
se sulcidou, 

O corpo do infeliz rapas, ter- 
minada a autopsia, fol Jovado pas 
ra a residencia de seu pae, é rua 
S4 Prelro, 112, afim de, dahi, sair 
o enterramento para o cemitorio 
de São Irancisco Xavier, 

fim jolas brilhantes 
compra ao cambio 
DURO do din Rua 7 Se- 
tumbro nm, 206, es: 


des Internas, 


O presidente da Commis- 
são de Efficiencia da 
Fazenda 


A Commissão de Bfficiencia do 
Ministerio da Fazendn. elegeu sou 
presidente o director do Expedien- 
te do Thesouro, dr, João da Cruz 
Ribeiro, e vice-presidente, o dr. 
Alvaro Carrilho, director das Ren- 


Cluta com o Pão ds Assucár 


“ASSUCAR BRASIL” 


o melhor dos melhores 
Pncotes de -1 e 5 kilos 
Fabrico cepecinl de Hamiro 
-— d& Cin. Ltda, — 


(599. 














meo me mm 
Vae auxiliar a fiscaliza- 


ção das loterias 


Fol designado pelo director ge- 
tal da Fazendo para servir, como 


auxiliar de Fiscalização das Lote- 


rias, durante o niez corrente, o 4º 
escripturario da Caixa de Amor- 
tização, Manoel Martins dos Rels, 


PES D 








antes de 





PESA AT 
WRP CRE pri 


'papeis que ahi, se encontravam e |" 


TEVE UM ATAQUE NO, Teve o craneo fracturado | 


— MAR— 


E falleceu na praia 


As autoridades do 4º districto 
fizeram remover para o nécroterio 
do Iustituto Medico egLal, o'cór» 
po de Orlando Corrta da Silva, de 
19 annos, morador & rua Barão de 
Guaratiba nº 106, o qual, quando 
go banhava, anto-hontem, na 
praia do Flamengo, fol victima 
al, de um ataque de epilopsia, 
vindo a fallecer, na prala,. 








Applique UNTISAL nos pés 


Assim terá a certeza de haver 
n 
destruido. os germens nocivos, 


“pés durante o.seu passeio 
pella praia. | 


nd | 
sed 

) a 
tus crEnISAS 


ONDE O PUZEREM ACALMA, 












Syndicato dos Proprieta- 
rios de Garages do Dis- 
tricto Federal 


Em assemblén geral realizada 
em 21 de dezembro uithmo, tol 
eleita e empossada a nova admi- 
nistração deste Syndlento, a qual 
ficou assim constituida; 

Directoria: — Presidento, dr. 
Matheus do Souza Mendes; vico- 
presidente, Pedro Affonso Macha- 
do; 1º secretario, Abel Gonçalves 
Lisboa; 2º secretario, Adelino 
Martins Mendes; 1* thesourairo, 
Joss G, de Ollveira; 2º thesourel- 
ro, Luiz Martins, e procurador, 
Antonio Marques ds Azevedo, 

Conseloh Fiscal; — Horacio Fa=- 
ria, Julio Marques Barbosa e An- 
tonlo Almelda e Silva, 













-— ee + prq 
"Vae servir na Policia 
Militar 
O capitão Adaury Sampaio Pl- 
rassununga, foi posto á disposi- 
ção do Ministerio da Justica para 


servir na Policia Militar do Dis- 
tricto Foderal. 


ESCALÇOS |. 


asia ie erra pp 


calçar. ) 





À | 
a ' 
ot t 
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(257) 


“ porbonde . 


“ido atravessar a rua Senador 
Euzabio, fot o açougueiro Fran- 


cisco Ferreira,-de. 30 annos de; 


edado e de raáldoncia ignorada, 
colhido por um bonde, sottrendo, 


et “consequencia, fraotiira do 


craneo e varias outras lesões pelo 
corpo, a : 

A Assistência Municipal medi- 
cou a victiíma, que fol, depols, in- 
ternada no Hospital de Prompto 
Soccorro. 













“| mover o cadáyero depóts,. para 'o 
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Rins Fracos se 


Tornam Fortes com 


Boa Saúde a Milhares de Pessoas 


Milhares de doentes: dos rins teem encontrado saúde nos PILULAS de 
FOSTER. Estos fortalecem aos rins, eliminam dores reumoticas dus 
corrigem irregularidades das excreções renoes. As PILULAS 
de FOSTER são divreticas e antisepticas Estimulam os 

rins e desinflamam as membranas irritados 


Não continue sofrendo. Use ás 


PILULAS de FOSTER 


e gosará bôa saúde. 


PILULAS 
FOSTER 


- O PRIMEIRO DESAS- | O Maranhão designou | PARA SE DESVIAR DE 


seus delegados ás confe-|. 


TRE DO ANNO 


Colhido por auto, o po- 
bre menino teve morte, 
--Immediata 

























emtanto, na estrada, do: Engenho 
da Pedra, um menórcolhldo por 
auto, morria, emquanto nascia o 
1097. PIT Aa pe : 
'Chamava-ge a. victima João de 
Sant'Anna' e residia nas proximi- 
dades db; local:'em-que «qufactó 











í 


ocoorreu, Ni (º 

A -pollela 6 BO? distrioto; que 
tomou -cônheciménio do facto, sor 
Uottou- a presença: dos technicós 
da D. 'G; T;, afim de providen- 
vlar à negedsarim perícia 6 fez re- 








necróterio “do 


- Instituto, 
Legal. oo AG 


Meiito 
' 





tenciasde Educação 
e Saude 


O sr. Paula Ramos, governador 


"| do Maranhão, telegraphou ao sr. 


lindo Couto, 'para seus delegados, 
respectivamente” junto êm Conte- 


rencias de Educaçãos e de saud 
Publica,;& se reunirem nesta ca* 
pital, 0,0] 











am Indienções para resposta, 
o que cara infalit= 
: 5. ntaques epllepti- 
com, Estom curando ha 3 ammos 
e apenas tomei 5 vidros. Car- 
Ed Er ERNESTO ROM» 







“Ontza Postal 35TS — Ro 
(P 323081) 


estatutos do Centro dos 
Commissarios de Policia 


Os solos do Centro dos Com- 
missários de Polícia vão se reunir 
om assômbléa extraordinaria pa- 












Na 


8 ÊS ” 
vo ANNIINDNINIDOISAIDOSII DONS TOS tas dare k 


(134349 





java, em companhia de sua tépo- 
sa, d. Maria Marques Lisboa, no 
carro de praça nº 6817, dinigido 
pelo chauffeur Manoel Machádo 
quando, & esquina das russa Ba- 
rata Ribeiro e Salvador Corrida, 
surgiu, em velocidade excessiva, 
um outro carro, Para &t datyviar 
delle, o chauffeur do 5.817 forgou 


| UM-CARRO 
0 chauffeur: jogou o ve 
hiculo sobre um poste 


gua-esposa, Os feridos, ApÓso aos 
j curativos na Assistencia, me res 
do um” acoldente Me auto que 0| tiraram para a rosidenóia, É aves 
lóvou a pensar-se na Assistencia, | nida Rainha Elizabeth nº 9% 
O Br, Mario Marques Lisboa via- | apartamento 27. 


AS — MOVEIS — TAPETES ORIENTAES * 


Ministerio da Justiça, £ol victima 








ht ma visita 
v + vos coD- 
vencerá 





] 


“Praia do Botafogo, 360 Phone 28-4015 


UTENSÍLIOS DOMESTICOS — ALFAIATARIA INGLEZA 


(91115) 





O: Balanço da receita e 
“despesa da União 


Ao Tribunal de Contas remet+ 
teu o director geral da Fazenda o 
balanço de rotelta e despesa da 
União referente. no 3º trimestre de 
1938, organizado-pela Contadoria 
Central da Republica, 


partição, Euclydes Cleto Moreira: 
que roquerera aposentadoria, tod 


examinou em 9 do mez findo. 
— tt que mm 
MOLESTIAS DO FIGADO ? | 


Do 
Julgado em condições de| 7 ri 


não Invalidez 









aaice do uisão -ammigndta hojo| quina da Praça Pindentam o “pica SELECTA A FeiMoR ra reforma dos Hetalutos, que se po) AR 
Bello Eorizunte, 1 (Havas) —| 9 deoroto retormadhdo a instru- realizará amanhã, segunda-feira, | Pelo director do Expediente do| maes di 
Informam de São José ds Para» | São publica, a ESTES: FUNDIÇ COR Tite a, TARA | err 1º e 2: convocações, respectl-| mhesouro foi communicado & Re- e 2 GAR hrido Aida 
hyba quo no logar denominado Ds accordo com & reforma os Processado e conde- vamente, âs 7 e 8 horas da noito,| cebedoria, do Districto Federal que (SOMA 
matta. dos esplas, o fazendeiro | proprietario, agricolas são obri- RR TA TR RR TIA | er sun séio social, 4 avenida Hen- E 


gudos n manter escolas nas 


Francisco Ellns de Mello envens DeobeiSdndhE, 


nou sua mulher uma filhinha de 
tenra edade. O criminoso, sob o 
pretoxto "de que sun esposa lhe 
era inflel, aproveitou o ensejo de 
haver a mesma preparado um 
purgativo do agua viennénso par 
ra addicionar, sem que sua viotl= 
ma, percebesse forte dóse de stry 
chnina, seguindo depois .para a 
lavoura, E ts, 

A victima Ingerlu a Infusão 
dando parte da mesma & sua fi- 
lhinha, fallecendo ambas momen- 
tos apõs. Preso Francisco con- 
fezsou o seu crims, 


NOSPROROS 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL 
YPIRANGA 


DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


SÃO OS MELHORES E 


Macoió, 1 


foitos da Tazenda, 


à secrotaria do Interior. 


POR TODOS PREFERIDOS: 





VA situação dos ferro» 
viarios riograndenses 


Em debate na Assembléa 


'A exoneração -do chefe 
de policia de Alagoas 


(Havas) — O sr. 
Mendonça Braga, chefe de. Poli- 
ola desta, capital; foi exonerado do 
cargo é nomeado procurador dos 
A extincta 
chefatura de policia fo! annexado 


dou o ponto de vista de quo os 


O er. Alexandre Rosa, em res- 
posta, disso que a Assembléa não 








sus) mnado ha tempos, só 


hontem foi preso 


No largo da Lapa, hontem, & 
tarde, fol prego por Investigado- 
res da 3º Delegacia Alxillar, o In* 
dividuo Carlos Pimentel. 

Como notíciamos, ha tempos, 
Pimentel! fol processado naquela 
delegacia em consequencia de se 
entregar no negocio de evnda de 
radios roubados, 

* Bllo conseguira escapar & acção 
da polícia, que, só hontem, con- 
segutu deitar-lho a mão. 


PROPRIEDADE INDUSTRIAL 


RUBENS FERRAZ E JORGE 
DE BETHENCOURT 








(116) 


POR MOTIVOS IGNO- 
— RADOS — 


4 JA joven tentou o 
— suicidio — 
Uma ambulancia:fol chamada 
á casa nº 4 da avenida existen- 


172, a soccorrer alguem que ten» 
tára contra a vida. Tratava-se 
da joven Maria Garcia, de 20 
annos, solteira, a qual, por motl- 
vos que preferiu occultar, Ingerl- 
ra etrichnina, A tresloucada mor 
qa, anós aos curativos de urgen- 
cla. ficou internada no Hospital 


Miguel Couto. 
Grampo 


Pyorrhéa Alveolar 


Gengiuites. Gengivas sangrentas, Hull 
tosa, Gengiva roxo congenita (manchas 
escuros), Trotomento escluelvamente lo 
cal, rapido, indolor, sem oporoção, sem 
vocolnas, sem Anjócções o aim rgimems, 
dr proprio, Consuliaa sum compro 
mésso, 

Dr. P, MEYER FERREIRA 

Edificio Négina, 19º (Olnelundia) 





91) 


emp e q 
Mais um membro para a 


te à rua Demetrio Ribeiro nº|' 






Floricultura 
Barbacona 


“e CASA MORAES 


Asrão Moraes d'Almeida, proprietario destas 
casas, cumprimenta seus Exmos, clientes e pes- 
soas amigas, desejando BOAS FESTAS e um FE- 


LIZ ANNO NOVO. 
RUA REPUBLICA 





DO PERU', 107 e 113. 
(P 13780) 


(32308 





PERECEU AFOGADO 


Calabouço 


Quando se banhaya no Cala: 
bouço antehontem, pela manha, 
"o carregador do Cães do Porto, 
Nelson Alves Branco, de 23 an- 
nos, solteiro, morador à rua Sao” 
cadura Cabral nº 30-A, 2º andar, 
foi victima do uma indisposição, 
tendo Ingorido grande, quantida- 
do do agua. Houuvo quem lhe 


percebesso a aituação aflictiva 


que passou e salsse em sen auxi- 


so solicitaram, vindo, entretan- 
to, pouco depois, a fallecer. O 
cuero fol removido para o necros 
terio. 


ORES DE CAUTELAS 
DA CAIXA ECONOMICA E DB 
MACHINAS SINGER 
Rus Luis de Cambes n. 43. 
(30170) 








GENGIVA 








S SADIAS 


dependem do estado geral, 80 % tem-nas inflammadas ou des- 
colladas — Pyorrhda inciplente. Tratamento preventiv: e curas 


tivo — Interno é externo — Optimos resultados 


Prof. AGNELLO CERQUEIRA 


Medico e clrurglÃo-dentista, Ed, REX-11,º andar « Apto. 1113 





—— 


O coronel Otto Feio 


regressou a esta capital 


O coronel. Otto Felo da Silvel- 
ra, que de ha muito estava em 
Matto Grósso, com permissão, Te- 
gressou ante-hontem procedente 
de Porto Alegre, tendo hontem ae 
apresentado ao ministro da Guer- 
ra, O coronel Otto Felo, deixando 
Matto Grosso, viajou de avião pe- 


se dirigiu ao Rio Grande do Sul, Àculdado em pôl-a fóra de perigo. 


(P 23328) 


Desgostosa da vida... 


Palmyra Moreira Barbosa, ca- 
enda, de 26 annos de edade e mos 
radora & rua Xavier da Velga n. 
28, está, segund odeclarou, des- 
gostosa da vida, 

&6 por izso ella, hontem, na re- 
eldencia, Ingeriu um pouco de ly» 
sol. 

Felizmento a quantidade fol 
pouca, tanto assim que a Assis- 











(32874) 
ma a a quem 


O PNEU REBENTOU 


Dois passageiros do ve- 
hiculo na Assistencia 


A! tarde de ante-hontem, o ar, 
José Pinto Ribeiro, morador 4 
rua, Luca, 2, saiu, om companhia 
de sou pae, o er, Antonio Pin 
to Ribeiro, a um passeio de mo- 
tocycletta, O vobículo, que em 
dirigido pelo primeiro, teve, no 
passar pela estrada Rio-Petropo- 
Ys, um pneu furado, acontecendo, 
dahl, perder a direcção e tom- 
bar. Os passageiros, projectados 
au eólo, soffrernm contusões e es- 


rique alladares, 1V7, sobrado, 
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- PODEROSO ALIMENTO 


(32125) 





—— om 
Fallecimento em Porto 
Alegre 


Parto Alegre, 3 (Favas) — TFal- 
leouy o mr, Antnio Joaquim Lou- 





ULCERA DO 


tinsram o dingnontico da ULCERA 


NADICALMENTE CURADO 
aos meus afíntorom, Bão Paulo, 20 Ge 


Froítas, Firma coconhocida polo tahelilão Antesor Libersto de Macedo, E, 
como esto centenarém do atientudas, —s 
PROFREGOR DR, BENIOIO DUB ABREU, conhbécido om todo à Brasil bn 
mais de quarentn sanos como preventivo o curativo nas uiceran de catomigo, 
na drspepala morros, mom vocmitos, na prisão de ventre, no mão balito, nas 
gastritos a mms molestisa daprndentes do amparelho digestivo, 6 um diver 
de consclencia, — A" venda mas principhes drogarias do todo o a 
; (4 


ESTOMAGO 


Enftrendo bn multo tampo Je emtomaço procure! diversos medicos que 
DU ESTOMAGO. Todos os tratamentos 
foram sem resultados, Por informações do amigos procurei o DE. RIBEI- 
no DE ALMEIDA em Bão Paulo que mo receitou; — ELIXIE EUPENTI- 
CO DO PROFESSOR DR. BENÍCIO DE ABREU, 


Com cam maravilhoso vomedio fiqual, no fim de soja vidros, de amo, 
do mos estomago podendo, hoje, 


me entemgor 


novembro de 1885. -= Luto P, da 


Recommendor, pola o ELIXIR DO 





Fallecimento em Aracaju 


Aracaju”, 1 (lavas) — Tallecou 
hontem nesta capital o coronel 
Manosi Mauricio Cardoso, prest- 
dente da Associação commercial 
do Estado. 

eram 


—"D DDD" 
FRAÇOS ED ANBMIOOS. Tómen 


Do João da Silva Eliveira, 
Combate ss Tosses o Dronchites 





Barbosa, residindo o casal f rua 
Santo Amaro, 191. F 
Esta senhora, que é joven, está 
atacada du manta de perseguição, 
tendo por Ísso, lão passar uns 
tempos na residencia de aus 
cunhada, sra. Marin Barbosa Cor- 
rêa, na casa de habitação colle- 
etiva, à rua Sara, 73, De quarido 
em. quando ella, despertando, tar+ 


— Querem me matar, Mariaal- 
nha! Não estás ouvindo passos? 






















































PUBLICAÇÕES A PEDIDO 
D. Maria da Gloria Marcondes 


Monteiro de Barros 


Falleceu nesta capital, à rua A molestia cruel que afinal Jás 
Marques de Abrantoa nm. 157, Açsncrificou a vida já lho vinha 
26 de dezembro ultimo a exima.| minando o organismo ds ha teim= 
era. d. Meria da Gloria Marcon- 
des Monteiro ds Barros, viuva do 
finado José de Miranda  Mon- 
telro da Barros, moço fidalgo da 














dinariamente os seus padeciméns 
tos com a morte de sua querida 


Irmã, grando o futima amigá q 

ADVOGADOS to. Trarído, assim, por banhis- coriações, sendo pensados na Ás-|relro, um dos mails antigos menm-| casa Imperial então reinante e|Insoparavel companheira, & pira 

R. Buenos Aires, 03-1º, 25-8086, Er Ts tas 4 praia, Nelson era pensa-| Sittenala. Após aos curativos re bora da colonia portugueza dg | Official da Guarda de honva de|sra. baronesa do Paraná, tkller 
- RIO — Quando se banhava no ea riram ee PB tiraram-se, Porto Alegre. ua majentado d, Pedro J1, Im-|clda em setembro do anno pas: 


porador do Brasil, falecido nos- 
ta capital, em 1927, Era uma se- 
nhora de peregrinos dotes de co- 
ração e de espirito culto, largas 
ralações na alta nociodade desta 
cldade e nos Ietados, notada. 
mento em Dinas, Rlo o Sto 
Paulo, 


Cultivava com especial carinho 
A pintura de quo deixa excallon- 
tem producções e a musica, cujor 
maravilhosos segrodos ella sabla 
revelar com grande elegancia e 
technica na harpa e no plano, 


Era filha do  commendador 
Francisco Marcondes Machado e 
à Maria dos Remedios Marcon- 
tos a irmã dos finados coronel 
Francisoo Marcondes -Michádo, 
dre, Joio Marcondes dos Santos, 
Urbano Marcondes Machado, An- 
tonlo Marcondon dos Santos e 


fl. Eulalia Marcondes Machado, 
d Candida Marcondes Machado 
dos Santos, d. Clara Marconden 
dos Santos, d. Zeferina Marcon- 
des Carnoiro Loho, baroneza de 
Paraná e d, Francisca, de. Paúla 
Marcondes de Olivaira Penna, que 
ora 6 à unica sobrovivonta da fa- 
milia que, na realidade, 6 uma 
das malores, mais distinctas e-co- 
nhecidas no paiz, . j 


De seu consorcio nesceram 4 
thos; à, Bulalia Netto. Lessa; 
viuva de Joaquim. Netto Lessh, 
dr. Julio d. Miranda, Marcondes 
Monteiro de Burros, cirurgião 


sado. 

O enterro dn saudosa e emi= 
nente brasileira, no cemitério de 
S. Francisco do Paula, em Car 
tumby, onde então os sarcophagos 
do seus maloros, tévo logar no 
dia 27 do mez passado, com grans 
de concurrencia de pessoas amis 
gas o parentes, verificando-ss & 
presença da mais fina flôr da 
sociedade carioca, 

Innumeras e riquissimas cordas 
foram transportadas & residoncia 
da morta e depois em quatro car= 
ros apropriados lovadas ao cémi- 
terlo, Fntre ollas, viam-so as tam 
Guintes: “Saudades do maus fl» 
lhos e noto"; “Dos sobrinhos Jus 
Mettr e Francisco Marcondes"; 
“A adorada cunhada, tla a mas 
drinha, saudados de Maria Clara- 
e Nelly"; “A” querida tin as sáus 
dades de.Maria Theresa, Horacia 
é filhos"; “A bOa Lia, d Maria -da 
Gloria, eus de Fradorica a lr« 
mãos"; “A quoriãa tia, saudades 
e gratidão de Miloquinha"; “Eters 
hn5 saudades, dr. Virgilio Tourls 






















































saudades, dr. Belisario Tavora 4 
familia"; “Saudades de Fredori- 
co, Sylvia e filhos"; “A! d.. Mas 
rin da Gloria, peozar da Landuls 
Pho e filhos”; “A' d. Maria da 
Gloria, sandades eternas de Lus 
cla ' Melrslles"; "Sincara homenas 
Egom á pranteada progenitora do 
nosso bom amigo”; "Julio Mons 
telro do Barros"; “Abrau o fis 



















rurgia maxilo-facial; J09€ da Mi- 


Carmita e Fornando"; “A! 
randa Monteiro de Barros e Frk- "rn 


rido irmA, saudades de Francis 





o 3º escripturario dá mesma res . 


julgado em condicções de não In: 
validez pela Junta medica qué q | 


pos, tendo-se aggravado extraore 


nho e familia"; "Homenagem a ' 








*O | lhas"; “Saudades de J, B, Mass 

ferroviários são funcelonarios pu- Aparto 1210, Tel, 22-7534 las Republicas do Prata, de onde| tencia do Meyer não teve diffi- de da noite, gritava pela irmã do | dentista de grando ' nomeada el caronhas o Eululin"; “A querid x 
mo | ; , a , 
ter o) VINHO CREOSOTADO seu marido, dizendo-lhe: peritiasimo especialista em cl:lg, Maria da Gloria, saudades do 


h derico Marcondes Moriteiro: de [do do Paula e filhos"; “A” q, Ma» 
'Q desajava sonegar direitos & quem .m ARA EXAME ADMI Tem) | São delles, os meus inimigos, que | Barros, esto já fallceldo, Del i ; ' 
Legislativa quer que seja, mas achava que 6s Commissão de Pro- CURSO P A DE SSÃO Atã d ela e 8 d vbm acabar com minha vida! uma: unica neta, senhorinha Ma- aaa Pb or vg : 
terroviarios não tinham direitos de — NA — acada pela mania Ge | Procurava a sra Marin Corrta |ria da Gloria Lesca.  - . . ÂMilooa 6 filhos” | (P 94342) 


Porto Alegre, 2 (Havas) — Na 
sessão da Assembléa Legislativa 
continuou em debate a questão 
da situação dos ferroviarios em 
face do quadro do tuncclonalismo. 
O deputado Xavier Rocha defen- 


portencia é União. 


votação, , 


se considerarem funcolonarios es- 
taduass, mes eim, provavolmente, 
federaes, porque.a Viação Ferrea 


Alnãa não houve numero para 


moções 
Foi designado para servir como 


membro da Commissão de Promo- 
ções o general Waldomiro Castilho 





elão Militar. 








dé Lima, comamndante da 1º Re-|B 
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ACADEMIA DE COMMERCIO 


Janeiro e Fevereiro — Mensalidades 25$000 
PRAÇA: 15 DE NOVEMBRO 










Telephone 23-3221: 





perseguição, atirou-se de 


um sobrado ao solo! 


A era. Aurea Nogueira 4 casada 
com o ar. Bernardino ds Souza 


socegál-a, o que, afinal, conste 
gula, depois de grande trabalho, 
Num desses momentos, ella, der 
sesperada, atirou-sa do sótio ao 
sólo, ferindo-se multo em varias 
partes do corpo e poffrendo, ain 


da, arcancamento do nariz. Sai 
estado &- grava, “Não vbstanta;-os: 
médicos do Hospital: ds Propmito 
Coccorro, onde ella-for Internadh, 
têm esperancas de salval-u, 


- HYDROCELE 


Tratamento sam operação dr, Lau, 
uldio Ribeiro, Travessa “ue sido, ss 
AMO 
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NOS THEATROS 


NOTAS & NOTICIAS 


O PRIMEIRO DOMINGO DO 
ANNO, É DA PEÇA COMICA DO 
RIVAL THEATRO — O primeiro do 
mingo do auno, no Riva] vem encontrar 
no cartas m peça mais afortunada, na- 
turalmente por ser a mais engraçada, 
que a Companhia Cazorré Elza e Des 
lorges já apresentou. Esta tarde, ds 3 
horas, e à noite, Às 8 e 10 horas, estã 
represmeiida tres vezes: “Acredito ae 
quizer”, a peça comica com que a com 
panhia fez o sua feliz entrada em 1937. 
Vas o publico elegante da cidade applnu- 
dir os tres actos de Fernandes de Se 
villa, traduzidos pelo escriptor. e artis- 
ta Carlos Medina e que tanto diverte .o 
publico, Realmente 





lzm Gomes, que 
pela primeira vez se apresenta em ele- 
ganté e gracioso “travesti; Delorges 


Cuminha qu etem o primeiro papel pus 
ramente” comico; Cazarré, num trabalho 
perfeito, Paulo “Gracindo mum typo que 
à platéa recebe com risos é cuja actua 
ção acompanha sempre divertida; Suza- 
ma Negri em gracioso papel, Jorge Di- 
niz num trabalho typico engraçado E 
bem conhecido, e todos os elementos já 
familincies e queridos do publico que 
frequenta o Rival. 


ARACY CORTES E SUAS CREA- 
ÇÕES EM “E' BATATAL” NO RE- 
CREIO, HOJE EM MATINEE A'S 
15. ORAS — Tres vezes se repete 
boje no Recreio “E' batutal”, + à ultima 
e definitiva victoria dn parçeria Tglezias 
e Freire Junior, que desde quinta-feira 
esgotta  ininterruptamente o tradicional 
theatro da rua Pedro 1, que 0 operoso 
empresario: Pinto acaba de transformar 
no mais aprazivel recanto para o verão 
carioça, Tanto na matinde ás 15 horas 
como nas duas sessões da noite, “E! 
batatal”, a peça pára fantlias, que con- 
tem“todas as musican do carnaval que 
já “começot, irá á scena com a colla- 
boração precisa da rainha sem par do 
saniba Aracy Cortes, em duas notaveis 
ereações como tó ella seria capas de 
fazer, Oscarito, o comico sem rival, 
Eva Tudor, Itala Ferreira, Pedro Dias, 
Margot Louro nos principaes papi, 
além da grande attracção que é a 
rota Tra Rodrigues, a Shirley Temple 
brasileira . ' 


DEO MAIA “EM “NO TABOLEI- 
RO DA BAHIANA,,." — Déo Maia 
desde que pisou os nossos palcos se im» 
por como' à melhor de quantas folklo- 
ristas' ae têm feito ouvir Dona, de 
uma voz bonita, quanto, impregnada do 
verdadeiro sentimentalismo brasileiro, 
minguem até hoje cantou de forma tão 
agradavel, Além disso o admiravel jo 
go de seem, sem excessos Jascivos co 
medido, resmeitoso deu-lhe a palma como 
actriz. Não ha quem se compare se 
quer com Déo Mala, Ella unica: 
É Inimitavel, O seu successo entre nós 
foi no lançamento do samba de Ary 
Barroso “No taboleiro da babiana,. 
A platéa vibrou, ficou arrebatada o no 
me de Dio Maia glorificado. Outros 
sucessos se succederam, Agora vas 
ella interpretar a mór parte da grande 
revista carnavalesca, euper-comica, que 
a victoriosa dupla escreveu para o Car- 
los Gomes, e que por colncidencia tem 
o mesmo nome do tamba que ella popu; 
hurizou “O taboleiro da babiana,,.” 
sera um espelho ficl do Carnaval Ca- 
rioca; com todas as suns interressantes 
hlagues batalhas de conta Jança-per- 
fumem ranchos e cordões. « 


“SEU SEVERO. e PIRATA” NO 
OLYMPIA — No cartaz do Theatro 
Olympia, continuará hoje em nscena em 
quatro sessões a engraçadissima peça 
"Seu Sevéro é pirata”, onde Jararaca 
tem opportunidade de apresentar um dos 
acus bons trabalhos comicos. Na próxi- 
ma quinta-feira, a Companhia Olympia 
dará em primeiras representações Po 
chanchara, “Seu Camillo é camelto”, 
Jofia Calado, 


BOAS FESTAS — Recebemos cum- 
primentos de bons festas da empresa 
Aracy e Comp. do Theatro Republica, 
e dos artistas Suzanna Negri, Maria 
Lina e Jorge Diniz, 


ADMISSÃO AO CURSO 
SECUNDARIO 


Estã funcelonando o curso In- 
tenaivo de férias para admissão 
zo Socundario do tradicional 


COLLEGIO PAULA FREITAS 


Solida Instrucção — Relniclam- 
so a lã as aulas do curso prima- 
ro, para o qual estão abertas n£ 


matriculas, 
Rua Haddock Lobo, 845 — Pho- 
ne: 28-0358. (03585) 


——— o <q 
Desastre de auto nas 
Furnas da Tijuca 


Ficaram feridas, em con- 
sequencia três pessoas 


De fronte ao Itanhangá-Club, 
nas Furnas, occorreu, ante-hon- 
tom, um desastre do que resul- 
tou floarem feridas quatro pes- 
E0as. 

São as seguintes as victimas: 

Iracema Porto da Cunha, de 83 
annos de ednde, casada, brasilei- 
ra, que soffreu escoriações e con- 
tusões goneralizadas. Palmyra, de 
? annos, fllha do Joaquim Men- 
des, tambem com contusões a es- 
coriações: Edith Cunha, de 16 
ernos, filha do Joaquim Cunha 
Filho, com contusões pelo cor- 
vo; José, de 11 annos, filho de 
Joaquim da Cunha, com ferl- 
mentos e contusões na região 1l- 
Jlaca direita e contusões genera- 
lizadas. 

Depois de medicadas pela As- 
sistencla Municipal, essas victl- 
mas se recolhoram às respectivas 
> 


A “A Saude e Público. e 


a variola 


A vaccina € molestla da vacca. 
E' da palavra vacca que deriva 8 
palavra vacina. 

Inoculados com o seu mioroblo, 
os bezzoros npresentam pustulas. 
cuja iympha, recolhida com o 
mails rigoroso nsselo, vao constt- 
tuir a vaccina.. E esta, então, tem 
a propriedade de Immunizar o ho» 
mem contra a variolas 


vie dbentrrtacastêcs boss mena ad e tda Ciaihe Le asas em Astro E ira she O e, 





ETA LA ELI ist TAS ci Pra) nt Aa fit ESA SD AE E PA ta A ANA E 
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NA SOCIEDADE DE ME- 
DICINA E CIRURGIA 


Será empossada depois 
de amanhã a nova 


directoria 


A Sociedade do Medicina e Cl- 
rurgia se reunirá, terça-feira pro- 
xima, Às 8,90 da nolte, em sessão 
aolemne do posse da directoria re- 
centemente eleita, Cumprindo 
uma praxe que data de muitos 
annos, a assembléa reelegeu para 
O anno de 1907, a direototia cujo 
mandato se axtinguirá como o an- 
no findo, a frente da qual, como 
presidente, se encontra o dr, Hé- 
lon Póvoa. O ministro da Iidur 
cação, especialmente convidado, 
promptificou-se a comparecer, e 
dissertará sobro.a “Cidade Unl- 
versitárta", Talarão ainda os dra. 
Héllon Povon e Peregrino Junlor, 
respectivamente, presidente e ora- 
dor official da directoria a ser 
empossada 





dos 








Alguns caracteristicos 





Motores de quatro 
e seis cylindros. 


Sédes de valvulas de 
descarga embutidas. 


Longarinas mrefor= 
cadas. 


Molas auxiliares 
trazeiras. 


Freios hydraulicos 


Juntas universaes 
com rolamentos cy- 
tindricos. 


Purificador de ar 
a banho de oleo 


Bomba automatica 
para encher pneus. 


INTE ERNATIONA 


NY ; 


AGORA, E ASSASSINO| NOVA SCENA. DE SAN- 


Ferido a bala, na noite de 
São Sylvestre, falleceu no 


dio do Anno Bom 


No cruzamento das avenidas 
Francisco Bicalho o Lauro Mul- 
tar, fol Antonto de Souza, brasi- 
teiro, operario, do 30 annos de 
odado e morador ú praia do Cajú 
n. W, aggredido a bala, sofrendo 
em consequencia fractura da ti- 
hia. 


Medicado pela Assistencia Mu- 
nicipal, fof o infeliz, em seguida, 
mternado no Hospital de Prom- 
vto Soccorro, ondo esteve em tra- 
tamento até à manhã do dia de 
Auno Bom, Não resistindo, o In- 
feliz all voly a fallecer, 

Seu cadaver foi removido prra 
o necroterio do Tnstltuto-Medico 
Legal, 

A policia Iocal procura desco- 
brir o criminoso, pols, agora, et 
trata de um assassínio, 


—— teor gm 
KEMORRIQIDAS — “Thylanol”, em q 
dias, cura emdlentmente, recente ou nos 
tiga. (Uia cura completa) contem 14 
francos, Importunto — O tratamento pa- 
en mer clficas, deve ser feito obedecendo 
ns Instrucções da bula que acompanha o 
Frasco; um banho pola manhi e outro 4 
nmite, “duenoto sele “dias arguidos, 


GUE NA CADA DE 
DETENÇÃO. 


Brigaram dois presidia- 
rios e um delles saiu 
ferido a navalha! 


Agora, está se tornando habi- 


CARTAZ DO DIA 


ALHAMBRA -— “(O Diabo Bran 
co”, film da Ufa, com os Cossa- 
cos do Don. 

BROADWAY — “Princeza dns 
Crnvdas", film da Ufa, com Mar 


tha Eggerth, 

GLORIA — “Nos braços dn 
Rol", film da Ufa, com Ann 
Neagle. 

IMPERIO — “Ou navacs don: 


embarcaram”, fim da Internas 
clonal, com Lew Ayres, 

METRO —-*4 Cldnide do “Pec- 
cudo” (SRo Francisco), lim «a 


Metro, com dJeannelia Mac Do- 
nald o Clark Gablo, 

ODEON' — “Viva o Casino” 
fin da Paramount, com Georga 
Raft e Dolores Costello Barry- 
more, 

PALACIO — "Rythmo Louco", 


fim da R. K. O. com Pred As: 


jtntre e Ginger Eugors, 


PARISIENSE — “Tirando o Dê 
da lama”, “A filha do Baltimbans 
co” o “Cavaliolro Fantasma”, 

PATHEB PALACIO — “Tucla/, 
Cm da Motro, com Sylvia Sl- 
dney 

PLAZA — “O Titan dos Ares”, 
film:da Warnor com Pat O'Brion 
o Ross Alexander, 

REX — “Deliciosa vingança", 
fim da Uta, com Willy Elchber- 
gor o Roue Stradner, 

RI “OQ Ranúdóleiro do El 


Dorado”, (lin da Metro, com 
Warner Baxter, 

PARIS — “Agonte Secreto", 
“Patrulha Acroa” o "O cavallalro 
Fantnema”, 

5. JOSE" — “Pirata dansarivo”, 
fim da R, K O, technicolor. 


NOS BAIRROS 


HADDOCK LOBO — “A dama 
Patidica”, “A Bandeira” s “OQ 
Envalleiro Pantaama", 

IPANEMA — “Ama no exlllo* 
e “Papae e Mamio so casaram”, 

MASCOTTB — “Damn tntidiea” 
e “Tirando o pé dn lama" e “Ca- 
valleiro Fantasma”, 

NACIONAL — “Viuva de Mon- 
ta PA o “O galunto Mr, Do- 


ty ocoorror sconas de sangue em |da 


estabolecimentos- presidiarios, Pa- 
reco que a fiscalização nessas 
casas não existe, Na manhã de 
hontem houve na Casa de Corre- 
cção: violenta luta entre dois de- 
tentos, qual terminou com o fer 
rimento, a navalha, de um-del- 
les. 

4 briga fol no pateo da Casa 
dm Correcção, entre Antonto Des 
ocleciano de Araujo Fillho e Wal- 
demar Hora, 


O ultimo, puxando de uma na- 
valha, que possuia frregular- 
mente,, e aggrediu o compa- 
nheiro de presídio, ferindo-o no 
bruço direito, 

. Depola de medicada no Posto 
Central de Assistencia, a victt- 
ma fol internada na - enfermaria 
'do estabelocimelto presídiario 

A polícia do 14º districto, mais 
tarde, a pedido da 'direoção da 


(P 28179)! Casa, autuoi o aggressor. 
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RIO DE JANEIRO 
Av, OSWALDO CRUZ, 87 | .RuaB. TOBIAS esq.W, Luiz 
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PIRATA? — 
no 

POPULAR — “Guerreiros da 
Africa", “Ferro a Ferro" a “Pal- 
xão Gaucha”, 

PRIMOR — “Armadilha Perfu- 
mada”, "O Piloto nm. 1" e “O Ca- 
valietro Fantasma”, 

VARIETE' — “O grande mio 
tim”, com Clark Gable a Charles 
Laughton. 


“Pirata Dansarl- 


CT 


Vae inspeccionar os 
campos de pouso de 


São Paulo 


Segulu hontem, para São Paulo, 
en avião da Vasp., o engenhoiro 
Roberto Lazaro da Costa Pimen- 
tol, do Departnmento de Aeror 
nautica Civil, que voe inspecclo- 
nar os serviços dos campos de 


DITO 
veldadeida 







PAULO 


——eaa mo o mm 





CARTAZ PARA AMANHÃ 


ALHAMBRA — “Vida perisi- 
onse”, film da Art Film com Con- 
chita Montenegro, f 

BROADWAY “Garras de 
volludo, film da Warner 
Warcen Wilam, o Winl Shaw. 

GLORIA — “viva, o amor", 
film da “Paramqunt com John 
Halliday o .Elsonor Whitenay, 

IMPERIO — “A moça de Man- 
dalny”, film da PS Pi q com 
Conrad Nagel. 

MOTRO -—- “"A-sidade do pec- 


endo” (Sião Francisco), film da 
Metro, com dJeannette Mano Do- 
nald pata dd Clark Gable, 
—"iNo-bnahoo dos'rõos" 
tim da nã K O, com Ann Har-|: 
n i 
PALACIO, — “Bocenclo", tlim|, 


da Ufa com, Willy Fritnch, Holl 
Finkenzéllor s Paul Kemp, 

PARISIENSE — “Irene, a tel- 
mona”, “Piloto n, 1", e “Cavallei- 
ro funtasma”, 

PATHE' PALACIO : — “A prin- 
ceza bohemia", film da Metro, 
com Stan Lawrel 9 Oliver Hardy. 

PLAZA — “Diftlcll do lldar”, 
film da NWarher, com James Ca- 
gney, 

REX.— "Ainda o amor”, film 
da Gaumont British, com Jessie 
Mattheus, Robert Toung. 

RIO — S6 assim quero viver”, 
film da' Metro, com Joan Craw- 
ford, 

PARIS — “Flexa de ouro" e 
“Liquidando contas", 

S. JOSBE' — “Mayerling", film 
da Ufa, com Charles Boyer. 


NOS BAIRROS 


HADDOCK LOBO — “Tirando o 
pé da lama” e “Cola das donzel- 
las”. 

IPANEMA — “Juventude dou- 
rada” e “Patrulha aerea”, 

MASCOTTE — “Irene, a tel- 
RL o “Armadilha perfuma- 

a”, 

NACIONAL — “Melodia perdu- 
ra” o “Sacriflolo do um serog”, 

PIRAJA! — “Magxerling", film 
da Ufa, com Charles Boyer, 

POPULAR — “O prislonoiro da 
tha dos Tubarões, “Cruzador 
Endem”, “Para Já da Estrada”, 
e “Cavalleiro fantasma”. 

PRIMOR — “Floxa de ouro” a 

“Liquidando contas", 
VARIETE'! — "Flexa de ouro” 
e “Carmen loura” 


pouso dall seguindo depois, pa- 
ra Poços de Caldas, com o mes+ 
mo Lim, 

A Pogos de Caldas Irã em com- 
punhia do engenheiro José Quer- 
ra, do mesmo Departamento, qua 
é quem está executando os ser- 
viços naquella cidade. 

Em seu regresso o engenheiro 
Pimentel: irá n Mogy das Cruzes 
examinar as possibilidades do au- 
Emento-do-Campo de Pouso lo- 
cal, 


Os International triumpham em qualquer espe- 
cie de comparação e satisfazem o mais exigente 
comprador. 


Julgue os International sob qualquer ponto de 
vista, como seja: desenho moderno, construcção 
reforçada, capacidade para carga util, consumo 
por kilometro-tonelada ou característicos espe- 4 
cines. E a sua opinião será, — como a de milha- 
res de proprietarios de International — que os 
International representam o melhor valor em 
caminhões, 


A série International inclue caminhões com. ca- 
pacidades de 90 a 11.000 kilos. 


INTERNATIONAL-HARVESTER EXPORT COMPANY: 


PORTO ALEGRE 
Rua VOL DA PÁTRIA, 650 


CAMINHÕES INTERNATIONAL 








Processos revolvidos do 
Supremo Tribunal 


Militar 


O procurador geral da Justiça 
Militar, sr, Washington Vaz de 
Mello, devolveu ao 8. T. M. 
com o seu parecer, os seguintus 
processos: 

Appellação nº 4.490 — do Esta- 


do de São ,Paulo em que é ap 
pellanto a Procuradoria da Re- 


publica. na secção do Estado de| 


São Paulo, e appelindos, Antonio 
Duarte, Manoel Pacheco, Antonio 
Gonçalves, Casemiro Cabanes 
Waldemiro José da Silva, F 
Palma e Marceliino Serrano, qua: 
si todos empregados na Estrada 
de Ferro Noroeste, * denunciados 
como incursos na Lel de Segu- 
rança Nacional, por terem, . na 
clóade de Lins, no Estado de 8. 
Paulo, promovido uma greve, es- 
palhando boletins subversivos e 
praticando actos de depredação 
em materia] daquelia estrada, 
Avpeliação nº 4,575 — do Esta- 
a 


| 


du-do Paraná, na qual são appel- 
tantes à Promotoria da Auditoria 
da bº R, M. e os acousados An- 


tenlo Parelra e Raphael Ribelro, 
denunciados pelo crime previsto 
no art. 154, do O, P. M, e ap- 
peliados o Conselho de Justiça de 
mesma Auditoria e os nccusados 
icima referidos, 

Appeliação nº 4,558 — desta ca- 
pital, em que é appellado Palme- 
ru de Albuquerque Melilo, solda- 
do da Escola de Aviação Militar, 
processado pelo crime previsto no 
art, 117, do Codigo Penal Militar 
e appeliante o Conselho da Jus- 

ça da mesma Escola, 


Embargos 4.395 — do Estado 


AO GRANDE 


do Paraná, no qual'é embargante 
Jogquim- Strapanón, processado 
pelo crime de' insumbissão e a 
bargado o nccordão do 8. T. M 
de'novembro' do anno passado. | 

Appeliação nº 4.576 — desta ca- 
pital, em que '€ appellante Ber- 
tholino Cardoso, processado pelo 
crime de deserção e appeliado o 
Conselho de Justiça do Encoura- 
cado "São Paulo”, 

—— a ams qem 
HEMORRTIOIDAS — “Phylanol”, em O 
lina, cura adiculmente, recente ou np 
dan, (Uma cura completo) contem 12 
fenacom. Importanta — O tratamento par 
em ser efticas, devo ser telto obedecendo 
no instrucções da bula que acompanha o 
frasco; um banho pela manhã e outro à 


noite, “durante selo dias seguidos, 
(2 u317a) 


S. MAURICIO 


VESTIDOS FINOS, TAPETES, CORTINAS, etc 


Lojni 7 Set, 54 — TI BIS 


Oftnna, — Dina Ferreira 


DT e DT=1049 


TINTURARIA SALINGRE LTDA, 
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FORMIDAVEL CAR- 
| DUME DE 5º SARDINHAS 


Ao atravessar as aguas 
do Leme foi julgado uma 
enorme baleia 


Os cariocas que* habitam as 
proximidades do Leme, como tal- 
vez aconteça com a malor par- 
te da população do Districto Fe- 
deral, nunca viram um cardume 
em movimento formado de mi- 
lhões de peixes de uma unica 
especie. 


Nos mares os carumes to- 
mam direcções diversas e qua- 
si sempre constituem venturas 
para os pescadores, que fazem 
colheitas fartas em poucos mi- 
nutos. 


Na Amazonia os cardumes são 
denominados píracemas a uma 
uma vez formados, aóbem as 
aguas dos rios, povoando-os, In= 
vadem lagos, aflluentas a aonfium 


entes, numa obra soberba de con- 
sorvação' das especies, 

Um cardume de sardinhas pas- 
sava, hontem, pelas aguas do 
Lome, bem proximo à prala, Eta 
formidando e pareceu a muita 
gente, na parte. mails Intensa, 
uma enorme baleia, 

A lusão lovou um soldado do 
forte do Leme a fazer alguns dis* 
paros de carabina, Os tiros fo- 
ram disparados com imprudencia, 
pois, dois desviaram-se do alvo, 
sendo attingido um automovel 
que passava. pelo local e indo ou- 
tro bala, cair no jardim do Ex- 
ternato Frei Fabiano, á rua Gus- 
tavo Sampaio, por um triz não 
atingindo a uma das creanças 
oue ali se encontravam, 


A artilheria nacionalista fez 
calar a adversaria 


Sevilha, 2 (Havas) — A esta- 
ção emissora local communicou: 
“A situação no sector de Tole- 
do mantem-se estaclonaria. A vi- 
gilancia' das tropas e a artilheria 
protegem, efficazmente a cldade. 
Ko cantar da Madrid a artilhe=- 


com |. 
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E deep po 5 opporelham Gulndo do 


- RUA DO PASSEIO, 62 


toi de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 






UM 


JEANETTE 


JEANETTE MACDONALD canta, entre outras composições: 
admiraveis, uma aria da “TRAVIATA” e trechos da opera 
de Gounod, Ouça-a interpretar a electrizante 


canção “San Francisco"! 


Nenhum tilm estroado no Frequente o “Metro” e 
“Mairo” será exhibido em esqueça o verão, porque o 
outros Cinemas do Rio an. AR CONDICIONADO PER- 


“Cinema. 





DR. RODRIGUES CAÓ 


O falecimento, hontem, do 
conhecido medico legista 


Com a morte do dr, Rodrigues 
Cão, hontem verificada nesta ca- 
pital, perdo n medicina legal, uma 
granda autoridade, no Brasil. 
Medico de renome, o dr. Rodri- 
gves Cão publicou trabalhos so- 
bro nssúmptos m. que se dedicara 
com a pacioncia e n perseveran- 
ça dos estudiosos. Consagrando- 
se &s molestlas do apparelho vi- 
sual, fol nessa especialidade, umu 
verdndelra autoridade, Medico- 
legista da policia, são conheci- 
dos as theses e monographias 
que lhe asseguraram um logar 
à parto centre os pesquizadores da 
materin, O dr. Rodrigues Cão 
realizou vingens cultumes ano 
velho mundo de onde trouxe ele- 


mentos para uma séria de pa- 
lestras que realizou, com abso- 
luto exito, ao regressar de sun 


ultima excursão & Europa. 

Sua passagem pelo Tnstituto 
fol pontilhada de 
episodios que The grangearam 
larga popularidade, Está, entre 
elles, o caso, ainda vivo, talvez, 
& memoria do todos, daquela 
grupo de chinezes que, apparecen- 
de hn tempos, no Rio, aqui fis 
zeram fama de miraculosos, pro- 
pendo-se a curar, em poucas ho- 
ras, todos os doentes dos olhos, 
Como remedio unico, se” utiliza- 
vam do duas vasilhas magicas" e 
esa com ellas que extralam, dos 
olhos dos clientes, 6 vista delles 
mesmos, à causa toda do mal, A 
policia, suspeltando da historia, 
chamou as chinezas a Tala, For- 
çadas a renlizar uma do suns 
“curas” A presença do um legis- 
ta, viram-se elins, um dia, face, 
A face, com o dr, Rodrigues Cão. 
Nessa tardo n lenda se desfez. 

O medico legista percebera, em 
determinado movimento de mãos 
das Intrujãs, que elias, levando 
a vazilha ao labio, de lá tivavam 
qualquer coisa quo esa, depols, 
apresentada no pnciente como 
sendo a causa de seu padecimen- 


to. Fazendo com que as charla- 
tães lavassem a bica, tudo, 


Medico Legal 


tão, se esclnreceu: as chinezas 
trazinm larvas do mosca entre a 
lingua e a abobada palatina, Tl- 
Judindo o cliente, com a ponta da 
vasilha buscavam, em gesto ra- 
pido,. a larva, é à apresentavam, 
depois, como oriunda do orgão 
affectado. TB a “cura” estava Fel- 
ta 


Esse e outros episodios contri- 
buiram, em muito, para que o no- 
me do dr, Henrique Rodrigues 
Cão se fizesse amplamente conhe- 
cido, 

O dr. Rodrigues Cão desappa- 
rece aos 50 annos de edade, Na- 
tural do João Pesson, Estado da 
Parahyba, deixa viuva, a senhora 
Florisa Rodrigues Cão e uma fl- 
lha, à, Elisa Cão Pinto, casada 
com o dr. Alfredo Pinto Filho, 
Deixa, ainda viva, sua mãe, d, 
Annan de Azevedo Rodrigues, re- 
sidento na capital parahybana, e 
um sobrinho, o sr, José Clomén- 
cenu Rodrigues Cão, nosso colla- 
ga de imprensa, 

O obito occorveu na “madruga- 
da de hontem, na residencia da 
familia Cão, & rua Gustavo Sam- 
pulo. nº 170, de onds salu, hon- 
tem, o feretro, para o cemiterio 
do Sito João Baptista, Amigos, 
colegas e admiradores, muitos 
delles anonymos, do morto lhe 
levaram, acompanhando-lhs a ur 
na mortuaria, q ultima homenas 
gum & sua figura de bom e de 
Justo. O sepultamento se verl- 
ficou às 5 horas da tarde, 








LIVROS USADOS 


COMPRAM-5m 


Blbllothecas de qualquer 
assumpto, quantidade o var 
lor. Paga-mo à vinta, Atten- 
do-zso a domicilio, 

LIVRARIA IMPERIA 
Ron &, Jose, 61 Tol, BEBO, 











NA 1º AUDITORIA 
DO EXERCITO 


Processos mandados para 


09, T. M. 


Pelo Auditor da 1º Auditoria so 
1 R. M,, foram remettidos 
secretario do 8. T.M, os pls 
referentes à appellação nº 4,485, 
desta capital, na qual são appel- 
lantes Ary Couto, Edmil Gomes 
Purrão e Benedicto Fernandes dos 
Santas, processados como ago 
sos no art, Itá do CO. P. M. 
appellado o Conselho de Justica 
daquela Auditorta, 





ra governamental  bombardeou 
Pozuelo, Casa de Campo e a Cl- 
dade Universitaria, A artilheria 
nacional fez calar as baterias ad- 
versarias, 

O ataquo das forças legaos & 
Pozuelo foi repellido com grandes 
perdas vara cs atacantes, * 


FEITO deste cinema asse- 
gura a mais amena 


—— 





Nrasito) HOJE «11.30 | 


13.30 - 15.30 -I740 « 
19.50 E 22 HORAS 


SUCCESSO IMMENSO ! 
LHARES E MILHARES DE “FANS" 
ENTHUSIASMADOS COM O ESPE- 
CTACULO VICTORIOSO NO MUN- 
DO INTEIRO! 
Um romanco apaixonante, undo se re- 
- constituo o terremoto de San Francisco, 
y — Numeros lyricos sensacionaes | 


CLARK 
GAB LE 
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temperatura 






O RIO DE JANEIRO! 
No Rio de Janeiro, 


de fever eiro 


A. 


ELE 


CLUB com os seus maravilhosos 


>| BQILES < 
“úiLES )CARNAVAL 


R Santo Qmaro 28 Tel 42-/820 


OS GRANDES MORTOS 


Uma: conferencia: do .-. 


sr. M. Carneiro de Men- 


donça sobre o inten- 


dente Camara 
Proseguindo na sério 'de conte- 


fencia em torno dos grandes do. 


Brasil, o sr, Gustavo Capanema, 
ministro da Educação, fará rea- 


lizar q proxima, sobro o vulto de: 


um grande mineiro, o intendente 
Camara, fundador da siderurgica 
brasileira, a qual, & cargo do sr. 
Marcos Carneiro de Mendonça, 





membro da Sociedade Capistrano 
do Abreu, terá logar na sexta-foi- 
ra, dia 8, na salio da Escola 'Na- 
cional de Bellas Artes, sob à pre- 
sidencia do ministro da Educa- 
ção. 

———— sm 


O' chanceller da Colom- 
“bia chega a 5. Paulo | 


“Bão Paulo, 2 (Do corresponden- 
te) —, Chogou- o: sr.. Jorgs Soto 
gcl Corral,. ministro das Relações 
Exteriores da Colombia, Desem- 
buroou «em companhia do ar. 
Domingos Esguery, embaixador 
da Colombla, sendo recebidos pe- 
los represontantes das autoridades 
e escoltados até o hotol , 













Mina 
; a pipa 
Lama ni 


Esmarte 
ROUGE s 
DenTAL 

AGUA» COLONIA 
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INSTITUTO ORTHO- 
PEDICO LAZZARINI) 


Especialista em Cintos para Hermias (Quebraduras) 


O cinto orthoplastico do Prof. Lazzarinl, é um maravis 
lhoso apparelho fetio sob medida, sem nenhuma mola de ferro, 
completamente de tecido elastico leve, permittindo ads enfermos 
montar a cavallo, fazer qualquer trabhlho sem fadiga, contens 
do a mais volumosa quebradura, evitando... : , 

OS PERIGOS DO ESTRANGULAMENTO DA HERNIA, :* 

Todo culdado é pouco e as pessóas.que sofíram. dasta ter=: 
rivel. doença antes de' comprar Um apparelho deverão .varificar - 
se o profissional 'mereca ou não sua confiança, O Intestino é 
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'do allivio Immediato. 





Cinto de ventre 
enhido p/senhoras 


um tubo delicado, que sob «a minima 
pressão deixa de funccionar,: produ- 
sindo dores atrozes e | ade 
do mesmo e & 


MORTE EM POUCAS HORAS | 


q NO n 
Ns 


Cintura para Ftonis 
Ceutomago caldo), ' 


ESTOMAGO E RINS DOENTES | 


Obesidade é ventre cahido, IS] 
usando a cinta Orthoplas- Visita 
tica do profossor Lazzarini . 
suspende o Intestino, dan- Gratuits 


AVENIDA GOMES FREIRE, 155 


TEL, 22-4362 — RIO DE JANEIRO 


(quasi esquina . 
da 1, Rincliuelo;, 


Medalhas de Ouro Paris, Rlo de Janeiro, Diploma de honva 
Exposição do Centenario do Brasil, Patento do Governo Bras 


elleiro n, 15.199, 


Para as Exmas. senhoras, mo- ACONSELHADO POR TODOS 


ca compenente para tirar mes 
dide= « antincar qualquer cinta. 


OS MEDICOS DO MUNDO. 


tg) 
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E cada vez mais accentuado o desenvolvimento da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul . 


7 Secretaria das Obras Publicas e da direcção daquela ferro-via, dedica a sua 
- melhor attenção aos transportes da estrada, procurando melhorar constantemente os seus serviços 


A SITUAÇÃO DA RÊDE E OS MELHO 


Entre os serviços do malor qlin- 
portancia economica do Rio Gran- 
de do Sul, conta-se o da estrada 
de ferro arrendado ao Estado o 
que constitua umu das mais. po- 
derosas alnvancas do progresso 
rlograndonso. 

Cortando em todas as direcções 
o territorio gaúcho e ligando o 
“hinterland" aos portos escoadou- 
ros da prodycção, ella tem uma 
importancia, além do economica 
de-Incontestavel importancia, tarh- 
bem estrutegica, formando assim 
uma rôde que púdo ser considora- 
da a ospinha dorsal da riqueza do 
Estado o da sua propria gran- 
dez. - 


O governo dedica a sua malor 
attenção e grande desvelo no des- 
envolvimento dus: serviços ferro- 
vários, tanto quo & Viação Per- 
ves do Rio Grande do Sul constl- 
tue uma das preoceupações mis 
importantes da ndministração, sen- 
do constantes e contínuos os me- 
lhoramentos que hella vão sendo 
introduzidos, ao mesmo ' tempo 
que so cream novas Unhas e no- 
vos camas, para attender no 
oréscente desenvolvimento do Es- 
tado. 

Ainda receutemento foram inat- 
gurados novos rúumaes e outros es- 
tão sendo construidos, pura breve 
inâuguração, 'rosaltundo dentre 


cites q varlunte do Barreto, que 
encurtnrá « viagem na Unha prin- 
cipal do ostrada, entre Porto Ale- 
gre e Sonia Maria, do- quatro ho- 
ras. Custará osta variante uma 
importancia elevada, mus os res 
sultados economitos quo della se 
esperam - compénsam eatistatoria- 
mente a grande Inversão de ca- 
pftal. Outros importantes ramnes 
asseguram o progreeso cada voz 
mulis intongo da Estrada, Incontl- 
vando o proprio desenvolvimento 
do Estado, pela facilidade que of- 


foreco para a circulação da sua 
riqueza, 

Serviço geralmente deficitario o 
forroviario, a estrada do ferro rlo- 
grandenso comtudo consegulu at- 
tingir tal cfficiencia, que ultimas 
mento vem apresentando saldos 
elevados, mostrando assim o valor 
da. sua aúministração o o zelo 
com que é orientado todo o sou 
serviço. 

O gencral Flores da Cunha, des- 
do que assumiu o governo, pro- 
curou dotur a Viação Ferrea do 
Rio Grando do Sul de todos os mes 
lhoramentos destinados a fazer 
della uma das rêdes mais impor- 
tnntes detrafego ferreo no palz. 
Ramaocs abandonados, tiveram os 
seus trabalhos reiniciudos. Outros 
foram | projectados e estão em 
execução. “Comprehendeu bem o 
governador gaúcho a importancia 
da vêdo da estrada riograndongo 
o não poupou esforços, nem des- 
pesas, para a apparelhar de tudo 
quanto fosse preciso, para que 
ella alcançasso a malor efficien- 
cia. Novus locomotivas forum 
adquiridas. Muitas foram refor- 
madas, Quantidade enorme de trl- 
lhos fo) encommendada e a 
via jermanente fol melhorada, 
Foi, sem duvida, um dos ramos da 
administração que muls merece- 
rm o que mais accentuaram o 
seu desenvolvimento no governo 
do general Flores da Cunha, 

O secretario das Obras Publicas, 
dr. Henrique Pereira Neto, tam- 
bem dedicou a sum melhor atten- 
ção aos serviços da directoria que 
est, directamente subordinada & 
sum pasta, Resolvendo os proble- 
mas mais complexos com zelo e 
officiencia, o titular das Obras 
Publicas procurou dar o lino 
de capacidade à-Viação Ferrea do 
Rio Grando do Sul e toda a sua 
notividado tem sido coroada do 
melhor exito, E' uma das dite- 


TRANSPORTES ORDINARIOS 
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PASSAGEIROS-KILOMETRO 


o governador do Estado, por intermedio da 








CORREIO DA MANHA — Domingo, 3 de Janeiro de 1937 














etorias mais Importantes da So-jreclamadas pelo desenvolvimentojra attender A Intonsificação do tego e o malor movimento deter- 
minaram' tambem maior emprego 


cretoria das Obras Publicas o porjdos serviços em geral, 
isso mesmo aquelia que mails 0s-| A sua atividade do director 
forço demanda dos socreturios dojdesce a todos os dotalhes e vas 


Estado. 
Neto bem comprehondou |sso, dh- 
dicando todo o desvelo pelos ser- 
vicos da estrada do forro e não 
permittindo que nada falte aos 
directorus de serviço da rêde fer- 


O dr. Henrique Perelraja todos os problemas maximos da 


administração, As reformas' do 
malor envergudura são estudadas 
e pontas em pratica depois de es- 
tudos prolongados e ponderados, e 
As soluções Immediatas, nos casos 


roviaria, para que esta possa torjde menor importancia, como nos 


a maior e mais completa effiçlen- 
a. 

As necessidades do trafego e do 
transporto tambem são attendidas 
na medida da capacidade da eu- 
trada polo secretario das Obras 
Publicas, que procura . satisfazer 
aos intoresses economicos do Ea- 
tado, servindo as zonas de maior 
volume do transporte sempre que 
isso corresponde fs necessidadoa 
Por vlines do Rio Grando do 
Sul. 

Nesse serviço, a alta adminis- 
tração encontrou collaboradores do 
grande valor, dirigidos com gran- 
do proficloncia pelo director da 
Viáção Ferrea do Rio Grande dy 
Sul, dr. Celso Pantojn, que está 
4 tenta do serviço e não se-qes-- 
culda um só instante para que q 
ride ferroviaria trabalho sempre 
com a mator capacidado possível. 
O director da ferrovia riogranden- 
se está permanentemente zelando 
pelos serviços quo obedecem ú 
gun orientação, não se cingindo & 
um mero expediente de chefe do 
serviço, mas tomando realmente 
as atitudes de um norteador que 
tudo conhece e tudo fiscaliza. dl- 
rectamente, colaborando até com 
os menos graduados dos seus 
subalternos. Ainda ha pouco tem- 
po, o dr. Celso Pantoja fez uma 
longa vingem da Inspecção -por 
todas às linhas-do Wstado, veritl- 
cando pessokimente as nocessida- 
des do serviço e procurando col- 
local-as 4 altura das necessidades 
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617.020 
710,622 


1.228.551 












670.859 
776.976 


1.340.832 















1935 1934 









65.580,519 
50,646.251 * 


116.326.770 


14,998.566 | 
65.726.074 


130.064,540 





















simples desastres de pequena 
monta ao longo da linha, são at- 
tendidas pessoalmente pely dive- 
ctor da estrada de ferro, Sempre 
a tua porsonalidade excepcional da 
administrador attende a todas as 
necesslândos e soluciona todos os 
problemas, procurando munter os 
serviços sempre.no nivel das ne- 
cessidades economicas do Flstado, 

A-actividado do dr, Celso Pan- 
toja tem sido unimoda e fncansa- 
vel, não desculdando jâmala nem 
og minimos detalhes do multifor- 
me serviço da importante ferro- 
via que. obedece 4 sua direcção. 

Daht mn altuação Invejavel do 
prosperidade da Viação Ferrea do 
Rio Grande do Sul, que chegou 
usslgnalar saldos notaveis, como 
o do 1935, que -se elevou 2 nada 
menos de 14,062:5884920, 

E' esse o malor saldo já veri- 
ficado, na estrada de ferro rlo- 
grandense, desde que ella passou 
fo regimen dr administração es- 
tadual, encampada, como fol, am 
1920, Tão excellenta resultado nc. 
centúa, de um lado, a situação de 
segurança, na sun exploração e, 
de otro, o recrgulmento das 
transacções commerelaes do Esta» 
do, sóriamente  restringidas pela 
crise que se íniolou no eegundo 
Ecmentro de 1020, 

AR comparações, quo damos a 
seguir, entro os annos de 1924 e 
1035, attingindo diversos classes de 
transpórtes, evidenciam o géral 
melhoramento: 





1935 1934 









6.309:8144000 
3.802:7824000 


10,112:6064800 


7.035:7068100 
4.125:215$200 


11,160;921$300 














Como se vê, O augmento fol geral e bastante sensivel em ambas as classes, em numero, em passagelros-Kilometro e em recel- 
ta, com as seguintes percentagens: 


1º CLASSO 


1 
4 + 
-+ 


2* CLASSE 


62.947 passageiros, ou seja um acorescimo de 10,22 %. 
0,158.047 passagelros-Kllometro ou seja, um accroscimo de 14,97 %, 
725:891$200 ou sejr. um acorescimento de 11,60 %. 


+ 65,054 passageiros ou seja, um accrostimo do 9,20 %. 
+ 5.070.723 passageiros-kilometro ou seja, um accrescimo de 10,03 %. 


- 


g!2:424$200 ou seja, um acorescimo de 8,48 %. 


a Sommados os transportes ordinarios aos effectuados por conta do Estado, Municipios, Empresas e Melhoramentos, obtêm-za 
es seguintes resultados para o transporte de passageiros em serviço remunorado: 


CLASSES 





Lv rxexcngicros 
es CERXENE. Cas 


os 
ca 








| NUMERO -- !W]f PASSAGEIROS-KILOMETRO 
RA HE TE: Ea ; 
1935 1934 1085 1934 
612.460 | 551.605 85.027.210 74.826,146 
815.749 |  TI7.14 88.058,47 71.089.719 
1.428.208 | 1.828.754 161,985.687 146.915. 865 


Totaes quemerexxv 





de 4,68 %. 


Os transportes totaos de bagagens, em serviço remunerado, são cifras aprosontadas, 
clum melhor a situação dos ser- 


aesim represent: lug; 


Toneladas 













1.d74.696 
1,203.160 












Toneladas- Receita 
kilometro 
470.006 316:296$000 
400.832 277:8555500 





A majoração fol geral, tendo & receita uma differença de réis 
38:441$100 para mais, ou seja, um acorescimo do 13,84 %, 
As encommondas perfizem os seguintes totaes: 






Toneladas 





26.016,814 
22. 006.172 






2.710.142 toncladas ou + 





Tonelados- 
kHometro 







2.903:803$800 


4.592,758 
50. 2.659:472$000 


4.050,108 


augmentos vérifiondos nesto titulo attingem & 


12,16 G%. 


542.050 toncladas-kilometro ou + 13,40 Ss 
+. 244:8905900 de recelta ou + 9,15 %. 
Os transportes de animes apresentam os seguintes resultados: 









Toneladas 





55. 704.450 
45.506.600 


Toneladas- Receita 


klometro 











16.812.301 
12.262.295 


2,916:2028700 
2,975:097$200 


Os augméntos, tambem geraos, ec discriminam como segue: 


+ 
+ 


10.137,850 toneindas ou + 22,25 %. 
4,500,006 toneladas-kilometro ou -- 97,22 6, 


+ 539:205$500 do receita ou + 2970 %. 
O movimento de moreadorias em geral fol muito elgnificativo, 
attingindo clíras elevadas como se vê pelos calculos estatísticos se- 


guintes: 






Toneladas - 





93,121.108 
82. 080, 234 


. 
Sm 





Toneladas- 
kilometro 








307.135,249 
d55. 190,980 


61,660:861$520 
47.670:260$910 








Sendo esse o ftilulo de malor 
vulto, entre todos que constituem 
o movimento da Viação Ferrea, 
representando com as taxas que 
lhe são referontes, corca de 70 %& 
do totul dn recella, os sous In- 
diceg são «decisivos nos resultados 
gerses. 

Por outro Indo, sendo a expres- 
são directa do movimento clreula- 
torlo das riquezas, pode-se aferir, 
por ello, da propria situação eco- 
nomica do Estado, 


Os augmentos so diseriminam 
como segue: 

+ 110.140,804 
d+ 1007 %. 

+ 41.944.260 tonciadas-kilome- 
tro ou -- 11,81 %. 

+ 4,090:6005610 do recelta ou 
+ 8,60 %. 

O exorolelo de 1905 apresenta- 
E com os mais nitos resultados, 
tanto em transportes como em no- 
ceita, tendo ultrapassado o anno 
recerel de 1929, conforme se vorl- 


tonclaads ou 


fica no quadro abaixo, levantado 
ficsdo 1927, anno em eua so ac 
centuou, extraordinariamente, o 
vulto dos transportes na Viação 
Ferrea: ' 


| 
Annos Eos Receita 


1337 « 021,192] 41,417:5505840 
1028 940.258] 40.007;511$100 
1929, .| 1.013.952] 49. 181:7448264 | 1 
MO « «| 788.706] 87.583:8958)80 
194t + «|  ROL.U80 96.887:7585550 
1932 + .|  959,785] 35.021:590$440 
Ugo « «| 1.082.604] 44.383:2528400 
1434. .| 1.082.080) 47.570:2608910 
1096 + +) 1,109.121] 51.660:8618520 


O nusdro estampado acima me- 
rece algumas notas explicativas, 
bara melhor elucidar o valor das 


A diferença total em rececita arrecadada e mais, mesto título, é representada por 556:711$800 ou 


viços ferroviarios, 

Com effeito, nesse quadro estão 
incluidos, desde 1992, os Jlança- 
mentos por conta do “Tundo de 
Melhoramentos” titulo aberto na- 
quelie anno. Deduzidos, em 1035 
o 1934, os valores ropresentativos 
da tonelagem e receita, referentes 
aos transportes em “Fundo de 
Melhoramentos", os indices destes 
annos passam a ser os seguintos; 


Eni 1095 1.006.678 48.750:400$900 
Em 1094 883.629 42.201:672$000 


Verifica-se; assim, que em rola- 
tão & economia do Estado, o exer- 
ciclo de 1929 não foi ainda ultra- 





DESIGNAÇÃO 





Fassagelros , «ss susa cus 
Bugagens e encommendas , . 
Mercadorias . cc cus su ss 
Animncs em trens de possagelros 
Animaães em trens de carga . «+ 
Telegrammas , «cuca nu. 
Armazenagens «cuca. 
Taxn ad-valorem , «uses u 
Rendas diversas , ss ve n.. 


Totnes «ses rm+ 


=eee.::22.. = et 


Pelos dados acima verifica-se 
que a recoita total de 1935 supo- 
rou a do anno anterior em réiy 
6.578:176$059 ou soja, em 8,04 


DESPESA 


A despesa da Viação Forrea pôde 
ser dividida em varias rubricas, 
pura attender, com clareza, aos 
divorsos serviços, Essas rubricas 
seriam: Pessoal o Material, 


Na rubrica do “pessoal” dove- 
so calcular o numero de dias de 
effectivo serviço, accusando um 
total de, no exorcicio relatado, 
5.050.108 dins de serviço contra 
3.906.164 dias em 1934, 

A despesa” correspondonto fol 
da 41,705:407$000 contra ......,. 
41,132:2068700 om 194, 


Esses algarismos reforém-so so 
total do pessoal que trabalha na 
Viação Ferrea, estando ah! Inclul- 
dos os serviços por conta do “Nun- 









Departamentos 








Adm, Central « .) d.986:518$400 
o, B20;B75$700 
10.736:60986000 


0,240:3028510 
d4.143:3068210 


Via e Edificios . 





Tolnes . +. 





Como se verifica houve umafpor ter havido uma reducção de 
diferença de 1,510:4393740 para |656:1785540 na despesa de melho- 


mais no serviço de custelo, 
A differença total na verba de 


pessoal, em relação ao exercicio| viço" de custelo fo! motivado pelo 
do 1984 é apenas de 607%:2614209 Imalor numero de empregados par 















RECEITA 
1835 1934 
7,815:027$950 7.062:5968700 
4.755:468$250 4.051:1884700 
12,570:4908200 12,013:7844400 


seja, um acerescimo 


que eviden- passado, podendo ser considerado, 


















entretanto, como praticamente at 
tingido, 

Não será demasiado optimiamo, 
considerar como encerrada a pha- 
so de recuperação economica do 
Estado, o qual ss acha em posição 
da retomar sua marcha normal de 
progrosso, por um Justro Inter. 
rompido. 


RECEITA TOTAL 


Accrescidos os dados 4h vegis- 
trados, aos resultados das diversas 
rendas especiaes, obtem-se o to- 
tal da receita da Viação Ferroa 
em 1995, que, comparativamenta 
com o anno anterior e discrimi- 
nidamente, appareco como segue; 


1935 1934 





12.570:496$200 
3,219:100$400 
61.060;8618520 


12.013:7843400 
3,937:3289400 


433 :8745000 276:655$100 
2,581:418$800 2.999: 3428100 
158:4028000 146:646$100 
185:141$800 LUG; GTASOVO 
4, 754:725$100 3.848:3358400 
4, 726:170$500 4.554 :188$860 


—D>—— 


80.190:190$220 





79.612:015$170 


do de Melhoramentos”, o pseson! 
da 6º Divisão, serviços prestados 
a tercelros e outros. 

Em 31 de dezombro de 1935, » 
situação do pessoal por departa- 
mento era a seguinte: 


Gabinete do Director e Se- 


cretaria . ccve sa 
Almoxarifado , «. 2... 
1º Divisão (Contabilidade, 
Contndoria, Estatistica e 

Thesouratia) , . cu. 
2* Divisão (Trafego). . 
8º Divisão (Locomoção) 3.479 
4º Divisão (Via e Edifi- 
5º Divisão (Estudos e 
“Construoções) . « «+. 


Total . cc vo 11.94 


Quanto ao custelo propriamente 
dito, a despesa na verba “pessoal” 
€ discriminada como segue: 


Differonças 
em 1935 
















3,273:112$000 |+- 63:4068400 
10.676:2998750 | 253:581$950 
10,250:086$500 |--- 499;8294100 

8.79T:7748000 | 502:528$290 





32,829:866$470 + 1,319:4898740 


ramentos, 
O accrescimo verificado no ser 


trafego, 

O “material” tambem occasto- 
nou despesus, que ovidenciam as 
necessidades crescentes do servi- 
co, polis é corto que o malor tra- 


do mntorkul, mugmentando natu- 
rolmente à desposn. 

A despesa púde sor doscriminada 
do seguinto modo: 









Departamentos 





Adm. Central , 
Trafego . «., 
Locomoção . . 
Via o Edifictos 


2.551:6618L70 
1.470;780$710 
23.054:951$100 
4.0016075080 


31.044 :U00$090 








Totaes , . 


Como se verifica pelo quadro 
acima, houve em 10% um au- 
gmento de U90:092$480, em relação 
no exercicio anterlor na verba ma- 
terial, 

O aocresvimo do despesa vorl- 
ficado na Locomoção é em gran- 


da parte pelo malor vulto dos 
transportes, exigindo malor con- 
sumo de combustiveis e tambem 
4 ala veritionda no custo do car 
vão nactonal, O augmento de des- 
pesa na d* Divisão com os com- 
bustivois para locomotivas (só 
muateral) attingiu a 1.780:0068700, 

A reducção do despesa verlfl- 
cada na 4º Divisão provém prin- 
cipulmente do menor numero de 
dormentes empregados na linha, 
com uma difforença de ..csesessi 


ANNOS Receita 









1996 cuco. 
1984 . «cus. 


80.180:100$220 
79,612;0158170 













Differenças 
em 1916 
2. 606 ;B0DSLDN |- 64:0475030 
TAB TTTSDÃO |- 28: 003$400 






20. 480;4028480 
0.758:4183720 


ul, 204:207$6L0 


+ G. 67: D4B$ADO 
— 1.856:011$640 


+ 690;0995480 













1.673:6948700 para menos, em re- 
lação ao anno de 1934, 


O CUSTEIO 


O movimento geral do custelo, 
no exercicio do 1935, encerrou-se 
tambem com resultados entisfato- 
vos, em comparação com o exere 
elulo antorior, 

Assim, os dados numevicus, que 
bem exprhnem a esltuação dos ser 
viços ferroviarios, offerecem ele- 
mentos preciosos para um estudo 
comparativo, que interessa q 
quantos acompanham o desenvol- 
vimento dos serviços de commu- 
nicação por via forrea no Rio 
Grande do Sul, 

Fesses dados são os seguintes: 


Despesa | Saldo 
110,127:0068300 14,062:583$920 
64.118:07485080 9.403:941$090 





Augmento da receita em 
relação ao exercicio 
anterior , «va vs 

Augmento da desposa de 
custelo em relação ao 


8,03 % 


exorcicio anterior , . 313 % 
Avgmento do saldo em 
relação ao verificado no 


exercicio anterior , . 48,12 % 


EFFICIENCIA 


A officiencia dos serviços póde 
ger ropresentada por dados nt- 
meéricos. a 

Por esses informes, verifica-se 


quo os indices Indicatives melho- 
raram grandemente, 

Assim, a tonelada-kllometro da 
peso util retribuldo que, em 1834, 
custou $144,133, passou, no anno 
em apreço, a custar $133,690, com 
uma diferença para menos de 
$010.543, ! 


Desde 1920, anno em quo fol « 
Viação Ferrea encampada pelo 
Governo do Estado, apenas nos 
exercicios de 1930 e 1022 foram 
registrados Indices inferiores a 
$133,590, 

As despesas médias por trem- 
kilometro retribuldo so- disorimi- 
nam do modo seguinte: 


Despesa média por trem-kilometro retribuldo para: 


o serviço das estações , . « 
o serviço das locomotivas . « 
o serviço dos trens + «+. 
as indemnizações e os ncagos 
as miscellaneas , « «cvs s 
o total das despesas de conducção 


& conservação da linha e dependencias 


& conservação do material, . 
à administração e diversos . . . 
O total das despesas do custeio , 


Vê-so que o total das despesas 
do custeio pór trem-kllometro, em 
1935, fot um póuco superior ao to- 
tal de 1834, tendo o necroscimo 
attigaido $057.5. 

Esse acorescimo de despesa pro- 
vêm em parto do augmonto do 
custo do carvão nacional que em 
1994 era 614351 e em 1935 passou 
a 584836. 


“FUNDO DE MELHORA- 
MENTOS” 


A conta de “Fundo de Melho- 
râamêntos" apresenta tambem um 
balanço indicativo da boa situa- 


Em 19% Em 1934 

.... $895.6 $856.5 
.... 3$306.7 35052,9 
.... $401.8 4338.5 
.... $040.2 $040.6 
.... 1$016,5 $972.4 
ne... 5$610.8 58319,9 
. 2$278.1 2$560.7 
.... 1$816.0 1$756.3 
“0... $938.0 $958.4 
e... 10$652.8 10$595,3 


construcção obedeco a regimen 
contratuar especial e é custeada 
com a emissão de apolices csta- 
dunes e ainda por não haver eldo 
processada até a mesma data o 
encontro de contas entre o Esta- 
do e a Viação Ferrea, relativa- 
mente no ramal de Severino Ri- 
beiro, cuja construcção é directa- 
mente custeada pelo Estado, Ten- 
do attingido a receita da conta 
“Fundo do Melhoramentos" a 
16.037:0878420, proveniente da ar- 
recadação da taxa de 10 % sobre 
as tarifas e do saldo da "Conta, 
de Custelo” e tondo as despesas 
nor conta dessa verba attingido 





Pavilhão da Viação Verrea du 


ção da Viação Ferrea do Rio. 
A receita. dessa conta em 19% 


foi de: , 


9,843:808$7%0 


Receita lquida ., 
y 8.704:178$700 


Taxa de TO %...» 
Contribuição do 
Estado por conta 
do Ramal de So- 
verimo Ribeiro, . 
Idem, relativo à 
Variante do Bar- 
reto (apolices), 


469:669$500 


(9. 0TL:8T4$100 


26.173:631$020 


Total 


sense 





A despesa correspondente fol 
de: 
“ y 
Despesas que cor- 
rem pela renda 
Nquida e taxa 
de 10 Wrssesas 
Severino 
Ribeiro .emeses 
Variante Barreto. 
Total 


13.430:520$810 


1,848:767$200 
18,603:309$L00 


33.882:697$110 








Os calculos que dah! decorrem 
são os seguintes: 

Folta nm differença entre as par- 
cellas que representam os recur- 
sos do “Fundo de Melhoramen- 
tos” e aquellas quo ge reforem à 
desposa, encontra-se wma defici- 
encia de 7.70D:066$090. 

Essa deficiencia existo por não 
haverem sido emittidas até 31 de 
dezembro todas as upollcos rolt- 
Uvas A variante do Barreto, cuja 


Carro frigorifico. construido mas 





de 
do carro "Bento Gonçalves”, construído nus ofricinas 
rien para uso do Governo do Estado, Esteve exposto no 


rante à Exposição Farroupilha 


a 19.410:520$810, verifica-se no 
exorcicio de 1995 um saldo de réis 
3.207 :460$610. 

Importa notar quo no perlodo 
da; vigencia da conta “Fundo de 
Melhoramentos”, iniciado em 1929 
apenas em 1993 havia sido regia- 
trado um pequeno saldo de réla 
252:0588209, conforme se observa 
nos quadros que Se seguem, 

Desdo p data de sua creação 
até 91 do dezembro de 1935, à con- 
ta “Fundo ds Melhoramentos" 
amesentou o seguinte movimen- 
to esorlpturado: 

Recursos 


Receita liquida .. 26.089:188$970 
Taxa de 10 % «. 34.064:890$80D 
Auxílio do Estado 13.851:341$200 


Total « T4.905:4208970 
Despesa “escavar 122.784; 7528770 


47.620:812$400 









Differença ... 


Um exame mais attonto dessa 
conta evidencia aínda uma situa- 
ção melhor, chegando-se a um re- 
sultado mais expressivo. 


Com effeito, se houvessem sido 
entregues à Empresa Gruen & 
Biltinger a totalidade das apoll- 
ces relativas ao seu credito e Ee 
estivesso em dia o encontro de 
contas com q Viação Ferrea re- 
lativo ao pagamento do ramal de 
Severino Ribelro a Quarahy, a 
ditteronça acima referido sorta de! 
32.418:431$060. 

O quadro relativo ao servico de 
melhoramentos esclarece bem a 


Officinas de Rlo Grande. Txce- 


ntunndo a ferrazen, todo é Esntcrinl empregado -ó..do proces 


uncional a 





ctamente pela receita proventen- 
te da renda liquida é addicional 
de dez por canto, 

O quadro desses dados é esto: 


situação goral, desdo 1929 até 1935 
conforme se vê, dos dados seguin- 
tos, que reproduzem o moviménto 
total das obras extoutadas dire- 








Annos Receita Deficit 


















1020. esesesrsrane) De 2100545040] 13,216:016$030 8,000:561$890 





























5. 033:8108530] 6.402;808$980 T69:9923450 

6, 962:5218100] 19,866:4216000 14,503:800$900 

5. 470;090$440 | 14,747:361$620 9. 277:2715180 

10.082:032$150] 9,829:873$950] Sld, 253:058$200 

. 12.653:5773490] 15.079:807$850 3,826:2308360 

1035. cecrreersocva) 16.637:08T$420] 19.430:520$510] SId.3,207:466$610 
Total, .,erreses] 6L.0B4:070$17O) D3.472:510$230 2.418 ;431$060 








des. Houve tambem ds parte da 
administração -estadual inversão 


de dinheiro, que, Juntamente com 


os pagamentos em apolices, ofts- 
recem-os seguintes resultados: 


OBRAS CUSTEADAS PELO 
ESTADO 


As obras custeadas pelo Estado, 
com emissão de apolices, acarre- 
taram egualmente, sommas eleva- 


RAMAL DE SOVERINO RIBEIRO A QUARAHY * 























Despesa Contribuição Insufficioncia 
INB jesarasiveda 2:857$8800 — —— 
B33;4928000 a 
1.751:400$700  1,632:414$100 -—— 
1035. ,ecerse cesso 1.848:7678300 463:669$500 -— 
Total co 4.545:577$700  2.006:0834600 2,449; 4048100 
VARIANTE DE BARRETO 
Despesa Anpolices entregues Differença 
1094. eccsvo 6.113:3358740  2.682:383$500 — 
18.608:800$100  O.0T1:874$100 — 
Total..scuuo  R4.TIG:ÓMGRIO 11,755:357$600 12,081:387920 
Total geral da despesa ...ccereemuconccesorcrceoo 12 TIS:TINSITO 
Total gerul da receita e contribuição do Estado,..  74.005:420$970 
Deficiencia de recursos até 1995..,..esessseeass 47.828;3128400 





BALANCETE do seu balancete, em 31 de dezem- 


A prosperidade da Viação Fer- | bro de 1935. 
rea do Rio Grande do Sul evlden- Esse resumo, expressivo pelos 
cla-se câbaimente por um resumo | dados que contem, é o seguinte; 


RESUMO DO BALANCETE EM 91 DE DEZEMBRO DE 1835 








PASSIVO 
———— — ms 


ACTIVO 





L 


Culxas e Bancos Barco do Brasil 


Dispontvol .... 1,896:078$400] Emprestimo ...  3,925:000$000 

Para applicação Governo Federal 

especial ...vvs 100:281$800] Imposto .......  1.75i:018$400 

Em cobrança...  1,984:841$600 ar pa .  1,242:5964970 
Governo Federal ntecipados e 

Transportes ,.. 10.009:375$690|  Telegrapho ...  534:8413690 

Seen botão e 

«Gão , : 
necimentos .,. Ti:g624650 Supprimentes , -33.297:9878770 


Governo do Estado Creditos do Pessoal 





Transportes ,..  1,697:068$100] Vencimentos ,. 1.503:4408810 

Trabalhos e for- E Cauções em dín. 1.609:306$4)0 

necimentos ... 150:210$240] Gratificação ... 4,460:410$600 

Supprimentos Cauções em dinhk, 115:8419010 
applicados .... 38.951:872$650| Cooperativa dos 
Munioipalidades . BO:055$890] Einprogados da 

Devedores Diver, 5.202:684$070 Viação Ferra . 2.758;680$850 
Titulos à Receber 72:750$000 | Oatxo de Aposen- 
BB -EOTELTOSOSD] ade o, O Pero 

«597: E arsccsusees 205; 

Insufficienola . 20,782:870$450| Credores Diversos Perdoa 

pgs ESET —————— 

79,800:041$400 79,300:0418400 


= T——=——]]]][————— 


A SITUAÇÃO FINANCEIRA [ção Ferrea do imposto de viação, 

Pelas Informações que acaba-| Que deverá desapparecer mediante 
mos de reproduzir, verifica-se que | encontro de contas, pois que nó 
a situação dos serviços da Via- | do rama! de Severino Ribeiro, cuja 
ção Ferrea do Rlo Grande do Sul| construcção está correndo por 
é a melhor possivel. Consequente-| conta do Estado, já estando con- 
mente a situação financeira tam-| cluido para ser inaugurado proxi- 
bem se tornou multissimo melhor.| mamente, deve o governo & Vla- 
E' o que assígnala o proprio di-| cão Ferrea quantia egual ao quo 
rector dn Viação Ferrea do Rio| representa o alludido imposto, 
Grande do Sul, com justa satis-| A “gratificação ao pessoal" 
tação. A insufficiencia- do activo, | tambem fot algmentada, vendo-sá 
em 1934, como se verifica pelos | que em 1935 a despesa, nessa ru» 
quadros apresentados acima, era | brica, fol de 4.469 contos de ráls, 
de 26.722:485$520, passando a ser| contra 3.044 no anno de 19%, 
de 20,762:870$450, em 31 de de-| pois houve, tambem, um augmen- 
zembro de 193, data tomada pa-| to de renda liquida de 1035. 
re o primeiro caleulo. A melhora) Na parcela de credores diver- 
apresentada, portanto, foi de na-| sos está, ainda, Indicada, a quan- 
da menos do 6,000 contos de réis.| tia de cerca de 2.700 contos, rela 

Examinando-so o passivo do|tiva à acquisição de trilhos para 
au hai nao queta propria rêde, 
atóra os supprimentos feitos pelo Deante desses mésmos augmen- 
Estado, Integralmonto applicados| tos, em relação ao anno Pi por 
as responsabilidades da Viação| somando approximadamente 8.000 
Ferrea apparecem com o montan-| contos de réis, aínda assim as di- 
te de 46.000 contos em 1935, em-| vidas da propria Viação Ferrea 
quanto que em 19%4 eram deldiminulram de cerca de 4.000 
44.000 contos. E contos de réis. 

As dividas da Viação Ferrea,| Esso resultado! deve-se no surto 
porém, diminulram, na realidade, | verificado na economia riogran- 
pois naquela parcella, apparen-| gensa e sobretudo & actividade dos 
temente desfavoravel, encontram-| directores da Viação Ferrea, que 
so cerca de 4,800 contos de réis] souberam Imprimir uma ortenta- 
relativos aos trilhos adquiridos! ção rendosa e efficionte a todos 
pela prior ppa entao, ue os serviços. 
conta empresas Gruen & Bil-| E verdade que a melhora da st- 
finger e Dahno, Conceição & Cla.,| tuação geral do Estado propiciou 
e destinados à variante de Barre-| uma elevada receita na conta de 
to e mais ao ramal de Girua, | exploração o &s medidas adopta- 
Além disso, encontram-se mals| das pela directoria de compressão 
mil contos de réis, proveniente de | das despesas em geral e especial 
letras assignadas a favor das em-| mente as de caracter adiavel, 
presas carboniferas e por conta) Como se vê, à direcção da unl- 
do carvio a ger fornecido. | ca estrada de ferro riograndense 

Em numeros redondos, são cer-| soube fmprimir uma orientação 
ca de 6.000 contos de réis, que/de grandes resultados economicos, 
constituem, apenas, responsabili-| tornando o serviço que em geral 
dades da Viação Ferrea mas não| se encara como deficitario — 
divida de sorte que as dividas pro- obrigatoriamente deficitario quan» 
priamente ditas elevam-se aldo dirigido polo Estado — numa 
40.) contos de réis, contra| fonto de renda e proveltos eco- 
44.000 em egual data do anno de| nomicos Incalculavels para o Es- 
1994, rig poe Prttsam co-| tado, 
mo muito bom o fez o director da) Pelo resumo do balance 
via ferrea rlograndense, que no| apresentamos a seguir, da potes 
alludido passivo o governo do Es-| tabilidade, verifica-se a exactidão 
tado figura como credor da ím-| dos calculos e n importancia, das 
portancia, de 2,572:602$500, rela-| cifras movimentadas pela Viação 
tiva à arrecadação feita pela Via-" Ferrea do Rio Grande do Sul, 


RESUMO DO BALANCETE EM 4 DE DEZEMBRO DE 1935 | 


===] —— e. 





ACTIVO PASSIVO 
aa 
| 
Caixas e Bancos Banco do Brasi! j 
Disponivel rose  1.896:078$400 | Emprestimo .., 3.925:0008000 
Para applicação Governo Federal Cs 
especial ...... 100:281$800| Imposto ....... 1.751:D18$400| f 
Em cobrança .. 1.964:841$660] Arrendamento . 1.241:5968870 
Governo Federal Antecipados a , 
Transportes ... 10.909:975$690 Telegrapho ... 634:641$600 
ci ent e for- Governo do Estado j 
necimentos .... 71.6628650] Taxa de Viação 2,579:66 
Governo do Estado Supprimentos , Psi ai 
Transportes ... 1.677:358$100 | Creditos do Pessoal 
Trabalhos e for- y Vencimentos .. 1,502:430$810 
necimentos ... 150:210$340] Cauções em din. 1.669:3063400 
Supprimentos ap- Gratificação ,.. 4,460:4108600 
Plicados ...... 36.951:8728650 | Caução em Dink. 116:841$910 
Afunicipalidades . 50:055$690 | Cooperativa dos 
Devedores Diver. 5.202:684$070| Empregados da 
Titulos o Receber — 72:7608000| Viação Ferrea . 2.758:680$850 
08.587:170$95h ires ie gos 
08,537: a e Pan, +] 
Insufficiencia , 20.763:8705450 | Oredores Diversos e5 LESS SESI 
ELE 
TO. 900; 041£400 73.300:041$400 


=" 
TARIFAS trinl, agricola e pastorll do Es- 
D. + 


Nesse sentido foram conesdidas 
especiaes para: 


2) Industrias — Materias pri- 
mas para divorsas industrias, 
taes como pedras, aleos, acldns, 
etc.; productos industrizes, como 
aguas minerges, tintas, louças de 
barro, industrias de cortume, tl. 


Durante o amno de 1935, como 
nos anteriores, foram revisadas 
diversas tarifas de modo a ajus- 
tal-as nos Interesses da. económia 
rlograndense, 

Importaram essas roviões em 
abatimento de fretes, cooperando 
dessa sorte a Viação Forroa para 
o fomento da producção Indur- 
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jolos de arear, madeiras para ha. 
neficiamento, etc. 

b) Agrloultura — Adubos orga- 
nicos, arroz, fumo, laranjas, sos 
mentes, etc, y 

€) Pecuaria — Productos de sul. 
nos, carrapaticidas, arame, quel- 
jo, leite congelado, roproductores 
etc, 

Ainda de accordo com aulori- 
zação do governo federal, foram 
concedidos transportes pura pas- 
sagelros e productos destinados 4 
exposição de diversas naturezas, 
sendo de sallentar a exposição 
conmemorativa do Centenarla 
Farroupilha, realizado em Porto 
Alegre. 

Outrosim, procurou ainda a 
Viação Ferreu facilltár o serviço 
de edificação em todo o Estado, 
fazendo abatimento sobre todos os 
mutorinos de construcção, taes 
como tijolos, telhas, pedras, cal, 
uroia, etc. 

Cabe, ainda, sallentar como pro- 
videncia de amparo 4 econumiin 
do Estado, o estabelecimento. do 
serviço de traiego mixto ferro e 
rodovinrio, que fof iniciado com à 
creação de uma agencia em Al- 
fredo Chaves, que recebe e expe- 
de mercadorias de o para qual- 
quer ponto do Ystado, mediante 
tarifas espociacs, 

Em 1996 esso serviço fol exten- 
dido aos passageiros destinados a 
Irnhy, com Incremento extraúrdi- 
nario do movimento daquela es 
tação do aguas. 


CARROS MOTORES 


Com o intuito de proporcionar 
viagens mais rapidag e mais com- 
modas aos .passageiros que dão 
preferencia 4 Viação Ferrea, fo- 
ram adquiridos varios auto-omni- 
bus o adaptados como carros mo- 
tores para os trechos de Porto 
Alegre a Caxias, Porto Alegro a 
Canelia e Felotas a Rio Grando, 

E' intenção da directoria da 
Viação Ferrea extender a outras 
linhas o trafego de carros moto- 
res, dadas as vantagens propor- 
cíonadas por etso melo de trans 
porte. 


INCORPORAÇÃO DE: NOVOS 
TRECHOS DE LINHA 


No exerciolo do 1935, foram In- 
corporados novos trechos & rêde 
da Viação Ierrea, numa exten- 
são de 71 kilometros, na linha de 
Jaguary á São Borja, cuja cons 
trucção está & cargo do 1º bata- 
lhão ferroviario, do Exercito Na- 
cional. 


Em 11 de junho foi entregue A 
Viação Ferrea o trecho da Jagua- 
ry & Curussú, com & extensão de 
27 kms, 057, incluida & nova es- 
tação de Jaguary, ! 

“Em 25 de novembro fol Inaúgu- 
rado o trecho de São Borja a Ben- 
to Silva, com & extensão do 44 ki- 
lometros. 

Ne corrente exercicio serão in= 
corporados outros trechos no re- 
ferido ramal, 


| 
LASTRAMENTO DA LINHA 
COM PEDRA BRITADA 


A partir de 1929, vem sendo 
desenvolvido um plano de lastra- 
mento da linha com pedra britadr, 
cujo avançamonto, discriminado 
por anno, tem sido o seguinte: 

1929 64,217 kms.; 1980 89,936 
kms.; 1831, 105,038 kms.; 1932, 
120,401 kms.;.1998, 114,950 kms.: 
1934, 119,497 kms.; 1055, 113,187 
kms, Total, 711,967 kms. 

Com o avançamento verificado 
no exercicio relatado, ficou a 
Viação Ferrea com 1.218,117 Wi 
lometros de suas linhas com las- 
tro'de pedra briteda, ou seja 40 % 
da extensão total da rêde, 

Em 1935 fol completado o las- 
tramento em varios trechos, nu- 
ma extensão de 49,353 kma. 

A partir de 1929 fof completado 
o lastramento em varios trechos 
num total de 305,707 kilometros 
até 31 de dezomiwo proximo findo. 


A VIAÇÃO FERREA NA EXPO- 
SIÇÃO FARROUPILHA 


A Viação Ferrea do Rlo Grande 
do Sul, para malor brilho dos fes- 
tejos commemorativos do Cente- 
nario Farroupilha, mandou cons- 
truir um pavilhão proprio, no Te- 
cinto da, Exposição, 

O pavilhão da Viação Ferrea 
constituiu uma eloquente demons- 
tração do grão de adeantamento 
& que attingiram os serviços de 
transporte em nosso Estado e ao 
mesmo tempo um attestado vivo 
dos trabalhos a cargo das ofílci- 
nas desta rêde, 

A efficiencia das ofticinas ficou 
demonstrado de maneira eloquen- 
te, bastando mencionar a surpre- 
sa que a todos proporcionou o 
carro “Bento Gonçalves”, desti- 
nado ao governo do Estado, cons- 
truido nas officinas de Rio Gran- 
de, e quente a data do encerra- 
merto da exposição, 15 de janel= 
ro do corrente anno, foi visitado 
por 337.000 pessoas. Grande tnl 
O mostruario com: que concorreu 
& Viação Forrea, Assim, no do pa= 
vilhão Cultural, além. de outras 
photographias, figurou 'a do pri- 
meiro trem nocturno que em 25 
de junho de 1913 correu entre esta 
capital e Santa Maria, e a do 
actual é moderno trem nocturno 
“Farroupilha”, effectuado por lo- 
comotiva Garratt a carros Pull- 
man, dotados da grands conforto, 
Foram expostas, ainda, photogra- 
Phias das modernas carvoeiras a 
silos de Cacequy, das primeiras 
locomotivas e dos primeiros car- 
Fos que correram em nossas Jl- 
nhas, Figuraram, ainda, no Pavi- 
lhão Cultural, diversos graphicos, 
entre ou quaes um, apresentando 
O movimento financeiro e dados 
entatisticos, desde 1928; desenhos 
diversos, destacândo-so o da tu- 
tura estação de Porto Alegre, fo- 
ram tambem all exhibidos, 


No pavilhão da Viação Ferrea 
oram expostos materiaes a ma- 
chinas, material rodante e de tra- 
cção dos mais antigos aos mais 
modernos e aperfeiçoados, 

' Figuraram all, além do carro 

Bento Gougalves"” a que já. nor 
referimos, a locomotiva n. 452,0 
carro motor “Farrapo” (mn. 78). 
R locomotiva n, 3 P. ADV. co 
carro A-W7 P. A,-N. H, 

O carro A-97 pertenceu 4 Es- 
trada de Ferro de Porto Alegra & 
Novo Hamburgo, cujo trafego fol 
inaugurado, até São Leopoldo em 
1874, A sua fabricação teve logar 
na Inglaterra, e data dessa, época, 
z A locomotiva n, 452, & do typo 

Ten-Whell! e fo! completamen- 
te remodelada pelas offlcinas ca 
Viação Werrea. 


A locomotiva n, 3 P, A, UT. & 
do typo American 6 pertenceu 29 
Erupo de locomotivas encommen- 
dadas, êm 1877, pelo governo im 
perla] a 1º Secção da Estrada de 
Ferro de Porto Alegre a Urugua- 
Yana, com a extensão de 263 kl. 
lometros, 


Essa locomotiva, que na Viação 
Ferrea tem o n. 53, foi restrura- 
da ao seu estado primítivo pelas 
Offlcinas do Santa Maria, E 
locomotiva mais antica om segyi- 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 3 de Janeiro de 1937 








Go na Viação Ferrea, tendo sido 
construida em 1878, contando por- 
tanto, ET annos, 


O carro motor “Farrapo" cons- 
truido nas ofílcinas de Santa Mas 
ria, apresenta modernas linhas 
aerodynamicas, 


CARVÃO 


Durante o anno de 1945, & Vla- 
ção Ferrea vecebeuy 213.429,110 
toneladas de carvão das: Compa- 
nhias Estrada de Ferro o Minas 
de São Jeronymo e Carbonifera 
Riograndense. 


No mesmo exercicio do 199p “o0- 
ram consumidas 210,436,9)0 tone- 
ladar, contra 207.325,27 em 1934 
verificando-se, portanto, um He- 
oretcimo de 3,1601111 toneladas, 


CARVÃO EM BRIQUETTES 


Em 1 de janeiro do 1935 o stock 
destá combustivel era do 11,942 
toneladas; foram recebidas du- 
rante o anno, por diversos vapo- 
res, do fornecedor Raab Karcher 
15.381,260 toneladas, 


O consumo de 1994, tendo sido 
de 17.372,081 toneladas, houvo, 
conseguíntemente, om 1935, um 
= ii de 7,515,437 tonela- 
as. 


LENHA 


O total de lenha entrada por 
compra durante o anno, fol de 
849.603 m3 na importancia de 
4.855:890$010, inclusive 27,702 m3 
extraídos dos Hortos Florestaes 
da Viação Ferrea, situados nos 
municípios de São Leopoldo, Mon- 
tenegro, Cachoetra, Sant'Anna, 
Itaquy e Uruguayana, e no valor 
de 273:9728400, mais 15.823 imã no 
velor de 127:1708040, por ajuste 
da inventario e todas as despesas 
do manipulação e transporte, 


Resumo; 


Entradas por compra 489.579 m3, 
6,454:6925070; entradas dos Hor- 
tos, 37.702 ma. 379:972$400; en- 
tradas por ajusto de Inventarlio, 





“Interior do carro motor “Farrapo” construido pelas Officinas de 


Santa Marin e que flguron no Pavílhiio da Vinção Ferra 


Exposição 


exercicio em relato, no valor de 
868:456$000, inclusive 862 mã no 
valor de S:TT6FT0O, por ajuste do 
Inventario, 

No mesmo anno, foram consu- 
midos 33:292 ma, sendo de 440 m3 


40 saldo que passou para 1996. 


DORMENTES STANDARD 


O total de dormentes standard 
entrados por compra attinglu, em 
1935 a 420,763 peças, no valor de 


(2.771:8558020, Inclusive todas as 


despesas de, manipulação e trans- 
porte. 


DORMENTES ESPECIAES 


A quantidade de dormentes es- 
pecines para desvios, pontes e l- 
nha Internagional 'entrados du- 
rante o amifo, atlingiu a 14.618 
peças, cujo valor fol de rés 
144:067$009,. com as respectivas 
despesas de manipulação e trans» 
porte. 


MOIRÕES 


A entrada de moirdes fol, mo 
decorrer de 11135, de-19.405 peças 
na importancia de 37:241$050. 

A media de consumo de com- 


um 
Farroupilha 


tram os beneficios da racionaliza- 
ção «dos serviços da Viação Ferrea 
assim cumo das medidas de ecos 
nomia postas em pratica, 


LOCOMOTIVAS 
Eim 31 “de dezembro de 1855 


existiam . 205 locómotivas, assim 
relacionadas, por typo: 





Double Ender ,,ssussuaoss o 
AMERICAN cesercercosroroaco AS 
MOgUL iserssnardsa anca doa 7 
Consolidatlom ......« ; [5 
Ten-Wheel ..... taara e RW 
Mikádo ..cesersas erovanoo “QB 


Mallet (compound) RENA mM 
Mallet  (simplex) «ces 12 


Paclflo ...,.. retos os veses. 5 
Mountain ...esemess esssreço 25 
Garratt cesseeresesrs Ugo nas 10 

205 


Nesso total não está Inclulda a 
locomotiva typo Consolidation 41 
P. R. G., pertencente ao Porto € 
Barra do Rio Grande e cedida, ha 
alguns annos, à Viação Ferrea, 
bem como as locomotivas f1 CG. 
O. P. 052 0.0, P. typo Dou- 
ble Ender, pertencentes 4 Com- 
missão de Obras do Porto de Por- 
to Alegre, das quies a primetra 


das pelo Ministerio de Viação « 
Obras Publicas em 74 de julho e 
20 de agosto, respectivamente, 


ASSOCIAÇÕES 


Funccionam em divorsos ny- 
cleos ferrovinrios do Estado, pres- 
tando optimos serviços no pessonl 
as seguintes associações manti- 
das por ello: 

1 — Caixa de Aposentadorias 
e Pensões. 

3 — Cooperativa dos Emprega- 
dor, 

* — Amparo Mutno, 

4 -— Empregúdos da Viação 
Perrea — Bm Santa Maria e Ria 
Grande, 

5 — Boneficencia dos Ogpera- 
rlou — Santa Maria, 


f — Blbllotheca Profissional dos 
Operarios das Officinas do San- 
ta Maria, 

7 — Gremio Apollo Caceguyen- 
se — Cacequy, 

8 — Mutualidade de Ferrovia- 
vlos — Séde em Porto Alegre, 

8 — Rio Grandense Y, B, Club 
— Santa Maria. 

19 — Sociedade de Cultura e 
Beneficancia — Bagé. 

11 — União Recrentiva dos Em- 
pregados — Garibaldi, 

132 — Socledade Ferroviário de 
Auxilio Mutuo — Séde em Cru 
Ana, 


13 — Associação dos Ferrovia- 
rios Sul Riograndense, 

Existem, alóm das relacionadas 
acima, outras sociedades de ca- 
racter desportivo, em varlos pon- 
tos do Estado, e tambem creadas 
e mantidas pelos ferroviarios, 


CONCLUSÃO 


Como se vê pela enorme copia 
de Informações, que reproduzimos 
acima, a Viação Ferrenu do Rio 
Grande do Sul attinglu a um grão 
de desenvolvimento notavel, cor- 
respondendo ao prodigioso pro- 


gresso do Estado, que ella esti- 
mula e Incéntiva poderosamente, 

Graças & clarlvidencia do go- 
general 


vornador, Flores da 





Uma das 10 locomotivas “Garcatt”, a vapor superaquecido, construida, recentemente, pein fabrica Henschei & Sobn = Hossel 


15.333 mô3, 127:170$940. 
642.603 m3; 4.855:836$010. 

O preço medio de saida duran- 
te o anno, fol de 8$084 por metro 
cublco. 

O cónsumo em 1935, fol 
f46,417 mê restando para 
um saldo do 38,134 ma. 


Total 


do 
1836 


NO'S DE PINHO 
Attinglu a 25.627 m3 o total do 
nós de pinho entrados durante o 
Eres EO 
[OE 


AUTOMOVEIS USADOS 


rmeande e varindo stock de cnr= 
ros usados, de pnsseto e de carga com mnchinna reformadas, 
toncelonamento garantido, optimas pinturas, que estamos ven- 
dendo m preços reduzidns, com pequena entrada e mn 


Temos a disposição de v.s, 


prazo 


BARATAS — Ford 1030, 281 — VICTORIA — Ford 10H 
— DOUBLE-PHAETONS — Ford, 4 rrlindros — 1029 e 1933 — 
Holla Foyce O ey — SEDANS — Ford de 4 a A crlindros, de 
EDANS — CHEVROLET 1955 — 


1930, 409], 1082 a 1085 — 
CAMINHÕES — 120 e t8ia, 


o 2a 
Taça umn visita no soma Agencin saem compromísao 


Automoveis Santa Luzia Limitada 


NUA BANTA 





Reune-se a conferencia 
da paz do Chaco 


Bucnos Aires, 2 (Favas) — Sob 
a presidencia do sr. Sanvedra La- 
mas realizou-se hoje mais uma 
reunião da Conferencia da Par do 








Alicmanha, do nccordo com as especificações dna Viação Ferrea 


bustivel, dos fnnos de 1921 a 1934 
foi de 0,121,9 kilos por tonelada- 
kilometrica bruta e de 0,291,1 ki- 
los por tonelada-kllometrica Jl- 
quida., 

Houve, portanto, em 1335 uma 
economia de 0,021.3 kilos ou da 
17,47 % por tonclada-kilometri- 
ca bruta e do 0,046,3 kilos:ou de 
15,90 % 'por tonelada-kilometrica 
liquida sobre o consumo medio 
dos ultimos 14 gnnos. 

Esses resultados bem demons- 


Chaco afim de prosegulr no es- 
tudo dad questões que foram gub- 
mettidas -& sua consideração. 

Informa-se que na proxima. se- 
gunda-feira poderá ficar termina- 
da a regulamentação das Jinhas 
de demarcação de ambos os exer- 
cltos paraguayo e boliviano na zo- 
na neutral. 


LUBIA, 108/204. 
(32310) 


LIVROS USADOS 
COMPRAM-SE Jssustsaimacer 


livros avulsos solve todne os as» 
ANTES DE VENDER CONSULTEM A 


sumptos. AMendese a domicilio. 
LIVRARIA ACADEMICA 


RUA 8, JOSE! 08 — PHONE: 228072 
PR casa que mais compra porque melhor Do TN 
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(33356) 


está em serviço, no trem de las- 
tro do ramal de Severiano Ribel- 
ro à Quarahy e a segunda cj re- 
paração das ofílcinas de Santa 
Merla, destinada ao mesmo servi- 
ço no eltado ramal, 

A existencia de locomotivas em 
31 de dezembro de 1994 era de 297, 

A differonça de 3% unidades a 
menos é proveniente da excluzão 
das locomotivas Double-Ender ns. 
364 (esta ultima n, 13 da B, G. 
8.) cujas baixas foram autoriza- 


A Camara approva um 
acto do Tribunal de 


Contas 


Ao Tribiúnal de Contas fol trans- 
mittido pela Camara dos Depur 
tados o autographo, devidamente 
promulgado, do decreto legislati- 
vo n. 40, que approva o acto do 


Cunha, da visão administrativa do 
seu governo, da orientação efflcl- 
ente e proflcua do secretario das 
Obras Publicas, dr. Henriquo Po- 
veira Netto e, mais de perto, do 
director da Viação Ferrea, dr, 
Celso Pantoja, n ferrovia rlogran- 
dense vae do dia a dia em mer- 
cha de progresso cada vez mais 
ascendente acompanhando de mo- 
do parallelo o dynamisno dos fi- 
lhos do Rio Grande do Sul, 
(33103) 





Tribunal que recusou registro ao 
contrato celebrado entra a Com- 
—— nt 1 o 


NEMORREOIDAS — “Phylnnol”, em 6 
dias, cura radicalmente, recente oi nas 
tes. (Uma cuen completa) contem 32 
frances, Importanto — O tratamento po- 
ra ver efflens, dove ser feito obedevendo 
nm fostrucções da bula que mecompanha é 
frasco; uto bonho pela manhã e outro 


à nolte, durante sets elas seguidos. 
(P D31TI) 





À NOVA MARAVILHA 
DA SCIÊNCIA 


Senhor, Senhora, 
não se deixe vencer! 


Descoberta a Vitamina “B” e 
a sum acção directa, poderosa é 
altamento tonica sobro as glan- 
dulas. genitaes, sem deixar tam: 
bem de ser mm grando fortiflcan- 
to do organismo em geral, a gci- 
encla creo n VIRILASE em com 
primidos, Intigando-o ao minto 
e presenteando reginmente mi- 
lhores do possors qua viviam sob 
a pressão terrivel de um probls+ 
ma Insoluvel: — a fraqueza se- 
xual, 

VIRILASE & o maior de todos 
os forlificantes para os enfra- 
quecidos, convaloscentes e debilt- 
tados, E é tambem o unico Rbi- 
JUVENESCEDOR, que corrião 
normalmente todos os disturbios 
da virilidade, qualquer que soja 
e causa, em qualquer edade, no 
homem e na mulher. A” venda 
nas hoas pharimacihs e drogarias 
do Brasil. Rio: Pacheco — Sul 
Americana — Granado — Tinoco 
— Y, Silva e Brasileira, TODA 
E QUALQUER INFORMAÇÃO: 
CAIXA POSTAL 9117, F, VIBIRA 
— RIO. (te aBiTA) 


O FUNCCIONAMENTO 
DO TRIBUNAL 
DE SEGURANÇA 


Mais de tresentos contos 
com as obras e 
installações 


Tendo o Ministério da Justiça 
solicitado a entrega do adeanta- 
mento de 301:802$100 ao engenhel- 
ro-chefe do escriptorio de obras, 
Luiz Hildebrando Horta Barboza, 
para occorrer ás despesas com 5 
obras e Instnlinções, de natureza 
urgento, indispensaveis ao fune- 
cloonamento do Tribunal de So- 
guranga Nacional, o Tribunal de 
Contas ordenou o registro da des- 


pesa. 


| 









Quer curar 
Isua molestia ? 


Remetta mome, idade, pro- 
fissão e mais indicações, com 
enveloppe seliado para a 


Caixa Postal 2045 — Rio, 
(57530) 


—— us q —— 


Para reconstrucção do 
edifício da Escola 
de Aviação 


Um credito especial 
de 2.600: 0008000 


Pelo ministro da Fazenda fol 
remmettido & Camara dos Depu- 
tados a mensagem do presidente 
da Republica, acompanhada da 
exposição de motivos relativo f 
necessidade de ser revigorada pa- 
ra 1047 à antorização concedida ao 
governo, pela lel n. 301, de 13 de 
novembro ultimo, para abrir um 
credito especial de 2.600:0008000 
destinado ás despesas de reparo e 
reconstrucção do edificio da Es- 
cola de Aviação Militar. 





a 


AS INICIATIVAS DOS LABORATÓRIOS RAUL LEITE 





Foi motivo de jubilo entre 05 
funecionarios e operarios dos La- 
Loratorios Raul Leite, a fnaugu- 
ração levada a effeito hontem de 
um modelar e excelente restau- 


rante destinado exclusivamente & 
servir aquela organização. 





OLIVER 


Alerta guryzada! O Gor- 
do e o Magro estão de 


volta à Cinelândia e à 
preços reduzidos. 


WA 


ANTONIO MORENO 


« GACQUELINE WELLS 


Poltrona 
38000 

Estudantes 

e creanças 





UM AUXILIO A” LIGA 


CONTRA A TUBER- (LE PELSNO TATA! 


PHYMATOSAN 


— CULOSE — 


O desenvolvimento do 
serviço de vaccinação 


Relativamente & entrega da im- 
portancia de 50:000$000, como au- 
xilio, & Liga contra a Tubereulo- 
se, representada pelo seu presl- 
dente, ministro Ataulpho de Pal- 
va, para uttender à execução e 
ao desenvolvimento do serviço de 
vaccinação e revaccinação pelo 
B. CC. G., no primelro semestre 
do corrente anno, o. Tribunal de 
Contas ordenou o regiatro de 
dospesa. 
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(12439) 


Theatro Olympia 


Rua Visconde do Rio 
Branco 53 


Phone 22-74099 








HOJE — 4's 4 horas — 
Matinée — HOJE 
A's 8 e 10 horas 


“Seu Severo 
t é pirata” 





REVISTAS 


"REVISTA BANCARIA BRASI- 
LIRA" 


Recobomos o n. 48, corrospon 
dento à janeiro de 1997, da “Re 
vista Bancaria Brasileira”, 


TEMPORADA 
POPULAR 


BALÇÕES, .. . 45 
POLTRONAS. « 6$ 
| GALERIAS. » « « 2$ 


HOJE == A's 19,45 


—————a 


Fallecimento em Santos 


Santos, 2 (Havas) — Falléteu 
hontem o advogado José de Ama- 
dou Cesar ex-promotor publico 
nesta cldade e sogro do sr, Corló- 


-| Inno Góes que foi chefe de policia 


shington Luiz . 
-— + 


JARDEL JERCOLIS 


APRESENTA 
— n0— 


CARLOS GOMES 


e 22.00 horas -- HOJE 


A MAIOR NOVIDADE DO THEATRO BRASILEIRO 
HOJE! — A'S 15 HORAS — ULTIMA VESPERAL 
ELEGANTE 
da producção maxima da victoriosa dupla JERCO- 
LIS TANGERINI em 


MAGN 


DIA 8 — SENSACIONAL “PREMIERE” 


Carnavalesca 


IFICA!! 


da revista 
super-comica 


NO TABOLEIRO DA BANIANA,.: 


Um aspecto da 


Uma fabrica de gnrgalhadas! 


a O verdadeiro Carnaval Carioca, no palco do Carlos 
Succenno de 


Jnraraca e seu Gomes!!! 


elenco vlctortono! 
Polt, numerada — 34000! 
Victoria authentica io vers 
dudeiro thentro popular! 


BONOLEO 


PASTILHAS DE OLEO DOF 
FIGADO DE BACALHAU 


Allucinantes ecreacões da inimitavel e insupperavel 
DÉO MAIA!!! 

Estréa da grande “vodette” MALENA DE TOLEDO 

esnecialmente contratada em Buenos Aires, 


2º feira — 2 sessões — 7,45 e 10,10 
ULTIMOS ESPECTACULOS. 


inauguração 


A manutenção Go preterido res-| mentação sadia, racloral. 
tauran,o perionc> 4 Sociedade Co- A alimentação servida softre 
operatica dus « qnocionarios da! contrólo medico diario, ohedecen- 
firma Raul Lalte & Cia que vem pedir epi mais racionaes de 
trazer 205 840 ou 900 empregados Aos presentes fol servida uma 
taquelies grandes Laboratorios | mesa de bebidas finas, notando-se 
uma immenea inciidade para wi-" grande numero de pessoas. ! 


SEM CHEIRO «sb 


Contêm Vitominos À 


GOT) 





Quimén-felro: “SEU  CAMIL= 
LO E' CAMELLO", DE JOAO 
CALADO 

























PARA SALVAR DA DES- 
HONRA O HOMEM A 
QUEM AMAVA ELLA 
NÃO HESITOU EM TOR- 
NAR-SE ASSASSINA! 


| OOUBIASS OUMBRILLE FRANTES SAGE 
o NORONTOLSEU 


DO ad 






AMANHÃ no: 


ODEON 






AMARGA RET HAMILTON | 


Ea 


o - TD io e pp e a 











ee me ep 


“CORRETO DA MANHA - - Domingo," 3 de Janeiro de 1937 
















TURF 


A CORRIDA DE HOJE NO |PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
JOCKREY-CLUB -» PROVA 


de tres” do Campeonato Brasileiro de Polo 


victoria da Sociedade Hippica São Gabriel, do Rio Grande do Sul, frente 
ao scratch das Escolas Militares, do Rio de Janeiro 








A- Inauguração da temporada a Ltnveraios 12:80 ( À 
de verão da tarde. Qs interessados, jookeys Omo se | Í 


e entralneura, deverão comparo- 


O Jockey-Club realizará hoje, no é 
seu hippodromo da Gaves, & pri- dm gi CrRIAIDA UNHA 


meira reunião da chamada tem- * 
DIVERSAS INFORMAÇÕES ' 


porada de verão. O rrogramma 
organizado consta de olto provas, pesósio 

Será vetado o projecto impos- 
to sobre as apostas 





que reuniram cincoenta e duas 
inscripções, destacando-se das de- 
mais, a denominada Zng, na dis- 
tanola do 1.800 motros, que pru-| Um dos projectos majorando e 
porclonará o encontro de Ordenan-| cercando impostos para fazer face 
ca, Micuim, Jocker, Organdi, Gul-lás despesas do reajustamento dos 
tarrita e Last Pet, que reappa-| funccionarios municipãos era O 
recerá em publico depols de uni|que estabelecia uma tuxa sobre 
longo periodo de cura e descanav./as apostas nas corridas de ca- 
Embora com o campo veduzido, ojvallos. Devidamente informados, 
handicap não deixa de despeclar| podemos nasegurar que o coneso 
interesse, dadas as condições e/Olymplo de Mello vetará esta re- 
classe. regular dos competidores, | solução legislativa, Sp 
No premio Rio, em 1,600 metros, : 

medirão forças cinco tres annos| Os animaes adquiridos pelo 
naclonaes já ganhadores o no pre-| sr, Linneo de Paula Machado 
mio Etrl, em 1.40 metros, inter- é " 
virão dez -productos macionses| O sr". Linneu de Paula Macha- 
daquella edade, sem victoria nojdo, em viagem para esta capital, 





= Os civis bateram os militares na segunda da “melhor 






pais. 


a bordo do “Asturias”, adquiriu 





— 0 — a 
RCA e SCTo? ——— e e e e e e 


apresentaram, na jornada inaugu= 
val do Camptonato Sul-America- 
node Football, os peruanos e chi- 
lenos, como se as latitudes gev- 
graphicas tio distantes de seus 
paizes influlssem no desenvolvi 
mento dos jogos. 

Os jogadores brasiloiros, que, 
sem duvida alguma, progrediraim 
na estrategia moderna do popular 
pport, desenvolveram . sum acção 
mo campo sob o Imperio de. uma 
»0 vontade. organizadora, na, du- 
pla funcção de se defenderem € 
utacar. Correram pouco no cam= 
po e diminulram as distancias en- 
tre olles, executando passes rapi- 
dos e precisos, RED 


Os peruanos, avidentemente qol- 


focados em desvantagem, ' por fair 
ta de habito da. football nocturno, 
sob Jluminação artificial, affron- 
taram & lita gob o Impulso de ur 
ardoroso espirito de luta e com à 
falta iminediata de-um plano prê- 
via o meditado. EEN . 
A caracteristica . da luta teve 
maior realce no segundo tempo,, 


no qual ambos 08, teama dispuze- 


ram de seus recurãos com mais 
qouftiança. ORI: 

O Perú, que, durante os primel- 
ros quarenta e cinco minutos, jo- 
gou num, amblente estranho, O 
que-fez logo prevêr que seria uma 
facil presa de seu grando rival, 
comprehendeu que a melhor op- 
posição quo podia offevecer era 
doixar de pensar no “score”, O 
que fez com que se lançássem ds 
alhos fechados para melhorarem 







Colicas do figado - Bilis - Dôres do estomago 









8 Mão halito Enxaquecas 
Tonteiras Flatulencias 
Indigestões Palpitações 
Pesadelos Dispepsia 





Lingua suja Gazes — Azia 


Dôres de cabeça — Peso no estomago € mui- 
tas outras manifestações as 


Pilulas do Abbade Moss 


om acélio directa pobre o ESTOMAGO, FIGADO & INTESTI- 
NOS Colintinam as causas evitam “absolutamente "a. prisão de 
vontro, propurciunam, desde o começo bem astar goral, acce- 
loram' a digestão donrongonMonam QUTSADES! bird 
funcções digestivas o fazem onappavecer. 1 

as Co tormidndes do ESTOMAGO, FIGADO o (INTESTINOS. 








- 


BOX - 








uti imo 







suas possiblitindes, arriscando au- 
ementar sua derrota, E' tentando 
u sorte de olhos cerrados, conse- 
guiu destrulr todo o valor de te- 
chnlea. , 


Como mais provavels ganhado-|êm dezembro ultimo, nos leilões 
ros indicamos os seguintes con-|ds Neymarket, na Inglaterra, Os 
corrontes: seguintes animaes: 

Chirgwin, 4 annos, Irlanda, filho 
Galmita — Lohengrin — Silencio, |do “Trigo, por  Blandford, e de Ua- 


A campanha de Rodrigues 





mais esperto, mas 








Tiuhy — Amanbahy — Anonymo.| daunted, por Teddy em Persistent, 
Cominodoro — Cambuy: — aívette, |por Spearmint em Tout Paris, por 





' 
o 


Lutador —:Medoo — Carona, 


Capitão — Uraquitan — Jos Louis. jnu 


Jnrdineira — Sassanga — Ufal. 
Caciula — Patrulha — Lott. 
Organdi 


St. Trusquin.. Ganhador em 193 
hippodromo de Curragh, do 
Harchil. Pinte, em 1.00 metros e 
84 libras, e Malden Handicap, em 


— Ordenança — Last Pct.|1.009-metros o 146 libras, classt- 


flcundo-se ainda em terceiro lo» 


A primeira prova será realizado | gar nos Dois MI Guintos- da Tr. 


4 1,50 da tarde. 
MONTARIAS E COTAÇÕES 


landa, No ano passado Jeventou 
a Newbyry Summer'Cup, em 2.400 
metros e 1,055 libras, havendo 
corrido noutras provas com bons 


As montarias provaveis'e ult-| cavalos até a distancia de 3.600 


mas cotações.são as seguintes: 


“Premio Miss B4 — 1,500 metrosjnalot e de Dorney, 


— 4:000$000, 


Galmita — S. Batista . 
Lohengrin — A, Silva . 5% 
Chicote — J. Fernandes 52 
0 Blagus — A. 
Silencio — P. Gusso . . 


metros, LUA 

Sixpenny, 2 annos, filha de Wi- 
por: Frlar 
Marcus em Etona; por St, Denis. 
Ganhadora “no hippodromo de 


Ks. | Newmarket, do Somerville Stales, 
Afilem 1,000 metros e 348 llbras. 


Gainwood, 8 annos filha de 
Gainsborough ..e de Miss. Hazel- 


Rosa . . &2iywood, por Royal Candpy, servida 
53º por -Manna. 


Premio Quarahim — 1.500 ms-| A" Coudelaria:A. Lara Campos 


tros — 4:000$000, 


Cot. Es. 
18 Tjuhy — J. Mesquita . 

mm Anonymo — 5. Batista . 

40 Ogarita — W. Cunha . .- 

50 Dolerita — 1, Souza . . 

40 


tom novo gerente 
Delxou a direcção da Coudela- 


us iria A. Lata Campos, & qual pres- 
go itou serviços por largo espaço de 
su tempo, conseguindo com os seus 
&t | penstontstas; uma eórie de ruido- 
Amambaby — P. Gusso 54/sos triumphos que culminou com 

a victoria do crack nacional Sar- 
Premio Milord — 1.490 metros) gento, 


no grande promio Brasil 


-— 4:0008000, de 1935, o entraineur Oswaldo 
Foljó. Para substituir O profissio- 
Cnt. : : Ka. [nal rlograndense- na gerencia da 
da YTvotte — P. Gusso , st! coudelaria, fot convidado o entrai- 
a7º Commodoro — H, Cunha Gsjneur Brasil Bernardin;, que ha 
60 Ouro — O, Marta , . . dujmezes vinha dedicando a sua 
49 Mouresco — q), Fermun- actividado u mesma, Oawuldo Fel- 
dos rr a o B3/JO cstá tambem desinteressado dos 
3 Oitava — C Brito . 
30 Combuy — W, Cunha «u, ES | Campas, eta 
40 Offensiva — S. Batista” 6] renponsavel será feita ol! estes 
filas. á 
Pipas ef sor Add lda — 1.500 me-! Animaes que voltam ao haras 
; de onde provieram 
Cot, Ks.| A bordo do “Affonso Penna”, 
30 Medoc — W. Cunha . . bilque garpará hoje, do nosso porto, 
40 Poaya — A, Silva à0 |ostão embarcados os animaes Ara- 
50 Acauan — P. Gesso . . 56)pogy o Araruna, pensionistas da 


23 Tatador — 8, Batista . 
Trapuazinho — T. Souza 
Carona — A. Tosa . 


Premio Flo — 1,600 metros — |clegou:a: otrer, no hippodroma 


5:0008000, 


Er Capitão — F. Cunha ,, 5 


40 Veronica — P. Gusso ,- 64 
30 Sobrevivo — J, Mesquita ba 
35 Uraguitan — A. Silvo . 
40 Juve Louls — 1. Souza . . 


Premio Riri — 1,400 metros 
4€:0008000. * 


Cot. Ke, 
o7 Jardineira — P, Gusso . 59 
41 Picolhno — 7. Fernandes 56 
3% Utal — 8. Batista. . + 55 
3 Sassanga — d. Mesquita 

RO Tendy — F. Cunha, . + 

80 Duro — 1, Souza . . 


"0 Shirley Templo — Não 
- CONECTA ae o vs co à 
Rega — O, Serra . + «+ 


ao 
60 Aedo — W, Cunha 
40 Fidellt6 — A, Silva 


Premio Toby — 1.400 metros | dade, correu doze vezes nas pis- 


-— 0008000. 


Marape — A. Rosa. 
Lottl — S. Batista + 
Caclula — W. Cuniut . « 
Miroró — F', Cunha . . 
33 Patrulha — 3, Mesquita 
Ugerê — P, Gusso . - 
Kong — A. Silva +.» 
Parodia — I, Souza . . 


Bu 
ãj 
5a 
54 
fa 


Prenilo Zug — 1,800 mictros — 
5 :0905000. 


Ordenança — W. Cunha 54 


40 Miculm — A, Sllva . sn 
50 Joker — P, Gusso . 48 
4 Organdl — 1, Souza . - 
50 Gultarrita — A. Rosa 
% Last Pet — S, Batista , 


DECLARAÇÕES DE FORFATIL 


A secretaria da commissão dejo sr, 
corridas recebeu até ás 7 horas!grango, 
da noite de hontem, declaração dole Bendegó, para o st. 


forfait de Shivicy Temple. 









Tira logo as dores 


Water-polo 


e ——— 


VASCO E GUANABARA 
DISPUTARAO A PRINCIPAL 
PROVA DO CAMPEONATO 

DE WATERPOLO 


Para 2 tarde de hoje estf mar- 
cada uma excelente reunião spor- 
tiva da F, A. R, J., cujo cam- 
peonato de watel-polo, tem mo en- 
contro Vasco x Guanabara, 9 
embate principal, pols o seu ven: 
cedor será 0. cupeio. 

Os tcams entrarão em campo, 
assim constituídos: . 

Vasco da Gama; Moringa 
Raphael — Isidoro — Lauro 
45 — Oliveira e Mendonça, * 

Guanabara: Nestor — Hello 
Abranches — .Gudoy Tavares, 
Jamacará — Serpa e Murillo. 


Iniciando: a tardo de water- 





polo, serão realizados mais os se- 
guintes jogos, com-inicio, às 2.50 
tarde, 


de 


54 |Coudelaria: Lundgren, que se des» 
E2|tinam ao Haras Maranguape, em 
49| Pernambuco. Araruna é uma filha 


Ka. ! Reproductores um serviço no 


55 |temento installado no municipio 
65 | paulista de Barretos, pelo criador 


--|nhão Galope, estão em serviço ns 


SSicão, do qual é um dos mais for- 
ds ites concorrentes, estreará hoje, no 
45 | hippodromo da Motca, o cavallo 


Es lvora Seca, importado do Uruguay 
5% nelo entralmowr 
hilpara o sr. Emmanuel Osmar Jar- 
bildim. 


5 | maes; 
boldeu Rocha Martins Filhos 


REUMATISMOE SIFILIS: 0 melhor é 


IPEUVOL 


deTyrannuss” Clícia, que não 


da GavoRi 


novo haras paulista 
- No Havas Vista Alegre, recen- 


José Alves Garcia, além do gara- 
reproductoras Impostora, Iridia e 
Mistica, 


A estréa de um-bom cavallo 
hoje na Moóca 


Disputando o premio Combina- 


Salpetre, filho de Pulgarin e Pol- 


Ramon Rojas, 


O descendente de Cyllene, 
que parece ser animal de quali- 


tos uruguayas, alcançando tres 
victorias, varias collocações e le- 


Chegaram hontem os novos 
pensionistas de Gabino 
Rodrigues 


Chegaram hontem, da capital 


ss | paulista, os productos de criação 
úsido sr. Linneu de Paula Machado, 


Ubaixy o Malry, adquiridos uMi- 
mumente pelo entralneur Gabino 
Rodriguez, para uma nova coude- 
jaria do nosso turf. 


Ks. | Transferencias de animaes no 


stud boak paulista 
No stud book paulista, foram 


6º | trungferidos ultimamente, us anl- 


Ama- 
Ren- 
dera, para o sr. José Paulino Nos 
guelra; Moacyr, para o er, Al- 
berto José da Motta; 'Tuguá, para 
Reynaldo 
Liga, Lutando, Q.E.Q.4.. 
«Alfredo 
Egydio de Souza Aranha, 


Alubla, para o sr. 









e depura o sangue. 


(33953) 


Torneios dos Novos — Vasco da 
Gama » Guanabara, 

a divisão — 1º e 2º quadros — 
São Christovão x Vasco da Gu- 
ma. 

se divisão — 1º 0 2º quadros — 
Guanabara x Natação. 


a 





eo e e em 


Tiro 





, 


UMA ASSEMBLÉA NA 
FEDERAÇÃO BRASILEIRA 
DE TIRO 


De acegrio com os termos dos 
Estatutos estão sendo convidados 
os -soclos dessu Federação à Ee 
reunirem em assembléa geral or- 
dinaria, na“séde 'svelal, ds 18' hó- 
vas do dia 15 do junelvo de 1937, 
para a seguinte ordem do. dias. 


Discussão e approvação do pa- 
recer: do Conselho Fiscal! sobro. o 
balanço annual da Federação; 

Eleição de cargos vagos; 

Interesecs geracs, 
















Uma phase do movimentado e importanto encontro de hontem, vendo-sg o capitão Pontes taqueando, com Gaspar na 
perseguição; à direita, os dois teams finalistas do “Campeonato de Polo de 1936”, notando-se, em cima, os represen- 
tantes do Exercito, e em baixo, os representantes, clvis, que lograram merecido: triumpho, empatando o campeonato 


A bravura do “foux" gaúcho 
de São Gabriel, representante -doz 
elvis no Campeonato Brasileiro de 
Pelo de 1936, premiou o esforço 
da sus presença no grande certa- 
men ora em disputa. 

O conjunto militar carioca, ver 
presentante do Exercito no jogo 
final do campeonato, cedeu logar, 
pois, não s6 ao valor dos antago- 
nletas, coom- tambem ao dencdo 
do team civil gaúcho, que não 
mediu esforço para comparecer ao 
Impottante ” prelo, antes ganhou 
energias para chegar é luta de 
hontem com grande alma e ram 
vontade, dignas, ambas, de lou- 
vor merecido. 1 


Tsso mesmo foi-que comprehen- 
deu a numerosa assistencia pre- 
sente, ovacionando, com expres- 
elvo enthuslasmo, a victoria que 
premiou e compensou esse es- 
furgo. 

De facto, o jogo de hontem, ren- 
lizado & torde, no bello campu 
do Itanhangá Golf Club; o sym- 
pathico gremio da barra da Ti- 
juca, pôde ser synthetizado como 
Uzemos aciun, 


Jogava-se & 2º partida da “nie- 


50 | penstonistas do sr. Rodolpho LAN | yo de tros" do Campeonuto Bra- 
entrega AO NOVO! cetro de Polo, séndo finalistas 


a Sociedade Hiíppica São Gabricl 
a o serateh das Escolas Militares, 
a 1º classificada jura representar 
os clvls e o 2º classificado para 
representar os militares. 

Além de tal rivalidade, havia n 
circumstancia de serem gaúchos 
us jogadores da primeira e carlor 
cus oa integrantes do segundo, de 
maneira-que tudo, tornava o en 
contro como dos de grande at- 
tração. 

Ed publico, realmente, não so 
pode ter arrependido. Porque o 
encontro fol emocionante. 

De principio a fim praticou-se 
uni jogo corrido, multo “movimen- 
tado e egual. E os lances so suc: 
cedtram;em brilho, ardor e ento- 
cão. .y ss 

Ao final, ganhou o conjunto cl- 
vit. No ultimo minuto, depois de 
uma espectacular virada -dos mu- 
ltaves, 

Os teams foram os mesmos, 15- 
ta €, Integrados pelos mesmos Jos 
gedores da 1º partida da “melhor 


de tres", que fôra ganha pelos 
representantes “do Exercito Na- 
clonal, isto 6; entraram em campo 
com as seguintes constituições, 

Ecrotch das Escolas Militares 
— N. 1, ten, Eloy C. Menezes; 
n. 2, ten. João Saraiva; n. q, tem. 
Jooão Franco Pontes (cap.); nu- 
mero 4, ten. Joaquim Portinhu, 
Reservas: tenentes Lulas Medel- 
ros Pontes e Edgard Boncense, 

Socledado Hippica São Gebrinl 
— N, 1, Pery Silvelra; n. 2, José 
de Deus Lopes; nm. 3, Ricor Sl- 
veira (cap); mn. 4, Gaspar Ollvel- 
vã, Reserva: Adyr Chugas. 


o JoGo 


Os juizes, cap. Octavio Povos 
e cap. Asdrubal Burytices da 
Cunha, telharam os apitos, cha- 
mando a campo os contendores, 
eram precisamente 4,04 horás da 
arde, 


Após as sauduções do estyia, 
njinharam-se os finalistas, envet- 
gando os milturos camisa unit- 
vlla com faixa azul horizontal e 
os civis cansa branca com Taixa 
preta, 


segiem, novo goa), por intermedio 
dy mesmo Lopes, passando os ci- 
vis para a frente do “placard”, 
sen celer, atá. o fim da pertida, 
x yantagem então obtida, Ha ou- 
tro .“foul'"” dos .civia, E logo do- 
pois voltam-os representantes de 
São Gabrlel no ataque, salvando 
Saraiva, mas Gaspar rebate « 
assignala 3x 1 para o seu bando, 
Registra-se um "fqul! do serateh 
das Escolas Militares é Lopes 
uprovéita, pouco depois, augmen- 
tando a contagem para 4 x 1.,D 
sepuem os gaúchos atacando, até 
que Bloy pega a bola, atravessa 
e!$ do campo e marca;o 2º. goal 
docs locaes, em cima do tempo. 
A 9º phase do encontro, após 
q Intervalio regulamentar do tres 
minutos para q troca do. anímaes, 
& nssignajada por uma arrancada 
des gaúchos que perdom' por falta 
de chance. Verifica-se novo 
“foul" dos olvis. O jogo estã um 
tanto carregado. O cavallo de Ri- 
cor tropeça, levando o cavalletro, 
Mas tudo se refaz. Os ataques sé 
Intorcallam. Portinho, * embora 
nem sempre se colloque bom, est 


| tá tagueando com grande efficien- 


r =. A teia para o sei quadro, dostacan- 
Gain at mola cur Jogo. ba tm | giso pela segurança e brilho dos 
"foul't dos gaúchos, que Port ces golpes. Ha um “foul” dos 


nho bute sum tiro forte, mts sem 
vensequençias. A seguir, regla- 
tu-se novo “foul" dos civis, pro- 
eurando Lopes entumr, no contra- 
ataque. Um minto se passar e 
mais outro “foul” dos. visituntes 
& consignado; Portinho novamen- 
ta bate a penalidade, Impresato- 
pando pela forçada tacada. Poi- 
co depola, Eloy carrego, deixa com 
grande Intelligencia e corre, apar 
nando à bola do passe avançado 
do companheiro, para marcar, 
com habilidade distinguida, o prl- 
woelro goal da arde. Novo minuto 
me escôn, e termina esso tempo, 
caracterizado por um Jogo cor- 
rio, em ataques de ambos os la- 
dos, com um corner dos militares, 
n favo dos civis. 


O 2º tempo € Iniciado com o 
empate de partida; ha um “foul" 
dos loçaes, que Ricor bate, em 
pulando Lopes. Depals, registra 
se um “foul" dos gaúchos, que 
03 militaros cobram sem vesulta- 
do, antes, são aquelles que cons 


militares, que Ricor bate: forte, 
jevando os antagonistas a corner. 

o 4º tempo é Iniciado com a 
patlda desta ponnildade, que é sos 
gulda de um “foul” dos civis, 05 
quaes, novamente, incorvem em 
egunl punição, A esquadra dos 
cariocas alaca e quasl faz goal, 
batendo a bola nas patas dos ci- 
vállos dos -adversarios, sob . um 
oh! da aseistencia. Os; gaúchos 
ertão taqueando um' tanto para- 
dos, Mas Saraiva emenda um 
tiro de Portinho, cobrado de 'ou- 
tro “foul” gaúcho, para assigna- 
Inv, de longe, 4 x 3, Os elvis con- 
tru-atacam, verificando-se, uma 
tncada formidavel de/ Rtcor, E 
proseguem nos avanços, dando 
tambem Lopes linda tacada. Para 
terminar, pouco depois, O tempo, 

Inicia-se o tempo seguinte, into 
& o 5º, com ataques revesados. 
Pery prepara uma carregada dos 
elvis e Lopes atira, mas a bola vas 
fóra. Outro “foul" se verifica 


por parte dos gaúchos. Eloy cat-' 








FOOTBALL 


Campeonato Sul-Ameri 


cano FLO 








Ka. |vantando em premios 8.465 pesos: 


55 jONTO. 


“de Football 


— ei me mm mma 


NOTAS E COMMENTARIOS — O JOGO DE HOJE 


Krueger, e La-: 


ENTRE CHILENOS E BRASILEIROS 


Buenos Aires, 28 (Do nosso en 
viado especial) — Depois do jogo 
entre brasileiros e peruanos, o 
Juiz chileno Vargas e o argentino 
Gal quasi se atracaram no ves- 
tlario. 

O Congresso resolveu que 03 
juizes designados para as partl- 
das officinos escolhessem 05 H- 
nesmen entre os membros de aum 
delegação ou entre os arbitros 
qualificados. O fulz chileno Var 
gas, impossibilitado ' de escolher 
jugadores da equips de seu paiz, 
acceitou com Hnesmen dois juizes 
desta capital, Trata-se de arbi- 
tros de primeira categoria da As 
saciação do Foothall Argentino, 
cujo prestígio é um facto nos 
meios sportívos daqui, . 

Um delles, o sr. Galll, assigna- 
tou uma penalidade contra. os pe- 
ruanos, com o que não concordou 
o st, Vargas, que declarou tex- 
tualmente, no meio do campo: 

— Quem menda aqui sou eu. 

O sr. Galll ficou calado e con- 
tinuou prestando a. eua coliabos 
vação até o-final do Jogo, 

No vestiarlo, porém, os dols 
quasi chegaram 4s vias de facto. 
Os jornaes desta capital, segundo 
observel, não tiveram conhecl- 
monto do facto, que não vi divul- 


gado. 
“Graças é intervenção de outras 
pessoas, não houve um destorço 
pessoal entre o arbitro chileno é 
o argentino, que se desentende- 
rêm por causa de uma qenalida- 
de contra os peruanos, 


A RENDA DO JOGO BRASIL X 
PERÚ. ATTINGIU NOVENTA 
CONTOS DE RÉIS AO 
CAMBIO DO DIA 


Buenos Alres, 28 (Do nosso -en- 
viado especial) — Hontem, devil» 
do ao grande calor, que espanta 
os apreciadores do football, “ não 
compareceu á cancha do San' Lo- 
renzo uma | assistencia muito 
grande. 

Comtudo, não se quedaram em 
casa os adeptos fervorosos, que 
pagaram , noventa contos de réis 
no camblo do dia. 


MEMBROS DA DELEGAÇÃO 
BRASILEIRA EM VISITA 
AO EMBAIXADOR 


“Buctos Alres, 28 (Do nosso en- 
viado especial) — Visitando o sr, 
Jos" Bonifacio, estiveram hon- 
tem, & tarde, na embaixada do 
Brasil, "os -sts. «José M, Castello 
Branco, Virgilio Fedrighi e Loris 
Cordivil. 


“Os delegados brasileiros pales- 
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traram cordialmente. com o em- 
baixador, que significou o desejo 
de receber a todos repetidamente 
o desejou a melho rsorto no cer- 
tamen continental. 

Hoje, o st. Castello Branco fa- 
lou por telephone com o embaixa- 
dor, participando-lhe que o nosso 
seleccionado havia vencido digna- 
mente, defendendo com ardor as 
ofires do Brasil, 

Foi com satisfação qeu o sr. 
José Bonifacio, 
vesultado do jogo, recebeu a no- 
ticia de que os seus patrícios lu- 
taram-lealmente, 


OS DELEGADOS ESTRANGEI- 


PRESIDENTE DA REPUBLICA 
— O GENERAL AUGUSTIN 
JUSTO E' UM GRANDE 
AMIGO DOS SPORTS 


Buenos Aires, 29 (Do nosso en- 
viado especial) — Os delegados 
estrangeiros ao Congresso Sul- 
Americano do Football foram re- 
cebídos. hoje, às & horas da tarde, 
pelo presidente da Republica, ger 
neral Augustin Justo. 4 

Acompanhei os delegados' brasi- 
letros, tendo tido opportunidade de 
palebtrar com o supremo magis- 
trado da nação argentina, que. ae 
revelou ' um grande amigo dos 
sports e fervoroso apreciador “do 
football, 

“Respondendo 
saudação, pronunciado pelo sr, 
Claudio Martinez, delegado do Pe- 
rô, o general Justo agradeceu 08 
conceltos do orador e expressou a 
sua sympathia pelas justas spor- 
tivas, que contribuem pata a sau- 
de physica o moral, a par de cons- 
tituirem motivo de união entre os 
homens, 

Terminando, disse o presidente 
que comparecerá a um dos jogos, 
em dia que as suas multiplas ac» 
cupações o permittam. 


EM PREPARATIVOS PARA O 
JOGO BRASIL X CHILE 


Buenos Alres, 2 (U, P.) — Ab 
vitimas horas da tarde de hon- 
tem, concentraram-se cm seus 
respectivos hotois as delegações 
brasileira e chilena ao Campeona- 
to Sul-Americano de Fovtball, 
actualmente em realização nesta 
capital, cujas equipes encontrar- 
se-ão no proximo domingo, em 
continuação ao certamen maximo 
do bretão, na America do 

ul. 

Os componentes das referidas 
equipes continuarão praticando 
exercicios leves hoje pela manhã, 
afim do se manterem em porfel- 
ta fórma. Vodos cs contendores 
encontram-se em perfeitas. condi» 


“ 


que já sabia o 


ROS FORAM RECEBIDOS PELO || 


ao disçurso de 
















KÓKOLOS 


Sottrimentos de quem, 
dsnpopnlas, tontelras, dr de 
eahega, peso, somnolencia des 
pois das refeições, etc, 


JURUPITAN 


Combate ns colicas e con= 
gestões de ligado, os enlenlom 
teputicos e a feterteia, 


util entnlogo aclontitico. 


Rua São Pedro n. 38. 


gões do saude, com: excepção | do 
Magallanes, que continda. fazendo 
massagens: num.. tornozello con- 
tundido.., Dr AS 


jogador - Viladonica "que fol'a 
Montevideo por, motivo” do tallo- 
cimento de 'um-seu, parente. En 
tretanto, se regressar 'a tempo, o 
que se espera, fará parte da equi; 
po uruguaya .que enfrentará os 
Paraguayos. .Os peruanos e os 
Paraguayos trenaram ante-hons 
tem na cancha de San Lorenzo, 
Os perúanos fizeram gymnastica 
e praticaram exercicios do foots 
pai, entretanto os paraguayos li» 
miturarh-se- sómento 0 gymnasti- 
ca, de se manter em fórma e dos- 
cangados para o embate de hoje 
a noite contra os Uruguayos. 

O jogo de hoje será realizado 
na cancha de San Lorenzo -e 0 
team uruguayo que defrontar-se-á 
será o seguinte: : 

Besuso; Seoane e Muniz; An 
drcolo, Galvalis! e Martinez; Cas 
tro, Varela, Borges, Villadonica e 
Iturblde, 

O team do Paraguey, entretan- 
to, ainda não fol escalado, deven= 
do seus componentes serem an- 
nunciados hoje À tarde, * * 

OQ embate terá. Inlclo 4s 10.16 da 
noite, e será dirigido pelo brasl- 
leiro Virgilio, Fredighl, + 

Os paraguayos vestirão camisas 


com listas vertitacã vermelhãs e 


brancas, calções azues e meias 
pretas com uma. lista branca,” 05 
uruguayos usarão camisas verme» 
lhas, calções brancos ela-suas 
meias terão listas -azues. 





PREPARADOS DE VALOR DA 


RA. MEDICINAL 


Vendem-se em todas as Pharmncias e Drogarina. 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICAÇÕES 


A todas as pessoas que mos devolverem o conpon abnixo, 
devidamente preenchido, remetteremos gratultamente o noxau 





J. MONTEIRODA SILVA & €. 


=== "7 DTD", 
NOME E eesemeerrrrranena atas 


 O8' uruguayos: esperam hoje, 0! 


rega, em seguida, e consegue em- 
patar. O jogo está 4 x 4. Mas 
Very assignala, então, o goal mais 
lindo da tarde, em puro e elassi- 
co estylo, conseguindo novamente 
a deantelra para o seu bando, 
Ha novo “foul” dos polistas de 
são Gabriel. Dloy é obrigado a 
apear, tirando » ga do seu ani 
ral, O juiz cap. Asdrubal, de- 
puls disso, ussignala um “foul”, 
protestando o capltnin dos gaú- 
chos, recorrendo ao arbitro, que 
manda dar “bola 43 tahoas". Re- 
gistra-se, então, um “foul" dos 
militares. Pery carrega mns fa- 
lha, Gaspar falha e Lopes marca | 
6 x 4. Ha um cormer dos gaú- 
chos, quando o juiz apha, 

Tem início, então, o fº tempo. 
Os militares: sontem que serin u 
ultima opportunidudo. E rvelnl- 
clnim o jogo com enthuslasmo, Sa- 
raiva carrega mas joga fóra. Lo- 
go depois, em novo ataque dos 
cariocas, a bola flea dinsando em 
frente ao goal gaúcho, não em- 
trando, por absoluta faltn de 
chance dos militares, depols de 
um. longo tempo, de carga cel: 
radna. Mas após isso, Baralvia date | 
e Eloy vira, cm multo boa tn- 
cada, marcando & x 6. Us giá- | 
olhos revidam, mas atiram (óru, 
5 fazem “foul”, a seguir: Portl- 
nho vac hater, A assistencia 
ccmprehendo que se a bola en 
trar, os militares, com o empate 
desse jogo, terlam ganho o Cam- 
peonato Brasileiro do anno, at- 
roncando dos civis o coblgado ti- 
tulo, Um tiro possante o a bola, 
patendo antes num animal, atrm- 
vessa o goal. O dello da assis 
tencln- é indeseriptivel, TFulta um 
minuto para terminar a partida 
e todo o Campeonato, Mas acon- 
tece o impossivel! os clvis: con- 
seguem goal, por intermedio de 
Gaspar! E findava o encontro, 
com o resultado de 7 x 6 favor 
ravel ao “four” gaúcho, 

A luta decisiva pela posse final 
do galardão maximo do polo bra- 
alieiro, “será travada depois de 
amanhã, dia 5, terça-feira, ás 4 
horas da tarde, no mesmo local, 
Será então jogada a 3º partida, 
estando os finalistas cada um com 
uma victoria, 





HAGUNIADA 


Molestlas do utero, metrite 
e endometrite, coltema e difti- 
vulúndes de cegras, corrimen- 
tom, ventre volumoso e do- 
torido, 


CHA' ROMANO 


Lazutivo brando, util nas 
prisões de ventre, Púde mer 
usndo diariamente saem ne- 
shum Inconvenlente, 





Rio de Janeiro. 
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Hojs no melo dia, reunir-se-ão 
em sessão-extraordinaria'os mem- 
bros do conselho: directivo da As- 
sociação * de Football! Argentina, 
atim de tratarem de assumptos 
referentes no Campeonato Sul- 
Americano e ao mêsmo ' tempo 
considerar as possiveis. moditlca- 
cões necessarias na linha atacan- 
ta do team argentino. Será tam- 
bem objecto de consideração, .0 
pedido de delegação do Chile para 
que o jogo contra os brasileiros 
ae realizo na cancha do San Lo- 
rorizo em vez' de ser na do Bocea 
Juniors, conforme está designado. 
Este jogo está marcado para do- 
mingo, e os chilenos fundamen- 
tam o seu pedido no facto que o 
San Lorenzo possue um campo 
mais appropriado e ainda mais 
que. os seus jogadores já joga- 
ram no mesmo, do modo que tá 
acostumaram ao seus systema de 
iluminação artificial. 


Os componentes da equipo ar- 
gontina continuam praticando 
football e realizando os demais 
exerclolos afim ds manterem em 
optimas condições para os seus 
compromissos futuros. 

Ante-hontem & nolte, os brasl- 
teirbs exercitaram-se no campo do 
Bocca Juniors, perante numerosa 
assistencia, tendo tomado parte no 
treno o famoso jogador Nariz, que 
substituirá Carnera no jogo de 
amanhã. 


COMMENTARIOS SOBRE OS 


: CONCORRENTES 
' Bitenos Alres, 2 (U. P) — 
Duas physionomias  distincias 






oO Brasil, 
dono da situação, "e com excellon- 
tes recursos, não perdeu o'con* 
trole de seus nervos, continuanda 
o jogo sem- fazer perigar a vi- 
otoria. r 

O temperamento Impulsivo dos 
peruanos fof o unico obstaculo 
gério que og brasileiros defronta- 
ram durante » disputa, Sem es- 
trntegia calculada, actuando de 
accordo com a vontade individual 
de ceus jogadores, o team do Pa- 
ciflco procurou utravessar a de- 
fosa brasileira com shoots longos 
e entradas do surpresa, Sob o es- 
timulo de uma - assistencia en- 
thuslastica, os peruanos se mul- 
tiplicaram em escapadas impres- 
slonantes, Mas os brasileiros, ex- 
perlentes, não se deixaram aur- 
preliender facilmente, Nestas cir- 
cumetancias, o cerebro se impoz 
sobre o coração. 

De accorão com o saltos e bal- 
xos do embate, brilharam separa- 
damento na cancha, os defensores 
e atacantes. Ne primeira parte do 
jogo sallentou-se & linha atacan= 
to brasileira, No segundo - tempo, 
destacou-se a actuação do, centro 
médio peruano Limeno Castillo, 
que Jogou sómente nos ultimos 
puarenta e clnco mimitos; mas à 
figura principal do campo foi q 
“sguelro brasileiro Jahó, do qual 
póde-so dizer que fot de um va: 
lor digno dos malores applnusos. 
Bim ordem de merito, inmedinta, 
enliontou-se a nctuação dos Eumr- 
da-vallas, com um eleve vantá- 
gom para o brasileiro Roy, que 
mostrou excellente collocação, 
vom golpe de vista e firmneza nas 
mãos. O Keeper peruano, Valdi- 
vleso 6 um homem arrojado e seu 
farto estt nas tradas de Livós 
baixos. ; 

O trio central ataçante da equi- 
pe brasilelva fot 0 que melhor cos 
ordeuou as jogadas collectivas, 
merecendo menção espectal o cen- 
tro-avante Niginho, que organizou 
o ataque de um modo exceltento, 

Por ultimo, menciondmos O 
deanteiro peruano Lolo Fernan- 
dez, que actuou pela primeira vez 
nos campos argentinos, Entrotan- 
to, esto celebro centro-avente não 
esteve a altura de sua justa fã- 
ma, quo msabe se devido a estar 
rigorosamente marcado, ou por- 
que fo! viotima da curiosidade do 
publico, que geralmente perturba 
os nervos dos jogadores. 

Finalmente, o Brasil causou mer 
hor impressão do que 0 Peró, e é 
tido como certo que ambos 05 
teams actuarão ainda com maior 
destaque nos embates futuros, 
principalmente a equipe brasilei- 
ra, que constitue a incognita mais 
séria do campeonato. 


JOGARÃO HOJE O SEU SE- 
GUNDO MATCH DO CAM» 
PEONATO SUL AMERICANO 


No campo iluminado do San 
Lorenzo de Almargo .ou no do 
| Bocca Juniors em Buenos Alres, 
— so o pedid odos chilenos fôr 
accelto — os brasileiros terão que 
disputur hoje, & noite, o seu ses 
gundo compromisso no mais im- 
portante certamen do football sul- 
americano, 

Vencedores sobre os peruanos, 
os brasileiros tiveram sua cotação 
nugmentada na tabeila dos valores 
que ora estão na cnpltal platina, 
e hoje sé mantiverem novamente 
a mupremacia sobre seua rivaes, 
serão apontados como dos 
fortes para o titulo maximo. 

Os chilenos cuja figura contra 
os nrgentinos, apezar de perdedo- 
res, fol enaltecida, esperam ven- 
cer, reabilitando-se no conceito 
publico, 

Os nossos patricios, mesmo nos 
matches travados em épocas ans 
teriores no Chile, jámals perde- 
ram para os seus adversarios de 
hoje, vencendo todos os encontros, 
com excepções de dois, que empa- 
taram, 


A constituição do quadro nas 
clonal, não é que todos desejavam, 
mas-pala sua victoria Iníotal sobre 
o Perá, que vinha precedido por 
tanto reclame pelo Incidente verl- 
ficado no campeonato olympico, 
ereou' em torno do noss conze, um 
ambiente sympathico e Já .forta- 
tecido -de velo fazer uma melhor 
figura no actual certanen conti- 
nental, onde fóre daqui nado to- 
mos conseguido. ? 

ts * ] 


MAIS DOIS JOGOS DO CAM- 


PEONATO JUVENIL DA LIGA 
CARIOCA 


Pata manhã de hoje, - estão 
marcados mais dois jogos-do cer- 
tamen: “Juvent! de "football, * que 
constitue a sua ante-penultima 


rodada. 


Desses match, destaca-se o que 
vas ser travado no atadium do 
club tricolor, -entre: o Flamengo 
e q Portugueza, primeiro'e ter- 
ceivo colocados na tabela. 

O Flamengo precisa vencel um 
dos seus dois jogos, e precisa ter 
multo cuidado com o seu antas 
gonista de hoje, em cujos ulti= 
mos jogos, empatou 'com o.Ame- 
rica o venceu o Fluminense. 

Se a victoria fôr favoravel aos 
rubro-negros conquistarão o'cam- 
peonato da classes, mas se: empa- 
tarem ou perderem, ficarão 'de- 
pendendo do seu ultimo jogo-com 
os. tricolores. k 

Elsa escalação dos juizes: 


BOMSUCCESSO X AMERICA 


Juvenis, 43.9 horas da manhã, 
no campo do America, Jogo de 
turno neutro, Juiz, Carlos-S. 
Santos; chronometrista, Americo 
Viola: juizes de linha: Joaquim 
Hodrigues, | Aristides Figueira, 
Sylvio Villano e Eustachio S. 
Corrêa; representante, Esau Bra- 
ga Laranjeira, : 


FLAMENGO X PORTUGUEZA 
Juvenis, ás 9 horas da manhã, 


no stadium da rua Guanabara. 
Jogo de 1º turno. 


na Europa 








A exhibição de um film para à imprensa, que influirá 
nos prognosticos do match de sabbado proximo 


Quem venceu o match Ttodrl- 
gues e Al Fara, em Madrid? 

O desfecho desse encontro pro- 
vicou vivas controveralas na Eu- 


ropa, 

Rodrigues tinha vencido ante- 
rlormente as grandes flguras &o 
box hespanhol, tanto na categoria 
dos melos pesados, como na dos 
médios. Sabe-se quanto o pubil- 
co mudrileno é exaltado. Os ju- 
rados foram inteiramente coagt- 
dog pela multidão. 

No entanto existe um melo de 
dissipar as duvidas subsiatentos. 
E' que o grando match foi clne- 
matographado, 

E o fim será exhibido hoje, 
para os Jornalistas cariocas, 


Rodrigues 


Martinez de Al Fara não é só- 
mente um grande e terrivel bos 


xeur, que merecou o cognonimo 
BRASILEIROS X CHILENOS de “EL Tigre”. 
putos tempos uma figura qua- 
ni lendaria. Está no “iront" da 
guerra civil de sua 
terra, combatendo pelos governis- 
tas. Tinha um magnifico contra- 


horrorosa, 


to para Buenos Alres, 
nys, 


Compa- 


hespanhol dos meios pesados re- 
cusou-se a parttr, 

Entre os seus feitos mais. no- 
taveis de boxcur, merece ser cl- 


tada a Juta que sustentou contra 


Marcel 'Thíll, em disputa do cem- 
peonato mundial dos médios, 
At Fara foi desclassificado no 
decimo terceiro round, por um 
golpe baixo imaginario, desclassi- 
ficação essa contra a letra & o 


espírito dos regulamentos da In- 
Boxing Union, que 
aboliu os golpes baixos, desde que 


ternationul 


instituiu o novo typo de “cuqui- 
lha” protectoras de extracrdina- 
ria efficiencia, 


Em Lisboa, nã revanche contra 


A! Fara, com arbitro hespanhol, 
Rodrigues venceu amplamente, 


Casa del Campo tornou-se um 
combate 


dos sectores onde 
mais 


se 
violentamente no “front” 


do Madrid. O film que serã ex- 
hibldo hojo para os jornalistas, 
mostra-nos os trenos de Rodri- 


gues em Casa del Campo quan- 
do o boxeur portuguez- se prepa- 


rava para enfrentar A] Fara em 


Casa del Campo, 


A CAMPANHA DE RODRIGUES 
NA EUROPA - 


No scenario europsu, Rodrigues 


surgiu como uma figura imprea- 


stonante. Tuthentico derrubador 


de campeões, Antes de passarmos 
ao seu “record” nos rings do ve- 
lho mundo, devemos, salientar 
uma circumstancia intercasante: 
& luta em disputa do titulo de 
campeão mundial dos melos pe- 






















Tornou-se nos 


presidente da Generalidad, 
de Catalunha, concedeu-lhe uma 
licença especial para abandonar 
as trinchejras; porém o campeão 





sados, ia ser realizada na Euros 
pa, organizada pelo empresario 
portuguez, Manoel Alves, que 
actualmente se acha entro. nós. 

— Foi a revolução hespanhoja 
que alterou totalmente os meus 
pianos — declara o conhecido 'or- 
ganizador, Sua repercussão em 
Lisboa foi simplesmente extraor- 
dinaria. Os meus compatriotas 
não pensam noutra coisa. ; 

E agora, succintamente, vamos 
os principres combates de Rodri- 
gues no velho mundo, derrotou 
por k. o. no setimo round 'Ca- 
nhoto, chalianger do campeão 
hespanhol dos metos pesados, , 

- Venceu nitidamente; por' pon- 
tos, Loriot, campeão francez dos 
metos pesados, de 35. . .., 

Tambem Stayert, campeão bel- 
ga, dos melos pesados, de 35, por 
pontos. : 

Fompatou com Ignacio Ara, em 
dez rounds, : 

Abateu Lebrize, ex-campeão de 
França dos melos pesados. 

Derrotos Pepo  Hampaóhar, 
campeão tcheco dos melos pesa- 
dos, ted 7 

Merlo Precísio, campeão da Ell- 
ropa dos meios pesados de 35, tol 
nitidamente 'derrotado pelo luso. 
Essa batalha era em disputa do 
titulo europeu, porém uma semn- 
ne antes Precísio fol castigado 
pela Internationai Boxing Union. 

Abateu espectacularmente Ba- 
sin, melo pesado francez, por k. 
o. t. no 7º round. 

Derrotou Baby Donnars, cam 
peão da Hollanda dos médios. 

Em Madrid, fo! desclassificado 
frente a Ignacio Ara, por golpe 
baixo involuntario, Decisoã clas 
morosa, conforme reconheceram 
Os criticos europeus. 

Dotrotou Luiz Logan, filippino, 
naturalizado hespanhol, - 

Em Madrid, por pontos, em 10 


ra, “BI Tigre”, campeão hespa- 
nhol dos melos. pesados. - 

(O film revela a quem coube a 
victoria). 

Rodrigues derrotou ainda Oli- 
ve, campeão da França, dos meios 
pesados, em 36. 

Abnteu egualmente Martinez de 
41 Fara, em Lisboa, no match res 
vanche. 


de campeão tcheco, de-36, que os 
europeus consideram uma verda- 
deira maravilha, 

Fot o homem que impoz dois 
“ynocks downs” a Marcel Thill. 

Além desses, Rodrigues venceu 
Charles Six, campeão - belga dos 
meios pesados. 


* 
REGRESSOU JACK 
REZENDE 


Teve animada recepção o nos 
vo camptão. sul-americano 


O “Oceania” trouxe hontem, 
do Chile, o pugilista brasileiro 
Jack Iezende, que vem de con- 
quistar, naquello paiz, o titulo de 
campeão sul-americano de peso 
teve, no Campeonato Sul-Ameri- 
cano de Amadores, disputado n 
paiz andino,- , 

A victoria de Rezende, confor- 
me noticiamos, teve grande repar- 
cussão, pois o certamen teve uma 
concorrencia. selecta, vendo-se os 
mais destacados valores da Ar- 
gentina, Perú, Uruguay e Chile. 
E a figura brilhante de Rezen- 
de, velu patentear que os seum 
meritos estão na razão directa da 
sua modestin, 

A recepção de Jack Rezendo, 
especialmente por parte dos seus 
companheiros do Corpo de Fuzi- 
lelros -Navaes, foi uma verdadel- 
ra consagração, 

Um numero consideravel de 
soldados e marinheiros, acompa- 
nhados por uma banda de mus!- 
ca, demonstraram o contenta- 
mento de que estão possuidos, 
pela victoria do sympathico ho= 
xeur. . ) t 

Ao atracar o-“Ocennia”,. Res 
zendo foi felicitado pelo capitão 
de mar o guerra Portella Alves, 
a quem Rezende fez entrega da 
bella taça que conquistou. 

Depois . formou-só um cortejo, 
que conduziu o novo campeão 
sul-americano & ilha das Cobras, 








Chronometrista, Bylvio Washins 
eton; Juizes de linha: os mes- 
mos do jogo de amadores; repre 
sentante, Jorgo: Mourão. 


FLUMINENSE X JEQUIA' 


Este match não será realizado, 
visto já ter sido marcado os pon- 
tos respectivos, pela desistencia 
dos llhéos. 


*- | 
OS J0GOS DE HOJE NO 


CAMPEONATO SUBURBANO 
A Federação Alhletica Subur- 
bana fará realizar hoje a tarde, 
em diversos campos, a sua-roda- 
da habitual, catando márcados 
um jogo de turno. tres do re- 
turno que são os seguintes: 


DEL CASTILLO X MAVILLIS 
Estes veteranos clubs do sport 
suburbano, jogarão no campo do 
primeiro, 
MAGNO X ARGENTINO 


E' o principal da tarde, e está 
despertando interesse. : 


CENTRAL X MACKENZID 


No campo do primélro, sando 


Juiz, Fioravante D'Angelo; --?ob mackenzistas os favoritos. E' 


TRIGO ROX 


MATA RATOS 
EVITE IMITAÇÕES 


in (59928) 








o. unico jogo que falta para ter- 
minar o primeiro turno,; 


ADELIA X RIVER 


Jogo equilibrado e de ditticl 
prognastico, é 


* 
A NOVA DIRECTORIA:DO 
: BOTAFOGO 
O" Botafogo P; C; reunirá: de- 
puis de amanha, 5, 49 9 horas dm 
noite, em ultima convocação, o 
seu conselho deliberativo, afim 
de eleger a nova directoria e 
commissão fiscal* que regerão vs 
destidos do alvi-negro no quatri» 
enriio de 1997-1940. ' 


E ) 
O FERENCVAROS CONTI- 
NÚA JOGANDO “PESADO” 
Lisboa, 2 (U. P;) — O snCre 
ting do Lisboa bateu pelo scors 
de dois a zero o team hungary 
Forencvaros, O match-folefo- 


rounds para Martinez de, Al Far 


Derrotou Wilda Jakes,-o gran-. 
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elónante e vinlento, de vez qui 
ambos os teams se empenharam 
a fundo para arrançar a victoria. 
Os players do Sporting portaram- 
sy em campo com a maxima cor- 
vecção, contrariamente aos hum- 
Entos, que começaram a fazer 
um Jjogó violento no perceberem 
bem proxhna a derrota, - 


* 
NO CAMPEONATO DE: AMA- 
DORES DA LIGA CARIOCA 


: Os resultados de hontem 


horrivel a “chacina sportiva" que 
o Amerlca, o mails provavel cam- 
peão dos amadores lavrou sobra 
o quadro do Bomsuccesso, - no 
encontro de hontem em Campos 
Salles. 

Uma duzia de gouils. fizeram os 
rubros contra as rêdes leopoldi- 
nenses, mas cairam no erro de 
nermittir que as suas, fossem vas 
sudas duaa vezes, terminando a 
encontro pelo acore de 12 x 2. 

Team vencedor e portos: 

America — Hellion; Canoco « 
EHildegardo; Leandro, Cello e Mar 
rinhetro; Carlos 2 (Alvinho 1), 
Oscar %, Constanclo 3, Arlindo 1, 
o Odyr 3, | 


POR 6 x 1, O FLUMINENSE 
VENCEU O JEQUIA! 
















Tres forum os Jogos realiza. 
dos hontem à tarde, entre os quar 
dros que alnda-disputam o Cam- 
neonato de Amadores da Liga 
Carioca de: Football, a cujos re- 
sultados, são os seguintes, 

4 PORTUGUEZA VENCDEU O 
FLAMENGO PELO SCORB 
MINIMO 
O carmo da rua Guanabara fot 
o lotal do jogó entro o Famen- 

go €' n 'Portugueza, 

Partida fraca, foi ella realizada 
normalmente, sob certo equilibrio 
dos'contendores, 

O 1º” tempo" terminou O. xy, 
mas' novperiodo final, os lIuzos 
actuando melhor, lograram- obter 
9 "unico ponto da tarde, regis- 
trado' por Alfredo, qué approvet- 
tou uma falha da defesa rubro- 


O campo leonoldinense fol.o lo- 
cal desse Jogo, sm. que se evl- 
denclou a supprioridade-do qua- 
dro tricolor. dobre: "sdw- adyeraa- 
Mo, que, fol, vencido, por 8 x 1, 

Teams e pontos: 

Fluminense» “Bretas; Erlo é 
Tolenilno; ' Hello, - Batistaca +» 
Tristão; Ary: 1, Frangois. 1, Rey- 
naldo 2, “Hello II .o-Faustino 2, 

Jequiá — Rato; Tenido e Abi» 
lo; Annibal, Rozante e Leandro: 
Mario 1, Tristão, Tonho; Morei- 
ra e Nico. 


negra. % 
Vencou nesim: a Portugueza,|AS BOAS FESTAS DA A. A. 
pelo minimo store, INDEPENDENTES 
Teams o pontos: 
Portuguera — Dias; Alceblades| Da directoria desse popular 


e Rodrigues; Aristidos; Lourival 
e Edson; Manoel, José, Alfredo 1, 
Nestor e Orlando. 

Flamengo -— Germano; Mal- 
cher's' Pompeu; Jayme, Jócelyno 
e Assumpção; Francisco, Bente- 
vengo, Carllnhos, José (Edunrão) 
e Walderhar, 

Jjulz Carlos G. Potengy. 

13 xº9:/0 SCORE DO AMERICA 

SOBRE O BOMSUCCESSO 

Transformou-so num bate-balla 


gremio, recebemos deliendo tole- 
Egramma com os votos de bõas- 
fostas o fellciindos no anno cor- 
rente. Gratos, 


& Ê 

REUNE-SE O C. D. DO FLU- 

MINENSE F, C, PARA RE- 
FORMA DOS ESTATUTOS 


De ecoordo com as disposições 
dos estatutos em vigor, estão 
sondo convidados os membros do 


IMPERIO. 

“AMANHÃ 

| INTERNACIONAL FILMS apresentará 

CONRAD NAGEL 

: ESTHER RALSTON 
DONALD COOK 


no film da REPUBLIC PICTURES 


| Moça de 
Mandalay 


(The Girl from MANDALAY) 
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Poltronas Estudantes 
e-Balcões 2 S e Creanças 18 5 





HORARIO — 2.00-3.40-5.20-7.00-8.40 e 10.20 









QUINTA-FEIRA -- Dia 7 só em Matinée 
INICIO DO FILM EM SERIES DA RE- 
PUBLIC PICTURE 


ADeusade Joba 


com 


CLYDY BEATTY 


15 episodios de aventuras sensacionaes 
Distribuição da INTERNACIONAL FILMS 






O 


Fred Astaire de saias - 


cantando, MAM o dO : 


dansando, NV ED PS dA | 









rar a v, 
nha elevada estima s distinta 
consideração, Egas Muniz 


conselho deliberativo do Flum!- nm. os protestos de mi- 
nense F, O. e comparecarem & 
reunião extraordinaria, a realt- ves 
zar-se, em 1º convocação, segun» | Sentos Corrêa.” 

da-felta, 4, 6s 9 horas da nolte,| Tambem, o Vasco da Gama 
na sédo social nfim de tratarem E & colinbomção que te- 


da .seguintes ordem do dia; Re-|Mos prestado à gestão anterior, 
forma dos estatutos, 


% 
O VILLA NOVA VOLTOU 
PARA A C. B. D. 


sea ria 


a 
COMO FICOU CONSTITUIDA 
A DIRECTORIA DO C. K. 
VASCO DA GAMA 


Da secretarin do gremio da 
Cruz de Malta, recebemos a ses 
Evinte communicação: 

“Tenho a subida honra de com- 
municir à v, ex. que o conse 
lho deliberativo, em sua reunião 
realizada em 38 de dezêmbro cor= 
rente, empossou a directoria, que 
dirigirá os destinos deste club no 
anno administrativo de 1997, que 
so compõe dos seguintes srs.: 
Presidente, Jorge Bhering de Oll- 
velra Mattos (reeleito); 1º vica- 
presidente, Pedro Pereira Novaes! 
2º vice-presidente, Deoecleciano 
Luiz da Brito; à” vice-presidon- 
te, Cyro Aranha; secretario geral, 
Dgas Muniz dos Santos Cortta; 
1º secretario, Milton Castro Me- | 
nezes; 2º secretaric, dr, João! 
Corrén da Costa (recleito); the- 


soureiro geral, Anparicio Pereltn | Solicitando filiação. q 
Novaes; 1º thesouratro, Jofo/ N. R. — Essa resolução não 


Wandorley; 9º tI relro, s6 | surpreendeu a Federação Bra» 
Rei PINS Grades Má rena do Football, e os clubs da |, 
proéurador, Jon Alves: Ferretra; | Liga Carioca, 


EO gardo E a-| Já era provista, tanto assim 
é procurador, Ed o "Lody. Be Eaue na ultima visita que o tudo! 


talha; 1” director do desportos, 4 o j 
aquaticos, Rufino Ferreira (re-| ttmpeão múneiro fez é nossa pa 
cloito); 2º director de desportos | Pital, o sr Bastos Padilha, pa- 
aquaticos, Annibal Alves Pinty|!2 salvar responsabilidades futy- 
(reeleito); 1º director do despore Et ia Mane 

Ja 7 1 a 
tos terrestres, Cherublm Silva; sidents do Villa Nova, como atu 


2º director de desportos terrens 
tres, Claudionor Corrêa (reeleito). vibra manteria flel às especias 


Commissão flgcal: Annibal Fera 
retra de Souza, Francisco Ferrei- O sr. Henrique Otoro empe- 
nhou a sua palavra no caso, mas 


va Ramos e Carlos Geraldes da 
dado o seu nenhum prestígio, na 


Silva, 
Aproveito o ensejo para reite- primeira opportunidade que aps 


Tal resolução não causou sur+ 
preza às hostes especializadas 


Bello Horizonte, 3 (Havas) — 
O Villa Nova, em assomblta ga- 
ral yonlizada hontom em Nova Li- 
ma, resolveu abandonar a Fe. 
deração Brasileira de Sports e] 
filiar-se & Confederação Brasi! 
leira, 

A attitude do club alvi-rubra 
tem sido objecto de commentarion, 
nos clreulos sportivos. Na expo- 
sição dos motivos, a directoria. 
do Villa Nova allega que essim 
procedeu em vista da severa pu- 
nição que Jhe impoz a A, M. F, 
por ter abandonado o granada 
no jogo que disputou com o si- 
derurgia, 

A divectoria do Villa Nova té 
legraphou nos dirigentes da Cons 
federação Brasileira de Desportos 
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Maria Star | 
Rainha 


la 
Escocia 
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receu, votaram 'o afastamento 
da F. B. B. e a consequente 
volta ao selo da O. B. D, 

Foi um golpe previsto, que es 
tara para um dia ou outro, 


Tentou suicidar-se em 
Caxiás e morreu na 


Penha 


A Assistencia da Penha fol-so- 
loltada a soccorrer uma pessoa 
em Caxias, & rua Plinio Casado, 
casa sem numero, 

Indo ao local indicado, o medico 
de serviço encontrou, em estado 
pre-agonico, a joven Hilda Bal. 
danha, soltelra e de 19 annos do 
edade. Havia a moça, por um mor 
tivo qualquor, ingerido um ton!s 
to violento, 

Hilda toi trazida para o posto 
referido, mas, horas depois, veiu 
a falecer. 

O cadavér da tresloucada moça 
fot removido para o necroterio do 
Instituto Medico Legal, 


Morreu afogado 


Juvenal Siqueira, cujo Gomiolio 







Ri lia tisaç. 


nes E 







O DRAMA 6 ignorado, hontem & tarde, quan- 
MAGNIFICO acho de OR do PA do Da 
DE UM AMOR  vatios banhistas all presentas, 
EXCELSO. Mm f) p CU fizotam egtorçós para salvar-o fn- 


feliz banhista, Quando conseguyl- 
ram trazer o corpo para a praia 
JE O inditoso rapas- era ondaver, 
No local esteve o Investigador 
Autran, que, depois de presnohi- 
das ns formalidades legaes, fes ro- 
mover o cadaver para o neorote- 
rlo do Instituto Medico Legal, 


Collisão de vehiculos 
em Nictheroy 


O carvo-motor n, 507, da linha 
de Neves dirigido pelo motorneiro 
Francisco Ormente, rogulamento 
n+ 70, hontem, à tardo, na rua Ge- 
neral Castrioto, chocon-sa com o 
Auto-transports mn. 1.946, Com a 
violencia do choque os vehiculos 
soffreram avarias e flonram ferl- 
dos as passageiros Maria Fran- 
cista- da Conceição, residente f 
travessa Noguolra n. 8 e Deolln- 
da Castânhelra, residente & rua 
General Castriotô m. 207, ambas 
com. lígeltas escoriações, 

Depols do medicadas no Servi- 
co ds, Prompto Soceorro de NI- 
ctheros retiraram-so, 

“Os conductoros fo vehiculos 
fugiram » 


QUE SOBRE- 
PAIRAVA AOS 
PERIGOS DE 
UM THRONO 
OSCILLANTE! 
Uma producção 


PANDRO 5. 
BERMAN 


2: FEIRA 11 —- no 


PALACh 


masy or 
SCOTAND 


Florence Eldridge 
Douglos Wolton 
John Carradine 
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Direcção de 


JOHN; 
FORD' 


Ko: 





COMO UMA LUVA... DE BOX! 


DIRRICI 


Dara 


== === 


faseinando! 


BROADWAY ER 
PROGRAMPIA |N 


| 
















OM O “SANGUE FERVENDO”, NO FILM QUE LHE VAE 


Dr 









lo) 


Hard to handle — da “Warner Bros” 
Direcção de MERVY LE ROY 





CLAIRE DODD 
ALLEN JENKINS 
RUTH DONNELY 
MARY BRIAN 










A PARTIR DE 1 HORA 





paia o Ego gr 





VANNI 


tt 
Uma histor 


SEM FIO 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 
Ministerio da Educação 
(Onda do 384,6 metros) : 


Ao imelo-dia — Hora certa o 
programma de musica selecciona- 
da, A's 8 — Hora certa, informn- 
qões o supplemento musical, A's 
9 — "Transmissão da opera “Toy- 
ca" de Puccini, 


Radio Educadora 
(Onda do 260 metros) 


Das 10 ao melo-din. — -Carnet 
da PRB 7 e programma variado. 
Do melo-dia 4s 2 — Programma 
de studio. Das 2 às 3 — Discos. 
Das 6 às 7 — Programma dansan- 
te, Das:7 65.8,30 — Discos, Das 
8,90. 45 11 — Programma de gtu- 
dio. 






























Radio Nacional 
(Onda do 300 metros) 


Ao meio-dia — Progranima pas 
ta o almaço. Das 7,90 fs 11 ho- 
vas — Programma do studio, 


Radio Club 
tOnda de 34h metros) 


“Das 10 ao melodia — Infor- 
mações e musica popular. Do 
melo-slia à 1 — Hora do almoço. 
Dos 6 fz 9 — Chá dansante. Das 
9 às 11 — Musica carnavalosca. 


Petropolis Radio Diffusora 


ate 9 — Informações, A's 19 
-— Programma internacional, As 
19,80 — Gazeta sportiva. A's 11 
— Prograinma cutholico, A's 11.30 
Almoço musiçal,*A's 1240 — Pros 
gramma Infantil, 4's2 — Sup- 
plemento musical, Das & fs 5 — 
“Programmas variados. 4's 6 — 
Encerruronto. 


Radio Sociedade Fhuminense 
(Onda do 448 metros) 


Das 11 ao moelo-dia -— Supple- 
mento sportivo. Do meio-dia & 1 
hora — Hora dos balrros. Das U 
ás 9 — Chã dansanto, 


LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 





Reminio des premios da Joteria ne nd, 
extealdn em & de Janciro dy AUBT; 

E$.908  200:0005 — Pouso Alegre. 

4715 Mib0us — Porto Alegre. 

FOR UDENVOS — Bo Pano, 

270 apaDOS — Mavelo, 

Lata “00US — Elo. 

Mosia n00s — To, 

18,345 tuas — No, 

31.887 Pies — Mu, 

14.011 e Quus — Mto, 

& mala 1% premios de Toiuús, 40 dy 
S00S, 75 de 2008, nt de 1005, 800 dy 
50S, 320 de OS pura os bilheteu term 
mados em Jh- (dois ultimos  nigariantits 
do 2.º premiot o 200 de 4US0M0 pora 
om bilhetes terminados em & (ultimo at 


eueismo do 1.9 premio) 


UM FILM SUMP TUOSO 











em Paris, com musicas de Offenback 


NARRANDO AS AVENTURAS GALANTES DE GIO: 


BOCCACIO O FAMOSO AUTOR DO “DECAMERON!" NA ALEGRE CI 


DADE DE FERRARA... 


fDISCO ODEON N. 2213) 





ANNUNCIOS 


CAMAS TURCAS 


Colchões: de crina nova sem-cupim e 
estrados para camas, tudo para o mes 
mo dia, na rua Frei Caneca nm, 309, em 
frente a rum Marquez de Sapucahy. 


(P 22425) 


PAINA DE SEDA 


Sem caroço, vende-se na rua Frei Ca- 
neca n. 309; em frente a rua Marquez 
de Sapucaly. (P 22425) 





Estrume de cavallo 


Vende-se nlgum a rua Matta Machado 
"135 com Aflonso. (P 22417) 








Encaixotamento de 
moveis, . louças 


Com perfeição e garantia : 
Calxotaria ' BRASIL, orçamentos sem 


compromisso e a domicilio, Run Co 
maral Camara 313. Tel. 434339, 
«XP 22428) 





Verão Copacabana 


Aluga-se casa mobiliada a rua Tones 
leiros 215, Tel,-27-1607,. ,.(P 22427) 





Echarpes de seda 


Padrões exclusivos e de fino gosto, 
proprio para ums fino presente, attelicr 
de Mme, Rebouças, a rum Gonçalves 
Dias, 67, 2º, Tel. 22-1902, (P 22404) 





PREDIO A' VENDA 


Vende-se por preço de 
occasião o confortavel 
predio da r. Santo Ama- 
ro, 195, em centro de 
terreno, com 2 frentes, 
e construcção recente, 2 
ABI a pavimentos, 4 quartos, 4 
ia de amor salas, banheiro e cozinha 
de luxo, garage, com- 
modos para empregados 
etc. Póde ser visto até ás 
lg horas ou das 14 ás 18 
horas. Informações no 
local; 


ma! 


(P 22354) 


AOS TRES 





Banco Regional 


RUA 1º DE MARÇO N, 71 
16º DIVIDENDO 
Convidamos os senhores acolo- 


Declarações 
Caixa de Aposentadoria e 
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iso 


STOLEMBACA & CO. SUCCES- 
SORES DE LECLERC & CO . 


Agentes Offlcinen da Propriedade 
Industrial 
Ana Urugunsyana De. B7.º andar 


“LUXVO/A CINE OPERETA: 
DA UFA- | 


j z ' gindos pela Patente do Invenção 


ê mn. 19.024, da qual aão cesslonã» 
F y rlos CORTA & FAGUNDES. 


Stores 


EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-so de contratar & 
promover o fornecimento das Intis 
eylndricas para ncondicionanren = 
to do quacsquer productos, dota- 


x º 


de etamine com 
franjas de H- 
nho 1» 88000, 











f 
| ABAT JOURS "3 dia 2ogõos 
y TAPETES para lado de cama 


a 84000 ” 


CAPAÇHOS a asso 


|GALERIAS COM ARGOLAS 
7 a 46500 





a ec 


me 


Casa da Divina Providencia 


RESULTADO DA EXTRACÇÃO DO GRANDE  CONOURSO 
DE CARIDADE, EM BENBFICIO DO "ASYLO DA DIVINA 
PROVIDENCIA", REALISADO A' RUA DE 5. BENTO N. 93, 
3 andar, A's 12 HORAS DO DIA 31 DD DEZEMBRO DE 
1336, EM PRESENÇA DO SNR. FISCAL FEDERAL E DO PU- 
BLICO EM GERAL 





APARTAMENTOS Departamento. da Fazenda de 
Minas Geraes,.no Rio 
POR 350$ EM CO- de Janeiro: 
PACABANA PAGAMENTO DE JUROS 
Alugam-se os ultimos Serão pagas amanhã, 4, DAS 
apartamentos do predio | relações des So “4 ssstno 
sito 4 rua Sá Ferreira, |, souPONS" do 8 "ojos — AM 
234, Posto 6, em Copaca-| “o rius rercissino, 
bana desde o preço de Mperiutondaia 
3508. Os apartamentos 


























ms (| 


+º Premio = Um bungalov n ser constraldo, & escolha do be- 


ido neficindo, couhe no m. 075005, 





















































- X — nt ey ” Um auto Sedan Ford 1036 coube no mn 013871. 
sao construidos em ma- ES [O AMADO pd . Dig da afamnda marco “Drasil”, conhe 
fi 1 , ” fico", + STUDSO, 
gnificos predio de 7 Par : PA 59) ae ne ASP ond aCronley”, miguou, 
vimentos com bellissima |LUIZ PINTO — Colchões de coube no m ATIZEI, Pd 
ist -| Damasco, desde 355 a 708000 o ” Umn machína de escrever “itoyal”? conbe no 
Veio E ie Reformas desde 208 a 358. ch ad ed eneh “singer”, tres guvetas, conbe nO 
posto de grande quarto, |vama patente e colchão, 458 n. 103011, 
sala, banheiro completo RE ee da TADAROO CPR RE ci o Pr or Ale ira 
: IR. É. . À. 44 , » cm rel “Qmega, de ouro, 18 kia. 
eo RENALIOS embuti- Bette . (P a1s8)é g Pa rente do mesmo metat coube, e e GNOIB, a 
[eee e mm n v a | Dog encla! — FP. 
dos, cozinha e terraço. O k ) ár el 13 Eres ça mo 061507, 
predio nunca foi habita- JARDINS GAVEA o" Um nunel de quro 18 rem brilh, para homem 
« couber k ' 
do. Ver a qualquer hora T A | “Ainthaimo app, de Jantar, tonça Inglena, pa- 
H a 32 e e À 
do dia. Tratar na AD- raspassa se, sem agio 13º ”, Um Par deter Analesits conbe no nu- GRUPOS ESTOFADOS 
.p. 457 
MINISTRAÇÃO DE |contrato magnifico terre-|] ue» Uma meira gistosrmohiea “Goere?,  Baté ; pes 4 
b + 048020, 
IMMOVEIS ALPHA no â rua Capury, com 30 15º nº Um Rerviço licorelro, 15 Hs mod metnl e exyatal m prestações 
hem omhe + 03 . 
S. A. Largo da Carioca 16" » Um ento: conica CJuNAmaM, 4/4, conbe no nu= RUA 7 a pç tas 
nº 5, 7º andar, sala 707,| metros de frente. Trata- mero 540159. Em ap RR 
tels. 22-6606 e 22-7976, A : á E ed Um rir redigir meto! “Argentol”, te RR 
Informações aos domin- se à avenida Rio Branco, 18º ” Uma byciclota spfealeios thgleza, conbe ao mume- PA R A 
gos telephonar P ara 46-3º andar. Sr. Ger- 19º ” Uma. Iuietia de sdentânio umochedo”, 30 peças; [H [1 R o! [1 V AL ! SUA 
27-4324 ou 27-0977. assi. ao» U 1 há e cnté, metal “Argento!” : 
Ea as Um, persa, pera chá e ate meta “arsent: Ml “Aprenda a dansar ! : 
r Bt ” Um finisaimo impermeavel pará senhora, conbr &s 
os : no nm. 288205. Com perfeição e ele 
PREDIOS Ca sa ent 0 g aa ” a rim eiciryço deprnin c| mohogramma, coube gancias Por Pra 
DE RENDA m ao m Um terno de vime estsin futurisin, Cama Flôr, pp end proper 


cj 6 peças, coubo no m, 405056, argentino, com o prós 


fesmor argentino di 


Civil e religioso. 


Itegtatros atrazadom, Certidões. Natura | 
lizações, Justificações de edade, Monto- 
plos. Inventários, ete. Delicadeza, mopl- 
dez e seriedade absoluta, Tratar com 
FONSECA LIMA,.à rua da Carioca, 


Vendem-se, em Bota- 
fogo, moderna e bella 
villa acabada de cons- 
truir, com 24 residencias 


1.000 Premios — Mil premios mil'ennetns tínteiros, com penna 
de ouro 14 kiz. ou outras merendorias mn eacor 
lher, no vntor de 308000, cada um, corresponden- 
tem nos trem nltimos nigarismos do primeiro 
premio, coube no final n, 095, 
Etnioo Indl 











. 10, 1º andar, mala 4, Tel, 227555, Ixodia). 
' ú O ) 15 q 
e terreno para mais 40| . a (E 2u421) errado. pura: damas 





Je cavalheiros Lições 


"desde 108000, Horas 


rios Ginriamente das 
10 ds 22 horas, 


(22325 


VILLA -- 11%, 


Vende-se optimn, completamen- 





ESTES PREMIOS PODERÃO SER PERMUTADOS POR OU- 
TROS DE IDENTICO VALOR. 


OS CONTOMPLADOS PODERÃO PROCUKAR OS PRE- 
MIOS A* RUA DE SÃO BENTO N. 9%, 2º ANDAR. SALA & 
QUE SERÃO ENTREGUES A VISTA DOS COUPONS PRE-' 
MIADOS, DENTRO DO PRAZO DE 150 DIAS DESTA DATA. 

8. Pnulo, 38 de Dezembro de 1090, 


a) MADRE CHERUNINA  DELSIGNORE 
Superiora. E) 
(39587) 


residencias rendendo Rs. 
145:8008 annuaes, com 
contrato, pelo preço de 
1.450:000$, posto no no- 
me do. comprador; opti- 
ma casa nova de aparta- 
mentos no Flamengo, 
rendendo Rs. 108:8008 





COMPRAMOS LIVROS 
USADOS 


Livraria Kosmos 


mM. DO HOBANIO, 137 |, 
Attendemos & ' domicilio, 
20.6 


(30641) 

















te mova, com 15 cusas em Bota- 









receberem o 14º dividendo, rela- 


Pensões da E. F. €. 
do Brasil 


Edital de concorrencia-para -a 
construcção de nove casas pa- 
ra residencias de associados 


tivo nos sets ultimos mezes do 
anno de 1930, á razão de 12º]º ao 
anno, ou sejam fls, 12$000 por 
acção, 

Rio de Janeiro, 
de 1937, 


2 do Janeiro 


A Directoria 
(P a2a2 


CLUB MILITAR 


Alugueres de casas 


A secretaria do club (uz sclen- 
cia nos Interessados que, este 
mez, devido mn. sequencia de te- 
riados, os alugueres serão pagos 
de 5 a 10 do corrente. 

Em, 1º de janeiro do 1997. — 
João da Rocha Maia, tonente- 
coronel, director-secretario, 

(32304) 





Pelo presente e pelo espaço de 
40 dios, » contar desta data, acha- 
se aberta nesta Calxa - concorren- 
cla para construcção de nove ca- 
gns para residencias. do associn- 
dos, no terreno situado & rua Lt- 
no 'Toixolra entre & rua Silva 
Rego e o numoro 26 e & run Silva 
Rego entre À run Lino Teixeira e 
o numero 62, 

Aos interessados será farnecido 
um exemplar das condições ga- 
raes da concorrencia, plantas e 
especificações. 


As propostas doverão ser apre- 
sentadas em dois enveloppes dis- 
tinctos A o E, fechados o lacra- 
dos, dos quaes o primeiro contará 
05 documentos que provem-a «qui- 
tação dos impostos o taxas devi- 
dns pelo proponento: nos poderes 
publicos, foderal, estadual e mt- 
nleipal e bem assim a sua idonei- 
dado technica e financeira o O 
segundo o preço global, » preço 
de cada uma das residencias BC- 
paradamente- mesmo: tratando-se 
de cosa gominada, uma tabela 
de preços unitarios para calculo 
do valor de qualquer obra sup- 
primida- ou aecorescida, o "Vazo 
exigido pura a realização das 
obras e finalmente a declaração 
expressa de integral * submissão 
As condições geracs da concorren- 
cia. 

Na proposta deverá ser conei- 
gnada como pirte integrnnto e 
complementar do orçamento da 
obra, à despesa necessaria a fis- 
culização da sua execução, no 
progente caso 2, 20 % total. 

Na see desta Caixa À rua Vis- 
condo da Gavea n; 38, das 11 As 
15 horas, poderão os concorren- 
tes receber o exemplar acima 
mencionado bem como «qualquer 
esclnrecimentos quo venham a 
solteltar, 

Rio do Janeiro, 31 de dezembro 
de 1936 — Dr, Gontran do Souza, 
presidente: da Junta Administrar 
tiva. (P 22272) 


À PRAÇA DO RIO DE ' 
JANEIRO 


Corrêa & Vance, negociantes 
em forro velho, doclaram que O 
seu unico vendedor nesta praça 
& o Sr. Corrêa dos Santos, não 
tendo o Er. Francisco Sacgo & ou- 
tros intruzos, nada am ver com 
esta firma, faltando-lhes creden- 
viaes para agir cin nosso nome, 

Fio, 4 de Janeiro do 1997. 

Corrên & Vance 

Ava. Ro Hratico 139, Sala 006. 

(P 23066) 











oe DD re 


Curson. nocturnos, Admin, 


men Industria, Preporntorios e 
eulas Abertns, Edificio “A Noi 


emas 


ams 


INSTI 


BRASILEIRO 


premer same tinto 


Matricule sua filha no 


ções na Secretaria da. Escol 
and. Tel, 22-4810.. 


SÃO LOURENÇO 
. Hotel Avenida 


Apartamento, para família, optime 
tratamento, agus corrente em todos os 
quartos, Informações rua da: Quitan: | 
da n, 33, Loja dos Filtros tel. 
dy 29-0445 com B. SANTOS, 

(P 22154) 


AS FERIAS 


O melhor tempo para estudar ALLE 
MÃO com professora competente. Var 
no domicilio, Tel: 27.1107,: (De 122 
ou 7B hora) (P 23204) 






nistas a comparecerom na The-| ; 
souraria desto Banco, a partir do 
din 11 de Janeiro de 1997, afim de 





COLLEGIOS 


FERIAS A' BEIRA MAR 


NA-COLONIA DE FEIRAS DA ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA* 
Lnra meninos o meninas, separados, Informações: 





Axronumin, Conatr, Civil, Elecvtro-Mecanten, 


| INSTITUTO TECNOLOGICO DO RIO DE JANEIRO 


PR 
Po ada Dq MD mm STITUTO | 





Internato e exteronto para meninos e menta 
Aventdn 28 de Setembro, 29% — "Fel, 48-0720 
DIRECTOR: DR. LUIS PAULA FREITAS 


A a O 0 a 





CURSO DE SECRETARIO 


cola Berlltz: Grupos pequenos, Preço modico. Informa- 





23-3403 filhos, devem consultar, E' nó 


? “Recebemos 
* asafamadas 
lampadas a 
Kerozene, 
Belgas legi- 
timas, de to» 
dos Os mor» 
delos e pes 
ças avulsas. 


R. 7 de Setembro 161 
Casa fundada em 1895, 
























AVENIDA 
ATLANTICA 
Vende-se por 900 con- 
tos a melhor esquina da 
Av. Atlantica com 32x30 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” - Lg. 
Carioca 5, 7.º andar. 


(33362) 

' SITIO 
Vende-se por 220 con- 
tos, facilitando-se o pa- 
gamento, optimo sitio, 
com casa nova, de maior 
conforto, animaes de ra- 
ça, 4,000 laranjeiras, 
grande bananal e pomar 
à margem-da Estrada de 
Guaratiba, a 40 minutos 
do Rio, Jacarépaguá. — 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” - Lg: 
Carioca 5, 7.º andar, 
) (03952 


APARTAMENTO: 
Aluga-se por 450$000; 
um, na Rua Taylor 42. 
“ (P'22401) 
ESCRIPTORIOS 
Alugam-se optimos, a 
preços modicos, no -pre- 
dio novo da rua 1.º de 
Março, 85. 










ruo Constituição, 302º 


tP 20517) 87 

















Te] 





Agrimensura, 
Gui- 
Mntri- 
(419) 87 | 


e Filunnças, 
Entradas, 
Vestibulares  amnexos 
tel, 43º andar, 


TUTO 


DE ENSINO 


(P 22423) 8 








Curso de Secretario da Es- (P 21158) 


EDIFICIO à 
AMERICA 
Rua Viveiros de Cas- 
tro 110, no Lido, em Co- 
pacabana; aluga-se um 
magnifico apartamento, 
tendo vista para o mar, 
com 2 salas, 3 quartos, 
luxuoso banheiro e abun- 
dancia de agua, Trata-se 
no mesmo. 


a Berlitz Edificio Odeon 1.º 
(22345) 87 


Collegio Anglo Americano 


Saulu dos prelos, nestes dias, 
magniticamente Ilustrado o inte- 
ressantissimo no texto, o novo Es- 
tatuto do Collegio, que todos os 
paes, a bem da educação dos seus 


pedil-o à gorreratiao praia de Bo- 
tafogo, 374, tel. 26-1321, ou & fl- 
Uai av, Atlantica, 458, tel. 37=4195 
— (Cursos. organizados: Kinder 
Garten, Curso Primario, Primery 
School: astes dols ultimos só pa- 
ra senhoritas. Acha-se aberta q 
inscripção para 03 exames de ad- 


missão, £P- 20080) 7h 4 (E 23088)! 


nº 37, pequenos e con- 
fortaveis. apartamentos, 
compostos de. grande 
quarto, sala, banheiro 
completo, com “armario. 
embutido e-cozinha des- 
de o infimo preço de 
250$. Estupendo aparta- 


mento para casaes ou pe-,. 


quenas familias, ha pou- 
cos vagos. Ver a qual- 


quer hora do dia. Acio| 


na ADMINSTRAÇÃO 
DE IMMOVEIS AL- 


PHA $. A. Largo da Ca-;- 
rioca n.º 5, 7º andar, sa-|'. 
la'707 — Tels, 22-6606). 


e 22-7976, , Ep 


“FREI FABIANO 


Agradece uma graça alcançada — 
Raul Rebouças, (P 32403) 


COPACABANA 
| LIDO à 
Alugam-se á rua Co- 
pacabana 195, aparta- 
mentos a partir de 5008. 
Curto e longo prazo. —. 
Trata-se com o-gerente, 
no local 27-4335. 
PREDIOS 
DE RENDA 
Vendem-se alguns ar- 
ranha-cêos no centro ur- 
bano e bairros do Fla- 
mengo e. Copacabana, 
com renda liquida. de 
mais de 10 %:— MAT- 
TOS PIMENTA. “Edi- 
ficio Carioca” - Lg. Ca- 
rioca 5, 7.º andar, 


(JanRA) 


H 


(39362) 
Casa em Copacabana 


Aluga-se mobiliada ada rua Miguel 
Lemos 10, esquina Ayres Saldanha, 25 
motros da Avenida Atlantica. 4 quartos 
2 salas, garage, Trata-se na mesma. 
Telephone: 27-07304 (» 22406) 





PRECARADO mo + 


PHº LJ MACHADO 
Em ESPACIO CONTRA 


“FARMACIASE DROGARIAS DO BRASIL 


"os 


| PROPRIEDADES A” VENDA 


Casa de 2º pavimentos, com 
a“quartos, 2 salas e demais da- 
pendencias, cem optima altuação 
proxima & Lagõa Rodrigo de 
Freitas (lado de Jardim: Botanl- 
co), bairro novo, do grande fu- 
turo; 


Solido editiclo, mo;mesmo balr- 
ro, com. 6 apartamentos, . todos 
alugados. Excollente emprego de 
capital; 

Terronos á'r, Marechal Tromws 
ky (15 x 29), todo murado e com 
passeio. Zona esgotada e cal- 
cada; 


Tdem & rua Pery (Jardim Bo- 


tanico), com a árca do 12 = 50; 


Idem & rua Aura, Idem, com 
23-me, de frente por 0 de fundo, 


“A PATRIMONIAL” S/A 


R.-GENERAL CAMARA, 19-5º 
Mel, 29-3159 
(23380) 


Radios RCA-Victor e re- 
" frigeradorse “Frigi- 
daire” 


Precisamese de vendefores de amhos 
os sexos, Optima remuneração. Wil- 
Imann, Xavter & C. Lida — Rua 
Uruguayana -4L, “sobrado — entre 10 
o-li lã - (E: 22246) 







annuaes, com contrato, 

por 720 contos -- MAT- APARTAMENTOS ed ei 

TOS PIMENTA. “Ea.| EM IPANEMA | CREOSOTADO [Cem 

fício Carioca” - Lg. Ca- DESDE 250$ CABELLO CRESPO 

rioca 5, 7.º andar, Alugam-se em Ipane- Allsador per 
(3 ma, à Av. Mello Franco metais e do: 


cesso moderno; 
não queima O 
cabello nem 
muda de cor, 
oonservos 
s8 o cabello em 


ondas  Targas, 
podendo tomar 
banho diarias 


mente, garantis 
do por 6 mezes, 
Unturus, vórtos e penteados mto= 
dernos; preços modicos. Bó com 
o cabeleireiro Corrta — Attende 
cont presteza — Marquem os suas 
, horas — Tel, 43-D123, (P 19935) 


ONDULAÇÃO 
PERMANENTE 


o domicítia, pro 
como o mais mo 


























tintos q onypmo- 
dos, ondas larqas 
e otchous ma om 
dulução, demonstrações protta, cénim 
ros em fodas as córes, córtes e pre 
«teados modernos, cabelleretro, Com 
rto, attendo com prasteso, mrouem 
evo hora, tel, 4R-D132, (P 934) 


A VENDA NAS BOAS 





(32964) 





Seringas hygienicas 


Simples e dopla pressão 
Indispenanveis na tollotto fn- 
tima das senhoras 


A FRIEZA INTIMA 


é a causa de muitas desgras 
cas, sombreia a felicidade da 
munloria dos casnes. Aos In- 
toressados, o Iustituto BEAU- 
GENDRE, Caixa Postal, 562 
VORTO ALEGRD — Sul, mo- 
diante simplea pedido. remet= 
terá discretamente e acompa- 
nhauda de um GRAPHICO VI- 
Ril, a sun Importante bro 
chura “IMPOTENCIA VIRIL 
D FRIEZA FEMININA” tras 
tando desse assumpto delica- 
do s contendo instrucções va- 
Jonas que lhes permittirão 
voltar & vida e ao prazer. 




































Completo mortimento de us 

eingns, coulbos parn infece 

cão, aaccos para agua quente 

e gelo, thermometros, eto. 
CASA HERMANNT 

Ron Gonçalves Dina, 50 - Rio 


e — 
(32527) 


ALTO DE THE- 
REZOPOLIS 


Alugase ou vendese o confortaçel 
predio da rua Dr. Mello Franco n, 9E, 
com garage o todo o conforto modemo 
Informa-se no local é no Largo de 9. 


Francisco n, 2 -— A" Paulicéa, 
(P 20613) 


CASA MOBILADA 
COPACABANA 


Alugase por 3 mezes uma conforta 
vel, com quatro quartos, quarto de em 
gui! BORDO. E 

uguel 8004000, Praça Eugenio Jar 
im 26. Tel 274004, (P 21689) 








(30545) 


«QUALQUER PESSOA” 


Que depois de muitos cuidados com 
a mia saude não tenha conseguido mes 
lhoras matisfntorias deve pedir gratuitas 
mente tim diagnostico afim de ter assis» 
tencia espiritual e ser doutrinado, oh 
tendo assim o beneficio desejado, E 
preciso mandar o nome, edade, profis» 
são, residencia e um enveloppe subscri- 
ptado, sellado para resposta, Cartas par 
ra à cálxa postal 1916, Rio de Janeiro, 


(P 22420) 
Bluzas bordadas a mão 


Um variado sortimento de bluzas em 
cambria, em differentes desenhos! para 
pessoa de fino gosto, atteller de Mme, 
Rebonças, a rua Gonçalves Dias 672º 
andar — Tel, 22-3902u (P- 32404) di 
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e Bangoo, Tratar hoje das 


PONTE ROLANTE. 


“ Movimento electrico 


Capacidade de peso 160 toneladas, 
com todos os movimentos, serve para 
transbordar vagões da Estrada de Fer. 
pa ue de minerios ou bd material 

UNICA NA AMERICA DO SUL, 
CASA REZENDE 
Rus Visconde Inhsuma 109 


Rio de J 
a 


ÃOS ELEGANTES | 


Lave ou tinja seu Essa ma cor da 
moda 3f a 124. Alteração de medidas 
€ Feltios gratis, Chap, Miranda, Rua 
do Corno 8 — (entre 5. José e As 
sembléa), (P 22300) 


— CASA IPANEMA: 


ga se uma á rua Alberto de Cam 
n. 176 com va ms aluguel réis 
9 & 12 ho 
€P 22299) 


“CHEVROLET - 1932 


Vende-se, typo standard, 2 portas, 
perfeito funccionamento,: Trata-se &! “rua 
Ayres Saldanha 60, Copacahana, das 9 
às 13 | Nora, telephone 273493. 

P 21699) 


Relogio Pulga 


due vs rp rapa ar e brilhan- 
óra; preço: de vecnslão, P 

Ver por ng ie ma Joalheria Beta, É 
rua 7 de Setembro 33, cómio ar. Ores- 
tes Pinto, P 21700) 


— DENTADURAS 


Concertos em 2 horas, confecção nova 
em 24 horas; sttende pelo tel. 228210, 
Av. Mem de Sá 22, dobráda, Maga- 
Ibães. (P 23054) 


POAIA 


Compra-se qualquer quantidado — 
THOS. v, JOHNSON 145 Rua São: 
P ro. (P P 23052 52) 


TUBOS DE AÇO . 


Tubos de aço de 7 890 10 pblte. 
madas pará à posda e turbinas, 
REZENDE t 
Rua Visconde Inhouma ' 109 
Rio de Janeiro 
(41589) 


KENNEL OLYMPOS. - 


Pensão para cães | 


Tratamento selentífico e: racional, 


* Diarias conforme raça e tamanho. Infor- 


mações no canil até 11 horas ou com 
o er, Agular, : Tel. 26-1272: Prnia Ver. 
melha, av. Pasteur, 350 (fundos). 

“(P 18469) 


PALACETE : 


Av. Epitacio Pessoa 


io rd a 134 ME apso edificio 
Vianna do do; construido 

muro vigora e q além do actual 

fechando tods altura as areas desse la» 

do — Telephone PME, 

Á e (P 13849) 


EDIFICIO GUAHYRA 


Aluga-se optimo mpartamento maximo 
conforto a preço modico á rua Siqueira 
Campos 60 — antiga Barroso, 


(P 22289) |. 


ao 
- TRANSPORTADOR: 
:  ELECTRICO 
h - Pbeisdo peso inté 200: temeladas 
“Todos os movimentos electricos 
“ Prapsporta» 200. “toneladas em qual 
quer distancia. - Movimento proprio, 
| peão carregar blocos de 
armiore do cães ds serras, ou offi- 
as. Unico no Brasil. . 
CASA REZENDE 
Rus Visconde Tnhauma 109 
Rio de Janeiro 
(31553) 


“PIANO ALLEMÃO . 


Vende-se um em perfeito estado é tua 
Santa Clara 91 — Copacabana, 
co AR TA) 


TANGO ARGENTINO 


Fox lento, valsa inglesa o togas” as 


danzas modernãs, Aulas particulgres 
diarias. Praia de Botafogo n, 412. 
Tel, -26-0950, COCO AP 23087) 


V. S, está doente? Mande-nos os 


ermptomas de'sua molestia 'nome, er 
de, residencia e um “selo de 300 réi 


(P 21736) 


para a resposta, À caixa pantat 1.035 
“Rio, q. a 


Mande nome edade egtado; civil e res 
lencia paras caixa postal 2.825 Rio 
com enveloppe sellado Para “a resposta, 
(P 23070) 


Feliz é quem tem saude 


pr 


Quer. tela e saber o que tem? Envie 


1.058 — Rio, nome eda- 
de, rr gem clvil, 


residencia e enveloppe 
selindo para a resposta  (P 32309) 


“Nova da 


Compra-se Flamengo ou proximidades 
ou Paulo de Frontin até 120:0u 130 
contos sendo 60 a vista e o restante 
para pequeno praro. Preferência cons 
trucção moderna. Resposta & veda 
ação. (P 22294) 


COMPRA-SE 


Uma muachina de escrever utente, 
Telephone 28-4413, 
(P 22290) |* 


Guindaste electrico 
typo Ponte Rolante 


Montado em vigas de aço altura $ 
metros, vão de 5 metros largura de cen- 
tro 8 metros e braços direitos e esquer- 
do de B metros cada, Pata' peso de 10 
toneladas. 

CASA REZENDE 
Rua Visconde Inhauma 109 
Rio de Janeiro 
(31553) 


Chacara em Corrêas 


Vende-se ou trocase por com ou ter- 
reso no Rio preço Et cperagprdê facilita 
a pagamento em es e que 
conte juros, uma o: chacara no Par 
que 5. Manoel perto do Castello do 
Serrador, bem plantada com arvores fru- 
tiferas, boa. casa mobilada 4 quartos 2 
sajas copa cozinha desperisa banheiro 
completo boa varanda garage: com 2 
quartos cocheira. para 3. animaes qalli- 
nheiro o terreno tem 2.600 m2, muita 
agua. Informações em Corrêas no ar- 
masem Popular com sr, Gabriel, tra 


MOVEIS , 


Familia que de retira do Rio, vende | 
o» seus moveis, Ver c tratar À qua 
“S. Lute Gonzaga “no 183, cosa 3, 

(P 22292) 


| PENSÃO SIXEL 


Praia Botafogo  204-206 — quartos 
para solteiros, — casa] — 


- TERRENO - 
Ilha: do Governador 


Vende-se com 22 x 30 metros, na 
Preyuezin 4 run Comendador 
jo 'á pe Trata-se - & ruas 8, Pe 
ro nm. 

FALAR mi fia at A (em 


Terreno rua Ribéiro 


Guimarães, 141. 


(ANTIGA. NETTO TEIXEIRA) 
Vende-se um bom terreno, com, 41x 
38. Trata: se rua! São “Pédro er ia 


“TERRENO 


Rua Vaz de Toledo: vendesse - dois 
bons lotes de terreno, tendo cada um 
11 x 38 junto nom. 21], cada dote 
5:000.000 “para liquidar. 

Trata, & run São Pedro 203, Bh & 


PREDIO NA LAPA . 


Vendese um bem localizado, danda 
boa rênda. para e outros detalhes diri 
so no Edif Nilomex, Av. Nilo E 
canha 155, 8º andar qulas 803/4. as 
14 às 18 horas. Preço 2520008! 
' (P 2tsa) 


PIANO ALLEMÃO 


Comprado | Davos ba pouca tempo, ide 
reputado fabricante, vendese por preço 
baratissimo — urgente — motivo 
visgem. Rm + Rinchuelo JIG-A casa], 

4 (P 21829 


ho glorioso Frei Fa- 


“biano de Christo 


Cumprindo uma promessa agradeço 
ter alcançado a devnta Maria T, A. 
(P 22337) 

. . 
: Ão glorioso Frei Fa- 


.biano de Christo 


Agradeço de joelhos 10 graças alcan- 


cadas de, promessas freitas a este, gran: 
ré servo Deus, À prt pra es 


Ao glorioso Frei Fa 
biano de Christo 


Por ter alcançado um mi 
dece a fervorosa Maria T. À. 
(P 22338) | 


VAE CASAR? 


Faça sua lua de mel nos apartam 
tos movos é de A de 4204000 a 4808 | 
no Palecio Blair; À run S, Clemente 
rea telephone 26-6800; socego, confor- 
to, distincção e agua em abundancia 
Contratos desde nela mezes.  P 23146) 


BOCCA DO MATTO 


Vende-se terreno de esquina mo ponto 
de omnibus do ruas Lins de Vasconcel- 
tos, medindo 19 metros para esta rua, 
por 15:000$000. Tratar com Celso pelo 
telephone 29-1135, (P 22332) 


Chacara em Mendes 


Com laranjnl para exportação, vende 
se naquells clima adoravel, com bos casa 
matto, pasto e agua em abundancia. 

Tratar: LOCADORA PREDIAL 5. 
A. — Av. Rio Branco 109, 5º andar. 

(P 21797) 


“Steno-Dactylographa 
* Precisase com pratica no commercio 
edade 22 a 26 annos, Cartas manus- 
eriptas com petenções para a caixa pos- 
tal 2364. (P 23088) 


CASA NA TIJUCA 


“o Vendeme ma em céntro de terreno 
com amplas acerimmodações para fa 
mília & tratamento. Ver e tratar di. 
rectamente á rua Fontes Castello 74. 
Usina da Tiluca. (P 21751) 


Sobrado — Rua 1º de 
Março n. 100 


- Alugase o excelente 2º andar neste 
moderno predio, com todos os requisi- 
tos módernos, servido por elevador 
“Quis! ultimo, typo, réde, . telephonica,, 
possuindo salas confortaveis, arejadas € 
claras, com frente para rua 1º de Mar- 
ç e Visconde de Itaborahy, Trata-se 
rua 1º de Março n, 82 — 40 andar, 
(P 21784) 


Predios e terrenos 


Acceitamos para venda immediata nos 
nossos amigos e clientes, predios é ler: 
renos bem localizados. 

Convidamos os ars, Proprietarios q 
visitar o noso escriptorio para imelho- |* 
res (Informações, dando referencias nos 
que nos distinguirem com sua attenção 
e confiança, 

+ Ave Rio Branco, 173 -— 1º 

Hilton Junqueira e J. de Soura. 
(P 21779) 


- FREI ROGERIO 
FREI FABIANO 


Obrigadissima praças recebidas, Rogo| 
suas devotas virem falar com Angéls, 
Puvid 175. £P 21746) 


" PALACETE 
TIJUCA 


Vende-se magnífico Luis XV, cons 
8 |trucção sollda e recente a familia de 
alto tratamento. No melhor ponto da 
rua Conde de Bomfim proximo à práçs 
Sienz Penna. Telephone : 43.0325, 

(P 23090) 


Verão - Copacabana 


Aluga-se por 2 ou 3 mezes, confor- 
favel, residencia, mobiliada, Pláno, ra 
dio, geládeira aro Um conto de 
réis por mez. Rua Otto Simon 107 
(Barata Ribeiro), Tratar com o dr. 
Bueno É rua da Asmemblés à 

tP 21761) 


CASA MÓBILADA 
— IPANEMA 


Alugase, tendo 2 sulns, 3 eua 
uarto de empregada e demais de 
encins — prszo à combinar á rá a 
rão de Jaguaribe 14 — proximo 
Montenegro — telephóne 27.7717. 
(P 21764 


tar no local com Edgard Ferréira, 

— ft ELEGANCIAS 

: — TERRENOS “Ouvidor 175 
Vendem-se  ontimos lotes, planos e) Yestidos de linho desde 130 — Char 

DE, pendo A q E o lo o aa ans pescar (E DAS) 

grande ares já const os de 


Tijuca 203 o Estrada V 
198, . Trata-se no local e & rum do Ri 
mario 131, sob, sala 5, com é paper 
tario, (P 21742) 


FAZENDA ' 


Merete —. Acceitando-se metade em 
dinheiro & vista e outra metade - aerá 
paga com os próductos da propria fa 
venda. Tratome & rua  Miserotirdia 
m. 59, sr. Marcos, das 4 ds 5, 

Dia f (P 22303) 


Motocycleta “Indian” 


Vende-se uma com aidecar, 1935 
“tom pouco uma. Rua Senador Verguei- 
ro, 219. Hotel Missouri com, Sergio até 
dt 14 horas” (P 21743) 


Chevrolet - Ramona, 


Perfeito funeclonamento, 5 pneus 
vos, optimo estado, Informação E) 


ar-isas, 
Flamengo | 


cocmoio, Estão aituados à Buda 
O 


Vende-se - 
Uma casa de apartamentos, conatra- 
eção nova de concreto armado produ: 
sindo 42 contos de renda. Preço 320 
contos, M,..Sayer, Jornal do Commer- 
ely 3º — gala 322. (P 21721) 


COMPRESSOR IN- 
GERSOL-RAND 


Para pintura completo, pistola ete. 
CASA Ri 


Visconde Inhauma 109 — 
ir iam mac (31596) 


EDIFÍCIO PLAZA 
Apartamentos com todo 


conforto moderno: 
MENSALIDADE. A PARTIR DE 


ca3567% 







Verão - Copacabana 
Alugase-por 2 ou 3 mezes conforta- 


casa mobilada á rua Copacabana 
(853, "Tel, * 27-0844, (P 33178) 


FOGÃO A GAZ leí 


Vendese um com seis bocas, e 1 
Emi está completamente nei k tua 
de. Maio 330. 23991) 


ATTENÇÃO 


Por motivo de doença traspasaze a 
pensão: mals' bella de Botafogo, tendo 
um-grande jardim e campo para tennla; 
possue 25 quartos ta alugados com 
5 ammos de contra: 
Rua Marq, de Olinda 64 rà mario 


Casa em Patafogo 


Precisa-se de uma com quatro quar- 
tos e demais dependencias, Telephone 
250338, (P 21828) 


CAPITALISTAS 


Vende-se area 1.200.000 ms.2. terre- 
nos situados 1)2 hora da centro, Optimo 
negocio para Joteamento, Facilitase 

gamento. Procurar sr. Armando, rua 
P 22340) 





pai 
uitanda 126. 


DINHEIRO 


A juros « combinar empresto sobre 
hypothecas, qualquer quantia para com- 
pra e construcção e reformas no cenrto 
e bairros. Adeanto dinheiro para im 
| Postas e certidões negativas Solução 
"rapida, A curto e longo praro com 
direito a resgate cu amortização em 
qualquer tempo sem bonificação. Tam» 
hem compro prédios para spa Rua 
da Quitanda &7, 1º andar, S. a Beit 


LOJA NA LAPA 


Aluga-se com residencia & rua da 
Lapa; 4a tratar irus B.-Áires 143, 


(P-21760) 264680 


Bastos: 
23160) ) 7 


A Re SRS LAS A A 


re agra- 
| 


PINTOR... 


ae mara 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 3 de Janeiro de 1937 


COMPRESSOR 1N- 


IMPOTÊNCIA 


4 


— Alemão, * enca am de quala — 
serviço de à e, EN GERSOL-RAND Pi ee ea os Pa 
FeÇos mi “ v ME 
li Ludoviy, TUR Pedro Amesié o 135 nm RS O “dd prete| seuaaea! 
É ai fine ER E ER combieto Preso | Negocios em São Paujo 
- Serras | circulares: “| REZENDE |, | Advocacia em geral. Gobrauças tom 





ara tupias à. machinas, de apra: 


Peçam, mt Conto "Guides dr 
Pactãl Aidradas Ex Ni na ploja. 
P 


"Verão: em m Petropolis 


Mamã uma boa chsa com « 





tar á rum WE FREITO Manoel 251, 
P ann6o | 


“CASA: A” VENDA - 


De | pavs,s base ETR dependencias 
confortaveis, abrigo. para ae terr 
no 28 ma. testada por 30 de ado 
e 207 doutro, informa 4 rua Gestal 
Canabarro n. (369 (Colegio Militar). 
das 9.4s 1 Mc preço Fontes “por 
são e; po» > (PR. 21773) 


FREI FABIANO ao 


; Agradeço ns. graças ançadãs. 
Ao na é 36 O 


PRENSA PARA di 
OU, TUOLO 


Ming dm iai, 1a 
CASA REZENDE - "1! 
'Rux* Visconde Eee 109 rot Rio 


t 


Manual; 





VENIDA 
Renda liquida 18 ma 


+ Vende-se rem Jacar mM 
praça Secea, castro | 


porta, "utma bellá ' avenida 'de eg belioa | 
redios, partes em tacos e'parte “masoat 
lhado, 'de 2 quartos ums grande sala, 
todo: mais conforto, "grandes * quintata, 
tom lindo bungalow na frente com jar» 
dim 3 amplos quartos, todo máis. con- 
forto gnrage elo, tudo alugado com Ex: 
celjentes inquilinos, do. commercio e 
funceionarios blicts, renda certa « 
garantida 3: 0008 POr, Mez,. com .a rem: 
da Monta de 15 EL) 

sião 195 contos, ratar or Ouvidor 
45 — 1º, sala 6, P 21800) 


MEYER : 


Vende-se um predio terreo de nolida 
construcção em cimento, bem situado, 
proximo ao jardim Meyer. Tem 3º quar- 
tos, 2 antas, taleta, Copa, coxinha e bas 
nheiro, fóra um bom nro para eme 
pregado e jardim de fren! 

Renda quatrocentos” it. ata e taxas, 

Ver momente hoje e amanhã até -ás 
14 horas. Preço 40 contos de réis. 
Rua Cardoso 110. (P 21799) 


Preço. de" occu- 


Precisa-se de uma casa em Petronolis 
imasimo tres quartos e duas salas, para 
todo o anno, Escrever para roa "Barão 
“de Sertorio 69 — Ria, (P 223337 


| -Steno-dactylographa 


Com muita pratica, procura colloes;!.. 


ção bem remunerada, espostas' para 
este jornal n P. 21811, (P 2181) 


GUINCHOS 


Temos em stock 
trucção, Guinchos 
para pedreira, officinas e para. todos | 
Os outros fins, 

Estamos liquidando tudo por 


baixos. 
CASA REZENDE 
Rua Visconde Inhaums 109 
Rio de Janeiro 
(01553) 


PERIQUITOS 


Vendem- nar 25 casses todas as córes. 
telephone 27-1655, 
(Pp 21 o 


PALACIO MARMARA 
Paysandú 48 - Flamengo 


Alugameo amplos e confortaveis 
apartamentos com 3 salas, 4 dórmitorios 
varanda espaçosa e demais peças 'de es 
merado acábamento, proprios para ta. | 
milla de tratamento, 

Tratar no lócal — Tel, 25-2467 sa 
& rua do Ouvidor mn, 90 — 1º andar 
telephone 23.182 — Ramal 26, 

(33889) 


—DISQUE 48.3578 


| Quando desejar cinta soutien e mo! 
o ador, moderno, elegante e confortar 


63, sob SE Mo Meier SU o 
FREI FABIANO 


A. Costa, prai Rráça 
da PRE A iss 


Prensa Firdranlica 
Com bamba hydraulica, serve paro 


oleos 
CASA REZENDE 
Visconde. Inhauma 109 — “Rio 
(31550) 


Circuito da Gaveã 


Véndese uma barata apropriada no 
ftreatio com motor especial de 80 HP 
BO kilométros horarios; a ai 
sã Ro; de pouso preço —, 16:00! 
capaz de cómpetir aa PE de 
ane) força, por de resistencia 
provada. General, Side, 130 ou 
233 ra Dr. 
(P 20556) 


” GRANDE FABRICA 
DE COLCHÕES 


Encarregase do fabricó e reformas de 
conlchões para o mesmo dia por preço 
sem competidor. Tel, 430603. . Sam 
tanna, 100 (P 13893) 


HYPOTHECA 


Particula- empresta sobre predio no 
centro, a furos modicos, sem intermes 
dinrios de 200 a 300 contos. Carta Po 
DELGADO — Caixa 46 do es 
Commercio. (P 28239) 


Avenida Epitácio 
Pessoa 678 


Alugam-se dois apartamentos aogemei 
dos de construir, com seis peças, pro 
ximo & rua Montenegro. Ipamems. As 
chaves por favor; no apartamenta nm, 2, 
aluguel 4504 e 5005 — trata-se & qua 
Annihal Mendonça 107. 

(23006) 


»-| Sua machina de costura 
tem defeito ? 


O MELLO concerta a dormia, tam» 
bem" colloca mesas novas;, o? E sd) 


preços 
t 








Renato, 


Vende-se uma em Juiz de: Fóra, ponto 
eniesaim optimamente mimtada,. R 

20. contos. Para informações, 
dirigia a Antonlo Scans; - Ave 
nida 7 de Sotembro n.º 14 
de Fóra, Pd 0 


PHARMACIA: 


Admittese um auxiliar melo 
o qr. Monteiro — Di 
cello, - Pedem-se referencias. 


((P 20562) | 


PETROPOLIS 


Alugase paras residencis do familia de 
trato, casa confortavel 'e mobilada pro 
ximo da estação. Chaves o informações 
na coa Silva Jardim 83. No ne A rua 
Senador Dantas n. 7. 


PETROPOLIS 


Alugu-se para embaixada ou familia 
de alto tratamento o confortavel predio 
mobilado da avenida Kocler, 144, com 
grande garage e todas às depend lencias 
telenhono 25-0042, E 20655) 


CHUMBO VELHO 


Compra-se chumbo velho, cobre, me 
tal, eng) bronze, aluminium é terra, 
fundido; á qua Riachuelo y (E Vvss) 


Ficus Benjamim, pé 18 


E grande collecção de plantas que es 
tamos forçados a vender, pedidos a Eor- 
ticultura' Monteiro, encal 
eee Rua Thecdoro da Silva 795, 

ne: 48-3152, (P 20667), 


— CASA NA URCA - 


Aluga-se por 3, 6 ou mais mezxes, la- 
RUOSA cala com garáge, confortaveimens 
te miobilada, com .piano dê meia ends, 
geladeira electrica, radio, ete, rd 
26-0381. é (P 20575) 


— CASA IPANEMA - 


Vendeso Barão da 
ves Pirajá 596 Caia Majestade, “Tel. 
á (P. 23025) 


PETROPOLIS | 





p titina de aguardente, extensos 


inchos para cons- je milho. 





















ratico, |. 
Bar: 


Torre 662, Cha] 900 pés 


- CASA 
Ea “Visconde Inhauma 109 — Rio 


Ú QE) 


na E SAN LA 1) 
23818) Deposito para ro einen) 
a pr td ande 


sd br 
lia. 4 rua Carta: 6 Gomes 158: tras | Penhaz bonde” áº porta.” 


"1009 esipho com per; 
terteno À ráda 
Pav 646, proximo d+ ar "a 


: Deposito no Centro. 


alugado: «por 150) 
irus desratrros “ digad 
ça da Republi + o (PH206a0) 


e Sã casa: 2509 


E nao aluga com-2 quartos, sala 
into etc. Fogão e aqueéctdor a gar. 
Rox: Carmo” Netto 224 (roda tamiliar). 

Chaves por” favor ma casa 1. 
(P, ân682) 


“CARVOARIA - 


“Aluga-se - por - est, loja! em optimo 
ponto, : eom “imoradid e» grande "terreno, 
'á rua Dom go TA; 
te à Estação: de camplhho. 


grand 
ta Ear dy rg prá- 





7Precia-se engenheiro : 
“1 Brasileiro, diplomado,” ambleloso, dis. 


posto: m sintegrar-se no tamo de hr 3d desde 904, 


ração, Logar de futuro, escrever Sand 
referencias e qualificações pára 
D. 3, Neste Jornal, - 


Alto da: Boa Vista 


; " Vanddas cu ahuga-se: um lindo bm 
yo no Jardim do-alto.O melhor pon 
todo Alto da. Boa Viste, Preço optl- 
oa negocio directo telephone 27-3132. 
(P 216771 


“CASA 


“e. 
Laranjeiras 
lug 
ni Garage: * Teátaise na pro 
pria Pr & tua General Glrcerio * Iz 
das 3 ás 6 horas, 


FAZENDA - SOCIO 


| Aceeitadme “um com capital para fa 
menda com 500 alqueires mattasvirgens, 
com servaria, - distillaria, turbina by: 
draulica, bom elima, luz electrica 
prin, perto do Rio, craneparte «da sporsa 
contrato fornecer 20 contos 
por mér; cartas neste jornal n pe do 


COMPRESSOR IN- 
GERSOL-RAND 


Dois cylindros alta É baixa pressão 
capacidade 400 pés cublcos por minuto 
puani novo '— Vendemos por preço 


baixo, 
CASA REZENDE 


Rus Visconde Inhauma 109 — Rio ' 


(31550) 


To FAZENDA 


Vendese no E. do Rio, em franca 
penducção com rende elevada, Grande 
canna: 
visem, culturas dé algodão, artor, café 
Luz eloctrica, moinhos de fu 


e bordo, Guinchos há, arrom café, etc. Predios de aly 


guel, hois, carros, cavallon e todos os 
pertençes de unia fazenda em movimen- 
tó, “A estação da Leopoldina fica na 
séde da farendu, Mais informações 
com Pedro Lara & praça da credora 
307 (Hotel Fluminense), 


menta “de | 
tal, ou em Barra do Piraby à rua 


vetnador Portella mn. 29, 


(P 18463) 


DANSAS MODERNAS 


sam ensinos rapidos e particula * 
res. D. Emilia, unica, preços baratos 
Tel. 26-2800; rua Fernan 
rães, 4, Botafogo; 
ra; 6 horas, S0S000, 


Verão — Copacabana 


Posto 6 — Alugase a familia de 1ra- 
tamento. appartamento mobiliado, por 3 
meres; Informações, tel, 273701 

(P 18918) 


EDIFICIO ODEON 
Alugam-se optimas 
e amplas salas para 
: escriptorios e con- 


“ gultorios 
a (21634) 


GALPÃO 


Aluga-se um qrande galpão para in 
dustria com-.geral. e alguna moradia. 
Toto fechado, com bonde e omnibus é 
porta. Ver a qualquer bora. Rua Bella 
25, fundo:, (P 23030) 


COPACABANA 

Alugam-se ini 
veis apartamentos, 
elegante predio da rua 
Toneleros, 131. Trata-se 
com Sampaio, Avelino &, 
Cia., á rua 1.º de Março, 
98. — Tel. 23-5637. 
Es A nt) 

FLAMENGO 

Alugam-se luxuosos 
apartamentos, no Edifi- 
cio Lucindrade, à Ave- 
nida Oswaldo Cruz, 12. 
Trata-se com Sárnpaio, 
Avelino: & Cia., à rua 1.º 
de Março, 98. — Tele- 
phone 23 - 5637. 

? (É 21856) 
VENDE-SE 
Vende-se .o grande pre- 
dio de solida constru- 
cção da rua, Paulino Fer- 
nandes 35 (transversal á 
Voluntarios da Patria), 
com 6 quartos, 5 salas, 3 
banheiros todo o confor- 
to moderno, para gran- 


enda | de familia, collegio, con- 


gulado, etc. Ver e tratar 


no local depois de 12 hrs. 
(P 21944) 


Balcão para Sorvetes 


.e Sodas 
Moderno, “ovo a gica peça dinpo- 


nivel no Non de be gama Aba 
amer 


AA REZENDE 
Rua Visconde Inbauma 109 — Rio 
“o (31551) 


Harmonia sexual | 


A aclencis moderna permito ao bo 
mem errando de prensas pernas 


para reparar ter unas e 
cuperar a virifidade. PA uma Riche. é 
rua Andrade Pertence, 20. (P 18941) 


“ Massagem medicinal 


Especialidade: permeia scintica, 
rheumatismo, lumba gado, fracturas, 
obesidade, "paralisia a massagem 
geral é sportiva, Chamados pelo teln- 
phone 26-6403, D. Olga. «(P 18922) 


“piano - Compra-se 


Precisa-se chtupear 3 pishos em 
lny estado para um collegio ri ae, 


Carnaval em fazenda 


Precisa-se alugar uma fazenda pro 
zimo do Rio para uma familia passar 
a semána do carnaval. Detalhes e cons 
dições a Daniel Vaz. Quitanda 60 — 1º, 


(P 23027) 
OM À 
HERBIGER 


Dois cyiludros — Novo capacidade 
en por minuto, 
REZENDE 


“Ra; Viccdo Inha 209. ma Mio 


(P 20683)" 


: A ida Henrique V Madarem, 145, 
4, venti enrique Va area 
(P:.20679) P ZOS2A) 


agua 
4P ri ate R. Penedo 52, com 


a-sé, nova, commoda para peques port Galeria, Cr Cruzeiro, 


pro | q 


eira 
5 Co 








Guima- | morto, 
preços: Mogno à hn | matta, preço vinte contos de réis, Para 


ver e tratar na mesma rua n, 
P 20473) (P 19435) 


al 


merolses, Dr, Ascanih 
Senador Felló, 39, ad 


ENÇAS 
PHS 


pos 


FT mas 
DS 


Dr. "Arruda. so 


S Uruguanisa yry) 48 andar 2a, 4% 
“Je Bão > Das 15: da 18 boras, 
; (P ar171 


TORNO MECÂNICO || 


Para fazer Err “ou latas de. 


"o grande cs 
'ÇASA R ENDE 
Rua Vixonde Inhaúma 409 





H 


—, Rio 


“(31559) |) 


“ Machinas graphicas 


Vender uma 


2AA e uma 1A, 


planas, americanas, Mighle, de grande 


velocidade, é melho: material 
em peorfeity persa e quasi 
compor .Tyj 


do mundo, 
novas; uma 


de cortar 
grampear Perfectiom, 


CASA POR EUR 


O restante em presta 
vende-se em Dia 


Com 


 Torrada 


; AMA DOR. 
(P co681 


"TORNO MECÂNICO 


' Vendemos um de um metro entre. pon- 
tas em perfeito estado de conservação, 


CASA REZENDE 
Visconde Inhauma 109 


Rua 


— Rio 
(31551) 


PR soam optima cais: em 


Petropolis 


rmações na Leiteria Mineira, Tel, 


OPOLIS 


Marciano Masalhãcs 166º — Tele 


(P 21663) | phone 3402, tP 


20550) 


EDIFICIO HELENO 
Av. Atlantica - Posto 6 - 


oo rea — com todo 
moder 
ir cl 1313, Tratase no 
o ex 270915 “e À rua do 
1º andar. Tel. 23 
Rim 76 — Preço 400J000 e 


RENDA - 


Alugam-ae apartamentos - pequenos de 


conforto 


a 20 metros da praia. Rua 


local tes 
Ouvidor 
1825 — 
ASDS000. 
433591) 


AVENIDA 


Vendese por 260 contos em 8. Chris- 


tovam, boa avénida com 16 


| CADORA 
ranco 109 


PREDIAL SIA. 


Sº andar 


casas, 
dendo 42 contos annuses, Tratar 


ren. 
LO. 


Av. Rio 


“(21708 


MACHINA PARA 
CARAMELLOS 


Moderna, completa, 12 typos 


bronze. Recentemente Importad 
CASA REZENDE 


Rua Visconde Tnhauma 109 


rolos de 
a. 


— Rio 
(31551) 


Casa Copacabana 


Aluga-se para família de tratamento, 


mobilado. por 3 mezes, R 
ra 158, Telephone 277651, 


Ferrel- 


(P23058) 


PETROPOLIS 


Vendese na avenida Barão do Rio 


Branco 
acil pecesso no meio 


ttoresco hungalow colocado no 


de .belia 


> 


215. 


COPACABANA 


Aluga-se boa casa por tres meçes ot 
mais tempo à ne Constante Ramos 30 


Tel, 


— 


(31548) 


LOCOMOVEL DE 


25 H. P. 


Perfeito funcolonamento, completo 


os barato 
A REZENDE 
Rua Visconde Inhauma 109 


— Rio 
(31551) 


COMPRA-SE 


Uma machina completa para grande 
fabricáção de pílulas com eylindron cor 
tantes, para ice de 3 & 4 níiligram- 


mos de d 


iamet, 
RUA CAMERINO, ss, Es 


Vende-se um de 6 valvulas, onda lon- 
ga, perfeito funccionamento preço ha 
ratistimo, mais informações, telephone 


277050. 


31653) 


(P 22308) 


AUXILIAR DE ES- 


CRIPTORIO 


Possuíndo 


noções de contabilidade. 


Rope de proprio punho, indicando 


enado desejado a caixa e 


BETONEIRAS 


32. 
22310) 


200 litros 400 litros e 600 Ntros tes 
mos em aotck novas e usadas, Vende- 


mos barato, 
CASA REZENDE 


Rua Visconde Inhauma 109 


— Rio 
(31550) 


Posto 6 — Verão 


Cams de 3 pasiaioanios alugase o 
térreo e o superior mobilados 27. 0308 
(P 23060) 


CASA MOBILADA 


Aluga-se por 3 mezes 
Com 4 quartos, 2 salas, cozinha, ins- 


taliações sanitarias, garai 
ladéira electrico, radio, tu 
amilia de alto Pair nocao 
mento Jardim, 3 

1:0004000. 


udo novo, pará 
Praça Eu- 
— cnponiiuas Preço 


23062) 


PETROPOLIS 


Vende-se 


Confortavel casa api familia centro 


de 
Hotel. 
tar, te), 


uniu a a dois 


sos do Palscê 
ae 150:000 00. Para ir 
(P 20610) 


HP 


Motor a oleo 160 HP. 


Vendemos barato, completo qual novo 
Roa Visconde Inhauma 109 — Rio 


(31551) 


CONFEITARIA 


ende-se bem montada no ponto céu 
trai do Riachuelo fazendo bom negocio. 
Longo contrato, Unica mo bairro, Ver 
e tratar É rum 24 de Milo 6 Ria- 


qhuelo, 


20628) 


Motor a oleo 36 HP. 


“Temos em atock um motor que ven- 
demos por ao maps de unas Estado 


CASA REZENDE 
Rum Vimonde Inhauma 109 — Rio 


(31551) 


GUARDA-LIVROS 


Balanços e escriptas avyulana, 


em ter- 


mos legres; correspondencia em Inglex 


bed portugues, Resposta É 


bee. 9, 


20615) 


CAVOLINA 


LAVA TUDO 


Facilite o trabalho do 
da coxinha fornecendo 


o8s0nl 
VOLI- 


NA para a limpeza dos objsctos 


engorduradós como 
caçarolas, pi 
vatorlos, E n esqueça 
copos lavados com LAVOLI 


Us. 05 
A fl= 


cam orystalinos. Paça ata ar. 


mazem, 


BOMBAS 


Temos em atock bombas ra 
capacidade desde uma pollegada 
pollegadas, 

CASA REZENDE 


17846) 


quinas 


Rus Visconde Inbauma 109 — Rio 


(31551) 


Dormitorio de luxo . 1:000$ 
Sala de jantar de luxo 1:200$ 


Rua Senador Euzebio, 85/87 


CASA ARNALDO . 


(884). 


enólias o 
banheiras é la- 


Livraria Alves 


Livrne collegiam * scadamizos 
QUA Ud MUVIDIH, 46M, 


13353, 


Colégio! io Lite 


| Externato: rua Maris é Barros 458 

-— Internto: e extesnnto: run Aqui 
pal 1, ho salubertimo recanto da Bos 
Gado 'Matto, Meyer: Curso Intensivo 
para 04 exames de: admissão em feverel- 
ro, - Auto-omnibus para “conducção | de 
alumnos. Reabertura das “aulas dos cur: 
sos primarios: ur de sd 


(240) 


“PIANOS . 


» -OASA . DIEDERICHE, 
(|| Praça Piradentes, na 


RR CLERO 










a Theodule Wolf, o “háics 
pemario , preventivo. que dá .tranquilida-, 

absoluta m mulher, Cacau meido ao 
Tive), + cRecuse imitações: ,., (33341 





(1 DE 150 HPo 


Vendemos - para liquidar por priço , 
baixo um dnator Inovo de Nm HR 


| GRSA REZENDE. 
Rua Miacondh Inhiama 109, 
subo Rio: de" Janeiro; ç 


MATTE. CHIMARRÃO 


A melhor. horya encontra-a 
VASA DA IND) “Assim o mo 
os chÃa mala nos que vêm, no 
marcando -— Onvifar, 59 





TAPETES 
' Tapetes atacados por cupim ou 
traças, deteriornêre” "or longo 
uso; tapetes cm defaitos de 
qualquer espectn,' iavam-se, con- 
certam-se, reforvum-ss com arte 
e perfeição, parantindo-ss o ger- 
viço; na unten: nfflclha ' espectali= 
ando no tratamento do tapotes: 
rua Pedro Amerito, 47% — Cha- 
mem: Eetophano,: Tel. ao ) 
230, 


LOCOMOVEL: DE 
100 H. P." 


Vendelnos” um por preço “barato per.” 
feito funccionamento, quas! novo, ' 
CASA REZENDE 
Rua Visconde Inhana 109 
« Rio de Janeiro 
(31551) 


MUSICAS POR h) 


A. VIANNA, Canções, 2.º vol. 


Canto, 


ed LIMA apa Canto, 


OLIVEIRA, 5 Canqões. Canto 


CARA MOZART — Avendn. 18 
(31104) 


EDIFICIO 
MESBLA 


56, Rua do Passeio 


Ainda existem alguns 
apartamentos vagos pa-|'! 
ra consultorios ou escri- 
ptorios junto com resi- 
dencia. Todo conforto. 
Admiravel vista. — Os 
mais frescos e. arejados. 


Peçam prospectos, 
tP 31605) 


LOCOMOVEL DE' 
75H. P. 


Completo, perfeito quasi novo vendes 
mos para desoccupar. 
CASA REZENDE 
Rua Visconde Inhauma 109 
Rio de Janeiro 
a (31551) 


APARTAMENTO 
DE LUXO 


Apartamento - Studio | ' 
de dois pavimentos, alu- 
ga-se-para pessoas:de fi- 
no tratamento, abrange 
14º e 15º andares; amplos 
terraços. Fresco e muito 
arejado — Edificio Mes- 


bla, à rua do Passeio 56. 
(P 21006) 


-DRAGA A VAPOR 


Temos em atock varios grupos m va- 
por com, bombas de arela para monta: 
gem de DRAGA. 

Vendemos barato e facililamos 
o pagamento 
casa! REZENDE 
Rus Visconde Inhaumm 109 
Rio de Janeiro 
: (31552) 


Casa COCA 


Aluga-se uma mobiliada por tres me- 
ag cinco quarta, pirate Souçaa trem 
de cosinha no o 54 rita Djalma 
er 48 Prado asa “apoasa, Urgente. 

(P 21712) 


MANGAS ESPADA 


Deliciosas e escolhidas, da Fazenda 
Santa Helena. meniciplo de Vassouras, 
Calxas com 50 mangas A secondiclo- 
nadas, postas em sua residencia Past 
204000. Peçam pelos tel, 43441 
23-1307, e receberão dentro de cinco 
din. Attendo a qualquer reclamação. 
Envio tambem para o interior, 

(P 20635) 


DRAGAGEM 


Temos em stock, todos os prrttmnda 
para montagem de Dragas, Bombas de 
arciu e Jama-bombas de agua — tubas 
de recalque etc ele, Vendemos para 


Nquidar. 
CASA REZENDE 
Ria Visconde Inhauma 109 
Rio de Janeiro 
(31552) 


Concertos de Radio 


Conaulto a officim RADIO CON- 
TROL. Technico cce pe Concer- 
tos garantidos. minimos. São. 
Pedro att; sobrado “Tal, assa) 


AOS PROPRIETARIOS 


Empresto aob hypolhecas e adesato 
dinheiro pára Impostos! e: certidões: e 
construcções cones e venda do pre 
dios e terrenos É rua Ouvidor B9 gob. 
-= Moraes, (P 22274) 








CANETA PERDIDA. 


Gratifica-so com 100$000 & quem 
achou mo Banco Alemão Transatlantico 
na tarde de 31 de dezembro, uma canes 
ta tinteiro de cor verde, por, ser. eje 
eto de ge estirnção, , Avenida 
Eranco 52, sala 7" — Sr, Germano. 

(P 20646) 


FREI FABIANO DE: 


CHRISTO * ']3 


sra pel or Ne sito aros 76) 
Tractor Caterpillar 


Movimento a gázolina 35 H. P, per: 
feito estado. 
Vendemos para liquidar 
CASA REZENDE 
Rus Visconde Inhaúma -109-—. Rio 
(31552) 


Machinas de escrever 


E registradoras, concertamse come 
pram-se e vender-se, orçamentos grata; 


preços antigos, Tel, 23-0667, rua Ge 


neral Camara 165, (P 21654) 


Concerto de. Radio 


S, A, Casa Dale; É rua São José, 
16, telephone 420237, concertos de qual 
quer marca de apparelhos, attendese, a 
domicilio. Casa de confiança, sara 
cida ha mais de S0 annos, (P 22277). 


TAPETES | 


Concertam-se o lavam-so- com maxima 
perfeição e arte, Accelta- encommenda 
qualquer tamanho de tapetes, feito & 
mão, rr officina de tapetes. Antal 


ecra rum Santo Amaro 111, Tel: Ea 
4P 22261) 









JJ. 


MOTOR ELECTRICO - a 


a 


(30644) | da 


“| telephone 29-1713 das É 


ESCAVADORAS DE 
ATERRO 


Qu pede mineraes artja elo. — 
capacidade de um metro. de, caçamba. 
Todos os movimentos, bitola de 1,60 e 
2 metros funcelonamento a vapor -cal- 
“detran economicas, 

Vendemos parm desoceupar logar. 
CASA NDE 


Rua vinsao Inhauma 199, — Rio 
À qua 


APARTAMENTO * 


Aluga-se optimo, caprichosamente aca: 
bado, linda vista, banhos! de mar. .em 
frente, elevadores, milita agua, logar | 
muito fresço-e suudavel e garnge 
rua Marechal Cantusria 386, Sitido 
Urca. Osinibus E, FerroUrea. e 
cola  Naval- Fortaleza de 8, qa 

: 4 


ALBANO | 


| teventigações” em. 
véillo. 
mu z ED PE Tiedo) a Ed 





Detetive 





| Conta ós ventos appli-. 
cano ) já o Salitre do, 


tia Chile or 0 


dy » EXPERÍENCIAS CONPROVADAS. 
Aprenda ento; À. ico & ! disposição 
RTHUR VIA NA hr CIA. LTDA. 
Run Alfandega 59 — Caix a. ponta) 
numero 9573; 
4 20597) 


TR Ergo 


* Pára queda de 10 "metros, 250 litros 
Per: segundo completa, | too, is 
dor a ola elo, it 
CASA REZENDE 
Rua Visconde Inhauma 109 
, Rio de Janeiro 





CINEMA NO LAR 


Ha festa em seu lar? 

Seu filhinho faz annosP' + c++ 

Quer nlegralo e aos seis ammigulaos? 

+ Pela! insignificante quantia: de: 308000 
O Ciné Instrúctivo Educativo se encar-; 


uma 
mais apropriados para estes inatontes 


da vida, 

* Procure—ntelidres - - pray rompe pelo 
texce 

pto mos domingos). (P 18890) 


“Governante - alemã. . 


referencias. Pagate bem, Tratar à ria 
Cte, Cordeiro de Faria m.. 47, Mim 
versal rua Tbituruna,, (P 20589) 


COMPRESSOR: DE 
- ESTRADAS 


“Peso teta toneladas ,—, Dois rol 
movimento a vapõe, perfeito Esdo 


des 

CASA. REZ NDÉ | : 
“Rua Visconde , Iohauma 109 

Rio; de Janeiro 


lin centro 


Jecarópaças - Chacrinha | 


Vendese pequena cása de sólida cons 
trucção e relativo conforto altuhda em 
centro de terreno 22 x 90, bém, arbo- 
rizado de frutas. Travessn Albano 1 

adia e défalhes erga 48. dio e 


“Verão ná praia Tenrio 


Alugase cada mobilada «por dois me 


tes a familin distincta é isenta de mo | - 
CP: 21648) 


lestia contagiosa, tel, 253. 


AUXILIAR PARA ES- | 


'Precisase: dedicado, esforçado' é 
firmes conhecimentos de pe Dm 
expediente e dactylogranhia, Branileiro, 
Devé tar, o curso secundario: completo e 
diploma de contador, - Preferese aaben- 

-inglez. Carta de proprio punho pa- 
ra o caixa 3), desta folha, em refe- 
rencias e pretenções. (P 20618) 


- JACAREPAGUA” 


Aluga-se x fomilin ondia de trata 
mento, a pequena mas confortavel casa 
da. Preuss Albano 135, nítuada em 


centro de lindo e variado pomar, Wint 


tar telephone: 48-1811. wa 20 
Guindaste a vapor 


- Cinco toneládas = todos. os moyt. 
mentgn. bátola . um metro. Estado. .de no- 


vo — preço para - liquidação. : 
«CA; E A ND 
Rua Visconde ; 


Uma machina completa) carte 
fabricação de E vipiay Rs exlindros cor- 


tantes de 
Ta Camétino, O SPAM à 


GAVÉA = ri 


Alugase um predio com tado conforto 
ntoderno, garage, linda vista, rua Fre- 
derlto Eyer 72 esquina rua Piratinin- 


cm, chaves so lado Piratininga 110,+ Fr. 


tel. 27-3803, (P 20608) 


AUXILIAR PARA ES- 
CRIPTORIO 


Precltame; dedicado e esforçado e 
com conhecimentos de caltulo 4 dacty- 
lographia. Brasileiro. Deve ter O curso 
aumentarão cirepláio e 16 a 22 annos, 

Carta de proprio pynho . para e caixa 
34 desta folha com reefreências e pre 
tenções. A (P 20619) 


Guindaste a vapor 


10 toneladas todos os movimentos, 
bitola um metro. Vendene por 
preço de coccasião, 

CASA. REZENDE 
Rua Visconde Inhauma 109 

Rio de Janeiro 


“COMPRA-SE PIANO 


Com urgencia particular, bom 
autor mesmo po oo ando repare Tele 
phone: 4840241. 74) 


ORCHIDEAS 


S6 em Xaxim, assim como qualquer 
folhagem, Para a cultura de orchideas 
temos: Vasos proprios, pranchas, discos 
e Tibra do mesmo Xaxim. Rep, E. Oll- 
veira, rua 7 de Setembro 107.10 Rio, e 
nas casas floracs e de passaros, 

(P 22397) 


— ENKERIOS 


Vendem-se de laranja, pera, garanti: 
dos cultivados em Nova Iguassu”, pre 
ços 800 rdls tratar pelo tel! 28: io 


COPACABANA 


Vendese 
terreno mitelado da projer 


cto para om pe cito, de PE am 
vimentos, com garantia de financiamen- 
to, a prazo de 15 annos (tabella Price), 
| Lia de 8 9%. Ourives, 51, e 

P 22389) 


Piano 1/4 de ido 


Vende-se um excepcional plano. Fleyel 
(Crapeau) pequeno, quasi redondo, em 
caixa de Jacarandá, Peça 
lesa, nem-uso, e grande sonoridade. Es 
tá conservado e rig como velu da 
fabrica, Negocio de occaslão emtrega-se 
baratissimo, Urgente. Run de 8, Chris 
tovão 39, perto de H. Lobo. Rio de 
aneiro, (P 22347) 


Gratifica-se bem 


A quem entregar á rua Acre, 19 tuma 
pulseira de ouro velho com tres brilhan- 
tes perdida entre a curva da Amendoel 
rm e o armazem 2 do Cães do Porto, 


Socio com 80 a 100 


— contos — 


Para negocio de vulto, so depois de 
ter Informações da pessoa e que entra 
no assumpto. Não quer de forma algu- 
ma Intermediarios e aim edonea, 
Cartas Cartas João nesta Jornal, (P 21832) 


” Apart. Copacabana 


Vendem-se os 2 ultimos em edificios 
de 18 com 3 proprictarios a 2 quadras 
do mar; 48 contos a vista ou 10 a vis- 
ta e o testante em prestações 3804000, 
mensaes 15 annos. Cartas para “Edifi- 


cio”, (P 21810) 
PRÉDIO 


Proximo Á praça Saens Ro Ven- 
de-se um da construcção mode z ari 


vimentos, com 2 salas, copa, ir ah 








“| degrags, balaustres, 
(| Sho. EA 181. * Nerval tde Snevl, 17. 


Carides, | 


SEGURE A FLORADA 


Jem, 


(31552) | Tel: 








rega de proporcionar em seu proprio Jar : horação de socio 
cinema, usando -os films! Cartas tara este jornal & a 38. 


33) de terreno, com ga 





(31553) 


250:0008, mo. posto 6) 


| 42-2802, 





Pias de cosinha 


Com hedra desde 45$000, tanques, cal" 
xas de agua, fostas, peituris, noleiran, 
etc, São Pedro, ta. Nerval de Gou 
veia 157, (P 21813) 


Caixas de agua 


De clménio, tanques, pias, fossns, etc, ; 


[oe tie “rt Cito CHEVROLET 6 


| Muros de cimento 


E passeios, caixãs de agua, fossas, 
pias,, tônques, degrans, Céreas, postes, 
- 4P 2181) 


| 


“Vasos e jardimeiras 


iArtisticos! tancos, * cercas, Columnás, 
muros, fontes etc, 





e 


Porilegios:: e marcas: 
Escrip. fundado em 1922]! 


Genre ver- anuncio Indicador pro 
binai tonal (parte amarella da Cia. Tele 
phoniea fls, 217), Sizenando Rodrigues 
dé” pao telph. 234131, 

“” 22377 


Guindaste: a vapor 


TO toneladas, bitola "1,60, 'estao” de 
novo — Preço para cuidação. BivO 
CASA REZENDE 
Rua igsendo dos 1094 

e o de Janeiro 
! NE tabsgay 


"= MACHINAS 


| Prensas excentricas,, fornos para re 
poxar; revolver, Ilmador mac mena 
Venilemso cá, ras Jor ru 96. 

ETTA P 22385) | 1 


Concertos: Er Radios | 


A domicilio. Qualquer Gee tag 
ratorio de radio, praça Olavo R 
23-5589, (p E 23184) 


SOCIO OU SOCIA 


«Casa de modas, vestidos, chupeos, ete, 
uma das mala elegantes do: centro da €i- 
qlade," não ' devendo: muda, vendendo. aó 
à dinheiro, com 'bon freguezia, para;des- 
envolver seus negocios, acceltaria colla- 
ou socia com capital, 





223279) 


APARTAMENTO 


IPANEMA 


mede ss Arm toa otras 
Aluga-se pasmo & Fe eg Ruô 

| "Precisuse para tomar conta de duas | Maria: Quiteria, 23. 

loreanças, dei: a 4. annos. - Exigese [dar ap, 5. 1 


Chaves 16.40 am- 
(P: 23196) 


MACHINA “SINGER 


Vende-se, | 1, Fom, 5, gavetas, com ou 
sem motos, cosg.e. bordar , Pouco. Uso, 
motivo dê viagém. e Pereira “Nunes, 
247, prox. “AA 28 de - Setembro, 

AP 92361) 


, Casa: — Copacabana 
Aluga-se “uma, nova, 'mobillada,. com 
3 quartos, salatde visita, de pre pne de 
costura, gbineih, embelto, garago, etc. 
ari. tem mpo a. combinar, 
reço 1, “noi Rua Octaviano Hu 
n 37, Tel; 747-5099, (P 23200) 





CASA LEBLON 


Aluga-se “Jnda casa nova em centro 
o 4 elas, 4 quer 

tos, e demais dependencias. Nunca foi 
paia A r. General Urquiza, 39 Le 
blon. Aluguel : 900%. Pode ser vista a 
Qualquer hora, Im irmações. baje mesmo 
tom o ar, Cartalha Tel; iso) 


| Guindaste a vapor 
“de 20 toneladas 


| Ventlemos,s, prompta entrega funcelo- 
hnamento perfeito, todos os movimentos. 
Serve'para duas bitolas 1,50 = 2 metros 
Acceitemos offertas. y 
CASA REZENDE 
Ria Visconde Tnhautos 109 
Rio de Janeiro 
(usam 


| Pulgas, percevejos 


pais formigas e cupim, por 54000 
Vo.8. Os extingue por completo com li 
quido Infernal, pedidos: pelo phone: — 
ZE-2428, 1/2 litro, (P 28198) 


Machina de costura por- 
tail General Electric 


Vende-se 1, electeica pouco uso com 
estojo «e pertences rua Leandro Martins 
vo, praueio rua Marechal Floriado.. 
| ctR 22358) |" 


«Verão em Copacabana 
Pensão Paulista 


Apartamentos com banheiros: Salva: 
vd Corrêa br E 27. 3230, 
AE: 23355) 


Ao ii gros Frei Fa- 
biano de Christo 


Por ter obtido-uma grande graça, de 
inelhos agradece a devota sra Maria 
o ad 


Apartioas= Flineiga 


Trnspasse-se urgente um grande de 5 
espáçosos quartos, com aemarios Seo 
tidos, agua quente e todo o conforto 
moderno por 1:100$ e taxas, Dá-se pre 
ferencia a quem ficar com uma moveis. 
Travessa Crur Lima 8, ap. 22. 

(P 22349) 


PETROPOLIS 


Aluga-se uma cama moderna, mabilia- 
da a 2 minutos da estação, á rua San 
tos Dumont mn, 216. Chaves e infor 
mações ma rua Brenos Aires n. 174, 

(P 23350) 


Compra-se 1 machina 


de costura Singer 
Qualquer estado tel. 48-0893, Gelsa. 


Apart. Copacabana 


Aluga-se um optimo, Indipendente 
cumo uma casa. Dois quartos uma qa 
la e demois dependencias; á rua Djal- 

ma Hulrich 115, ap, 12, fim da rua 
Barata Ribeiro, (P 22365) 


STORES DE FILE 


A 11.500 a tira feito » mão e qual. 
quer serviço. de ornamentações de corti« 
na e toldos só ma fabrica teme 













se amostras a domicilio. Tel, 48-6334. | nala 


(P 22387) 


COFRES USADOS 


Vendem-se de diversos temanhos e 


marcas ' desocupar | Rus do 
Rosario nie PA es tp a 22351) 


SELLOS 


Compro colecções universses, ntocks e 
communis aos esilhelros. Gusmas San- 
tos, Rus da Quitanda 67 lola, 

(P 23184) 


“Dr. J. Rego Macedo 


Ansistonte da Santa Cam dê Miserl- 
cordia, Clinica medica, Cons, rua São 
José, 64-1º andar, és Jia. St e sabba- 
don de 1 da:4 horas, (P 22364) 


Dansar com elegancia 


Emsina-se em poucss aulas, Rua Rep. 
Peru" 33.20, (P 23084) 


EDREDON DE SEDA 


Reforma-se pelo menor pros Unica 
fabrica no Rio de Janeiro, Remettem: 
np amostras a domicilio. Tel, 48634. 

(P 22367) 


Imposto sobre a renda 


Em qualquer caso deve prourar um 
especialista, dr, Pedro, informações 
gratis. Rus Sete, 140, 2º sala 217, — 
(P 22368) 


Machina photografica 


Vende-se 1 com lente Zais 13x18 com 
estojo, potico uso, océasião, Rua Perel- 
ra Nunes 247. Aldeia Campista, 

(P 22357) 


Radio American Bosch 


Vendese 1 de grande potencia, 10 
vala, 4 ondas, elho magico, pegando tos 
do o mundo, .typo armario, metade do 
custo, Rua Pereira Nunes 247, prox. 
a Boulevard 28 de Setembro. 

(P 22359) 


“Machina Underwood 


Vende-se uma portatil em estado de 
nova por 7004000, Tratar e ver com o 
senhor Alencar no Hotel Imperial, quare 








quartos, q. banho completo, Rua ES to 15, rua do Cattete 186, ad se at 


oba, tratar com Carlos Sou 


es, Rua 
Buenos Aires mu 411% * e 22387), 


— mi 2 a o 


"tende. pelo telephone nem abati- 
mento. “ia 31257) 





15. 


| Trilhos typo Vigrnol 50 


kilos por metro 1 


VENDEMOS qualquer quantidade ' 
estado de novo, 
CASA REZENDE 
Rua Vere Inhauma 109 
Rio de Janeiro 
(31553) 


Vendede 51 emvoptimo estado, parti 
entar, licenciado, preço de «ocasião, Rus 
Pereira Nunes. ELA Td. 2480893. 

“(PP -22160) 


[ERR Dr ES SS Ti dt 
Verão em Copacabana 
Aluga-se bon ensa, mobiliada, com $ 

quartos, na rua Xavier da Silveira, 113, 

Posto IV, Tel; 27-2694, » (P 2182, 


| Verão em: “Ipanema 


* Alitga-se por 2 mezeé a'cása mobilia: 
para pequena! familia de tratames 
0,4 tua tg 112,' Tel, pat 
(P 21821) 


GUARDA MOVEIS 


Conservação de inxó. Engtada, Trend 
ta, Rus B Kem; Telephone 
Fria ve Tienes Meca a a) 


| Verão em Ipanema 


| ali se por 3 me esglendido é 
templo o crise ÃA muito bem mobiliado 
composto de Ilving-roome sala, 3 quas 
tos e mais dependemelas, Tratar, pelo 
tel. 27-B189. vo 4P 33170) 


»| PIANO -€ OMPRÁ- SE 


| Precisa-se: comprar 3º 
nr éstado pará ur colle Ta dass 


“Faqueiro: de: ia , 


| Vende-st xtrd,! bom “êutoj, * Sontemda 87 
peças. Tel. 22. 3106. 162) 


PHA 


Precisa-se de unia) para” assumir res 
ponsabilidade temporaria de pháritacia, 
Phone 284777. 5. +. «XP 93155) 


4 


| mVenitécce o melhor terreno da alma, 
esquina de Itabira, com Rocha 

da, ae Por para o mar. Tratar 
tel, 28 (P Quer, 


o TERRENO 


Jardim Botanico 


Vende-se esplendido térreo a rus Eu 
Ce, sor aa os 
tel. 


VENDEDORES 


| Precisa. se paia esta capital e Nk 
ctheroy para artigos de aovidade. 
Ouvidor 131, 1º sala 4, + (P 21754) 


À Suissa a 30 minutos 
as 4 
da Avenida 
SYLVESTRE PALÁCÊ HÓTEL + 
Lad. GUARARAPES 317 
paravel situação a: 400 metros 
de altura e 2:30 minutos: do centro 
com bondes s porta, Apartamentos é 
quartos com tado conforto * moderno. 
Mesa esmerada. Rigorosamente familiar 
é socégo absoluto: 

Parque, jardim, Marage 6 amplos ter- 
raços e varandas debruçadas sobre O 
mais soberbo panorama da cidade e bar 
hin, Proximo a estatua do Rédemptos, 

se respira-o er paro da monta 


onde 
nha, Ta. 25-0997. iria 


Vende-se “uma: cam “recententente coms- 
trulda a qua Barão de Jaguntibe 361. 
(P 21274) 


ADRO 


Vende-se um de Martin, Vê a rua 
Rodrigo Silva 34-A sala 308, dom Car- 
los Santos, : dos, as as 17 hór B. 

CP: 17406) 


Apartamento Tijuca 


«Aluga-se confortavel, 'gratde, terraço, 


E 


E 


e 


“| ocupando todo o segundo andar do pre 


a a 
ea 8 317 31782) 
N 

Castello ': 


Compro bios até 1.200-m rs 
ct gema Frement. Ruá: Faia a 
uriha 63 89) 


Cite? 
“Wanted for three children fróm mina 


dio a rua Rego 
apartamento 4, 
gueb do Brasil, 


Gê 


English teacher 


to eleven o'clok every morning. Apply to 
Miguel Lemos S3 ap. T, "Copacabam. 
Phone: 27-4183. “(P.208) 


Praia do Flamengo 


Veride-se duts frentes 1.260 m3, Pro 
ço 1.000:0008. Outro col 14xiló por 
Hj 050:000$000. 


CASTELLO k 


Vende-se duas frentes 1,350 mê, Ou 
tra com 450 m2 a 1:000$ o metro, Tra- 


tar com F'rement, R, Felix da Cunha 63,- 


Ryo Eai eis o UR 1750) 


ANPOTHEÇA | 


Emprestase qualquer quantia atima 
de 20 contos, com warantins de prédios, 
bem localizados a juros modi 
tar, Fo Ponce de Leon, ou Mello Bar 
reto, Avenida Rio Branco 137 sala 718, 


Edificio Guinle, (P 22595 
EDIFICIO NOVO DE 
APARTAMENTOS 


Vende-se por 3.000:0005 Edificiá fem 
vo mo melhor baltro do Rio. 
nusi 520 contos. Trata” com 
Rua Felix da Cunba 63, (P 21791) 


FINANCIAMENTO 


Vende-se um óptimo terreno ma Urca, 
a a ones G. Pereira, ES: mar, 
naticiando-se a construcção 
dusindo renda auperior m amorti ão; 
“existindo um ado que À oiee 1 
& a Higúldos. Av, 
(P Saio) 


POSTO 4 


Vende-se admiravel terreno de esqui 
na, proximo da Avenida Atlantita: 
Trata-sé na av. Rio Branco 137, 8º and, 
Bi6. P 24410) 


— Cambraia de linho — 


e zephir 
ru sedes) directa, padrões exclusivos 
-se a metro a rua Gonçalves Dias 
bi 2º com Rebouças, Tel, da, 


LOCOMOTIVAS 


Bitola um metro 


Temos em atock dums locometivai 
Quasi novas vendemos por preço 


de cccusião 
CASA REZENDE 
Visconde Inhauma 109 
Rio de Janeiro 
31858 


Villa moderna e pre- 
dio nobre para re. ' 


sidencia 


Vende-se um predio de boa constru» 
eção, em centro de terreno, pata fami- 
lia de tratamento, com 5 quartos 2 ss 
las, grande varanda copa cozinha quar- 
to de banho completo w. c. e quarto de 
empregada, com entrada de automovel 
e bom terreno completamente murado, 
com jardim 4 frente, o uma villa nova 
ainda não habitada de esmerada conse 
trucção com JN casas tendo 
dois quartos sala passagem banheiro com 
no cozinha e quintal, & rua Borja 

eis ns, 137 e ad no Engenho de 

Dentro, (Doces do Maito), Facilita-se 
o ppmento e trato com o a gg 
rlo, & rua do Rosario 118, Tabellião, 

(P 21739) 


Verão - Therezopolis 


Aluga-se mobilada, no minimo por 6 
meses, & importante vivenda aito: toada 
ma avenida Feliciano Sodré n. 456 “Vil 
la Maria Luiza, estação “da Varzea, com 
excelentes accommodações para fami» 
lia de tratamento, jardins modernos, la» 
gos, extenso e líndo pomar com cerca 
de 1.800 arvores frutiferas e de orna 
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Rus 


Cu 





estação. Tratar & rua do Rosario m. 69, 
At andar. tel, 232568. + (P 22105) 


a mad sm é 


a da Ty e Idi 












A VIDA COMMERCIAL 


CAMBIO kb”) SERVIÇO AEREO SORTEIO DAS APOLICES DE SÃO PAULO 


Bo. | aÃ ERA a CORRÉIO DA MANHA — Domingo, 3 de Janeiro de 1937 E o ni OO an a 











LLOYD NACIONAL 


Avenida Rio Branco nm, m) Unrga (Inc Inflammnvela no cos- 




























DAS eg 
Ed dg ENTRADAS E SAHIDAS 


Lº andar — 'Pels,; 20-3500) tndo) pelo Armasem 14 do Cáes 
é 234014 do Porto, Tels, 48-4102 e 43-4173 
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x da mim Eraa * 18,000 22.000 r MO Kilos |Xar No "antas pls “anjo aa Prota, tilo - Não- clal, gradda es $700) Batata nacional, branca, es as Err BAM C A F É LO B o 
tra wçabann , q puros, Fara Csbedello e escalas, vapor maclo- 'O- MELHOR E 
——— Branco eryetal SOSU0O a 688000) Xarque mantas puram, nacional, kilo . atio n 28700 i sal *Bocnfnn”, so à O MAIS SABORÕEO — 
Tata) « —- = q o B8.00D 32,000] Demeraras 535000 a NSS000 | Sarmne patom e mantas, minoiro; kilo . as 28300 a 25700 Blo da Tanstro, -2'do-Janciro de 1087 ps BAFABE XAVTES, presidente, Para Coração o mscalas, vupor: Dm : M ATE! A ULTIMA: GOTTA f!t 
pontas Muscata . ALMADA n 405000 E resmen natas a múntas do sul, kilo , “ 24300 a  ua70h to 





des *Macoma "e GUARDEM AS CAPAS Que TEM VALOR 




















































E ROS | 
Er N o ç , 
E CORREIO DA MANHA -- Domingo, de Janeiro de 1937 NM... 
É. O ER E a e açao ma 
48 E = i E da ca F E = ss - PENTE SUCCESS ed ana çÃo E 
; ACTOS RELIGIOSOS 
« ns ' “ 
di : 
; ar Elyda Duarte | Izabel Braune [Aldina de Castro 
; ; EE Gomes Pereira Vera Braune, Sampaio 
Mujor Samue « Qu ê (PEQUENINA) 
e + note a Pereira PS filhos. Va Cid —Braune, ..se. pó a DICA Pegar ae 
ER, . Julina Dunrto q os 1 valo, Dr, Latlg aminia 
, gs ça a nhora e filhos, dr, Peiggrir! jnniora" “ 
SM tê é familia (ausontos), me, Arthy nacio da 
kJ oie rp nurse h a Portugal,| Custro e fanl la convi» 
ut (auscates), q otundo ds ss- & 1.08 mei nrente 
Bs nhora. “(ausentos), Dr. VRonte sennora € ilhos, conva angos a assistirem” x mista da | 
E dindeira e familia (ausentes), V*| dam seus parentes e ami-|7" din, que mandam colebrar por | 
o D, Raquel Violra de Mello e fl- * 4 o | ima de sum idolutrada  esposu, | 
É tha, Exitina 6 Zulmira Goines Pe-| FOS para a missa de 7) cunhada, lemã o tia, ALDINA DE ] 
A rolra, Dr, Fornando Gomes Po-| 9, É CASTRO SAMPAIO, na egreju do 7 
[e 4 reira o familia, Eugonto Gomes dia, que mandam cele-|São Jose faltur-mór), no din 5! | 
“Ra Pereira o fumilia (nusontes) con- o do corrento, torqu-folra, As -B hos) | 
ho: vidam am possuny amigas e pa-| brar por alma: -de Sua) res confessando-so eternamente * 
ES 


rentes para assistirem a missa 
quo, pelo etorno descanço da alma 
de sur saudosa o inesquecivel us- 
posa, mãe, filha, cunhada o tla, 
ELYDA DUARTE GOMES PE 


mãe, sogra e avó ZA: E 


QUINZENA BRANCA 


































| REIRA, mand tob a-|tar mór da epreja de GRE 

k a daremos Gnvegrosa do ousa de-| São Francisco de O Noronha 

nhora da Gloria (largo do Ma-| Vão Francisco de Paula, denlas do Noronha, sus; 

| » se 4 y Plchado és 5 h do dia 4 (ses a. esposa, filhos, nóras, nés 
k Como faz parte da nossa tradição commercial, reduzir, Adonis co | runda-teirao, 9 O LE quam) amanhã, segunda-feira. los o todos os sous pas | 
| tiestas épocas, todos os nossos stocks de mercadorias o G . d V d d V. Fred, H Lowndes 4 do corrente, ás.10 ho- Eiayenelmêcto más part ai 

' re own es ras. : ur t 1h tor 4 lo 

| da estação, iniciaremos amanhã | FP an e en a 0 erão (2o “ANNIVERSÁRIO) “ (P 23863) DESMEMEnto da seu droando Clin: ? 

r 


Alico Carvalho Lowns 
des, filhos, nóra e domais 


= rt q pm porto, cunhado e tio, HUMBBR=+ 
: e participam que farão regar > 
; 8 Su Pp ; parentes participam que oronel José no altar-môr da Quraja aa Bane 
' furão rozar missa em In- : 

reços bem Reduzidos ad a 


ta Cruz dos Militarek, 34 fel 5 
Joaquim Netto do corrente: ás Tó Rod Oh Ap 
Amarante do 7º dia, (P 23285) * 


rato Pepe uz Amar RR SE e, a 
rante, Gabriel Netto Ama- + 
Hrtuça RRRNTAE araos Eduardo da Fone 
ausentes aria de Nas ) 
surath rata Corrta seca Costa 


Narcisa o Esthor Noetto| | Cecllla Barbosa da Fon- 


esquecivol ITRED, ama- 

nhá, segunda-feira 4 do corren- 

te, ds 8 1]9 horas, no altaremór 

4 da egreja do São Francisco da 

"4 s qa R r y nais o id ea e seus aa 

K ' sinceros agradocimaontos a todos 
Algumas das nossas Offertas: que compareceram Ro noto Fell 


Eloso. (P 21738) 


Hu Amuranto, José Joaquim Netto! “eon Costa, . penhorada 
ataltra Fontes tes (ita, Bisará Netto Amarante, so: nous do sun amisado Fave 
J) 4 ) y e 
LINGERIE ROUPA DE CAMA ROUPA DE BANHO DU E OS a e e da 


Dr, Antonio Cardoso 

Fontes e família, Dr, Mu- 

rillo Fontes e familia, 

Dr, Chryso Fontos o fa- 

milla, Dr. João Barbosa 

to Almolda Portugal e 
soil mandam celebrar missa 


Odila Amarante Worneck, Drjdo fallecimento do sou Inesquo- 
Franolsco, Oswaldo, Helgna ejvivel esposa, vommunicando-lhes 
Lygia Marques “dos Santos, —jquo manda celebrar -misãa de ,- 
viuva, filhos, noras o notos agra-|40” din, no din 5 do corrente, ter-='.,. 
dscom penhorados & todag as pes-|Ca-feira, às 9 e meia hóras, no 
sons amigas o demais parentosjaltar da N, Sra, dns Dores da 
fue os confortaram na grande|ceroja 8 Irancinco de Paula, 
dor soffrida com q fallcolmento (23050) 





ROUPA EM OPALA DE COR JRONHAS: 40 x 60 de oret. su- 











































: olo 1º anniversario do fallgal- 
E BRANCA perlor, liso de 4.500, por .... TOALHAS DE BANHO em sup. . mento do sun querida osposa, mão|do prantendo CORONEL JOSH! EE asas ma | 
Fronhas 60 x 60 de cret. supe- 4,100 foip. branco tam. med. de 8,900 sogra o avô, ESTELINA, torgr-| JOAQUIM NETTO AMARANTE: o 
Camisolas sem manges, 25,000 i8 800 rior, liso 8.500 por ,.ccucces ] 24.000 por ..ccecencecserere, 5 feira, 5 do corronto, ds 10 1/2 -ho-| convidam-os » assistirem 4 mis- Joaquim José NES 
POP sercecercncconoua casacos ' , ras, no altar-mór da egroja Sho|sa de 7º dia que. em suftragio pr Sar 
Fronhas 60 x 60 de cret. sup. 6,800 Toalhas de bunho em sup, fel Franalsco de: Paula, do sua alma, inandam colobrar, Bernardes 
Camisolas com mangas 96.000 10,800 com ajour 8.500 por .eeceee. branco, tam, grande, de 15,000 [1,8% , fx; [a9087)) No aitar ends da ogrejo Sho Pra F Corina Granjo Berna 
DOR sermencenrenenennantenoo Fronhas 40 x 60 de linho puro [4,80 e rir ta ; CR | E do corrente *O CE Toiros log o filhos participam. o 


com njour 19.000 por ...... vi a Car lina 
Fronhas 40 x 80 de linho puro 500 Toalhas de banho em sup, fel, oo uv 0 
com njour 25.090 por do - 19, côr, tam. meillo, de 8,500 por 6. Cyntrã 0 


Fronhas 45 x 70 de linho paro ig 500 Toalh (7º DIA) 
: onlhas de bunho em sup, felp. 500 . 
com ajour 25.000 por ,.,...» cor, tam. grande de 27.000 por 22. Di o pa ça 
LENÇÕES para solteiro cret, Í [900 


vs e amigos da extincta 
sup. liso 14.000 por ...,... u assistirom à missa de 


(nllecimento - inesperado 
do seu estimado esposo É 


vue, occorrido na cidade 
P. 8. F. de Bello Horizonte, no, 


Jean Mermoz Ulu du do Dazombro, q convidam 
o! parentos o amigos para assis- 

EQTIPAGE "GROIX DU SUD” |tlrem a missa do 7º dia que, em- 
Tous. Jor français el|sulívagio de sum anima, mandarão 

amis de Ja Franco sontjcolobrar no nltnr-môr da agreja 
convia-a assinter qu sor-|São Francisco de Paula, ds 10 1“ 


LINGERIE EM JERSEY DE 
SEDA ) 


Princy — Calças do desenho 18 000 
Mstr, 28.500, pOr ,esussaces ho 


— Calças de dosenh 
xadrez 25,000, por ongs 19,900 






























Toalhbus de banho em sup. felp. 


7º dia a se rogar no al- | Hg 1 horas do dia 7, antecipando pe- | 
; Princy — Combinações, listras 000 Lenções p/solteiro cret. sup. It 800 com barra do côr de 17.000 I3 800 EEINIOR OR cantada dO NT vice religicux qui sera + antecipando pe | 
| «500 õ. 8 OP cprossonconras nadas o ren 8 oólgbró-la 6 Janvier pro-|nhoradamento os agradecimentos, 
) ARA COMIDO AMO "no basta êi. E ud a a 22,500 e ; ra e a Ma pe RR (P 31833) | 
M p e LHAS DE ROSTO em mp. ! , so do la .| eee ||) 
À Madson -— Combinações, dese- 28.000 PU PAS , A fossando-se desde Já agradecida w ; x : 
nho zadres 45.000, por ve, 04000 die “renda porn os | aos quo compareceram. moira das aviaseura Francais die.) Calafate e lustrador - || 
para casal cret. sup. 29,500 POP cecercesisereroncesta nas (P 21747) parys avec Ja *CROIX DU SUD". J PS Etr | 
| PIJAMAS Madaon blusa br, com com ajour de 39,000 por .... PE RISADAS E E 28,500 a a Do cas 558) (P 21720 osé Gomes Ne | 
linhas, calça preta 125.000 000 GUARNIÇÃO DE CAMA PARA ” le 35.000 be DR coorte det Encarregate de qualque iço d 
; POP cescercencranererencunas Ioz SOLTEIRO a dera 000 + do, 1 duz, de 35. DOR. o Coronel Vicente ENTO- soalho, espa, deu, “encra = altera | 
| P E cam pericição serviço o | 
| PYJAMAS Princy Sersoy de 94000 a ecaagai due sao 0a:000  DD.000 em su: felp. côr, tam. grande [9,500 de Paulo For» José Martins |: e a como ge o a | 
4 ' nasnsdtasmens ' » POF veses , vels, escadas é tudo ta | 
, copa e E DRA Guarnições de cama p/soltsiro miga Pinheiro arte, dispondo de pessoal enitodo rp 
d 000 
) ã j ores. sup, dé clros o appl. da: O em sup. felp, Jeoquard fant. 900 Viuva, filhos o demais paren- : todo. o serviços + -. - 
PEIGNOLHES para verão, gran 85.000 por ] 114 dz. de 308000 por ) n (ALILITO) 
de variedade de modelos e lin» É PR dd Na E , va 9/0600 tem, impossibilitados de enviar os 


Chamados e recados para a rua Eva 


Guarnições de cama para casal Julia Monteiro Pinheiro, Irmios) riso da Veiga m. 125; tel. 258578. 


padronagens — seus segradocimentos a todos ” : 
rpm pia gterd testar E 34,500 , oretone superlor branco com Toalhus de rosto e molho de pers [4,500 quantos oa confortaram com suas MARTINS” PINHEIRO pon OS E ' 
é barra o nppl. de córesde 89,00 diz, DOF .reseeseraneranaasa manifontações de pesar pelo Call hiindos do agradocer possõal- Casamentos 258! 
PEIGNOIRES de seda, ultimos 98,000 AROLDO DURE e vens etho serao em olho de perdiz, linho paro ds pib cradao CORONEL PIS mente om por cara, -& todas 08] mn qeticioo É th 
motelos” ds 186.000 por vos 08: COLCHAS para 'remnças, tico + 9,000 a Tm ce to, 08,100 GENTE DB PAULO - FORMIGA |Detajáo, Darentos a, amigos quol por du Sifins, Seita em gel 
. use. + +| E : “ 
ITAS BILANTIDAS tanlor tor Colchas” para” solar, iicoi 4800 ea to io cem PSNNANdO 6) acompanharam “o “apa. Gntaio ve] TES é cm o ur Come 
TOALHAS DE MÃO . à que comparaçeran & mimar do Pei CND Mr am 
timento a preços bem reduri. branco do 14,000 por ....... 00 ; a em sup. (P 21785) ain por oste meio, enviam Os Sus N 
dos Colchas para solteiro fustão 13,5 feipudo typo “Restaurante”, ff R00 PR | Sra ros seradecimentos por esse TIJUCA 
branco do 19,000 por ...,.. R 4 dz, de 15.500 por ........ aoto de caridade, (P 23008) | 
CINTA LUVA bom typ, america- 34 000 Colchas pura casal tricot branco 14 500 Octavio de Arau- Vende-se neste eminbre bairro um 
no Lastes fino dé 43.000 por ' de 18.000 por ..ecessssese ' PANNINHOS FELP. 2/2 dus, 3,100 jo Viana Catllio ancas confortavel enta para grande familia de | 
Colchas para casal fustão bran- 500 e 4 POP cescseersenoas an Camil ratamento, em centro de bom terreno. 
SOUTIENS grande sortimento co do 34.000 por «esseserses 21, Sua familia convida oa o Janssen o e O po Ma | 
variado em diversas qualid. 6 000 COBERTORES de purs lá para its ros PE sienãd gd 0,5% chigos E parantes à a- (SEXTO MEZ) elo ho eat ponte reco eso 
desdo «esurarnennansanariuss * verão para solteiro de 78.000 0,000 e Eros A 2089 dote DO ar Egon ne Adrienne Janssen o fa-| 3 (P 23067) 
: DOF corccrceccocoroscocanias UARNIÇÕES DE BANHO e. 5 hd ç milla (ausente), - convi- 
CALÇAS em fino Jersey do G cimento, manda rezar | 
po do 8.500 por pi edha Cobertores do rg hs p. verão 70,990 peças, toslha do banho, toglha amanhã, segunda-feira, 4 bg ppa vodas pr e vg TANGO FOX-BLUE | 
AOLUNOA DO na de rosto, tapete, 3 pannivhos, [4,00 do corrente, ás 10 horas, na egre- missa do SEXto MO%, QUO] E todas ay dans. modernas, ensiná 
CAMISETAS em fino jersey de pai de 55.000 por ..cccesesesess : ja de 5. Franclaso Xavier (Bn- por alma do seu agudoso| se com perfeição e elegancia; a rum Re 


tinota, desenhos novos de 04. 18,000 | 


algodão de 0.000 por .sseusss genho Volho), confessandorse| a inusqueolvel marido, CAMILLO!| publica do Pery" 33, 20 gndar, 


e DOF cecccrcerersaranarsenios ROUPÕO DE BANHO fel [1114] Wrota nos quo comparecerem ao JANSSEN, mandam eslobrar ama- 2413 ] 
AVENTAES de bôn qualidade, a Acalchonão pars casal setinta, 9 000 PA Rbd gi a 48, acto, (P 21808) | nhã, segunda-tolra, 4 do corren- seram | 
"começar do 6.000 por .scess - desenhos novos de 115.000 por ' | 


dao TE era) 
to, às 9 1/2 horas, na é 
: Otimo, + mo 1 ge Marto: Devido CASA MODERNA 
| Bachareis da tur» / crncscam » inios, qua com! auge una pra faia de ta O 
d “tmn! Fria mit o 
ma de 1911 da an- (P 10885) | go, Tratar 7 de” Setembro 98 6º mm | 


tiga Faculdade dar sala “1 (33280) 





















FA E apre some ioetepica | 
| f "| Livre de Direito | cx: Esto cPaponval 70 COR - FUNDAS aa i 
pise à 4 poRttliaose “amanha, segunda, meg. Bei USP Saboia cn, em fondo mt | 
TAPEÇARIAS E MOVEIS, FAZENDAS CONFECÇÃO PARA SENHORAS RR Sd pum a 
Sae ; ER | ie DIOS FP : 
! ARTIGOS PARA HOMENS E CREANÇAS — NOVIDADE Edo re PREDIOS E TERRENOS 
| | (P SUS) ADMINISTRAÇÃO DE BENS E HYPOTHECAS 
CEEAU ARS SST ; 
; José Palladini Vendem-sa os pisar esbreçdps é é , E 






Clorinda Palladini, en- 


Ouvidor — Gonçalves Dias Schaedlich, Obert & Cia. Ed pa 


o fallscimento do seu 
querido esposo, pae, Ho 
gro o avô, JOSE' PALLADINI q 
convidam seus amigos para o 
sou anterro quo so reallasrá hoje, 
domingo, 3 do corrente, sahindo 






MT x 16 — B, Clemente ,.cssreresesrrs 
11 x 30 — Yoluntarios da Patria Cresentariaaas 
8,60 x 40 — Voluntarios do Patria ,esssescescess A MO 
12.50 x 18 — Miguel Porolra ELI EST Tp 000" 
PREDIOS noTároGo | 
Vendem-us oz seguintes nesse bairro: h 
Paulo Barmeto .esereseansiios ; 
Matris . , crerruass y ; 10 ico 
Menna Barrgto . « « 






lo x 14,88 — 8, Clementa eresacbrcano ve raáços É contos 
Y “ 







* (83600) 





























18 — 
















a CAIXA CONSTRUCTORA DE ECONOMIA COLLECTIVA nara Pejdero ementa o : 






EB multos outros do maior preço. & 
COPACABANA — TERRENOS  &J 


9 x 18 — Constante Ramos . e 
18 x 40 — Sá Werrelra ,.seva . se ua 
15 x 43 — Rodolpho Dantas , 250 ” 
13 3 32 — Rodolpho Dantns , é 300" 
15,80 = 45 — Av, Atlantica Pespeera ane sa sanada 300 
E diversos outros do dimensões s preços diffeventes. 


k PREDIOS COPACABANA 
Julio do Castilhos coseeserero ronucsensancanraaa |. SO CONtós 
ps se tem 




























EEE 
Construcções e Sorteios 


Manoel Arias 
Munoel Ierraz de Sou. 
Av. S. Paulo 437 — SÃO PAULO » Caixa Postal, 2874 
Phone 48130 


zm a os auxillaros da 
Jonlharina Souza, Antonio 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ. 














Azevedo, Jost Alves do 
Souza, Ricardo Elmas q 
Edgard Nogusira agra- 
decum ii todos que acompanha- 






| 
| 
| 
| 
" 
« 






LARTEIRA PREVISORA DO LAR 





Josquim Nabuco « 






ram os restos mortaes do seu 















Cart te nO . grando amigo o ostimado com-|] Salvador Corrta RENA Pa a 

| (Carta Patente nm O, de 39 de mulo do 1085) Sorteios semanaes ! Prazo 42 mezes ! panhelro, MANOBL ARIAS, (do: |) Sá Perrolra +... 1, am 
A “CARTEIRA PREVISORA DO LAR” é a unicos caixa constructora de economia colectiva que, além de garantir ' , a Fonte da donlharia Sousa) “o coné|N-Nova de evanolr 0 u 
todas as vantagens e concessões das demais sociedades congeneres, antecipa as construcções de casas, e dá quita- P agamento immediato l agi ronda e reto Gomos Carneiro So o “ 
ção completa com qualquer numero de quotas pagas, mediante sorteios mensaes. = amanhã, npendoriaira: é do dor app ED Pass jan = 
rento, às é horas, no altar de no. eusereregancanaraas 156 “ 
DISTRIBUIÇÃO REALIZADA NO DIA 30 DE DEZEMBRO DE 1936 N. 8. do Amparo, na Matriz de|] Barata Ribeiro . . perssrasscrsesessessiilo Bag m 






5 José, (P 22315) EB muitos outros de alto conforto w para preços maiores, 


TERRENOS IPANEMA 


Vendem-se nesse balrro abtos a serem construidos; 
8 x 34 — Bario da Jeguaribo .esesesesserasas 38 contos 
W x %M — Nascimento Silva qe EREnas anna 45 n 
10 x 10 — Av. Epitaclo Ponsón nrsencssnnaçaaN 45 n 
10 x 41 — Nascimento Silva cessensesersassess o é 
MO x 60 — Nascimento Silva cesmeseeestassasis W0 

E muitos outros loonlizados nas melhoras ruas do bairro, 
que vendemos nor pregos exaepcionnes. 


4 
PREDIOS IPANEMA HF 
Montenegro . . iii 80 contos 
“ 












CONTRATO Dn. 12 bg Berie A e. PARTE TA ALTA SISEEIIITILTI TT: 2:9808700 
CONTRATO n.º 13 — Serie A — PARTE ,, e... »  5:B6L$300 
CONTRATO n.* 6 — Berie B — PARTE ., semanas cenencensaasancas 6: 1786600 
CONTRATO n,* 35 —- Serie B -— SALDO ESTES EIILIIITE ILIISILILITI TT 8:872$046 
CONTRATO nº 61 re Serie B er versa PODES DOC AA DOS vescenccanacana 30:000$000 
CONTRATO 2. M — Serie B — SALDO COME GANOCOSA SEGUE naNanan| 8:2738530 
v CONTRATO n.º 281 — Rorie B — BALDO .... esriqumesas veses 20185564 
CONTRATO n.º 8 — Serie D = PARTE CODEC seua nona auiaan a 1:5245500 
De accordo com o m, B do met. 4,º do decreto m. 24.503, flonm & disposição dos ars. prestumístas das sérios VA! q NA! 
elaanificados na conformjdnda do mesmo decreto, as rencryas technicas determinadas pola lei, 


NOTA — PUBLICADO NOVAMENTE POR TER SAIDO COM INCORREOÇÕES NO DIA 1.º 






ESSE es Ss] 
José Luiz Pimen- 
ta Buene 


Luiz Antonlo PFlmenta 

Bueno a família gommu- 

p nicam a seus parentes e 
p amigos o falecimento da 

seu filho JOSE! LUIZ O 
enterro sahirá hoje, às 

10 horas, de sua residencia, & 
Hatrada Nova da Tijuca nm. 706, 








SPPARE k ah 
















A 4 SP, ZA 
SO SO 
Ao PAUL pa” 


RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO EM 











Montenegro . . eesesesrareaas 7 





para o cemitorio de São Francis. |] Montenegro 








































2 DE JANEI vv cuotas oss qua eounsoas 95 » 

RUA DO ROSARIO — 109 TELEPHONE 280710 - PRESA ANEIRO DE 1837 do Kaviés, (Pastas) |) Nascimento áilva "iittsiticstis er amo 

Resultado da Loteria Federal: n o ol 16 + 
= Nascimento Bllva . 150 

. 1º 14998 Manoel árias Sara Pe Apud Cit ... 150 ns 
PE Jonstino  Wasgestlan. O ARiDa UULOS PPopada pe A AO CEIA 






2 -— 4715 
3º — 12678 






agradece a todos que a 
confortaram na sua gran- 













AUTO 


LEBLON — TENRENOS 


Vendem-se neste esplendido bairro os seguintes lotes 
optimamento Jocaliaados: 






de dôr pelo fallocimonto 





do seu ldolatrado e ain- 





“REPRESENTANTE 


º -—. 
Ford Beden 4 portas , modslo 1939 [A 6276 






cero amigo, MANOEL 
















O feretro ás 11 horns, da rua 
E comitanio de Re Solo ANgRDRS O 
Empresa Paulista de (e tiro 
















































] £ ; : ; 10 x 30 — Del Vecchio ...csecraseesasseamiiss 35 cont 
n Ford Sedan '4 portas « modelo 1031 Precianmos para artigo americano domestico, Novidade Dº — 1412 AHIAS, o convida a todos os ami-[E 10 x Má João L onçom 
Ford Besdan 2 portas e 1039 putontendo, rom concorrencia, valor. 2508000 venda façll + "amaisti te MOBO GUYTM arrervocereranaoannaesarenos 38 
Ford Barata «eee. o 1920 optima margem de lucros, Preferencia a Ohcte dá turma SORTEIOS DA EMPRESA (De accórdo com o nosso || Mt ED pai dE Ap UE Es Peniano atos» ADS SOCO RE Ds HH pa 
Lincoln Phaeton — Sport pi 1034 vom automovel ou pessoa ie grando competencia em vendas Re lamento) eterno descango, amanhã, segun-|] 11,80 x 30 — Dol Vecchio 128 eenpano ” so ç ? 
Chrysler 75 Bedan 4 portas 1536 n domicilio e que conheça ou tenha trabalhado em venda de gu É de-teira, 4 do corrente, às O L2JB 16 x 84 — JoÃo Lyra ,icrr, ah) o 
E e AA ata 5 EH Sacunse ao, coplenderos ata, Pomfbiidndos minima da ., 1, Bramto da Latro A — 2498 — 1a Pranto horas, no altar-mór de Matrir /] 10 x 46 — Antonio dos Santos cessssesmsiscesto 45» 
o seseerera nascenea p m Jo ecosta: cap: Bro 118 fam p -— 2, » K , 38 eresentacação À 
Mercedes Sedan 7 lo [0a sós neanenns by 193) desenvolver o negocio om gnrantias soltdas, Carta com tuana Premio da Letra O — 24,075 — du Premio sh - 4: 28958) E multos outros de menores e maiores nroços. 
ghmeio Gitano MRS prt 2 di Doris É NOT 6 Gisa Pora toi Citado Ei E | remar sines 
evrolo ante cesscuana -— 4. — ! 0 — o - | 
r Chevolot Commercial sesusranessssansanando a 193% EEE AR PP ER ie Pás Antonio Barcel- Fe + a AIMEUEE a ARE So ED RR Ss, za] Pi 
; Grande stock de onrros de outras marvas, todos op preçor ita necatnia on Sã rp intao o los Berges lã x 35 — Almirante Gomes Pereira cecsersuas o n , 
com facilidade do pagamento, todos em perfeito astado 6 ga À y Premto da Lata 6 = 5 — Ata catormetantítodo que tiverem Pe TER STERN | E a CRAVO CG RÇOO tsndirsevenstmano E ds e: 
2 ) es ” - — ...... .. É + 
denied OFFICINAS E AGENCIA OLDSMOBILE- dh gos, Dr. Waldemar Bar-/] 30 x 40 — Candido Guftréo cicccressicerrio 10 E 2 
, NOTA: — Os prestamistas contemplados no presen= célios Borgas Lovy Tels E muitos outros, - “) 
rea ra emos o far ko 
RUA DO RIACHUELO, 194 — RUA SENADOR DANTAS, 4 te paes seram prbento x So 13 milia, Tojento “antonio RR STA — ransios BRA SM 
o A 3 Ja os Horges o e ” ss ntes solida consirucção: e 3 
(P 23348 | oçaes atim de recenerem, mina é família, Adeluido 8 Alberto Ban-|E Ootavlo Corrêa . .ecunensermacananeeancaseriasto 90 contos a 
e cp mente, 08 seus premios, tos agradecem sousibilisados n/d Praça Raul Guedes . sseseses O e 
e nhdo pm ç + todos que os confortaram nú q PrÊM +. uenoas sesssiase ; 
f S ANTE randa dôr, por occastão do pas-|E Candido Gafirão , .esesessenesasro- essuicsi lo j 
) Grai Mitro 2241 » Rosario AVISO IMPORT. Cata do seu idolatrado e In- Gandido Guttrgo dnteneroraosa rosana sa tana 10 » 
a esquecivcl  etpouso, pue, sogro muito) ros vuptimamente situados, 
ta dia de Era em todas as pragas Lad) | Es ter rt RL Ms ça 
Vende-se gem juros, de rocante monstrucção, com 1 ou paiz onde ainda não estejamos representados. CELLOS BORGES, e os convidam PINTO AMAND O ) 
3 quartos, sala, cozinha, ato., grandes terrenos, é rua Rogerio á A melhor remuneração. O maximo de garantia A nero RL adia A me CNA) EDIFICI RI L ! 
do Fraltos, 12, Estrada do Quilungo, 54), Estação de Bras de Concerte seu radio COPACABANA ua ga DR | ir hds pg Sa nbs FICIO CANDELARIA — SALA 208 ! 
Pina (chaves por favor no 043, armazem) o rua Leopoldina -« |) Todas as vantagens. si da da NR. do Carmo, & PuR is ' | 
Esabra, 16 (Estação de Bento Ribeiro), lado esquerdo, proxi- Em casu, pratico, Inteligente o qa POSTO 4 é A DIREOTORIA MEDE CECUhA en ea da tios Rua S. José 83/5, tels. 42:1662 e 42-0605. 
mo à ponte q Estrada Espopemba (chaves no local); sós gi Pe a rd « e peemipcoe oiada qua Ro ja dia 4 E UPE popa re jor Pi PRA 
ral, Av, Mare or ) ' Eu y . 
E em AISO, SIRI) ruas Zda “E 2342) . dE, 28983) SE JAM 
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- 


“+ empregados e terraço, Tratar pelo tolo: 
— phone 26-155L. é 


Mto Usno let bt 


Botafogo e Urca Copacabana e Leme 
RE; E MRE: RR RR 
a e dio [DA sa GA, a 


Vrala Vermelha, Chaves à groca Eel| nhelro o cozinha, á rua Bulhões de Que- 
Enranjeleas m. 12, (E 21768) 4iynlho mn, 183-4, Copacabana, as Tela e 
( 


PARTAMENTOS — sena a dE 
Modernos. Aluga-se, | ie no Bino Portumver do Brush.” 
acabados de construir, 
lugar fresco e socegado, AS df a stat die 
com quatro linhas de |5 Sia & gar rs iii 
omnibus e bondes muito) 7 FARE E QUANIOS qua casaca 
proximo, com Pa lr aa Eta Ages 108, 
agua e antena, á rua Vi- 
ctorio da Costa n. 67 — 
Largo dos Leões. Tra- 
tar “Bastos de Oliveira” 
S. A.; r. Ouvidor, 59. 


(33006) 4 

APARTAM moderno alu- 
ga-se, para 

familia de tratamento, com todo 
conforto e optimas accommoda- 
ções, no EDIFICIO CASTRO 
ARAUJO, & rua Bolivar n. 61, 
em Copacabana — Chaves no lo- 
cal com o encarregado, Tratar 





C. B. AUREA BRASILEIRA 


SECÇÃO DE FENHONES 
R. ? DD SBTEMUIL, 18% 


Lello em 12 de Janeiro 

O catalogo será publicudu 
“Jornal do Commercio" 
(49973) 17 


no 
no dia do leilão. 


LEILÃO DE PENHORES 
B. Moreira & Cia. 


Tua Luis de Camões, 43 
« "Todos os penhoros vencidos até 
1 de dezembro, (238) 7 


“ LÉVY GOMES & CIA, 


GA-BE optimo apartamento Á run 








7 DE SETEMBRO, 157 


Lello em ti de janeiro de 1037 
e» (P 21715) 77 


md 
Í LEILAO DE PENHORES 


CASA JOSE CAHEN 


RUA SILVA JARDIM, 7 
9 de janeiro de 1997 


preços reduzidos — Pos- 
to 4. 


(a e 
PART, GRANDE — Av, Atlantica, 
108 c) sala Juntar, 4 quartos, bas 
nheiro particulnr, bom comida, multa 
limpeza. (P 38007) 8 


LUGA-BE o predio à rum Leopoldo 


Miguez, 83. Contrato. Alugnol 0008. 


(P 20524) 77 











“LEILÃO DE 


á rua do Ouvidor n. 90, 1º andar; 
PENHORES  |jts'2s1szs = Fama 26, reagti 7 dad 
(33592) 8jso aberto. (P S0674) 8 
(FILIAL) 


LUGA- optima casa À rus Jonquim 
À Nabuco nm. Gl, Chaves o Infarma- 


ções no numero 08, da mesma rua. 
(P 20592) & 


LUGA-BE 0 predio n. 5 ds rua Bu- 
Ã lhes de Carvalho m, 1240, Trata. 
se ua rus Gustavo Sempolo w, Ud, Tele 
phone 27-0831, (P 18085) & 


LUGA-SE um pavimento que oceupa 
todo um 1º andar, agua quente o 


Em 6 de janeiro de 4097 
] A's 12 horas 
JOIAS E MERCADORIAS 


CASA GONTHIER 


HENRY FILHO & CIA. 
“o. ques a ” 
Rua 7 de Setembro, 105 


APARTAMENTOS 


Novos 
Alugam-se os 2 ulti- 
mos apartamentos, do 
EDIFICIO BOTAFO - 
GO, para familia de tra- 
tamento. 


felh, com alxmdancia, Local fresco, perto 
dos banhos de mar. Lindo panorama, & 
rum Jonnua Angelica o, 247, As chaves 
estão no apartamento 3, (P 21005) & 





Implorando a PRAIA. DE BOTA-| AMiGANSE aperamera = quim. 
caridade F OGOo, 58 (Morro da A, eo a rr agp Ro “go: ari, 


Viuva). PANTAMENTOS pura vorão — Ava 


(30511) 4 nída Atlantica, 1050 — Posto 6 — 
= ee | COCA Alugam-so excullonten, 
ABA TIPO BUNGALOW DE LUXO | edificio Olinda, mo indo do Onnino Atlan- 
— Aluga-se com duas eslas, tres) tico, preços razonveis, Tratar no local. 
quartos, copa, coxinha, banheiro comple | tal, 27-2204, (P 22226) 4 


to. diapenm e quintal À rua 8, Clomente ALUGA-SE — No Li- 


iodo Seo. CU CO Tião “6 
FDIFICIO CONCEI-| do por 6508000, novo 
e moderno apartamento 
na rua Ministro Vivei- 
ros de Castro n. 82, Tra- 


ÇÃO — Urca — Av. 
Portugal, 252, situação 

ta-se á rua da Candela- 
ria, 53. 1º andar, sala 15. 


magnifica, com bella vis- 

ta para o mar, alugam-se 
os dois unicos aparta- gaia 

mentos vagos nesse edi- . msi —amE 

Tratar F. R. DE AQUI: | "ga aa” dO, Tel: 
NO & CIA. LTD. Av.|rme: siso ramos 
R. Branco, 91, 6º, salas| EDIFICIO MANHAT- 
1,3€5. — Tel, 23-4038./“* TAN — Av. Atlanti- 
(33369) 4/ ca 156, Leme — Acaba- 
DIFICIO S. LUIZ —! do de construir — Alu- 
Rua 19 de Fevereiro,| gam-se amplos e luxuo- 
80. Optimo apartamento|sos apartamentos, com 
para casal, desde 320$.| varanda e linda vista pa- 
Administradora Nacio-|ra o mar, hall, 2 salas, 3 
nal. Ouvidor 76. dormitorios com arma- 
42 YW9) Sl rios embutidos, installa- 
RUA VOLUNTARIOS! ções sanitarias moder- 
DA PATRIA 452 —|nissimas, agua quente 
Optimo predio de 2 pa-|canalizada, garage quar- 
vimentos com 5 quar-|to de empregado, depo- 
tos, jardim na frente,|sito de malas, o que ha 
“ESCRIPIORIOS quintal e quarto de em-| de mais perfeito em pre- 
R JOS |pregados. Administrado- dios de apartamentos. — 
. Alugam-se no 1º an-|ra Nacional. Ouvidor 76.| Tratar F. R. DE AQUI- 


“dar no predio á rua do): so cera no 
“Carmo, 66. — Trata-se [Gi 07 esto de fente nisto Ba a 


| td E RS 
Paulina de Figueiredo, VÍUVA, 
com 3 filhos « Impossibiiltada do 
| trabalhar, cua Cocidental mn. 124. 
| Catumby, 

Laura Xnvier dm Silva, vinva, 
com & fllhos, rua Occidental, 134, 
Catumby. 

“* Laura Marques de Abrem rua 
Clarimundo de Mello, 185. 
Maria Roces, ruas Julio Ribeiro 
Ep. 68, Bomsucceszo. 

Marta Ferreira, rua Barão de 

Itapagipe, 427. 
= Angelina Pecurnro, viuva, com 

60 unnos, céga e paralytica. 

* Marta gensatas com 93 annos, 
rua Sonador Alencar n. 146, São 
* Obristovão 
Carlotn da Costa Pluto, viuva. 
“com 70 anhos, com “& netos or- 
hãos, eua Iguassu, 264, fundos 
ascadura, 
Lucia. Macedo, rua Monte Ale- 
gre, 47, quarto 1 
Marin Dnpiista. 
Ignes de Athnyde, rua Eme: 
ironolana. 17. Bão Christovão. 


Casas e commodos 


no centro 


Ed 
Asa uma mula de fundos com 

muita luz o egus corrente, Preço 
agogado, Rua Rodrigo Siva, S0, 2º am- 
der. tP 23165) 1 


LUGAM-SE dois salões amplos, lm- 
pos a arejndos, proprion para qual 
quar Industria, A vum General Osmara 
Dn. 284 (proximo á avenida Enssos). “Tra 
fase no mn, 206, (P 22385) 1 


RIACHUELO, 980.4 — Família do 

. tratamento aluga dois quartos, 
com ou sem movala, com pensão, a cosal 
ou rapazos do tratamento, (P 22806) 1 


UA DAS MARRECAS, 21 — Optimon 
quartos, com lavatório, agua corren- 
| te'6 telepbono, pura rapazos. (88610) 1 


Pro ii aid a Anda 
LUGA-SE boa anla mobilado para ca- 
valhofro só; rum Panto Frontin, 62, 

4P 10024) 1 


me re 

LUGA-BE unha espaçosa sala de fren- 

to com 8 encadas para ofticina ou 
“emcriptorio, Rum da Quitanda, 30, 

j (E 22284) 1 


-se Aven 




























« com Sampaio, Avelino & Feto MA ai GR n as 
Ay , ; tp 16028) 4/1, 3 e 5. — Tel. 23-4038. 


; Cia. à rua 1.º de Março Âl “7 o optimo andar ter- (13368) 8 
j SO, UGA SE reo do predio & rua o 


98. — Tel, 23-5637. y Urbano dos Santos n. 38, tendo 
(P 216 1/2 salas, 3 quartos, quarto de em- 
PaRTAME AMENTOS — Aca- pregados, garage, eto. Chaves no 


sobrado, Tratar 4 rua do Ouvl- 

Rindo o Contato mobo, À E E 
id do Senado ma entre &| mererrocecaa : . 
planada; do Senado e Fraça s 

: da Republica, a preços modi- Cattete e Gloria 
«cos. Tratar: “Bastos de Oli- 
'velra” 8, A.; à rua do Ouvi- 
--dor, n, 59, . (33611) 1 


ond Ei AN ia A io go 
DIFICIO Boqueirão — Ave- 

| nida Calogeras n.-18 — 
(Esplanada do Castello), à 
dois minutos da Cinelandia. 
- Apartamentos optimos, mor 
dernos e confortaveis. Tratar: 
“Bastos de Oliveira”. 8. A.; 
rua do Ouvidor, 59. (33611) 1 


nm 


DIFICIO MIRAMAR 
— Rua Barata Ribei- 
ro, 250 — Aluga-se o 
unico apartamento vago 
com optimas accommo- 





tevos Junior nm. O, a casal ou pe 
quesa familia som ercanças, Tratar na 
rum Ouvidor, BB, com Bastos de Oliveira 
BA, 2085) 5 


Pp? 
DIFICIO CAMPI- 
NAS — Rua Santo 
Amaro 20 — Alugam-se) 
novos e modernos apar- EDIFICIO VENEZA. 
tamentós, com geladeira) = á Av. Atlantica, 434, 
electrica, filtro, todo o| Alugam-se modernos, 
conforto e amplas ac-loptimos e confortaveis 
commodações — Tratar | apartamentos desse edi- 
F.R. DE AQUINO &|ficio, com amplos terra- 
CIA. LTD. Av. R. Bran-|ços sobre o mar fino aca- 
co, 91, 6.º, salas 1, 3 e 5.|bamento, installações de 
sala de bi Tel. 23-4038. primeira ordem e servi- 

completa, copa, cozinha, ba- 


(33370) 5 
; : : apo ———— BI Ei ço de agua quente per- 
Tate q tava rop ca | EDIFICIO TRLANDA |manente, em todas as de- 


cd (e atóom +15 — Ladeira da Gloria, pendencias. Informações 
ATOR da run Constato famus 88.) 123 — Aluga-se o unico|com F. R. DE AQUINO 
mentnea. Ver o tentar “ooniguer ala. de-| apartamento vago, com|& CIA. LTD. — Av. R. 
optimas accommodações| Branco, 91, 6.º, salas 1, 

e installações, com linda|3 e 5. — Tel, 23-4038. 


Tratar F. R. DE AQUI- 
NO & CIA, LTD. Av. 
R. Branco, 91, 6.º, salas 
1,3 e 5. — Tel, 23-4038. 


(33368) 8 


Botatogo e Urca 
APARTAMENTOS — Als 


gam-se tres, um em cada 

“* pavimento, do. novo predio 
n.,1 da rua Paulino Fernan- 
des, esquina de Voluntarios 
da Patria, com duas salas, 

. quatro quartos, sala de banho 


= pola das 18 boras P 20403) 4 


LUGA-BD um confortavel apartamens 
to, com 4 enla, 2 quartos, banhoiro, 
rua 


- eoainha o W. O para erendos, d 


7 61, -s0 À AY, . 
aimiranto Gullohel, 8 e Guns | Vista para o mar. Tratar (a3868) 8 
20-528, E “o (P' 200201 4 


F.R DE AQUINO & EDIFICIO SINCORA' 
CIA. LTD. Av. R. Bran-| É rua Julio de Castilhos 
co, 91, 6.º, salas 1,3 e 5. 15 — Ultimos vagos — 
Tel. 23-4038. TRA Boas ppp 
au | Alugueis 4208 á 4508000. 
RUA. BENJAMI Nirratar F. R. DE AQUI- 

CONSTANT, 43 —|NO & CIA. LTD. Av. 
Optimo e moderno apar-/R, Branco, 91, 6º, salas 
tamento, com 12 depen- 1,3e 5. — Tel. 23-4038. 










Aa linda. grando sola, no fren- 
te, multo fresco. sem moveis q sem 
pensão, om casa particular, de família 
ingleza. Praia do Botafogo, 41%, 

(1! 23006) 4 


LUGA-SE optimo apartamento À tun 


Candido Gaftrée, 99, 4º, Urca, com 
2 unlan, 4 quartos, esta de, banho, W. O. 


te 24003) 4 


RASPASSA-SE um optimo apartimen- 
“tona Urca, forma Trinom Marinhos 

da cam & Ver o qualquer hora, 
er : 4P 20058) 4 
Sea 1. oie 
PARTAMENTOS — Marquez Olinda, 
102, Alogumese ou nitimon, opti- 


mos, preçon modicos; 2 a, 1 2 ta-|dencias. Administradora (32308) 8 
nhelros, cor o 7. empregada. Outro do 8 $ 
quarto, cus banheiro err ; Nacional. Ouvidor, 76. EDIFICIO LELLIS — LELLIS sa 


(P 21729) 5 . 

VARTO = Aluga-se optimo, sem mo R. Ipanema 8, esqui- 
ra qu gata Cheia m. 4|Na da Av. Atlantica. — 
Telnphoco 43-1881, (P 25145) 6 Aluga-se luxuoso apar- 
Collegto Militar tamento deste magnifico 

EA = Alogaao com dae, 8 miutedificio. Tratar: F. R. 
e mala commodidades À rua. Visconda DE AQUINO & CIA 


Hamnrnts, 148. Tentar rua Largn 109, 


pa DA ma 
LUGAM-SE optimon quirtos, em casa 
Camillo, com pensão, moblhidos au 

não, conforto chacum e proximo da 
prala; d eua Alvaro Eaimon, 81 Bota- 
* fogo, (P zzavTi 4 


PARTAMENTO DE LUXO — Para 
dois eupazes, com om sem moveis, 
dintineção o soceko; ogha em abumian- 
“elo; 4 run 8. Clomente mn; UM, — “Tel, 
284800, “Po ut 4 


Ella riam 
PARTAMENTO MOBILADO — Aly 





ate por meis.ou 1 mezes, tm apare |nobr. (P 23148) 714 
tamento Jd grande sa, Kva room”, TA tada por 3505 e taxas a excel- LTD. Av. R. Branco, 91, 
oemitorto, costuha, o banhoiro, em co 
res, O Jdenl pari cnsal, por SDOSOD0, no | Pee E Ad ra ne Pra E salas l, 3e 5. — Te- 


Palacio Wlalr; À rum B. Clemente, 100, 

« Telephone 28.0800. (1 28h14) 4 

. UARTO — Aluga-se em edificio re 
com-construldo um excellento quar- 

to, com luz, ngus corrente e magnifica 
vista para o mir. No Palacio Blalr,. [! 
rum 8. Clemente nm. 100, Tel. 29-0800. 

(Po 281481 


O ee 


BOTAFOGO 


APARTAMENTO — Aluga-se 
“om sula, quarto, banheiro com- 
ploto, pequeno cosinha = 5º pa- 
cimento — Edificio Itnpoan — 


Run Paulino Fernandes, 10, 
<P 22334) 4 


pavimentos, com & quartos grandes, 
enton, ate, tP 21787) 7 


lephone 23-4038. 
(33368) 8 
Copacabana e Leme (SA — AGR a 
AUGASO par curto a in) “ gnifica casa á rua Ma- 
ria Amalia 30, com boas 
accommodações e pintu- 
ras novas. Tratar: F. R. 


mobllia o vista para o mar, Informa- 
cãen telephone 27-1840. (P 21780) 8 


a em 
ASR linda quarto de frente ma- 

bilado para ensal ou senhor de tra 
tamento. Tua Julo Castilhos, 78, posto 
6. Coómenhana, Tel, 27-0105, 
(P 22817) E 


ea eo er e 

LUGA-SE por 4 mézes, resto do com- 

tento, o apartamento 8 do Edlflelo 
Imbê, com 4 amplos dormitorios, 2 salas, 
anleta, optimo banheiro de cor, 4 va 
randas, vista pars o mar, quarto de 
empregnda, copa, cozinha, ato, É tun 
Copacabana n, 935, a» Indo do Copa- 
cabana Policias 4P 21503) 





LTD. Av. R. Branco, 91, 
6.º; salas 1,3 e 5 — Te- 
lephone 23-4038, 





(83368) & 





tr vo SINO & CIA, LTD. Av. 


(P 23200) B1 

DIFICIO MARINAL- poldo Miguez 169. Alu- Oliveira” S. A.; rua Ou- 
DA — Ayres Salda-| gam-se os ultimos apar- vidor, 59. 
nha, 28 — Alugam-se| tamentos vagos, com op-| 
optimos apartamentos a/timas accommodações. 


(Pp s8169) 8 R. Branco, 91, 6.º, salas 





DIFICIO MARIAN- 


CC EUGLSE A ca var amei Ee dações e installações. —|na familia de tratamen- 




























DE AQUINO & CIA.! 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 3 de Janeiro de 1937 


Copacabana Leme Flamengo 

ASA — Aluga-se a es- APARTAMENTOS — 

plendida casa à rua) * FLAMENGO — R, 
Raul Pompeia 111. —: Senador Vergueiro nu- 
Tratar F, R. DE AQUI-! mero 23, esquina de Pay- 
sandu' — Alugam-se a 
R. Branco, 91, 6.º, salas) sreços modicos os ulti- 
1,3 e 5. — Tel, 23-4038.|mos e optimos aparta- 
— 93988) 8) mentos de maximo con- 
APARTAMENTOS —lforto, a poucos minutos 

SHARP — Rua Leo-|do centro. “Bastos de 





(33607) 10 
Tratar F. R. DE AQUI.-| inch. "aa Conto Daepeady 6. BO, Fin: 


mengo, (P 1683) 10 


1,3e 5 — Tel 23-4038.| . DO DE ASSIS - Pro- 
ca3368) 8 | Ximo-á praia do Flamen- 
PARTAMENTOS —|$£º: rua Machado de As- 
Rua Duvivier 99, Pos-| Sis 16 — Alugam-se ma- 
to 2 — Alugam-se mo- gnificos apartamentos, 
dernos, e confortaveis| Prestes a terminar, Fino 


apartamentos nesse edi- acabamento. — Tratar : 
fício ainda não habitados! F. R. DE AQUINO & 
2 quartos, uma sala, ba- CIA. LTD. Av. R. Bran- 


nheiro, cozinha e quarto|S? 91 6: salas 1, 3 e 5, 


de empregados. Preços Tel. 23-4038. na 
razoaveis. — Tratar :|Tiramenco = Aluga om com do 
F. R. DE AQUINO & im mobiinas com ontima foce d 
CI A. LTD. Av. R. Bran- E ils 48, (DP 20153) 10 
co, 91, 6º, salas 1, 34e5. eia PN rt aniilhos 
Foo ingl Rh pare ob va 
ra 23-4038. PN e ros Pe TS (P 20514) 10 
(UARTO: — Aluga-se [LOJAS —, Frquenas é rm 
| à ' go — Alu- 
um: quarto nos altos nie ne Rand desmaçg 
do Palacete S. Paulo,|, erelord dor 
O, | esquina de Paysandú, junto ao 
rua Haritoff 35, frente resto ep local pa 
E) Simas cabelleireiro o, modista, 
ao Lido, com bellissima | csneleira e outros negocios 





vista. . Informações “Nallimpos. Tratar: “Bastos de 
portaria daquelle edifício do 5. Rod tito inda 
ALACETE S. PAU- Ipanema 


LO, em frente ao Li- 
do, Posto 2 — Aluga-se 
amplo e confortavel Tephane 214744, (23077) 12 
apartamento, á rua Ha-| [TARTAMENTO NOVO com 3 quartos, 
ritoff 35 — Tratar F. R. fd, prato a" tanto” do mar. Vis 
DE AQUINO & CIA. conde Pirai, “064 SME gg 
LTD. Av. R. Branco, 91, AFEEO in ernde 

Do salas E 3e 5. — Te- ro lo e mg Ig 
lephone 23. 4038. nho completos, copa, coztnla, quarto e ba- 


cem 
A  aceimet por 400% a casa da rua 

Nascimento Bllva a. 37 (bungalow) 
com “1 sala, 4 quartos eto., javlim é 
quintal. Chaves no q. 35. Tratar pelo tos 


ubutro empregado, Todo ieolnlo e com 
optimas varandas, Bela vinta aobro O 
mar e mohve a lagõo, proximo nos banhos, 
Corage. Proço: 1:0008, Vor o tratar 
Viecondo Plrajá, 64%, apo 5. 

(P 2177) 12 
ei 
A adia q o predio novo nm. Sb di run 

Maria Quiteria, dispondo de quatro 
espaçonos dormitorios, malas, quarto a la- 
nhelto para croado, e damais dopenden- 
clas “nn melhor Inntallação, aluguel róls 
900S000; tentar á rua Mayriok Velga, 
“8. 6% nndar, valo 5, do 4 fia 


(28808) 8 
LOJA DE LUXO, — 
Acceitam-se propos- 
tas de arrendamento pa- 


ra a luxuosa e espaçosa 
loja e sobre-loja do im- 5. 
ponente Edificio Vereza E (P 20625) 1º 
. 4 LUGA-SB um apartamento novo, com 
sito á Av. Atlantica “34, | A nutro qunrtos, sala do Jnntar, dot 
i 4 De e cego pi Bira 
proximo ao Lido. Ponto ne to Editicio Nilomex, enla m. 614, — 
magnifico para confeita- | Telerhone 12-8208, (P 20030) 12 
ria, sorveteria, bar de lu- o com na a, o ri 
xc e restaurante. Tratar fa uti ita EM ta 
' a + ao 
F.R, DE AQUINO GE | ha eloçhona 22-I0B. (P 40881) 12 
CIA. LTD. Av. R. Bran- Aa m cum da r, Dridonta do 
= At aa Tea Se It dio Moraes, 728, 0] 4 quartom, 3 salas, 
co, 91, 6.º, salas 1,3 € 5. questo, para, crendo, garage, ló. (enta 
Tel. 23-4038. Tel, 231477, *(P'20807) 12 
e (33308) 8 ITR sie t 
(33008) 8) À dos do constru com uma aa, 
tres quartos, banheiro, coxinha, quarto e 
4 Lo banheiro para crendos eua Pg per 
TE — Rua Julio de eh Alberto de Campos n. rh god na 
Castilhos n. 83 — Posto di dacohones 258208 6 SIM, 
6. —| Aluga-se pequeno . secam cao 


apartamento, esmerado! A "qi ins, Gsi bens apertimeats 
acabamento, para peque- 








e quartos avulsos a 80$ e 120%, no Edi- 
ficlo Guarany. Av. Epitaclo Pessoa, 314, 
: AR 21078) 12 


to. Tratar; “Bastos del APARTAMENTOS — 
Oliveira” S. A.; rua Ou-|** MAYPU — Rua Ba- 
vidor, 59. rão da Torre 456 -- Alu- 
(33604) 8 

O 889) É! gam-se amplos e confor- 

DIFICIO  ARPOA-|taveis apartamentos aca- 
=» DOR — R. Bulhões|bados de construir, com 
de Carvalho n. 91. Posto|vestibulo, “living-room” 
6 — O melhor e mais| varanda, 3 quartos, ba- 
confortavel apartamento nheiro, cozinha, quarto e 
para familia de trata-|banheiro de empregado, 


mento. Tratar: “Bastos| terraço de serviço e ga- 
DIFICIO PRAIA — | Branco, á rua Sachet, 39 
: (P 20298) 12 
vos, maximo conforto, 
min, cozinha, banheiro completo, quarto 
rama encantador, a par-| A LUGANSE em Ipanema 
“Bastos de Oliveira” S.| A a temia da tratamento, À rea Pro 
A Npeaiegpoarreron optima cast com cu ga-se por 4805 o do rua Alberto de 
o. UM. 


de Oliveira” S. A.; rua) rage. Preços reduzidos. 
Ouvidor, 59. c33604) 8 |— Tratar com Castello 
* Avenida Atlantica n./3 Radar, de 11 % às 
784.' Apartamentos no-|!2 % e de 3 ás 4 horas. 
D Eorngsios q com Um da ra Barão 

esmerado acabamento, dn Tora mn, 427, tendo à quartos, 
amplas varandas e panó-| 'tsttn de Sr ma cao) sa 
rua ' 

tir de 5008000. Tratar:| iv Ei casanas tp “iaiaa Tê 
A. r. Ouvidor, ERA | dento do Moraes n. 553, ne EPE 
f ARTAMENTO — Ipanema — Aly 
Frota temilia del Oampos n. 88 (pavimento superior), com 


Bá Ferreira)s quartos o todo o conforto, Qhaves por 
(P 23107) Blobregulo no mn. 80, Tratar:. Locadora 
Predinl 5, A. Av. No Branco, 109, 5º 
andar. Telephone 28-6257, (P 21703) 12 


ALAGHIE MON HSVE — Para fui-| QUA NASCIMENTO SILVA, 


BE É ereta Toa aa 565 — Proximo à Avenida 
a Re Quar mo, | Henrique Dumont — Aluga-se 
taro Bnmpalo, 208, Tel a u s| novo é magnifico predio, com 
POSTO ) Es Apa rlamentos — garage, maximo conforto, pa- 


ra familia de tratamento. 
be Tratar; “Bastos de Oliveira” 
den gorfooa, Spin oca j = Miss. Ouvidos, DO 


tendo linda vista para o mar, para a pis 
rios mia, =) À PARTAMENTOS — 


a 
OBTO 6 — Alugao quarto moblindo 
completamente Independente. Enlhões 
de Corvalbo, 41. (P 2804) 4 





cina o campo de tennis do Copacabana 
Palnco Hotel, com 2 que 
e ai SE 
bros 49, 2º andar. Ta 2Agora. cá Av. Vieira Souto, es- 
quina de Joanna Angeli- 
Flamengo - |ca. Alugam-se moder- 
(APARTAMENTO NO FLAMENGO — nos e finos apartamentos 
Aluga.se optimo do frente no 1º an- ! ! . 
due com grande terraço, para familia de| COM agua quente canali- 
tatamento À tratar cr o ps zada em todos: os apar- 
nudar, Telephone 23-8840. (7 21771), 10 Pp 
Asia a e cosa de Cate tamentos, com toda a 
com varanda me frente o com pesto) AE UA do mesmo filtrada; 
Pes na Condo - Baeperáy E preços razoaveis, Tratar 
mengo, 
ro = amparo mae |E. R DE AQUINO & 
rem q 
Pr rolo e be mp Et Pp CIA. LTD. Av. R. Bran- 
cão do Flamengo. Tel, ms IR co, 91, 6. : salas Í, 3e 5. 
PoE Econ Em Tel. 23-4038. 
banheiro completo ou um quarto para 
senhora que trabalhe fóra, cedato em 


(39367) 12 


pnlaceto de familia, com pensão; tem 
e Mi R b A VERÃO — Aluga-se uma 
agiger Rida oo TI Nose O C mobilada, em Tpanema, com 2 anias, 


. 3 amplos dormitorios, copa, quarto da 

pia — tica esla e bons | empregado e demais dopendencias e com 
quartos para 'casçes, com pensão, ris |telopiono, por 3 m 4 mezes. Pedo-to re 

ferencia, Tratar pelo tal, 27-3080, 


Eenador Vergueiro, m 96. 
ce JaoTA 10h ce 91751 12 


ta: | Arcos m. 82h, Toleph. 22-4805 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


CE; > GOPAGABANA — Vendeso 
por 150 Gandra no ponto 3, tontor 


Praça da Bandeira 


LUGAM-SE dota bons quartas, jun- 
tos por 1605, em casa do familia, 
on ria do Mattoso m. 101, (P 24424) 14 
PA A AAA LA AA ADA AAA DA 


Ipanema | 


PARTAMENTOS, á 
Av. Ataulpho de Pai- 











































va 34 — Alugam-se os Santa Thereza VE GR ep LOCADORA 
ultimos e modernos des-, ARAGD — Batuta 'Vhercra, Atugn-m ae prio dry to E EC ot 


por cem mi] róls de casa partioulne. 
Num Santa Christina, 179 


Villa Isabel 


qu INDEPENDENTE — Aluga- 
so optimo, «om luz, mguis correntu o 
telephone; maximo conforto, Jonitos e 
emmmlbuas do Elms Vasconcellos dd qortas 
olima excelente; tratur com o sr. Jorge, 
do rua Vileyi Tararos nm, 042, qalnoute 
LD, Telephone 28-2801, (E 28144) 20 


ABA MECESCCONHTRUIDA — Aiu 
Esse, com galo, dols quartos, ba- 
nheiro, cozinha com fogão a gar e quin- 
tal; omulbos e bondes do Lins Vanconcel- 
Jon à porte; clima excollonte, rua Vil 
lela Tavares, 042. Tratar com ar. Jorge, 
no palacete 29, Tel, 20-2391, 
(P 28110) 24 


LUGA-BE a casa da run B. Fran 

cisco Xavier Dn. 662, quatro quar- 
tos, duas salas, copa, banheiro completo, 
dispensa, ampla cozinba, vartoda e tor 
raço, um quarto fora, jardim e grande 
quintal, preço 7008, inclusive taxas, Está 
aborta. Trnla-so toleph, 28-8138 — Fl- 
auolredo. (E 21810) 28 


se edificio, com bondes á | 
porta e omnibus proxi- 
mo, de 350$ á 4008000. 
Tratar F. R. DE AQUI- 
NO & CIA. LTD. Av. 
R, Branco, 91, 6.º, salas 
1,3e 5. — Tel, 23-4038. 


(33387) 12 
FDIFICIO AQUINO. 
R. Prudente de Mo- 
raes 642. Ipanema. Alu- 
gam-se pequeno aparta- 
mento e um quarto deste 
magnifico predio. Tratar 
F.R. DE AQUINO & 
CIA. LTD. Av. R. Bran- 
co, 91, 6.º, salas 1,3 e 5. 
Tel. 23-4038. 


Sr Nm 
(escada — Vonteme por réin 
«! 05:000$000, um predio moderno, = 
pavimentos, quatro quartos, duna salan, 
Mell, quarto do malas, copa, varanda, 
terenço, ott. A rum Pompeu Loarolro 38, 
een 85 Jogar aprmsível o de abeninto 
nacego, Nunca falta agua; telenhonos — 
UT-BHHO, LI-MABZ, tp 21740) MI 


Dir Arze mes — Vendem-se f mia 
Francisco Octaviuso quit esquina dr 


(e 22400) 24 


tum de terreno, medindo 12x45. 
COSTA PEREIRA, BOKEL, LIDA, — 
, 2º und, salas 200/210. 
(P 21824) 01 





L. da Cnriova, 


a Po dê 
Palodio, dia 14 de janeiro do 1907, ds 
deram, melindo, 6 tro 

"ASAS ENGENHO de 
“ DENTRO — Vende- 
se, 28:000$000 — Entra- 
da de 3:000$ e o restan- 
te pago com o aluguel 
e pequena amortização 
mensal, sem juros. Per- 
to do bonde, do omnibus 
e do trem. Zona valori- 
zada com a electrifica- 
ção. Ver à rua Borges 
Monteiro esquina da rua 
do Alto. Estão em cons- 
trucção. — Tratar com 
Carlos ou Portella, á rua 


Ouvidor, 54-1.º andar. 
(P 20034) %] 


ASA NOVA ALU- 
GA-SE -- Recem pin- 
tada, amplas accommo- 
dações, em centro de ter- 


MAR — R. Prudente reno, 3 quartos, banhei- 


de Moraes, 656. Trans-!"o terrace, 2 salas, etc., 
eccga o contrato lol e aee avo 1a) 


(33367) 12 


EDIFICIO ULTRA- 


apartamento, nº 14, 1º Chaves por favor no nu- 


andar desse edifício, com jeto gr nlormações ss 
optimas accommodações| 22/2509: 
Tratar F. R. DE AQUI- 
NO & CIA. LTD. Av. 
R. Branco, 91, 6.º, salas 


1,3 e 5, — Tel, 23-4038. 
(33307) 12 


ANEMA — Aluga-se lindo bungalom 

a cusst ou pequena familia sem cre- 
ançam Aluguel mensal THGODO, contento 
de dois unos. Tambem pode-se slugar 
com moveis ou parte detlom, com ptqueno 
nngmento, ade-so vêr e tratar, no mesmo 
predio, com a proprietarin, das Q ds 15. 


Run Dario dn Torre, 498 (Não so tn | mals 2 quarto grande R 1 gafage, À run 
o Canoto Saralça n. 47, nm Muda da Ti- 
forma pelo phono). (P 22202) 12 ques. Informações do” 4B-1515, 
Ea EMA — Aluga-se a fnmilin: de (P 22268) 
tratamento mnyniífica rosidencin em LUGAILHE CU TE 
| 


(P 21802) 26 
Tijuca 
«eee 
LTO DA BOA VISTA — Vendo-se no 
melhor Jocal boa residencia, com 6 
bons quartos, & salas, 3 banhelros com- 
pletos, quartos e banbelro para empre- 
andos, boa garage em centro de excel 
lento parque, Para tratar e mala In 


formações, à ron 19 de Morço m. 82, 4º 
andar. (Po ana) 27 


LUGAN-BE 2 npartamentos de grn- 


da conforto, nenbados de conntrulr. 


por 18:0008, quasi esq. da rua V 
Drummond. Ourives, Bá-1º, 
(P 22381) 01 


A ai O 
ABCADURA — Vonde-so q é per! ê 
rua Cerqueira Daltro n. 398, antiga 
pg Palladio 
m 18. horas. 
(P'aaism) 01 


(ASA TIJUCA —: Em 

prestações de 550$000 
Com 4 quartos, saleta, 
sala, copa, cozinha, e 
quintal. Lado da, som- 
bra, logar fresco e venti- 
lado, Preço 55:000$000. 
Entrada 5:000$000 e o 
restante pago com o alu- 
guel e pequena - amorti- 
zação mensal — sem ju- 
ros — Ver à rua Mario 


zum dos Cardoso, em leilão 
ln O do Janeiro de 1087, 
um com sala, O quartos, banheiro, cosl- 
nha, quarto e W. O, de empregado, ou- 
tro com esas mesmas dependencias, 1 


centro de jardim, junto À prala, rum 
Mnria Quiteria, 30 Tenta-ne E. Blo conelulr, no bairro Silvino, com 4 
Branco, 117, sala 504, (P 20343) 12 


PANEMA — Aloga-so A cisu Ta rua 

Visconde de Pirajá o. 607, para fa 
milin do tratamento, com 4 quartos, 2 
entos, bonheirom copa, coxinha, garago 
com muarto parn empregado e demais de- 
endencias, 
ephono 274772. (P 29048] 12 


VEiDEsE em Ipanema 4 rua Alberto 

do Campos, 105, peedlo novo com 

sete apartamentos, “Tel, 23-4012, 2 
(P 29285) 14 


quartos, 2 salas e modernissimas depemn- 
dencias, desta 4508 mensnes, À rua Gon: 
de da Bomfim o. 228. (P 20882) 27 


PARTAMENTO morno s conforia- 

vol acabado do constrotr aliga-se É 

ra pois bbpd gs Trata-se nó 
entar mo local ou polo te-| 20, Haddock Lobo nm, . 

da “LP 20028) 27 

1 LTo DA BOA VISTA — No melhor 

onto, aluga-se, com ou sem mo 

vels, luruosa casa nova, com é quartos, 

mala do jantar, jardim do Inverno, ete., 

gsroge, deprudencias pora pensaal, cen- 

tro de grando isrdim: tratar tel, 27-0408. 

(P 2u2m) 27 


. y . 
Jardim Botanico 
pi 
LUGA-RD hou residencia run Vincoa: UA GENERAL ROCA, 105, proximo 

do Carandaky, 38, Jardim Botânico, 
chaves Villa Hipplea, cochsten 14, Jor, 
choy Club, trnta-no com Vasconcellon, rua 

7 Setembro m. 167, 19%, Tel, 22-4080, 
(P' 29181) 14 


LUGAM-BE os núvos, espaçosos é con- 
tortaveis apartamentos de 7 peças 

& run Eurico Cruz, 28, começo Gn ma 
Jardim Motanico; miúguel o taxas DOOS. 
(P 22804) 14 


à penca Bseng Tena. Alugnso nova 
e confortavel cash com duns salns, tres 
quartos, banheiro, coxinha o grande quin 
tal. Crntar “Bastou de Oliveira", B. A: 
(88805) 27 


da, saltar á rua Uruguay 
309 — Tratar à rua Ou- 


vidor, 54- 1º andar. . 
(P 20694) 91 


Grs T— Vende-se emuina do 
Mal, Jotfre com Av. Julio Furtado, 
indo impar do ambas. Preço JL:5008. 
Olriven, 80-10, (P 20881) 91 


tim 
Du DA ORUZ — Meyer — Vende- 

no torreno de csquioa a 2 passos da 
estação. Unico om tão destacada posição, 
Ourives n, fito, - (P-22385) 91 


pib iii ii A id 
pu NIOTHEROY — Vende-so cana, 
optliso local, da occnnião, Rus 
Viscóndo Sepetiba, 388. Tratar: dr.: Re, 
unto, Cartorio Roumoniieto, Sanini 72. 


mun. do Chuvidor, 50, 


Subarbios da Central 


OP 
LUGA-SE coma e chacara na Estrada 
do Sapé n. 08, medindo 152 x 100, 
distanto O minutos da estação de Tury- 
Asmi o 8 da Oswnldn Orus, Trator & rua 
Joaquim Taçora nm. 50, Eng. Novo, | 
(P 23300) 29 
Vegano Es duas Dons cassa da 
rim Onutro Alves nm, 198. ns VII e 
XXIII, no Meser, por 2256000 mensaes; 
ad chaves no cas IX; tentam-so É praça 
15 de Nov. n. 20, m 008. (P 21708) 2 


A PUSASE em Cachamby, O TaRoÍtico 
predio da rum Garcia Redondo, 137, 
com optimas accommodaçõen e grande 
chacara; aluguel 8608000; ns chaves no 
147 da mesma rua; trata-se & prega 15 
de Nos. m. 20, *. 508, (P 21709) 28 


L a p a EOADURA — Alugam-se 08. predios 
AS las cia viado ode 

CUCA Na om eadão om 68 pi | NUNS RNATO, 080 As a ofor- 
À moveis indepondento « com todo con- ER A mega tratamento 
rom; 972: . (P za170) 20 


DO dg — Aluga-se por 4505000, 
E bnogalow com 2 quartos, À salina, 
centro de terreno e todo o conforto, 
rua Cachamby n. 231, Ver ma qualquer 
bora. Tratar: Locadora Predial 8. A. 
Av. Rio Branco, 100, 5º andar, Tele, 
23-6257., (7 21704) 20 


ILOPOL: uga-ss Uma casa con 
2 quartos, 9 anias, travensa Coutl- 





UA JARDIM BOTA- 

NICO 729 — Optimo 
apartamento para casal, 
desde 3208. Administra- 
dora Nacional. — Ou- 
vidor 76. 


P 28182) b 


cp 21705) d4 ep 





13:0008: 
por 8:0008, ete. Ourives, 


6.18, 
(P qa81) 01 
a em 
NOANTADO — Vende-se & rua Alo 
xandro Lovy à 3 passos da estação, 
terreno nivolado, de 10 x 85, & vista 


ou a praso, Ourives, Gi-10, 
4P 22388) 01 


OPACABANA - Ven- 
* de-se magnifico terre- 
no no Posto 2, junto á 


forto-para-casal ao cavalheiro, à rua dos EA MÃO ir 





(P 32428) 15 


+ .... 
Laranjeiras 
e e pet e 
O gere optima e espações anta, 
e quarto, em coma confortavel, casal 
ou envalhefro, todo o rempelto, tem jar 
dim co telephone, perto dos banhos de 











Fá Pinheiro Machado n, 00, — Bs E 
Tarndeirão O (Ra) pa A o eae, SE e, aa ds Av. Atlantica e ao Copa- 
..— Z 8 a. a22 Te Ré 
PARFANINTRO ma DAiaggjo SA TUR PANA cabana Palace, medindo 
da apare tio tp avos) 16 | Nictheroy 15x33, já com planta pa- 
FERE E RA e mal 
DIFICIO. CALDAS |JMr a tava me cumes | TA 10 andares e 40 apar- 


distinctos ou ecovaluciros do nito trata 
mento, pessão de 1.4 ordem. Rua Gavião 
Peixoto, 250. Tol, 406,  (P 25730) 83 


|. esse méria a optima casa à eia Ti- 
radentes mn. 100, Icarahy, a quem 
ficam com os movels que a guarnecem, 
com 12 quarto, 2 salas e mais depen- 
dencina. - (P 21733) 33 
Dq em Jcoraby, proximo à 
praia, uma casa nora com todo o 
conforto, 'a um comal do tratamento, — 
Rus Josquim Tavorn mn, 174, casa 3; 

chaves DS mesma tua mn. 168. 
R (P 19928) 03 


tamentos. — Preço 270 
contos, no nome do com- 
prador. — -ZUMALÁ 
BONOSO — Rua. Gon- 
calves Dias 4 - Sob, 
(33359) 01 
COPACABANA - Ven- 
de-se grande predio, 
com 8 quartos, 3 salas, 2 
banheiros, accommoda- 
ções para empregados, 
garage, construido em 
centro de grande terre- 
no de 16x50, Preço 180 
contos. — ZUMALÁ 
BONOSO — Rua Gon- 
alves Dias, 4 - Sob. 


(33359) 91 

LORIA — Vende-se 
optimo predio, de re- 
cente construcção, excel- 
lentes accommodaçõés , 
para familia de trata- 


BARRETO — Rua 
Moura Brasil 84, — em 
frente ao Fluminense F. 
Club. Acabado de cons- 
truir, alugam-se os ulti- 
mos apartamentos vagos 
com todo o conforto mo- 
derno á começar de 3508. | , 

Tratar F. R. DE AQUI-|T herezopolis 
NO & CIA. LTD. Av.  Y/FSDESE TC BUNGALOM MODER 
R. Branco, 9 1, 6º, salas NO, — Informações: Etr 


P 21098) 36 
1,3e 5. — Tel, 234038. 
(83372) 16 Venda e compra de 


ARANJEIRAS| Predios e terrenos 
— Alugam-se opti-| À Easter 
mos apartamentos á rua 


Leite Leal, 29: 
(P 22382) 16 


























60:0008. Ar. 173-19, Jun 
queira ou Bouza, (P 21778) 01 
v. DELPEIM MÓREIRA — Vendo- 
so magnítico terreno, emuloa de Av, 
Epitacio, com 24 x d, Indo da sombra; 
Ourives, 5i-19, (P 22388) 01 


RESIDENCIA Dr map — Vendo belissimo Jota 
M AGN IFIC A E 12x20 por 15:0008, & rum Visconda 


Vicente, Ourives, d8-10., 
Não devo ser considerado o Palacete Mr 9 
ou Bungalow que apresente lindo aspecto 





braroco — “Vendo por'90 "cobtos, 
externo e aim os que além desses avonae)' b - Cap, * Balomão,- o tar- 


di dio 8 cem a tt que vida ema pesrg 8x7D, hai Rr t5ºb 

OTAFOGO , —, Vendo, em tetorio 

Bife 7 alro: Ttud 10 4| de 18 metros de testada. 

1 Preço 140 contos, facili- 

tando-se muito o paga- 

mento. — ZUMALÁ 

BONOSO — Rua Gon- 
alves Dias, 4 - Sob. 

; (33359) M 


O So ano 
RAJAHU' — Vende- 
se os seguintes lotes: 


A FABRICA DE MOVEIS “LAMAS* 
quo de St 
a da a Mo podera versar [dd 0:8 da. 6... va AP. DB) 
oa conjuntos que pudessem aatisfozar or OCOA.DO M — en 
interassndos e dar uma táia da eua gran: deso terreno da 20,50x150 me, pro 
ão, para chacara ou villin; rum calçada, 

ndos á porta, omulbus na esquina; pre 

barato; o vende-se tambem lotes de 


do variedado em Modelos é preços, resol. 

vou convidar as flxmas. familia o Bo 
nbores medicos advogados o bomens Or | co 

negocios, para vinitarem o seu grande «| 10730, 12730 me, n 9 0:10 contos da véia 
complato Mostronrio annexo és officinas, |o lote. Tel, 20-5105. (P 21735) 91 
f rua Mello e fousa q, 102 (proximo & 
ostação Barão de Maul), AM veritica- 
rão o desenvolvimento de ema Industria 
em face de was oltimas creações incia- 
alvo os typos empecizes para APARTA- 
MENTOS, cujo problema de eschsses de 
espaço é resolvido sem prejuico da toa 
commodidado e digtineção, Poderão aln- 
da pedir a presenca de um ropresentante 





ANÃO DE MESQUITA — Vendo-se 

& ros Amaral, por 18:0006, terreno 
nivelado, com construções ao lado de qu. 
tras jé projectadas, para ínicio imme- 
dinto, Ourises, 51, 19. (P 22383) 01 


ARÃO DE MESQUITA — Vende-no 
por 15:0008, & rum Amaral, 103, 
no trecho calçado, bom terreno com 10 








som, desenhos, pelo teleghonss 284476 | por 88, proximo o mesmirias rei) Ra Marechal”. JOffre, 
o pagamento). (55861) 16 TIRAS - a — E junto ao nº 93, medindo 

— 08 Npa- , , 
Mangue dou, Tergando e oiro dei) LIX30, pelo preço ide; 2l 


35, 98 o 87:000$ com jardins, ou- 
tendo varanda, 


por 
tros com, terraços, etc. 
enla de jantar, dols quartos, banheiro 
completo, cozinha, W. O. par crenda, 
entrada do serviço etc. Acabados do cons 
truir em magnifica rua particalar bem 
enlçada q fliumínada em Grajnhá À tua 
Botucatu! n. 27, enuas V a XIX. Esta 
rum começa defronte -no predio nm. MDB da 
rum Barão do Mesquita. Para tratar 
à rua dos Ourives n, 26 com o dona. 
(P 22082) 01 


OTAF — Vende-so por 175:0004 
moderna e confortavel residencia, 
muto bem localizada, junto À rua Mar: 
quer de Abrantes, 
COSTA PEREIRA, BOKEL, LIDA. — 
&. da Carinca, 6, 2º 0ud., salas 208/210. 


EUCAEE o ra Ea Bauador 
n O pará qara- 
Ee, otticina, fabrica, Mer Tratar Pa 
1º da Março a, 110, 2º, Tel, 28-3972. 

(P 20652) 18 


do par, 27 metros depois 
da rua Itabayana, -me- 
dindo 83:21 pelo preço de 
15 cóntos — ZUMALÁ 
BONOSO — Rua Gon- 


çalves: Dias, 4- Sob.. 
(33350) 01 


TERRENO — Vende- 


Rio Comprido 


te. (P 31087) 22 


LUGA-BE optima na Av, 
Paulo de Frontin, 805, com 6 q, 

2 o. grande copa, banheiro complato, etc, 
Aluguel 630$000 e taxas, aa 2 me 


zes. 25081) 22 . . 
A EOGLNO o omicata predio Com (P mem) 01) se optimo medindo 12 
gorsge, etc, fá Avenida Paulo de — Terreno, Vende-se optl- 


x30, junto da Av, Epita- 
cio Pessoa e a 40 metros 
da praia de Vieira Souto. 
— Preço 65 contos. — 
ZUMALÁ BONOSO 


ro terreno em linda run transversal 

A V. ds Patria mede 11x21, outro com 

12,50, tâmbem em rua aristocentica o mi 

Jenclom, Ar, Rio Branco, 77, lorceiro, 
esin 8, Tel, 49-4285, Antanto Cepeda. 

(P 28201) 81 


Frontin n. 152, Ver no local de 8 ás 18 
horam. (P 23330) 24 


ÁLUGAS o excellanto predio ã. 
rua Aureliano Por- 
tugal n. 166. Chaves no local. AFOSO — Vondemes À (rariNi 


Tratar 6 vua do Ouvidor n, 90, João Até Largo don Leões), 2 
1º andar. Tol.: 23-1825 — Ra-|bem stidados Toto” do torrar, gt 


6. E , 1 medindo 0,76x25, 2 «000: tro + 
mal, 36 (39503) 28 o ria 60 DOS o tro) Ria Gonçalves Dias, 4, 
VERAS = am 3 a Sao) Ór Eatçd pÓsit ie = cobrado: 
e o 1 a o 7 n q 
Padzo me Qd lelão CP pita DM x dd pe 2824) DL 


DEPT R  D PRICÇO art. Cure 


Avenida Viirm Souto, bem localizados —| 

















































Barreto 47 antes da Mu-| 


mento, garage e terreno| rr 


contos; rua Mearim, la-|m: 


483360) 01h53.1 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


Ea, 
|PALACETES. — Ven- 

dem-se varios no Fla- 
mengo, Botafogo, Urca 
e Copacabana, situados 
nas principaes ruas e nas 
melhores condições para 
os compradores. — ZU- 
MALA" BONSO -- Rua 
Gonçalves Dias, 4- Sob. 


(33469) 1 
OPACABANA - Ven- 
de-se no Posto 4, opti- 
mo predio construido em 
centro de terreno, de 12x 
40, de 2 pavimentos, 5 
quartos e demais depen- 
dencias. Preço 140 cts. 
ZUMALÁ BONOSO 
Rua Gonçalves Dias, 4, 
sobrado. 








(23850) 91 

LEBLON. — Vende-se 
optimo terreno medin- 
do 20x13, situado do la- 
do da sombra, proprio 
para a construcção de 6 
magnificos apartamen - 
tos. Preço 40 contos — 
ZUMALÁ BONOSO 
Rua Gonçalves Dias, 4, 


sobrado. . 
(33350) 91 


ARIZ E BARROS. 

Vende-se palacete, 
moderno, optimo acaba- 
mento, garage para 2 au- 
tomoveis pelo preço de 
180 contos. ZUMALÁ 
BONOSO — Rua Gon- 


alves Dias, 4- Sob.. 
(90959) 91 


Des ente sia US 
ANEMA — Varios 
predios situados nas 
principaes ruas, varian- 
do os preços de 100 a 600 
contos. — ZUMALÁ 
BONOSO — Rua Gon- 
calves Dias, 4- Sob: 
E AS AS nt, 
PANEMA — Varios 
lotes de terreno me- 
dindo 10x20, 10x50, 12x 
50 e maiores, situados 
nas principaes ruas. — 
ZUMALÁ BONOSO 
Rua Gonçalves Dias, 4, 


sobrado. 
(33359) 81 


EBLON -- Varios; ter- 
renos de 10x30, 12x 
30, 14x26, 15x30 e ou- 


ves: tros, com grande facili- 


dade no pagamento. — 
ZUMALÁ BONOSO 
Rua Gonçalves Dias, 4, 


sobrado. : 
(33050) 91 


INANCIAMENTO. Eupromta-se qual 

quer importancia para construcção 

a joros do O e 10%, n curto e longo 

prazo, solução rapida. Ar, Rlo Branco 
tTB-10, Jemquelra ou Souza, 

(P 21778) .9 


RAJAHO! — Terrenos: Bus Araxá, 
Gx80; rua Ttabayana 10740; rua 
Grafabi 12x84; Camplone 1ix50 e 18x40. 

Preços vantajosom Ourives, 86-19, ' 
(P 22281) 91 
AVEA — Terrenos — Milton Ferrol- 
va de Carvalho, Ourives, 51, 19, vons 

do os seguintes: 






Santo Heloisa ,.cuseesseesenas 1OxIO 
Pery, 11x30, 12x80 q B3xã0 
Aura, 11xB0, 12x90 e, B0x30 
Commendador Fonseca «svssesas 1280 
General Gerson (quant esquina do 
Enltacio Pessoa). 2 
Mara. do 8. Vicante,.,,ssessos « 10x30 


Gm * — Vendem-me on melhores 
Jotes, bom Iconlizados desdo 17 con- 
tos. Av. Bio Branco, 178.10, Jonqueira 
ou Bousa. (P 21778) 81 


RAJABU! — Yonde-se à rua Profea 
mor Valladares, o com 13 x 44, 

f vista ou m prazo; Ourives, 51-10, 
(P 22388) 91 


DD > — 
RAJAHO! — Yonde-se à tua Canms- 
visiras quasi esquina da qua Gra- 
jabá, bom situados lotes de terreno, ms+ 

dindo 5,40x21, por 18:0008000. 
COSTA PEREIRA, DOKREL, LIDA. — 
U. da Carioca, 5, 2º und., males 208/210. 
(P 218944. 01 


— DD >> en 
GC a. DNA ce á na Candido 
E, (Benta Theresa 
& rum Almirante Alexandrino, Page con 
lisado lote do torroso, madindo 20x20, 

por 50 contom de réis, 
COSTA PEREIRA, BOKREL, LTDA, — 
&. da Carioca, 5, 2º and. mulas 209/210. 
(P 21824) 91 


TJADDOOK LOBO — Vendas É rua 
Manoel Leitão, a 48 metros da Pd 
acima, terreno do 15x24, Ourives, Gi-ie, 
(P 22358) DL 


rosas — Empresta-so qual- 
quer importancia sob garantia- de 
Immoveis bem localizador, solução rapl- 
da, discreção absoluta, juros o prato n 
combinar, Av. Rio Branco, 178.19, 
queira ou Souza. (P 21778) PL 


PANEMA — Terrenos de 10x20, 10x21 

20720 6 80720, ár ron Nasc, Ellva 

e B. de Jngunribe; directamente com o 
proprietnrio, tel, 27-4982, 

(P 21722) 91 


12742 — Rrya Joho Lyra, 45:0008; 'Ti- 
ca 10xã0 — rua Tapira, 0008000; 
elophono  22-1168, dns 14 horas em 
desnte, (P 217767 01 


PANEMA — Vondeno é rita Baddock 

pedad bom presnio da ram Mantedantos 
e de terrem 

O SEDOBONO. o, ué indo 13x35, 

COSTA PERBIBA, BOKEL, LTDA, — 

E. da Carioca, 5, 2º and, sales 208/210, 

(P 21824) 91 


À penta Grsee — Vende-no É 
tan Forrelra, ti - 
no de 15 x 26. Ourives, si pires 

(P 22889) n1 


ERLON — Vende-se & Avenida M 
- Franco, BO, a 104 metros else 
da táfra' mar, terreno nivolado, rodeado 
de aristocraticas rosidencias, com 24133, 
todo ou em 2 lotes. Ourives, ni-to,' 
(P 22888) pt 


PANDMA — Vende-se A rua Manta 

À negro, primoroso predio do 2, pavir 

emtos, recem-construldo; 2 malas, 5 

op ego pgto toriaço, 
+ 053 EM) 

U008 mentes, Orivos, “ga À E 

(P 22285) qt 


Dea cd) RL 

ARDIM BOTANICO — Vende-se Alo- 
J xandra Ferreira, lindo dusgalow, 3 
noartos, gahínote, gnrage a mamor; quiro 
n rua Cuutodio Serrão 4 quartos, 2 un 
no, entrada para suto; outro 4 quartor, 
Rarago, terreno 2x20, Informa: Tet- 
auras Confeitaria Humaytã, 88, 10. àn 
2e3 isa. (P 22308) 91 


pri di S Ã ( A mae JA 
ARDIM BOTANICO — Vendeg O 
predio spalacetndo À ma Jardim Bos 
tanlco m. 211, com terreno do 24m,00 ds 
frente, por 81m,00 por 1 lado o 74,08 
pelo outro, em Jeilão pelo Paladio, dis Y 

do janeiro do 1037, às 18 horas. 
(P 20481) 91 


Dao, Lo nb PM 
à Viper -— Venteso À uu Gesonl 

Artigas, com 32x 25, Posição fncon- 
paravel, Ourives, Sisto, (PP 22888) 01 


CE À 

| Big — Venitrco predio Tenbado 
de construir, duas restdencias. Indre 

pendentes, riu Compos de Cnrralho, (Y 
23-N782. (P 28302) PL 


pe a fot inda 
Pincel — Para cusa do negocio — 
Vendem-se, A Av, Ataulpho de, Pel 

vê. multo proximo da ponte em “constru 
cção, 9 loten da 10 x 30, contiguos, nirea 
lados, em posição excepelonal. Orrives, 
ka «P 27588) nt 








e ré ces 
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| HUM CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 3 de Janeiro de 1937, 19 
| Venda € compra de Venda e compra de Venda e compra de Venda e compra de Venda e compra de [Venda e compra de ,|Venda e compra de | |Venda e compra de Venda e compra de 
predios e terrenos predios e terrenos predios e lerrenos predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos , predios e terrenos predios e terrenos 
n! EBLON — Vende-se & rua Cupertino EM TR ME E TE De Tod ASSES SS soh femea enero eee RODA CARANA os NORA RA TONA CELAMENGO — Vendo 04 se “PRÉDIO — Ipancmis — Ven- y 
du Durão, proximo da prio, o ão Indo L ARANJEIRAS|DARA RENDA - Ven-! JOCKEY CLUB - Ven- Pat Com sn ud er ES THERITA ar una ae A TUAMENGO — Vendo os se- E Ipanema — Van- [EME — Vendem-se 2 ande s 
dota do 10230. Ourives, Sião, O) Vende-se á rua das| à ge.se predios de apar- de-se por TIO contos, DA MAIA (ou OAMPOR, Asrembita 5, ban & prompioo para contei, do Tuca PaytandO ssissesnntoeo 180 o. DR a pro predios, com 3 resi- 
; : : . ., “A. 1 À ar-| Sonador Vergueiro «esses 350 c,|— , : : 
| OR Ema | Laranjeiras, lindo terr2-| tamentos em varias 20-| casa de 2 pavimentos em | Cicersro = Yefcas seo de 2 gar | foto Viseeado do barnosud, Taio a la e ie 300 é; | Barroto ou Ponce ds Leon, Ed. | dencias á r, Araujo Gou- 
qo guie Perraira com 61 x 40, tesnli no de 16,75x208, sendo EN t o de 10 x com | UU centro de terreno com 2 aulas, 5 as, deira do Bia Theretas cr prDA, —) PAYBANAO cossersenanias 300 o. | Guinle, 7º and. sala 718. Av. dim dando bo d 
ras ES 23388) 01 d 2 nas da cidade, todos ren-| terrem 55 dop. do crindos, ete,, Jardim o quintal E no Lt Eae and malas 200/410. | Almivanto Tamandaré «.. 480 0, Rio Branço, 197. (338877) 91 , dando a renda, 
por 120 contos, HOLLANDA MAIA ou q 21824) OL] o multos qutros para familias de | TERRENO — Ipanema - Ave-| POr 130 s000$000. 


3 salas, 5 bons quartos, 
2 quartos de emprega- 
dos, depedencias e gara- 
ge. — Tratar: F. R. DE 


CAMPOS, Assemblén, 08, 1º, 8. 104, | eee 
(asnno) 01 BRRESO — Lebloo — Vendem-se 2 
RENDA — Vando magnifico | a Meteo, ft a TR 


da - Tot tos, P pda 40:0008. 
Jote de 28x60, no Posto 6, tendo já rota de cr ti Pretto proprietario. F À 8 R | [ | 0 
projecto pura a construcção de 43 | 8. Jos, TU, loja, Phone 32-4431. 


apartamentos o financlamento ga- EE uai di y 
rantido a juros de 8 %. Prego 260 |(ERRENOS — Vendo divernos (lotes Av.R.Ba.0s ç | LV À 










— roo metros planos, res-| dend is d o E 
EBLON — Vendeso À rua Jolo Lyra o endo mais de 10 % li- 
Leo ae fitas & ut da | tantes em elevação. To-| quidos annuaes: Ê 

PANEMA - Vende-se do plantado e arboriza- COPACABANA, Posto 


| a do, tendo uma casa ve- — Preco: o 
| optima casa em Cony gar: FR. DEI cor rerdêndo vês con 


alto conforto, nida Epitacio Possoa, 13 x 42 —!|. 


vendo-se, 90 contos, Tratar com IVO DE ALENCAR, 


Mello Barreto ou Ponce de Leon.| |, Commercio, 5º J 
Ed. Guínio, 7.º and, sala 718. J EO, E ha 


AV. Filo Branco, 137. e ns ço sl alheio ndo iodo 
OPACABANA - Ven- 

































(39977) 01 

















































































































































, tro terreno de 15x30, 2 ; tos, rendendo 163 con- AQUINO & CIA. Lt- localiados a gs EE Ep RARA PEL 
À pavimentos, 5 quartos, 3) AQUINO & CIA: LI-| tos annuaes, MITADA. Avenida Rio po a | Las ARA O — paia leave * dese por 125:0006; 
salas, lindo banheiro de/ pu o DA Avenida Rio COPACABANA, Posto) Branco, 916 salas 1, ENSINO He CENDE-SE por 50 con | Trato com Melia, Barreto ou) PEC pero Der 
côr, grande terraço, ga- » 91-60, salas 1,3] 3 — Preço: 850 con-|3 € 5 casam, su | [Avi R.Br LVA RES aiii dO os. tim fote (de "1250 onto Leon. 7º an. sia M8,] na de Barata Ribeiro, de 
rage e dependencias. — tos, rendendo 125 con-| —rrrogo — Vento os se-| [431914 gay o ie Roo j é asa) 01/12 X 59 
Preço 200 contos, Tra- rr! tOB annuaes. Mania prodldar ts Pao 8 2 2Bccoos 3:0008 o a nao eo pe UREDIO — Toanema = Ven- IVO DE ALENCAR, 
e ; ) Thimoteo Costa seseneera 5/0) | o RE RASA S Ea Rê is Maito o. da sombra, -- -| do-se rua Alberto de Campos.| 7. mimercio, sº a ú 
rea epa (ojos — Vende-se á rua Joa- seio sir e [ué for iai pe 00 TOS PIMENTA. “Edi- | contos: “raias dom "Mglia” Bar= ds Gorrterdão, é a 
' « AV. RIO) Lim Na . | paulo BRITeto ve ccuto SEUS ; pr : t Ponce do Leon, Ed. Gui- 
Branco, 91-6º, salas 1, 3 quim Nabuco, lote de 17] Gendo 93:840$000 an-| Gai. Severiano O a. ficio Carioca” - Lg. Ca-lnis, 7º and: sala 118, Av Rio| FLAMENGO — Ven- 
es : ; » 3x 50, proximo á rua Bu-|. nuaes Menna Barreto o Mo X rioca 5, 7.º andar. Branco, 137. (39877) 91] 8 dese por 200:0008, 
o 4 pad 2 grani cersesacos eesennes c. h eo 95:00 2 (39961) 91] PRÉDIO — Compra-se urgen- : 4 
A (32363) 91 lhões de. Carvalho. Pre- FLAMENGO —, Preço: Martins Ferreira senaneos 80 o. ARDIM GÁVEA — 'Trapalereso con o do a - VENDE-SE, por 150 SE to nas Laranjeiras aa Immedin- predio antigo em terreno 
ATLAN ço: IZ contos. Tratar: . Miguel Pereira ADA bad do 39 e, trato de' optimo terreno, com fncill- V 35 , por 150 ções da praça José Alencar, até de IIX 39 rendendo réis 
. TICA — Ro tao ei o : são contos, rendendo, Viotorio da Costa eve 95 6, | indo do pagtmento, HOLLANDA - MALA ! 150 contos, Offertas a Mello , 
v UA -1F. R. DE AQUINO & K Bento Mandel .+. 956. | 04 CAMPOS, Astemblén; ap Ra : EM COPACABANA vendo os contos, boa casa de 2 Barreto ou Ponce de Leon, Hd, 17:0008000. 
ende-se optimo ter- Cc A B2:5008000 annuaes. |icatá ..ccsercrrs ce 1006, — (88699) 1 | seguintes predios: : avimentos e garage, no | Guinle, 7º and, sala 718, Av. 
À reno de 15 x 33,50, com IA. LTDA, Av. Rio GLORIA — Preço: 750 Paulo Barreto .......... 100 0. | [ESLON e petdete loziona teh eo | Raul Pompóa .vesesesisi ame. | P garage, Rito Branco, Lit. (39317) 01 IVO DE ALENCAR, 
| f Peida dada Branco, 91-6”, salas 1 : "a Alvaro Ramos ,evesess 135 6. | dote em 8 a B dm dep. do crine | COPACABANA apessonarne « Mo. | Posto 6 — MATTOS CEREDIO = Joniim Botanico| J. Commercio, 5º andar. 
2 irentes e projecto para|- ? | contos, rendendo 80] Almirante Gullhobel +... 150 6. | dom, gamge, eto, por 125 contos BUL-| SA Merreirã «....+ egeeeo 1000.) DraranrA . “Eodifici = É 
4 - apo o 3es. Voluntarios da Patria «+. 155 . | LANDA MAIA cu UAMPOS, Amsemblês | Raul Pompéa .ceseminsss 100/60, -" 1ÉCIO| — Compra-se: urgente um até (P 21777) 91 
| um edificio de 10 anda- e (88868) OL contos annuaes. S. Salvador .ecesesairrs 1806, | 8 19. 8. 10-A. (33509) BL | Leopoldo. Miguez ecra... 105 O. Carioca” - Lg. Carioca 5 80 contos, offertas a Mello Bar- 
a res, Sit a ivilegi COPACABANA, Posto | Marquez do Abrantes... 180 0. |] AG04 — Vondemo: lindo bang. de| Raul Pompéa .eceresense Iid O, 8 & dlreto au Ponce de Leon, Ed. rereiro, Tratar com BRAVO, rum 
| | ituação privilegia- TAFOGO -— Ven- » FOStO Borocaba ,.:.. RE 250 q. 2 pare recem-tonstr. em contro de | Bulhões 'de Carvalho «.«. 120 0.] 7.º andar. Guinle, 7º and, sula 718. Av.]| Rosarto, 150. (E TATA) 01 
f da. Tratar: F. R. DE SAE . 6 — Preço: 420 com-|Praia de Botafogo ,....+ ER Pri ge Dedos" tal ão Copacabana «cecvernos es» JS O. (33361) 01 Bio Branco, 137. (33877) 01 FLAMENGO — Nesso bairro 
M AQUINO & CIA. LI-|: de-se optimo terreno toi dendo 66:5008|: multos outras de eamerado ace. [198 conto HOLLANDA MALA ou CAM» | Xavier da: Silveira esses LD C | aan ro an), TERRENO — Tijuca — Ven- vendo os seguintes lotes para, 
) Q - LI- fnedindo 18x60. R. tran- os, rendendo 00:500)] tamento: s tino gosto, ROS," Aemita, -Mbdse RIAA sms Pienseea een dr S ENDE-SE, por 180/do-se um na rua Garibaldi, 16 x rir on A predio apinea 4 
1 . do 4 eta oRe cabana ceesss essas “ .. : m b - x san: meses ) 
Hj ) fale jd Rio versal á São Clemente. URCA A aca GARANTUIRAR no Em ru transr, é Conntanty” Bana nesenso 150 O, contos, falicitando-se ad a e a ja sent aonde es o 
I - TA — A (4 A Tata MRiDOIÇO esssunenas “ 1 É 0 ”) 18. . Ri enado; . 600 6, 
ti E ga Proprio para apartamen-| * — à ade Selma FAB Ri C | 0 Fem a a gr Octavio Futaon +rvu ; ; o o o ma sro pr SST Bi 20x40 Ferreira Medo SM os 
! t la: “FR, Preço: , À 7 . | Constante “Ramos essere «| gnifico, amplo e luxuoso | “EREDIO = Fabrica das Ght-|º Varios outros para construoção 
HI casas) 01) tO OU villa. Tratar: F. Rj cengendo 6o contos an-|- AvR Bras SILVA oia coa ha e Ant o NR Dee massa mo su re o á Avenida a PEDI tomo um, 3 malas, | dº Predios residoncines, 








ÉS gro DI RENT | Atlantica, occupando to 
: EBLON — Vonde-sa, Á run D. Vodrl- , ) es 
mms E FABRICIO j 


(eee rear Sepé Ermo rode points do o nono andar, — Tratar com Mello Barreto ou 
BOTAFOGO residencia. Ourives, 61-19, (P 22188) 01 '| Ponce de Leon, Ed. Gui , 
LARANJEIRAS [50% mou ico | [Av R Basto SJ TIRTDAS | MATTOS PIMENTA aci DO O Tod 
| 


dos Bantos, 2 lotes contiguos de 12) 14% AGAA ane “Edifício Carioca” é Leg. O ao ESTA - 


4 quartos, varanda o demais de- 


. 
nuaes: pendencias, novo; 60 contos, 


URCA — q* parte — 
Preço: 230 contos, 
rendendo 29 contos an- 





DE AQUINO & CIA. 

PACAB - - 
A ( 'O Eae e Ed ça Av. Rio Branco, 
| À é ee 1-6", salas 1, 3, € 5. 
quina, à rua Djalma Ul- 9 eg pa s 


rich, medindo 18x22, —| ay. ATLANTICA — 


FABRICIO 


























| Tratar: F.R. DE AQUI- | muaes, E TIJUCA (ES oie stat te ces a joca 5, 7.º | 
Vende-se excepcio- Y ARANIEIRAS — Vondeso no ponto Carioca 5, 7º andar. Vende-se um .10 x 50, rua Era Eres TEU 
NO & CIA. LTDA. Av na lote de 15 gon4s com) JARDIM BOTÂNICO) CONPEINSO, (O Dior q e RSS EE TENDE SE ooo Mto Bret ou bonco às an) PREDIOS — Venderm- 


bairros, predios de mo- 


, Ed, Guínie,.7º and, sala 718 — 
radia de 60 a 100 contos. 


Preço: 400 contos 
bed eço: 4 , Av. Rio Branco, 137, 


em em todos ou bairros e da todos 


O proprietario '& tun Coma Velho, AUB, or preços para predios de residencia ou 


| Rio Branco, 91-6º, salas 
| (P 23002) 01 


frente para duas ruas — NDE-SE, por 170 se luxuosos bunga- 

















| $8t8 mn] Av Atanica, Poso 5) Ceras SONO AA po pg, | TUE [SL SDA LESS 8 00 ds feto, É oa SERA Fora | para imediata cone 

AONDE DE BOMPTM| Lratar: F.R, DE AQUI- a - aa O a ENT ODO do Taiad |? , né TE -| para immediata cons 
| TONDEDEEOMPM NO E cia LIDA Av Informações detalhadas MENGO du da) Tent REPa OCA) Riachuelo — MATTOS | Ni ua co] trução nos. melhores 
/ mi Vende-se por 250) p.. Branco, 91-6º, salas sobre situação do edifi-| Vende-se por offerta | Aceiahy qeeensersareess 130 | raves, a76:1 gonquera ou soa, | | PIMENTA -- “Edificio | tio Ba Gino to, sala 118, bairros, em prestações 


Me contos, optima casa de 2 
| É pavimentos, centro de 



















RENO, SAMPAIO — Vendesa 4 Carioca” - Lg. Carioca 5 
rum Dois de Mato 10x42. gorda 7 andar. 


&v. Rio Branco, 137. 33977) 91 


cio, renda, contratos de! razoavel, magnifico ter- 
PALACETE, — Ipanema —= 


e mensaes e sem entrada 
casses) 91] locação, despesas do edi-| reno de 20x40 metros, a 


1,3€5. 
, inicial. 


(x terreno de 15,40 x CITE TE CTEaRaT spa é 23361) 01 | Vende-se um na Avenida Epita- 
| de 154 140 TEBLON - Vende-se! fício, etc, com F. R. DE! poucos passos da praia. Ro OR GERNE == VONiOo Tr dE E PAR clo Pessoa. Rita construeção é IVO DE ALENCAR, 


PR recuada, com 3 salas, 4 portante área com 7,000 mê com 


AQUINO & CIA, LI- 






dias frentes proprio para Clnema ca | Predios: Barreto ou Ponce de Leon, Ed. Je Commercio, 5 andar. 


optimo terreno, de 














































































) uartos, optimo banhei- i i MARIA n| ro Rio” Branco, 11818] Oct. COrTBa seseeeseesso 90 e. | Guinle, 7º, Av, RI 
É q sa opa h hei-| 12,40x25%33, no melhor MITADA. Avenida Rio RUA TERIA QUI ot soa o ME TT) OR | Candido Gattrés correio a | PP PREDIOS Di 
; ro, cópa, cozinha, garage Branco, 91-6', salas 1 (33318) 01 |FFUSUOA = vendo, aptmo ráio 3) Av. E. Sebastião .... 100 6, | CPREDIO == Tijuca = Vende- ! 
a e dependencias, Tratar: IPANEMA | gr nr Pu É e e PE q topo tdo gn spo eo tr r Pereira o S. |so na rua Marquez de Valença. TERRENOS 
| F. R. DE AQUINO & comes, 91] Vende-se excellente locado joio do terreno, metido 10280 | de, tereeno. Entenda para avos Mid | Ramon Franco esessecos 150 e: a DO rata om Matão HYPOTHECÇAS 
: : . . j :O0O$O0O. | Nora. (P 28410) 01] Ramon Franco «ses 160 0. j a t 
CIA. LTDA: Av. Rio WITADA, Avenida Rio [ERRENOS — Para predio em centro de ter-| costa Pentina, poxEL LDA io menriqu | é varios outros nas princinaes | Estero qo arde | da tom, Secção Commercial 
B o d i f (P 21824) Oi 1 Mx 97, tod , nar IVO D 
ranco, 91-6 salas 1, 3) Branco, 91-6º salas 1 grandes edifícios —| "CSS O a o o. [TESE = Vade 1 dedo do PR a aa o] Rlo Branco, 19%.  (ouatn) si) IVO DE ALENCAR 
es. pa » 13 Vendem-se: milia de tratamento pro- LEBioN o endtso à Avenida Dar | amnos, Ourives, Bio, (P 3288) 01 PREDIO — Tijuca — Vonde- Secção Judiciaria 
| caos, 02) € 5» ximo á Avenida Vieira ap tom) F ABRICIO no na na o terreno) LEO DE ALENÇAR 
ENDE en Copa) amarra (AD DA AV. ATLANTICA — cuto COSTA PEREIRA, BOKEL, LTDA. — | íeglo Baptista, Ra, 17:0508; não 6 fo- e sai Preto “AE contos | TC Peer 
pr tp . " O, 2º bo , | 28« K 19. Ne » a 
pa, PTIMA RENDA pi 3 frentes, 12,15%33,20. ia t'gatas Oi Vo qndo eira oceano. Av.R.Brams ç | LV Â Tratar com Mello Barreto ou J MCSE RONO 7 andar, 


* cabana, optima casa, 
em terreno de 14 x 60, 2 
pavimentos, 3 grandes 
salas, '5 quartos, 2 ba- 
nheiros, optima garage e 

* dependencias. Preço 320 

ih contos. Tratar: F. R: DE 


Tel. 23-3880 
(am nu 


TUUCA — Vendeze 


"por 43:0008, optimo 
bungalow á Rua Gari- 
baldi. 

IVO DE ALENCAR, 


Ponce de Leon. Ed, Guinle, 7.º 
and., sola 718. Av. Rio Bran- 
co, 137. (33277) 81 


PREDIO — Ipanema — Ven 
de-se um moderno, na rua Al- 
berto de Campos, Terreno, 15 x 
20, 2 enlas, 4 quartos eto, 155 
contos. Tratar com Mello Barre- 
to ou Ponce de Leon, Ed, Gul- 
nie, 7º and. sala 718, Av. Rio 
Branco, 137. (33377) 91 










ESPLANADA DO | KiSES= 250; A Ped pen — vei tia [651944 pum 
Marechal Rangel, majguífico terra aportamentos d eua Poyuandó, de 
Do para casa da negocio, promimo da es | 15,20 por 40.00 o rum Córrka Dutra da 
tnção; Ourivos, Gl-1º, (P 22388) 01 |g3786, Av, Rlo Branco, 19819, Junquel 
PEER — 1230008 — Vendas À rua | OU Bona. fp attra) 03 
Ollveira, onquina da rum Jacyntho, ERRENO: 
15 x 17, Ourives, 51-19, (E 92985) 01 


— Fontes 


” Vende-se por 570] Preço: 400 contos. 
contos, optimo predio/AV a ATLANTICA — 
composto de 12 aparta-) Posto 5: .15,30X42,00, 
mentos, todos: alugados) com 2 frentes. Preço: 
com contrato, rendendo| 450 contos. 

80 contos annuaes. Pro-|AV., ATLANTICA — 
ximo á cidade e de opti-, 15%33 com 2 frentes, 







(33376) 91 


VENDE-SE, por 225 



















Compra-se lote de 300 
a 400 metros quadrados, 
bem situado. 


LEME E 



















h A, Ven- 
Cáce do Porto, Baudo, 


Miaagaeira, Bão Christorão e Centro, contos, um terreno de 
grandes o pequenas áreas, Av, Blo Bran- 


co, 17919, Junqueira ou Souza, 19,50x38, á rua da Rela- 
A? 119 *t | ção, com dois predios. — 
- IPANEMA — Nosso bairro ven- MATTOS PIMENTA, 





































co, 17â-lo, Junqueira ou Bouza, 
(P 21778) 01 


































































6o, preço 180 contos, 
RUA DAS LARANJEI-| 
















PARA RENDA 
Compra de qualquer 
preço, no Centro Com 
mercial, 


predio & rum Nascimento Silva, 


Visconde Plrajá .sesasses 125 O. 
tendo 3 pav, 8 quartos, duas sa- | 


e muitos outros, 


d ! edios: t0.* 
AQUINO & CIA. Ll-|, construcção. Tratar:| Preço: 320 contos, LARANJEIRAS Montenegro eeracermsser 40 0. | “Edificio Carioca” » Lg. | a GANEMA — Vendo os séguin- da Comanér ão, andar: 
o MITADA. Avenida Rio FR. DE AQUINO &|CENTRO — 20x16,:de| Compra-se predio cen- | Lanns Cs ria va 20] Carioca $: 7º andar 8. O eo Siuadiã e ARS, a 
Bianco, 91-6, salas 1; 3) CIA LIDAS Ay Biel esquina, por são con-)ff0 terreno de 12 metros [Aria T nao rm Petana do trato pão a mn e a do É oa 
ho es «Branco, 91-6, salas 1,| tos. mais ou menos, até 180 | AML Fato gira, isto nor tuts: | Nesciménto tra a o WENDE-SE em Lpáne [Íixis Sid, de Sa. circos iss |. xuoso predio á rua J. 
| CETUNEV = Vende ego quam | BOTAFOGO — 18,50 x| SONtOS. Fito. Gt o a os | ridento do Moraes cs H6 6. | a por 260. contos, [4558 Bda Bico cics 6 | DiDucO, COM accómmma 
' ATUMBY, — Vende-j3 Ss —=o IPANEMA — Vendo magnífico | Barão” dio seres 120 6; dades: » | 15x20/ Montenegro (esq). 88 c.| dações para. familia de 


um predio de 6 bons!e varios. outros nas * principãea 
las, banheiro em côr, garage e apartamentos, com, 3 par E : 
ato. creado, Preço unico 100 o. F A B R TR 0 vimentos, garage para 5 
automoveis e bon terre- 
Av.R.Bnams no aproveitavel, renden- 

ora CLUB AIM SILVA [po ILVA do 33 contos por anno — 

Vende-se o mais bello fiAOAA a au an RT ROo cl iibrendotio 
à (33976) 91 FrERRENO, ALDEIA GAMPISTA, Vem Edificio Carioca” - Lg. 
terreno de esquina, da [(YAnik 7 8 manta eau cm fe.) ées ranm Juntiniano da, cia, 1000, e) Carioca 5, 7.º andar, 
Estrada da Gavea, pro-| me, par quilo memeio a 1 Alog g0: Av. lo Branco, 17840, Jun (33361) 91 
ximo da rua Golf Club. ao da ! 


“AGÕA RODRIGO 
4 48 x 125, proprio para) - DE FREITAS -- Ven- pa) ca 
E: construcção de grande| de-se, por 120 contos, ca- Roo au pe | 

villa. Tratar: F. R. DE|sa completamente nova FL AMENGO Ei Rua 
AQUINO & CIA. LI-|com 2 salas e 3 quartos, Davasndi” fa%0.% 
MITADA. Avenida Rio|entrada para automovel d y a 3, a ie 
Branco, 91-6º, salas 1, 3 e dependencias. R. Joan- E ima, por 3 


e 5 na Angelica. Tratar: F. 
cu mB. DE AQUINO & ih ue 


IE APARTAMENTOS ACIA.. LTDA. Av.Rio 4 
pi VENDA — Prestes| Branco, 91-6º, salas 1, 3 ras — F.R DE 


se optimo terreno de 


IVO DE ALENCAR, 


|]. Commercio, sº andar. 
: (P 21777) E 


JUCA — Compra-se 

uma casa para fami- 
lia, até 80:000$000, mais 
ou menos, pagando réis, 
20:0008000 á vista e O 
restante em prestações 
mensaes de 3:0008000 —= 





maes 









(aaaT6) 91 

VENDE-SE casa velha, 
á rua dos Invalidos, 
por 130 contos, terreno 
de 8,50x50, rendendo rs. 
17:880$ brutos annuaes. 


































1 A Aut le do 
a De Nino aa de A praga Múria iquora ou Bousa (POTN) OL! BOTAFOGO — Nesso bairro 
LJTCA — Vende-se A ma Henrique | vendo os seguintes lotes; 
Fleiiws, proxima do Collogio Baptls-| 10x70 Bento Manoel .... 450. 

















































































1 e . ta. a H THECAS prazo longo. Ourives, 51-19. ia, terreno com 35 x 50, À vista 00) 49500 Emb, Pta 7 R 
A DD Rdn do o ea cases) 01) AQUINO & CIA, LI- duda de quiL Desce lo E ei 10x viuva Lacerda coro 460, | MATTOS PIMENTA, pes Fa a 
HE Go Remo esquina e > | MITADA. Avenida Rio É Telisario Peooa proximo da estação, | PTERRENOS — Ipanema — Vendem-ss dxio Munis Barceto esse. 680. | 6 Edificio Carioca” - Lg. go Sa ne im 

É R. Barão da Torre, Edi-| rr AMENGO 7 quer quantia, sobre pre- | terreno niveigdo, Occnsiko! Tal, 28.5506, ea deus | 16x15 8. Clemento sestes 85 0. s (P 22378) 91 
ico as A — Ven-| Branco g1-6, salas, 1 di ind Ê (P 22888) 01 «| 11x90 Vol. Patria seems 95 o, | Carioca 5, 7.º andar. Sobrado. 

j ficio da Lagõa. Preço de PT optimo a , , » “si dios, aim a que em cons PETEoROLI = Vesdeaerrar SO qem g na a ua sad e. (33361) 91 | = 
ns “20 % á vista, restante eml qo esquina, á rua Pay- 3e 5 cansea 0 tTUCÇÃO, de 9 e 10 %. sho asa a le, multos outros bem localizados. VENDE-SE, por 180 SE, por 180 Ve 
a 5 annos. Ultimos vagos. ; : e E ea ar: LOCADORA PRUDIAL 8, di Ar | mentos, avenidas, pre- 
JM Outras informações com una iEPedindo AO posto 4 — Vende-se THEREZOPOLIS do Prev TO É e arooy or FABRIL IO I ei Rom or Ei dios para embaixadas, 
É os procuradores: Tratar: 47,00 proprio para cons-À optima casa toda de] Vende-se UMA CO O Pa a e e Av RB. G| LVA pancti o residencias, predios no 

ko sp : *| trucção de grande edifi- mais bellas propriedades | quere Eefnão Tom, por br ÃO | fere BS 63.944 nun 20,50x20 — MATTOS Senine a ásdoR au NálEros 





pedra e completamente 
















F. R. DE AQUINO &l cio. Tratar: F. R DE PIMENTA -- “Edificio 


lá 
poça Ourives, Bi, 1º. (22068) 1 
para familia de alto tra-[5e jo: Pelo Palladio, dia 6 de dart | ERBENO — Tuma — Veideso À 

















, y TDA. Av. Rio nova, em centro de jar- E a PPP rua da Casenta junto so 04, aptinio EE Sa 2 » . de 20 contos para cima. 
Saco, 908, salas 1, 9 RANA, Arcada E im, 5 quartos 3 Undas tamento pcs Eae RSS ANA ENDENESE pos 150 Cito, e Caia Ruiliase o pagamento 
es : a rig és E salas, 2 banheiros, de lu- RUA S. CLE- giro “om aa e bom Er Pg ERRO — SEN Veg contos, dois predios .a . (33361) 01| COM parte á vista, res 
(33363) 01 06 DRE red xo, so de escada, 2 va- MENTE m - visto à ir hora, Tratar no | do Soa Tua, mito pezia o hão povo era Roso com VENDE-SE por 80 con- tante a prazo, juros a 

DIFICIO DE APAR- randas, garage, para 2) ende-se na mais va- pavimentos e garage. combinar podendo amor 


tos, duas casas junto à! 4;,ar Tratar com S, BO- 
praça da Bandeira, ren- 


dendo 900$ mensaes. — cg Quitanda, 87 — 
MATTOS PIMENTA, ú (P 32323) 91 


Carioca 5, 7º andar. | T 45 contos. Rua Juiz 


: (33263) 91 a 
) ': TAMENTOS - Ven-| mparaA carros e optimas depen- 
? “de-se, proximo ao Largo PRAÇA DA BANDEI- dencias, Preço de occa- 


as Tes RA — Vende-se, por|sião, — T F. R 

: dos Leões, completamen-| , Por; sião. ratar, F. R. 
) joia e plimách de 9/89 cofitos, terreno de 18,/DE AQUINO & CIA. 
apartamentos, rendendo 60 x 26,00,-em rua pro-i LTDA, Av. Rio Branco, 
's4 contos annuaes, Pre- xima á Praça da Bandei- g1-6º, salas 1, 3 € 5: 


Toe rms a] — tamo NM IMATTOS PIMENTA, 
pia a aldeias perco Sr Sa rm velha radio “Edificio Carioca” « Lg. 


nara ita: daceta E ndo is ecrç Carioca 5 7º EE dar 
em centro de excellente » de . 
terreno; — Informações 


Bea da ad, Mar (sat 1 
ENDE-SE por 75 con- 
detalhadas a pretenden- V Rr. 
tês idoneos, sobre quaes- 








































Fazendo votos de feliz Anno 
Novo, cumprimento, é aproveito 
o ensejo pare aclentificar a todos 
os meus collegas, amigos e fra- 
guezes, que em virtude do terml. 
nio de meu contrato social, conti. 
nuo individualmente, À sua dispos 











JUCA — Vondem-se À ros Conde de E: ê 
tos, um predio de dois 


Bomfim, em local que não -Inunda em 
TURE DOYAS, COM EAR, Agua 6 esgoto, bem 
Jocalizados lotes de ferreno a partir de 















pavimentos e garage, em 























«Pta m— Tratar: F. R, DE (32008) 91): “ - | siçã CNO! FRITO, a À ————— >— | de Fóra, 8. (Graiahu”. 

6040 conto ar AQUINO'& CIA. LL RANJEIRA S( 0 CS roaRDO EA erra | pos Pottço. o MATTOS O os, casa antiga, da É e 
CIA. LTDA. Av, Rio|MITADA. Avenida Rio| L Vend SEE Beça avril FABRICIO dO tod CO teamo o PIMENTA -- “Edificio| contos, casa antiga, á BOTAFOGO — Para GO — Para 
É : -— Vende-se optima| MOS, Buenos Aires 45. ROA — Vende & rui Oundido Qaf- rua Senador Vergueiro, |D c mnia de alto trata 


TO) ASa ma vontreno À roi endido Got Carioca: Lg; Cariota 5 


tos, ainda não babltado por 90:0008, 
anndo a metade a praso, Ourives, Bi-19, 


Branco, gI-6", salas 1, 
3e5 


| (P 23158) M 
TERRENOS —:Em Copacabana 


















Branco, 91-6º, salas 1, 3 sa em centro de opti- 
, 91-6º, , ca centro de op 7º andar. lado da sombra, COM! mento, vendemos mo- 





EEERSILVA 





































































es es363) 01] MO terreno, - Construcção : (P 22368) 01 “4323819 01[25 240. — MATTOS 

(32868) 01 + “S4 9) vendo os neguintes: — rea md oi A SO ir , ie |derno bungalow com % 

»|1fx17 Gomes Carneiro «ss 120 o. LARANJEIRAS + Vendo. os |, Ea i 

y OTAFOGO — Ven-|[PANEMA — Vende- recente, de 2 an 1ix35 Cannlng cesestados 125 6 | meme (OSS TE) 01 ) magnititos palacetes beto VENDE-SE por 60 con- PIMENTA Edifício “dormitorios, á rua Soros 
N; Rd E cont tos, grande terráço, hall, |iogo Barata Ribeiro ..., 130 0. | PREDIO: COLEGIO MILITAR, Ver | Marques Pinedo «...... 2006.| | tos, casa antiga de 2 Carioca” - Lg. Carioca 5 ah imo Você 

[3 | de-se por IXO contos,| se por 130 contos, ca- living-room 3 salas, 4 11x30 Domingos 'Ferretra 130.0. | cm centro do terreno de 18,00 por 80,00 | Larandeiras secrenestavea 200 Os ; 7º andar caba, proximo Voluntas 
E casa completamente no- sa estylo apartamento, 2] py quart g tim b qesde Congo Mitra 189 às dm Nous GARE er sé -| pavimentos em Botafo-| !- ) (as361) 01 FIOS. 1503000000, Tratar, 
: E : near ns quartos, optimo ba-|18x:2 Ima Ulrich .... DO fais penal : o Salvador amos .. . t de 10x30 A À PA irás ct ae: 
É na boia 31x34 Toneleros «cesrere 180 o, | Junqueira on Ronsm, (E 31770) OL] Cosmo Velho iecseeereres 480 c. | EO, terreno de IUXSU TeN- nm qm are 44 ú 
j va, "com 2 salas, hall, 4 payimentos uia des nheiro, garage para 2 15x50 Minlatro Viv. Cas., j REDIO — CENTRO COMMEROIAL é inultia (OMAN da menores pré dendo 8:5008 ENDE -SE, por 440 AdumindatTaÇãO Immobi 
das, ba-| mento por andar, sendo : tenis 200 e | — Venduse na melhor ru do cem: sd a por anno. : liaria. Rua Rodrigo Sil- 
v quartos, 3 varandas, var. p ETETO carros e dependencias. e AR 20 Ce | ro commercial, sem contento, Menda pros MATTOS PIMENTA contos, optimo terre- Ê B 

| é d e depen-|um de 2 salas e 2:quar- : É 18x47 Rainha Elisabeth.. 280 € | vavel 2:0008 mensaem, Preço SEO SOROS, A va n. 30, 3º andar 

Re nheiros de cor p ER tem Proximo aos apartamen-| ttx32 Rodolpho Dantas . 400 €, | Tintase directamente, com Paulr Affon- “Edificio Carioca” - L no de 20x40 no Fla- "os e! 

mM dencias. — Proximo ao tos, banheiro, etc. Tra- 15xU5 Avda. Atlantica... 000 O. |M. Sho Jonf 70, lojn.  (P 21763) OL B- (P 23165) 81 


tos Sul America. Preço: 20x40 Copacabana (esq). 950 €, ERMUTA-SE, optimo terreno esquina, Carioca 5, 7º andar. mengo. — MATTOS 

















E Ta o dos Leões. Tra- tar: F.R. DE AQUINO a e multos outros aptos a serem valor 100 contos, Ipanema, Leblon, ) am CEPIS ADDOCK LOBO —= 
] + 2 F R. DE AQUINO] & CIA. LTDA. Av. Rio oo contos. Tratar: F. Relcnsiriios, Doortamentas por Coma Casnnda mista 08 944 a ami mma SD nais Rai Compramos terreno, 
ari &. 5 - - ç DE AQUINO & CIA. com Isranjal, perto capital, com Vuscob- E ANO, ENDE-SE or 190 Carioca Le. Carioca 5 
& CIA, LTDA. Av. Rio Branco, 91-6, salas LITTDA, Av. Rio Branco, F ABRICI 0 cê, ro + “Selembro, 187, Je, Teto Gio 01 os dic indo e| 7.º andar, com 799 Mz, nesta rua 
Branco, 91-86, salas 1, 3/3 € 5 PERNA 91-6º, salas 1, 3€ 5. 10 COMPRIDO — Vendem-sm 3 res. t ata tdo ia , E, ndo tee õ dane o cáódio (33361) 91] OU proximidades da Av. 


€ 5 (88383) 91 


EBLON — Vende-se [RCA — Vendé-se por 


ER Ael: 230 contos, pequeno 
magnifico terreno de predio . composto de 5|ter 


VENDE-SE, por 225 Paulo de Frontin até 100 
contos, lote de 15 x 28| contos. Administração 
lado da sombra, no Li- Immobiliaria Rodrigo 
do, junto á Av. Atlan- Silva, 30, 2%. 





à | de 1 par, cada uma com 2 4 8 qa. 
ar pó og 3] LVA qem pr dn, seno MOL TANDA te tios) Sil de dois pavimentos, á 
À Ledo FE! ANO q ou — Amemblén, 08, ny , : 
ARDIM BOTANICO A (1 Ss. I9A, (sosom) OL | TJRCA — Vendo-sa A rea Condo É) Ay, Oswaldo Cruz. — 
— Vende-se optimo (33376) 81 quina, entre duas lindas Pera — 
AMPAIO — Vende-s é ria Dias Dra- 






















UA DO REZENDE, 80 — Vende-se 
este predio, tendo 8 parimentos, com 
ren Gm.47 ne 24m,00 em leilho 





Ourives, 51.19, 8 91 MATTOS PIMENTA, 





























































squina, à Avenida Mel- = E reno, á rua Zaha, me-|S a, ” De | e aliado a a 7 imattico Carioca? « à 
R esquina, á Avenida Mel apartamentos, completa dindo 10x30, por 25 cor [Ns Ge fr opina feio Toi ami OO Cen | Tama o, co Carioca ii tica, jm MATTOS ll 
1.1 o anco, ! É 4 mente novos, renda de 39, P 5 (P 22388) 01 | SALVADOR DE BA = Vende-se o pra | tlttádo. junto A Avenida Portngal. arioca 5, 7.º andar. PIMENTA -- “Edifici V. EPITACIO P 
MO Go x 24, muito proximo| mente novos, renda Céltos — Tratar: F. R. DE) Boina = me, brita) a aa sao pe do od Gn, 6 a a aro nin ao LE. Carioca 5/ N'SOA — Lote a4x33 
É 9 29 contos annuaes. lra- PH a Ao ú iso “qb staaá pi O AESA SO ERC r A SOS arioca = g. arioca 5 ' ETA , 
da praia. Tratar: F. R. AQUINO & CIA. LI-jinn? ai AP 824) 02 | Mo ro0OS00O, precino denta Importancia 
: = tar: F.R. DE A UINO y 5; o Y D , ENDEM-BE doia conforiavels aparta- no faro de 9 %, em garantia hypo- | 70 andar, por 200 contos, Estreile, 
DE AQUINO & CIA. E AQUINO) WITADA. Avenida Ric |"08- Amit,» tarte, tr um tou no 8% e 0º perimentos 0 | centos o clncoenta contos (Chelandia): casst) 91 | Administração Immobl- 


& CIA. LTDA, Av. Rio 
Branco, . 91-6º, . salas 7. 
2 e 5 ae 





men 
ABAB — Vendem-me e compram-ae cm | Edítlcio. Oceanico, que. está sendo cont ima ong 











OTAPOGO — Terreno com 40 me. da todos ou barros » do todos os preslt RE a E ; R 7 ari 1 ' ; 

-frento, junto so Largo doh Leões, [ços para restónncia ty renda, avenións | nigia, Atinníica, esquina da rua Bolivar, ENDE-SD 4 casa dn run Dinis Cor pes pat PE esa liaria. RE Rodrigo Silva, 

: Ivendeso por 60 contos HOLLANDA |o' apartamentos, HOLLANDA MAIA Gujtratar com o constructor Graça Couto delro, 19, 4 quartos, 4 malas, malsjte. condições n combinar, rua do BRosa- 02”, . 

e MAIA on CAMPOS, Assemblta, 95 14, Austmblés, pRIº, q. 19-A, & Cla, & ru 1º do Março m. 51, 0% e gen ostá nberta. Tratar Tel-lrig, J2 4 andar, aaa 1, 3 q 
à sala 1R-dy e e, -— —ARAUOO), ER Si TA 4RBnaRA RAT Salevhona -28-2051, —* AR aim), ai A Humartá, 88, - (R 22290) 04 - , o. AR 


ruido am pristlogiada eltuação; À Ave 


À LTDA. Av. Rio Branco, 


p' 01-6º. salas 1.3 € 5. 
MR (33363) 91 


Branco, 91-6º,- salas 1, 
dês o 











(XE 23163) 07 








tratamento por 240:0008 | 
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Venda e compra de 
predios e terrenos 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


i rua Azovodo 
contos; um terreno de: (Fonte dns Saudades), 


1 4 ala P Cruzada, 
18,90x41, junto à Praia q, 4568 “vom Aero eaE or 





Carioca” - Lg. Carioca 5 | nútigo, 


ispo mn 30 
o andar. Lobo; Banco 'de Credito Commer- 


(31361) ME: o Constructor, Rosario, 10%, 


VENDE-SE 80 con- (52043) 01 
V por 80 Con-|VrryA ISABEL 


tos excepcional lote de al 
| 12x39, na Av. Epitacio| alo de frente é 8 essintas inice- 
| Pessoa, proximo a Pe-|nas “rendendo 7008 -(monsnes), 
E: quena Cruzada, - a pen edi Moga cho qu aaa À 
* TOS PIMENTA. “Edi- - 
ficio Carioca” - Lg. Ca- TURF CLUB 
| rioca 5, 7º andar. 
É di : (IML) ot 
di VENDE-SE por 75 con- 
tos 1 terreno de 12,50x 
|] 35,50, á rua Prof. Azeve- 
| do Sodré, lado da som- 
|] bra, proximo da Peque- 
|| na Cruzada. MATTOS 
| PIMENTA -- “Edifício 
|| Carioca” - Lg. Carioca 5 
= 7º andar. 


emma 


50 contos 


100, 


atructor, Rosnrio qn, 
' (52643) 91 


bom predio em terreno de 11x30 


o Constructor, Rosario n. 109, 
(63643) 


































vredito Commercial c Constru- 
ctor, Rosario mn. 109, 

(52643) 1 
(33361) 91 
| VENDE-SE, por 420 
contos, na Av. Atlan- 
tica, excepcional lote de 
À 20x33, com duas frentes. 
| MATTOS PIMENTA, 
| “Edificio Carioca” - Lg. 


Carioca 5, 7.º andar, ., 
: (33361) 91 


H ENDE-SE, por 110 
contos, optima casa de 
dois pavimentos e gara- 
ge, centro de jardim, á 
rua Marechal Trom- 
powsky — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 
7º andar. 


SAUDE 


clo com loja e sobrado, dando 
bõa renda, Banco de Credito 
Commercial e Constructor, Ros 
sario nm, 109, (52643) 91 


S. CHRISTOVÃO qo uende-o 


no Campo do 
'S, Christovão, optimo lote dc 20 
x 57, preço de occaslão, Banco 
do Credito Commercial o Con- 
atructor, Rosario n. 199 ' 


(53663) 91 
CENTRO 


-— Vende-se por 110 

contos tom predio 
de negocio na rua 8. Pedro dan- 
do bôa renda, 


CENTRO contos na rum Ma- 


rechal Floriano, magnifico pro- 
dio com armazem ce 2 andares. 


COPACABANA posto 8 com vis» 


ta para o mar, grande lote ue 
40 x 30 por preço Cm se 

— Vende- - 
VIEIRA SOUTO a 
20 x 40 no melhor re vo... 

— Vende-se 

AV. ATLANTICA qo Vende-se no 
rior lote do 15 x 4 com duns 
frentes 

— Vend 
COPACABANA. q, “ditos Poa 
Av. Rainha Elisabeth, lindo con- 
fortavel e luxuoso palacete em 
centro de grando a 

— ende- 
COPACABANA mr Vende-se na 
beiro por 280 contos, novo e lu- 
xuoso predio em centro de bom 
ROTAF v de-se mit FuR 

me Vendo 

BOTAFOGO da Matriz, optimo 
lote de 17-x £3, por preço do 0€» 
casino. 





(39361) 91 


VENDE-SE por 90 con- 
tos optima esquina de 
12x39, na Av. Epitacio 
Pessoa, proximo á Pe- 
quena Cruzatla -- MAT- 
TOS PIMENTA. “Edi- 
ficio Carioca” — Lg; Ca- 
rioca 5, 7.º andar... 
O a RSS dit, 
ENDE-SE, por 120 
contos optima, moder- qu! 
na e confortavel residen-|ca S: Salvador, optimo predio de 
cia, com 4 quartos, 3 sa- nasieaçãa em centro de bom ter- 
las, garage e dependen-|FLAMENGO jm, quendeso por 
cias, na Urca — MAT-| Almirante Tamandaré, superior 
TOS PIMENTA “Edi e rvdemi predio de residen- 
. "| cia, 
ficio Carióca”. « Lg. Cas|SATTAMINI m Vende-se adm 
rioca 5,7. andar. 40, Indo da sombra por modico 


GO —  Vende-so por 
180 contos na pra- 


(33361) 91 preço, == Vendo cu 
VENDE-SE, por 550 MARIZ E BARROS o. go con. 


tos predio antigo em terreno do 


24 x 50, x É 
LEBL -— Wendê-so por 26 
MAMMA contos nps' optimo lote 
de 8 x 30 na ruas José Ludolt. 
LEBLO ,— Vende-so . na rua 

Acarahy a 50 metros 
do mar, Com facilidade de pa- 
gamento, optimos lotes do 10 x 
B0,:20 x:300 40 x 30, 


TVCA. onde ta HO Ure 


guay, junto & O. Bomfim, bom 

prodio com-3 bons quartos o 

graúdo terreno. 

UR — Vende-so na 1.º secção 
à - com -ndmiravel vista, su- 

perior lote do;18 x 40 por pre- 

co de occasiio, : 

— Vendo-so no av, Por- 

.tugal unico lote de 20 x 


contos, majestoso, ri- 
co e confortavel palacete 
em Botafogo, constru- 
ido em centro de gran- 
de terreno — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca'"='Lg. Carioca 5 


7º andar”, 
ia o (33361) 91 
ENDE-SE, por 100 
contos, boa casa de 2 
pavimentos e garage, na 
primeira zoria da Utca.| 1 rosimo ao Balhearo, 


MATTOS PIMENTA.) TRATAR NO BANCO DE CRE- 
l — . 
Carioca 5, 7º andar, ga ia Ê 


E (33361) 91 
VENDE-SE, por 200) — Rosario n. 109 — 
(52641) 01 


contos, solido predio 
de um pavimento, com|VENDEMOS — Petropolis — 
terreno de 15x40, noO|Avenida Washington Luis, 904, 
Posto 6, junto a Avenida [noderta 2, eiitae name 
Atlantica. —' MATTOS|Bom terreno, garage, nascento 
PIMENT As “Edificio etc. Preço de occaslão. LOWN- 


DES & SONS, LIDA. Alfande- 
Carioca” - Lg, Carioca 5 | 8% 8LA — 23-2772, (33588) D1 
7º andar. 


— — Aparta t 
VENDEMOS poor Si pe todo se 


pavimento com amplos salões e 
quartos Avenida Oswaldo Cruz 
esquina de Botafogo. LOWNDES 
& SONS, LTDA, Alfandega, 91-A 
— 23-2773, (33588) 91 


equeaito 
VENDEMOS — Rua Saint Ro- 
main, 62, Linda 
rosidenote do fino gosto com bel- 
lissima vista. Preço de occaslio. 
LOWNDES & SONS, LTDA, Al- 


fandega, 81-A4 — 23-2772. 
(33588) 91 


ae pm pd 
VENDEMOS — “Rum Soint Ro- 

main, Terrono de 
12 = 30, logo depois da rua' Sá 
Ferreira, Preço de occasião, 


LOWNDES & BONS, LTDA. Al- 
tandoga, B1-A —= 2W-RTTB» 


(33588) 91 
VENDEM — Rua Ramon 

Franco nm 499 = 
Confortavel residencia com tres 
quartos, 3 enlas eto, Preço de 
ocensião. LOWNDES & SONS, 
LTDA.. Alfandega, BIA — 
23-8772, (33588) 91 


paso RA AA ai do 
VENDEMOS — Posto 4 — Apar- 

tamentos em pre- 
dio a ser construido dentro do 
alguns dias; confortavels e por 
preços convidativos de 59 a 110 
contos. LOWNDES & SONS, 


LTDA. Alfandega, 81-A, 23-2772, 
eo 33588) 01 


VENDEMOS — Praia de Icara- 
hy, 139 — Na praça 
Sahu, melhor ponto-de NICTHD- 
ROY, bungalow confortavel em 
terreno de 11,45 x 44, Garage, 
ato. LOWNDES & SONS, LTDA. 


Alfandega, BÍ-A — 23-2772, 
(33588) 91 


e e 
VENDEMOS — IJPANENA — 

Rua Nascimento 
Eliva, tarreno de 10 x 60 do lado 
da sombra. Preço de occasião, 
LOWNDES & SONS, LTDA, Al- 


tandega, 81-A — 2U-2772, 
(33588) 91 
VENDEMOS — RUA CONDE 
DE BOMTIIM, 916 
— Acgoltamos offerta para pro- 
dio antigo em terreno de área 
de 4.000 metros quadrados mais 
ou menos. A propriedade póde 
ser visitada, LOWNDES & BONS, 


ITDA, Altandera 81-A, 23-2772 
83588), 91 


t. (8801) 8 
VENDE-SE em Copa- 

cabana, proximo da 
Bv. Atlantica, por 350 
contos, um terreno de 
27x25, esquina e sombra 
dos dois lados. -- MAT- 
TOS PIMENTA. “Edi- 
ficio Carioca” - Lg. Ca- 


rioca 5, 7º andar. 
Ê (33361) 91 


VENDE -SE, por 130 
contos uma casa anti- 
ga, à rua Copacabana, 
com terreno de 12x 42. 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” - Lg. 


Carioca 5, 7.º andar. 
(33301) 91 


VENDE-SE, por 150 

contos, optima casa á 
rva Barata Ribeiro, com 
6 quartos, 3 salas, gara- 
ge e. dependencias con- 
fortaveis, — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 


7º andar. 
(a) M 


ENDE-SE, por 125 

contos, pequena e lu- 
xuosa casa de dois pavi- 
mentos e garage, á rua 
Barata Ribeiro -- MAT- 
TOS PIMENTA, “Edi- 
ficio Carioca” - Lg. Ca- 


rioca-5, 7.º andar. 
(32361), 9h; 


Te eee e ep me 


VENDE-SE, por 350 TERRENO = = cão no 2 VENDEMOS 5 


! fundos 
ipura a av. Eplencio Pessõn, junto 
Tolephone 


do Flamengo. MATTOS, (P 21601) 01 
PIMENTA -- “Edifício H, LOBO —, Vende-se por "5 


cohtos tom predio 
bem conservado na rui 
metros de H, 


— Vende-se por 
bom 
predio á rum Turf Club, Banco 
de Credito Commercial e Con- 


Uruguay por 70 contos 
—— Banco' de Credito Commercial 


— Vende-se por 0 


— Vondo-so no 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


RUA CONDE 

DE BOMFIM nu- 
mero 1,096 — Terreno com duas 
trentes de v3 x 120, mais ou me- 
nos, Acceltamos offortas, LOWN- 
DUS & SONS, LTDA, Alfando- 
lga, B1-A — 2393-2772, (32588) 91 


VENDEMO — RUA JARDIM 


BOTÂNICO, Junto 
6 depois do n. 631 quas! esqui- 
jna do Canal, Terreno da 16 x 25. 
Freço de occasião. LOWNDES & 
SONS, LIDA, Alfandoga, B1l-A, 
23-2772, (39588) 91 





— Vondo-se por 


5 Asia CRIA. DA ALEGRIA, 603 — 


Alugamos no melhor ponto da 
rua, pequono Bungalow moder- 


Banco de Credito Commercial: e |no e confortavol para: família de 


tratamento. Aluguel 420$000. 

LOWNDES & SONS, LTDA, Al- 

ifandega, 81-A4 — 23-2772. 
(43683) 1 


RUA COPACABANA N. 777 — 


Alugamos bellissima residencia 
em centro de grande torrenó, 
Grandes salões, quartos cspaço- 
os,-garago para 2-carros-eto, 
LOWNDES & SONS, LTDA. Al- 
fêndega, B1-A — 23-2772,. 
 X3588): 91 


Rua Candido Calirõe, 202 — 


TUUCA nica gd lido Con-| Alugamos  bollizima residencia 


bom predio com é quartos em 
«erreno do 11 x 40, Banco de 


completamento mobilada com 
gosto, Locação para 3 mezos. 
LOWNDES & SONS, LTDA, Al- 
fandoga, BI-A — 23-2772. 
(31588) 91 


CATE = Vando por 70 con-/ AVENIDA VIEIRA SOUTO, 226 


tos um predio de nego- 


— Alugamos confortavel resl- 
dencia completamento mobllada 
para familia de tratamento, 
LOWNDES & SONS, LTDA. Al- 
fandega, 81-A4 — 23-2772, 
(35588) 91 


Alugamos confortavel residoncia 
ipara familia de tratamento, ló- 
gar fresco o agradavel, LOWN- 
DES & BONS, LTDA. Alfande- 
ga, BI-A — 23-2978, (33688) 01 


EDIFICIO APA — Copacabana 


— Rua 9 de Feverolro nume- 
ro, 83 — Alugamos apartamento 
confortavel para: casal, Preço 
4209000, LOWNDES &- SONS; 
LTDA. Alfandega, B1-A, 23-2772, 

(33588) 91 


TERRENOS — Vende-se: 

&. Clomente cag., 27,40x21,60 
" Barão de Lucena, 12,00x90,00 

Sorocaba, 10,00x29,30 

Pr, Serzedello Corrêa, 18,00 x 
70,00, 

Nascimento Silva, 10,00x40,00 

Visc, de Pirajá, 12,00x28,00 

Farme de Amoedo, esq. 30,00 
* 35,00, 

rs do Itapagipe, 15,60 x 


José Ludolt, 8,00x20,00. 

Ataulpho de: Palva, 12,00 x 

Gastão Muclel, “J. Commer- 
elo”, 6.º, (57761) DI 


C. BOMFIM - Vendem-se tres 


| excellentes predios 
residencia nesta. rua, Com G- 





Maciel ou Pinheiro, “J. Com- 
(57751) 91 


) — Vende-se 
ENGENHO VELHO (=, Vende-se 
dto de residencia em rua trans- 
versal 8, Irancisco Xavier, ne- 
gocio rapido, com (G,- Maciel ou 
Pinheiro, “J. Commercio”, saiu 
ne 613, (67751) 91 


PREDIO Vende-se optimo 


predio residencial, pro- 
«imo “Suconz Pena, com G. Ma- 
ciel ou Pinheiro, “J. Commer- 
cio, saln 612. (57751) 01 
— Vende-se optimo 
epartamento cuja 
construcção está terminando. 
Preço modico. Gastão Maciel, 
“J. Commercio", 5.º. (57761) 91 


BOTAF 0GO — Vende-se por 


motivo de viagem 
vonfortavel residencia em cen- 
tro de jardim, com accommoda- 
ções para familia do alto trata- 
monto. Gastão Mactel, “J. Qom- 
merclo", 6.º, C(5T751) 91 


BOTAFOGO =, Vende-se. por 


70:0008000 optima 
residencia para pequena Tanil- 
Ha. Gastão Mactel, “J. Commer- 
cio”, 5.º, (57751). 01 


BOTAFOGO :— Vende luxuoso 


palacete: em centro 
de belissimo Jardim: com vista 
aobro a bahia de 'Guanabara. 
Gastão Maciel. "7. Commercio”, 


merclo”, sala 612, 








5º. o 67761) 01 
Es c ido — 
TIJUCA e, Vandé-so > optima 


predios nestes dois bairros por 
preços imodicos. Gastão Maciel, 
“7, Commerelo”, 5.º, 


Es, (57751) 91 
ALTO DA BOA VISTA — ver: 


por prego modico grande pro- 
pricdade na Estrada Nova da 
Tijuca, Gastão Maclel, “IJ. Com- 
mercio”, 5.º, (57751) 91 


COPACABANA — Posto 2 — 


Vende-so grande apartamentos 
cum accommodações para fami- 
lin de alto tratamento, Gastão 
Maciel, “J. Commercio", -b.º, 
(57751) 91 


OMPRAMOS — Ur- 
gente á vista — Pre- 
dio de apartamentos 
dando bôa renda e numa 
base de 600: contos — 
LOWNDES & SONS, 
LTDA, Alfandega 81-A 


— 23-2772. 
(33588). 91 
OMPRAMOS — Ave- 
nida Atlantica, Apar- 
tamentos até uns 60 con- 
tos. .— LOWNDES & 
SONS, LTDA. Alfan- 
dega 81-A — 23-2772. . 
(33588) 01 
RMAZEM — Terreno 
no Cães do Porto 
com 1.250 M2, ap, à 
margem da linha ferrea 
vende-se por 280 contos. 
HOLLANDA MAIA ou 
CAMPOS. Assembléa, 
98-1º, S. I9g-Á. ' 
(33508) 01 
OPACABANA — No 
posto 3, vende-se pa- 
lacete de 2 pav. em cen- 
tro de terreno de 12x39, 
com 3 s., 6 qs. dep. de 
criados, garage, etc. por 
170 contos. HOLLAN- 
DA MAIA ou CAMPOS 
— Assembléa, 98-1º Sala 
Ig-A, 
(33508) -9) 



























































































CORREIO DA MANHA — Domingo, 3 de Janeiro de 1937 


mugamento; 


k Lobo, 


2º andar, 


porque asjordinado, 


1 


horas, + 


tratar 
n..d14 


tos. 


I9-A, 


+ 


vidor, 23. 


RB Pedro Corqueira ns 67, Nba de Pogustá. .. 
BA OSA. Tray. Ou- Automoveis de occasião E Ao Ouro e joias e complicações (bomem a melhor) 
vidor 23. ENDE-SE um balcão de 5 metros | —=——— aee Entre!tamento da Urna 
? EE PES pe Pe Rus da Alfandega, EO. EM JOIAS até 284 IMPOTBN 
1º (33379) 01 ir om ps ria (P 28100) 74 a gram t E pg RT Lang A atos p 
Aa Wr 97 | tr-ne na Gurago Nacional, rua Gongral Tú e Bu TI er € — 2486, 
ATOFOGO o Vendo Polsioro, %3, Phone 26-2088 b im h e t r 1) enos Alrem, (32995) 80 


vidor, 23. 


RCA — Vendo, João 
Luiz Alves, 14x20 € 
Av. Portugal 10x47, (2 
frentes). TASSO BAR- 
BOSA — Trav. Ouvi- 


dor, 23. 


BOTAFOGO — Vendo 
Voluntarios da Patria 
palacete, terreno 27x80, 
por 500 contos. TASSO 
BARBOSA. Trav. Ouvi- 


dor, 23. 


AV. VIEIRA SOUTO 

"— Vendo, 30 contos, 
superior, optimo e con- 
fortavel palacete com 1/1 


apartamento 


dente — TASSO BAR- 
BOSA, — Trav. Ouvi- 


dor, 23, 


Vende e compra de 
predios e terrenos 


MUNHENOS — Vendemos nan melhores 
condições, alguna com facilidades de 
Copacaliann -- Posto 2 proximo 
à Av. Allantica cescasesso 
Inanema — Rum Redemptor.. 
dr. Paulo Prontla, qunal End- 
doe eccanho, ,wrves 
uia -— Bus Conde de Bom 
Fonte da Enudado — Varios lotes o pre: 
cos, vendemos a longo prazo. Podendo 
a adquitento construlr immodiatamente, 
Dotalhes com Estrella —. Adminintra- 
vão fmimolkilnria, run Modrigo Bllvas 30, 


ITIOS PARA VERAO — Vendo áreas 
dosdo um bectaro ató 70,000 m. q. 
vem cama, uowentes proprias de RP até 
75 contos, em Pano Frontin, proximo À 
ostnção, enm-optima- estrada ;ó, constria- 
etão fncl e uaenta Telephonnr 32-840%, 


À ebaçã mprazivol chacara, com 11h 
por 60, optima nsa ds residencia, 
A É ob - 
Agua peoprin canalizado, gnrage, ote., no . “ 

hulrro do Eonscen, em Sictheróy, Intor- Escriptorio 
rr no Rlo, tel. 280004 e Nicthuray 


ENDE-SE o predio A travessa Bão 
Corlon n, 24, em tellão pelo Pala 
fito, dia & de Innelro | des INUT,--Ás aa 
predito a TB 1d ni sd 


ENDE-BE uma cava com qránde ter; 
, remo proprio para nvcoldns, Vêr e 
A rua Visconde “ Bauta Isabel 


ANEMA —:Proximo 

á Praça Gen. Ozorio, ' 
vende-se palacete de 2 'Amas secca e de leite 
pav. const, em centro de; precuuas do uma mma, com bons 
terreno de 14x50, com 2 
s. 5 q. dep. de criados, |tlatts Graeando 180000 m o uma no 
garage, etc.,-por 150 con- 
HOLLANDA | .osinheiras 
MAIA ou CAMPOS — 
Assembléa, - 98-1º, Sala, acdenado 108000 4 run 


PANEMA — Vendo: 

Redemptor, lote com 
2 frentes por 95 contos. 
TASSO BARBOSA —|rum Ouritor n. 
Trav. Ouvidor, 23. 


PANEMA — Vendo: 

B. Jaguaribe, 3 lotes, 
juntos, com 30x21 pOr | rat Ribeiro, 
150 contos. — TASSO 
BARBOSA. Trav. Ou- 


IPANEMA — Vendo:| 


B. Jaguaribe, I5X21, Dano oranca: Mostram-sa om phes, 
por 80 contos — TASSO 


Voluntarios, a 200 
metros da praia 33 X 130 
— Real Grandeza (esq.), 
10x42; Voluntarios (es- Mi da md leudo, irei, ati 
quina), 14x52 — TAS- 
SO BARBOSA. Trav. 
Ouvidor, 23. 


EBLON — Vendo — 
Acarahy a 60 metros 
Ataulpho de Paiva, lote 
IOX40, por 40 contos — | R3 voros, pombas correio e dragão, Clea 
TASSO BARBOSA — 
Trav. Ouvidor;.23. 


va tigra 
JUCA — Vendo 22 
contos; lote em Ca- 
nuto Saraiva de TQK2I, a a PIGITEM NOBSA” EXPO: 
8 metros do predio 36 — itãd à tr mi Gard 
TASSO BARBOSA. | osso rua, gain 4 fe 
Trav. Ouvidor, 23. PAS PIA A 


Lagõa, lote 
por 65 contos. Outro 15 
x 29, por go contos —|' mir 


TASSO BARBOSA. — 
Trav. Ouvidor, 23. 


Sd gt A E botes bl 
RCA — Vendo Candi-! duirirase horses completos. Attea- 
do Gaffrée, lado som- 
bra, 12 OU 24x25, por 65 


RCA — Vendo Alm. 
Gomes Pereira, lote 
10X25 € 12%25, por 46 e 
6 contos — TASSO 
BARBOSA. Trav. Ou- 


RCA — Vendo Ma-| Bons 'testas, 
noel: Niobey, terreno 
9,44x10, por 22 contos. 
Av. S. Sebastião, egual 
dimensão; por 23 contos. 
TASSO BARBOSA. — 
Trav. Ouvidor, 23. 


Professores 


ESCOLA URANIAT (Oftioinliza- 

da) Curso ad- 

missão ao Propedeutico, Mate- 

rins avulhas em turmas ou partl= 
culares; 7 do setembro, 107. 

(P 21016) 47 


NGLEL — pra pi eua Lari 
desdo & anna do mesa degão G8000. eneton ma cosidencia do nhumiso, D- 
A Aenador  Dentad TO; | ot DEMOS. (P 20627) 87 


Liquidação, 
Caso Iolam, Bons fostas, (P 2109) 74 LLEMAÃO — Jlrofessora nata eosiua 
A seu Sáloma por preços rozoaveis, — 


AMISAS de linho, seda, tricoline, des- 
de 08; ternos do linho desde 256. | Copneabana m. 805, Tel. S7S208 


Rua Ecuador Dantas n, 75, Cnsa Tolam 
QRANCEZ —  Aprendam frances, qr 


CP 2100) Tá 
VEIS — Co a ” ferindo protessor nato e formado, só 
MS mpen-to tudo, DAE | er particulnren.. M.  VOIBIN, prot. 


bom. Eua Senador Dantas, 76, Tel. 
aa. ; " 7 L. és 1. Prala do Mussell o: 104, opt.? 
3-B344, Cana JMolns, Bons festas 0º 40 Toi, BUAITA, , 


FRMAUIVGHADEIA — | apotenia anel 

nado em seu livro, À venda na Livr. 
Alves, por &8, publicado pelo tachyg. 
Armando O, Onrvalho, não O uma. expo 
rlencia. Por elis escrevem, em mia minio- 
ria, sos collegas tachygr. na Camara 
dos Deputados. Aprendoan mem mestre, 
(P 154481 87 


1— Trib 1 de 
Banco do Brasil Contas e Caixa 


Economica -— Preparo seguro.l 
Curso Brandão Junior, “Jornal do 
Commorcio”, 1º andar, salga 107 
e108 + '(P-21770) 87 


ROFESSORA ENSNGICA, com longa 
pratica, enbina em particular, porta- 
ao, arltbmetica, ete, à crconças 6 pé 
nhoras mesmo edosss q priúciplantes, 
run Modrigo Silva, 18-2º ou n domicilio, 
Tel, 02724. (P 23414) 87 


NãO Especializado de Adminho, — 
Prepara com efficiencia alumnos aca 
colleglos: Pedro II, Militar, 1. de Edo- 
enção, ete, Rua 5. Jos, 50-20, Tetepho 
ne: 23-0D80. (P 21788) B7 


ESCOLA ROYAL 


Dneiylogeaçhta. Linguam, Es: Carlo 
Sata Ab O e dna 
22-31 -UB88, o mas 
«emilén, 08, unia 47. Editicio anita. | 20 do corrente na Fortalega de 8. Jodo, 

| (P 20506) 74 | num festival. (P 27372) 87 

4 NOBHADOR. Crintute, Job Prancisco ROFESSORA DE INGLES B FRAN: 
E com pesson] da confiança. iaspa dee CES — Ensina por 20$000 mensaes, 
do 1 commodo, 40084. 8, pena a Telophonar: 28-0085. (P 99141) 87 


ARE PTE STO o PRETA PERA SRA TAS LOGRAPHIA — Vende-se por 
MISAS nob medida, cucens o pyja- Da dt 


S:5008000 um urso cum 8 machi- 
man, fottios desdo 68, trabalho por! nas q 25 nlumnos. Tel. 20-2521 
folto; fnrem-so concertos na rua Bão 


P 9231) 87 
Jost mn. HO, 2% Tel, 22-0850. L 
£P 22310) 74 RANCEZ — Antonletto Maria, Jecelo- 


na aperfeiçonmento Hterntura, dicção 
OFRE — Vondese um “Nascimento” | Trua Trbano dos Enntos, 61, tel, 28-4200, 
do 1,85x0,60x0,68, dividido em doln 


(P 21814) 87 
compartimentos, ambos contra fogo, Ven- - 
des laiubem uma secroturia com cadei- ROFEBSORA INGLEZA 
ra. Rua 8. Bento, 15, tola. nluímhas em sun casm;—Aventda Pau- 
(P 22206) 74 | lo Teontin, 230, apart.s 19, Telophone: 


921788, (P 20084). 87 
ARNIKINA 


ATIM — Quer aprender oq aporfel+ 
Não é perfume! mas é perfu= 


gonr-ma,- reduzindo so minimo o meu 
mado, Produs sensação agradabi- 
Masima, na hygleno intima das 
senhoras, na cocelra nocturna, 
acido urico dos pés, quelmnduras, 
a depois da barba. Representan- 
te: B. Muttos, run São José, 66. 
— Tito, — Prego 5$000, pela cor- 
relo mais 1$000, (41542) 74 


FFERECE-SE rapos dando boss reto. 
renclas o demais docunintos procura 


Diversos 


err 

ERNOS finos, de camimien flon, Mutio 
e palha de soda, nn moda, desde 
256; paletotm, uesdo 108; capas, demo 
405; aobrotiúcdos, dendo 2580 tudo anslm 
barato, Nus Senndor Dantas m, 7h, Cnsa 
Nolan, Jons fostns, (P 210) 74 


Pain ea À nt E) ns ASA Afiada A 
OUPARS de cnmnt lençoes desão D$, 
colcbas desdo 5$, cobertores de li 


Vende e compra de 
predios e terrenos 
AVEA — Vendo Ar- 
thur Araripe, 18x26 
Wiiie 15x28. TASSO BAR- 
wz4:| BOSA. — Trav. Ouvi- 
“0 w20 | dor, 23. - 

























. (34979) 91 
PITACIO PESSOA 
— Vendo, 12,50X32, 
proximo a Delphim Mo- 
reira, por go contos — 
TASSO BARBOSA. — 


Trav. Ouvidor, 23. 
(33379) 01 













f 





























(E 23104) 01 





(P 21040) 74 


NSTRUMENTOS de musicas — Compra- 
mo e vondam-se o tido. Rua Senndor 

Dantas, 75. Casa Molas. Bons festas, 
4 (P'S1030) 74 


JCYUULAS portatola dendo 50$ o dis 
cos desdo 500 rrim, retoglos «desde 
10$000, à ris Senador Dontas nm, 75, — 
Casa Rolan, (P 21039) 74 


UMVBRA-SE tudo e paga-se bem; À 
rum Senador Dantas n, 75, Velophons 
22-8844, Cosa Molna, (DP 21040) TA 


R8, MEDICOS -—— Compram-se e ven- 
dem-as apparelhos de cirurgia e tudo, 
Run Sivador Dantas, 75, Cama Rolas, 
Dons fostas. é (P 21080) 74 


ELLES Metlnail e outros finos, Liqui- 
dam-so de 1 :005-desdo 208, Bua Bo- 

uador Dantes, 75, Cam Iolas, 
ão (P 21090) 74 


ELOGIOS. finos desde 108' ferros ole- 
otricos dendo 10%. machinas de pho- 
togrnphias dendo 108 Rua Senador Dan- 
teme 75. Casa Rolim; * (P 21009) 74 


BECISA-SE lugar para uma moça 
um quarto cóm banheito, em cama de 
tumília do todo respolto. Telepbonsr no 
er. Miranda 28-5444, (P 20805) 74 


Nm aa uam pequeno barco a veia, 
da classes “Bnipo", Tratar tua da Am 

























(Ur 21728) DI tondas curtas, 













frutiferas, 




























(P 21803) 0) ELLEIRBINO DE SENHORAS — 
VYendoso o “Bnlão Juss”, Ra, 3:0008 
-— Vrgento por motivo «dy viagont.. Tum 
Voluntarios da Potria, 179. Motafogo, 
(P 22826) 87 









4 24108) 0) 



















Traspassa-se 


O O O PCT 
RASPABSA-BE contrato do 1º andar 
da aventia “Gomes Freiro, 114, a 
quam ficar com os moveis; preço 8:5008, 
(P 21744) 08 

















P visi) ML 





















referencias, para coldar do úma cre 
nnça e demais nocviçus, co! casa de Gmina 
gensos só, é rum Jonnna Angelica nm 5, 











(PP Sammy) fi 








































(a tu 
RECIBA-SE nmn cozinheira do telvinl 
para demais aervi domesticos, 

enhor do Mat- 
ohos £0, sob, nos domingos almoço 

o gde durma pe do É opnçe quem 

não entiver om condições favor não ap- 

(33586) DL | prrocer. (P 20402) 62 
Do did dd 
























Empregos diversos = Aasaiia 


ATURDIRA — Precisato de tm 
O que enlba fazer collorinhon com per- 
folção, paga-se a dia ou a peça, Urgente 
180, 2º, anlnr, 


(P 21810) BA 
















esforço pessoal? Telephono para 48-3058. 
(P 23813) 87 


ORTUGUEZ, FRANCEZ mM” — 
Aulne do aperfeiçoamento. Prof, 3, 

. a Carvalho Junior (do Collegio Per 
dro If e do Gymnanio Vera Crus). Tele- 
phone 48-3058. (P 22818) 8? 


e e e e med 
NOLEZ — Mothodo directo. Preços 
modicom, Telephono 97-7039. 

. (P 20078) 87 


INGLEZ 


A Sociedade ds Cultura Inglo- 
za, sob os muspicios do Conselho 
Britannico, Inaugurará este mez 
novos cursos de férias, dirigidos 
por professores inglezes, especi- 
almente contractados, 

Taxa de ensino: 306000, Edlfl- 
clo Nilomex. Avenida Nilo Peça- 
nha 155, 3º andar. Telephona: 
22-8016. (P 23103) 87 










(asus) 01] Achados e perdidos 


ii bla dim A 
ERDEU-BE ums harratte (broche) da 
ouro com uma turmelina cor de rosa, 











no domingo, entro a Prala Vermelha a 
o Vão do Assicar. E' de estimação, Gra 
thfienese bem a quem cntregala Á rua 
bS5. Copncatana, 

(P 24104) 1 


ULSEIRA DE OURO COM PEDRAB! 
Quinm perdeu no dia 18%, Procure 
Manoel Novaes, rua General Ls det 
bu 38, Garage, (P 29176) 01 


CN) NAnimaes 








a3 ANNOS DE 



















Tratamento cl 











emprego c| mrgenelo, modesto que seja, 
de dia ou de noite. Oftertas, por bon- 
dnde, cus Garnier nm, d97. 

tp 21727) 4 


quem desejar retlrur-se da cidade a 
Ã viver muco logar socegado e sprazl- 
vel, otfereçe-se uma sala ampla com doly 
quartos com optima pensão completa, E* 
uma morada Indopendente numa cama de 
familia entrangeira, situada num ponto 
fresco e pittoresço da Ilha do Paquetá, 
Preço para um casal ra. TOUS0DO por mos, 
Commendador 











pedicos, pernas 


n. 243, 






eee eee 
ATOS ANGORAS — Vende-so lindo 
uro com 8 mezes Macho 




















Casal 2508. Avontdn 


um 1508, 
Progo, um (P 21710) 098 


Atinntica, 408, 









Ohscars 8, Roque, rua 































Ai tita casas é venda na Jonlherin Gó- 


mes, que cobrirá qualquer offer- 
tu. RUA CARIOCA, 37, 
(P 20529) 76 


E TU Ci ie 
INHEIRO — Adennta-se para dirol- 
ton nifandegarios; sob mutomoveis, 
gelndeiran, juros de apolices, inventarios, 
para cuntenr acções o tudo quo represcn- 
te garantia renes, Escrever dando todar 
as Informações pora Granville, Caixa Pos- 
tal 5002 que depols será procurado O 
golicitante. (P 22258) 73 
INHEIRO — Olftreicre conro tudo, 

- excepto mobiliarioa de enaas de tumi- 
Ho; rom do Mosario, 105, 4º andar, 
sais 1. (P 25072) 73 


DINHEIRO (3 em 


sob promis- 
sorias a cur- 

to e longo prazo e desconto de 
duplicatas a- juros bancarios. 
Rapidez e sigilo. Alfandega 
94 - 1.º - M. Castellar 23-0233. 
' (P' 21768) 73 
DINHEIRO Sob conslgnações, » 
militares, Marinha, 

funcelonarios publicos aposenta- 
dos, Montepio, Wetrada da Ferro, 
sob Automoveis, Planos, Geladel- 
ras, Hypothecas o promissorias, 
juros de apolices, mesmo em uso 
fruto, Fernandes, rua do Quvl- 
dor n. 68,:2º andar, (23189) 79 


gps Toda dica ç Secpiii isfi 
ERES a longo pra- 

zo sobre automoveis, pia- 
no e geladeira ficando, os 
mesmos em poder do proprio. 
Sigilo absoluto, Com Fernan- 
des; á rua do Ouvidor n. 68, 


Áves e ovos 


me E 
ASBAROE DIVERBOS — Mnnsos cane 
tadores. Vendem-se para desocenpar: 




















renda, 
relogios com sorindado; rua Gonçalves 
Dias m 87 nhone 220nhA (P 18272) 78 


OURO VELHO 


agu-so o preço do.B. Brasil, Bri- 
hantes ató 15:000$ kits, Prataria 
antigu, av gratis, A CABA DO 
OURO — OUVIDOR, 95. 

(P 20528) 74 


Brilhantes Pago até 15 con 


tos o quil,, e caut. 


Ouro em joias eg Rerum 
Prata 


ntó 1$000 a gramma em 

Baixelas, salvas, moodas, 
objectos quebrados, sto, Travessa 
Ouvidor n. 18. 


o UP 2OSO) 76 


NURO VELHO 


Comprador autorizado pelo Ban- 
co do Brasil, pega no cambio do 
diz, Jolas de ouro, paga-se 214 & 
gramma, brilhantes big até 
5 contos o quilate, jolas com bri- 
lhantes cravados, compram-ss € 
paga-se bom, largo do São Fran- 
cisco n 19, no lado da egreja, te- 


laphono 23-9771; (P 20845) 6! 





nhindo, higodinho, curko, plntusilgo, pert- 
quites quo falam e outros parsaron bons. 
Av; Vassos, 40, 1º and,  (P 24205) 65 


A in Todustrial Limitada — 
Praça Tiradentes n. 00 — Tem 
nempro em stocks Galinhas LEGHORN 
ineloza, typo molecclonado, com dols an 
nos, para ovom grandes n 254000, Galll. 
nhas LEGNHORN nmericana, em franca 
postura, com dois anos, mais de 1.000, 
para entrega Emmedinta a 108000. For 
nece pintos do um dia, do fodas as ra 
cas, aves do todos as qualidades com 
pedigeó (do procedencia, taen como: cn 
narios, periquitos australianos do todas 














ras. 















(B0W70) 91 
























de senhora, Vias u 
Consultorio rua da 
andar. 
&s 4 horas. 


Acido urico dos 
nocturnas Cura 


18 horas. Dr, Fraga: 













FOX » de outras raças. Misturas ba- 
lunceadas por technico especializado do 






todas ns qualidades, para ave a passa 
rom. * Medicamentos veterinnrioa em per 
ral. Sementes pars lavoura, pastagem 
hortas, Jardins o adubação verde, . Cera- 
mica em goral, Vasos para pinntação ex- 
tensivn, por preços inferiores mom dou 
Incazinhos. Mnterinl para avicultura, api- 
cultura e piscicultura, constando de aqua- 
rios om grande varieóade de tamanhos e 
























(38970) 91 
















meopathico, B1s:, Gºa, 





Dm di da dd 














22-B992, (P 18805) 05 

















(38379) 91 o o 
[HUOA = Vendo, Are Chiromantes 2º andar. Telephone 28-3418. OURO VELHO 
vedo Sodré, frente a PROF. FLORIAL iris ANNO NOVO 


Desrjaea anber o que vos vae aconto- 
cor em 18377 Sado, negocios, nffectos, 
ete. Tudo será revelado com precisão ma- 
thomatica, — Praga Tiradentes n; +, 
tP 10034) 69 


-— Chltomante e pclencias 

4 qecultas; revela o segredo bumano 
pela graphologia, psychologia | exporimen- 
tnl m tenbalhos de tranmniasão da pensa 
mento; lê toda a nina da pessoa ala 
chicomancia sclentifica; consultas nobre 


















12x80X31, 





Banco do Brasil 


Instrumento de musica 
COMPRADOR AUTORIZADO 
tsgn So preço do Banco do Brasti 


RADIOS |57k2"1=028: 


— MERIGRMDODS | eg sig 
4 de Setembro, 195, 1.º 


P 21094) 76 
Não teme  concosroncias em DURO 





ARMEN 













Moveis 









(33970) 11 







em Jolas até 238 & 
preços, condições, modelos, ou 


pratas ntô 24500 a 
marcas: As ultimas creações para gr. Brilhantes até 


de todos om dina, das 10 &s 7 horas, ma- 










UNICO, Tel, 42-5521, 


MADAME THERE DESLYS 


! G. Dias, 
rio, 162 (loja) o/ 66) 6 





















e 125 contos — TASSO Dita Typo apartamento 
BARBOSA. Trav. Ouvi-| impresa” carioca é mandfnio Ela, sobe | JD, MC pedia do Lane 180 ADRs folheado a im 
* É vossa vida! Praça Tiradentes, GB, 1º nn» pres na das e Pico Pog aa dy BRILHANTES b 
dor 23 dar. Phone 42-2283, (P 23086) 69 (P 22399) 75 uya com armario 
x » Não ha limites para preços. de 83 corpos 


pi di À ti 
TANOS — Vendem-se, num colegio, 
2 plonos velhos utim do me comprar 
um coro, ua 24 do Mnto, 613, Inntituto 
Flame), Bampnto, (P 22330) 75 


IANO ESSENFELD — Vandesa por 
2:800$, com nemação de motal, &B 
notas, cordas criizados e A pedncs, Tentar 
polo telephone 2322-7988, Das O às D q 
AAA LLLLLLLLIPPLALAAAPAAAAA 


(03979) 01 Paga-so o seu justo valor, Joa- 
Ihoria rua Uru- 


Eão Jor 8 
guayana, 21, Tel" 82-1553. 
cautelas, 6 quem me- 


JOIAS Est 


RIA 8& JORGE, Uruguayana, 2), 
(P 22375) 75 


Correspondencia 


LI 


Com saudades, uma surrinha de 
beijos para festejar nossa data e 
que tenhas multas felicidades nes- 
to anno é o que desejo do coração, 

(P 39156) 70 


— QUERIDA 


dos, lados e 






















DD OURO preço ds 


Banco, Brilhantes el] . Epariataanio 


Folheadas a 
buya « «su 








das 10 fa 22 be, (P 16%] 75 












Professores 


—eee meme 
CHYGRAPHIA, sun technica e melos 











Machinas diversas 























(33379) UI 
D| q ara melhorar a efticioncia, Cleo [EE A RR ad 
Eapero ancioso pelas minhas Petr Ho livro “ochnica Taçhygtapbi- AQHINAS de amrever, dn MOMMNAF é 
teu sempro QUE- ear das Po Beieto do vaio; rd pa o ai gra Da agr lr D er. 1/9 
, ostuéna untra o professor, intoreasa ' s 
BID: te 20858) 20 | no protinstonal, Aº vindo sus livrarias | dradas n, 08, E. ormitorio de luxo 
Dentist theti E pre mca] | Com (29 lho 
ranilolra, rua 1º de rço, O, dº, om pegas, espelho In= 
as e protneticos (P 15810) 87 Machinos e SINGER terno, folheado a. imbuya 









enutelas 
Compram-se em qualquer esta- 
do. Mandamos a do: Tele- 
phone" 22-0630, 
RUA LUIZ DB 


IÇÕES DE INGLEZ, hespanhol, allo- 
mão e pláuo, Pereira Silva, 06, c 8 
— 25-8897. (P 18004) 87 


GLEZA — Ensina sou idioma, Pala- 
elo HBosn, largo do Machado, 21, 

apart.o 600 — Tel, 25-4807, 
2 m673) 8 


4. MACHINA — Ao mi- 
"meographo, 50 exempla- 
8%; 100, 13%; 200, 18$000. 
Bete de Setambro n. 107 — Esco- 
la Urania.' Trab. jurídicos e com- 
merciass. (21636) 87 


DACIYLOGRAPHIA (2, 10t,+ 20 
mensaes. = 
Ing. Frances, Arith, Tachyg, e 
C. Commercial; 7 do Betembro, 
107 — Escola Urania, (Officlali- 
zada. (P 21636) 87 
APR, mois theoricas o priticas 

para “adultos e creançna, Profemora 
ailemã. Tel, 27-1107 (do 12 n 2 ou 7 
(tP 22235) 87 


E ASS pes iva Co 1 

rea k — Laurtado 
Dr. Silvino Mabtos “a vesatiste 
em dentaduras parcines, de jJus- 


ta posição e duplas bem como 
pontes. Rua 7, 104, Tel, 22-1655. 


(P 21646) 72 
DR. BLA 


DENTIBTA, Balos X 

PTORRHRSA 
Dtpl, Pensyivanta, U.8,A. 'T. 229080, 
Badiographis 108. Av, Hlo Branco, 188. 
cais Ee pn cm) QD 









ohuolo, 418. 






























OBILIA com 10 
2/5008, Optima 
42-0251, Pinto, 


OHS, 43 
caem sen = CANTO) 
| prosas BICHADAS de costura, 
ou 








(33879) 01 reformam-sa com madeira de cedro 











22-1814. (P 22410) 78 









Empregos diversos 


gados amd Ro 
artos « E a 
Avenida Central, estar com Pé Laura, 


rum do E, Bento n. 89, 1º andar, 
(P 21731) 89 




















mar Francisco, “Tel, 





EM-SO 35 o 


(34970) 01 Hypothecas 


Lemes 
TPOTHECASB RAPIDAS a b0 9% mo 
H bre valor venal, Uruguaysna, Fo rar ICE 


és 8 horun). . (P 28101) 02 


com O CURSO EXTRAORDINÁRIO JEAN BRANDO. 

E —— to por correspondencia, para ss habilitar em 
4 meses, à profissão de guarda-livros, mes- 
mo para as pessoas sem preparo e com o 
auxilio efficaz dos famosos livros: 

'O0 GUARDA-LIVROS MODERNO" -—= “O 
COMMEBRCIANTO CALC OR" -— “O 
COMMERCIANTO PREVIDENTE, 
Preço 163000 cada um, pelo correlo mais 
1$000, (Ver para crer), Obterá tambem o 
seu bellodiploma do habilitação e será 
gurrda-llvros para todos os effeltos. O 
curso comploto custa apenas 120%, pago 

em prestações de 20$000. 

As pessoas habilitadas obtorão o diplo- 
ma com 4 lições de exame. Escola reconhe- 
cida. Paeçam prospectos ao prof. Jean Bran- 
— do, rua Costa Jr, 4 — São Paulo, Junte 

enveloppe sellado com seu een claro. Não perca um dia | 
0880) 74 B' o 6eu porvir! Este autor habilitou pessoas aos milhares e 

“FNARTOMANOIA 6 livros do alias scien-||  hojo tem fortuna para os invejosos ter raiva, 
clas e mysterioas — Vendem-se, 








DR. SILVINO MATTOS — 
Laurondo especlalista em denta- 
duras anatomicas, sem ventosas, 
parcines é duplas, Hun Sete de 
194. Tel, 22-1555. 

(P 23195) 


inparto 2, Tratar no 
“phone 28-1140, 


ALAS DD JANTAR 


E) Ê 













Setembro n. 









do occanião, 0 
(33379) 01 Lobo, 15. 






Diversos 


e 
4 TTGAM.SE ternon de amocklog, casa- 

dinor Jnket « tudo para festam, E, 
Dantas, 75, Casa Tolus, Dons 
5 (P 21680) 74 


Pi TG — Vendem-ne do 14 x 14, 
410210, 8x805x5, 
A rua Senador Dantam, 75. 
(P 21630) 74 


PERES Lila ld AA 
“"* mor 84, & rua 
eu Tom Bolas, 








| ra, vende-se com 


= 


G50$000, Rus Eaddock 


OMPRAM-SE 


deedo Ny. 
Casa Rolna, 


VEAPEUS fino. 
Seondor Dantas 


indepen- 









ER ei, E ir po ae aero cale! Vas para a Eecola ra le ph g 8 
Esna tao, 75. rende culos commercises a 4 | 
AS200), 03Ã Cor Rotis BONS feia CE QU8SO) VÓ mma per PESE 





clio Candelaria, 


DA e RIO E 


| Aftucções venereas o Não vensreas dos orgãos sóxuass 
à. do homem,=Perturbações funocionass da esmualidado 
masculina. — Oiagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO! 
RUA DO ROSARIO, 172 — Do 1 às O horas 


ALLEMANHA) 
canico das malformações, mo- 
rata, ota Mocane 

as, paralya o 
Cerapia das frncturas Offl- 
cinas para apparelhos ortho- 
ficiaes. Avenida Rio Branco 


em frente no Clnoma Gloria. 


GONORRHEA 


DR: DUARTE NUNES —Moles- 
apparelho genito urinario em 
ambos os sexos — BLENOR- 
RHAGIA é SUAS COMPLICA- 
ÇÕES — HEMORRHOIDAS E 
DOENÇAS ANU-RECTAES — 
S, Pedro, 64. Das 8 és 18 ho- 


Dr. F. M. de Gões Cal- 
mon Filho 


Da Assistencia Municipal, Molestias 


Tel, 421607. Diariamente 1 


dins, Consultas dtsriaa ds 


Moveis novos e usados 


VIDA NOVA 


Rua Frei Caneca m. 9 


nom nos domingos, rua B. Jos, 70, 1º. - H000$ o quilate, é 
Tel. 227005, (P 18067) gu 1937, por condiçõen escolhidas gr. Avaliação gratis nó na Joa- à 3 
pelo freguez, Edgar Uchõs Ol jacia 8. Sebastião, 'B. do Rosa- Dormitorios - de ím 


buya é peroba ... 


Intelramante folhoa- 


Balas de jantar para 


Acceitamos troca 


custou hs. pouco: 2:5004, vene 
de-se por 1:2003 & rum Ria- 


rom Senador Vergueiro, 


peroba, Trocam-te, meformam-be € com- VIE pensão, bem mobiliada com 
pram-so, Av, Balvador de Bá, T4, Tel, todos om requinitos, Vir e tentar à 
EPP PAI ADA DA PAPAS 








Mg louçam, criutaes, objectos mn- 
tigos, 0! tapetes, camsn moblin- 
das, compram-se, Rd Ee cha» 


Pg mina do o paro Eri 
nas escrever por pre o 
À rua dos Ourives n, Tio. Na 


RR A mA ii RS A 
(ras moveis da escriptorto, 
machinns de e! parse cotre, regis: 


ENDE-BE uma mobilin de quarto 
completa em estado de nora q uma 
de enla de visitas & rua Inceguny, TO-A, 


| EUPO para mala do visitas on espe 


| a pano couro em perfeito estado, 1505. 
Bus Hnddock Lobo, 18, 


nos, vrystaes, eto, ou mos 
biliario completo de casas ou 
escriptorios, Casa André Te. 


Medicos e Pharmaceuticos. 


GONORRHÊA 


no homem e na mulher. Cura radical e 
rapida com injecções hypodermicas. 


DR. JORGE A. FRANCO — Chefe de Laboratorio do Enst, 
Oswaldo Cruz, 67 Assemblén, 1.º andar de 2 ás 5. Tel: 22-3114 


nova ou antiga, ou. 
qualquer corrimento 


(58930) 20 


e rr ms 





CLINICA PHYSIOTHERAPICA DO 


Prot. RENATO SOUZA LOPES 


RAIOS X E ELECTRICIDADE 


alta frequencia, 


tico e tratamento dns doenças 
estomago, intestinos, flgndo, dinbetem, 
mo, ayatemn nervoso, neveltes — RUA 8. JOSE! 83 — Edit 
— Tel 227327, 


CLINICA DE PHYSIOTHERAPIA ESPEOIALISADA DO 
PROFESSOR FRANOISCO EIRAS 


GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS 


Red jr rota e EB 
. 1 
SINUSITES e O TITE 5: noibio oREs da não 


AMYGDALAS; o dical phystotherapica (sem operação) 
Edificio ODEON, “a E 417418, E, 92-0088, — CINELANDIA. 


MASSAGEM MEDICINAL 


Rhoumatismo, scíntica, nevralglas, prisão de ventro, - fra- 
eturas, nervos encolhidos, membros: 
mnssagom geral, 
meira. Mmo, Gertrudo, ] 
co, 177, 2.º, ap, 11, Tel. 22-0758: 


INSTITUTO ORTHOPEDICO 
DO RIO DE JANEIRO 


vR. PAULO ZANDER (com 


















PRATICA NA 
rurgico e me- 
articula» 


e braços artl= 
Tel; 23-0828, 


(121) 









(32993) 80 


rias — Sipbilis 
“Quitanda 3, 3º 


(P (21795) 80 

4 . 
pés e coceiras 
radical em pontos 


& rua Bete Botam- 


bro, 4, 6º and:, sala 1, Consiltas para 
o Interior UOS000, Tol, 220065. 


(P 28080) 80 


PROF. DR. JOSE DE CASTRO 


Adultos s eraanças. 








Tratamento Ho 
e sabbados, Ouri- 


ves, 5, 8º, 14 fa 18, Tel, 220750, 


(P 12420) BO 
centra 





Novos 


4503 


frente 1:200$ 


5004 


Im- 









1:200% 


<P 13721) 83 










(P 20477)88 









pecas riquisaima, 
occastão, - Teleph. 
(P 32480) 88 










Bo. 
(P 22075) &b 


(P 21752) 88 
ofren, archivo de 















cophito Qttonl, 
(P 21827) 8% 













local e pelo tela 
(P 21822) 88 


modernas, vendem- 





mo de madeira de lel, com 10 pecas, 







OS, Ena Haddock 
(P-22390) 83 











6 peças forrado 


tP 22090) 83 


ORMITORIOS modernos para casal, 
vendem-so folheados » Imbuya desdo 


Lovo, 48. 
(P 02300) 83 
moveis, pia- 






EE 18975) 8 


I des é curativos. 8... ç 
e pala é Saudo Publica. Av, Rio Bran- 





110, Corta 


eutatica, lux, etc.) no dlsgnon- 
do coração, arterins, polmbea, 
obeslúnde, rheumatis= 


(30041) 80 










(P 2208) MO 























inflexivels, -Obesidade & 
Messegistas. Enfer- 


(E 1756) 80: 


DR. BRANDINO' CORREA 


Molestias do apparelho Genitoq 
Urinario no homem e ns mulher. 
OPERAÇÕES — Utero, ovarios, 
hernias,  appendioita, , promraaae 
rins, bexiga, oto, Cura rapida, 
por prosmosa modernos, sem 
d—r da 


GONORRHÉA 


e nuas complicações, prostatites 
orchites, de DE estroitamentor 
atc. Diathermia. Darsonvalização, 
Rua Republica do Peru', 23, sos 
brado, das 7 às 8 e das lé às 18 
horas, Domingos e ferindos, dns 
7 án-9 horas. CP 20647) 86 

a 


Clinica de Senhoras do' 
dr. Cesar Esteves 







































(P 20623) 80 


Exames do, corar 
ção, pulmão, es( 


Dr. vor Doellimger da Graça 
MAO À samiaões: 


ossos, Photographiss,. * 
Assembl 98 (Edlficio- Kas 
nitz), às 3 ha, 27-3218 e 32-2208, 
(P 32182). 80 


- PARTEIRA 
Diplomada pelas Faculdade 
de Ciencias Medicas de'Bue« 
nos Aires e Rio de Janeiro. 
Attende a Rus Francisco Mus 
ratori N.º 2 ap. 7 todos os diag 
das 10 ás 19 horas, Consulta 


gratis. Telephone 22-1244, 
(P 18237) 40 


Doenças dou 
Dr. Cunha e Mello fqcrtas tau 
coração -— TUBERCULOSE * = 
Tel, 22-0707, Ourives, S-8º-,ãe, 
horas em deanto, (P 33033) 


OMPRAMOS morei isa, tapéti 
O machinas de 86 mp Emap 
presente valor, 'T, 20-5138, Paga-so' bem, 

4P 21685) 88 



























































Sia DH JANTAR e dormitorio tos 
Iheados a imbuya mg erro pre 
co de pechincha, Moveis nltra-modernos, 
Eua Bischuelo n. 418, Urgente, o 
(P- 20416) 88 


Pensões e hoteis 


——— e eme emma 
va uma pad Copacaba 
nr, Posto é; quartos todos alu- 
gados, agua corrente em todos os quer- 
os. Informação o tratar com Ormaldo 





Conta, rua 7 É au “andar. 
Melo OAB, ateus “E 
dd 

. 
Manicure 


| sopro atimds a domicilio, s6 
senboram, “Tel' 250517. ) 
(P 22568) 


Modas e bordados 





ta modo e fas 
eg E de rr 
dg 
Partumária” Carneiros” om" Tejo 
phone 22-2418, 
(P 20055) aU 


ie A ie pe contames 
a j mma Vieira q 
da mn, 77, esquina de Elo rio 
te 224227), 1 

[ Qin — Mimo, Lourdes. Eeforma- 
mo desdo 5%, faz-se qualquar modal 

a preços modicos, Bos Druguayana 1044 
1º. Tel, 28-6014, (P 22373) 8% 
ME, CARVALHO fam vestidos, 

h leur, mantasur, por pregos: 
eim Pope] urova desde. 
corta, Av. Passos, : 

molgos, 
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Cresce dia a dia o numero de construcções no JARDIM GUANABARA 


Magia 


| | JARDIM GUANABARA - | rj Inda Cad - Jardim do Ni de); 


POOCOCCALATLCALOCOLCEDOCLADOCLLOLALACDCOCALCADUCODACHEDAGACEGEDNCCUDLCNLOOOADCODTO DOADA COCONOICOADOCCEDECANDCODADADENHACODOCEDOOLOOCLOLEOCALAGCLHCNANCONCCOCULALODACACUOAVANÓUCAS 


Optimas praias de banho -- | Deslumbrantes vistas panórâriiicas 











































anaaios Cel. Avilla Lins Jardim Guanabara — Praça Eduardo Cotching Palacete Tupinambá 


A 35 MINUTOS DA AVENIDA RIO BRANCO! 





Palacete Cel. Ferreira Mello - Bungalow Cel, Julio Tavares 


MAR E FLORESTA 


Bungalow Wegenasth 


PLANICIE E MONTANHA 





JARDIM GUANABARA, offerece os seus 
ultimos magnificos lotes, com todos os melho- 
ramentos, a longo prazo, para pagamento em 
modicas prestações mensaes, 


Antes que estes terrenos augmentem de preço 
escolha o seu lote e forme o patrimonio do futuro 


Um terreno que hoje custa tão pouco, repre- 
senta uma fortuna no dia de amanhã, 


e 


Peçam prospectos € informações à 
COMPANHIA SANTA CRUZ 


+; fa Bungalow Tte. | Tte. Nunes Ferreira Bungalow Otto Sternecker AVENIDA RIO BRANCO 138 - 1.º andar 
À Phone 22-6752 -- Rio de Janeiro 














.O bebê tem agora 
do 3 para 4 mezes 


O SNR. PÓDE SER O PROPRIETARIO 


de um destes lindos “bungalows”. 
mediante uma entinda de 3: 0008000 e mengálidades desde 3008000 









A afamada marcas de 


CADEIRAS 


Typo austríaco 
Agencia; 
DEPOSITO GERDAU 
Rua Bucnos Ajres n. 325 
— RIO, — Tel,t 94-1743. 


“ESTEVES 
(39) 


PATENTE N. 1054] 








os paes tomam cuidado com a saúde de seu binho 


Nessa phase da vida infantil são communs as diar- 
rhéas, colicas, febre, insornnia, convulsões, etc, 

A CAMOMILLINA previne ou combate essas pér- 
turbações na iaúde da creança durante o periodo da 
dentição. 

Os phosphatos e calcareos, alguns dos componentes 


da CAMOMILLINA, são uteis à formação dos ossos, 
dentes, etc, . 


VA PESSOALMENTE VEL-OS A' R. CAROLINA SANTOS, 
esq. de Aquidaban — Lins de Vasconcellos — E DEPOIS PEÇA, 
SEM COMPROMISSO, INFORMAÇÕES DETALHADAS NO. 
ESCRIPTORIO DO PROPRIETARIO 


VICENTE DURANTE 


A' R LAVRADIO 137 sob: tes Tel, 22- 2770 
Todos os dias uteis, das 12 ás 18 horas 





medicos adoutado enm 
todos os bespítnea e c) 


EESSEEE CAMOMILLINA 


Ros dor Andendos, 7 — RIO | Para a dentição das creanças 








- Mk (30627) 























































Mais uma explendida cura 


Um mensageiro de mais uma victoria do PEITORAL DB 
ANGICO PELOTENSN, hebll guarda livros e interessado da 
importante cas commercial Ambrosio Sid etc, 


























Amigo e sr. Eduardo C, Sequeira. — Venho trazer-lhe 
a noticia do mais uma esplendida cura que o seu PEITORAL 
DE ANGICO PILOTENSE acaba de fazer em minha pessoa, 
Achando-ms bastante atacado de “influenza”, com toste, ex- 
pectoração nbundante, etc., recorrl ao PEITORAL DE AN- 
GICO dll [3 gonaspui debellar muito rapidamente q 
meu mal 

















; - SS em velas o em pó, importa- 
(34) | ARTIGOS DE 3 QUALIDADE ME AEE A do directamente do Jupito 


DAN Dos ANDRADAS - 73 - TEL 43 5525: , qa ps ao 


(Init) OUVIDOR, 59 | 


? FALTA AGUA 2)" 


Chame ninda hoje o conhecido technico allemão, o desço- 
bridor dagua com esu PENDULO HYDRAULICO INFALLIVEL 
que arranja agua abundanto em toda parte, por meio de poços 
o mina. Mais. informes com o sr. Ernesto, — Tal, 22-0886. 


Cartas para NUA ORIENTE, 60 — Rio 


(Es+ES, 


















Taso, porém, em rolsa alguma me admira, pois tenho em 
casa oxemplos de curas rapidas de-tosses, bronchites o restri&- 
dos operados em pouco tempos. 


Desta minha esponinnea declaração póde faser O uso que 
(06) 48 ho convior, 


PARA A ARTE DENTARIA 









» NESTE -MAGESTOSO EDIFICIO 


-Alugam lindos e magnifico nppartamentos de 
"frente, ela mesito mobltados, 9 HHISUOO | menanca 
“para. “temporada ou permanençia em 8, Enulo. 

LUXO — VUONFORTO — HYGIENE 1 
Fortnria ayntemn tirando Hotel de Luxo. Tres ele 
vidores anissos Agua quente em todor os amas 
velhos 

Jtnm-no aômente inquilinos de lininsimo tra-, 
Pê tguses anos já existentes no edificio 


JULIO LE MESQUITA, d0 — 8. PAULO 
Pig (Avenida São Soho) (551) 










Ds v. 5, am, crº ob 






Antonio G. Portella 


E. L, Ferreira ds Araujo, 
















Confirmo esto attestado, Dr. 
















(Firma reconhecida), 
















Licença N, 51] de 26 do março de 1905 


Deposito geral: Drogaria Sequeira - Pelotas - Rio G. doSal 


Vorde-se em toda a parte, 































Chaves Yate, typo Yalo e para automoveis fa- 
cem-sa em 6 minutos Outros types 60 minutos. 
Temos chaves paro todas as marcas ds auto- 
moveis, Especialistas em concertos de fechadu- 
ras. Abrem-se cofres, RUA DA CARIOCA, 1. 
CAFE*' DA ORDEM, Attendemos a domicilio, 
Telaphone 4383-5305, Officinas CASA DAS CHA- 
VES, — RUA 8, Pedro, 300. 


(30538) 


AMARELLÃO - OPILAÇÃO 


Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de 
PHENATOL — cousiderado ha annos, entre ok seus con- 
gensres, o especifico da Opllação. Preparado com produetos 
fornecidos pela firma allemã J. D, RIBDEL — BERLIM 
— BRITZ, Não exige diéta nem purgantes. Á cura é con- 
firmado pelo examo das féxes. 










' 


Em todas an casas de artigos dentarima. 
| esa (394) 


Praquera sexta)! 


EROSTONICO 


Rentitue rapidamente o 
vigor perdido, estabelecen- 
do. o equilibrio nervoso, In- 
dispensavel à cura radical, 
Vidro em comprimidos, 6$. 
pelo correlo, 78000, Prepa- 
ração de De Faria & Comp, 
Rua 'de São Josá, Tá. — 
Phone:  22-2247,  Archias 
Cordeiro n, 249, — Rio, 









































ASA PAVAGEA 


FUNDADA EM 1895 































(89) 


mp 
DE 


TOSSw? Use 


Prepe! <Wque hn 48 annos vem produzindo 
| s, efteitos milngrosos. 
' 0º tranãa mas principnes' pharmacias e drogarias 
vd fabricante Adolpho Vasconcellos — Antiga 


2808000 . 












Com o emprego do — PHENATOL — 6 em seguida dos 
comprimidos de — FENRO ORGANICO — tem-se absoluta 
certeza dn cura da Opllação e da Anemia produzida por epa 
molestia. A' venda em todo o Brasil, Correspondencia: — 
Caixa Pontal, 2208, — RIO, (19) 


“ACCESSORIOS EM GERAL 
A colinho das hlorvirins, sempre fol é o será a 
“PLYING- WHEEL”, 
Unica deposttoria ha mais de 30 manos 
CASA PAVAGEAU 
ONSTLTUIÇÃO, 44 











tem dispensado s:gemeas Dionne. Dahi que todas ss mães so Quaker Oats, engordam e crescem a olhos vistos, Para 
dêm tanta importancia ao cereal que se escolheu parsessas és adultos, constitue uma maravilhosa fonte de energia, 
ET pe a AS EEE ESSE SA Mat da A 
»' que podem dar a seus filhos. Esse cereal É o ide vitalidade e vigor; combate o nervosismo, 3 A SU A G AS Al " A FAR é NUMERAR META! mos quit os 
5 Qualker Onts. ge a de appetite e a prisão de ventre, EA CARINID/ DE DATAR e 4 nn Co qa O exterminador Infallivo 
,aalutac elemento maturál para tonificar O appa- -- gemeas Dionne, Sirva Quaker Oats diaria: 
] j casa pela VANTEIRA. PRE: Ê j 
- telho digestivo, os nervos c O appetite, € que mente a toda à familia, Agora prepara-se em 24% VISORA DO LAR Informna- » PARA INIITILIZAÇÃO DE e Vi eva gor 
Es" E fuciildndes do pinno para à 
4 posse rapida e pagamento em 
“RICO NA VITAMINA QUE.A NATUREZA 
: ntugas! mensal. RUA DO RO À H] ESTANTES 
NOS brita pata Micarla Úigesiao, US NLcçOs é o appelile SARIO, 195. Tel 23-0770. 
ESCÓRIAÇÕES DA PELLE, CRAVOS, ESPINHAS, DARTHEO, 
ECZEMAS, QUEIMADURAS E ULCERAS ANTIGAS, A 
A MELHOR POMADA 
o DR, HERE notavel medico americano, diz sempre: 
UONCRETA" é preparada com succo da Calendula, cultivada ” 
especinlmento para tal fim, ao qual foram alilados outros 
fica formula considerada como Insuperavel nos casos, para 
que é Indicada, 
EXIJAM CALENDULA CONCRETA 
VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
RUA ENSENHO DE DENTHO, 49 ——:— PHONE: 2)-2582 
Cnsus (lines: Hun 34 de Maio, 1.057 — Meyer 
E' A CASA MAIS ORIGINAL DO nIO 
pvho. Velas e peças extra para qualquer flitro, Variedades de 
sinos paro plantas. Geladeiras domésticas a para ia bed 
VASOS MANAJOARAS OS MAIS ARTISTICOS 
RUA 1.º DE MARÇO, 03 '— Esquina de São Pedro 


4 Não ha dinheiro que pague o cuidado medico que se Ascrianças que comem diariamente um prato do delicios € 
(32643) uerra aos 
sncântadoras moninas, e O queiram usar como o melhor Dá saúde e novas forças aos moços e aos velhos, Cria 
“Quake? Outs É muito rico em vitamina B—o é ipa 9 Conto (qua Ha oliaRheO pelos medi Compre uu “enstras a sun BURRACHA, VIINCIDALMENTE DALAD! dos mosquitos, das moscas, 
5) tinto nos bencícia em todas as idades. minutos. Dr aaa fi 
NDE SFOK L 
prestações enulvalentes nn GRANDE STMK DE K & T ) L 

“Ôndo ba Calendula não pódo hnver PÓS”, A “CALENDULA 
principlos quo pela technica moderna tornaram essa magni- 

Não confundir com a pomada commum de Calendula 

LABORATORIO HOM(ZOPATHICO ALBERTO LOPES 
Rus Nerval de Gouvêa mn, 443 — Coscadora, RIO DE JANEIRO 
Filtron, snindeiras, moringues enterilizantes contra o tr- 

Entrega a domíçilio, 
TELEPHONE: .03-0408 — PREÇOS DO FEIRA 












2) pharmacin. 
7 RUA DA QUITANDA, 97 (31167) 
— 





RUA DA O 





(21) 
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PALACIO SLOPIA |!MPÉRIO 





São JosÉ 








e! 


IPANEMA | PIRAJÁ 


























| TELEPHONE: 42-00-20 [ELEPHONE: 42.00- E = | eme a O a a TELEPHONE: 27-09-58 | 
à [snes] | e | EEE =| mtoo uimomnomenso | arame no | | 
a AR. KO RAVIO PICTURES upresent | * |! e PRC dan St dOs Ge204 TUNA BAD e 10,20 HOJE— ULTIMO DIA ORAIS LM AO DE RS SGA DISTRIBUIDORA DB FILAS BRASI- A Re aaa = va 
k " = | A UFA ART FILMS apresenta : bia “AR R. “E. O. RÁDIO apresenta = 
c HO JE — ULTIMO DIA noje-umons (Lew AYRES, nosi-umooa pila HO J E — ULTIRO DIA 


8) 


g ISABEL JEWEL A EREGR O PRATOS njreaents ET ; 
Fred Astaire Georg e qe Nos jhtaços mus (Pirata Mesquitinha | Dista 






























"Gn er Ro ers D : | 
p g og ps o Os Navaes ansarino BARBOSA JUNIOR a 
7 vm ms teima is cuigpçr iso e Dame pin 
y DOLORES COSTELLO BARRYMORE 
fi mo OUCO IDA LUPINO on 5 diCarail e lo Bo 
E a com 
Tt , 
ã U Game da REPUBL have landed) CHARLES ata NR MORGAN O Fe! O STEFFI CHARLES 
y E mona MENDES CANTO, Desenho com, q, OPOAiGHio RS stiimo Hom DUNNA  COLUNS 
= TX Door : 
É E DLOIE maneio a E Ras 72 cag e e e NEWS e Nacional D, P,, ENO qa FRANK MORGAN 
gi... MUSICAS de JBROMB KERN, BAMBAS 'DO BANHA x desenho do COTTRORA QESTITET ET POLTRONA *28 feruoiraç e posa een 
dj FOX MOVIBIOND NEWS PARAMOUNT NEW erro PS rr as “NOBRE o CLEAN 1 NE NOBRE. CREANÇAS U| hn U e m 
by: É Nacional da O. P, B. CINEDIA JORNAL 61 Nacional da D. P. B. nonii * ME AD |cumatons Hd, pátio O joudo 10 o MOVIBTONE nv, B 
CD ia O E 
mi Amanhã — A UFA ART FILMS] Amanhã — A BR. E. O RADIO] Amanhl— A PARAMOUNT) AmanhiiAINTERNACIONAL] Amanhã: Char [raros 
p apresentará NMOCCACCIO com WILLYTE apresentará ANN HARDING em NO] apresentará VIVA O AMOR com JOHN apresentará A MOÇA DE MAN- DALAY DindE e RA en Boyer em “MAYER ERnh SO (JUV DOURADA Amanhi — CHARLES BOYHR em 
FRITSCH :- BANDO DOS RE'OS HALLIDAX — ELHANOR WHITNEY FILNS cbm CONRAD NAGEL. gds RT FILMS — (imp, para CATERING 

C Horarlo:2,00; 340: 5,20; 7,00; 8,440 e 10,20] Horario:2,00; 3,40: 5,20; 7,00; 8,40 e 10,20] Horarlo:2,00; 2,40; 5,20; 7,00; 8,40 e 10,20] Horario:2,00; 3,40; 5,20: 7,00; 8,40 e 10,20] menores) Horario: 2;4; 6; 80 10 horas, e PATRUGHA ABREA OM AMEOS; 86/18 horas 
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SÃO FRANCISCO E A MUSICA 


MARIO SIGNORELLI 


D no desenvolvimento the- 

Orico da musloa na Eda- 
de-Media não so tivesse oppos- 
to um movimento de alta Idea- 
lidade, rapidamente as formas 
melodiosas e harmonlosas se- 
teriam tornado aridas e de du- 
vidosa utilidado Anaptas para 
commover as almas e ennobro- 
cor as tendencias mais renes. 
A espontaneldnde das canções 
populares, a partir do seculo 
XI, 4 evidonte; o lgnoto cantor 
que anima as festas do balr- 
ro é recorda as pequenas epo- 
ptas das guerras das cidndes 
parece ignorar que um Guido 
d'Aroszo tenha transformado 
redicaimente o tradicional sya- 
tema musical, baseado sobra 
lots empíricas e de facil uno, 
Essa arto, encerrando em si o 
holocausto de tantnus almas, ge- 
gue em todo o momento o des- 
envolvimento das Idealidades re- 
ligiouas e toma da fé todo o 
impulso de originalidade, alcan- 
quando uma expressão creadora 
inosparada eo completamente 
nova, 


O Christianismo, nascido na 
Galilta e depressa diffundldo 
pola Europa mediterranea, de- 
pois ds ter tido um periodo da 
gloriosas lutas e de haver su- 
perado, com viotorioso impul- 
so, momentos de perigosa per- 
continuação, havia esquecido, na 


continuação do inapugavel trl- 
umpho obtido, os aureos princl- 


co so sentiy attraldo pela vida 
galanto e dispendiosa, não sé 
desouldando de conhecer todos 
os divortiímentos que so offere- 
clam nos grandes senhores, En- 
tro o fim do seculo XII e q 
começo do XIII n mania “cat 
valleiresca! havia alcançado o 
s6u apogeu, € os jovens de ri- 
cas o nobres familias so apres- 
savam em segulr de perto as 
empresas fabulosas, cantadas, 
em toda a parto, pelos trovado- 
res francezes, os quaes obtl- 
nham na Italia, excellento aco- 
lhlda, As córtes dos varios Es- 
tados ftalianos disputavam es- 
ses poetas-musicos com gran- 
da interesso, Sabemos assim, 
que Fedro Vidal, TRambaldo dk 
Vaquelras é alguns outros estl- 
veram successivamente na Sicl- 
la, em Verona, Florença e M!- 
lão. Franclsco aprendeu, pro- 
vavelmente, de niguns trovado- 
res francezes as canções mails 
em voga, entro as quaes figu- 
ravam as gestas herolcas dos 
cavaleiros da Tavola Redonda 
o do rel Arthur. Refero-so & 
esto periodo a sua primeira, ad- 
miração pela musica, da qual 
foi apaixonado amigo, mesmo 
quando preferia as festas e A 
vida alegre, O seu blographo 
Tormmaslo da Celano, frade me- 
nor, confirma essa hypothese, 
Referindo-se & nlegro comitiva 


formada pelos amigos do Fran- 
cisco, nestm se expressa: “Es 





































































dras necessarias para a cons- 


trucção do divino templo, E-els 


aqui um largo periodo do incer= 


tezas, durante o qual o santo 
fot duramente posto à prova 
pelos tumultuosos pensamentos 
da sua alma, Calam-se as his- 
torias do tempo, incapazes do 
descrever as horas de ancla é 
do extaso- vividas pelo humildo 
Iniciado, Nus escuras e solita- 
"les cavornas des montanhas da 
Umbria, na sublime quietuda 
que so póde encontrar sómen- 
te nos nltissimos cumes, gosta- 
va do passar dins e noites in- 
toíras, completamento atbsorto 
na meditação,  rogar para ob- 


tora absolvição dog sêus pecca- 
dos, Mas, de quando em ver, 
sala da mystica passividade, 
dirigindo-se para as planicles 
etrcumdantes dos verdejantes 
desfiladelros inundados pelo sol, 
sentindo-se subitamente Inva- 
dido pela ingenua o sincera 
alegria de quem sabo compre- 
hender as bellezas da natureza, 
E é nqui que a ello chegam os 
primeiros discípulos, desejosos 
de trocar de vida e nlegres de 
poderem servir, de qualquer 
modo, à Deus, Os primeiros 
seis, entro ellos Fernardo de 
Quintavalio e Egidio, foram en- 


das ns creaturas de Deus o 
queria tecer os seus elogios! 
“Convem que sejaos gratos no 
Creador pela nutrição quo vos 
dá, sem que precisols de por el- 
la trabalhar, e mais ainda peln 
bella voz quo vos deu para que 
cantels," As suas palavras fo- 
ram, certampnte, comprehend!- 
das pelos passaros de Bovegna, 
porque, segundo os “Actus Bo- 
ati Francisco", permaneceram 
em silencio durante q predica 
e depois se elevaram pelo ar, 
cantando llvremento lôas no 
Crendor. 


Durante a sum missão de 
apostolado, Francisco não des- 
denhou tomar parte em festas o 
recepções, sempre com a espe- 
rança de “ganhar algum ca- 
valleiro para a causa de Deus.” 
Assim, apresentou-se em com- 
capnhia do frei Leone de Viterbo 
no castello de Montofaltro, on- 
de os estandortos ondeavam ao 
vento, alegremente e as trombe- 
tas vibravam, chamando para 
rounião os nobres das redonde- 
zs. E em semelhantes ocen- 
siões ouviu com interesso os 
cantos dos trovadores s ag me- 
Jodlas dos alaudes, que lhe re- 


' Basilica de S. Francisco, em Assis 
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plos evangelicos que, não obs- 
tante, deviam mer a sua base 
primeira. Os pontifices jam 
cedendo lentamente ás exigens 
clas da vida pratica, vivendo 
com as suas córtes no mais 
sumptuoso bem-estar, sem pen- 
gar em tantos missraveis que 
so transportavam com as auas 
miserins de cldade para cidade. 
Para despertar ao clero & sua 
passividado surgiram alguns 
homens de grande valor, rel- 
vindicadores do Evangelho: 8. 
Agostinho, São Bento, São Do- 
mingos. Mag aquelle que de- 
via unir-se directamente no 
grandes propheta da Palestina 
fol sómente Francisco de Assis, 
o malor apostolo da fraterni- 
dade humana, surgido precisas 
mente quando os mals absolu- 
tintas e tyrannicos princípios 
pareciam destinados a trium- 
phar por todo n parte, especial- 
mente na Italin, Com elle af- 
firma-se um movimento de 
consclencin da maxima impor- 
tancla; dospertam os corações, 
Inspirados por um novo fervor 
divino e es Infcla um renasel- 
mento espiritual, que adquiri- 
rá forte Impulso nos seculos 
posteriores, Tambom a arte, O 
especialmente a musica, da qual 
Francisco se confessa admira- 
dor convicto e valioso apoio, 
pódo percorrer vias ignoradas 
e na realidado novas, saindo, 
ao menos por algum tempo, da- 
quello vazio convencionalismo 
que o nmençava eériamente ha 
mais de duzentos annos, 


A sensibilidade do mysticia- 
mo franotscano assim se expli- 
ca naqueltes sublimes cantos 
que o santo 6 os seis compa- 
nheiros dirigiam a Deus, trana- 
figurados por exaltação religio- 
sa do precloslssima essencia, € 
Impellidos por fgnotas vontades 
a contar em toda a parte, nos 
campos, nas selvas 6 nas pra- 
cas, J0as no Eterno, 


tw 
Durante & sua juventude, an- 


Ciaustro do Convento de S. Francisco (Assis) 


tes: jogavam, diziam Insolencias 
cantavam e vestiam roupits ma: 
clas a delicadas," 
* “ 

Ha outra referencia a esto 
periodo da vida na “lenda dos 
tres companheiros", Segundo 
casa origem, o filho de Pletro 
Bornadons, admirado com as 
alegres o orlginaes trovas dos 
cantores  provençaes, vestiu- 
pe com um traje de jogral e as- 
sim apparecou aos seus ami- 
gos, Com multa frequencia gos- 
tava de passar a nollo pussoan- 
do com os seus companheiros 
pelas runs de Assis, tomando 
parto em serenatas e cantos de 
amor, acompanhados pelo som 
do alaúde ou do bandolim... 
Assim transcorriam os bellos 
dias da sua juventude, 

Chamado por Deus pars cum- 
pric uma difficil e Importante 
missão de apostolado entre or 
homens, Francisco renunciou 
sem arrependimento no bem-es- 
tar material ga vida, e com ale- 
gria distribulu pelos pobres to- 
dos os seus haveres. Esto e, tal- 
voz, o mais crilico momento dn 
vida do santo, que mevia escarne- 
cido e perseguldo por todos aban- 
donado pelos amigos des outros 
tempos « repudiado pelo pro- 
prio pae, Mas o crucifixo «dr 
São Damião, na sua simples + 
dolorosa expressão, hatla com- 
movido e renovado & sus alma, 
impellindo-a para idenes purls- 
saimos da redempção humana 
de mdmiração pelos sublimes 
mysterlos da natureza, E quan- 
do o joven convertido, encon- 
trando-so inteiramente despro- 
vido de todo melo material 
mulz metter mãos na restaura- 
cão da egreja de São Damião, 
o que de molhor encontrou foi 
cantar na praça, vestido de 
ermiítão, & semelhança de um 
jogral francez, Depois do ha- 
ver cantado algumas melodias, 
talvez da sua creação, não se 
envergonhou de pedir nos ma- 





Um pateo do convento de S. Francisco (Assis) 


viados aos pares para espalhar 
pelas torras vizinhas uma au- 
rea palavra de paz o de justl- 
ça, Entravam ne praça princi- 
pal a antes do ínicio da, predl- 
ca cantavam as laudes, com- 
postas por Francisco; “Temel 
e honras a Deus, gloriticae e 
honrês a Deus Trino e Unico, 
so Filho e no Espirito Santo, no 
crçador de todas as coisas!" 

E quando os frades, nas vos- 
peras nocturnas, temiam cedor 
no somno, entoavam a voz ple- 
na e com singela melodia o subll- 
me prece; “Padre Nosso que 
estnaos no Cto,..”, sempre ar- 
dentes de enthusinsmo e avidos 
de virtude, 

* 


Um explendido episodio so rê- 
tere & conversão de Clara De- 
gil Scifl, a amante espiritual de 
Francisco, que quiz dar o de- 
finitivo adeus ao mundo no 
Domingo ds Ramos, Ouviy a 
missa, sentiu-se profundamen- 
te commovida pela Jlturgia el- 
gnificativa daquelia solennida- 
de, e o seu enthuslasmo não te- 
vo Jimites quando o côro dos 
monges entôou a antiphona: 
“Puerl hebreorum portantes ra- 
mos ollvarum, oblraverunt Do- 
mino, clamantes et dicentes: 
Hosana In excelsta,” 

Após algum tempo de duvi- 
das, o filho de Pletro Bernar- 
dons fol reconhecido como um 
grande santo por todas às po- 
voações da Umbria o da Ttnlia, 
central, A" sum chegada os sl- 
nog tocavam festivos e o povo 
corria ao encontro do apostolo 
rodeado pelos frades que avan- 
navam cantando hymnos sacros, 
com uma convicção commove- 
dora e um enthuslasmo digno 
da meior admiração. Attestam- 
no o Speculum perfectionis e a 
Vita Z de Celano. 

A predica aos passaros de- 
monstra a simplicidado de ese 
nirito do santo, que amava to- 


cordavam os não longes dias da 
sua juventude, Para render ho- 
menagem ás bellezas do oreado 
e por em evidencia as perfe!- 
ções da virtudo humana, Fran- 
clico escreveu algumas Joas na 
Ungua Intina, as quaes não 
oram apenas recitadas mas sim 
tambem cantadas “musical- 
mente” por ella e pelos seus 
frades. Simpliesima devia ser a 
melodia desses hymnos, compos- 
tos pelo Santo, improvisados por 
elo num momento de ascetis- 
mo e de mystico forvor, 

Bis o Inicio de um dos mate 
bellos: 

"O" Sabedoria, o Senhor ts 
salvo e & tua irmã, a santa 
e pura Simplicidade, — O' san- 
ta dama Pobreza, o Senhor te 
salvo e É tua irmã Humil- 
dade. — O' somta Caridade, 
o Senhor to salve, e & tum Irmã, 
a santa Obediencia, 


Os jograes de Dous se espa- 
iharam pelo mundo todo, can- 
tando hymnos so Infinito e so- 
Bguíndo sempre a voz do cora- 
cão, Com o tempo se vas con- 
crotizando o ideal mystico do 
povorello o qual costumava di- 
zer: “os meus cavalleiros da 
Tavola Redonda são aquelles 
que vivam afastados do mun- 
do, em logares desertos, na ora- 
ção e na meditação." Pelas al- 
tissimas ermídas e pelas rochas 
isoladas que dominavam a ex- 
tenea planície, o Santo pouda se 
saciar com os sublimes canti- 
cos da natureza; o de sua pro- 
pria sima brotou frequentemen- 
te uma onda de dulcissima mu- 
sionildade, porque as idéas por 
demnis vagas, e profindas se 
não podiam limitar a ser expri- 
midas epenos com as palavras 
humanas. 


Recordemos outro simples o 
expressivo episodio da vida do 
Santo, quando se dirigiu a Al- 
viano. Chegados n cessa anti- 


(Continúa na 10º pag.) 


Tumulto de S. Francisco (Assts) 
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OM a inauguração, no Studio Nicolas, 

dn exposição de pitura de Jordão ds 
Olivelra, póde-so dizer, com  desvanecl- 
mento, que o anno artístico de 1057 come. 
cou optimamente. De facto, o nome do pin- 
tor, por si só, é uma recommendação, para 
os que apreciam a boa arte, a arte que 
nasce espontaneamente, como a expresse 
são de um estado de alma Interpretando & 
Belleza. 

Jordão ds Oliveira, appareço agora na- 
quella que podorá ser chamada a segunda 
phass de sua vida do artista. A primeira, 
atravessou-a elle na luta do estudo, para 
e conquista do Premio: de Viagem & Euros 
pa, A segunda é & que essa exposição as 
algnala agora, como o marco inicial da vi» 
dm de um artista, na qual as responsablite 
dades orescem de vulto todos os dins, & 
proporção que a sur arte se mvylalnha da 
perfeição. 

Quem quer que passe os olhos pelo ln- 
do punhado de quadros que se exhlbem no 
Btudio Nicolas, comprehenderã bem as pas 
lavras do Rodin, quando aftirma que, para 
o artista tudo 6 bello, porque, em todos os 
etres e om todas as colsas, seu olhar pa- 
netrante descobre n verdade interior, quo 
transparece sob a fórma -E a verdade, no 
fim de contas, nado mais € do que a pros 
pris belleza. Comprehonderá mais que o 
poder Impressionista de Jordão de Ollvel- 

“ra, é personallssimo e inconfundível e que 


“CAPIST 


UEM, peloa derradelros annos do ser 
culo passado ou nos primelros do 
actual, entrasso as portas, ou penetrasso na 
phermacia Werneck, situada, como ainda 
hóje, 4 rua dos Ourives, proximo & do Ou- 
vidor, terla a attenção solicitada por um 
typo singular. Homem de agigantada ca 
tatura, fronte ampla, cabelios encaracola- 
dos, mixto do feroz vendeano e do doce 
febulhador de trovas do nosso Interlor. 
Possuta voz aberytonada, de larga exten- 
tão e volume, e dava nos dedos, quando 
palestrava — e era um admiravel palestra- 
dor — a expressão typica de que dedilhnva 
um violão. lira Mello Moraes Filho, bra- 
aitoiro authentico, poeta dos “Mythos e 
Poemas" publicados em 1884, com a nota 
-— nacionalismo. De sum autoria a conhe- 
cida poesia “A! sombra de immensa, fron- 
'dosa manguelra".., E" a pintura do um 
fáylllo amoroso interromplão por fndisero- 
“to bem-ta-vl, Mais ainda, entrotanto, do quo 
essa, corra mundo, com. a: popularidado de 
uma producção de Catullo Cearense; a fn- 
mosa quadra 








Alé nas tlóren te enconten 
A dliferenga da corto; 
Umas adoraam a vida, 
Outras enfeitam mn morte, 


Era, tambem, froquentador assíduo da 
pharmacia Werneck um typo de homem 
austero, caractorístico, altás, dos protesaorês 
daquellos tempos: o doutor Fausto Barra- 
to. E a trindndo so completava com a 


presença habitual do uma original o tm- 


pressionanto figura: Copístrano de Abreu, 
Commensaos costumeíros do amavyel e sau- 
doso - pharmaceutico Vicento Werneck. As 
cavaqueiras, à mesa, corriam sompre ani- 
madas brilhantes, eruditas. Frusto Barre- 
to o Capistrano do Abreu entendiam-se por 
linhas travessas. Comprovinclanos quo 
eram, desavieraum-se um «dias do amigos, 
quo foram, fizeram-no desaffectos. Ninguem 
conhecia a origem da malquorença, Nem 
ellon júmnis À oxplicaram. 


Ora, certa manhã Fausto Barvelo com- 
municou a Werneck que nem naquello nem 
nos dias mats proximes o terlam por 
sompanhelro à mesa do jantar, Tinha em 
>aen um hospodo cuja presença lhe ara 
particulurmento grata; q do velho mae, 
recem-chogado do Ceará. 

Quando, A turde, Werneck, por sua 
vez, annunciou a Capistrano a chegada do 
vencrando Darrato, ostarreceu de pasmo. 
Capistrano, bruscamente, cortou-lhe & pa- 
invro: 

-— Pole, eu 
Fuusto... , 

— Mas, homem de Deus, você não está 
trlgado com elle? - 

- E que tenho cu com elle? Vou Jan- 
tat e conversar com o pace; não com o 
Hlhos. 

[ abniou numa furia, 

No dia néguinte Fausto Barreto entrou 
sorridente na pharmacia: Werneck, E o 
proptietaro indagou: y 

— O Capistrano Jnntou hontem em sua 
carn? 

— Jantouso. | só so retirou ds duas 
da  mantii. Abraçou e beijou meu pae 
com malor effusão e mais carinho do que 
eu proprio. 

— É-de úle vêm esses amores? 

Fausto Barreto pegou da mão de Vi- 
conte Wernéci, oc aselm peneuaram no 
escripturto, Ahl, sentados Jado a lado, Fans 
to demlice a estranho caso: 


hoje. vor jantar com o 


RAN 





Incuntundivel e personaliasimo é o seu mo- 
do de expressar as emoções que lhe causa 
o mindo objectivo. 

Tsee dom precioso e raro da personalida- 
de, já o possuia o pintor muito antes de 
partir para o Velho Mundo, Era mesmo 
elle que mais o impunha ao respeito e à 
consideração do melo artístico, onds con- 
quistára logar à edestaque. 

A viagem & Europa, felizmente, não dos- 
personalisou o artista, As individualidades 
mais marcantes, ns tentativas mais esdru- 
xulas, es extravagancias mais audaciosas, 
os desregramentos artisticos mais loucos, 
as “escolas”, mais Inconcebívels, tudo isso 
elle apreciava de longe, evitando-lhe o 
contacto e « convivencia, E Jordão conti- 
nuou, felizmonte, a fazer a “sua” nrto o a 
tradusil-a com a “sun” sensibilidade, 

Como artista moço que é, os sous quadros 
assignalam brilhantemente a sum evolução. 
Palheta luminosa, pincel flexivol, elle on- 
frenta os assumptos os mais. varindos o 
domina-os, com uma segurança de mestre 
para quem, a arte não tem mais segredos. 
Bua pintura é uma festa para os olhos — 
o que não & impede de ter graclosidade a 
profundeza, que são, no fim de cóntans, a 
festa do espirito. 

So pinta uma palzagem, a palvagem suv- 
Ke em poucas pinceladas, como um pio- 
digito de colorido o da technica, Se pinta 
um nu” feminino, compão um poema em 


hino PE) 


— Capistrano trequontava, em Fortuleza, 
um collegio dirigido por sacerdotes calho- 
ticos, Um padro, havia, protessor do ma- 
thematica, cujo queixo immensamento des- 
envolvido, era motivo do tróça entre os rá- 
pares. Certa vez o padrao dou a Capistrano 
a liberdade de formular um problema o re- 
solvet-o, durante à aula, O alumno con- 
centrou-se, franzlu a testa, pôz os olhos 
em .alvo e, por tim, escreveu: “So Samsão, 
com uma queixada de burro, matou mil 
phllisteus, quantos do nós não matárk q 
padre X com a aua respeltavel queixada?! 
E, deixando em suspenso a solução, entro- 
gou o papel no rovorendo profossor. Mestil- 
tado: fot expulio do colleglo. O correspon- 
dente do estudante rebelde, um velho no- 
gocianto portuguez, austero e sigudo, amigu 
e compadre do pao do Capistrino, expro- 
brou-lho, com vehemencia, o procedimento, 
e deu, do occorrido, selencia a quem do 
direito. O pae mandou recamblar Caplatra- 
no & fazenda que possuia no Interior do 
Ceará, Uma tarde, quando mou que, que 
era amigo do. velho Abreu, apeou do ca- 
valio & porteira da fazenda, deparóu um 
enpoctaculo que o forçou a estugar o pas- 
su. Amarrado ao tronco em que se cas 
Ugava os escravos, nú da cintura para 
cima, com as costas lanhadas, cacorrendo 
sangue, Capistrano era rijamente vorgas- 
tado, sob os soveros olhares paternos, por 
dois robustos e alentados negros, Meu pae, 
com insolita enorgla, bradou; basta! WD, val- 
tando-se para o inoxoravel mandador de 
tão terrivel castigo, indagou-lhe da causa, 


EH o velho Abreu informou que o patl- 


“fe havia desraspeitado um virtuoso sacer- 


honra da obra-prima da Creação, 17 mute us 
olhos alheios, a mulher surge tat qual fol 
feita, como a porsonificação da belleza e 
da harmonia supremas, perfumadas unt- 
camento pela sun propria feminidade, 
Na pintura de Jordão de Oliveira ha cor 
s observação, luz e consciencia, movimen- 
to e estudo, poesia e wsrdade, profunde- 
za o sentimento. Por isso mesmo, cada qua- 
dro sou, é uma obra de arte quo agrada e 
faz vibrar, que emociona o faz reflectir, 
Sua exposição notual nho so Impõe pelo 
numero do têlns expostas, mas sim pela 
qualidade dollas, São treonlhos executados 
na Europa, durante o periodo do Premio 
do Viagem, Sto visões de amblents mul- 
to diversos dos nossos, sentidos ntravés de 


sua alma de tropical. Silo paizagens e fia-< 


grantes loonés, que ficam bem em todas as 
collceções. 

Através Gessos lins, o visitante sente 
um temporamento quo se impõe, uma ar» 
to que so consolida, um nomou quo sa firma 
todo os dius. Sente, tambem, o quanto é 


bella a arte, quando € sincera o sentida, * 


E sento, emrim, que não ha Indifterença da 
publico, mem wtlitarismos capazes do desil- 


ludtr ou do desanimar nquolies que, cumo - 


Jordão de Oliveira, nasceram artistas e, cu- 
mo artistas hão do se impor e triumphar 
para sua proprie gloria e para a gloria da 
propria Arte, 

TAPAJO'S GOMES 





O DE ABREU 


nm 2 do janciro, um cartão de huas festas. 
E vllenciou quanto ao pae. Mas Werneck 
Insisti: 

— Disse-mo o Inusto que sem pae era 
entholico fervoroso... 

— Sim; mna dos mandamentos só cos 
nhecia um: castigar os quo ertam,., 


“ 
.+ 


Aqui chegando, Capistuno — sm 
biino selvagem — buscava  urlentar-se. 
Déra mm callo no csouro. E os recurros 
materines minguando... Anonymo, pordido 
na grando massa, inadaptavol ás farsas 
socines, sem protector poderoso, quo trin 
fazer? 

A murto do Just do Alencar fot a chave 
quo lhe abriu ns portas do mundo Intel- 
tectual carioca, Logo que so cepalhou a 
notei do fnllecimento. do grundo roman- 
cinta “do “Guarany”, WPerreira do Araujo 
incumbiu Machado de Assis do nucrologio 
do morto Immortal. Niínguom mais bem (g- 
lhado para a dolorom o delicada tarefa. 
Quando, 4 nolto, o creador de “Braz Cubas” 
entrou nn redacção da “Gazeta do Notl- 
elas", Forreira de Araujo deu-lho m ler nl- 
gumas tiras de papel, avisando; 

— Trouxe-ma esto trabalho um Pery 
de palotó murrado e cabelios em desalinho, 
Nada lhe posso dizer da côr dos olhos, por- 
que duranto os rapidos instantes que aqui 
pormaneceu trouxa-os velados pela Impe- 
netravel cortina de umas palpebras pre- 
gulçosas. Disse-me, apenas, que era con- 
rense e admirador de José do Alencar, E 


«deixou-me nas mãos, num gesto brusco, este 


Capistrano de Abreu 


dote da religião de Christo e ao seu velho 
amigo e compadre Azevedo... Merecia ir 
pars a forcal 

Com & pledosa intervenção do pae de 
Tausto Barreto n punição fo! suspensa. 
Mas no dia seguinte procurou-se em vão 
a Capistrano. Com uns magros mil réis no 
bolso rumou para o Rlo de Janeiro. Como? 
Elle jâmais o revelou, 

Eabedor, qué se fez, Vicente Werneck 
dia manélra péla qual deixára Capistrano a 
terra dos “verdes mares bravios ondo can- 
ta & Jandaln”, delie indagou, certa vez, po- 


los paes. O futuro grande historiador con- 
fessou que, é mãe. esufávia todos às ennos. 


pedaço de papel com a respectiva residén- 
cla, Um typo original, originaliselmo, seu 
Machado! : 


Machado de Assis começou a leitura do 
estudo da obra de José do Alencar, falto 
por um desconhecido, Para logo, porém, 
tomou-o. uma, Indisfarçavel emoção. 

— Admiravel! exclamou ao rematar a 
leitura. E, pedindo licença, começou a ras- 
gar delicadamente o artigo que escrevera 
sobre a personalidade Jiteraria do festejado 
autor de “Senhora”, 

Ferreira de Araujo, ncolhedor bondoso 
da todos os: moços, animador olympico de 
todas as intelligencias promissoras, offere- 
ceu a Capistrano do Abreu o primeiro de» 
grão da escada lumíndea pela: qual deveria 
ascender ininterruptamente,., 


Enfermo, gravomento enfermo, enca- 
rando a morte como um philosopho stolco, 
Capistrano recebeu a visita do dr, Antonio 
Felloto dos Eantos, catholico praticanto s 
intimo deseo robeldo livre pensador, cuja 
vida so extingula aos poucos. E delicada- 
mente Insinuou o bem que lhe farla reco- 
ber ou Santos Sacramentos da egreja antes 
da partida para o outro lado da vida, 

E Capistrano, com um aorriso, talvez 
o seu ultimo sorriso, volveu com pungente 
bonhomia: 


— Ora, Felício, eu sou mais amigo de 
Jesus do que você, Somos Intimos,., Pois 
se ello até é meu genro! 


Em verdade, Capistrano era pae de Mas 
dre Honorina de Abreu, D Madre Honorina 
de Abreu € um branto e Immadulado Iyrio 
doa jardins de Jesus, Coração plédõso, Intel- 
ligencia fulgurante, E' essa dous serva do 
Divino Mestre Guém, pum primoroso eó- 


XANTIPA 


Socrates, pensador de rude aspecto, 


Fra, da Grecia antiga, o mestre amado; 


Ka Ágora, sem protestos proclamado 


Dos sabios o maior e o mais provecto, 


E, assim, por seus discípulos julgado, , 


Como homem e 


philosopho, completo, — 


Tinham-no todos, de respeito e affecto, 
Por simples, justo, generoso e honrado... 


Mas, quando, á noite, junto nos seus, em casa 


Cocrates se refere a mais um dia 
De proveltosa, espiritual victoria, — 


Xantipa, sua esposa, logo o arrera, 
Desesperada: “Qual philosophia, 
Qual nada ! Mais dinheiro e menog gloria”, 


RENATO TRAVASSOS 
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Nuquella arvore vejo o men propria destino: 
Po brota da terra, cresce, reverdeco e enflora, 


honteim, 


pequeno arbusto humilde o pequentno, 


tronco mw elevar-so altivo pelo es paço, agora... 


Nuquella arvore velo a minha 


propria vida, 


voto do masmo pó de onde todos brotamos, 
o no esforço da luta, e na ansin da sublda 


desconjuntou sous galhos... 


vetor ceu seus ramos... 


Em mim, o homem rasgou minha alma e a encheu talves 
do foridas mortaes e eternas clentrizes, 

nella, — o tronco murcou, quebrou seus ramos, fez 

tulhos por ondo fogo n selva dns raizes... 


Naquella arvore humana um de stino sa encerra, 


paro vivor: lutou!.,. 


EB transformou em flor o em 


para subtr: goffreul.., 
fruto o humus da terra 


e Indifferente, ao mundo, os offer tou como eu! 


So so cobriu do folhus, do b ctões sungldos 
n flor da frondo assim como pingos de auróra, 


— "nor dentro, os galhos 


tortos, rudes, retoraidos 


não as ausias de dor quo, ninguem vê por fóra,.. 


Por consolo, — quem cabe? — a natureza deu 


no pelto de alguns 


homena cora ção de poeta, 


assim como as ramngens do atvo rodo enched 
com a muslua das aves gorgolanto a Inquieta... 


Naquela “Atrvoro eu volo n miniit propria vidas 


— no ser à mesma 


solva bruta e dolorida, 


na fuoe, — a fronde em flor sob n luz e os orvalhos,.s 


à 0 seu consolo e o meu, o o connolo da gonta, 
são om prasaros à encher de sons alegremente 


as dóres e os 


torturas Intimos dos galhos! ,.. 


(Hlustração de 1, RIBEIRO) 





Córtes 


HITLER E OSSIETZKY 


OI uma suvpreza para o nazrismo 
allemão a decisão do Jury de Oslo, 
conferindo a Carl von Ossletzky o premio 
Nobel da Paz de 1035. Jornalista e ho- 
mem de letras, pamphletario vibrante, On- 
aletzky ha tempos, dirigia a rovista thea- 
tral e Jliteraria Dio Weltushne. Era uma 
publicação de grande relevo, Nella, o es- 
orintor allemão punha em evidencia os 


“sous altos merecimentos Intelloctures. 
Crítico de Arte, por excellencia, pareco 
que so fatigou da literatura após a derro- 
cada do Imperio prussiano, O sacrificio 
da Allgmanha  fel-o refugiar-so na philo- 
sophia e no pensamento, tornando-se, 
deudo então, um elncero e abnegado pa- 
cltista, O espectaculo da miseria da sua 
patria vencida e arrastão encheud do 
enorme melancolia. Em 1918, Ossltzky 
consagrou a sue revista ao socialismo q 
procurou aliança com todas as esquer- 


das européas. Atacou ferozmente os dl-, 


Recórtes 


ctadores e os governos de força, Pregou 
o desarmamento geral. Estevs em Locar- 
no, em Strnzsa, em Paris, em Londres o 
em Washington, Ultimamente, frequen- 
tnva Gonebra, A sua collaboração era sos 
licitado por alguns dos prinolpaes jornaes 
da Europa o dos Estados Unidos, Amigo 
do Briand, proclamou que & união da 
França com a Allemanha daria ao mun- 
do a pas duradoure, 


Em 1930, combateu o hittierismo, En- 
frentou-o cornjosamente. Em 1981, o 
Relcheswer fel-o condemnar a 18 mezes 
do prisão por haver discutido o orçamen- 
to militar secreto da Allemanha, Amnts- 
tlado, em homenagem aos ecum fdeaes de 


solidariedade humana, passou, apenas, 
sols mezes na cadeia, Mas, em 1983 fot no- 
vamente detido, julgado e removido para o 
campo de concentração em Oronienburg. 
Transferiram-no para  Pappenburg, onde 
adosesi] e quasl morre. Estava tubsrculo- 
so. Sob a vigllencia da polícia, satu atim do 
recolher-se 2 um hospital, 


86 a 24 de novembro ultimo, & que elle 


]][]IZLILIIZIZEE==" o" """"ãõ 


neto, expõs o ouro puro de alma paterna, 
ocoulto por uma camada grosseira aos olhos 
gistralãos do mundo. Bob aquella descle- 
gante apparencia que perola mimosa fulgia 
e encantava! 


Els a pledosa e luminosa homenagem 
da filha amantissima ao pae desveindo o 
carinhosos 
4 MEU FAB 


Fonte lu, caro pão, que, do neto do Elérno, 

Mo arrâncasta é trouxesto n ente mundo, a estn vii, 
Quando eu detabrochol — qual flor mecem-nnecids ms 
O dá) id ma anuecéu fol tau amor tó fernó, 


Teu sanguo 6 o sangue meu... Teu trabalho paternr 
Ganhou-me o pão com quo ersscl e ful nutrida, 
Ah! quanto to custel! quanta dor) quanta lda! 
Desde o teu quento estlo até teu frio tbrerno, 


E mgora dá-me a mão. &' molte. Vem commigo! 


Vem, que te levamel m Jesus, tou Amigo, 
Que: to espora saudoso... Oh! dizeme que am] 


Fonte meu Pao o eu tia Mãe serol agora, 
Durteel a eterna jus de quo me disto-a-aurora; 
Darteel por esta vida — a vida que 6 tem flm,,. 


Feliz pao! Ditóta filha! 


LEONCIO CORRBIA 


— — me eme rmem . - e eme 





Uma das mais recentes photographias da D. Miguel Unamuno, tirada 

á porta do Cinema Europa, de Madrid, depois do vlolento discurso all 

proferido pelo reitor da Universidade de Salamanca, e que deu motl 
vo a graves desordens nas ruas. 


M toda a obra de D.,Miguel Unamuno, 

faliacião no ultimo dia de 1996, appare- 
te uma accentuada inclinação para as es- 
querdas e sobretudo para &s massas próle- 
tarias. Influencia da mais perigosa para &s 
instituições monarchicas, os seus volumes 
ds ensaios reflectoam pendores radicaes, é 
pódo-so dizer que a elle ge deve em gran- 
de parto esse estado de anarchia em que 
ne debata a republica: hespanhola. Sem- 
pro desejou fazer proseiytos, sempre 00r= 
réu atrás da popularidade, elle que bem 
podia descansar a velhice & sombra dos 
lóuros colhidos mas pugnas intelisotunes 
com os da sua geração o nas lições admi- 
raveis ministradas a algumas camadas de 
jovens... que hoje se rebollam contra 
qualquer governo estavel, os basco, 08 
mineiros das Asturias, os nihilistas da Ca- 
talunha, os socialistas radicaos da Anda- 
jutia. Possulu notavel Intelligencdla, & par 
de uma bagagem literaria do que muito 
poucos hespanhoes se podem gabar. Con- 
ta-nos Francisco Pinna que, encontran- 
do-se Unamuno em seu destérro de Paris, 
fo! organizado um comicio na “Balls des 
Bavants". No acto presidido pelo sabto 
Kiohet, deviam tomar parte, entro outros 
oradores de nomeada, o romancista 
Blasço Ibunez-e D, Miguel Unamuno, No 
emblento politico e revolucionario de 
Paris, este comício suscitou vlvigsima 
ourlosidade, O local estava repleto. O 
anarchismo o o communismo internaciónal 
tinham ampla representação no recinto, € 
o publico pedta agitado amnistia para os 
deliotos soclaes, gritando frequentemente: 
vivam as soviets! Levantou-se Unamuno, 
pronunciando um discurso saturado de es- 
plritualidado e de calor humano. As suns 
palavras apoderaram-se  immediatamente 
da alma dos ouvintes. Reinou um eilencio 
profundo, o invadiu «e soja uma ntmosphe- 
ra de respeito para o velho densterrado. 
Houve momentos em que se estabeleceu en 
tro o orador e o publico essa corrente de 
affinidado e de eympathia humana quo es 
produz sempre que um homem sabe entrar 
no coração doutros homens. Por exemplo: 
quando pronunciou estas palavras; 


— Dizem-me que o general Primo de Ri- 


vera affirma que sou um mão filho da Fres- 
panha, 

Eu, um mão filho! Mas se eu nho sou 
filho da Fespanha! Eu sou, como todo a 
professor, seu psel 

Telegrammas ds Hespanha nos dizem 
agora, que volvidos poucos annos, da eua 
aspera jornais agitadora, D. Miguel Una« 
muno, deante dos horrores por que passa 
o seu pair, governado pelos seus antigos 
dimipulos, renegou, antes de morrer, toda 
a obra commettids. O pne repudiou os fl- 





Unamuno, numa caricatura de Bagarla 


lhos, Sentiu-ge horrorizado com & cus obra 
de dostruição systematica e, por vezes, in= 
consciente, Todo o trabalho de demolição, 
em que se empenhou durante melo seculo, 
produgiu aquílio a que o mundo ctvilizado 
está assistindo com horror. 

Mas, os cabellos brancos do antigo rel- 
tor da Universidade de Salamanca ens!- 
neram-lhe e contenção do espirito, o pros 
blema da vida, nessa fase em que as colsas 
se vêem com olhos menos abrazados e com 
o coração menos sos pulos. 

Unamuno renegou a sun obra de agita- 
dor, de propulsor de revoltas, Um arrepen- 
dimento, se é sincero, lava sempre o Erosso, 
das culpas, 

Destanse em paz o grande homem. 


o 





soube que o premio Nobel da Paz do 1986 lhe 
pertencia. E quem lho communicou foi o 
Ministerio Allemão de Propaganda. A nota 
official dizia o seguinte: 


“Na pessoa de Carl von Ousictzky, o Pre 
mio da Paz foi conferido pela primeira vez 
a um traldor condemnado pelo 'Trlbunal Su- 
premo do seu palz. Carl von Ossletzky foi 
condemnado a 28 de novembro de 1031, por 
conseguinto nob a Republica ds novembro 
pela 4º Camara, do Tribunal do Imperio, por 
alta traição, a 18 mezes de prisão, Cumprlu 
cessa pena a partir de malo de 1982. Um re- 
curso de indulto ao Marechal von Hindem- 
burg, presidente do Imperio, foi denegado 
Pelo Natal de 1932, foi posto em lIlbardado 
om virtude de uma amnistia geral, Ao con- 
trarlo do Estado Sovietlco, quo manda au 
muro da execução sous inimigos politicos, à 
Allemanha contentou-se em guardar Ossle- 
trky em detenção preventiva, em 28 de fe- 
voreiro do 1993, Ossistzky aoha-so ha al- 
gum tempo livro desta detenção o está 
actualmente em liberdado, A attribuição do 
Premio Nobel a csso traldor notorlo 4 umia 
provocação insolente e injuriosa dirigida a 
Alemanha nova e cuja resposta evidente, 
que em nada deixará a desejar, não tardar 
a ser feita”, 

A nota era directa ao Illustro pacifista, 
mas visava a. divulgação no mundo inteiro, 

x 


O GRANDE MILAGRE 


sexos, O edifício é enorme, Está apparas 
lhndo para 300 asyindos. Existe alí um pou» 
co do tudo; dormitorios, refeltorlos, enfer- 
marias, cosinha, dispensa, rouparia, egrer 
ja, salns de operações e curativos, gab' 
neto medico e dentarlo, pharmacia, lavan- 
derla o officinas para os diversos trabalhos 
da ensino technico-protisslonal. Fica em 
Manguinhos, nos fundos do Instituto Oswal- 
do Cruz, em vastos terrenos da União. 


Inlolativa particular, deve-se a um hos 
mem pobre e modesto funcelonario do Ban» 
co do Brasil — o sr, Levy — o esforço he» 
rolco que culminou na esplendida victoria, 
O sr, Levy Já havia feito a mesma colsa na 
Bahia, Incorriglvel na bondade e na carido- 
de, chegou ao Rio para repetir a façanha. 
Bateu de porta em porta, solloitando recur- 
sós, E ninguem lhos negava, Até o governo 
federal cedeu os terrenos, é verdade que a 
titulo precario, pola cobra, da alugueis cer- 


ca de 3:0008000, por mez, Mas cedeu, o que 
foi uma lança em Africa, 

Multa. gente, no commerclo, na Industria 
e na sociedade contributu. O sr. Levy acha 
tudo isso natural, porque, observa elle, O 
milagra 6 divino, Jesus protego o Abrigo. 
Ninguem se nega a amparal-o, 

O bensmerito fundador do Abrigo ten 1º» 
tão. O milagre é divino, O condo Moder- 
to Leal, por exemplo, offéreceu para n$ 





“Fol um extraordinario acontecimento a 
Inauguração, no dia dá Natal, do Abrigo Ré. 
demptor. E' a Instituição adrmiravel destl- 
nads a recolher os mendigos desta cidade, 
mendigos de todas am edades e da ambos os 


obras, que custaram mais do dois mil con 
tos, a esmola de 100:0008000, Não ha tra» 
Bloco, por mais Indifferênte que seja, que du 
vide da mistricordia dé Christo... e 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 3 de Janeiro de 1937 ? 3 














V. S. póde brilhar sempre! 
a pelle livre do pello! 


O crescimento do pello afastado indefinidamente ! 
4 elaboração d'esto producto que elimina o pello em 3 minutos 




















FJEUNESSE” — Vestido para a tarde, em tafettás mari» 
nho, golla e punhos em cambrala engommada. 


PERFUMES 
ROUGES 
CREMES. 
SABONETES 
DENTIFRICIOS..: 


dos melhores fabricantes nacionaes e estrangeiros, 


Casa Hermanny 


RUA GONÇALVES DIAS, 50 — RIO. 


Filial em Petropolis, 4 Av 15 de Novembro nm. 766. 
(82903) 





CONSELHOS GENEROSOS 
PARA AS EXPRESSÕES DO ROSTO 


pro que uma mulher eo sln- seguldos em trabalh: de “ate 
ta felix é preciso que ella) ler", ou são solicitadas para 
tenha duranto o dia varias peque-| passeios, bailes, jogos ou visitas, 
ninas victorias, Vliotoria sobre n/| para todas essas O espelho (nos- 
vida difficil do momento e todas| so melhor amigo) reflecte e fadl- 
as obrigações e Inquistações que| ga nos traços que câem é na ex- 
ella nos impõe, pressão que não ss anima, 

Victoria contre o tempo que A' nolte, a mulher 6 forçada a 
marea implacavel dia a dia um| rocober visitas, esperar o mari- 
tracn do velhice em nosso rosto, | do, Ir a um theatro ou no res- 

Viotorla em poder conquistar| taurante e a figura cstá má, O 
linha a linha algum coração re-| ar desencorajado! ... 
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PTOS FEM 








(Jodelie) 


Algumas silhuetas do momento 
evocam a moda de 1882 





DA MINHA ESTANTE | 


À mulher na mythologia 


As Parcas 


As Parcas, divindades donas da 
sorte dos homens, eram tres tr- 
mãs, filhas da Noite ou do Ere- 
bo, ou de Jupiter e de Themis, ou 
segundo alguns postas, filhas da 
Necessidade e do Destino. A obs- 
curldnde- que reina sobre o seu 
nascimento indica que ellas exor- 
ceram es auas fatnes funcções 
desdo a origem dos sêres e das 
coisas; elles são tão velhas como 
a Noite, como a Terra e como O 
Cto. Chamam-se Clotho, Lachesis 
e Atropos, é habitam um logar per- 
to das Horas, nas regiões olympi- 
cas donde dirigem não sômente a 
sorte dos mortaes,, como tambem 
o movimento des espheras celes- 
tez, e & harmonia do mundo, No 
seu palacio o destino dos homens 
está gravado em ferro e bronze, 
de maneira que nada o póds apa- 
gar. Immutevels nos seus desi- 
gnios, elias possuem esto flo myE- 
terloso, symbolo do curso da vl- 
da, e nada consegue applacal-as 
nem Impedil-as que lhes cortem 
a trama, Uma vez porém, conso- 
taram Proserpinu da violancia que 
lhe tinha feito Plutão .e calmaram 
a dor do Cores afflicta com a per- 
da de sua filha! e quando essa 
deusa fol ultrajada por Neptuno, 
fol pelos seus rogos que conso- 
gulu sair do uma caverna da Sl- 
cília, onde Pan a descobriu. 


Clotho, assim chamada de uma 
palavra grega que significa 
“flar” pareco ser a menos velha 
para não dizer a mais moça des 
Parcas. E' ella quem tem o flo 
dos destinos humanos. 
tam-na vestida com uma longu 


Represen-, 















(Mainbocher ) 


"4 serviço da belleza 


a Tem V. Exa. agora o Crême de Alface “Bnilhan-, 
te”. Eis os seus beneficos effeitos: 


Confere à pelle uma alvura natural, tomando-a 


fresca e sedosa. 


Tonifica e nutre a cutis, supprimindo' a côr en: 
cardida, as manchas e os defeitos cutaneos. 


Realça e embelleza o semblante; permitte uma 
“maquillage” perfeita e mantém o pó de arroz 
por muitas horas. 


CREME DE ALFACE 


“BRILHANTE” 





(32620) 


VIOLINOS 


MANANI & LO TURCO | 
Technicos especinlisados em 
repaiações. 7 

Rosa Maranguape, tum S2ATIS, 
(32918) 


Dissemos outro dia que & dona 
de casa compete saber alguma 
coisa sobre o trabalho de enfer. 
meira. 

E hoje continuamos. 

A enfermeira deve ser cufdado- 
sa com a sua propria alimentação, 
para não enfraquecer, quando os 
outros mais necessitam do meu 
auxílio. 

Dosinfectar mãos e mucosas 
(do nariz e dos lablos), sempre 
que procede & curativos, ou toca 















ININOS 





(Robert Piguet) 


Rubi, symbolo de valor 


Eymbolo do valor, 6 o rubi, do- 
pols do diamante, a pedra precio- 
as mails estimada e de valor com- 
mercial mais elevado. 


Assim como existem divorsãs 
variedades de diamantes, ha va 
rias de rublis, a mais conhecida 
das quaes é o “rubl do Oriente” 
ds côr vermelha, "sangue de 
pomba”, ou ás vezes rosa, 

Ha rubis em Sião, em Cambri- 
dse, em Afganistan, em Australia 
e em Madagascar. 

Nesta jlha, o rubi é uma das 
melhores producções da colonin 
franceza, juntamente com as sa- 
phyras, qs granadas e &s ame- 


— sem ordor o sem odor — ger. 
viu de bass à um novo descobri. 
mento, ' 
Quando V. 8, se desfáz de seu 
roupão de banho ou do seu py» 
Juma do prala e sus pello des 
nudada fica exposta nos olhares 
do publico, só poderá aftron- 
tal-os 61 não houver o menor 
rastro de pello que a ensombre, 


Elimina o pello em 
“3 minutos, 


— sem. ardor e-sem odor. 


Agira n destruição definitiva “do 
peifo das axilas, pernas'e braços 
so converteu em renlidado, ai 
pó tão fino como pós did, br 
e que so chama “Rncé" o dos 

de fzrma facil e ngradavol. 
Não “tem cheiro é não irrita a 
pelle. Seu pao permitto extinguir 
todo o pello: de” uma só vez, em 
g minutos por.m nis extensa que 
seja  superticio de pelle cobortn 
com elle, 

Para usal-o simpleomento, V, B. 
mólhe' a pelle a depllinr, com 
rgva commum e polvilho-a com 
“Mnçé”, 2 ou 8 minutos: depola, 
V.. 8. láve-z 0 a agua levará 
todo o pello. 


O pello não voltará 
a crescer. 


“iinc6", porém, fas mais benefl- 


clos do que elimina o pollo da É 


stperficio dn pello. 

Fica afastada a possibilidado dos 
pallos tornarem qn crescor. 

Se depols de multo tempo do ha+ 
vor usado “Rack! apparecer nô- 
vos pollos no mesmo sitio não 
huvorá nada do pontas fósns; 
será debll e incolor, Então, faça 
uma ou duas appllonções, mais. 
10 pello flon destruído, 


“Racd” vende-se nas 
prinoipaes perfuma- 


Rua Uruguayana 
mn. 104 - 6º andar, 
Rito do Janeiro. 
Telephone : 
2823-1100, 





ro, 


Sómante 
praças Go 
"Racó” póde 
aftrontar 
confiante os 
olhares do 
publico, 





Axilas som 
pello — a 
pollo — em 
3 minutos. 






Passando» 
“sen não pela 


rios e nos 
pollo, não póde 
LANORATORIOS aunllr-so vestigios 
VINDODONA de gello 


ace 


O PERFEITO 
DESTRUIDOR DO PELLO. 
(31533) 





thistas, A principal productora 
de ruble, porém, é Blrmanta, cuja 
producção egunla ú de todos os 
outros palzes reunidos. Quanto 
a Cevlão, suas jazidas do rubls 
esgotaram-so, 

Em Blrmanfa, paiz summamen- 
te montanhoso, vizinho da Indo- 
China, não ha mais-do que selvas 
ou zonas aridas e desertas, com 
excepção do alguns valles, Ao lar. 
go dos rios, especinimento do Ira- 
waddy e do Pagú, em todas as 


rogiões Innundndas a miudo no 
curso dos seculos, as terras dopos 
sitadas pelas eguas são de uma 
grande fortilidado. Nésses allus 
vilões, encontraram-se rubls, on 
mais celebres, primeiro por acaso, 
o depols por melo de investiga. 
qões renlizadas methodicamente, 
ha 25 annos, ! 

Ha rubis em tres zonas da Bir. 
manta: Mandalay, Mythiniz e os 
valles de Kathe e Mogok, centros 
principes da producção mundial, 





o 


belde... Mas, porque toda a mulher GUS | voupa do diversas côras, com uma nos doentes. E' por sua propria 
E' preciso triumpharmos sobre) deseja. ser iene não usa &) coroa formada por sete estrelins, conventencia e pela dos outros, & 
tudo Isso. mascara da belleza”? e segurando uma roca que desce quem tem o dever moral, estricto, A 


E' tão simples... 

A propria pessoa póde appllcar 
consorvando-a no rosto pelo es 
paço de um quarto de hora ou 
meta hora, 

Como se fôra um golpe de va- 
rinha de condão, a expressão vol- 
ta ao primitivo repouso, os tra- 
ços se recunpõem e as faces fl- 
cam frescas e bollas, 

As virtudes dessa “mascara de 
bolleza” vêm das plantas subma- 
riras e tambem de certas quall- 
dades de terra que contêm ra- 
dioactividado, 

O resultado é consideravel. Um 
pouco da massa humida collocada 
sobre o rosto durante uma mola 
hora, e o tempo necessario par 
ra secar 6 o bastante pera & mu- 
lher ver-so outra defronte do es- 
polho. A victoria ganha, repro- 
senta um esforço sobre nós mes- 
mas e a mulher precisa penser 
sompre na necessidado de vencer. 


A tranquilidade de espirito, & 
mocidade e & felicidade no amor! 
Não, digo que soja uma felicida- 
de ogolata que devemos conquis- 
tar, mas a satisfação de tudo 
aquílio que nos vem do que mais 
amamos, E para tudo faso te- 
mos a necessidade de defender- 
mos a sorenidade, a doçura, a 
bermonia do nosso rosto, & Ex 
pressão da nossa physlonomia, 

A fediga marca na expressão 
do nosso rosto traços terríveis, à 
physionomia cansada cão, a fl- 
gira so deforma rapidamente, 

Para a mulher que trabalha, as 
horas seguidas num escriptorio 
com a atmosphera pesada modi- 
fica & fresoura do rosto. 

Para ns dones de casa, a fadi- 
ga constante Ge tudo ver, de tudo 
fiscalizar, a sua presença recla- 
mada equi e all, faz tambem mu- 
dar de expressão nas ultimas ho- 
ras do dia, o 

Para outras mulheres, artistas 


ou elegantes, que passam horas CORA 














































do cto à terra, A côr que doml- 
na em suas roupagens é o azul 
claro. Lachesis, nome que em 
grego significa “sorte” ou “acção 
de tirar a sorte”, é a Parca que 
põe o flo no fuso. As suas vestes 
são algumas vezes semeadas do 
estrellas e côr de rosa; ella é fa- 
cilmente reconhecida pelo grande 
numero de fusos espalhados em 
redor, 


Atropos, em grego! Inflexivol, 
corta impledosamente o flo que 
mede a vida de cada mortal. E 
representada como a mais edosa 
das tres irmãs, com vestes ne- 
gras e lugubres; vem-se perto 
dellas multos novellos do flo mais 
ou menos guarnecidos conforme 
a extensão, longa ou breve, da 
vida que elles medem, 


Os antigos representavam as 
Parcas sob a forma de tres mu- 
lheres do rosto sevoro, acabru- 
nhadas de velhice, com coroas do 
grossos flocos do lã entremelada 
de narciso. Outros dão-lhes co- 
roas de ouro; algumas vezes uma 




















de evitar contagios, 

Antes de se applicarem as ca- 
taplasmas, experimentam-ss, en- 
costando-as És mãos, so estás 
supportam o calor, podem”ser ap- 
plícadas, sem recelo, 

Na rouquidão emprega-se um 
pouco ds summo de limão, batido 
com assucar, Os artistas lyricos 
usam metter um limão no forno, 
e aszim que este estiver assado, 
espremel.o sobra torrõea de nssu- 
car que se vão comendo muito 
depressa.  Usam-se tambem aa 
gemadas, ou muito melhor: uma 
compressa d'agua fria no pescoço, 
sobre este ums tina de olendo é 
sobre esta uma flanella, apertan- 
do tudo muito bem com uma liga- 
dura, Esta compressa, embebe-se 
novamente nagua, logo que esta 
esteja soccs, por duas ou tres ve- 
zes, Depols tira-se tudo, enxu- 
gando bem o pescoço é polviltan-= 
do-o bem com pó de amido. 

E” simples, e raramente deixa 
de ser efficaz, 

Para que o leite tomado pela 
pessoa doento seja bem digerido, 









a : o : simples faixa envolve-lhes a ca é preciso ser tomado em peque- 

Ea N E beça; raramente estão veladas. ninos goles, dando tempo a que “ 

A . al usem dela OxV£ */Os gregos e os romanos renderam tenha ohsgado um gole ao esto- 

É : ' “| grandes homenagons és Parcas, é S accessorios brilhantes e es| olsgantissima tolletts de “cock-| mago, antes de ter engulido ; 

Er. . Para fazer os crbeilos louros de qualquer tom, só : es Invocavam ordinariamente do- combinações motaliicas não| tal”. : outro. ( 

É Ê : pois de Apollo, porque, como esse | são, este anno, exolusivamento) Apezar do varão, temos, as o so TE ? 

É : B R U N | MN E é | deus, elias pehetravam o futuro. | reservados ás luxuosas tollottes| zes, a murpreza do uma ligaira Ni ES IDOS | 

k : Seria Esandaado dE Vanda 78 PR Immolavam-lhes ovelhas negras, do nolto, baixa de temperatura & noltinha; , me 

, ã Loção Vegetal perua Mosi jam AO E (02639) * | que eram tambem as victimas Hofo, nas reuniões elegantes da vestirmo-nos de Já qu agasalher- |. M F Y ! 
Rá ONUUUVONNCOUOCONENDANSADOOOAGNADONVONEDOCNDAAGO ONA Gon Ponce aa aan nad oi mena od hora do crepusculo, nos chás, nos mo-nos de pelles seria excessivo - any ; 
; e infatigavels fiande! “ É n 8 improprio para a estação. , | 
ê Homem de bom caracter E=— | A não tinham unicamente por Lare- Pg Eure Para sia nos resfriarmos à sal Pp dores tia Casa : 
v TAS A y ta-desanrolar s cgrtar o flo dos | y ; 
y O dr. Honch, que morreu como cara, t '£ destinos, mas presidlam tambem quilo Toni ONA SE ron for sent VOGA ] 
- bispo de Worcester, era o sabio apIOLSABINA ao nascimento dos homens; final- en a sobrieinde de seu vestl- va Pan gs A VOGA ; : 
. do caracter mais doce s mais af- À- mente oram encarregadas de con-|"º "ºBFo» tempo, sp o alegrarmos com uma |- Enquanto durar 

b favel que tem existido. a duzir a luz e fuzer sair do Tarta-| Neste pequeno clichê acham-so! ponita écharpo de lamé estam- as obras do edi. ; 

t Possula um barometro precioso ro os heroes que ahi tinham ou-| reunidas algumas “suggestões| nado, sobre fundo ouro, | ficio da rua do : 

) quo lho havia custado duzentos sado penetrar. Fol assim que| para renovar uma tollette escura,| O vestido de marrocaio proto, Ouvidor, atenderá 

M guíntos. ollas serviram do gula a Baccho, | Já muito vista. que é tão pratico e que tanta, em seu atelier d 


com a malor aftabilidado. (32908) | tas que Plutão continva sua es-| vos “cloqués"; dada a belleza do| midade de um jantar de dois con- - andar =; 

A Quando ta retirar-se, ao colio- posa, quando, obedecendo fs or-| tecido, a malor simplicidade de) vivas,,. Bastaria para iluminal- “Entrada pefa | 
[ag car n cadeira no Jogar que antes dens ds Jupiter ella voltava ao! feitio so impõe. Qualquer pessoa |o, o adorno gracioso feito de um Casa REN | 

] dcctipava, tropeçou no consolo dizendo-lhe com a malor candura. | cao para passar sels mezes ao poderá exeçutal-o sem difficulda-| estreita golia terminada por um BB Precos rezoavets | 
! ndo estava o barometro, que) — Não to preocupes, Ha mui-| lado da mão, do alguma, jabot, formado de folhas, traba-|,- pá (1105) | 








MENSTRUAÇÃO. Dist Allomã, 


Um dia, foi visital-o um joven AC VENDA us Pag € Wc. 


parente, que fol por elle recebido 





calu fazendo-so em pedaços. to tempo, que só marcava secca, 


Perturbadissimo, o Joven não 
tabla como so Gesculpar, quando 
o bom prelado o tirou do apuro 


Agora talvez tenhamos chuva. 
Pelo menos, nunca vi o baromo- 


tro tão baixo, »» 






a Hercules, a Theseu, a Ulysses, 
a Orpheu, etc. Era tambem a el. 


(Mythologia de P. 
traduzida por 


Commelin, 


THOMAZ LOPES 


Multo gracioso é o casaquinho 
de "lamá" com pequenos moti- 


Usado com uma eala preta, Jju- 
vas pretas, curtas, não passando 
além do pulso e um pequenino 
chento, tambem preto, será uma 


sympáthia nos mereco, seria tal-! 
vez um pouco severo para a inti- 


Rua Uruguayana, 50 





Jhado do estreitos viezes de lamêé cirsulos tranilucidos verde esmo- 


dourado. ralda, poderá ser o unico enfel- 
Uma larga pulseira de metal! ta de ums tollstto da rigorosa 
dourado ou prateado, ornada dei almplicidade, 








“BLUE MOON". modelo de Plauet: reorzette arul saphira e 


clips de brilhantes, 













Com' o tão de Rondelis, Madama 


não sorá torturada todos cs metas 
pola duvida sobra sou estado de 
saúdo. Rendells é usado pelas sonho- 
tos do lodo o mundo ha 50 annos e 
assegura-lhe sempre resuiiados 
satistactorios, 


PLE SS A RI OS 


| RENDEL 


W. ]. RENDÉLL — LONDRES 


Em caixas o melas - calxas, 


] 














(50531). 





A mulher brasileira nas artes, na 


sociedade, no magisterio, nos 


ENTAVA  assustadoramento 
quando nos encaminhámos 


para o edificio de “A Nolte”, se- 
timo andar, onde está installada 
a “Escola Amaro Cavalcante” 
da que 6 directora d. Maria Jun- 
Es queira Schmidt, 

Esporavamos encontrar uma se- 
nhora já edosa, garda, de oculos, 
quando nos apparece uma moça 
alta, forte, bonita, com a physio- 
mnomia chela de expressão e que 
nos perguntou: 

t -— Com todo esse tompo?. 

; — E! vordade, o desejo do sa- 
ber coisas da sua vida & mais for- 
to quo o modo da tempestade. 

— Babe que tenho horror ;ãs 
entrevistas? A popularidade. me 
essombra... 

— E' inutil,,, minguem resiste 
aos jornaes,,. 

A professora sorriu e nos fez 
eentar amavelmente. 

— Estou então às suag ordens, 
Pergunte o quo quizer, 

— Não diga assim; passo per 
guntar colsos difficels do ser 
respondidas,,, 

— Nosso caso, eu não responde- 
ria... 

— gabe que “as. porguntas são 
sempro simples, es ' respostas é 
quo são indiscrotas,.." Mas des- 
de quando é professora? E onde 
tez o seu aprendizado?..' 

— Dos dez sos vinte annos ea- 
tudel na Sulssa, Belgica o na 
Allemanha, onde fiz o meu cur 
EO, f 

Aqui no' Brasil, lecolono desde 
1921; depois W que tu! convidada 
para: direotora: dessa, escola onde 
ponho todo o mei carinho e der 
dicagão. . ride, 

= Tom publ 
vros?' te 

— “Alguns, -Estreel, com um H- 
vro de contos, intitulado: “Entre 
a vida e o sonho..." 

=! O titulo é sugestivo... 

— Depois fiz mais duas blo- 
graphias, uma da 2º mperatriz do 
Brasil o & outra da princeza Ma- 
ria da Gloria, I'lz tambem uma 
historia do Bras!l, com a coliabo- 
ração dos professores Jonathas 
gerrano e Helena Saboya de Mo- 
delros, o que fol impressa em Pa- 
ris O possue" optimas, excelentes 
gravuras, 

Fis ainda dois livros para o 8n- 
sino do francez; um chamatse 
“Mon petit Univera”, o outro, 
“Heures heureuses”, Tenho em 
preparação “Civilização France- 
va” para o 8º anno do curso elo- 
mentar, 

— Quanto a orlentação do en- 
etno, tez alguma modificação nos 
seus methodos existentes? 

— Sim, introduzimos aqui Já 
ha dois annos o chamado “labo- 
ratorlo do linguas vivas”, só exia- 
tento ogual na Allemanha o nos 
Betados Unidos. 

“> De quo consta esse metho- 
fa? 

— E)' a passagem de filma Ina- 
tructivos e discos stlocolonados 
em varias linguas, A creança vao 
adquirindo sem esforço e com 
prazer optimos conhecimentos, 
Parece quo, com a musica, tudo se 
grava melhor em nosso espírito. 
Além desses mothodos temos ou 
tros interessantes; é o principio 
de escola aotiva que O america- 
no denomina de “guldance”, 
“Consisto em orientar, gular o jo- 
ven para a vida pratica. 

O ensino” não 6 só imstrulr é 
soltar o alumno, não; é fazer 
com quo olle appliqua os seus co- 
nihecimentos na vida pratica pas 
rasta tolicidnde e bem-estar tm- 
mediato, 

— Muito bem, E esses alum- 
nos quando síem daqui Já encon- 
tram colocação? 
ti — Já temos udo varios pedi- 
mos para empregos e pretendo 
dosonvolver melhor essa parte de 
protecção ao alumno, 

Julgo que essa parto deve ser 
a finalidado desta escolu, 

Aqui dentro da escola tamos 
“um poqueno “banco” dirigido pe- 
log professores Edulo Pennaflel, 
Pradorico Rangel — que é o nos 
so .vica-director — o Americo Sil- 
va, Nesse “banco” os alumnos 
fazem transações lidando com 
“dinheiro do verdade”, para ad- 
"quirirem desembaraço para O 
confilcto futuro da vida, 

Até bem pouco tempo uma se- 
'nhom não sabla fazer uma petl- 
“ção, eslgnar um cheque é collo- 
car uma estampliha! 

— Rentmente é pratico e opt- 
mo esse modo de ensinar, 

—Temos applicado ainda a 
“disciplina Interior”, tambem 
com resultados colossaos. Res- 
trinigimos o mais possivel o ens- 
Hgo, procurando desenvolver ca- 
da vês mais, nos alumnos, o sen- 
so das responsabilidades, o res- 
pelto que elles devem & ni pro- 
prios, tornando-se autoncmos por 
assim dizer. 


































icado multos M- 


A professora Aracy Muniz 
frelre 4 uma, beliissima auxilar 
o-tem conseguido orlentar ou 
alumnos nessa Independencia mo- 
tal o no conhecimento qdo dever 
encaminhando os jovens pola es- 
trada larga da vida, na plena dia- 
tincção do bem e do mail, 

-— Tem sahido do Brasil para 
estudos .no «estrangeiro? 

o — Fistive na Colomblr, em 1034, 
no consresso da “Educacão Amo- 





sports e na política 


Conversando com d. Maria Junqueira Schmidt 


ricana" e om 1935 fui & Pari on- 
de nperteiçoe! os -estudos sobre & 
“Qrvilização Iranceza" na Sor- 
bonne: ) 

— Fol tambbm” nomeada ha 
pouco tempo para | uma commis= 
são sobre livros didnoticos não é 
verdade? 

“ —Sim, mas é melhor não fa- 
larmos nissõ.., 

— A senhora que tanto so têm 
esforçado para a ' Hbertação da 
mulher no Brasil, dirigindo uma 
oscola onde 05 alumnos femininos 
euperam, que me diz da eman- 
elpação juridica da mulher? 

-— Ah! parece um paradoxo, 
mas nesse ponto eu sou muito 
antiquada... 

Penso não haver necessidade 
disso, A mulher casada não de- 


Yve trabalhar e n obediencia ao 


marido:é. a base da felicidade. 

— Mas como pensando assim é 
directora desta escola? 

— Por isso mesmo, Aqui no 
Brasil, ondo ainda existem o amor 
e o respelto pela tamilia tão no- 
centuados, nós devemos fazer tu- 
do para conserval-os, 

— Mos à mulher trabalhando 
não destrós cesso culto... 

-—- Sim, mas fica multo tempo 
tóra dolar, divido-se multo e à 
presença da mulher é Indispensa- 
vel para os filhos e para o ma- 
rido - 

Eu por exemplo; estivos em 
umas commlasões que-me obri- 
garam a chegar em casa sempre 
apóso jantar; a minha irmisinha 
não se conformava com a minha 
ausencia 9 o meu convívio com a 
tarállia era quase nonhum... Re- 
solvi não mais acceltar serviço 
depols dns horas: de expediente. 
Imagine dgorm eo fossem q meu 
marido o meus (Nos! 

—- Mas a senhora Instrue to- 
das essas meninas e sabe que 
saber 4 libertar-se... 

-— Sim, mas a liberdade de es 
pirito é uma, à lberdade de cos- 
tumes é outra, A mulher preci- 
sa instrulr-so para orlentar me- 
lhor os filhos e para ser do seu 
marido valiosa auxiliar, um com- 
panheiro, mesmo um collaborador 
& no caso de uma necesaldade pre- 
mente saber se defender, estar 
apta o prompta pare não sotfrer 
necessidades é não msujeitar-so a 
trabalhos incompatíveis com a 
sua educação, 

A emancipação da mulhor não 
quer dizer que ella se divorcia e 
so distancia do homem: ao con- 
trario, d homem e a mulher são 
duas forças egunes que se unem 
e se entendem e devem se com- 
pletar, Para leso devemos edu- 
cal-as para esse fim,” 

Já tinhamos tomado bastante 
tempo da creatura que não gosta 
de falar para 08 jornaes... 

Dospedimo-nos agradecidos per 
ha concessão especial que tivemos, 
admirados da energia e disct- 
plina de tão Ilustre e competen- 
te professora. 


Ny 


O homem que não quer 
ser rico 


N, M, 
1 








PARA PRESENTE 
um Jndo córte 


PA Imperial | 
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Alexandre Munsell, que herdou 
uma fortuna de um: milhão de 
dollnres o a dissipou alegremen- 
te, acaba de regressar a Baltimo- 
re, onde nasceu, cheto de enthu- 
sinsmo pelas aventuras que teve 
desde que é pobre. 

Os jornalistas, que o reconhe- 
ceram à sua chegada, perceberam 
que o ex-millionarlo, estava com 
um sapato furado, um terno pol- 
do e um misero gorro. 

Em sua valise, om voz de cami- 
sas, lovava folhetos e um pacoto 
de cerejas seccas, que são O seu 
nlimento favorito, 

Embora tenha gasto tudo quan- 
to herdou, Monsell tom ainda al- 
gum dinheiro, pois guardou na 
Caixa Económica seus subsídios 
de ex-combatente, 

— Esse dinheiro — declarou — 
considero-o realmente meu, O 
que herdel não me dava essa Im- 
pressão. De qualquer fórma, não 
durará multo tempo. Gasto uns 
doze dollares por semana. Ás ce- 
rejas seccas são muito mais ba- 
ratas do que es compotas. Como 
muitos tomates o muitas conser- 
vas baratas. 

Disse mais que sua vidu metun) 
é uma experiencia que trata de 
renlizar aclentificamente. TE pro- 
seguiu: 


— “Antes, meu dinheiro era um 
caramujo que mo encerrava como 
n um molusco, Mas eu não tinha 
esqueleto de moluscos. Para me 
aprumar, precisava snir do cara 
mujo. Agora começo a saber o 
que é a vida. 


Os jornalistas lhe fizeram vel 
que, provavelmente herdará a 
fortuna de sun mãe, que 6 vultos 
sa, mas O joven respondeu-lhes 
que, deante do que tinha aconta- 
cldo, sum mão respeltará o seu 
feitio o não lho deixará seu di: 
nheiro, pols sahe quo della não 
necessita, 
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FORNO E FOGÃO 





SOPA DN LEGUMES 





“Legume, | colhor do farinha, 2 de ar- 
rox, 1 do gordura, mal . Varios legumes 
cenouras, vagens, couve  rabano, 
utpo, ropolho, cotive-flor devem ser miul- 
to bem, lavados, plesdos.e vefogndos com 
o nrrox em gordura quente, 

Juntn-so a farinha, o dopols do nt- 
guas minutos, acerescenta-se ngua quen- 
te, delxnudo-so tosinhar então u sopa 
por uma bora, j 


MIPES EBNROLADOS 





Ourne de vitella ou de vaçes, mal, pl | 


menta, pão, toucinho. defiimado, gordu- 
ra, uma colhor do farinha, quatro cos 
lugres de vinho branco ou aurco de Je 
mio, Corta-no a carne como bifes o tom- 
pora-se, * 

Cortam-so pequenas tiras ds pÃo e tou- 


cinbo defumado, tiram essas quo deven, 


ter 1 centimotro de grossura, Enrola-me 
endo bife com tm tira de pão e outra 
do toucinho, mmmrrama com fo do Mula 
grossa, ou prende-se simpleamento cont 
um palito. Dolxam-so córnr ou bifes em 
gordura quento, tlram-ss da ponella o 
conssrvam-se em Jogar quento, Na gor 
dsra testanto córaso um pouco do fa 
vinha, acorescenta-so um palco de caldo 
de carne col ogun, o vinho branco, e, 
monte mblho, ecoxinham-so os rolos atá 
amollecer, Antes de servir, tirumes qa 


Cos ou palitos, 


A 


BOLSAS 
A IMPERIAL 





GELia DE GALLINHA EM 
FORMA 





(Pento gelado paro o verão) — Umã 
colher do sopa do qolntina, Já da clhicara 
do sgua frin, 1 chicara de magonnatns 
% de chlcara de pimentão cortado, 2 
cllcaras de galinha assada cortada, 14 
chlenro de nipo cortado. 

Dissolva a golatina o junte a “may- 
onnaiso", mintirando & galinha, o aigo 
plendo e o pimentão e mais algum tem- 
pero, conforme o poladar, 

Colloguo musa forma grande ou em 
fórminhas e gunrde no Refrigerador, Pa- 
ro sorvlr, tre da forma o ponha sobre 
nlaco fresca, enfoitando com qMekles, 
nseltonns recheladas on rabanutos, 





VEBTIDOS 
para revelilon 


A IMPERIAL 
peste e EIA) Chapéo alto, em fórma de “fêz” em brocardo nas córes bulgaras. Duas pennas, uma 


ARASAs 


CAÇAROLA DN BODRAB DE 
LEGUMDS 





culhor de copo de furiulia de trigo, 34 
colher de chá de enl, 1 pltada do pt 
mentr, É chicara de leite, 2 chienras de 
hogumes cosidos, % chicara do miolo de 
pão, mueljo eulndo, pontas de napargos. 
Prepare o molho branco com a man 
bue farinha ao trigo, sul, qlmentm o 
eita, 

Pon ws legumes com o miolo do pão 
para cozinhar no foro, misma travessa 
peevininente qutuda de mnnteign é adidl- 
ulone o molho branco. Dinponha sobra 
ns legumes ar pontas do napargon & 
cubra com queijo ralado ou pimentão, 
Tampo bem e ponlu no rtrigerador, 
feizando-o até a bora do morvir, Coslnha 
entiio no forno É temporniurn moderado, 
por mim 20 ou SO minntos, isto 6, mtê 
Clear tem coxido, 

Peitom sor umidos mostn recelta qunes- 
quer legumes ou combinação deltos, 


LARANJA 00M KIRSCH 


“Pro os gomison de minas dem Inritiijua, 
rotire ns pellos, tempere com 1 colher 


de ammucar o um enlice de kirsch, tondo o 


cuidado para os não desmanchar o delté 
na geladeira, Sirva em tnços ou em pra- 
tinhos do ergutal, 


A IMPERIAL 


na sua secção de 


tuxo, tem verda- 
deiros sonhos 
para presentes 


ty 


PATIAS DE BRADA 


(31547) 





Faça uma caldn com S00 gramas de 
assucar cryntalizado, junto 160 grammas 
de amendon moldam, 1 bba colher de 
manteiga. 1 colhor de eldra cryntallenda 
m ralnda, leva a engronsar mo fogo por 
Instantes, depols despeje num (nboletro 
unindo do mantelgn a polvilhado de fa 
rinha e lovea n secenr no foro, Doixe 
osfelnr. corto om fatina O pnsso em na 
surar socndo e pensirado. 





Rip Moupaas de Banho 
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BALAS DE ARACAX! 





Descnscaso um abacaxi,  camaga-no 
Lem, Juntas 1 copo de ago, Indo ao 
fogo ntima caçamila, Asslm quo abrir 
ferrum, mego-no bem e qussá-so num 
guardnungo .A ste calão adilcionam-sy 
MM arnminas de ansuepr, indo novamen- 


“O VALOR NUTRITIVO 


ERVA QUANEM 






Bertha ? Não pode di. 
vartimas Pareco semore muito 


Bertha querida, experimenta a 
MAIZENA QURVEA qua ta tor 
nará uma moça forte. 


A; ZE 


— Obrigada pato conselho, Agora 
sinto-me farte Divirto.me e gozo 
a vida 


MAIZENA 
DURYEA 


Peça-nos um exemplar gratis 
do nosso livro de cosinhe 


(e RATIS)a 


MAIZENA BRASIL 5. A. 
Coixa Postal 2072-580 Paulo 
Remells-me GRATIS mu livro 


750 43 


NOME horario 


RUA 


CIDADE: cia mms in 


ESTADO .. 





Carta 
(33440)! Supplemento — AINGE 
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vermelha e a outra azul. (Blanchot.) 


te no fogo até dar o pontu, que se ex- 
porlmenta num prato com agua: quando 
ontiver o ponto duro, dospejn-so numa 
podem qmnrmoro tntuda do manteiga e, 
untelondo, curtam-se os quadradinhos, que 
so embrolbam em papel de seda, 


|, 


DALAS DB NOZES 





LINDOS 
PRESENTES 


IMPERIAL 


(31647) 





Uma chicara de nozes pasneilas am Mas 
Felina, uma dita de Tefte, duna altas de 
umunene mascavo refinado, tma colher de 
manteiga, duns gemmnn, LGem-sa o Jelto 
vo nsapcar a ferver, mexendo-so sompro 
uté chegar no ponto ido bala malte, 

Tira-no do fogo, juntam-se as nozes, 
na gemas O umas gottan do enpncia 
de Umaaslia,  Mistriraemo tudo multa bem 
e leva-se novamente no fogo, por 5 mi- 
uuntos, mexecndo-se sempre, 

A megillr dompejase a bala sobre o 
marmore mntudo com mnntelga e cortam- 
ne os quadradinhos que se combralina 
em papel do seda. 


DISCONTINHOS MIM OSOS 


350 grammns do mantolga, 150 de am 
sucir, B00 de farinha de trigo, 3 gem 
mas, 1 colhor dao formento, Batom mnl- 
to bem n mnntulga com o uesncar, cm 
seguida as gemmas € por ultimo a fari- 
nha do trigo com o fermento, . 

Depois da masa bem anda, fazom- 
se bolas pequenhs que so achatom e só 
passam em clarm sem bator, 

Em seguida pasenmeso em amendnas 
peasadas nu maçhina, Assam-se m tabo- 
telro de forno, untado da manteilo, 


POLO DE AMBNDOAS 


Matomso O geminas com 8 colheres do 
ussucar e Juntam-so & colheres de amen- 
dons passas na machinn, 4 colheres de 
farinha do trigo, 1 colher de muntelgi 0, 
por ultimo, as 6 claras batidas em neve, 
Deita-so em forminhas untadar do man 
telga o qle-ne para umur. 


BOLO DK NEI 


Meto kHocde Enciulm de trigo, À cht- 
vara do ausucar, 3 do gordura, 1 de mam. 
telga, 1 colherinhn da val, 1 bola de fer- 
mento de pão do tniminho de um ovo de 
pato, mais ou menos, O coros batidas se- 
parodamente, Meume-so tudo q batem 
mmulto “bem ntá começar a formar qipo- 
euinhas é despregurse da tigela. Delta- 
ao na forma untada de manteiga q aba. 
fas pura cremer. Atmise DO dia se 
gulnte, 

Forno quente, 

Este bolo fase À turde ou À noite, 
para crescer bem. Póde-no, tambem, ta- 
vor de manhã para masr À tnrde, 

Antes do recolher no forno, contuma- 
no enfellor de passas. 





t 








BLUSAS 


Ry Lingerie 
| A IMPERIAL 
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CAJUZINHOS DE ABACAXI 











Desenscam-ho 2 abacaxi, tiram-se-lhos 
ve olhos, enlammo o pares 4 mana 
num ginrdonhpo para tirar o caldo, es 
remos bom v Juntnmesa HOM gramnina 
ide nssucar; qõeso numa caçurola é le- 
| tese ao fogo brando, mexendo-ms mesm- 
pre-nté npparecor o fundo da ciquenta, 
Despoju-so mobro o marmoro qu prato 
| mino du manteiga o dolxa-me esteinr, 
Forrnm-ho as mos com assbenr crystall 
eudo o dá-m a mama à fórum de enfia, 





A MODA DE HOJE . 


E DE AMANHÃ 
(AS TU NIGAS) 


dos eleguntemente e de maneira 
original, 

O chapão da noite, bem pessoal, 
& sempre florido, 

As flóres são o ornamento pre- 
rido da mulher do hojo. 

Algtmas flores no hombro co- 
mo prefere “Chanel,” flôres mis- 
turadas que entrem com seu colo- 
rido na harmonia com as flôres 
do chapéo. 

As tunicas tudo nos favorecem, 
são feitas em todas as dimensões 
e do todas es fórmas; curtas, tres 
quartos, longas, lizas, franzidas, 
plissadas e em fórma. 

Todos os: tecidos são emprega- 
dos, as rendas, os setins, “mol- 
res," “tulla d'or,”. “tulle dargent,” 
vtnftfotas rayé” “lamés," até O 
fustão, 1 esponja, o linho e ou- 
tras, 


Será um feitio que diftlclimento 
sairá da moda, porque presta-se 
para as pequenas phentaslas, 08 
“aproveltamentos," fleando sem- 
pre elegante e não traindo os cha= 
madas “reformas,” como tam- 
bem para a tollotto mails suptuo- 
en envolvendo nas suas linhas, 
simples toda a magia e encanto 
da costura moderna. 








S tunlcas estão cada vez mais 
nas exigencias da moda, el- 
ias fazem parte do todas as exl- 
gencias, fazem parte de todns 
as tollettes, desde o vestido sim- 
ptes de linho, fustão o cropon, até 
os grandes trajes ricos e impo- 
nentes, 

O costureiro cria, & mulher ao- 
celta. “Patou"” nos apresenta um 
vestido bem original, E' uma pe- 
qa unica, todo negro em bella se- 
da, a saia aberta em baixo como 
grandes petalas 4 encrustada com 
margaridas multicores formando 
a bnrra, À tumica ampla, com 
mangas lorgas é tambem traba- 
lhada com à mesma encrustação. 

A frente do vestido sobe for- 
mando fransido e vas amarrar 
ntraz do pescoço em um laço, 
cujos pontas acompanham a sala, 

O decote é amplo a o cffelto 
dessa tolletto é deslumbrante. 

Outro trajo original e multo em 
voga para o campo, montanhas € 
pratas, são as calças buftantes, 
acompanhadas com as tunicas em 
tórma de "rodingotes,” que são 
altas até v pescoço fechando com 
um clip, : 

A tunlca da manhã pode ser 
branca com enfeites vivos, prin- 
cipnlmente os bolsos que são & 
phantasta do momento. 

O chapéo entra sempre na com- 
binação com os enfeites do vesti- 
do. 

A segunda tunica, para es ho- 
ras mais adeantadas do dia, são 
usadas em tecidos estampados, 
quass sempre sobre fundo escuro. 
Ami a variedade 6 grande. O cha-, 
péo devo ser escuro, A terceira 
tunica entim, aquelia que deve 
servir das cinco às doze, — aquel-. 
tn que mais amamos, — será em. 
“mousseline," “tule,” crepe pi 


ARY TOU 


orgette ou renda, 

Essas serão enfeltadas com bor- 
dados bulgaros ou applicações do 
seda em motivos floridos espalha- 


| Sapatos Sport 


A IMPERIAL 
|] Ultimas creações FOX 
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-Cortá-se um triângulo, cuja baso 


un ponta dos quaem espota-ne qm Cravo | — = 
da India, O caldo aprovolta-se em bnia 


ou XUFOPU, 
agita; Sapatos Sport 
A IMPERIAL 


Ultimas creações FOX 
(01547) 
























CREAM. DN ABACAXI 





Põe-so numa caçarola 2 copos de caldo | 
de abacaxi, um copo de agun feia e di 
colheres de mulsena;” fova-se o! fogo 
brando; mezondo-so sempre stó vbegar ii 
comsistoncia «o creme, delta-so numa Iw- 
mito fórma quo dets contar uginda om 
calda, Depois quo estiver frio, phe-se 
Prepara-so uma cnlda com 5 colbetem dd! 
assucar em ponto de cepelho; depois dr 
fria, despoja-so sobro 6 creme. 

1] 
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A IMPERIAL |! 
: e S gravatas são actualmente, 
Ultimas creações FOX A o artigo que serve de assum- 
(31547) | pto para os homens que gostam 


ide se vestir bem, 

A varledade das côres faz com 
que um conjunto bem combinado 
torne a roupa masculina mais 
agradavel á vista. 


O QUE UMA PESSOA 


EDUCADA DEVE SEM- 
PRE OBSERVAR 


ÃO se assente nem muito 

afastado nem multo chegado 

& mesa, Procure sempre uma dis- 
tancla razoavel, 

Conservo o guardanapo sem 

amarral.o ao pescoço. Não cubra 


LIDOR DE GROSELHAS 


Para melo kilo de grosolbas nm kilo 
a amucor e uma garrafa do paraty 
sao, 

Pervese nm groselhas, tirase a agua, 
fase a enlda como mn do laran- 
ju, Quando a calda contiver em ponto 
picm-so as groselhas, sendo a cnlda em 
ponto de ancops. Quando cativer o doce 
prómpto, tira-me as grosclbas e pleme o 
paraty na caldo, misturase em seguida, 


CONNESPONDENOLA 


Felippe Possona (1) — Não consegui 
werangar o que me pedia, motivo pelo 
qual não Jhs respondi Imediatamente. 

N. NR. — Fornecoromos ds nossas let 
toras Informações sobre pratos especinen, 
doces, licores, ato., nel como enfsitos 
para ornnmentação de mes, - 
“Corcelo da Manhã” — 





tos para 








MODAS MAS- 
CULINAS 


Os modelos que damos hoje 
são os que estão mais em moda, 


A gravata do meio é em esto- 
fo da escossia, tecido de con- 
textura aspera, E' de seda e a 
sua coloração brilhante aceresce 
ao recurso do padrão. 


A esquerda — Dois importan- 
tes estylos de gravatas raiadas, 
em que o salmão e negro se al- 


com elle a abertura da camisa, 


porque Eó us creanças devem usar 
babadouros; deixe-o calr melo 


desdobrado sobra os Jjoslhos; é 
quanto baste. 


Berve-so primeiro as senhoras 
é mesa, mesmo 28 de casa; os cã- 
valheiros 4epols. 


A pintura dos cabellos é pro- 
pra para as pessoas fracas de 
ceplrito. Habltus.so a trazer sem- 


(mem meme 


[OLEO DE VIOLETAS | 


de Mme. GRAÇA. 
VERDADEIRO E UNICO | 
PROTECTOR DA CUTIS 
LIMPA, 
AMÁCIA e 
CURA A PELLE 
COMO NENHUM 
OUTRO PRODUCTO. 


Milhares de Senhoras 
o attestam. 

Não acceite o vldro que 

não tenha nos rotulos o 

nome de Mme. GRAÇA. 

VIDRO, 9$000,' 
7 Setembro, 86 e casas 
de 1º ordem, 

























PIERROTS 
NA LUA 


pREva teremos os folguedos, 

carnavalescos € os que gos- 
tam de carnaval já se preperam 
para commemoral-o e entrarem 
na pandega. 

Festas carnavalescas são Tens 
lizadas nas ruas, clubs o em casá, 
com muita alegria e & barulhada 
infernal que reina nestes recins 
tos deixa a multos atordoado, 

Para og que gostam dos folgue- 
dos carnavalescos daremos, hoje, 
p descripção da mesa “Plerrots 
na lua” que serve para oma- 
mentação de mesa de ereança ou 
para festas de carnaval. 

A confecção dos enfeites é & Be- 
guinte: 

Cortam-se pedaços de cartolina 
prateada dos dols Indos, tendo ca- 
de um 22 centimetros de compri- 
mento por 20 centimetros do lar- 
gura, Se a cartolina não for pra- 
teada de ambos os Indos faz-se 
com pedaços duplos, 

Nestes pedaços de cartolina rls- 
ca-se em cada um o feítlo de 
meia lua, de modo que na parte 
do baixo flquo com 8 centimetros 
e depois afina-se até as extrem!- 
ândes, 

Vestem-se bonecos de cellulolde, 
com 11 centimetros de compri- 
mento; com à fantasin do “pier- 
rot”, 

Antes do se vestir 08 bonecos 
tra-se us pornas delles, 

Cortam.se calças com 18 centi- 
metros de comprimento e com a 
largura de 22 centimetros. Coso- 
so o vesto-se nos bonecos. 

As pernas que forum tiradas 
serão presas nas pernas dn calça, 

Franze-so estu antes e 00 se fe- 
char a calça collocam-se as per- 
nas de cellulolde. No pé passa-se 
gomma e Joga-so em clima um 
pouco de brilhantina prateada 
para fazer o sapato. 

Para o pescoço franzo-se uma 
tira de papel crepon para servir 











































































































de gola, 
Na cabeça pronde-se uma cara- 
puça feita com papel orepon. 





eoja à largura da cabeça do bone- 
co e com u altura de IÉ centI- 
metros. 

Fecha.se, colla-se e pronde-se 
na cabeça com um potco de cola. 
Entalta-sao À frente com bolas do 
brilhantina pratenda, bem como a | 
roupa, | 

Para que a meia lua. fique em, 
pê, faz-se, do cartolina, cavalletes. 
pequenos e colla-se em um lado 
da mela lua, Os cavaletes são 
cortados em pedaços de cartolina 
tendo 8 centimetros do altura por! 
5 centimetros: do Invgura. 

Dobra-se na parte de cima da 
altura 1 centímetro e colin-se com 
gomma arabica e tarinha de trl- 
go, para ficar bem seguro, 

As melas juas assim promptas 
ficam perfeitamente em pé. 


Na parte de dentro da meia lua 
colloca-so sentado o “plorrot", 
passando na roupa delle que fica 
no logar” onde estã sentado um 
pouco de colla consistente, 


Para se prender nas mãos do 
“plerrot” confecclona-se uma vio- 
ja cm cartolina prateada. 

Para o centro da mesa faz-se o 
mesmo enfeite, tres vezos malor 


que o dos pratos. 
Sapatos Sport 


vaio A IMPERIAL 


Ultimas creações FOX 


AINGE 








ternam e o vormelho e o ama- 


rello riscados com o azul es- 
curo. 


A direita — Varias córes se 
combinam em multiplos riscos na 
primeira gravata illustrada a di- 
feita. À outra mostra riscos de- 
senhado em azul e branco, 


pre os cabellos bem penteados, 
porém não pintados, 


Os vestidos estampados dovem 
ser escolhidos com gosto para que 
a tollette completa não flque ber- 
rante. 


Os homens devem ser discretos 
no.modo de trajar, não querendo, 
isso dizer que. não usem o que. 
está na moda, 


Procure sempra padrões bonl- 


TENÇI 


AQUELLA MOÇA = A JULIA 
É TÃO DISTINCTA, TÃO 
BÕA, ENTRETANTO. 


! NÃO TE ABORREÇAS MINH 

4 FILHA, EM POUCOS DIAS | 

à o RUGOLAFORMOSEARA 

À TEU ROSTO, NAOMAIS | 

Hi TERAS ESPINHAS, MANCHAS 
q 


E 





E VERDADE. ENTRETANTO 
NÃO CUIDA DO SEU ROSTO 


MO DÉVIA. S1 TIVESSE À 
(DELLE SEM ESPINHAS, SEM 


DEvO-O A 
INDISCREÇÃO 
DOS HOMENS, E 
NATURALMENTE 


O Creme Rugol, logo após os pri- 
meiros dias de uso, faz “sentir o seu 


RENO) efícito maravilhoso, porque as espi- 


SÃO PAULO e RIO 


RUGOL em Pote . . 95000 
RUGOL em Tubo . . 68500 


Zum RUGOL 


Laboratorios ALVIM & 
premios e medalhas de ouro em 


FREITAS (Primeiros 
parias exposições internacionacs). 


(32626) 





Record matrimonial 


Ibrahim El Itebanl, centenario, 
hospitalizou-se em um asylo do 
Calro, Esse nome, que nada tem 
de extrnordinario entre os de sua 
raca, representa um homem sin- 
guiar, quo bateu todos os records 
matrimoniaes. Durante a sua lon- 
ge existencia contralu casamento 
setenta o olto vezes, E' verdade 
que, como bom musulmano, tinha 
sempre quatro mulheres de cada 
vez. 

Certo dia, perguntaram-lhe se 


seus numerosos matrimonios 
eram devidos 4 morto do suas 
esposas, 

— Absolutnmente ! — replicou 


— Quando sinto necessidade do 
tor uma quinta mulhor, me di. 
vorcio de uma das quatro... 
Com csso processo, qualquer 
um que viva muito pôde tr longe, 
|| po 


= 1; 
a) À 


CINTAS 


Promptas o mob medids 
Córte rigoroso 
Execução perfeita 
OASA MORAES 
Cusn dos Elasticos 
Assemblén, 107 — Rio 
Phone + 22-10 
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(33470) 


O “reclamo” e as suas 
originalidades 


As ldtas engenhosas a serviço 


do “reclamo” não são especlalidn- 


des das dos nossos álas, 


| 
Prova-o a admiravel cathedral 


de Bremen, construlda no seculo 
XIV. Nosso templo, ha um vitral 
que representa a ldén do burgo. 
mestro Doneldey, para obter re» 


cursos com 09 quães pudesse pro,» 


segulr a construcção da egreja, 
quo se nchava paralyzada, 

O processo posto em pratica fol 
o seguinte: 


Realizava-se na cldado o mais 


| 


importante concurso hyprlco do 
anno. Toda & fina flor da nobre- 
za da comarca comparecera, Em 
um dado momento, de uma rua 
lantoral chega, rodando, um gran- 


de tonel. Em melo do estupor Ea- 


ral, revestido com as insignias do É 


seu cargo, o burgo-mestro ergue: 
se de dentro e encara o publicor 

— Aqui se collectam obulos pa- 
ra levantar ao Senhor uma casa 
digna. Quem s& negará a contri- 


bulr para essa obra meritoria ? 


Ds modo sigum o er, Fulano! 
Nem o sr. Slerano! Nem o barão 
Tal, nem o conde de X | 


Deante da scena, reflectindo 
que o burgo-mestre não jogava 
e que o momento era excellento 
para fazer um reclamo de sue gé- 


nerosidade, os titulares 6 os ricos 
começaram a jogar moedas de 
ouro e prata dentro do tonel. 

Em poucos minutos, o burgo 
mestro verificou que devia sair 
do dentro do recipionte, 


E não tardou muito, estava o 
tonel completamente cheio do 
moedas. 


Fo! preciso que o proprio povo, 
depois, ajudasss a transportal.o, 
rodando-o até & séde da comarca 
onde ficou depositado. 


No dia seguinte, entra O rego- 
sijo de todos, reiniciaram-zs as 
obras, da egreja, que até hoje 


iabriga os fieis da cidade e enthu- 


ginsma o bom gosto dos turistas, 


A COCEIRAS E 
ECZEMAS 















mu NOCEIRAS produz, 
.". das por molestias 
de péleS como sejam eczema: 


| Arteira. sarna. “bicho de pé”, são 
rapidamente alivtadas com aplh., 
cação da Ungmmio de DOAN, 

«* Para espinhas. fenrmentos e: 
thagas. Unguento de DOAN se res 
Cotnmenda por sua rapida acção 
antiseptica a cicatrizante. 


a DOAN 


(331441) 


“TEM DADO OS MAIS SEGUROS 
INJECÇÕES DE 


RESULTADOS AS 


A TODOS OS MEDICOS QUE AS 
TEM PRESCRIPTO NESTES CASOS 





tos para os ternos e exija que o 
córte da roupa seja bem talhado. 

E' bastante ' que a roupa seja 
apropriada e graciosa, que d8 dl- 
gnidade ao corpo, sem tornar-se 
um ornato caprichoso. 

Quando receber visitas não In- 
sista em tomar a bengala ou o 
chapéo dolins, Não presto atten- 
cão a tnes'artigos. E direito quo 
a visita os traga, mas não que v, 
com elles go preócceupo. 

Não so apresse em tomar ums 
endetra, E! tão gracioso quanto 
proprio estar.se de pé é é mais 
facil conservar-ge quando na- 
muella attitude, excepto se todas 
es possoas estiverem assentadas. 

Bcja nffavel e tenha sempre 
modos calmos. Não seja reserva- 
do, frio o distraído. Por outro la- 
do não so mostre atirado o dema- 
slado expansivo, 

Em publico não aponte para 
pessoas ou objoctos, nem se volto 
afim do olhar para alguem que 


RAS 





tro 
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tenha passado; não se esqueça 
nunca de ser cavalheiro. 

20 chapéo de chuva ou bengala 
deve ser conservado sempre em 
posição vertical; trazião ds ou- 
tra maneira pôde causar inconve- 
nientes ás pessoas que vão ma 
mesma direcção. 


Procure logar apropriado para 
comer o que lhe appeteco, Um 
cavalheiro no passeio “remoen- 
do” uma pêra ou uma empadinha 
apresenta figura mais para rir do 
que para edificar. 


Gestitular na conversação, pis 
car os olhos, franzir o nariz, fa- 
zer caretas e outros movimentos 
fóra, do norma! quando estiver fa- 
lando, mostra falta de bãa ediu- 
cação. A voz fo! dada ao homem 


para exprimir os sentimentos, & 
6 ella bastante sufficlente para se 
exprimir uma pessoa educado, 
Não uso “ditados”, gira, nem ln. 
eepnrera fisncada om baixa, 


Vermes? 


VERMIOL RIOS 


LIQUIDO E PEROLAS SEM CHEIRO - SEM SABÔR 























Ti 


e irqret t 





CORREIO DA MANHA -- Domingo, 3 de Janeiro de 1937 


 "ASSUMPTOS "FEMININOS 


As luzes brincam de quatro cantos 
e dansam, dansam, 
FABRICA DE MALAS ALLIANIÇA 
L. G GARCIA 


Fabricantes de malas, 
pastas e correames 




















Vôa o automovel — 


e eil-as que avançam em disparadas desordenadas 
farandulando, ) 


Em desvarlos 

vão se esgueirando pelo arvoredo 
como outros passaros 

e como peixes, peixinhos claros 


Vendas por atacado 
& flor dos rlos. 


Est ea varejo 

ste 

é um dos E fazem jogos, jogos de fogos, na agua e no ar; Offictna para concertos e re- 
maravilhosos |, e raiam o céo em aeronaves formas de malas o outros 


suaves, 
& luz mais velha dos astros frios. 
que as inspecciona tutelar. 


artigos para viagem. 
AVENIDA MARECHAL 
FLORIANO, 225 
ANTIGA RUA LARGA 
24-0946 
Agradece aos seus freguezes e amigos, a 


maillots da 


de 


Vão com os phanaes, saltitando, nos navios; 
São com os pharóes vagalumes do mar, 





Depois se fingem de borboletas 











BANHO 
do 





e cruzam doidas, 
nas mutações de seu cosmorama, 
verdes, topazios, rubros, violetas 








FEMINIDADES 


Os tres quartos — dizem de Pa.' 
tis — com algo de largura nas| 


bostas é com cinto sómento na 
parte de fronte, constitua uma 
nota nova no dominio dos agaza- 
Jhos de dia, mas acontece que esta 
forma exquisite não se poda re- 
tommendar a todas as mulheres 
pols é dificil de usar e requer um 
torpo flexível e esbelto, 

Temos esto anno egualmente 
uma quantidade fncrivel de casa- 
ton-sacco, mais ou menos compri- 
dos, 208 quaes se -accrescentam 
boleros e capas do mesmo tecido 
ou então do pelles. Os primeiros 
são do forma solta no dorso e 
tanto uns como outros podem ser 
eliminados quando assim se pre- 
ferir e quando a temperatura os 
dispense, Os mesmos podem ser 
usados tanto sobre um vestido fn- 
teiro como sobre um costume, 

Como as gollas dos agazálhos 
são quas! todas balxns, accrescen- 
tam-se a estas prendas echarpes 
ou chapendos do pelles amovivels, 
Detalhe pratico e Interessante 


igurinos 
evistas 
ivros 

uaGonç. Dias 78 
RAZ LAURIA 


(314) 





todos os tons de um enxame em chamma, 


E viram e voam 

e na roda em que andam 

sem mais parar, 

as luzes meninas rodam e cirandam, 
clrandam no gr. 


SEGAD NAES 


UM URUGUALANA, 13:35 RI 


(33515) 





Exmas, 
Senhoras 


prefiram 
LERTE 


HYGIENE 


MURILLO ARAUJO 


CC 


SONETO 


Segulremos os dois a mesma estrada ? 
Serás o meu bondoso Cyrineu, 
Ajudando a levar a cruz pesada 

Que o destino cruel me concedeu ? 


INTIMA 


Subiremos, assim, juntos go céo, 
Como Jacob na sonhadora escada, 
A tua alma na minha entrelaçada... 
Meu coração batendo junto ao teu? 








ANTISEPTICO 
É PODEROSO 
PRESERVATIVO 
DAS INFECÇÕES 


ma A TO 





Seremos, tu e eu, dois peregrinos, 
A trazerem nas mãos egunes destinos ? 
Venceremos as horridas procelas ? 







Ou seguiremos, sim, por um “caminho 


poa Mas cada um de nós indo sózinho 








= No destino das linhas parallelas ? 
: LOLA DE OLIVEIRA 


quo possibilita o aproveitamento 
destas pelles para mais de um 
uso. ; 


As capas estão fazendo furor 
este nnno, A moda que parece 


dispensar no acaso suas innume- 
ras Idéns o fantasias, torna a en- 
contrar toda sua cohesão ao se 
tratar das capua, que constituem 
o grande exito desta temporada 
de Inverno, 





Occupam um logar preponde- 
rante na moda das ultimas horasy 
da tarde e da nolto. Suas dito. | 
rentes evoluções merecem a hon.: 
ra do algumas linhas espscises. 








TONIFICA 
É) 





En firmeza dos SETOS 


Só a PASTA RUSSA 


do Doutor G. Ricabal 


Encontra-se á venda nes prinol- 
paes PHARMAÁCIAS sé PERFU- 
MARIAS DO BRASIL. 

VISO — Proço do uma caixa 
Paio Correto raRistrado, 16$000, 
Pedidos no Agente Geral 
). do Carvalho, — Caixa Postal, 
1724, — Rio de Janeiro. 

(32072) 





SUSTENTA 


(30070) 








SEGREDOS DE EVA 


As unhas mal tratadas não fa- 
zem parte da mulher elegante, 

Se alguma de nós já teva a 
ocenslão de ir a um almoço ou & 
um chá sem antes ter feito uma 
visita & manlcura, e vendo as 


Interessante instantaneo de uma elegante pela manhã na 
prata, Vestido de linho branco, chapéo de linho azul 
| e savatos sem meias, 


unhas bonitas, bem tratadas das 
outras convidadas nos sentimos 
mal, convirão commigo que uma 
visita por semana & manicura 
vale o tempo que nella ss gasta, 

Uma vez por semana é neces. 
sario tratar des unhas. E quando 
não houver tempo para a visita, 
sejamos nós & nossa propria ma- 
nicura. 

Antes de começar devem ser 
adquiridos os utensílios necessa- 
rios: uma lima de ferro, um páo- 
zinho de laranjeira especinlmen- 
te preparado para est cetim, to- 
soura, (alicates) de manicura e 
um brunidor. 

E tambem necessario um cre- 
me para as cuticula, uma tesou- 
rinha para cortar & mesma, es- 
malte para dar brilho e côr, e, 
por ultimo, uma vasilha com 
agua morna e sabão. 

Primeiro Hmam-se as unhas 
dando-lhes a forma que se dese- 
jar Umando dos lados para o cen. 
tro, com a lima sob a unha, fa- 
zendo um pouco de pressão para 
cima e não para os Indos, 

Nunca ge devem cortar as 
unhas. 

A forma de. unha mais em uso 
& a que se extendo no centro go- 
brepassando um pouco a ponta do 
dedo, em formato oval ou em 
ponta, 

Depois de limar as unhas, pas- 
sa-se primeiro o brunidor grosso 
e depois o mais fino, para dar. 
lhes uma terminação suave e de- 
licada, 

Acto continuo eubmergem.se 
ambas mãos nagua morna com 
um pouco de sabão, durante cin. 


CS Cs 





A Imprensa ingleza deu à 
senhora Drúmmond o titulo 
de “generala”, tanto pela sua 
corpulancia como pelas suas 


attitudes decididas. E a se- 
nhora Drummond aeceitou a 
investidura com alegria. O 
feminismo inglez não desar- 
mou,-como se vê. Embora fal- 
lecida, a senhora Pankurst, 
“leader” terrivel do feminis- 
mo europeu, a estirpe conti- 
núa implacavel nessa senhora 
Drummond, que attráe dedi- 
cações e proselytos, faz coml- 
clos e, pleiteia com ardor os 
direitos feminimos, como se & 


co minutos. mulher já não fosse a dona 
Em segulda enxaguam-so é sec- | apeojuta deste miseravel pla- 
cam-so. n 


neta, 


Continuaremos na proxima vez, 


CASA DO FIO DE OURO 


RUA DO OUVIDOR, 126 


PRIMOROSO SORTIMENTO PARA AS FESTAS 
Não tem vendedores nas ruas e esquinas. 
(32025) 





Miss Frances Stevenson secrota- 
ria: particular, até hoje, de Lloyd 
George, que não o abandonou du- 
ranto todo o tempo da guerra eu. 
ropéa. Na conferencia de Versa. 


Mulheres, cofres de 
segredo. 


Muitas mulheres desconhecidas, 
auxiliando aos homens na sua ta- 








refa, contribuem, modestamente, 
para o progresso de civilização. 
Sao na secretarias particulares 
quo lhes dedicam, inteiramente, 
sua inteligencia, sua lealânde e 
seu tempo. 

Algumas actunram brilhante. 
mente em momentos agudos de 
crises mundines. E' o caso de 


lhes, o seu tacto aplalnou multas 
difficuldades, : 

Falando varios Idiomas, pôde 
esclarecer os malentendidos que, 
és vezes se produziam entre os 
ropresentantes dos diversos pal. 
zes. 

Egualmente efficazes são o au» 
xillo que míse Rosa Rosenberg é 
a abnegação que demonstra mis” 


| 





preferencia e confiança que sempre lhe for dis- 
: pensada e deseja um ANNO NOVO prospero 


DOODVONCCESCECLLCCANSESECOCCACCCENOCCLCECLLSCCSDLCSULCOSACLHCONSANSU LUSO NSANASAS 


e feliz. 


“osesa.o 


MOORDOANCOCOOLOCCLANHCACALUNCANDACCNCACADANCNAGANGANHCACANHCUNCADAS 


«(AL546) 





A IDENTI 


FICAÇÃO 





E' tão banal e tão vulgar 
qualificar-se uma pessõa,., 

— Mas... preciso sabor com 
quem- falo! 

— Quer levantar a minha fl- 
cha? Tirar as Impressões digl- 
taes 7? Saber quanto meco de al- 
tura e quantos kilos peso ? 

O nomo de meu pas, de minha 
mãe, se sou brasileira, branca, se 
tenho algum signal particular ? 

— Não zombes assim de uma 
pergunta tão natural.,, 

— Justamente por ser tão 


— ARA que gaber meu nome? 


tural" & que acho-a profunda- 
mente desnecessaria..., 

— Mas,,. eu só desejo saber 
quem és. 

— Para que ? Que Interesse po- 
de haver para a nossa sympa- 
thin, para essa approximação tão 
expontunea: das nossas almas, 
nesse mysterio envolvente que 
nos dá a» suprema alegria do dos- 
conhecido, a minha qualificação 
no espaço e no tempo... 

Francamente, eu Acho ridiculo 
quando se é forçado a dizer: — 
sou filho de fulano e de slerana.. 

Todas nós temos que nascer de 
um homem e de uma mulher, já 
Bo vê que está fóra de qualquer 
duvida que eu, tu ou elle, tonha- 
mos pas e mãe. 

A differença é que às vezes, O 
pae e mãe não são legalizados e 
o filho é “natural” (como se 
houvessem filhos artificines) e ahi 
então obrigam a oreatura & decla= 
mr publicamento a sun vergonha, 
de uma falta que ella não com- 
meétteu,.. 


Cada pessõa é umaforça a, par- 
te, nós não temos nada que acar- 
retar com es faltas da familia in- 
tolra. 

Na ha necessidads de sabermos 
“como exlistimos," isso todos nós 
sabemos; o logico, o verdadeiro, o 
humano é saber-se que existimos, 
nada mais, 

— Sabe que estoy achando-a 
Interessantissima com essas theo- 
rias ? . 

— 'Theorlas não, verdades, E 
agora, ninda quer saber o meu 
nome ? 

Soria tão mais postlco, tão mais 
subtil, corresponderia tão vivas 
mente & maneira porque nos en- 
contramos se imaginasss quo eu 
fosse. uma outra crentura creada 
pela sum fantasia,,, A ldta é 
sempre tão superior a realidade... 

Imagino que eu sou uma prin- 
ceza fugida daguellas velhas len- 
das, chola de qualidades, sedu- 
otora de graça e de belleza, que 
trago na minha alma como os 
rios mansos a saudade de tudo 
que viram pelos caminhos percor- 
ridos é que conservo ainda na gu- 
perticle dos meus olhos as Ima- 
gens de todas as palzagens que 
es reflectiram nas minhas aguas 
e agora, tu como se fosses o mar, , 


immonso, generoso e bom roce- 
bes-me confundindo as nossas 
aguas diferentes numa só agua, 
fonte da vida, polis que a vida 
vem da agua salgada, «. 

— E' interessante como manel- 
ra de dizer mos torturanto para 
o meu espirito... 

Pela terceira vez que nos ve- 
mos que te falo com toda inti- 
midade, que té sinto junto a mim 
e não sel quem és, nem o teu 
nome! 

— Bapliza-me! passo de hoje 
em deante a me chamar “Maria,” 
não está bem 7? Serel a tua “Ma- 
rio," “Mary,* “Mariazinha, ,,* 

— Não! Eu te chamarel de 
“Gloria.” Sim és a gloria dos 
meus sonhos côr de ouro,,. À 
gloria dos sonhos de um posta 
triste... 

— Bravo! 
Berta 

Não devemos: nos aprofundar 
muito nas colsas, tudo aquilio 
qua conhecemos a fundo deixa de 
existir, já dizia o mestre Finu- 
bert, 

A vida & tão padronizada pelos 
homens, todas nós temos quo fa- 
zer sempre a mesma coisa que 
dá vontedo de sermos differen- 
tes... 


assim é que deve 


Que foi quo te agradou em mim, 
fot eu mesma; que me agradou 
em tl, fosta tu mesmo, 

Nada sel de ti, de mim fgnoras 
tudo! Como & bom! Agora, com 
a convívencia vamos levantando 
a “ficha” um do outro sem inal- 
nuações, sem esse lastro banal 
que toda a gente traz. 

Será a “ficha” mais bella e 
mais interessante do mundo, 

— E o numero do teu telepho- 
no? 


— Para que ? 

— Es precizar falar comtigo 7 

— Não será preciso... vemos 
“êr nemormudos differentes, sem 
telephone, sem nome e sem mo- 
rada,,. 

— Quando nos 
vêr 7 

— Amanhã, às mesmas horas 
e no mesmo logar. | 

— Então até amanhã “Prince- 
EM..." 

— Até amenhã, meu “princi 
pe encantado, ,." 


tornaremos a 





Logo depois de tel-m deixado 
encontrou-se elle com um amigo 
que lhs pergunta: 

— Então, estavas conversando 
com & filha do “fulano”, não sa- 
bia que te davas assim com ella, 

— Quem ? Aquella moça é fl- 
lha do meu malor adversario po- 
lítico ? 

— Não sabias ? 

— Não! EB como seria bom ter 
Ignorado... 


Jos 


































“STARS” — Tollette em filó “bleu de nuit"; estrellas de brilhantes prendem as 
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hombreiras e se aninham entre os cabellos, 









Cirurgia Plastica 


Assist, do Professor Straatsma 
de New York 









Defeitos faciaes, nariz, orelhas, labios, 
rugas, seios cahidos, cicatrizes, etc. 


Clinica : Rua Rep. do Perú, 154-1,0- Tel. 42-0398 
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Elen Wade por Lord Baden 
Powell. 

Numerosos são os casos do se. 
cretarlas que acabam casando 
com os homens que, diariamente 
têm opportunidads de apreciar. 

O bispo protestante de Norvick 
eo pastor R, J. Campbell toma- 
ram por esposas suas fieis colla- 
boradoras. O mesmo fizeram Tho- 
mas Hardy, Edgard Wallace, é 


de todos os tempos é de toda par- 
te, Aqui mesmo no Rio de Janel- 


ro, elles são multos, nas camas 
commerciaes, nos ltaboratorios, 
nas repartições publicas, 


São casos de homens que pro- 
curam sarna para se coçar. Co- 
meçam mandando, acabam man- 
dados. De patrões passam a ma- 
ridos. B' o reverso da medalha, 


Fazem tres dias já que você! 
morrou, anno velho, longo e agl- 
tado anno bisexto, D no cyclo do 
Tempo, tem muito o que narrar. 
Quanta colsa você vlu, não é ver- 
dado ? Guerras, revoluções, an- 
cledades, Incertezas. 


Viu um rel, por amor, abando- 
nar um throno em troca de um 
coração de mulher; e isto não é 
colsa que se veja todos os dias... 


Multas outras coisas com você 
passaram, 1998; muitos outros ro= 
mances; muitos outros dramas; 
multas tragedias tambem. Come- 
cos e fins de tantas o tantas his- 
torias... Mortes e nascimentos; 
nolvados: casamentos, Toda uma 
vida emfim, Tenho a Impressão 
de que você nonbou muito cansa 
do, anno velho... 


OD pareco ter pesado muito, 
multo sobre os hombros daquelles 
que atravessaram os seus 306 
dias, Pareco que uma fadiga ge- 
ral se espalha por toda a parte; 
que todo mundo sente uma impe- 
riosa necessidade de repouso, de 
calma, de paz; principalmente de 
paz... Tenho ouvido dizer — não 
& por espírito de intriga que o re- 
pito — que-você não deixa seu- 
dades; que você “abusou do di. 
raito de ser blsexto”, No emtan- 
to, eu pelo menos, quero fazer- 
lhe justiça. Lembro-me muito 
bem que chegou num dia escuro, 
de chuva e trovoada, o que me 
fez dizer-lhe, em materia de sau- 
dação: “sincero e leal 1936! Ao 
menos não nos chega cheio de 
&ol, sob um céo azul... Não pro- 
cura enganar ninguem...” E a 
imim acho que nem tentou enga- 
nar; desenganou talves um pou- 
quinho mnts, Longs de mim po- 
rém a idéa de Ths querer mal por 
Isto... « 


Fazem por tres dias que você 
foi embora. Com a recepção ha- 
bitual de sinos, foguetes, musica 
e champagne, chegou 1937, o seu 
auccessor, Não é blsexto.,, pelo 
menos no calendario, O que nos 
trará elle? Como todos os seus 
collegas, dovo ter sido bem rece. 
bido pelas almas crentes, pelos 
espiritos Ingenuos que acreditam 
que as colsas mudam quando mu- 
dam as folhinhas... Será infati. 


1936 — 1937 


que as creaturas sejam umas 
eternos creanças grandes, sempre 
á espera de uma surpreza boa, do 
um brinquedo novo, de um pouco 
de alegria e de dogura ? Promes. 
ses do Anno Novo... Mentiras do 
Anno Velho... O anno novo não 
prometto colsa alguma; o anno 
velho não mente. Os homens é 
que inventam, para viver, pro. 
messas é esperanças, e depois 
culpam os dias quo se seguem, 
quando estas não se realizam,., 


Você já deve saber, 1037, quan- 


ta colsa lhe pediram quando soou 
a meia noite de $1 de dezembro, 


E quando soar a méia nolte de 81 
de dezembro que trará 1998, você 
ha de ver quantas queixas e la. 
mentos lho hão de cair sobre ow 
hombros. E assim será sempre, 
até o fim dos seculos, 


Porquo a humanidade, pobre 
creança grande, vive de absurdos 
desejos; o no dia em que deixas 
rem do existir todos esses absura 
dos desejos, é que a humanidade 
deixou tambem de existir, 


1837, seja um pouco o Papas 
Noel da: humanidade, esta pobre 
creança grande que quer, ao. mese 
nos, a promessa de um brine 
quedo,,. 


CLAUDIA 


Ma polia faia Lranssotina duerre esto: 





«+« defenda sus pollo contra os terríveis offoitos do varão, fãs 












sendo uma perfeita limpeza do rosto com DERMITE !!! 

as impurezas do ar e a gordura da pello nos dias quentes 
produzem póros dilatados... cravos, espinhas... manchas. 
evite o aura inyolmia nto de sua pollo, usando' todos os" 'dias À 
DERMITE 311 


DERMITE remove toda a gordura do rosto.,. 

DERMITE tfortifica os tecidos... 

DERMITO.dá é polle mocidade e frescura... 

DERMITE é n mnior maravilha pora a pelle, 

Nas porfâmarias, drogarias s pharmacias, 

Distribuldores : CASA CIRIO, Rua 7 de Setembro, a ; 
74 
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O feminismo no Brasil 


Era brasileira e natural do Rio tentou uma campanha condigna 


Grande do Norte, a prímeira mu- 
lher que no Brasil retvindicou di- 
reitos para o sexo feminino: — 
Nizia Fioresta, 


Nasceu em: 18109 morreu em 
1885; foi contemporanea de Com- 
te, Littré, Victor Hugo, Alexan- 
dre Dumas e muitos outros gran- 
des vultos literarios, com os quaes 
conviveu em França. 


Escrevia advogando com con- 
vicção e enthusiasmo & causa fe- 


minista — assumpto que hoje 
preoccupa todas às mulheres cul. 
tas, No ultimo quartel do seculo 
XIX a lilustre intellectual Ignez 
Sabino, juntamente com Joseph! 
na do Azevedo — fundadora da 


para que a Constituinte da Repu= 
blica Brasileira desse &s mulhe- 
res o direito de voto. 

Falloçeu ba pouco tempo' ne 
Brasil uma republicana historica, 
a dra, Isabel do Mattos Dillon, 
tambem * feminista, que exerceu 
no tempo da monarchia o direito 
de voto. Esta senhora cursava 
medicina — que afinal abandonou 
no quarto anno para seguir o 
curso de odontologia em que se 
formou em 1885. Enthusinsta no 
sonho de emancipação do seu 88 
xo, trabalhou por lhe conseguir a 
egunidade de direitos. 


MARIANA COELHO 


ENFEITES DE MESA 


Acceltam-so encommendas para 





Trever Brigham, chofe de policia 
de Londres, 
Exemplos todos conhecem, São| tos dão certo. 


Por felicidade, 


está provado 
que, geralmente, esses casamen- 





Fixalina SOBERANA 


O MELHOR FIXADOR PARA O CABELLO 
Não é pertarcso Tortas finissimo, evita oleos e brilhantinas. 
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gavel até no fim dos seculos a es. 
porança da humanidade? E no 
emtento, Anno Novo, você não é 
mais, não póde ser mais do que 
ums sequencia de dias, com ou 
sem folhinha nova... Um alga- 
tismo que mude, sem colsa algu. 
ma mudar. Que culpa tem você, 
que culpa tiveram todos os ou- 
trós colegas que pasasrâm, de 


festas é annivorsarios, T, 26-0147, 


revista “Familia” — nella sus. (P 20551) 


VESTIDINHOS PARA CREANÇAS E 


BLUSAS UNGARAS 


LINGERIE SUISSA, Av. Aimir. Barroso Nº d. 
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A Perúa deNata 





A? chegar ao seu commodo, dena casa, quando se ouviu o canto | 


volta de uma pequena esta- 
dia na Normandia e aínda em 
trajes do viagem, Mme. Vignon- 
net sentiu-se opprimida, Abriu & 
janella que dava para a grem do 
immovel, 

“Está abafêdo aqui! Não sel 
tomo podemos viver assim o anno 
todo 1" 

Collocou sobre & mesa uma ces. 
ta com tampa, multo pesada; era 
a sua unica bagagem, Um ruido 
Insolito escapou dall, fazendo mor- 
rir a ba senhora, 

“O que dirão elles 7” pensava 
divertida, 

E chamou: 

— Augusto 1... Margarida 1. 

O porteiro, seu marido, estava 
na escada; a filha, que tinha ido 
levar em cima o correto, appare- 
ceu na porta o voltando-se, cha- 
mou por sus vez; 

— Papas! papae! 
chegou 1 

No mesmo Instante todos ses 
abraçavam; o pro e & filha fa- 
zlam mil perguntas, 

— Então, encontraste todos na 
fazenda com saude 7 

O filhinho de Julio já deve es- 
tar andando, E o gado está ren. 
dendo 7... Ia muita maçã esto 
anno ? 

— Maçã ha muita, mas parece 
que não está sendo bem vendida, 

— E o que trazes na tua cesta 
que se move sózinho ? 

— F)' verdade | está ge mexen- 
do! affirmava a menina, um 
pouco assustada, 

— Sertf um gato ? já nos basta 
um para sujar a escada, Provi- 
no-te que lhe torço o pescoço e 
atiro longe, 

— Oh! Papao, protestou Mar- 
garida, não és tão mão assim! 
Até amimas mais vezes a Minelto 
do que nós: a mesmo que tives. 
gemos dols gatinhos, que mal 
fozta ? 

— Não advinharam | exclamou 
E mãe, 

Tomou a cesta é a depoz no 
chão: dentro um animal debatia- 
eo furiosamente, 

Do repente ouviu-ses 

— Clu-glicos Bllceo 

— Não, disso o porteiro, não & 
poselvel! Marlal ah! bem! en- 
tão elles to fizeram um presente 
de rel? 


— Bem o pódes dizer 1... 

Fesa o bicho | 

Mme. Vignonnet levantava & 
tampa e retirava da cesta uma 
linda perúa com as psrnas amar. 
radas, gorda que dava prazer o 
toda assustada, batendo as palpe- 
bras, cega pela claridade, 

— E' pera que so esteja tão 
longe ainda do Natal, retrucou o 
marido; - recheada com casta. 
nhas,.. Es 


— Póde-so esperar até Já. 

— Estás dolda | E duranto esse 
tempo o que farás da perda ? 

— Ponho-s na erea, Esto bl- 
cho não occupa tanto logar aa- 
eim! Faz-so uma caixa para re- 
colhel.a & noite, 

— Oh! sim, papae, supplicava 
Margarida, como seria bom 1 

— E om locatarios? e o pro- 
prietario ? oppoz Vignonnot, Pa. 
lavra, perdeste a cabeça, minha 
pobre mulher ! 

Vacs procurar historias 1 


— Julgas isso ? Dir.se-h que é 
aó por algumas semanas, Eles 
bem que teêm seus cães, O pa- 
pagalo do segundo estraga-nos o 
sangue, gritando: “fogo, fogo 1" 

Os cannrlos do andar terreo 
nos dão dór de cabeça e a senho- 
ra do primeiro tem um epparelho 
de T. Ss. TF, 

Cada qual procura o prazer on- 
ds o encontra, 


-— Não fas mal, Comtudo fol 
uma idéa extravagante que tives- 
te, repetia o marido, já melo con- 
vencido, 

4! noite s perda estava Instal- 
lada na arenzinha,  Vignonnet 
construlra uma galola de taboas, 
Queria pintal.a, porém a porteira 
observou, não sem razão que não 
valia a pena: la servir tão pouco 
tempo | 

Uma tijella de pão molhado es. 
tava no lado da galola, 

A pequena familia olhava dl. 
vertida a nova locataria e o ani. 
ma) olhava-os tambem, esplchan- 
do as pernas, doloridos pela via- 
gem. 

Vignonnet prs-so a cantar uma 
canção popular e a perúa tormi. 
nou o verso com os sous “glu. 
glus” e todos tres,,. talvez to- 
dos quatro, acabaram rindo às 
gargalhadas, 


Mamke Já 


$*s 


“|qual respondeu, no rvarto 


No dia Ecmulnte bouvo eEpaito 


do animal que, fóra da galola, 
muito cedo, passeava majestosa- 
mente na area, Os Jocatarios do- 
bruçavam-se és Janelas, admi- 
rados. á 
— Olhem isto | Engraçado! 
— Sô elles mesmo | resmungou 
uma solteirona que habitava o 
sotão, emquanto um senhor edo- 
so do primeiro andar olhava com 
emoção a perda, cujo canto lhe 
evocava recordações da infancia: 
a fazenda do avô, com os reba- 
nhos de perús, de gansos braricos, 
de gallinhas vormelhas e o gallo 
triumphante, sobre o monto de 
ostrume dourado pelo sol. Pm- 
fim, ninguem se queixou na casa, 
da nova e pacífica locataria... 
“pouco mails estupida quo as ou- 
tras”, affirmava, irreverentemen- 
to Mme. Vignonnet, conversando 
com a porteira do Immovel vi- 
zinho. , 
A's vezes um pedaço de pão, 
mesmo de quando em quando, um 
resto de bolo cahis de uma ja- 
nella, com destino à ave que can- 
tava de alegria, 
'Tudo andou bem até a approxi- 
mação do grande dia, quando 
uma manhã a casa fol despertada 
por gritos de agonia que vinham 
da pequena area, Todos pensa 
ram que havia soado a hora do 
sacrificio, 
O senhor edoso fechou a janella, 
todo sentido: la ter saudades da 
perda com o seu canto evocador. 
Imediatamente todo o mundo 
ss debruçou sobro a srea, alguns 
em camisa de dormir, todos alnda 
com olhos de somno. 
—- Bom eppatito! disse a crea- 
dinha do segundo, fazendo das 
mãos porta-voz, 
— Gente sem coração, resmun- 
gou a solteirona. 
-— "Todos estavam enganados. 
Viram correr os porteiros, assus- 
tados com os portolros, assusta- 
dos com os gritos da sun pen- 
sionista, 
— O que tem ella ? 
— Está engasgada!, disse o 
marido, que se apressava em tl. 
rar a porúa da gelola, 
— A pobre ave, com O pescoço 
arroxeado, o bico aberto, fa expl- 
rar. Na vespera Mme, Vignonnet 
puzera na sua comida os galhos 
de salsa e nipo do cozido, tendo 
esquecido de retlrar o cordão que 
os ligava. Gulosamente a perda 
engullu tudo, ficando a lingua 
presa ao nó do barbante, 


Bem perder tempo Vignonnet 
enflou dois dedos na guela da avo 
e foi tão feliz que conseguiu ar- 
rancar o tempero e o barbante, 
Já sra tempo | A perda bateu as 
uzas e asplrou o ar com força, 

Mergarida fel.a beber, O casal, 
com & emoção, rodeava o animal, 
prodigalizando-lhe culdados e ca- 
rinhos e este sacudia a cabeça, 
como que querendo agradocer- 
lhes, 

No dia seguinte, quando Vlg- 
nonnet voltou do trabalho, viu a 
perda chegar-so a elle, na area, 
cantando de alegria, 

-— Interessante! disso o ho- 
mem, parece que ella sabe que 
lho salvel a vida ! 

— Os animoes não são tão tolos 
como ze ponsa ! enunciou senten- 
ciosamente & esposa, + 


“.* 


Estava-se nn vespera de Natal, 
Vignonnet estava achando a pe- 
rúa tão bonita que desejava que 
lho enflassem rodolias de trufas 
sob a pelle. 

— Não tens vergonha, protes- 
tava a mulher. Trufas! Para 
gente como nós? Não, vou re- 
cheal-a com castanhas, teto sim, 
e um plendinho da minha moda, 
Depols me dirás como achasts | 

Mas o marido fazia questão das 
trufas e trouxe-as, esperando uma 
reprehensão da mulher, Não & 
encontrando no seu commodo, foi 
procural-a na area e fol a perún 
que o recebeu, como na vespera e 
como todos os dias agora, com 
mil gentilezas quo o enterneciam. 
Inconsclentemento o homem met- 
teu as trufas no bolso e ns cobriu 
com o lenço. 


— Aqui estou, disso Mme. Vig- 
nonnet, chegando do mercado, 

E mais baixo, como se receins- 
ss quo a perda ouvisse, acores- 
centou: 

— Já trouxo as castanhas é 
tudo o que é preciso para o re- 
chelo; =ó faltam o lfigado e a 
moela,.. Vemos, meu marido... 
8 preciso torcer o pescoço deste 
pobre animal. Anda depressa, Eu 
prefiro Ir-me embora, 

Vignonnet deu um suspiro, ao 
ur 
soluço de Margarida, 


“valia mesmo a puns salvar- 
lhe a vida... ponsava o porteiro 
melancolico. Tenho de torcer-lho o 
pescoço, agora que está tão amo- 
rosa, Tenho pena, de verdnde!" 

Bem desconfiar, a perda aman- 
sada seguia da casá á area o da 
area À casa, os preparativos do 
sacrificio do quo devia sor a vi- 
ctima. 

“Nunca pensel que isto me fl- 
zesso tamanha tristeza”, repetia 
o porteiro, estorçando-se por pe- 
gar a ave quo dava uns vôozinhos 
pesados, no mesmo tempo can- 
tando glu-glu. 

Subltamonte Vignonnet 
brou-se: 

— Maria !.,, eu crelo,,. sabes 
que tua porda não aproveltou 
bastanto depois que chegou em 
Paris? Olto dias não lhe fariam 
ma), que dizes 7... Podia-se es- 
perar pelo dia de Anno Bom,.. 

— Não digo que não, consentiu 
logo a mulher, Já preparei o re- 
cheto, & verdade, porém... tenho 
uma idéa: compro dois bellos 
pombos es recheio-os. O que 
achas ? 

Fol um allivio para todos, Mer- 
garida correu pará a sum amiga 
oa perda cantava sem parar, 

Vignonnet, alegro pelo adia- 
mento feito 4 ave, poz-se a can- 
tar à sua canção predilecta o a 
perân, como já se habituára, ter. 
minou o verso com os seus glus 
glós, 


Emquanto Mme, Vignonnet es- 
tava atarefado no fogão, onde, 
entra os temperos, chlavam ale- 
gremente, so 6 possível, dois pom- 
bos rechendos, um toque de cam- 
palnha a veiu chamar ás suas 
funcções habituaes, Fol puxar a 
corda e olhando pelo caixilho do 
seu commodo, fez uma excia- 
mação: 

— Margarida, páreco que & o 
Jullo, Logo depois o rosto colort- 
do e nlegre do irmão chegava & 
porta da salá. 


— Oh] que surpresa ! 

Mme. Vignonnet quo acabava 
do provar o molho dos pombôs, 
limpou à bocca com um panno do 
cozinha, antes de fr beljar o 
grande Julio. 

— Bem podias provenir.nos.,. 

— Para que? Eu sabia da sua 
morada, HW demais a mais, ac- 
crescentou rindo o lavrador nor- 
mando, se del do presente ums 
perda para o Natel, pensava vir 
comel-a com vocês! Neste mo- 
mento não ha multo que fazer 
no campo, Disse commigo: 

“Vamos surprehendel-os" 


Não foi uma bia idéa ? 

Percebeu, porém, o sllonicio em- 
baraçado da irmã e do cunhndo, 
que apparecou logo no chamado 
da mulher, 

— Não ha ninguem dosnte ? 
perguntou inquieto, Vocês estão 
com um nr exquisito | 

— Não, O inverno não tem es. 
tado rigoroso e até agora vae tu-= 
do bem. E em tua casa ? 

— Todos bons. 

Tranquillo sobre a saude dos 
seus, o grande Julio prosegulu, 

— Pódes orgulhar-te, pois a pe- 
rãs está cheirando, Desde a es- 
quina já me dava appetito, 

— Quem ? 


— A pería, então ! 

— Em dia de Natal cozinha-se 
mais de um perú em Paris, res. 
pondeu a irmã, enigmatica, 

Em seguida, após uma pausa; 

— Tenho dois bons pombos pa- 
ra O almoço, que repartiremos em 
familia, 

A phystonomia do Julio alon- 
gou-se: 

Então a perda... 
nolta ? 


lem- 


6 para a 


Mme. Vignonnet velu postar- 
se em frente ao irmão, decidida 1 

— Não 6 para esta noite, nem 
para mais tarde, disse, 

O pobre animal, explicou Vig- 
nonnet está tão amoroso 1... 

— Que não se teve corggem de 
lhe torcer o pescoço, conclulu 
Margarida, que Já lovava o tlo 
para a area. 

Quando abriram a porta & pe- 
rúa chegou-se, fazendo suas gen- 
tilezas ao grande Jullo que a con- 
siderava com olhos de féra, 

Puzeram-se & mesa e para 
romper o silencio pesado que se 
segulu, Vignonnet contou toda & 
historia dos temperos amarrados 
com um barbante, o salvamento 
da perda, é o reconhecimento ma- 
nifestado por esta, 

Mme. Vignonnet depoz sem ce- 
rimonta a metado da um pombo 
no prato do Irmão, 

— O que puzeste nisto indagou 
esta, 

-— Um bom rechelo, respondeu 


' à irmã, sem malícia, 


+= E' bem o caso, suscirou Ju 
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MEMORIAS 


FORENSES 





OSTO da colas entigas, fa- 

ctos que me recordam a mf 
cidade. E' uma fraqueza, quo im- 
porta! 

Velhos tempos, velhos factos, 
com velhas figuras, 

Havia eu entrado para o jorna- 
Hsmo sa deram-mo e reportagem 
forense. Gostava o hoje ainda 
gosto, Tenho uma ba parto da 
minha carreira o da minha vida 
ligadas nos julgamentos do ex-Bu- 
premo Tribunal Federal, 

Como reporter, aprendt muito, 
como advogado, alguma colsa, 
mas para q velhice trago uma 
tagugem formidavel, Nunca tive 
apetite de escrever um livro, Um 
pouco, por falta de tempo, outro 
pouco, por falte do dinheiro. 

Sempre alimente! corto recelo de 
que, com um livro meu, aconte- 
cessa o que tanto se tem dado 
com obras de amigos meus, que 
ficam dormindo nas estantes das 
Hvrariasa marellecidos com o sol 
das vitrines ou jogados no lixo 
das redacções, onde foram parar, 
mendingando uma critica eloglo- 
ea, com aquelle classico ofterecl- 
mento: "4! flustrada Redacção...” 

Por isso nunca estrevi um ll- 
VTO, ++ 

Mas vamos al crtento. 

No Velho Supremo sentavam 
naqueila «época, figuras que Já 
não vivem senho na nossa imagl- 
nação e no respelto de quantos 
ali mourefavam, 

Lá catavem, alinhados é nso- 
lemmnes nús suns beccas, Pedro 
Lessa, Murtinho, Enéas Galvão, 
Oliveira Ribeiro, Luclo de Men- 
donça, João Mendes e outros, ca- 
beças oujo talento e cultura foram 
o friso scintillante de uma época, 
na ultima instancia judiciaria da 
Republica, 

Os tornelos eram excollentes é 
por vezes os dinlogos reflectiam 
o valor e 0 saber de grandes jul- 
z0B, 

Aconteola, porém, que quando 
memos se esperava, sobrevinham 
passagens pittorescas, que derra- 
mevam pelo recinto austero, uma 
provocação de riso incontido, 

Sltuações comicas, que inespe- 
radamente surglam, no vigor dos 
debates. Era o contraste chocan- 
to de um aparto comico, no decor- 
rer do uma scona seria, 

Mas, que fazer com a impetuo- 
sldado e cultura de Lessa, com & 
expontaneldads sincera de Ollvel- 
ra Ribeiro ou com o talento de 
Bnéas Galvão ? 

Os presidentes que alcance!, 
eram em geral, pela edade e doen» 
ca, verdadeiros surdos-mudos. 

E naquela época não exiatia 
tachygraphia.,. 

De tudo isso ficava uma sum- 
mula vasado no accordam. 

A assistoncia, geralments com- 
posta de advogados, ria, 

Apesar disso, innegavelmente o 
Tribunal tinha uma grande ma- 
jestade, 


A Republica Nova acabou com 
a edade fllimitada no exercício do 
cargo de ministro, dando-lhes um 
limite para a aposentadoria com- 
pulsoria, 

Foram-se os costumes e & tra- 
dicção; que toda a vide sagrou, 





BICA DE ALMEIDA. 





no Supremo Tribunal, a let que 
sempre vigorou e regeu no Egy- 
pto, a vida e & divindado do “Bol 
Apia,” quo só era substituido de= 
pois de morto, sendo que o seu 
sucastsor deveria sor de pello no- 
Ero e com uma estrelin branca na 
testa, 

Por vozes, nas delongas do um 
voto sobro indigesta e estatante 
materia civel, lá vinha um prati- 
nho gostoso, que era saboreado 
com prazer pelos proprios mínis= 
tros, Depols, na Sala do Gafé, os 
dousos sublinhavam o caso é riam 
uns com os outros, 

Oliveira Ribelro era quem mais 
alegrava o amblente, com a sua 
expontaneldade e Independencia, 

Uma tarde, julzava-se impor- 
tante questão, e o Tribunal apre- 
clava uma vultosa causa, que tl- 
uba como relator aquells ministro, 
Pedro Lessa, a certa altura, apar- 
tela e discorda de Oilvelra Ribei- 
ro, com aquelle seu modo todo 


peculiar, de quem não admittia! 


replica, / 

Oliveira Ribeiro havia sido sem- 
pro magistrado, desde os mnis 
verdes annos. Fizera a carreira 
no interlor de S, Paulo, chegando 
« presidonte do Tribunal de Rela- 
ção do Estado, ds onde viera para 
o Supremo, Jactava-se de co- 
mhecor direito civil como gente 
grande 

Contrariado, assim, & queima 
roupa por Lessa, não so conteve, 
Faz uma pausa, voHa-se ds lado 
o responde: 


ESBOÇO GEOGRAPHICO 





NOTAS GEOGRARICAS E AISTORICAS SOBRE A GRONLADIA 





Aspecto da barreira de gelo, que prolongando-se por dezenas e dezenas de milhas, impede o accesso á costa 
orientar da Groentandia 


GROBLANDIA é a mator ilha 
do mundo, Sus superficie to- 


— O que V, Ex, sabo é Philo-| tal é de 2.170.000 kilometros qua- 
sophia do Direito, mas para co-| drados, Isto €, quatro vezes a su 
nhecer Direito Civil como eu, tem |perficle da França, Desta im- 


que mo pedir licença. Ouviur 


mensa acer, apenas 88,000 kilo= 


Ymetros quadrados estão livres do 


gelo no verão, e só esta ínfima 
parcella do territorio póde ser ha- 


De outra vez, é ainda Oliveira | bitada, 


Ribeiro que nos faz rir. 


À Ilha estende-se do cabo Fa- 


Desempenhava eso ministro, | rewell, wu 50º 49! de Intitude norte, 


naquela época, as -funcções de 
procurador geral da Republica, e 


até o cabo Washington, que cor- 
responde a $3º30' tambem de la- 


o Tribunal fria julgar, naquele) titudo morte. 


dia uma ordem do “habeas-cor- 
pus” vinda de 8, Paulo. 


A terra groenlandeza está Intel- 
ramente recoberta por uma cara- 


O advogado tambem era daquel- | paça de gelo que os Inglezes cha- 
las bandas e viera, especialmente |mam “Ice-Cap", e denominada 


para sustental-a oralmente, tra- | syualmente 


zendo comsigo, 


“Intandsis", unico 


culdadosamente | vestígio do enorme manto de gelo 


guardada numa caixa toda aquel-| que cobria, em outras eras, todo 
la espectaculosa paramentação de|o hemispherio norte até os Al- 


beccea e peus pertences, 

Fazia um horrivel dia de calor 
e o homenzinho metteu-se carna- 
valescamente, naquílio tudo. 

Gordo, suava como um condem- 
nado. Felto o relatorio, o causidi- 
co exhiblclonísta subli & tribuna 
e desandou numa oração pathetl- 
ca, pouco educada, com referencia 
no procurador da Republica, 

Gritava como um possemo e 
gesticulava como um signaleiro 
militar em manobras, 


pes. 


A costa occidental da grande 
ilha áiftere completamente da cos- 
ta oriental. À primeira é barra- 
da pelos gelos durante, cin-, 
co mezes, sendo navegavel no 
restante do anno. A orlental, pe- 
lo contrario, é prisloneira da bar- 
reira de icebergs, salvo condições! 
muito raras, duranto dez mezes, 
A explicação de tal disparidade 
é muito simples, 


Terminados os quinze minutos) De um lado, pelo Gulf-stream, 
do Regimento, o presidente advor- | Uus ne divide em dois ramos ao 
tiu o elgnaleiro e deu a palavra |Sul de Islandia, um dos .quaes 


ao ministro Oliveira Ribeiro, ' 


contorna esta ilha dando-lhe um 


Este produziu uma energica | clima multo semelhante ao da, DI- 
promoção, que tevs como início | namarca, continuando depois seu 


o soguinte: 


curso para o norte, aquece Spitz- 


— Sr. Presidente, Nunca ouvi |berg e permitte que grandes na- 
mentir tanto o um Tribunal, co» | vios attinjoam esta barra nas cos- 
mo aquelle cidadão acaba de o fa-|tas da Nova Zembla, e vas ter- 


cer daquelia tribuna, 





Petroleo SOBERANA 


Preparado nefentífico de resultado garantião contra a caspa 
o quéda des cnbelios, — Cnldnd o com as imitações, 


CINTO) | Doutro Indo, pela grande cor- 


O ANNEL DO POETA 


(Ao dr. Licinio de Almeida, glorioso filho da |sionados pelos golos fluctunntes, 








Eloriosa Bahia.) 





Fiz um dia esta pergunta 

ao meu anjo inspirador: 
“Qual seria o annel do poeta, 
se o poeta fosse um doutor?” 


E o meu anjo, o meu archanjo, 
respondeu-me, com calor: 

“Nem verde, nem côr de sangue, 
“nem azul, nem amarello, 

“nem rôxo, nem de outra côr! 
“Seria muito mais bello; 

“Uma Saudade, brilhando 

“na cravação de uma Dôr.” 


CATULLO DA PAIXÃO CEARENSE 





NO MUNDO DOS LIVROS 


JOHN: MACY, “Historia da 
Literatura Mundial,” &, 
Paulo, 1938, 


8 que estão habituados aos 

compendios pommuns de 
historia da Jiteratura não podem 
apreclar o livro de John Macy. 
Ha uma maneira norte-america- 
na do dizer as cousas, um pouco 
fora do estylo & que estamos ha» 
bituados. John Macy 6 bem um 
escriplor norte-americano, arro- 
gundo-se uma grande libandade 
no modo não só de escrever tomo 
do encaminhar os assumptos de 
que se ocoupa, 

As criticas que se podem fazer 
à eva “Historia da Literatura 
Mundial” ella mesmo as antecipa 
no prefacio e cita até o que Já 
disso um de sous criticos; 

“O que está esoripto não é a 
Historia da Literatura e aim, Oo- 
casionaes Observações sobre uns 
poucos esoriptores quo eu .” 

B o autor esclarece: o seu tra- 
balho 4 uma resenha., Por força 
que não pode ser uma cousa com= 








lo, que não so consolava do de- 
sengano, 
E Mme, YVlgnonnet conclulu: 
— O que queres ? não é culpa 
nossa, se nós, parisienses, temos 
mais coração que estomago, 


(Traducção de 
Emilia de Aranjo Gongalves 


pleta e ha de haver multas omis- 
nões, “omissões de periodos intel- 
ros e de nações inteiras,” “Mul- 


minar nas costas da Noruega, 
após ter arrefecido o cabo Norte. 
O outro ramo prosegue, após & 
bifurcação, para morcéste, Indo 
banhar com suas aguas calorifl- 
cas a costa occidontal da Groen- 
Jandia. 


rente polar glacial, que desce di- 
rectamente do Polo Norte, e cuja 
existencia fol multas vezes pro- 
vada pela rota dos navios apri- 


tal como o Frau, em 1859, pelo 
Veanetto o pelo Teddy, em 1928, 
Ella carrega os formidaveis fce- 
tergs oriundos da calotte polar, 
e os faz deslizar so longo da ilha 
atá o cabo Farewell. Por sua 
temperatura e pelos blocos enor- 
mes de gelo qua transporta, a 
corrente polar glacial 4 a causa 
principal do isolamento quasi 
completo em que so acha & costa 
orlental da Groenlandia, 


As differenças climatericas tão 
profundas existentes entro as 
duas bordas da ilha, explicam por- 
que, emquento & costa oceldental 
& povonda por 16.000 habitantes e 
conhecida ha seculos, a oriental 
permaneceu inexploravel até ha 
pouco e era povoada, é sua desco- 
borta, por apenas 400 autochto- 
nes 


NOTAS LENDARIAS E HIS- 
TORICAS 


Ha cerca de mil annos, um nor- 
mando chamado Erik o Vermelho, 
pela côr de seus cabelos, assas- 


tos leitores não encontrarão aqui |sinou dois vizinhos meus, sendo, 
seus favoritos e verão em logar|Por isto, banido da socledado. 
delles fgurarem obras do que! Como tal situação não lhe fosso 


não gostam,” 

Ha ainda um outro aspecto que 
o sr, John Macy considera, Exis- 
tê no mundo uma Infinidads de 
Hteraturas prodigas em grandes 
nomes e grandes obras, como & 
rumalca, a polaca, a hungatra, a 
finlandeza, O ar, Macy não men- 
clona a portugueza, nem a bras!- 
tetra, como não menciona numero- 
sas outras, Nas explica; qual- 
quer homem dessas nacionalida- 
des poderá acousal.o de, “ny= 
ma historia pretenciosamente do 
mundo," haverem sido exoluldos 
tuos e taes nomes, taes e tees go- 
nios, “A resposta é que multas 
literaturas ainda não so integram 
na Literatura Ocoldental em con- 
sequencia dos estreitissimos Jmi- 
tes da lingua em que nasceram, ” 

Isto posto, o que importa saber 
é se o livro ficou, ou não interea= 
santo, e so 2s épocas literarias es- 
tudsdas e os vultos apreciados 
foram satisfatoriamente, 

A resposta 6 em favor do au- 
tor. 

Apesar de não ser completa, a 
“Historia da Literatura” do sr, 
John Mncy deu um volume da 
quesl quinhentas paginas. O es- 
oriptor yankce divide a humant- 


dada em quatro phases, o mundo 


multo agradavel, equipou um na» 
vio, deixou sua cidade natal, Ber- 
gens 6 rumou para o occirenta. 


Tendo abordado na Islandia, all 
viveu pacatamento durante an- 
nos. Depols, novamente, commet- 
teu um crime sendo, como da ves 
anterior, afastado do convívio so- 
clal, e como outrora tornou a 
apparelhar um navio, no qual se 
fez 20 mar ainda rumo ao occl- 
dente, 

Após dias de mar e ventos fa- 
voraveis, Erik deparou uma 
grande barreira de gelo cuja exis- 


tencla conhecia das narrativas 
dos pescadores viltings. Atrás 
desta barreira, comprida de deze- 
nos de mílhas, Jevantava-se um 
bloco de montanhas nevadas, fe- 
chando todo o horizonte. O na- 
vegante, mudando de rumo, bor= 
dejou » massa de gelo atá con- 
seguir nbordnl-a, o que sô succe- 
deu depois de innumeros dias de 
navegação. Erik o Vermelho deu 
f terra que acabava de descobrir 
o nome de Groenlandia — Terra 
Verde — suppondo que um nome 
tão ausplofoso não deixaria de 
despertar curiosidade, e chamaria 
colonos para esta terra na rea- 
dade escondida sob uma cara- 


quatorze, não se ouvia mais fa- 
lar della. A Groenlandia tornára- 
ga um palz de lendas e chimoras, 
cuja propria existencia não era 
tida como muito certa, 

Tal 6 a narrativa feita em duas 
"sagas" (londas) islandezas, a de 
Erik o Vermelho e a de Lelfson. 
E! de notar que nenhuma so refe- 
re nos aborigenes dequeila ilha 
boreal, os esquimãos, 

Entremos, agora, mos factos 
historiços propriamente ditos, mas 
fevemos desdo já dizer qua nem 
todos os dados fornecidos pelas 
tendas cão Iimaginarios, como o 
veremos, 

No decimo seculo, naves dima- 





Um esquimão com seu oumiak 


praça quasl sem falhas ds gelo, 
A costa occldental da Groanlandia 
estava descoberta, 

O normando voltou em segul- 
da, vo paiz dos vikings, e ta] des- 
cripção fez da recem-achada ter- 
ra qua fol obrigado a repartil-a 
com numerosos amigos desojosos 
de para ela emigrarem. Uma 
das embarcações que transporta- 
vam os colonizadores fol attingida 
entre a Islandia e a “Terra Ver- 
de”, por uma tempestade de nor- 
désto, andou a deriva varios dias 
para sudoésto, acabando por che- 
gar & uma região que não corres- 
pondia absolutamente ás descrl- 
pções que o “Vermelho” fizera do 
seu paraiso, Era plana, coberta do 


marqueras redescobriram à Groen- 
lnndia, abordaram sum costa oo 
cidental, achando vestiglos das 
egrejas e herdades sdormecidas 
ha seculos. Toda uma civilização 
havia perecido. 

Nas narrativas dos esquimãos 
desta margem da ilha, encontram- 
so referencias mn -serês extraordi- 
narios de cabellos brancos, contra 
og quaes os nativos so teriam re- 
voltado gm massa, em consequens 
cla é morte de um dos seus, um 
Joven, 

Em 1923, um archeologo danto, 
Norlund, pesquisando as quinas 
normandos, descobriu as provas 
mais concretas da vida viking na 
Groeninndia: baculos episcopaes 





E" necessario abrir uma cova na carapaça de gelo 
para conseguir pescado para a alimentação. 


florestas, a de vinhas, recortada 
por embocaduras de rios, Elles a 
chamaram “Terra do Vinho”, a 
esta região que, seculos depois, 
tomaria o nosso muito conhecido 
nome de “America”, 


A colonia normanda, que so cs: 
taboleceu desde o decimo seculo 
ua costa éste da Groenlandia, te- 
ve rapido desenvolvimento e ares- 


cento prosperidade, Numorosas 
herdades e egrojas foram cons 
truídas num terreno em que, no 


verão, algumas plantas rasteiras, 
raros o rachiticas pastagens o 
muitos rochedos emergem da cor- 
tica de gelo chegando mesmo & 
ser oreado um bispado e alguns 
mostetros. 


Mas dada a distancia, entre a 
colonia e m metropolo, a ultima 
acabou por esquecel-a é pouco 
tempo decorrido, 44 no seculo 


em ouro, vestimentas de monges, 
objectos da vida commum dos la- 
vradores, 


Colonos dinamarquezes installa- 
ram-se e domioilaram-sa dafinitt- 
vamento na parts cccidental da 
grande ilha, a partir do seculo de- 
zesete, mas » costa orlsntal con- 
tinuou multo tempo inviolada, 

Clavering, em 1812, conseguiu 
transpôr a barreira de gelo da 
costa éste e alcançar, no nordéate 
da Groenlandis, uma ilha que to= 
mou sou nome, Ao encontro dos 
homens que desceram a terra, 
accorreram psaquimãos festejando 
um pouco recslosos & vinda des- 
tea sêres extraordinarios que uti- 
lizavam oumicks — canoss de 
madeira o pelle de phoca — tão 
grandes que podiam conter nu- 
merosas famílias, Tudo correu 


vering e seus companheiros dels 
pertaram, todos os muntivos tinham 
desapparecido, não deixando tra- 
qo de eum presença. Clavering 
uoreditou que tal proceder tives- 
so sido occasionado por um tiro 
ds arma de fogo, dado na vespo- 
ra por um de seus caçadores, é 
que muúítos os atemorrizára, 

Em 1830, em prosegulmento & 
exploração da costa oriental, Sco- 
hesby, um caçador de phocas nos 
rueguez, entrou com seu navio no 
malor fjord do mundo, & que es 
legou seu nome; Scoresby-Sund, 

Tres anos depols, um nevega- 
dor francez, de Blossevills, chose 
gou & costa que tem seu mome, 
alí perecendo com todos os tri- 
pulantes de seu navio. 


Em 1884, ha cincoenta p dois 
annos, pola, os habitantes da cos- 
ta occldental, revelaram que de 
tempos em tempos appareciam 
oumiaka desconhecidos transpor- 
tando esquimãos de raça e linguas 
difterentes das suas, e que, di- 
siam elles, vinham após annos de 
viagem de um recanto onda a 
terra estava bloqueads durante 
muitos mezes pelo gelo o onde 
eram muito numerosos, sendo ra= 
zão de suas peregrinações o deses 
jo de obterem tabaco e perolas, 


Tal facto despertou multa curios 
sidade e um tenente da marinha 
dinamanqueza, Gustav Holm, des 
oldiu partir à procura destes css 
quimãos desconhecidos. Partindo 
de Julinnehaab, um dos portos 
mais meridionaes da costa ésta, 
chegou, após numerosos mezes da 
viagem em oumiah, a um laby= 
rintho de ilhas onde fo! scolhião 
por autochtones que nunca hae 
viam visto um branco, Vestiam= 
se unicamente de pelles de phox 
vas, e usavam tbmo arma um harw 
pão com ponta de marfim de nar= 
val, Assim, descobriu Holm a pos 
voação de Angmegasalik, o mae 
lhor reservatorio ethnographico 
para o estudo dos costumes é 
condições physicas dos esquimãos, 
à raça foi mantida nesta povoa 
ção, cem por cento pura, por ese- 
vulos é seculos, 


Des annos depois desta notavel 
descoberta de Holm, o governo 
danilo enviou a Angmagas!ik um 
navio com plantas e estacas pa- 
ra & construcção de cabanas, a 
um residente que deveria dirigir 
à feitoria então creada 'e fornecer 
Ros aborigenes tudo o que fossa 
preciso para melhorar seu con- 
forto e evitar a fome: roupas, sa= 
bão, armas de fogo, tabaco, reme= 
dios, eto, Desta maneira os qua- 
trocentos habitantes que & povoa- 
ção tinha quando Holm a encon= 
trou foram duplicados, e impediu- 
“e que emigrassem para a costa 
cocidental onde perderiam algu= 
mas ds suas caracteristicas eth- 
nographicas pelo contacto com o 
blemento estranho, Ha alguns 
annos, foi instalinão naquells jo= 
cal um posto metereologico do 
governo da Dinamarca, com uma 
possante estação radiotelegraphi- 
ca que permitte relações cons- 
tantes com o resto do mundo. 


Nos ultimos tompos a Groenlana 
dia tem sido objecto de sérios es 
tudos attinentes & possibilidade de 
seu aproveitamento como estação 
de pouso pera aviles em viagens 
Inter-continentaes, a mesmo, tal- 
vez por isso, algumas duvidas 
surgiram quando & soberania da 
Dinamarca sobre a ilha. 


No anno passado, por decisão 
definitiva do Tribunal Internacios 
hal de Haya, a Grosniandia foi pos= 
ta sob a égido da corda dinamar 
queza. E nada mais justo, pols a 
obra realizada pelos danios vi- 
sando proteger os autochtones da 
Terra Verde, puramente altrulsti- 
ca e conservando uma das mais 
curiosas variantes da especio hu- 
mana, é merecedora do todos os 
elogios e da gratidão de todos os 


bem durante tres dias, mas, na| outros membros do genero hu” 


manhã do quarto dia, quando Cla« 


mano, 


= ——— =" 


antigo, à cdads media, o periodo 
anterior no seculo XIX e o que 
vem dei até os dias que correm. 
As Mtgraturas hebraicas, grega, 
lntina, alemã, franceza, ingleza, 
russa, italiana, bespanhola, hol- 
landeza, escandinava e americana 


o| são amplamente estudadas nos 


seus aspectos essenciasa e nas fl- 
guras que es dominam, O sr. 
John Macy traça admiraveis per- 
tis literarios, como os de Shakes- 
pesre, Goethe, Dante, Montalg- 
ne, Voltaire, Dostolevsk!, Cervan- 
tes, etc, Mesmo os escriptores 
modernos como Proust, Anatole 
Franco Romais Rolland, Eguots 


CEE SD TT Te 


man, Thomaz Mann, Wasserman, 
Blasco Ibanez, estão já compre- 
hendidos no estudo e na critica 
do sr. John Macy. O capitulo £o- 
bro a literatura hebraica, entre 
outros, é uma synthese profunda 
do todo um periodo historico dos 
mais importantes da humanidade. 

Algumas criticas têm surgido & 
versão brasilsira feita pelo sr. 
Monteiro Lobato do original nor 
te-americano, Os falados erros de 
traducção, alguns dos quaes aus 
thenticos erros de copia e de re- 
visão, são pulgas que só interes- 
sam aos que so dão ao “sport” de 
ontal-sa; Não alteram absolutas 


TIS im ee rir Em 


mente 0 valor do trabalho do sr, 
Monteiro Lobato, nem o livro do 
sr. Macy, 


RENATO JARDIM, “Esco- 
la Nova, Colectivismo e In= 
dividualismo,” Porto Ale- 
pre, 1536, 


B- um livro de plena actuall- 
Cade. D o seu titulo o Indica ola- 
ramente: “Escola Nova, Collecti- 
vismo, Individualismo " ,, «va 


O nutor não poderia ferir am. 
sumptos mais palpitantes, Todo 


9 mundo doutrina hojs sobre as 
o a tis 


EQURLIrEro 


cola nova, individualismo s col- 
leotivismo, Mesmo os que não 
são competentes na materia, não 
deixam de comparecer com o seu 
palpite. B' um habito nosso, 


O sr, Renato Jerdim estudou 
multo para escrever o seu traba- 
lho, que appareceu antes, em for= 
ma do confetencias realisadas em 
8, Paulo, tomando aflnel a fórma 
de livro. Sente-se que houve, por 
parte do autor, a preoccupação 
da synthese, Mas o que ha de es- 
senolal a sabor, all está magnitl» 
camento condensado, 


HEITOR MUNIZ 








1. 


“UMA NOVA MAGICA COM 
LUZ INVISIVEL 


& sclentistas estão procurando produzir 

para uso diario uma luz colorida da 
“segunds mão", melhor, porém, do que o 
ertigo primitivo, 

Uma nova lampada transforma os Iin« 
visivels ralos ultravioletas em luz visivel 
de todas es cores do fris e de 50 a 120 ve- 
zes mais abundante do que se conseguia 
com os methodos até agora conhecidos, O 
segredo dessé novo invento reside no phes 
nomeno da fluorescencia. pelo qual as frra- 
glações invisivels de ouri9 comprimento de 
onda so transformam em luz visivel, 

Um globulozinho de mercurio metallico 
é vaporizado por electricidade até que elle 
encha um tubo fino e alongado, tornando- 
o revestido de um pallido fulgor rico ds ra+ 
dinções ultra-violetas, 

A profusa irradiação ultra-violeta desse 
arco fere a superficie interna do tubo e 
na qual uma camada de um pó chiímico a 
transforma em luz colorida visivel, produ= 
zindo uma luz que se poderia denominar 
“da segunda mão”, 

Na realidade, a natureza está apenas dis. 
tondendo radiações curtas até que possam 
se tornar visivols, conforme o explica o dr, 


Roy D. Hall, esolentista A Iampada 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 3 de Janeiro de 1937 








TES GI 


MEIO PRATICO DE PASSAR AS CALÇAS 
SEM NECESSIDADE DE DESPIL-AS 


A! xo pódo mandar passar a ferro as cal- 

cas nem ser preciso aalr de dentro deltas; 
convenhamos que Isso é um progresso no- 
tavel e uma commodidade das mails conve- 
nisntes e praticas. 

O. cavalheiro que eae do casa ás pres- 
sas na rua nota que eua calça está 
ques! sem vinco e & exhiblr umu desgra- 
closa Joelheira, Entra no alfainte e num 
instante, sem se despir, o profissional the 
pôde refazer o vinco das calças, restat- 
rando-lhe a linha e a ecleganciia, 

Para tanto, basta que o ulfalate dispo- 
nha de um pequeno apparelho recente- 
mento invontado, c que se assemelha no 
machado usado pelos agougueiros. 

O apparelho tem um par do laminas pre- 
eo & um cabo curto o qual se acha ada- 
ptada uma pequena mola que é manobra- 
da pelo dedo polegar do operador, O ap- 
purelho funccloma por electricidade, (l- 


Demonstração do novo metho- 
do de passar calças a ferro 
sem que o dono tenha 
de despil-as, 































que acaba de realizar uma fluorescente, 
serio do experiencias a es- nova fonte de 
ve respeito. iluminação 
Os ralos vultra-violetas que se utiliza 
tim comprimento de on- 405 raios in- 


plo, sômento os ralos nzues da luz de tun= 
esteno podem ser vistos pelo olho humas 
no. As cores restantes. são filtradas pelo 
vidro azul que 56 transmitte os ralos des- 


Um pouco de 
pó fluorescen- 
te usado para 


visivels para revestimento ca mesma côr. 
das tão curto quo so tor- produzir uma dos NOVAS ag novas lampadas, portanto, produzem 
nam invisivois no olho [4 y brilhante lampadas e 


tus colorida com muito maior efficioncia 
do que as lamapades do tungsteno, Uma 


humano. Por isso ficam e da côr que 


que transfor- 


' ma os invisi- , 
1 nan se desejar, veis ralos ul. limpadas de 15 watts produz mais luz do 
tora do espectro de luz visivel, Mas quan- tra-violeta em u0 uma de tungsteno de 60 watts, 





do esses ralos incidem em varias substan- 
olan chímicas e minsrass, elles so transfor= 
mam ou se “distendem", tornando-se em 
luz visivel, TD asus coloração depende en- 
tão dos caracteristicos ds substancias chi- 
mica sobre que Incidirem, 


luz visível, 
contem todas aos cores do espectro, mas 


para escolher umn só dessas cores é necea- 

sado separar es outras por molo de fil- 

tros, o ques redunda em desperdiçal-as, 
Numa lamapada do vidro azul, por exem- 


As novas lampadas, por emquanto, exise 
tem apenas nos laboratorios, mas, não tar- 
dará muito, serão tratadas commercialmen- 
te pola as quas applicações para os palcos, 
adornos 9 ennuncios luminosos, são amplas 
o variadissimas, 


da vidro, 

Dessa transformação é que resulta a 
malor eflficloncia dessas lampadas como 
fonts colorida, As lampadas electricas da 
filamento do tungsteno produzem luz que 


Eabendo-se como certas substancias chi= 
micas ou minoraes reagem aos raios ultra- 
Violeta, podemos escolher & que melhor con- 
venha para produzir a desejnda côr de luz, 
6 usal-a no revestimento interno do tubo 


: LOUÇA PRATICA F.. ALIMENTICIA 

















UM SPORT HIBRIDO: O POLO-GOLF AS DAMAS LETRADAS. 


AVAR pratos é 
uma tarefa de- 
soladora que pertur- 
ba até a digestão de 
quem se vê na cons 
tngencia de executal- 
a dépols de uma bôa 
refeição, Nenhuma 
dona de casa sem cos 
pelra terá mais que 
ss preoceupar com 
esse lIrritanto traba- 
lho, quando estiver 
amplamente divulga- 
do o uso da nova es 
peclo de louça... cos 
mestível! 

E' commum ouvir 
pessoas  frlar que 
gostam deste ou da» 
quelle prato, mas tos 
do o mundo entende 
que ss referem &s cos 
midas contidos nos 
reforidos pratos, Trê= 





A agora um novo jogo, 

denominado “Polo-golf 
e no qual se usa um Instru- 
mento que é uma combina- 
cão do malho usado polos 
jogadores de polo o do bas» 
tão dos golfistas, 


Nessa novo jogo predomi= 
nam os característicos do 
golf, Não é necessario an< 
dar a cavalo como no polo 
e & contagem dos pontos 
6 feita mais ou menos como Ea 
no golf, aca 

A bola & impeliida pelos Jogadores com 
o tal martello de cabo longo. Esso Ins- 


trumento em umn extremidade se parece 












4 E PU AE ga: Pd 
com o bastão dos golfistas e na outra 
com o malho dos jogadores de polo, con= 


formo se pôde vêr pela Ilustração junta, 








cando ligado por um flo a uma tomada. 
Logo que as laminas se aquecem o ap 
parelho póde ser usado, como se vê na 





o fecham, de modo a poder apertar e lare 
gar O panno a sor passado. 


A operação é rapida s em poucos minu- 


photographia junta, As laminas se abrem tos se completa, 





O HIPNOTISMO 


E A SCIENCIA 





e 


kypnotismo será uma causa seria, vado pelo Inconsclonto, mn 
À to-se de uma figura = digna de estudo scientífico ou sera Mas durante o transe hypnotico esse 
: da rhotorica denomi- qualquer colsa como & estrologia, nume- espirito Inconsclento floa tambem em 
Ê nada metonimia, pela : rologit, chiromenciãi e outras tnisus contacto com o operador. Isso explica os 2 
E: (qual se usa o conti MODERNO TREM DE COSINHA scianclas? curiosos resultados obtidos, porque o ese 
4 ais pe Fermi Ha solentistas empenhados no estudo. Pitito Pisa ra Warren iz 
É seua Saio Hos do hypnotismo como melo do melhor en- Edo É a DEM Drdduiir VINDO SS aNGda 
| 4 em, Já > póde A me acham à venda nós Estados Unl- que o material se enferrugo e torna facil tender o mecanismo do espirito humano, “rº 2 cor er & So td a: ali. 
il posar as pia dos utensílios de cosinha que parecem onnservar os utensílios sempre limpos o ÂÃ 8 corridas de Lonchamps apresen- autos medicos o empregam na cura do E rita pi E iranfod do E | 
sões “gostar de um safdos das Joalherias. Pansilas, caçaro- brilhantes. tou-se recentemente uma elegante vicios e psychoses, as k 
| prato,” “saborear um las, frigidelras, caldelrões, escumadeiras, Os cabos e pegadores não se super-aque- que chamou a attenção o que justamente  Arfirma um especiansta no assumpto O Coité ING usa ido Kronolinno é'no K 
y e “ | 
: prato," no seu rigos etc. tudo é feito do metal finamente chro. Cem, nem so quebram ou lascam com o ficou convencida do ester dando que o hypnotismo não é uma força id cámpo das pesquizas, pols cum seu auxi- 
E! raso sentido verbal, mado, com alumínio polido e cabos de “5 diario, nem tão pouco se incham. Ou uma; bruta. otra”, como se diz na gyria. et sErafb então Pao sa lo é possivel reproduzir & maioria dos 
E: sem' nenhuma figura uma composição especial de cór prata o “Stragam com a agus.. E tinha lá suas razões para assim pen- Po alguem dotado do um o slmptontas de insanídado mental e eg. 
' do rhetorica, Uma cosinha apparelhada com esse ma- Gu ionto (MUSEO DESP e DO aa Ao boratoçior 
Ú Os pratos, que têm bem lustrosa, torial dá um verdadeiro prazer e orguiao snr, pois sua blusa era adornada com hypnotizada se assemelha ao somnam- 
E a utilidade da louça O pesado revestimento de chromo evita fs dones de casa, enormes Inicines de colorido que se des- bulo. Quando se conversa com um hypno- po lsso o hypnotismo só € colsa segue 
. 
im commum, Eão agora tncava fortemente sobre a côr do fundo, tizado, está-se em contacto com o seu vao sem perigos quando usado por profls« 
N Se De. x 
A prfisrarángs Esta joven acaba de terminar sun refeição e O vestido cra clnzendo claro e as gran- subconsciente. Seu corpo acha-se govor- slonaes probldosos e competentes, 
ano ( 
mutrient Exgotado se dispõe a consumir gastronomicamente toda a 1889, os proprios garfos, colheres o facas tamanhos, ohioaras, pires, copos, etc., tudo des inicixes bordadas em vermelho vivo. 
ed 8 “louça” de que se serviu. Isso alimenta e evita  pólem ser feitos do mesmo material comes- é felto desso novo matertal comestivel e de y 
rig na as a trabalheira de ter de Invar todas as peças, tivel de que 6 feito a “louça”, gosto agradavel, Ha modelos lisos ou com Como cartaz não se poderia imaginar me- E 
. 











de chamar a copeira para retiral-o, lava à rênienol ; teni f 
bóca o prato e come-o como o tratasse tirar da meza ou a lavar, pols toda a “lou. Grando conveniencia para os picnics, vin- 
ça" fol incorporada nos comestíveis. Além gens de automovel, eto, Pratos de varios 


de uma deliciosa brloche, 





GORA, contemplando a pla- 
- cldez das agues' prateadas, 
pelo luar de julho, Abslardo cou- 
tidorava bem os factos. E6, 
abstralra-se nos negros  pensa- 


Terminada a refeição não ha pratos a re- 





Essa louca o cutelaria comestivel é de 


ornatos, desenhos, inlcines, brazões ou n 
que mais convenha a quem os encommen- 


dar, 


lhor atfolto, Trata-gs do uma extravagan-= 
cia, mas ainda nessim, em faco do qua 


as tem visto em materia de modas, não 


ousamos affirmar aque o exemplo não se e de so ter visto as mulheres collocarem 
prolongue.,. às cabeças colsas incriveis a que dão o 

Dopois de so ter visto pegar a moda do nome de chapéo, tudo é possivel neste 
higodinho comico inventado por Carlitos mundo!... . 


O CALENDARIO E À LIGA DAS NAÇÕES 


Nações encarregado pela Liga, 
- do fiscalizar e orientar os traba- 
lhos dos comitts nacionaes lIns- 
tituldos nos pnizes da Amorica do 
Sul, O sr, Cotsworth, que começa- 








ão 03 atomos habitados! 


nas. 


mentos que o atormentavam. Va & Sia espinhosa tarefa pelo 
Dolxara-se levar por elles, afun- to ,. nada mais, Depois, mals sclentífico, economico-social, to- cit anterior, mals moça, mais bei- simplificação do calendario, Eos Hrasil, mostrou na vantagens de- 
dfra-so em idéas moveis a ag!- crescido, viu-so num amblents va um caso de amor, um simples lt, organizado, em 1929, o nosso co- surrentes da simplificação db ) 


tndiças como as proprias vagas 
fo ocenno, 

D o “Neptunia”, na sum mar- 
cha, através do Atlantico, larga- 
va após um véo extenso de 
espuma. 


Moreno, compleição athletica, 
queimado pelos sões dos tropl- 
cos, via-se em Abelardo um ra- 
raz do seculo, rico s affeito aos 
dosportes mais variados, Crendo 
por um padrinho, homem celiba- 
tarlo de uma energia invulgar, 
Abelardo herdou-lha essa fauul- 
dade de julgar bem os colsas com 
o espírito livre e orltlco dos que 
pensam, Tudo lhe dera o padri- 
rho, Educação ecemorada, livros, 
dinhelro para gastar, para esban- 
Jar, Porém, Incutlra-lho no espi- 
eito a coragem o a rebeldia pelas 
quass so conhece um cidadão, 
Formara-lhs um caracter, dera- 
lhes uma cabeça para pensar. “A 
educação — dlese-lhe certa ver o 
pacrinno — póde formar homens 
e pódo formar covardes, A mo- 
ral não vive no individuo, existe 
no meto quo elle habita, 

Ella passa e viver no Indivíduo 
através da educação que este re- 
ceto”, 


Ficara-lhs o dito. Homem leal, 
franco é honesto. João de Lou- 
res mostrara-lho o caminho po- 
lo qual devia trilhar. 


Abriardo admirava a bass mo- 
ral desse recluso, que sos trin- 
ta 0 sels annos conservava & 
rtontalidndo sadia e honesta ds 
juventude, Abalarão  pagou-lhe 
um tributo superior: chamou-lhe 
amigo, o que significa & egualda- 
do do homem, mais Slgna e mais 
humana do que o autoritarismo 
paterno, Em verdade, jamais co- 
hhecera os paes: Tinha epenas 
uma vaga recordação da Infan- 
cla, O pae, partindo para outra 
torras, — (para a guerra, souba- 
o Gennisy — uma sanhnra de pre- 


extranho, onde os homens usa- 
vam salas, e lhe davam bon-bons 
é beijos... Afinal a figura fe 
João de Loures, o padrinho com 
o qual passou a viver dah! por 
dennte, A principio foram hab!- 
tar um casarão grande e abando- 
ndo, Lembrave-se bem das noi- 
tes soturnas que all passara, eu- 
colhido ao pS da escada e ouvin- 
do ns historias dos principes e 
fodas que lhe contavam os croa- 
dos, Tinha um creoulinho esper- 
to do qual não gostava. Por ello 
soube de um amor profundo do 
padrinho. Era uma dama que ha- 
via desapparecido, bonita como 
as fadas dos contos, e que deixa- 
rê triste para sempre o padriínno 
Joho, Diziam que João não tma 
rempre casmurro daquelle geito, 
não. Teve tempos de ser bem ri- 
sonho. Aconteceu, porém, que o 
padrinho deu ds amar, entregou- 
se de corpo o alma aos braços da 
bella desconhecida, O craoulinho 
conrou mais coisa; “Ella velu um 
dia visitar nho Joko aqui, Houve 
uma gritaria dolda entre elles. 
O negocio ficou quente, ella fol- 
se e nunca mais voltou”, 

Abolardo — como é simples a 
psychologia da creança — puesh- 
ra a odiar a intrusa, certo da 
conduota' incorruptivel do padri- 
nho, Nunca tratou do assumpto 
com elis, 

Entanto, o que o precocupava 
fquellas horas da madrugada, 
nesta viagem so mundo velhn, 
após ter terminado o curso de 
Direito, era um outro assumpto.. 
Assumpto mais grave, bem mais 
grave, As reminisconclas da In- 
fancia lgavam-se-lho mais do 
mus parecia à primeira vista. O 
facto, apparentemente, era de 
pouca monta: 

Quando cursava o quinto anno 
da Universidade, Abelardo, | que 
ninca se apaixonara, 6 encaruva 
o problema dz mulher velo indo 


caso do amor, Um dia de sabba- 
do, Abelardo esperava o bonde na 
guleria Cruzeiro, lendo os annun- 
elos dos jornnes, sem dar pelo 
vae-vem dos que o cercavam. 

Ouvindo a sineta do vehículo 
ello so voltou desastradamente, 
derrubando um livro das mãos de 
uma mulher, O sanguo affiuiu- 
lho &s faces, é nervosamento des- 
cuipou-se: 


— Perdõe, senhorita,,. 

Fol peor, A dama não era tem 
rma eenhorita, Era uma mu- 
iher entrada em ennos, um des- 
res typos que Balzao tão bem da- 
lireava, Ella sorriu, olhou-o ca- 
tinhosamente, Os olhos langui- 
dos, 2 bõôca humida, entre-aberta, 
deixando ver o esmalte dos den- 
tes, Trajava um costume clnzan- 
to escuro, 


Olharam-se fixamente, O sol a 
pino queimava, Trocaram algu- 
nus palavras, baixinho, à tõm,.. 
Abelardo sentia uma sensação no- 
va, Uma sensação estranha apo- 
dcrar-so delle, 


Ella tambem nervosa Jhe deu 
m endereço, um cartão cor de la- 
runda, perfumado,,, Recusou o 
vonvito que lhe fez Abelardo pa- 
ra tomarem um refresco, o par- 
tiu rapida, sem se voltar, Abs- 
Inrdo segulu-a com a vista, vlu- 
a afantar-so com um bambolenr 
de cadeiras, appotitosa, Sentia- 
lhe a carne ardente e macia soh 
o costume bem talhado, a carno 
que cheira,,. E elle, distraido, 
atsório, na contemplação da mu- 
lhes que se sumia entre o povo, 
nfagava um objecto, o livro que 
elis lhe. deixara nas mãos. 'To- 
mou tento no que fazia, o olhou 
o titulo da obra. Bra A Corres- 
pondencia de Fradique Mendes 
numa encardenação de couro ea 
peclul, Abelardo manussou-o en- 
contrando uma grossa photogra- 
obia dentro, Ja della, numa 6po- 


An chegar & casa, Abelardo ptz 
o padrinho ao par do occcorrido 
Fncontrou-o fumando estirado 
numa poltrona ampla. Mostyou- 
lis o retrato... EB João de Loures, 
Gua quvira sorrindo a historia, 
deu um pulo, fez-se pallido, cam- 
baleou,,. 

Abelardo não comprehend'a, 
nãc podia comprohender, Que ts- 
ria o padrinho? Chamou por al- 
guem, Podiu um medico, urger- 
te, Uma, duas, tres vezes,,. 

A* noite, João de Loures che- 
mou o afilhado, chamou-o para 
perto, bem junto do leito. 

— Abelardo... não me pergun- 
tes nada,., mada ta posso dizer, 

Talvez, quando complotares vin- 
to unanime, dos mesmos, a favor 
da simplificação geral do calen- 
darlo civil, 

O folheto do Comité nacional 
dos Estados Unidos relata os the- 
mas mais debatidos pela commis- 
são de technicos que foram, mais 
ou menos, os seguintes: 1) — mu- 
dur o começo do anno de 1 de jn- 
netro para o solsticio do Inyer- 
no, 22 de dezembro; 2) Iinitar o 
anno a um numero completo de 
semanas, ou 384 dias, envolven- 
do o accrescimo, de tompos a 
tempos, de uma semana bisexta 
ou um mes bisexto; 3) dividir o 
anno em mezes de extenção con- 
sideravelmento differente; 4) al- 
terar os nomes dos mezes, 

Póde-ss, emtim, resumir os tra- 
halhos do Comitê norte-americã- 
no em dois typos de planos que o 
folheto descreve, minuciosamen= 
te, com muitos graphicos e filua- 
trações: Plano I — Instituição do 
anno de 13 mezes eguses com 23 
dias cada um; Plano II — Crea- 
cção do anno de 12 mezes com 
trimestres egunes (os seus me- 
zes soriam de 30, e 31 dias respo- 
ctivamente), 

O Brasil não so mostrou alhelo 
em relação ao magno vroblema da 


mité nacional sob a presidencia do 
nr. Amaro da Sllvelra o compos- 
to ds nomes do homens de va- 
lor no nosso melo social e sclen- 
tífico, A esta comité pertenciam 
as autoridades officites e sclenti- 
ficas, de mais destaque, no, mo- 
mento, como os directores do 
Museu Nacional, da Estatistica, 
dos Berviços Meteorologicos, do 
Obsorvatorio Astronomico, da 
Contadoria des Estradas de Fer- 
ro, &o Serviço Militar Geographi- 
co, da Saude Publica o muitos ou- 
tros. Nello tomaram parto dele. 
egndos e representantes do mul- 
tas socledades e corporações de 
cingse, como o Conselho Nacional 
de Mulheres, Federação Brasilel- 
ra pelo Progrosso Feminino, 


União Universitaria Feminina, Bo. * 


ciodado de Geographia do Rlo da 
Joneiro, Sociedade Nacional de 
Agrloultura, Associação Bancaria 
Brasiistra, Socledado Brasileira do 
Engenhelros, Britsh Chamber of 
Commerce, União dos Emprega- 
dou do Commercio do Rio do Ja- 
neiro, Associação dos Emprega- 
dos no Commercio o multas on- 
tras. 


Em 24 de outubro de 1929, o 
senador Paulo do Frontin, em 
reunião do comité nacional bra- 
elleiço, renlizada na sédo da As- 
sccinção Commercial do Rio do 
Janolro e presidida pelo sr, Ama- 
ro da Silveira fez uma communt- 
cução em que suggeria varias me- 
didas sobre n simplificação da ca- 
lendario, Esta communicação 
metivou alguns reparos apresen- 
tndos pelo sr, aimirante Amerl- 
cu Silvado que levou o assumpto 
para a Imprensa, ondo q discutiu 
amplamente, 


A 31 de outubro de 1929 reunta- 
so novamente o comité nacional 
brasileiro, mas desta voz, para 
ouvir a palavra do er. Mosós 
Cutaworth, delezado da Liga das 


calendario e traçou normas quo 
deviam seguir os comités aul- 
americanos na realização de ta- 
veta tão delicada quão difficil, 

do findar a oração do delegado 
da Liga das Nações, o ar. Nil- 
Ham Mezzoco, do comité nac'o- 
rul brasileiro apresentou as de 
Kulntes propostas; 

1º) — O comité reconhecerá que 
oxistem falhas no calendario 
actunimento usado, sendo noces- 
sarlo tomar conhecimento das 
mesmas o dos melos de reparal- 
us; 2º) — O comité reconhecerá 
outrosim de toda a vantagem n 
nemeação de um representante da 
nação brasileira junto & conteren- 
cin a renlizar-se, no proximo an- 
no. na Liga das Nações, para ira- 
tar da reforma do calendario, 

O Proximo anno... fol 1930, 
Não sei so o Brasil teve tempo dá 
enviar o seu delegado & Socleda- 
do da Liga das Nações para estu- 
dar & simplificação do calenda- 
rio... 

Conolus-se, assim, que a Intrin- 
cada questo da simplificação do 
calendario estã affecta & Bocia- 
únde Internacional da Liga dus 
Nações, 


Importa dizer que o caso não 
tcrá solução cedo, A Sociedade 
da Liga dns Nações não se tem 
envacterizada em resolver urgens 
temente 08. seus casos. E' bem 
verdade que a questão da simpil- 
elficação do Enlendario póde mul- 
to bem esperar um seculo, ou 
trais ainda, para ser resolvida... 
4 colenda sociedade internacio- 
nal tem assumptos muito mais 
empolgantes 5 culdar, Esperemos, 
confiantes, que a douta assem- 
biéa liquide primeiro os seus pro- 
blemas de malor urgencia, para 
então pensar na simplificação do 
cnlendariv, 


ROBERTO SEIDL 


Por que não adimittir a existencia de ecrealuras no atomo, que se come 
” porta como qualquer outra parte do Univers o, embora em ponto infi- 


nitamente menor? 


A aoiencia sabe muito pouco. 
Ha apenas alguns annos, fl. 
cou estabelacido, com a concor- 
dancia dos maiores luminares do 
nossas grandes universidades, que 
o vôo do mais pesado que o ar 
era praticamente Impossivel, em 
uma época em que mesmo os me- 
ninos de collegio sablam que a 
menor parcella do uma subatan- 
cin, que poderia representur-so 
em uma reducção material, ora o 
atomo, Pois bem, todas estas af. 
firmações eram inexactas, 


Considerando o quanto eram er» 
roneas, o meu espirito é multas 
vezes levado & convicção de quo 
varing ds nossas theorias actuaes 
devem ser egualmento absurdas. 
Intimamente humilhado pela Idéu 
de que nossos descendentes nos 
considerarão algum dia com plo- 
dado similar 4 que temos pelas 
garações que nos antecederam eu 
sugglro que o atomo possa ser con- 
sidorado como um mundo habita- 
do, não totalmente different da. 
quells que habltamos, Que essos 
atomos continuem invisivels, mes- 
mo se uma laranja fôr ampliada 
até às dimensões do almborio da 
cnthedral de S. Paulo, não tem 
para mim grande importancia, 

Agora que constatamos quo os 
technicos não podem lidar somen- 
ta com os factos e que na reall. 
únde ellos terão do ver o futuro 
dor conhecimentos revelado por 
multas outras pessõas, desejaria 
dar as razões em que me baseto 
para duvidar que o nosso peque- 
no mundo seja o unico typo no 
qual a vida pode existir, Isso, se 





Professor Anthony M, Sow. 
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realmente taes razões fossem ne- 
cessarias, pois todos nós sabemos 
hoje que os atomos e os olectrons 
so assomelham ao Universo (as= 
sumpto sobro o qual tanto ss tem 
esoripto dum modo quasi ds 
natural), 

Olhem pára o céo cm noite lim- 
pida e reflictam e tornem a re- 
flectir que tudo o que nelle se vê 
não é muls do que o panno da 
bocca doante de um palco tão 
vasto, que está totalmente fóra 
lo nossa imaginação, Um verme 
assistindo & uma moderna fita fa. 
lada teria as mesmas possibilida= 
des de apreciar as delicaderas da 
literatura americana, que nós te- 
mos, para assimilar a elgnifica- 
ção do Infinito. 

Mas, podemos, pelo menos, 
constatar que o tempo e as di. 
monsões são comparativamento 
sem Importancia, Os nossos so- 
nhos mostram que o tempo póde 
rocuar para o passado e que as 
dimensões lineares não têm maior 
influencia sobra a realidudo ver- 
dadeira do que o tamanho dos 
animnes na Arca de Noé, para 
uma creança, 

Pouco importa que o Universo 
se esteja dilatando ou confraindo 
continuamente, como não tem 
maior importancia se o mecanis- 
mo ds um relogio seja observado 
atruvés de um poderoso telesco- 
Dlo em posição correcta ou inver- 
tida. A posição correcta €, anpe- 
nas, “correcta” para o sentido 
humano da proporção, Tanto 
quanto eabemos, o nosso plancta 
6 cercado por outros em numero 


incontavel, situados a distancias 
tio grandes, que a luz que ss lre 
rudia do seus sões gasta periodos 
de tempo tãos para chegar atá 
nós que elles perdem a expressão 
para nosso orbe, Não existe nes 
nhuma differença pratica entre 
com milhões o cento e vinte ml« 
Wiões de annos para um homem, 
to mesmo modo que a amplituds 
do nossa vida não seria possivel 
do estimativa para uma hor. 
boleta. 


Assim, olhomos para o 0850 
proprio mundo através um teles. 
coplo Invertido é todas as coisas 
serio reduzidas em tal propor 
ção, quo as distancias podam ser 
avaliadas é então perguntaremos 
& nós mesmos: por que razão uma 
terra, om um systema solar com 
as cnvacteristicas daquelle que 
nós conhecemos, ha de ser diffe. 
rento do todas as outras em seu 
conteudo, posição, velocidade qu 
gravidade ? 

As nossas Impressões do todo q 
dlu são relativas, Achamos que 
um auto omnibus anda velozmén. 
ta porque ainda vemos nas ruas 
vehiculos do tracção animal, 
Avhamos que um cãozinho “pa. 
kinez" € bonito, porque ele não 
tem o comprimento de um quarto 
da pollogada e esquecemos coma 
pletamente do applicar essas idéas 
em nossas observações de coleas 
tão pequenas que se tornam In 
vistvels, 


Acredito ser verdade o que um 
menino da colegio, quando sol. 


(Continãa na 'N* pag.) 
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Amazonia ostentando embora 

um soberbo conjunto de fa- 

ntoros geographicos, emmoldura- 

Aos pela Hyléa cyoclopica, jamiys 

Cesfrutara as resultantes de con- 
tinua expansão economica, 

Nas tres phoses distinctos de 
Hua historia, como uma das ro- 
glões naturaes do Brasil, tem el- 
do, no emtanto, multas vezes je- 
vada a paradoxal decadencia, 

O estuarlo do seu principal rio 
foi a primeira zona do littorul 
brasileiro a ser descoberta, como 
tôra o seu hinterland o primeiro 
cruzado pelos europeus, mas per- 
manecera mais de dols seculos ol- 
vidada, só vindo a ser alvo das at- 
tonções do mundo economico, de- 
pois que Charles Maris de La 
Condamine, membro da missão In- 
cumbida do medlr um grão do 
meridiano, no “Equador, enviara, 
do Quito, é "Academia de Eclen- 
clas ds Paris”, amostras de cahu- 
chu', gomma elastica extralda “de 
uma arvorc, à que os naturnes 
denominam hevé ou jevé, A com- 
municação do mablo francez datn 
da 1735, mas só fol divulgada em 
1751, com a elucldnção de que u 
arvore existia nos margens do rio 
Amazonas, proparando os Indios 
Omaguda, habitantes do Julhay e 
do Putumayo, soringas com o la- 
te, donde o nome de quo de serin- 
po, dado pelos portuguezes, 

Algumas applicações Indus- 
trises foram encontradas por 
Prlestley, em 1770, a por Makins- 
tock, em 1828, mas sômente após & 
descoberta da vulcanização ou 
combinação com o enxofre, reall- 
zada, em 1842, por Ch. Nelson 
Goodyear, nos Estados Unidos, e 
logo após por Hancok em. 1843, 
ns Inglaterra, as attenções do or- 
ba olvilizado visaram o valia por- 
tentoso. ; 

Estava iniciada a primeira eta- 
pa dos multiplos aproveltamen- 
tos das hevea brasiliensis, no dia- 
gramma da evolução das indus- 
tries, passando & occupar a Ama- 
gonia posição definida, no concer- 
to das ricas regiões natumes do 
pinneta. 

Quem ss abatance a uma analy=- 
sa da historia geographica da re- 
nião surprehondera flagrante 
contresto entro a celeridade das 
primeiras explórações do vallo o 


nial hespanhol, que Já se esten- 
dlu de Nueva Granada no famoso 
Canon del Colorado, q Arkansas 
o & Florida, organisou a escala- 
da ao palz dos Incas, 

A! Nueva Granada e & Vene- 
zucla haviam chegado as primel- 
rag noticias do imperlo Inca .e do 
suas riquezas, A lenda do Bi Do- 
rado (reduzida por Humboldt ao 
facto dao so banhar, coberto de pó 
do ouro um cacique, que habi- 
tava na margens do Ingo de Gua- 
tovitá) naquella epoca revestla- 
no do fantásia de um palacio de 
ouro, atapetado de pedras pre- 


clngas, oque mais aguçava o es-| 


pirito aventureiro de Pizarro. 

Ansociando-se a Diego Almagco 
e no sacerdote Hernundo de Lu- 
cue, vencendo a resistencia do 
governador do Panamá, com uma 
nutorização directa de Carlos V, 
em 1592, desembarcava Pizarro, 
cem seus quatros Irmãos e um 
pequeno exercito, nas costos do 
Peru", para so encontrar, dina 
após, com o Inca Atahualpa, que 
em Cajamarca q recebera, vindo 
do expulsar do throno o seu lr- 
mão Hunscar, 

Traldo e tornado prislonci- 
ro, Atabualpa entregou, em dols 
mezes, para o seu resgnto, ,. va 
4.600,000 ducados em ouro, Ee- 
gundo o caloulo do O, Markham, 
o que não impediu que fosze ar- 
enbuzado! .., 


O Imperio Inca fol' conquistado 
em todas as direcções, antes quem 
um dos irmãos de Pizarro, ds nu 
mo Gonzalo, emprebendosse . de 
Quito mn expedição à procura do 
«BI Dorado, Atravessando os An- 
des, chegou às selvas do Nepo, e 
construindo um pequeno barco 
despachouy Francisco Orellana, em 
busca de viveres, 

A correnteza do rlo não permit- 
tu auo o navegante regressasse 
ao ponto de partida, Tendo por 
companheiro Carvajal, o afolto 
Orellana descera o Napo até a for, 
descobriu um rlo, que lho pare- 
ceu “mar Immenso", e depois de 
construtr um navio malor e muis 
solido segulu até o Atlantico, 

Foí a 26 de ngosto de 1641, que 
o intrepido navegante chegara à 
for do Amazonas, assim denomi- 
nndo devido á narrativa de Car- 
vajal, inolulda na obra de Oviedo, 


Haras são Es especies das quass 
fol feito um arremedo de pesqui- 
mr geobotanicas. Os verdadeiros 
valores goo-economicos ninda não 
foram determinados pela technl- 
ca, 

O homem atirando-so & aventu- 


Pn do Bi Dorado e por tunto tema 





x 


a lente evolução economica de 
que fol theatro, 


Da descoberta no marasmo ve- 
rificado atá a metade do seculo 
XIX, pouca importancia teve na 
trança commercial do palz, 
advindo, então, o cyclo de prospo- 
ridade, oriundo do monopolio da 
borracha, eyclo que se encerrou 
na primeira decada do seculo 
ectual, precipitando-se a Amazo- 
mia numa fragorosa decadencia, 
que por ironia é assignainda a 
partir do anno faustoso de 1910, 
em que desvalrada por delirante 
febro de esplendor, consequente 
dn valorização da gomma celastt- 
en, não se apercebora de que co- 
mecava a ser victima dn clarivi- 
dencia e tenacidndo do capitalis- 
mo britannico — neerlandesz, 


Feita a nbstracção das Invest- 
gações Indo-geographicas de On- 
froy de Thoron, concluindo que, 
ha 3.000 annos, frotas de Salo- 
mão e do seu alliado Hiram, rel 
de 'Tyro, singraram as aguas do 
vallo amazonico, em busca de ou- 
ro e madeiras raras, para à cons- 
trucção do Templo, tendo pene- 
trado nos Jondarios palzes do 
Ophir, de Parvaim, e do Tar- 
chiach; exclulda a asseveração de 
L, Estancelin, datada, de 1832, rel- 
vindicando para a França a gloria 
da descoberta do estuarlo, duran- 
ta uma travessin de Jéan Cousin, 
piloto de Dieppe, facto oteorrido 
em 1488, antes de Cuiombo divi- 
ear a terra de Grenahant; levan- 
do-se em conta a Inslgnificancia do 
feito de Vicente Yanez Pinzon, no 
extaslar-se ante o Mar Dolce, 
quando a 28 de janeiro de 1500 
detrontara a embocadura do gran- 
de rio, chegamos & conclusão de 
que a verdadoira descoberta dy 
Amazonas é devida no explorador 
bespanhol Francisco Orellana, 


De Quito partira a primeira ex- 
pedição, dilatadora dos conhecl- 
mentos pgeographicos, como de 
Quito partiu dois seculos mais 
tarde a notícia da descoberta da 
valor economico da arvore cara- 
cteristloa da região. 


Commandado que fôra de Alon- 
so de Hojeda, animado pelas In- 
vestidas de Hernan Cortéz, nao 
paiz dos Aztecas, Iimpulsionndo 
pelas carnificinas de Pedro Alva- 
rado, esquecido talvez da jorna- 
da da Noite Triste (1 & 2 de ju- 
lho de 1520), mas tendo em men- 
to a visão do sitlo Otunda, em que 
Guattimozin se tornára um hero 
nacional, mas vira tombar, em Tá 
dias, 100.000 mexicanos, o aven- 
tureiro Francisco Pizarro, pro- 
curando ampliar o Imoerio colo- 


E cade 


dando noticia de que haviam st- 
do encontradas nas fozes dos rlus 
Uatumd e do Nhamandá indias 
amazonas. 

: Surgiu assim para à otviliza- 
ção a Amazonia, que passados qua- 


tro seculos tevs a sorto do 
Atahualpa... 
Exhauriãa na eesva da sua 


hevea, em borbotões de ouro, ea- 
tregando milhões aos seus inva- 
sores, nos Iconoclastas que a des- 
baraturam, calu traída pela Ingra- 
tidão. dos que mais so aproveita 
ram com os seus thezouros!,.. 

Os debumanos aventureiros 
Fespanhoes galgaram os pinca- 
ros da cordilheira, quaes aves de 
rapina, no intuito de trucidar o 
aborigene confiante e magnant- 
mo, emquanto quatro seculos mnls 
tarde, os desbravadores da Hylta, 
Julgando-a esgotada, emprehenda- 
ram o exodo, abandonando-a... 

Quatro seculos, no emtanto, não 
bastaram para macolar sequer a 
opulencia da Amazonia, que con- 
tinua a encerrar innumeras fnco- 
enltns e possibilidades varios, sob 
o ponto de vista geo-economicto., 

As suns riquezas naturacs, na 
quas! totalidado  clrcumscriptos 
ao dominio da geobotanica, ninda 
não foram submettidas a estudos 
e pésquizas, que obedeçam aos rl- 
gores da mothodica dessa moder- 
na solencla, 


Estão classificados, por nata- 
rolistas notavels, mas longo su 
acham do ser conhecidas, de modo 
preciso, para o aproveltamento 
imposto polas necessidades da cl- 
vilização. 
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Cone entração de barracas de seringueiros 


po enfrentando a natureza para 
a subjugar, tornando-se cada vês 
mais submisso às sues leis im- 
mutaveis, nunca, foí all um “in- 
truso Indiscreto”, segundo a vi- 
são Jlitteraria de  FEuclydes da 
Cunha, Incorrera em erro o esty- 
lista fecundo no avançar que o 
bandeirante amazonico penetrara 
no formidando labyrintho,' quan- 
do a Natureza ultimava ainda a 
feltura. de um dos seus mais vas- 
tus e bellos scenarios na Terra, 


Diante das hodiornas pesqui- 
zas solontificas, constata-se que 
& grando maforia dos rlos que for- 
mam: o vallo atravessa terras 
maturas o que nenhuma das de- 
mais bacias fluviaes apresenta 
terrenos tão bem drenados, como 
p quo representa a metade da su- 
perficio territorial do Brasil, 


8l, geologicamente, a Amazo- 
nia contem em sua estructura ter- 
renos que datam do ayathema Bl- 
luriano ao Diluviano se Actual, 
pols os continundos estudos geo- 
logicos affirmam que suas rochas 
mais antigas datam do Siluriano, 
sendo encontradas tambem as 
quo pertencem aos systemas De- 
voniano, Cnrbonifero, Crefacoo, 
Eoceno, Mioceno' e Plioceno, en- 
globadas as terras baixas nos 
aystemas Diluviano e'no Actunl, 


A flora e a fauna amazonicas têm 
onracteristicas milenarins, seme- 
lhantes às das regiões cutras, 
elúusificadas como pertencentes às 
primitivas convulsões dynamicas 
do orbe. | 
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Igarapé T arumã, nas proximidades de Manãos 


define tal egtructura. 

L. R. Agass!z, em 1805, Jança- 
ra & theorla sobre a formação do 
vallo do Amazonas, considerando- 
o ds origem glaciaria, o que tol 
combatido por Charles F', Hartt, 
após euns exoursões pelos rios 
Tocantins, e Tapajós e pelas ser- 
serras Erorô e Paranaqguara, em 
1870 e 1871. 

A syntheso do notavel geolo- 
£€» publicada no Journal of tha 
American Geogranphical Soctety oj 
New York, resumida na these 
que o engonheiro Paulino Franco 
de Carvalho apresentara no 2º 
Congresso Brasileiro do “Carvilo 
de Pedra e outros combustivols, 
em 1922, reconstrulu a historia 
geologica da bacia hydrographica. 

O geologo Avelino Ignacio de 
Ollvelra deu-lho malor clareza, 

Segundo Hartt, o valle do Ama- 
zonas, no seu ínicio, appareceu co- 
mo um largo conal entre duas 
ilhas ou grupos de flhas das 
quaes uma constitulu a base s o 
nucleo dao planalto Central bra- 
alleiro e a outra, no norte-do pla- 
naitos das Guyana-Nucleos Bra- 
ala e Guyana). Essas ilhas ap- 
pareceram no principio da edado 
sijuriana ou pouco antes della — 
talvez na Jattrenciana. Naquela 
época os Andes não existiam ain- 
da... 

No canut fol se depositando 
uma sorle de camadas correspon- 
dentes nos seguintes periodos da, 
ora primaria ou paleozoica — sl- 
lurtano supertor, devontano e car- 
bonifero, como tambem a serto 





Transbordo de borracha no alto Madeira 


cretacen da ers-secundaria ou 
mezozolca, 


As camadas appareceram, suc- 
cesuivamente, do um e outro ta- 
do do mar amazonico, em afflora- 
mento de-terra firme, estreitando 
nesim q passagem entro -as duas 


“OQ levantamento dos Andes é 
posterior & doposição destas ca 
madas. Antes da apparição dos 
Andes, o valle consistia simples- 
mente de dois golphos unidos por 
um estreito canal”, 

As Cordilhelras dos Andes lr- 
rompendo na entrada do golpho, 
transformaram-no num bacla, 
tendo saida para o oceano, tanto 
pelo norte como pelo sul, O rlo 
Amazonas, nascendo nas cordi- 
lholras, vinha desaguar nessa ba- 
cla no pé dos Andes, 

“Depois todo o continente fot 
deprimido de modo tel que as 
aguas cobriram completamente os 
planaltos do Brasil e das Guya- 
nas e em seguida as camadas ter- 
clarina ou cenozolcas foram ah! 
depositadas, variando em espes- 
aura, conforme o logar e em cons- 
tructura”, 

Quando o continenta surgiu ou- 
tra vez sobro as aguas para for- 
mar a actual bacia hydrographica, 
primeiramente se levantaram “os 
planaltos nívelados por sua no- 
va acquisição de depositos; porém 
logo depols, as terras altas dos di- 
visores do agua das bacias dos 
rius em formação, ligando-se com 
os Andes, transformaram o mar 
Amazonico em um mar fechado — 
um verdadeiro Mediterraneo, — 
communicando a leste com o 
Atlantico, por um apertado canal. 

Continuando o movimento da 
ascenção do continente, as ca- 
medas terciarias po Pará, sendo 
pouco coherentes, foram rapida- 
mente desnudadas pela acção do 


mar. Provavelmente emquanto es 
Guyanes existiram como ilhas, o 
mar amazonico sentiu & acção da 
corrente equatorial, que muito de- 
via ter influldo no transporte dos 
detriotos de. desnudação. 

O mar interno la pouco a pou- 
co estreitando-se com a subleva- 
ção do continente e o rio Amazo- 
nos que & principlo desaguava ao 
pá dos Andes, começou a exten- 
der o seu curão seguindo as aguas 
que se retiravam para o Atlantico, 
bem como os tributarios do Ama- 
zonas rasgavam os seus leitos e 
desenvolviam as suas bacias de 
accordo com as vantagens que os 
movimentos da crosta lhes da- 
vam. 

Begundo as conclusftes do geo- 
logo A. Ignacio ds Oliveira, ten= 
do cessado o movimento de cros- 
tu, ds rios no seu trabalho Inces- 
sante cavaram as suas calhas, 
tendo já attingido o seu declivs de 
equilíbrio, isto &, definitivo, 

O final da theoria do Hhrtt, de 
accordo com os estudos de Or- 
ville Derby em 1876, H. Smith, 
Ogorico ds Albuquerque, Paulino 
Franco ds Carvalho, Gonzaga da| 
Campos, Avelino I. de Oliveira, 
Clandiens, foi contestado ultima- 
mente pelo geologo Euzebio Pau- 
lu ds Oliveira. que & de opinião 
não ter existido o mar Interno, 





após a erupção dos Andes, « dah! 
& theoria da actualidade de terem 
sido os terrenos creteceos da 
Cordilheira, e que se extendem 
do Perú & Vonezuela, formados 
pelos sedimentos nrrancados do 
nucleo Brasilia, tendo assim o nos- 
eo polis ficado despojado do rl- 
quezas Incolculaveis, desprovido 
do ricos lanções petrolifericos!,.. 

O petroleo que deveria ser en- 
contrado na bacia do Amazonas e 
no Planalto Central, devido fquel- 
la convulsão dynamica e & ro- 
gressão do mar, fôra onriquecer 
o Feru', a Colombia e a Venezue- 
tal, 

Os estudos solentificos do solo 
amazonico realisados por C. F. 
Marbut, notavel gcologo america- 
no, em 1923 e 1924, fazem mute 
luz em derredor da questão — de 
opportunidado ou Inopportunida- 
da da intromissão humana ne 
phnicie, quo medo de Norte a Sul 
a lorgura maxima de 600 milhas é 
a minima do 298 e de Léste a 
QOéste 2.000 milhas, medidas ossas 
em Unha recta, 

Segundo Marbut a falxe cen- 
trol ou axial da bacia do Ama- 
zonas é longa, pouco elevada e 
plana, tendo approximadamente n 
forma de um leque cujo cabo se- 
ria a porte mais estreita da ba- 
cia, através da qual escoum am 
Aguas para:o mar, Forma os Jimi- 
tes desta parte da baola uma t- 
nha que une os pontos terminaes 
mais altos dos rios navegavels do 
Indo sul da mesma, do mar até 
Porto Velho, no Madeira, conti- 


nunndo pelo divisor das aguas en- 
tre os rlos Acre e Abunã até ao 
pé das terres altas dos Andes, 
seguindo so longo da base das 
terras altas da parte sul da Co- 
lombia, inclinando para leste ao 
longo da linha que liga as mais 
beixas cachoeiras dos grandes rlos 


da parte norte do valls ao mar, 
E' de cerca de 100 kilometros, a 
largura da referida bacia proxi- 
mo «a sum parte mais baixa ou foz, 
onde é mais estreita; excedo de 
1200 kms. a sua largura entre 
& cabeceira do rio Tahunmanu e 














ce seu limita indefinido, ou pouco 
conhecido, so sul da Colombia; « 
da cerca de 3.500 kms. de com- 
primonto na linha que, do Indo 
Otsta, parto do sópé das terras dos 


Andes e vas terminar no Atlan- 
tico, no lado Lests, sendo estas 
distancins todas calculadas na 
trajectorla mais curta (linha ro- 


— 





(Primeiro capitulo do 


de Augusto 


em que a superticlio original aln- 


ca não está recortada, o BO 


vegetação essencialmente Identi- 
cr & das areas ondulndas, 


nos com lençol 
agua, e capim ou vegetação pa 
tunosa nesses logares, 


São raras as zonas pantanosar tonlzadores a 


no longo das margens de peque- 


habitunimento bem drenado e & de e 


ermanenta do| mento da 
; n-| tentes; advem da falta de coorde- 


livro a ser publicado, 
Pamplona) 


A derrocada em apreço nho 


lo 6j provem da fnopportunidade e sim 


rros fundamentaes, prinel- 
palmente da. ausencia do factoren 
que apressassem & adoptação ao 
melo e fncllitassem o aprovelta- 
formidavels energias la- 


nação do esforços, devendo os cu- 
si proprios e não 
no melo o Insuccesso do seu em- 


nos corregos ou igarapés. onde se prehendimento. 


estreltam os valles. Foram vla- 


tas em poucos casos. A superfl- to 
É onde é€| factores geographicos, 


é uma regllo geralmente não prejudicára sómente à Ama- 


elo do Amazonas, mesmo 
plana, 


a malor parte de| zona & si 
aa m | ngora começa & ser corrigido em 


seu solo mostra os effeltos be 


O mal real, « causa verdadeira, 
fa desordenada aprehensão dos 
o que allás 


m ma todo o palz.e só 


conhecidos da uhmidado oxcessi-| nlguns Estados do Sul, ! 


va unida a condições de bôa ven- 
tilação. 


doras 
ncia Central do Amazonas) ondas coloniza F 
as quer de orl-| de elto alennce político, detinin- 


Não foram encontrados panta- 


é uma planlele baixa, 
gem sedimenteria, quer de complo- 


Avançando pelo Kinterland amas 
zonico, construtram, comtudo, As 
uma obra 


do os marcos das linhas de fron- 


t* gradação de um anterior eycio toras, projectando muito longe 


(lo erosão, que está agora no ut- 
tmo estado de adolescencia, topo- 


graphica ou madureza precuce. hoje so apola 


dos limites reconhecidos a Por- 
tugal, ns balisas naturnes em que 
a soberania naclo- 


33 uma região de boa drenagem,| mal. 


ccnerta com normal vegetação de 


torra firme, caracteristica das re-| vorsas nacionalidades, 


giões tropicaes, bem arenadaos", 


perlustrade por sablos de dl- 
alvo de 


domoradas exouraões selentificas 


O mesmo soclentista, estudando) e de pesquizas de naturalistas, 
co rios da bacia amazonicad, na ensltecida pela maloria e incom- 
parte destgnada como Bacia Con- prehendida, maldosamente, por 


tral, conclutu que correm em val- 


advonticios que della escarnece- 


is bem definidos, limitados por| ram, após obter fortuna facil, 


barreiras bem cortadas, 


quas!| a Amazonia não encontrou ainda, 


verticaes, Os rlos são typicamen-| quem so desse mo trabalho de uni- 
te dos que correm em valtes mi-| fear 08 cabedaes solentificos nc- 
turos e apresentam, clara e indu- cumulados em  monographias s 


bitaveimonte, o  caracteristico, 


estudos esparsos, desde o alvore- 


resso estado de desenvolvimento, | cer do seculo XIX, até os dias da 
dos vallos de rio em todo mundo. | actunlidade. 


Não apresentam particularida- 


Dah!, as difflouldades em que 


de nenhuma a não ser o tamanho! se depara tado aquells que quel- 
a comprimento consideravels dos| ra emprehender qualquer estudo 


rios que nelles correm. 


sobro & gsographia economica da 


Os vúlles são profundos, mas|rezião, Ao cabo ds uma revista, 
nem por isso bem cortados e cla-| nos trabalhos dos pesquizadores, 
ramente definidos. São tão defl-| fica sem- etinar quaes as forças 
nidos na sus contextura quanto| utilisaveis, para uma obra resolu- 


os dos rios Ohlo, 
Missouri, Estão em estado de ada- 


Mississipi ou| ta de expansão economica. 


Argumentar-se-á que factos 


antamento multo maior que os da| semelhantes occorrera moutras 
ares ginclal da Norta America,| poragens, mas não calha a jus- 
tnes como o São Lourenço, o Hu-| tificativa diante das possibiiida- 
dzon acima de Troy, Nova Tork,| des de toda sorte que all o en- 
o rio Rook, no Illinois, o Missis-; contram e que do ba muita deva 


— a ia 





A travessia de uma cachoeira em plena secca 


eta), entro os pontos referidos, 

Descrevendo a physiographia 
do valle, concluiu, devido a eleva= 
cão da terra firme, quo varia de 
160 ms, ao Jongo dos rlos a no 
seu divisor de aguas, no maximo 
de 500 ms. na cabncetra, que n 
bacia Central ou axial do Ama- 
zonas é uma das malores, senfo 
fôr a malor região de varzcas do 
mundo. 


A Immensa plantele de declive 
suave, quas! Imperceptivel em 
direcção & corrente axial princi- 
pal, não obstante a pouca eleva- 
ção do toda a granda bacia e a 


falta de qualquer variação phy- 


glographica notavol na fórma da 
superficie, é apezar disso uma re- 
glão do terra firmo normalmente 
drennda., 


“As terrás firmos são surpre- 
hondentemento bem drenadas, 

Ha quasi completa ausencia de 
grandes areas de pantanos de ter 
ra firme, A reglão é tão bem dre- 
nada na superfiote quanto a da 
Georgia Central s melhor dre- 
nado que a falyxa da costa — a 
floresta pouco elevada das Caro- 
lnas, Virginia e Georgia, Parese 
não haver area que corresponda & 
do pantano de Dismal (Dismal 
Swamp) ou a qualquer dos char- 
cos dos nossos estados do Sudes- 
te, atíirma o notavel director dos 
serviços da Estudos e Investiga- 
ções sobro solos, do Departamen- 
to de Agricultura do Estados 
Unidos”, ) 

E avança mais “Devido & falta 
de consolidação das rochas, o des- 
envolvimento dos valles é rapido, 
Todas as grandes correntes flam- 
rom o grada em tempo relativa- 
mente curto”, 

Noutras conclusões elyclda o 
culto edafologo: — “Nos logares 


sipt acima dos saltos do Santo 
Anthony ou o rio Rainy em to- 
dm sua extensão. 

“No bacia Central do Amazo- 
nas todos os vallos attingiram, ha 
muito, o perfll do seu grade, 
Desdo muito deixaram os rlos de 
cortar mais fundamento os valles 
e estão agora gastando sua ener- 
gm apenas em alargar o valle, 
carregando o material que lhes é 
trazido pelos tributarlos, salvo 
quando o excesso temporario des- 
ta faz com que o rlo deposita par- 
te delle, esperando tempo me- 
lhor para continuar, O termo 
grade usado na ultima phrase 
so toma no sentido de declive 
uniforme do canal do rlo fóra dos 
rapidos ou das cachoelras”". 


Poderiamos nos alongar na evil. 
dencla da ilusão a que fôra le- 
vudo o autor do “A' Margem da 
Historia", comprovando a nossa 
asserção com outras deduções de 
grandes vultos da Geologia e da 
Edafologla, o que importaria em 
uma these dístinota da que nos 
propuzemos etuoidar, 


O que sa deprehendo dos ultl- 
mos ensinamentos da sclencia & 
que a derrocada da colonização 
amazonioa, após quatro seculos 
da investidas herculeas e audacio- 
ear (como nas primeiras explo- 
rações do rlo Ttuxy, affluento do 

Purús, em que 14.000 nordestinos 
evccumbiram, em holocausto go 
tentamen colonizador) não se re- 
Jaclona com qualquer aspecto de 
prematuridado das realisações 
tendentes ao aproveitamento das 
riquezas naturaes, 

O homem, logrando altingir o 
vals sem egual, não se tornou um 
inopportuno. Teria emigrado, com 


exito, nas primeras efipas da 
clvilização. 
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riam ter sido submettidas a rigo- 
rosos estudos technicos, ao al- 
cance de quantos espiritos prati- 
cos quizessem inverter capitaes, 

Eabemos que na California, 
quando os terrenos revolvidos não 
mais compensavam a extracção 
do ouro, outras riquezas passaram 
a ser exploradas com intensidade, 
o que demonstra a visão prailes 
dos seus colonizadores. 

Na Amazonia, a decadencia do 
ouro megro bem poderia ter sido 
propulsora de uma  orlentação 
pragmatica, fazendo surgir cocf- 
ficlentes outros para a, economia, 

Passados os primeiros contra- 
tempos da crise, os espiritos con- 
tinuaram dominados pelo desa- 
nimo. 

Quaes esses dementes que guar- 
dam de memoria sómente as ulti- 
mas palavras grivadas, einda 
hoje a dorracha é mn palavra — 
idéa fixo —, repetida a todo ins- 
tante polos paranolcos da Amazo- 
nla!... 


A torra não teve a ventura de 
ser procurada por economistas, 
nem facilitaram os seus expiora= 
dores elementos indispensaveis 4 
attração dos especialistas na 
selencia economica. 


Adequadas ao facto amazontco 
são estas palavras do Sanchez 
Sarto: — “Nos estudos economi- 
vos e especialmente nos mercan- 
tis, possulu sempre uma grands 
importancia o sector das materias 
primas, sua localização geogra- 
phica, sun elaboração Industrial 
8 os mercados do seus productos 
4 malor parte, porém, das obras 
publicadas acerca dessas questões 
Umita-se a accentuar o factor geo- 
graphico, isto &, a determinação 
dos centros extractivos, Indut- 
trines o mercantis, sem buscar as 
causas principaes dessa localiza- 
ção, onde realmente residem; — 
no valor das diversas materias 
primas e productos para & eco 
nonia humana, valor que não mM 
8o rndica em sua utilidade ma- 
terlal iritrinseca, senão que está 
condicionado por certos factos 
antropogeographicos, como den- 
| aldade de população, formas de 
colonização, estructuras dos com- 
imunicações, orientações politicas 
etc. Em summa: — orientada a 
exploração economica dos recurs 
sos naturaes  (manancises dé 
energia, materias. primas mine 
res, vegelnes e animaes) 4 sus 
tisfação das necessidades huma- 
nas, & realidade mostra-nos que 


(Continúa na 9º pag) 
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ESTA! NA HORA DO BANHO! 


MANDE O 


Fa 


QUE EU QUERO DORMIR BEM, 


Com o “FRAGOL”, desodorante 


brotoejas, n em cocelras, 


A timidez de Lenotre 


Georges Lenotro não se atrevia 
a fazer ns visitas do praxe para 
conseguir on votos necessarios 
para & Academia Yranceza, mna 
seu amigo Adrien Hobrard o do. 
eldlu: 

— Vire! todos os domingos bus- 
cal.o de automovel, para que vo- 
cê vá bater 4 porta desses senho- 
ros. 

E assim o fez, 

Corto din, Lenotro devia visl- 
tar Meziéres, eleíftor muito In- 
fluente. Hebrard lovou seu ami. 
go até 4 porta da casa do Aca- 
demico e esperou no seu automo- 
vel o resultado da visita, 

Depois de mela hora, Lenotre 
desceu: 

— Foi amnvel? — perguntou, 

— Multo 1 

— Dou-lhe alguma esperança ? 

-—- Não muita, mas não estou 
descontente. 

Dits' depois, Hebrard disse a 
Lenotra: 

— Mas que significa [sso? Aca- 
bo de estar com Mezléres, que me 
disse que não viu você! 

Lonotre fo!, então, obrigado a 
confessar: Intimidado, havia-se 
sentado em uma escada, sem ter 
tido coragem de tocar a campal- 
nha para falar com o “im. 
mortal”, 


Duas phrases amargas 


de Herbert Will 


Herbert Will, morto em um de- 
eastro de alpinismo, era um dos 
romanticistes mais pittorescos de 
seu tempo. 

Havia viajado muito, Percor- 
reu do ponte à ponta o Orlente 
longinquo, a essas viagens fizo- 
ram-no conhecer multo protunda- 
mente os homens amarellos, Fez 
algumas amizades tomíveis, como 
& do extraordinario Treblsch Lin- 
coln, espião britannico, alemão, 
norte-americano o asintico, cujo 
filho foi expulso ha quatro ou 
cinco annos de Londres e quo se 
encontra hoje, não se sabs por 
qaunto tempo, em um convento 
budista, 

Em um dos mais Interessantes 
relatorios de Herbert Will, appa- 
recído, em começos de 1932, «O 
ultimo avatar de Sambor Rut- 
tiand”, o mysterioso Lincoln figu- 
ra sob o nome de Rutland, O ro- 
mancista tinha uma opinião par. 


REGINA 
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todos os processos de elaboração 
que sobre esses bens ss sffectuam, 
acham-se tão intimamente ligados, 
que para os estudar em sua ver- 
dadelra significação, preciso é não 
og desarticular, como sóe aconto- 
cer nos trabalhos sobre a materta, 
senão que convem os examinar, 
conforme uma visão synthetica, 
que dê ao leitor, não Informado, 
uma baso perfeita em que apolar 
sous julzos e no estudioso um so- 
Hão traço para que possa em- 
prehender trabalhos especialisa- 
dos”. 

Não deparamos, nem mesmo na 
obra de vulto de Paul Le Colnte, 
um trabalho que oriente com rl- 
gor teohbnico a exploração eco- 
nemica dos Inesgotavels manaa- 
olnes que cobrem s vastidão ter- 
ritorial amazonica, 

Ninguem melhor do que o au- 
tor do “L'Amazole Brasillenno" 
esboçou a obra que o estado 
actual dos conhecimentos exige, 
Definlu em lanco magnifico a 
contextura da Hyléa, ampliou em 
sentidos varios os seus valorosos 
o aproveitavela estudos mul embo- 
ra incorrendo em erros e positt- 
vando injustiças, como quando 
procurou denegrir RB obra gran- 
dlosa dos nordestinos, 


Razões sobejas tem quando 
avançou: — “Faz-sa em gera! 
uma láta falsa do aspeoto que 
apresenta a floresta que cobra a 
malor parto da bacia do Amazo- 
nas, Elia não mersce nem ns des- 
cripções pomposas que della têm 
feito, sem nunca & ter visto sl- 
guns poetas de Imaginação fer- 
tD, nem os qualificativos pouco 
anaveis com que as menoscabam 
alguns exploradores em transa- 
tlanticos”,.. 


O corto 6 que ainda não fol es- 
cripto, apezar de muitos trabalhos 
de condensação de estudos, O ca- 
pitulo que condiciones essa regiho 
aos conhecimentos avançados dn 
gsographia economica contempo- 
ranes, sclencia cuja finalidaas 
walter Schmidt definira como 
sendo “ o estudo geographico, de 
conformidade com suas causas * 
effeltos, do processo activo que 
se applica nos elementos naturaes 
na superficia da terra, Importan- 
do numa consideração geographi- 
ca do desenvolvimento economico 
dos bens e-da intrincada comps- 
nétração que existe entre à pro- 
ducção, o commercio e O consu- 
mo; solencia cujos objectivos con- 
elstem em determinar — primel- 
ro, & localização topographica dos 
factores economicos sobre a su- 
perficto da terra; — segundo, « 
desenvolvimento das reciprocas 
relações causses entro os facto- 
res geographicos fundamentase, 
como situação, distancia, clínia, 
relevo, typo de colonização, tra- 
fego e culturas e as Influancias 
reciprocas dos centros indue- 
tries, zonas mercantis eto, 8o- 
bre os bens economicamente va- 
tlogos & seu processo economico, 
— tercélro, a definição das re- 


do suor, não ha aseaduras, nom 
( 
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ticular sobro as relações senti. 
mentaes entro o homem e a mu. 
lher. Corto din, dizia n um 
amigo: 

— Uma mulher não nos per. 
tence completamente, senão 
quando já não lho resta nenhuma 
Ilusão sobre nós outros. 

Além disso, dida: 

— Em politica, para ter a Il. 
berdade do fazer um dia cousas 
honestas e para bem de to- 
dos, é froguentemento nacessa. 
ro calnr deanto de muitas fndo- 
concias, 

Conhecia a alma astatica, tanto 
quanto a alma ocoldentat... 


Loucas 
aluminio 
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via em Munich um supe- 

rintondente da  Directoria das 
Estragns de Ferro, que era temi- 
do pelas revisões o visitas de 
inspecção que costumava fazer 
inesperadamente. As divorsas es- 
tações perroviarias, para, se pre- 
venirem dessa surpreza, eompre 
um tanto desagradavel, communt- 
esxam-se mutuamente quando em 
aigum logar imprevisto apparecta 
“o velho”, como lhes chnmavêm. 

Assim, uma voz, certa esta- 
ção que acabava do receber a vl- 
sita inesperada do superintenden- 
to mandou & outra estução o Ee- 
guinte telegramma de alarme: 

“O Velho está em - caminho, 
Motte sou nariz em tudo”, 

Grande foi o espanto quando 
da estação avisada volu a segulr- 
ta resposta: “Vosso aviso, cama- 
rada, velu tarde! Já mettl o na- 
rlz (a) O VELHO”, 
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gles com caracteres typicos em 
relação com a Economia”, 

A falta do um estudo de coor- 
denação do valores e da applica- 
bilidade pratica Sos conhecimentos 
regionnes concorrera para que a 
acção do homem venha sendo, na 
Amazonia, uma luta ingloria, pa- 
ra o aproveitamento das energias, 
que de ha muito poderiam constl- 
tuir grandioso conjuncto dyna- 
mico do uma das mais desenvol- 
vidas expansões 
America. 

O certo 4 que, desde os primor- 
dios, a exploração operou-se do 
Improviso e prosegulu Improvisa- 
da, sem o apoio dos elementos ba- 
elcos à quaesquer organizações de 
efti- 


economicas da 


vulto, no aproveitamento 
clente de riquezas naturaes, 

As cabeceiras de quasl todos 
os rlos já se acham palmilhadas 
pelos “pioneiros da civilização”, 
mas tamanha é » vastidão terri- 
torinl, tão extensas e multiformes 
as reservas florestnes, que mos- 
mo nos núcleos povoados desde 
o início da colonização, ao ptri- 
metro golpo de vista se deprehen- 
de que alí apenas se projecta n 
malor obra do homem clvilizado. 
O observador attento, que peln 
vez primeira viaja por essa estu- 
pendo ímperio da Natureza, con- 
clua logo que a Terra & virgem em 
toda sua grandeza, 

Longe está de se converter em 
realidade a prophecia do Hum- 
boldt, quando affirmara que 
“mais cedo ou mais tardo all ha 
de se concentrar a clvilização do 
mundo” ,.. 

Mais do um seculo depols, Paul 
Le Colnte, descrevendo a floresta 
amazontca, essim conclnia uma 
ds euas syntheses; — “Mas se. 
por um momento a hostilidado 
passiva desso acenario formidavel 
de vegetação constitue um obsta- 
eulo gerlo à exploração do palz & 
4 penetração da olvilização nas 
regiões aftasindas dos grandes 
rios navegaveis, quo colossal ri- 
queza representa esto nocumulo 
Incomparavel da bosques do todas 
ns essoncins! E entretanto phda- 
ss dizer que até hojo sua extra- 
eção continua auast completa- 
mento abandonada”, 

Tres vegetações distinctas of- 
ferucem lucros sem conta à uma 
exploração racional e methodica 
— 3 das margens dos rlos, a das 
varzens e a do terra firme. 'To- 
das elias refazem-se de tal modo, 
quando mutiladas pela moção fo 
nomem, como se Flora houvesse 
tecundado enda palmo de terra 
“om as cinzas da Phenix mytho- 
Inglem!... 

Em certas zonas das nroximida- 
dem do Manhos, onde por longo 
tempo foram extrahidos milhares 
da toneladas de lenhn, para as 
tornalhas da “Manhos Tramwsya 
and Light Co. Ltd”. passados 
poucos ennos quem al! voltasse 
fulgaria que nenhuma arvore fo- 
ra abatida, so não deparasso os 
troncos quo ainda asaslgnalavam 
ns derribadas. 

(Fim do prímelro capitulo do 
livro “Brasil Amazonico) 


oeste-noróesto da 


de Itanhaenga é a sudesto da Tlha 
Pancarahyba, tem a configura- 
qão do um busto, cuja pnrte cor 
respondento a cabeça 6 monta- 
nhosa, correspondendo & zona sul, 
sudeste, o sudocste, partindo da 
altura do pescoço os hombros, um 
para lésto e o outro para o nor- 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 3 e Janeiro de 1937 


Aguas Cariocas 


sobre os canos de descarga, for- 


UANABARA 
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corpus Lutescena), cyprestes de 


mando uma ponte construlda pe-| quasl todos os generos (Cupres- 
los Guinies, para atracução de' ves), formando grupos ou Isola= 


avos lanchas, A* direita, um gru- 
po de podras damnifiendos, nb 
cães, dois bancos um à sombra 
da uma acolhedora arvore, A' c8- 
querda, a Pedra da Sorte, enorme 


matacão, cuja parto arredondada 
de sua superflolo superior man- 


tem centenas de seixos jogados 





to, formúndo cm suns extrom; 


1 
Situnda a 
ha de Paquetá, da qual so dis- 
toncla trezentos metros da Pedra 
dades uma; reentrancia ou sncco, 


Plana, passando por grande re- 
forma pela venda da mesma, QU 
novo proprietario Oetavio Gulnto 
construlu uma bella vivenda cam- 
pestro, em estyio normango, na 
rarte plana da llha, dizem para 


Instollar um casino; o facto & a 


lá esth com grandes gramados, 


+ 


Led Liss pais é vuniuvida 
creunça, de quem jogar uma pe- 
dra sobre a mesma e acertando o 
sito e aht (lcando, casar-se-ú nes- 
“o anno; é um verdadeiro altar 


| casamonticio, 


Na porte mais uvançada sobre 
o mar, deslaca-ss um grupo do 
pedru> denominadas “do Melo", 

Na Covanca, éxisto uma outra 
pedra, que dh sorte, trãs felicida- 
da a quem conseguir localizar um 
seixo na sun superficia superior. 
Um morador da ilha, visinho da 
vedra, & quem mails propaganda 
faz, pois dizem que ella aproveita 
Os seixos para fazer concreto, pois 
ua quantidado é enorme... 

A's 1240, chegou o filho 
do encnrrogado da Ilha do Bro- 
coló, do volta da escola, encami- 
nhando-so pela ponte para a lan- 
cha Nila, seguido por mim s mi- 
nha sonhora. A lancha € matri- 
qulada sob o numero 485, dirl- 
Rida por Roque Nunes, carioca, 


Erupos, arboreos, cães na nte preto cloro, de 26 annos, casa- 


nordesto, com garage para tan! 


chus a gazolina. | 


No gramado cotlas pastondo «e 
nigumas aves, todos transporta- 
dos para. essa confortavel e bella 
vivenda, 

Octávio Gulnlo comprou um 
sexto da ilha e d, Maria Alberti- 
na Saraiva de Sousa, avaliado em 
25:000$000 o ns cinco sextas par- 
tes a G, Rio do Janeiro City Im- 
provements, avaliadas em réis 
130:000$000, pelas quaes paga, an- 
nunimente, & Profeltura, 134000, 
por cada aforamento, por serem 
terrenos de Marinha, 

O nomo Brocoló é corruptela flo 
Brocojó, especie de plo mixto de 
farinha de trigo ou milho e rou- 
ca doce, bolo. 

Meu amigo Arnaldo Montetru, 
como sempre gentil approximou- 
mo do er. Arnaldo Guinio, lato é, 
a clio me apresentou, em seu 08- 
criptorlo no edificio Guinle, ul 
cavalhelrescamente renebido, » 
explicando o msu desejo de visl- 
tar a Ilha do Brocoló de proprie- 
dade de =eu Irmão Octávio, ora 
no Buropa, promptamoento me tz 
ontreger por seu secretario o no 
guinte cartão: “Ao administra- 
Gor da Ilha do Brocoló, Arnaldo 
Guínis convida o sr, Armando 
Magalhães Corrêa visitar a mes- 
me, 12 de 5 de 1936”, 

Assim munido desse documôn- 
to, ful a 20 do mesmo mez, em 
companhia de Ignez, minha espo- 
sa, em demanda da llha de Pa- 
quetá, na barca que parte ás 10 
horas do Cfes Pharoux, Depuls 
do uma hora e um quarto de per- 
curso, “num dia pardacento, sem 
viração o um pouco quente, des- 
embarcamos passando da prala, 
ondo está a Estação à do Guar- 
da, hoje José Bonifacio, pola rua 
Dr. Furquim Wernerck, perpen- 
dicular a ambas. 

Na praia da Guarda, em fren- 
te à City, ha um enrocamento, 
rovestido de cimento que avanca 


um & parto plana e à outra uma 
colina 

Sua area correspondia a 143.718 
metros quadrados. 

A Nha serviu multos annos de 
fabrica de cal, possuindo cafelras, 
rela riqueza do marisco nesta, qo- 
na, tanto que o canitão de Navio 

, Joaquim José Pinto Serqueira, 
y y C mentou uma caleira em 1821, no 
local em frente A Pedra de Ita- 
e, nhenga,' na face nordeste da ilha, 
onds havia um bom porto de 
0 V E L H 0 transbordo, 
Ella fof sempro arborizada, tan-, 
NTES da Grands Guerra ha-| to ne parte montanhosa como nn 


SEA A e Da A 
ir 


do, motorista interino, por ter fa- 
Iocido o effectivo. A lancha é am- 





pla, movida a gazolina e coberta 
do prôa a pôpa, 

A's 12 horas e 20 partimos s 
depols do curto perourso de cin- 
co minutos chegamos no cães 
da bella llha, o qual é de pedra e 
apresenta corrido cobre o mesmo 
balnustrada do tijolos averme- 
lhados, formando circulos, comu 
vãos, intercalados do sovcos ou 
pequenos pilares onde pousam 
vasos, com vegetação; no centro, 
a escadaria que parto Interalmen- 
to de um patamar, ponto de des- 
embarque; em cujo fundo no cen- 
tro npparece em pedra lavrada, 
como baixo relevo, a cabeça do 
Neptuno, de longas barbas o dois 
golfinhos lateraes compõem esso 
motivo decorativo, que tem a fóre 
ma de semi-circulo; na parte su- 
perlor do centro levanta-se um 
mastro; sobre os soccos da entra- 
do dn escadaria, duas enormes 
lontornas; & esquerda do cães, o 
tanque de piscicultura, com com- 
municação com o mar e so lado, 
a garage dos barcos, em estylo 
normando. W' uma entrada ver- 
andeiramente deslumbrante. 

Do cães parts O grande grama- 
do, verdadeiro “tapis vert”; late- 
ralmente, dois pavilhões, no mes- 
mo estylo, um do porteiro e o ou» 
tro do transformador da corren- 
te clectrica, 

A Impressão de quem chega 6 
de surpresa, 

A perspectiva do parque todo 
gramado, com grupos arboreos, 
cantolros ao fundo tres terraços, 
sobrepostos, com lances de escn- 
dorln; ao centro, o edificio em 
estylo normando dominando o sca- 
narlo, 4 fantastico, parece um 
castello, de fada, um sonho ma- 
terinlisado. 

Tudo é bem culdado e tratado; 
ha mangueiras sadias. amendoel- 
ras proporcionadas. grupos de 
valmeiras bambu" (Ohrysalida 


dos, magistrilmente | compostos 
canteiros com Azaleas violnceas é 
Erancas; bougatnvilleas carme- 
eins, rulivaa, amarelo-tHjolo, vio- 
letos o brancas, denominadas po- 
pularments de “primavera”; tl. 
guelras, tamarineiros, sobre gran 
des gramudos, cantelros geometel- 
“cos de verondura viva, tendo no 
centro vegetação floral, 

O conjunto pespoctivo é extra- 
ordinario; lateralmente, pavi-- 
lhões; no fundo, a grande esca- 
daria em tres Jances, com pyras 
mides Internes do cupresses (oy- 
prestos); quo dá nccesso À entra- 
da do edificio; esta é larga, com 
porta em arco em pleno centro do 
primeiro pavimento; o segundo 
4 formado pelas mansardas onde 
<etá Jocalizado o dormitorio — e 
a parte baixa ou andar terreo & 
acoupndo' pelos banheiros, bar e 
casinha, 


O primeiro andar é um verda- 
delro mueeu pelas peças antigas, 
roras e de valor nello existon- 
tes; no vestíbulo mesas q cadel- 
ens de Jucarundá; nesse local ao 
ulto estã Instnllado o orgão, mos 
vido a electricidade tocado se- 
gundo nu musica que se escolher; 
A direita, a escadaria. para o an- 
dar supertor, dormitorios ao la- 
do, outra que leva ao andar infe- 
etor, — bar, banheiro e cosinha, 

A! esquerda, uma sala commu- 
nica com a considerada ds verno, 
com columnas cylindricas, cober- 
cas de hera, e pousadas sobre o 
enrapelto; ha toldos nos interval- 
pura, amortecer a luz. O Inte- 
vlor é gunrnecido de cadeiras con- 
fortavois 8 mesas aproprindas ao 
emblente; atravessando a peque- 
nn sala, passa-se ao grande salio, 
com mesa e cadeiras de espaldar, 
vlano de mela cauda, fogão de 
inverno embutido na paredo e mo- 
veis adequados, assim como qua- 
aros ornam as paredes; do pla- 





tund como pendente o lustre; es- 
se Interior lembra o Salão Ingiez" 
“Maria Tudor"; no Indo, & direita 
4a entrada ou à esquerda da fa- 
Os voltada pars o mar, a sala do 
refeições o ao outro lado outra 
enta., Esses interiores têm todo 
o conforto, revelam bom gosto e 
riqueza, 

Pelo chão, tapetes de grande 
valor, tanto na tapeçaria, como 
pelo preço, 

A parte Inferior ou cnve desca- 
am por Uma pequena escada; ao 
inão esquerdo da faces do pas 
que, banheiros do ladrilhos mes- 
cindos de verdo adoravels, utill- 
zados após o banho de mar, des- 
talitradores; no lado o bar, como 
os verdadeiros, com cadelras altas 
do vimes: e bancos, para a hora 
do eperitivo; ao lado um corres 
dor, com cadeiras, guarda-sões « 
bolas para praia de banho, Nou- 
tros compartimentos, cosinha com 
fogão electrico, copa e despensa, 
tudo multo bem Inataliado e com 
gosto, 

A fachnda do mar ou posterior 
tom na altura do primeiro pavi- 
mento, um terraço, em forma ctr- 
eular, mustentado por um paredão 
do pedra, de onde se avista & en- 
trada da barca. Terraço amplo, 
calgndo cum tages, como nos'tem- 
pos colonines; fnnumeras pyras 
midos do eyprestes (cupresses) 
ornamentam esse confortavel 
ponto ds vista, 

Por uma esoadaria ampla vas- 
se À uma grande e larga alams- 
da, guarnecida de roseiras, tnl- 
clalmonts s que partindo da es- 
querda do edificio vae por entre 

urndosas mangueiras, tendo ajar- 
dinamentos inglezes lateralmente, 
formando por assim dizer uma 
planica gramada que so estenda 
de sul a norte c de oeste n. leg» 
te. Apparecem palmeiras, bam- 
bu's, oyprestos o grupos do ta» 








vIIK 








marineiras, Num claro está, o 'a-, da collina, todo gramado e no al- 
£º, ão centro do qual numa Ifha| to uma cerca viva divide os cam- 
ou socco eisva-se uma taça ro-| por de tennis e estufa, 

sem sustentada por um prisma) A" esquerda da pergola, uma 
quadrangular com arestas  trun- alén vao para n casa do adminia- 
cadas, tendo em cada face uma| trador, cuína janelias dão para 6 
carranca de proteo (Neptuno), e| percue e as nortas sómente nro 


em volta vegetação hydrophila; 
nas bordas do lago oclreular, oito 
vagos do cimento e arenito rosso, 
decorados na parte superior com 
motivos de frutas, actunimente 
ouberto quasi totalmente de he- 
ra. O Ingo tem a frente voltada 
para o cáes, onde se estenda um 
grinde gramado, na parte oppos- 
ts, uma escadaria de accesso n 
um terraço, sustentado por pa- 
redão de pedra, de onde comsça 
o morro, ao fando como uma 
grota na encosta, pedras forman- 
do um bello conjunto ayciopico, 
onda predomina no seu verdadel- 
ro habitat as cactaceas, partindo 
& relva pelo morro a clima, for- 
mando aqui a all grupos do ve 


bd 


gttação de recordo com o meto| o Inturlor e um putev, uv Judo ul- 


ambiente. 


pendres, para deposito de forra- 


Na taco esquerda do lago, con-| menta, barcos, byciclettas dagmua, 


tinua a alameda, a qual vas fl-| gallinhetros: 


estes estão Isola- 


nalisar por entre majestosas man-| dos do parque por uma ceron vi- 
guelras, tamarineiros e flgueiras,! va de ficus. 


num slaro onde está a pergola do 
pedra, coberta de madeira, orna: 





Em companhia do sr, Herbert 
Henze, administrador e jardine!- 


Cpecadá (Para ea Cereerdoa ) Chacara e ecra aa Moreninha 


y 
DA |); 


mentada de trepadeira, Aos la-; ro chofe, muito gentil e convarsa- 


dos, dola enormes vasos ds céras 
mica côr do sepla, tendo junto py= 
ramidos ds cupresses, dando so 
conjunto qualquer colsa de mys- 
tico. Essa pergola é em forma de 
C. aberto para a alameda, ao cen- 
tro, sobre dols degrãos como ba- 
se, um cubo de granito, como mo- 
numento — altar pagão; ao fun- 
do cyprestes guarnecem o limi- 
te do plano inclinado da encosta 


do, que faz parte da casa Dierbar- 
ger & Cla. architectos paizagis- 
tas, disse sor a planta do parque 
estudada e executada na Inglater- 
ra, durante o percurso que fizs- 
mos a coliina, 

No alto da colina está o cam- 
po de tennis, em dois courtes, 
uma pára jogos o outro para trel- 
no, rodeados do cerca viva de 


cupresses o a area de jogo de ga- 








lanito. Ao Indo'a estufa, admira- 
velmente construida; no, interior 
no centro, num tanque, vivem 
pelxes vermelhos japonezes; so 
redor, o calgamento é de pedras 
do fórmas polygonses. A parte 
emnta divejtn wma bella e esco- 





Iuida coliecção do avencus, do ou- 


tro lado cactaccas, de fórma e es- | AU 


peoles variadas; na parte central, 
rum tanque corrido, a Ceperus 
Papyrus ha uma bella coleção 
de orchideas pendentes dos cal- 
bros; sobre prateleiras cutras 
niantas ornamentnaes e num can- 





Jirvare Gerado. de Negro” 


Gr 


to diversas mudas do: abacatel- 
ro, obtidas por entertia com o 
caroço, com resultados extraordi- 
narios. 

Na parts posterior da colilna e 
mesmo lateral, sobro a encosta 
O pomar, com as nossas arvores 
frutiforas, soLre gramado, 

Na parts baixa em caminho ps- 
ra o Parque, encontra-se o tan- 
que de piscicultura, grando pis- 
oina com communicação constan- 





COMO NATUREZA 


(MAGALHÃES CORRÊA) 





*9 com o mar por melo de télas, 
Eete viveiro mantem especies co- 
me o badejo, robnilo, garoupu. 

A conservação desse encantador 
parque estã sob ng mãos de trin- 
ta trabalindoros. que constante- 
mento renovam o conservam o 
mesmo, A's quatro horas vão pa- 
ra Paquetf, pois na ilha «6 ficam 
a administrador, o porteiro e n 
motorista da Ilha. 

Costenndo a orln da Ilha, com 
& lancha Niln, tivemos a com- 
prehensão exacta de sum mor- 
phologia; partindo do cães, com 
direação norte, encontram-se 
unormes blocos na encosta da cal- 
lina. como a ampararal-a, at6 
surgir a poctica praln da Pedra 
da Batata, com esgulos coqueiros 
au prazer dos ventos; uma parte 
com enrocamento como cães e 
prala arenosa, tendo pequenua 
grupos do matacões, sobresalnda 
o que pel forma dá o nome a 
mesma, Essa prala 6 formada por 


»” 
um valle parecendo um lsthmo” 
que lixa a colina onde está o» 


campo de tennis c o morro. A 
seguir. ngslomeração de blocos da 
granito, na ponta da encosta dn 
morro; ahi tnlhada.em curva de 
nivel a estrada circular, existe 
nvançando sobre o mar uma pe- 
dra conhecida por Espla-maré, 
pols sobre a mesma estevo mon- 
tado um maremetro da Superiten- 
dencia de Navegação. 


A encosta do Morro, de alto 8 
baixo 6 toda gramada, tendo no 


entanto um massiço do primave-, 


ra, bouganvilicas rvubras, que 
mancha uma grande extensão. 
Os matacões formam uma mui 
raihe revolta de grandes e éyelo- 
picos monolithos de granito, so- 
bresaindo dentre elles n Pedra do 
Urubu', Sho pedras abruptas, co- 


mo que fincadas na era gaologl-' 


em, ornadas de cactus erectos « 
rastelros, formando um conjun- 
to maravilhoso, 


Ão passar-se essa ponta o mor- 
ro apparece com grande planta- 
vão de casuariana, ainda jovens; 
ligando esta extromo ao resto dn 
Hlha, uma ponte de madeira rum 
tica, em dois lancos, apotados so- 
bre pedras, e, &o centro, sobro um 
pylome assim prosegue a estrada, 
Desse ponto parte tambem um 
enminho para o alto do morro, 
uma subida em glg-zag, de pedras 
“na borda do mar rematando es: 
8a recanto matacões de muttipias 
fórmas, 

Burgo agora a Prata da Clánge, 
nome dado por ae achar em fren- 
ts 8 mesma, ) 


A estrada circular vas atá eht 
ornamentada por primaveras: 
(bouganvil), que se vas findar no 
lado opposto; na parte da prata 
ds alva arela, está um muro co- 
mo ces, tendo ao centro uma es- 
codaria, e, Intermimente, vasos 
com arbustos, o morro todo gra- 
mado com pequenos grupos arbo- 
reos o à esquerda, o palacete 
normando sobre uma elavação, 
|no fundo, como scenario frendo- 
sas mangueiras, tamarinetros e 
Jnqueiras, rematam esse recanto 
privilegiado. 


Devols a prals junto ao nosso 
45, conhecido caes de desembar- 
e, que é tambem conhecida por 
Prala da Moreninha, por estar 
em frente a mesma, na ilha de 
Paquetá, 


| 


A vingem circular pela tanena. 


Nila, durou quinze minutom. 
A Brocol6 é sem favor a mais 


bella e encantadora das flhas da 
Guanabara, sob o ponto da arch!*' 


teotura paizagiste; tudo nella foi 


aproveltado pelo homem, com fn+' 


telligencia es bom gosto, tornan- 


do-a verdadetramente a “Tha! 
Nnravilhosa”, 

As duss e vinte, rumamos & 
Paquetá. 


| Após o desembarque no mem 


mo ponto qua embarcamos, segui- 


mos em direcção do “Hotel Lig ' 


Paquetá", eltuado na prals da 
Guarda, hoje Josá Bonifacio, om: 
de almoçamos uma boa pescada, 
acompanhads ds agua mineral. 

As duas é cincoenta e cinco, O 
apito da barca, nos fez seguir pa- 
ra o caes ondo chegâmos as tres 
horas. As quatro e vinte regres- 
sumos no caes Pharous, 


Com ofallecimento de d, Can» 
dida Dornellus Vargas progeme 
tora do presidente Getulio Var= 
gas, À 20 de outubro, 5. ex. reco- 
Jheu-so a ilha do Brocoló, entre- 
gue & sue dbr, onde passou dias 
de retiro, fugindo ao convivio do 
mundo officinl, Em frente ao 
cães da Ilha estaclonou o reboca- 
for de alto mar da Marinha de 


Guerra “Raymundo Nonato", na 


tursimente como corpo de guarda, 
pols a bordo estavam fuzileiror 
navaes e outros espalhados pelo 
Nha, 


Tornou-se assim  temporarias 
meonts a “ilha Muravilhosa! ra- 


aidencla presidencial", = 





O escriptor russo 
Merekovsky 


O escriptor russo Merelkovsky 
escreveu um livro sobre “Dante”, 
Procurou Mussolinl e o Duce lhe 
deu uma bOa subvenção pelo tra- 
balho. Depois disso, começou a 
escrever sobre “Joanna D'Aro”, 
para o quo procurou o ministro 
das Relaçes Exterlores de 
França, 

Interessado na propaganda da 
seu palz o ministro francez com. 
prometteu-se a dar uma gorda 
maquia ao escriptor do palz com» 
mumnista, 


— E que fará você depois cont 
todo o dinheiro que vas ganhar ? 
— perguntaram-lhe, 


— Depols ? Daqui até lá os So 
viets terão voltado definitivamen. 
ta ao nacionalismo e então pode 
rel propor a Stalin o plano de um 


lvro muito Interessante: “Pedro. 
o Grande”, 
O interlocutor Indiscreto ha 


insistiu, 
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NECESSIDADE de defesa 
para a população alvil con- 
tra os assedios aéreos, sorá futu- 
ramente, fector importante na ar= 
chitectura, em virtudo do seu pre- 
olpuo caracter funecional, Todos 
os paízes da Europa, preoccupa- 
dos actualmenta com o perigo de 
uma guerra, virtunimento come- 
cáda desde que não se considere 
mais o caso hesponhol como mera 
revolução Intestino, cogltam Já 
dos abrigos subterrancos para a 
população em caso de ataques né- 
zeos. 4 França, a Allemanha, a 
Inglaterra e un Russia podem, ao 
primeiro signal de alarme, deter- 
minar que a sua população se 
aloje nos tunneis adrede construl- 
dos para abrigal-a emquanto du- 
rarem taes combates, 
Desde ha algum tempo que a 
Russia, temendo em Viadivostok FE 


do-se um parenthesis, que a sol- 
encin do urbanismo é multo mais 


Não..6 coisa que so possa estudar 
tendo em vista o progresso coevo 
1ou-um lance de cincoenta annos 
"de probabilidades, 

De repente surge, como agora, 
vma necessidade, em consequen- 
tla-das Injuneções politicas mun= 
dines, e tem-se tudo de sublto el- 
lorado, Dir-se-A que o urbanismo 
depende mais de visão 'prophetica 
do que de um acurado ostudo de 
gabinete. Não séria “o caso de 
tombrar um refugio semelhante 
an que se planeja na Europa pa- 
“na servir na guerra, & população, 
e, na paz, nos automoveis, antes 
que a Esplanada fique tolalmen- 
to edificada ? 







uma- surpreza japoneza, vem pre- 
parando a cidade, urbanisando-a 
conscante as necessidades moder- 
xas, para qualquer oventualidade. 
O urbanismo que só constitullu 
uma preoccupação publica com o 
advento do automovel, está agora 
com temor da guerra que palra 
nos espíritos dos governos euro- 
peus, se transformando; além de 
estender 4 superficie, desonvolve- 
se no sub-soto, 


A Talla tambem toma as suas 


providencias. O doloroso especta- 
culo de Madrid, devido go perigo 


A perspectiva que ilustra esta 
ehronica mostra o conjuncto da 
casa publicada em 20 de novem- 
bro ultimo, para ser construlda na 
llha-do Governador. 

As lnhas bem movimentadas 
da fachada, consequencia do te- 
lhado em méia-agua, emprestam 
à casa o cunho pittoresco proprio 
das resldencias- desse gonero. 

A chaminé que se vô na facha- 
da não tém apenas a funcção de- 
corativa; serva de facto ao fogão, 
pois a cozinha aqui é na frente, 
conforme os leitores já viram na 
planta anteriormente dada, 

As telhas utilisadas ahi serão 
planas, Preferlamos a' canal por 
ser. mais interessante devido ao 
estylo, Entretanto mesmo com a 
telha plana obter-se-á um bom 
acabamento, desds que se exe- 
cutem os serviços com capricho, 
o que é Infelizmente pouco com- 
mum, 


da áviação inimiga, faz com que 
ella tome as suas precauções, de- 
cretando quo todos. os edificios 
que venham a ser construidos no 
vetno, para servirem de hablta- 
ções collectivas, de quiquer na- 
tureza, seiam providos de abrigos 
adequados contra ataques aereos, 
com ;a mesma capacidade do sua 
lotação, Essos abrigos, que -deve- 
rão ser subterraneos, vão onerar 
os Immoveis, e encarecer os elu- 
guels.. Por que preço ficarão el- 
les? E que utilidado terão em 
tempo de paz 7 Conforme forem 
elles, podem  Influtr nos habitos 
da -socledade e transformal-a de 
um momento para outro. Suppo- 
nhamos que sejam esses sitios 
preferidos para cabarets. Em 
breve, os refuglos, procurados em 
tempo de guerra pelo terror das 
bombas, determinarão, em tem- 
po de paz, uma transformação so- 
elal, 


O revestimento que vae bem 
Gh1 é o rustico seja ela qual fór. 
O que nem por sombras se deve 
pensar é-no pó de pedra, Multa 
Gente julga que o pó de pedra es- 


(Continuação da 7. pag.) 


citado a definir o Universo, res- 
pondeu: “oh! E' apenas uma 
purção de coisas: andando & roda 
e todas ellas de tamanhos diffe- 
rentes". Sou bastante humilde 
para acceitar esta definição como 
muito bõa. Bla está, provavol- 
mente, tão perto da renildade co- 
mo qualquer qutra e se epplica 
nemiravelmento ao Universo, que 
juígamos conhecer, e so atomo, 
que pretendemos entender ninda 
melhor. 

Já ha longos annos se chegou & 
conclusão que rima gotta de agua 
não é multo difforente da nossa 
Tora, o sómente uma extrema 
valdade poderá explicar que pen- 
semas que, por termos Inventado 
o ultra-microscopio o descoberto 
que partículas electricas sn des- 
prendem dos corpos: radioactivos, 
toda n vida deve estar concentra- 
da em (fórma de homens o mu- 
lheres. 


Nós, que fatalmento acompa- 
nhamos o progresso da Europa, 
linftando tudo quo se faz lá — 
porque é de lá que deflue:o pros 
gtesso — não teremos mais cedo 
ou mais tarde de cogltar da cona- 
trucção desses abrigos ? A Es: 
planada do Castello está orescen- 
do diariamento do importancia 
com novos predios que surgem. 
B' ai em pouco tempo 
eja o principal centro da cidade, 
pejado de problemas serlos a re- 
golvor, dentre os. quaes um cum- 
pre assignalar desde logo: o do 
estacionamento de automovels, 
Crescendo a cidade, augmentando 
a população o numero de automo- 
veis tendo a subir. O urbanista 
Agache, ao ttaçar os gabaritos 
dos predios dessa zona, não des- 
culdou disso, é evidente, mas 
quando elle estudou o nosso urba- 
nismo cogitava-se do perigo da 
eviição, mas Madrid não havia 
sido ginda bombardeada; só se 
tinham em conta as vantagens do 
automovel. Por ah! se vô, fazen- 


Tomenos o caso da luz como 
sendo o prototypo do movimento 
e talvez fonte de toda a vida co- 
mo julgamos conhecer actualmen- 
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transcondento do que so pensa. | 


O e mete o pre] rm mis 


J. Cordeiro de Azeredo 





t& na moda e por Isso, deve ser 
tudo revestido com elle. O pó de 
pedra está virando uma praga 
tal como a do “estylo São Iran- 
elsco," 


O nosso distinoto amigo Santos 
Mala, autor do projecto do Edifl- 
elo São Francisco na Avenida, 
uma das melhores obras existen- 
tes nessa grande arteriu, não cal- 
eula- quanto tem contribuldo para 
a architectura dos armazens tan- 
to nos suburblos como nas clda- 
des do Brasil, Está tudo, pode se 
dizer, infestado de "sanfrancisco- 
tinhos," de anemica composição. 
Se os autores do obras architecto- 
nicas fossem como os de compo- 
sição musical que recebem por 
exemplar vendido de suas musl- 
cas, o nosso Santos Mala Já pode- 
ria ter em Copacabana um arra- 


nha-céo de sum propriedade. 


MAE CONGIRDA 7 


RECONSTRUIR ? 
REFORMAR ? 


Fazemos om estudo das 
possibilidades do seu ter- 


reno ou predio gratis. 
Fornecendo-lhe 
um croquis, orçamentos ce 


— especificações. — 
FACILITAMOS 
O PAGAMENTO 


URUGUAXANA, 96, 


3º ANDAR. 


Cia. de Construcções 
Modernas Ltd. . 


PHONE: 22-9U51 
(91103) 








Serão osatomos habitados? 


te, A luz não vem, absolutamen- 
to do Sol; ella não tem mals exis- 
tencla fóra do corpo humano do 
que o cheiro de uma cebola. Se 
eu deixar calr um peso sobre os 
callos de uma pessoa, ninguem 
pretenderá que a dor tenha per- 
corrido o espaço entro a minha 
mão e o pé da viotima, Do mea- 
mo modo, não se deve suppor que 
a luz viaje do sol para nossos 
olhos. O calor Irradianto do nosso 
astro rei movimenta o ethor, im- 
primindo-lhe uma vibração que 
ve propaga até nós e acaba pro- 
duzindo uma. impressão de luz em 
nossos rostos. Esta vibração do 
ether, porém, poderá egualmento 
fazer com que uma flor desabro- 
che, porque nella existem outras 
formações de onda em numero in- 
contavel quo e sobre as quaes à 
nossa ignorancia é Rbsoluta, 
Não ha multo tempo, a noção 
do microbio era Tdicularizada 
pela maior parto dos homens da 
sclencia do nosso palz, Os ger- 
mens, em resumo, não podiam ser 
vistos, nem tocados, nem ouvidos, 
nem chelrados. Hole, considera- 
mos estes melos de receber uma 
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* JARDIM DE INFANCIA 





À nsar sincerâmente o 
bello espectaculo que ge apresen- 
ta ao entrar em um jardim de 
Infancia, Al og petizes brincam 
alegremente, em commum, ao ar 
livre, sob a vigilancia de uma 
professora, habituando-se no con- 
| vivia de outras crianças, tornan- 
- do-so docels, abedientes, emíim 
| sociaes. : 
| Quasi todos nós conhecemos a 
sorte da crença isolada em casa, 
em companhia da. mãe, dos avós, 
tdas tas e dos tios. 

Todas as vontades são feitas, o 
petiz aprendo uma Infinidado de 
colsas, tornando-se nervoso, ca- 
prichoso, nada lhe agrada, desobe- 
dece, tornando-se um verdadetro 
tyranno da casa, pois para não 
contrarial-o e fazel-o chorar, to- 
dos os desejos são satisfeitos, 
tambem os extremamente nocl- 
vos. 

O petiz maltrata as amas, sale 
à rua, atravessa-a, junta-se uos 
outros garotos dos quaes nada de 
bom aprende, 

Em casa, sobe nas cadeiras, 
nos armarios, nos muros, nas ju- 
nelas, sem que nada se lhe possa 
dizer, 

Dorme a hora que quer, geral- 
mente tarde, e accorda tambem 
tardo. 

E' esta a vida que leva o me- 
nino creado com todas as vonta- 
des e com o carinho o as festl- 
nhas das pessoas da casa, 

A disciplina, a obediencia, tor- 
nam-se faceis de aprender, na 
enra idade em commum ,com 
os outros petizes, 

O menino mails travesso e de- 
sobediente, em casa, torna-se, 
multas vezes, o melhor alumno 
no jardim da Infancia. 

Mas não é só a educação do 
espirito que alli se faz; tambem 
a gymnastica, o sport, são culti- 
vados; o banho de só] e de piscl- 
na, a vida Bo ar livro se pmtl- 
cam, de maneira que, ao jado de 
um espirito bem formado, cuida- 
se de consegulr um corpo forte 
(anima sina im corpore sano). 


As primeiras impressões na vl- 
de são as que ficam gravadas; 
o espirito da creança é muúlto 
maleavel, de maneira que é de 
summa importancia que dos 4 
aos 6 annos, os petizes frequen- 
tem os Jardins de Infancia, onde 
só nprendem coisas bôns; ensi- 
namentos estes, quo servem de 
base para formar o caracter, polis 
não mais so apagam. 


&4s linguas, como acontece no 
Collegio Allemão, no Anglo Ame- 
ricano, no Aldridge, no Lyceu 
Francez, aprendem as creanças 
com a muúlor facilidade, pols as 
pequeninas canções populares, 
alem de alegrar, fazem com que 
se familiarisem com o Inglez, o 
francez e o allemão, 


Temos muitos pequenos cllen- 
tes que, aos 4 e 5 annos, apezar 
de serem és pães brasileiros e do 
falarem exclusivemente o portu- 
guez, já entretem palestras em 
allemão, francez ou inglez. 

Os pequenos trabalhos manu- 
aes, como sejam: desenhos, re- 
cortar papel, mostram desde cedo, 
à inclinação e as aptidões espo- 
claes dos petizes, que podem sor 
cultivados. 


Nãv desconhecemos tambem | 
que, alem de todas as vantagens 
ucima apontados, que fazem com 
que a ereança docil, social, obe- 
diente, educada, do Jardim da In- 
fancia, contrasta com o menino 
caprichoso, desobediente, criado 
em melo de adultos, existem cer- 
tos inconvententes. Um dos prin- 
cipaes é, sem duvida, o das doen- 
cas, como seinm, o sarampo, & 
coqueluche, a varicela, eto. Não 
resta duvida que estas doenças 





os pães, ao medico, devo en- são sempre apanhadas nas esco-| — 


las, 

Será por conseguinto necessa- 
rio quo os coóllegios tenham uma 
bãa viglliancia por parte dos pro- 
fossores e do medico escolar, 
Convein lembrar que estas Infec- 
ções são obrigatorias o que não 
se pódo fugir do convivio dos de- 
mais. 

Para finalizar, devo confessar 
que sou um adepto fervoroso dos 
Jardins de Infancia, tendo ficado 
empolgado com a visita que nos 
mesmos fiz, , 


INSTRUCÇÕES E CONSELHOS 
Havendo sub-alimentação 
(criança de 2 mezes) dê depois do 
selo, de cada vez, 30 grammas de 
leito da vacca, 30 grammas de 
cozimento de arroz, uma colher 
das de sopa de assucar, 

— So o medico indicar faça a 
operação, Pode mandar fazer In- 
jeções arsenlcacs e banhos de só! 
para estimular o appetite, 'Tam- 
bem pode dar “Ferro Arsylose", 

— A prisão de ventre é conse- 
quencia de falta de assucar, Po- 
nha em cada mammadeira uma 
ou duas colhéres des de sopa de 
assucar, e de n creança de 4 
mezes 100 a 150 grammas de cal- 
do de laranjas, Igualmente bem 
adogado. 4 

— A vonqueira nasal, que a 
criança apresenta desda os pri- 
meiros dias, é uma manifestação 
da syphilis, chamado vinite ey- 
philitica. 

E' necessario o tratamento es- 
pecífico arsenical. 

— A evacuação verde na mato- 
ria dos casos é resultante da 
grippe. O regimen acima de um 
anno, pode ser aquello indicado 
na 5º edição do “Gula das Mães" 
para crianças de 1 amno, A me- 
nina póde seguir dando “Calcio 
Baby” uns mezes a segulr. 


— Na otite suppurada, quando 
somente o tratamento Jocal, lato 
é, as lavagens com agua oxyge- 
nada diluida morna e as vaceinas 
não derem o resultado completo, 
convem dar banhos de sól, e pre- 
parados do ferro e do bleo de 
figado de bacalhão. ) 


—- Uma crinnça de 1 anno e 
9 mezes deve dormir 10 horas du- 
rante a nolte e algumas horas 
durante o dia, Os olhos lacrime- 
jantes e Irritados pódem ser q 
consequencia da luz que fica ne- 
cesa durante a nolte, Pode dar 
calcio, Os vermitugos todos são 
bons. 


Nola: — Pedimos a exmes, 
Joitoras nos enviar em carta, com 
nome o endereço suggestões sobre 
assumptos que digam respelto & 
cuidados e alimentação de seus 
filhos, pura que possamos abor- 
dal-os no proximo artigo. 


Não serão respondidas as car» 
tas nominalmente, sendo apenas 
dadas instruoções de um modo 
geral, 


A correspondencia: deve ser dl- 
rigida mencionando este jornal 
para o consiltorio do dr. Wit- 
trock Rua dos Ourives 5 
Rio. 


GUIA DAS MÃES 
do Dr. Witirock 


Quinta edição augmenta 
da e melhorada. Lindas + 
numerosas Ilustrações com 
legendas Instructivas ensi- 
nando a maneira correcta 


de criar os bébés. 


Coelho Netto escreveu: — 
Este livro à cabeceira das 
mães sorá um escudo de 
protecção para os filhos: — 


Preço, 12$000. — Pedidos 
a Livraria Alves, — Rio, — 
são Paulo—Bello Horlzunte. 

(32880) 


ee E ts 


Impressão como sendo apenas al- 
guns dos muitos outros que se 
atrophiaram no nosso organismo. 
Sabemos que os ralos cosmicos 


existem, assim como - sabemos 
tambem que existem os ralos X, 
embora não possamos vel-os e 


estamos começando mesmo au 
Imaginar que existem aetunlmen- 
te em torno de nós tantas fórmas 


de vida de que nos rimos, como 
havia ha guinhentos annos atrás, 
quando ee queimava gente viva 
pelo crime de noreditar que a ter. 
ra era redonda, 

O ar está chelo do sons que não 


podemos ouvir; o ether vibra 
com effeitos luminosos que não 


podemos ver. E' absurdo afflr- 
mar que, por não podermos em- 





CHARADAS E ENIGMAS — PALAVR AS CRUZADAS 


CHARADAS-ENIGMAS E PALAVRAS CHUZADAS? 
Cnmpeonato do “CORREIO DA MANHA” de 1030 


| ENIGMA FIGURADO N., 181 
, dos Formigas (Rio) 
| CHARADAS NOVISSIMAS NS. 193 A 1917 
E ACONTECE sempre eu rematar no leilão 
um MARTELLO DE PAU e um LIVRO 


GRANDE E ANTIGO, 


Xenophonte Braga (Espirito-Santo) 


nou-se ASPERO é 


2—3 Num BAILE CAMPESTRE 


GRO, quo cuntava como um 
El Principe (Uberaba) 

GRANDES VOLUMES, MUITO EMBARAÇA- 

DOS foram levados a um LOGAR DE BEM- 


AVENTURANÇA. 


A ANTIGA MACHINA DE 


vada para o forte de Colmbra a bordo do 
uma pequena BMBARCAÇÃO ASIATICA. 


O. Redivivo (Rio) 
PALAVRAS SYNCUPADAS NS, 199 E 200 


3y—  Naquelle PARDEEIRO ha 


PODE CONTER MERCADORIA. — 3, 
Mawercas (Rio) 


i— O homem PACHORRENTO 
TREIRO, — 3, ' 


Dopols de PERDIDO no jogo, o homem tor- 
GROSSEIRO. 
Dno X (Bloc) 


BEBES, e depois APERTAS O PASSO com 
medo das AVES PERNALTAS, 
* Jntuhy (Rio) 


Alegra-mo o CORAÇÃO ver aquella DAN- 
GA atraz do MURO BAIXO, 
Canneyan (Rio) 
CHARADA CASAL N 


25 — Mez syrlo; 
sição musical; 33 


— Unicas, 
VERTICAES: 


— Pallidi 


3 — Buraco; 23 — Filho de Sem; 24 — Prejudiolal; 


26 — Pastor ecclesiantico; 27 -— 


Instrumento offensivo; 29 — Tempo; 40 — Compo- 


— Feliz; 34 — Berra de Pernam- 


buco; 35 — A flor do lírio; 38 — Kilo de Java; 87 


2 — Ciândo do Brasil; 3 — Ca- 


brito de dols annos; 5 — Abanico de sachristão; 7 
a; 8 — Atavinda; 12 — ULl; 13 — “Zelo; 


15 — Reflexo; 16 — Rel de Eglna; 17 — À — 


Aos montres. 
chá; 6 — Peixo; 


nome da varias princozas de Portugal; 18 — Cal- 
xiiho do typographo; 24 — 
Fama; 25 À — Aba do telhado; 30 — Caracter frou- 
xo; 84 A — Animal; 27 — Gemidos; 25 — Pouco; 
31 — Orgão; d2 ferod etATes: 


Capacidade; HM A 


BLEMA N, 36 


HORIZONTAES: 1. — Litro;5 — Certa casta dao 


7 — Detrioto grande de calhãos. 


VERTICAES: 1 — Um conto de rels; Z — Ant- 


vi um sujolto MA = 
BABIA!, 


o director desta 
as Bons-Fentas o 
Marcus (Rlo) 


. 108 : 
GUERRA fol le- 
de 31 de janeiro 


mo; 3 — Gaita de taquara; 4 — Genero de plantas. 


CORRESPONDÊNCIA 
A todos. os charndistas da “Secção de Edipo”, 


Eu (Rio) 


socção (Gigante Formiga) deseja 
um muito feliz Anno Novo, 
AVISO 


Com & publicação de hoje, terminou o campeo- 
nato de 1936, faltando a parte eliminatoria para & 
apuração do campeão, que só poderá ser iniciada 

[após & terminação do prezo do rocebimento de so» 
lugões dosto certamen, quo fo! marcado para a data 


de 1937, Para concorrer no titulo 


de campeão, só serão Insoriptos os decifradores que 


mandarem as solugões totass, cujos nomes serão 


uma CAIXA que 


é sempro MA-jaar. 


publicados de nccordo com a entrega da lista final. 

Torno a declarar a todos os Interessados que a 
parto charadista e a de palavras cruzadas são com- 
plotamento indepondentes uma da outra, podendo 
o decifrador concorrer somento a que lho Interea- 


Em Janeiro, dare! inicio mos torneios bi-men- 


anes, não prejudicando nos mesmos a publicação 
das eliminatorias do campeonato de 1046, que for- 


mará uma secção & parte, provavelmente em feva- 


Hegel (Rio) 
1 PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMAS NS, 25 E 26 roiro, 
e Eu — Rio Aviso é peço 


d 
PROBLEMA 25 


Aos novatos 
HORIZONTAES: — 1 — Rlo 


Pernambuco; 6 — O nascimento de Jesus Christo; 


10 — Classes; 11 Vehemencia; 13 


Panno da armar casas; 14 — Nomo da primeira mu- 


lher; 15 — Pau eylindrico para 


17 — Provincia da Hussia Aslatica; 19 — Sonhor; 


20 — Mu! ligeira; 31 —O ponto 


eo ade ee 


De aaa 


nos doclfradores e colizboradores 


tomarem em conta que, nos torneios, darei prete- 


rencir aos artigos fncols e resumidos, de modo a 


entre Alagoas O 
utIl passa-tempo. 
— Benhor; 138 — 
carregar canhão; os 


unico dos dados 


tornnl-os accossiveis m todos os apreciadores deste 


Toda a correspondencia desta socção deva ter 
o seguinte endereço: 
WALDO PORTO ROCHA 
CORREIO DA M. 
Av. Gomes Freira 91J88 — Rio 


ANHA — Supplemento 


— erros am es mam 


Dr. Alberto Cavalcanti 
Tisiologo em Bello Horizonte 





E' aconselhavel o casame nto aos tuberculosos" 


A situação do madico é sempre 
delicada, principalmente quan- 
do o tuberculoso indaga se pode 
casar-so, 

E' a luta do coração contra a 
razão que se trava no intimo do 
doente e bem poucos comprohen- 
dem o sacrifício que devem fazor. 
Não é aconselhavo] o casamento 
do portador do bacilo de Kock. 
O homem deve raciocinar ponde- 
radamenta e porque, casando-se, 
ello vao constituir, familia, vao 
augmentar despesas e não poderá 
mais pensar em viver 4 custa dos 
perentes, Ora, o tuberculoso nem 
sempre pode trabalhar pode exor- 
cer ag suas actividades como uma 
pessõa sadia, nem sempre está 
apto a ganhar a vida, O trata- 
mento da modestia 4 longo o dis- 
pendioso e, multas vezes, o doen- 
te que têm familla à sustentar 
fica preoceupado pela falta de 
recursos para o seu sustento, pas 
ra pagar medicos, sanatorios e 
remedios, dahl o estado moral 6 
ebater e Influir podorosamento 
para o eggravamento do mal, 
Sendo assim, é justo que o doente 
pense bem, não somento na reali- 
sação do seu casamento mas nas 
preoccupações financeiras que po- 
derão surgir com a victoria do 
coração sobre a razão, 

Mais ainda, embora a frequen- 
ola não seja tão grande, a mulher 
poderá. se Infecclonar e adquirir 
e molestia, Os filhos serão fa- 
talmênte candidatos a tuborculo- 
se, mormente porquo raramento 
são afastados do melo contagioso 
que é a casa do doente e hoje Já 
não mais se discute que a tuber- 
culoso se propaga de preferencia 
na infancia, 

A mulher tuberculosa não deve 
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pregar luz de pequeno compri- 
mento de onda para ver coisas 
simples, por demais reduzidas pa- 
ra desvisrem os ralos communs, 
tonhamos attingido o límite dos 
nossos conhecimentos sobre os 
multos pequenos, O atomo é co- 
mo um ovo que ninguem ainda 
abriu, a não ser processos muthe- 
maticos, que podem ter menor re- 
lação com a realidado do que a 
theoria de um economista com as 
condições praticas do trabalho, 


Admittindo quo existam outras 
fórmas do vida além da nossa 
propria, “Ellas” poderão existir 
apenas em pensamento, Jsses 
sêres poderão ver com aquilio à 
que chamamos calor e podem all- 
mentar-se de ar como certos ínse- 
otos. E' possivel que os guzes 


como são, essenciães para nós. 
Isso em virtudo de razões até ha 
pouco Intelramente desconhecl- 
das e quo só recontomente foram 
descobertas, 


E' um gracejo popular, suppor 
que o homem poderia viver em 
Marte, mas não ha necessidade 
do descer a fantasias artísticas de 
desenhos do creaturas com dols 
olhos, dols braços e duas pernas. 
Cada um de nós póde até corto 
limites passar sem os olhos. E' 
unicamente porque durante In. 
contaveis milhões do seculos nós 
super-sensitivamos parte do nos- 
sa pelle em olhos, qua emproga- 
mos essas creações particulares 
para & visão commum, por meio 
das ondas de luz de comprimento 
normal. 


Eu pessoalmente não compre. 
hendo porque devamos pretender 





HOMEOPATHIA 
de CONFIANCA 


NO SEU TRATAMENTO 


“INDIANA” 


DAS 8 A'S 19 1h HORAS. 


172 — RUA 7 DE SETEMBRO — 172 — RIO 
e 


[rm outras creaturas, em ottros 





existir creaturas nesss atomo, 


mais raros de nossa atmosphera | tancia perderia toda a identidade 
sejam tão venenosos para elles,| de forma e tamanho, emquanto 





casar, A gravidez pódo aggravar 
n molestia, o aborto, quas! sempre 
a pceóra, o o aleitamento é por 
demais prejudicial para a mãe 
cujo estado se resento e para o 
fliho que fatalmente se tornará 
tuberculoso, 

Que o doente do pulmão, aendo 
noivo, não se apresse em casar-se. 
Se de facto exista em ambos um 
amor sincero, que ceperem com 
paciencia a cura da molesta, 

Quo o desejo em realizar o ca- 
sumento elrva dé estimulo para 
o tuberouloso fazer um tratamen- 
to direito e então, curado, conso- 
Nde a ava cura para poder ca- 
sar-se. O tempo exigido para a 
consolidação da cura, varia de 
accordo com o estado anterior, In= 
to é com a gravidade da doença, 
sendo quo a mulher deve esperar 
“mais tempo do que o homem, 

No livro que escrevemos “Como 
evitar e curar a tuberculose” tra- 
tamos deste assumpto e mercce- 
mos do emminente tinlatra dr. 
Clemente Ferreira, no seu prefa- 
clo es seguintes palavmas! “A 
questão da tuberculose e casa- 
mento — thema de relevante In- 
leresse medico social — & debatl- 
da muito judiciosamente pelo dr. 
Alberto Cavalcanti; que admitte 
que uma vez bem consolidada a 
cura e submettido o antigo'doen- 
te ás provas de cura, póde elle 
casar-se," Seria Impossivel trans- 
ferir para este pequeno artigo |. 
tudo quo sobre este thema escre- 
vemos naquells livro, hoje Já mut- 
to diffundião pelo Brasil. 

O tuberculoso que desejar ca- 
sar-se, deverá tratar-se multo 
bem para poder ficar bom, conso- 
lidar » sum cura e então realizar 
o seu desejo: o casamento, 
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mundos, devam ser visiveis para 
nós, que não podemos perceber o 
proprio atomo. E se isso & logico 
o verdadeiro, por que não poderão 


que so comporta exactamente co- 
mo qualquer outra parte do Uni- 
verso, embora, admitto, seja Infl- 
nitamente menor ? 

E' assim que eu acredito quo o 
“atomo” possa ter uma popula- 
ção em sus. superíicio; que o ele- 
etron possa não representar o ul- 
timo grão da escala, das grande- 
zas; que as partículas electricas 
possam não existir do modo que 
nós pretendemos conhecer actual- 


mente, e que se o nosso mundo 
fosse observado por um telesco- 
pio a 1.000.000 de milhas do dis- 


nós sorínmos relegados & feliz ai- 
tuação do invisibilidade, que é! 
hoje prerogativa de muitos ou- 
tros sõôves Inhumanos, 


Têm os meus leitores uma idéa 
da energia dissipada pelo pensa- 
mento ? Sabemos que ella não É, 
perdida o. assim, talvez, alguem 
possa algum dia dizer para onde! 
ella vae. Eu, certamente, não, 
posso, mas sou sufficientemente | 
sensivel para saber que a existen- 
cla physica não é a unica e estou 
em boa companhia, quando decla- 
ro quo faz o tristo juizo de nossas 
futels tentativas para provar o 
contrario, 


Se alguem me sssegurar ama. 
nhã, que este nosso mundo é um 
electron ou parte de algum estra- 
nho systema dessa natureza, du- 
vido que venha a manifestar 
maior surpresa do que a expressa 
pelas palavras: 














(Continuação da 1º pag) 
ga cidade, Francisco é Masseo, 
como de costume, entoaram a 
lnude Timoteo et honorato, se- 
gundo especial melodia compos- 
tn pelo povercilo; mas 83 ando- 
rinhas so uniam ao canto dos 
frades com tal enthusfasmo que 
nstes, terminada a laude, não 
puderam Iniciar a predica aos 
sllndinos, chegados em massa 
vara ouvir o Eanto, Este, en 
mão, so dirigiu às andorinhas €, 
lhes falou assim: “Irmãs, pa- 
reco-mo que agora me caba a 
mim falar, pols já cantastes € 
discorrestes bastante.” E como 
por encanto as andorinhas se 
calaram o ouvinem religiosa- 
mente o verbo divino. Em 1223, 
Francisco quiz festejar digna- 
mento a festa do Natal: man- 
tou preparar um preseplo em 
Grecclo para a santa nolte; em- 
quanto do toda a parto acudi- 
am cltadinos o pastores, os fra- 
des, segurando cirios, iniciaram 
o recitar dos palmos; e o pro- 
prio Mestre cantou naquella so- 
lomnidado o Evangelho, segun- 
do os modos gregorianos. 


* 

Quanta sonsibilidade musical 
encerrava a alma do Santo po- 
demos comprehender com as 5º- 
guintes palavras do Joergensemn 
(8.Francisco de Assis), o qual 
sa baseia no Speculum e nã 
narração de Celano: 

“Havia momentos, horas in- 
teiras, nas quaes uma grande 
alegria sala da alma como um 
canto: então elle proprio canta- 
va docemente a melodia que 
sentia deante de s/l, é & canta- 
va em francez, como quando le 
com fre! Egidio pregar o Pvan- 
gelho. E sempre mais distincta 
resoava a celesto melodia é 
sempre mais forte nelle ascen- 
dia; e assim, então, apanhava 
do chão dols pedaços de made!- 
ra qualquer, apolava um no 
pelto, como se fosse uma viola, 
e nelle tocava com o outro, co- 
mo se fosse um arco.” 

Mas a vida do Santo chega ao 
seu fim: o sou corpo martyriza- 
do por multissimos males, € 05 
seus olhos quas! cegos, Os seus 
pés é 85 suas costas sanguino- 
Jentas, não impediram a sua al- 
ma de tender para regras cada 
vez mais alevadas, emquanto a 
graça divina illuminave a sua 
mente, sempre mais segura por 
possuir a verdade. Uma noite 
teve um sonho bellissimo, que 
nelle despertou novo ardor mys- 
tico. Appareceu-lhe um anjo 
com à viola na mão esquerda e 
o arco na direita: “Francisva 
— disse-lhe o divino mensagel- 
ro — vou ta fazer ouvir & mu- 
sica que gosamos no cto, dl- 
vinizada” pela presença do 
Eterno,” D o Anjo passou uma 
56 vez o arco pelas cordas, fa- 
zendo brotar do Instrumento 
tão admiravel melodia que sub- 
merglu em extase e alma sen- 
elbilissima de Francisco, Não é 
este exemplo, embora sob a for- 
ma de lenda, uma nove e mais 
olira prova do valor que o San- 
to attribuja & musica, chegando 
a consideral-a como a mais per- 
feita manifestação da vida futu- 
ra ? 


A sua despedida ds Verona e 
o regresso para Assis assigna- 
lam o ultimo e maior triumpho 
ubtido pela gloriosa obra do jo- 
gral de Deus, considerado total- 
mente pela gente de então como 
um propheta e como symbolo da 
nascento Ttalia, Não falamos, 
contudo, do que sg pode consl- 
ilerar como o mais expressivo 
hyinno dentre os compostos por 
Francisco, conhecido ainda hoje 
“sob o nome de Cantico do gol. | 
+ admiração pola natureza e o 
vivo desejo de immortalizar as! 
creaturas divinas auggeriram- 
lho esta poesta simples e es- 
pontanea, saida da sincera emo- 
ção de uma. alma purissima. 
Essa composição fol, desde a 
época da sua creação, cantada 
musicalmente pelo Santo, o quai 
se comprazia em fazel-a ouvir 
como exemplo nos seus compa- 
nheiros, 





“Altissimo, onipotente, bom! 
Senhor, tuas são as long, a glo- 
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Brancas: R7T, DIR, BITR, 


BITD, CIC, 5T, P4B = 1 
peças. 

Pretas: R5D, TEB, CTO, 
B2D, P6T, 5C, 4B = 7 pe- 
ças. 


As brancas jogam é 
As soluções exactas serão 


B5CD; 8, — 0-0, CRZ2R; 9, 
— P4TD, TIR; 13. — CoD, 
PITD; 15. — B20, Ps; 
— PBxP 1, C (2R) 3BD; 






4D, P4D; 2, — b 
PBP PRAXE; 5. — CIBR, CIBD; 6 “pior SD, PABD: é 


— PÍTDS, 1 
B4B; 13. — P3B, 


16. — P4R, PEC: 17. — DIB, CxPI Tê 


problema da tuberculose SÃO FRANCISCO E A MUSICA 


via, à honra o toda benção." 

“fg quando terminou de com- 
por o canto (diz Joergensen) o 
sau coração se sonttu transbor» 
dante do consolo e gozo. E quiz 
que immediatamento fre! Pacl- 
fico e outros frades se puzéssem 
n caminho pelo mundo e onde 
chegassem se detivessem e can- 
Iassem o novo cantico, e depols, 
como verdadeiros jograes de 
Deus, pedissem como recompen- 
sa aos ouvintes & sua conver- 
são, Qual foi a notação desse 
expressivo hymno religioso ? 
Certamente a musica do Can- 
tico do Sol deveu ser muito cara, 
no Santo, o qual, encontrando- 
so em Rietl, em casa de Tebaldo 
o Sarraceno, rogou a frei Pacl- 
tico que nrranjasse um bando- 
Um e cantasse as ostrophes por 
etlo compostas, com o acompa- 
nhamento feito nesse instru- 
mento. Conheclam os seus dis» 
cipulos o uso dos instrumentos 
musicaos 7 E' quast certo que 
o proprio Santo não ignorasse 
como se executava um freg- 
mento musical sobre as cordas 
de cithara o do alau'de. Uma 
noite, Francisco ouviu soar n 
cithara sob a sua jemella, « 
comquanto estivesse multo dos, 
ente so sentiu alegrado e qua- 
al tomado de extase ao ouvir 
aquella singular melodia, Pros 
ximo da morte regressou a As- 
sis, ondo as attoridades polltt- 
cas estavam em luta com às re- 
liglosas. E o poverello, desejoso 
de que reinaase & paz entre os 
seus concidadãos, ordenou a dois 
frades menores que executas- 
sem o Gantico do &ol, ao qual 
navia accrescentado, para esta 
ocoaslão, duas novas estrophes. 
Terminado o canto, o podestá sa 
ajoslhou deante do bispo, pedin= 
do-lhe perdão, A ultima estro- 
phe do hymno, em louvor da Ir= 
mã Morte, foi composta por 
Francisco poucos dias antes de 
abandonar a terra; rogou a fre! 
Angelo o & frel Leone que fizes- 
sem soar as amadas notas em 
seus alau'des, no momento de 
morrer. 


Em 3 de outubro quiz que:08 
sous discípulos lhe cantassem 
uma vez mais o Qantico do Bol, 
emquanto elle proprio tratava 
de seguir a linha melodica com 
a sua vos debilitada pela ago- 
nin, Mas depressa a apagada 
voz so tornou brilhante e clara; 
Francisco entoou, então, o psal« 
mo 141 de David: Voce mea ad 
Dominum clamavl, ss não can= 
sando de repetir o palmo, res 
pondendo aos frades que por tal 
o interrogavam: “Elevo a mi 
nha voz pera pedir soccorro 80 
Senhor". De repente calou-st 
o canto, porque a aims do oran« 
te Já havia voando; havia transe 
posto os humbraes do além-tu= 
mulo cantando, A gente de As- 
sig no reuniu, então, ao redor 
dos amados despolos e quiz tri= 
butar-lhos grandes honras. Rs- 
sonvam as trombetas e se mul- 
Hplicavam cs bymnos, emquan- 
to os humildes frades choravam, 
mão sabendo consolar-se pela 
perda do seu amado Mestre, 

* — 

Aqui termina a narração ,64 
historia; a ninguem dove esca- 
par que através da elngela len- 
da brilha uma exceisa e tn 
discutível verdado. Ou seja que 
a musica, considerada espócial-. 
mente como expressão natyral, 
tenha sido uma das bases em 
que o Sento de Assis so apoiou 
para dar ao povo uma fãés, 
comquento vaga e incompleta, 
das divinas melodias ouvidas nos 
aitissimos cumes e nas ermidas 
solitarias, Francisco fol, pois, 
mails que um admirador da mu- 
ulca; tol um fiol cultor dessa 
arte, um creéndor, um defensor 
ardente da poderosa expressão 
que se pode produzir com pou- 


quissimas notas, E), como meio, 
o melhor que encontrou foi a 
Musica para fazer cantar nos 
homens o bymno de graçãs no 
Creador, nella symbolisando a 
perfeição com frequentes exem- 
plos nos quaes apparecem anjos 
com lyras é alau'des para come 
moverem os mais endurecidos 
corações. Assim todas as musi- 
cas rendam homenagens no Sans 
to italiano o nelle reconheçam 
um precursor do gento medieval, 
um summo artífice, mais sin= 
de: um grando propheta da glo- 
ria futura, 
Iniciação Homocopathica 
A! venda no Grande Laboras 
torto Homospathico Almeida Car= 
doso & C,, Av, Marechal Flos 
rlano, 11 e na Fharmacia Ho- 
E oferta ani nuas & 
“ va n vê . 
Preço: 605000. , a so 
Os pedidos do Interior, porém, 
devem ser ondereçados so autor, 
Dr. J. E. Rodrigues Galhardo, 
rua Justiniano da Rocha, 61, Rio 
d Janeiro, acompanhados - de 








dão mato em 3 lan 
publicadas. TE 
, CORBIS Se REA N. 615 

o de Dama 
Brancas: LONDON versus Pretas, SPIBEMANN 


— PICR, PSB; 


19. — D3B, PxP; 20 E 
81. — CxP, TxPC; 22, — » PxP; 20, — PxP?, TICD!; 
BxB, DxB; 5. UE a — CIR? BxP; M. — 


R2B, CxD; 38. — Bxé, 
(As brancas abandonam) 


T5C5R; 


CxD, CIR xeg.; 37, — 
29, — T2T7, C5D; 30. É pac, CB, 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA No : 
gra 5i4: 


Enviaram solução exacta do problema N. 514: 


Alvaro Rocha, Augusto B 
RR silo, Dupont, Prandi 
ros, E 
Castro é Silva: riesgo Vindo 


- : TST ça 


Integralista E. 
Fernando de Almeida, Commandan- 
pia de Carvalho, Gregorio de Souza, 
o Otto de Faria, Georgos Tilleuil, 
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INDUSTRIA 


Cesor DB, — Rio — Etereve-nos: 

ms do vosso cfferecimen 
to feito em varios mumeros dessa jornal, 
tamo a Nberdado de tratar do seguinte: 

Ha multos annós existia no mercado 
desta cidado uma branca, pasta 
tugleza, chimada Sticky Fast e do ex- 
cellente qualidade. 

Hoje, gomma está substituida por 
varias “que se parecem" gimilares, po 
rém não são tão bbas como aquella, que 
vão é encontrada no Rio, 

Bu desejava que o amigo mo dissesse 
como se faz aquelia gomma e caso não 
seja go Re motivos commerciaes, 


como se fabricar uma semeibante 
que então seria equal ds que existem 
no mercado, 


Ja tentel a de feoula do batata, acido 
salicylico, alumen, eto,, Indicado no ll 
vro “Les ancres, les cirages ot les col- 
Jes" do Maurice de Keghel «e nada de 
apreciavel consegui. 


Resposta! — Triturase m farinha de 
trigo em um almojaris com agua fria, 
de modo que uma papa grumós, 
ae nesta pasta um pouco do agua forven- 
do pté que a cola ou melhor o grude, co 
mece a ferverso, o que se conhece pela 
transparencia que toma a missa. jun 
tese então, rapidamente O unto da agua 
de modo que resista a proporção total 
de 12 a 15 por 1 de farinha de trigo. 
Para conserval-s, pode-se juntar um pou- 
co dé acido salycilico ns agua que servir 
para & preparação, é se quizer arôma- 
tizar com um pouco de essencia de cravo, 


3. Arruda — Friburgo — Emcreve 
«noss 


Sou leitor masiduo do “Correio Agri- 
cola,” do que tenho tirado grandes pro 
veitos, tam desejo merecer do attem- 
closo dr.,'cemponta para O seguinte: Pon 
muo uma cósnha, cuja saleta, cosinha e 
varanda foram pavimentadas com cimens 
to"misturado: com “vermelhão” ou “rom 
corel" (não sel mo certo) a devido a 
posterior caiação e pinturas das paredes, 
eto., à calca rev ris clero a 
pavimentação, a qual depois de limpa 
ficou com pessimo aspecto — feio, Co 
mo não disponho de recursos para aubs- 
tituir o pavimento ludrilhos, ou man- 
tebo encorado, desejo que V. 8. me indi 
que pelo “Corralo Agricola” uma formas 
la de tinta vermelha viva que je bem 
no cimento; o que ereto existir, pols ha 
uns 10 annos atraz, vi um pintor pintar 
a pavimentação de uma varanda com um 
tinta vermelha grossa que ficou firme e 
bonita. Não recorri so pintor por não 
saber onde mora abi no Rio, 


Resposta: — O momo consultor dr. 
Ennio Leitão, aconselha para as manchas 
provenientes de cal ou qualquer tinta & 
agus, empregar acido chloridrico. com» 
tmercial ou murietico na proporção do 1 
de acido para 5 de agua e nas tintas É 
bnse de oleo uma solução concentrada de 
soda caustica. Na applicação deve haver 
cuidado, pois ambas as substancias 
corrosivas. 


Mario Cunho Boraio —— 8, Paulo — 
Escreve-nos! + 

Acompanhando com Interesse, os vallo 
sos. ensinamentos dados pelas columuas 
do"“Corrolo Agricola” s todos que tra 
bm ind regiao Ra : , cto, 6, ne 
cessitan: é alguma para 
RE industris que ba muito tempo tenho 
tentado explorar, venho solleltarvos o fa 
voc de me foratee: palha mesmas 
say colunas, Desalo 
tela de molho de pimenta. Ha tres andos 
tenho fabricado em pequess porção, sô 
para. o ganto é presentear alguna 
com O fim de adquirir pratica, e, poder 
desenvolver a fabricação para pôr à qen- 
tac; Não ptde porém consaguir, por motar 
um defeito que não sal corrigir. O mo 
lbo" é feito 26 da pimenta ea 
colhida e bem enyuta é madura, levando 
sal, folhas, de louro, eravo da India, Fi- 
ca 30 dias Cum gor hocosy e en 
tons na quarta, a abaixa, nos 
ocgasilo, é vocada ou passada na machina 
de Ens ficando mais “15 dias no 
vitagre: é “ovada em pensira 
eengarrafada o lacrada, As rolhas são 
1º qualidade, vidros bem lavados 4 par 
nado vinagre smples ou alcool de-40º am» 
tes de engurrmar. O molho d de apparen- 
cia bonita com deposito, sabêr agradubi- 
lishimo, sente-se o ardor agradavel da pl- 
menta sem ro Mandel exeminse 


o 
co, O cal é tsado ma proporção de 4 co 
lheradas bem chelos (das de sopa) por 

ontrosim 
nar-me onde 
máchina para arrolhalos, 
fazer rotulos que precisam de cliché, por- 
quanto poderão ficar | 


Resposta: — Ouvimos à noso conmml- 
tor technico dr, Ennio Leitão, que nos 
inormou que o mofo exclusiva 
mente da humidade, sendo precino evital- 
ade qualquer forma, usando o vasilhemo, 
e as.tolhas bem seccas, « sem que possa 
penetrar sr depois dos frascos fechados. 


M. de Barros — Alim Parabyta — 
Escreve-nos: 

Solicito da V. 8. o favor de me avon- 
delhar nos seguintes casos, o que anteci- 
padamente muito agradeço. 

1º — Existo alguma legislação que 
prohiba a caça no tatu" e no tamanduá ? 

2º — Póde o proprietario expulsar de 
sua propriedade individuos que a tenha 
invadido, taeg como caçadores e outros? 

3º — Peço a finexa de me informar co 
mio dêvo)fazer um pintelro pata agaza- 
lhar on pintinhos & molte ? 

4º — Tendo no algodoa! alguns pontos 
nãe atrazaram no desenvolvimento, - pos 
to adubar és mesmos com palhas do café 
* esterco do enrtal o como ? 

5º — Dispondo de una & Iltros de lelte, 
desejava fuzer quellos, peço a V. 5, 
aconselbarme o O má que necessito 
Essim como o coalho é onde posso obter? 

6º —s Quantos enxemes solta. uma col: 
mein por anno e quanto tempo depola pó- 
de se tirar o mel, à em que més ? 


Resposta: — 48 Não conhecemos. Com 
relação ao tatu" o professor Asevedo Mar 
ques teve oceasião de, respondendo a uma 
consulta mota lo, demonstrar com 
farta documentação, o perigo deste des 
dentado como vebiculador da molentia de 
Chagas. Outros autores têm confirmado 
tá! asserção e Fernandes e Silva no seu 
trabalho “O colnbato & aau'va o outros 
inimigos da Agricoltura diz: — “atá que 
rios venham demonstrar expérimentalmen- 
te, não haver perigo na desalminação do 
ta) de Chagas por melo dos “Tatu's, 
continuaremos & condemnal-os como nos 
nos auxiliares na luta contra a ormiga 
sau'va,!! 2º Naturalmente, E' como de 
pelicia. 3% São muito variaveis os modes 
los que se constroem de criadeiras, cuja 
construcção é feitu conforme sejam cs til. 
mas frios, temperados ou quantos, Nos 
paizes que não são muito frios, podim-se 
construir crindelras sem onte calorifica, 
fazendo com que os proprios pintos se 
aqueçam, Para into es faz um caixão on- 
de se põem pedaços de flanella que che 
am quasi ao solo, para que conservem 6 
calor do pinto (4 conveniente fager um 
orificio pass a ventilação), no soalho 
por-se-á wma (lunelia gróma ou pannõs, 
que se Invark constantemente: uma calxa 
assim de 60 centimetros. de lado e uns 
30 de nito, servo para 25 ou 30 pintos, 
4º O atgodoelto agradece sobretudo uma 
applitação no solo de estrumes ds gado, 
ficando o seu effelto bem visivel dois ou 
tres annos depois. Os estrurmes addicio- 
nam 30 solo tres elementos, azoto, acido 
phosghorico é potasslo, Em multas ex 
periencias da adubação o estruma” ant: 
mal fol-o-que melhores resultados deu, 
S* Queira pedir orçamentos e catalogos & 
cosa Hopkin, Causer and Hóplcins, nesta 
capital. Parece que com a quantidade de 
leite: disponivel nada poderá fazer, 64 A 
saida se dá poucos dias antes do nasci- 
mento da joven rainha. Substituindo, sn- 
tes da época da enxameagent, as rainhas, 
velhas por novas, não haveria tão depres- 
sa, a formação de familias novas pOr em 
xameagem. E! ponto controvertido qual 
seja o melhor tenpo de colher o mel Di» 
zem unst — Assim que as abelhas co 
meçam q fechar o-favo é que 6 mel está 
maduro, Outros querem o favo opercula 
nd até. metade, pelo menos. Entre nós é 
acónselhavel retirar o mel quando os a 
vos estiverem todos operculados, 7% e Br 
A Informação será dada opportunamente 
pelo nosso consultor veterinario. 


Ê Dr. Tancredo Loper — Natividade — 
Sereve-nos: 

Leilor assíduo e grande apreciador des- 
na importante secção do “Corréjo da Ma- 


nba,” muto grato lhe flenria se me in-| variedade das condições locaes do cl 


formasse o seguintes 
Ee “Qual à tuelhor qualidade de ma- 


são | Isto é, mementes bem cheias, diff 


a indus:| 


do | diversa, veges tratado 


CORRESPONDENCIA 


. 
ê 
$ Com o intuito do esolaro- 
s car om criafores e agriculs 
H forem mobre todos os as 
sumptos que lhes possa in: 
$ teorema, prestaremos nesta 
8 secção es informes precl- 
S “om, já respondendo ma con- 
: vullas dn onturesa techni- 
ca, J& ministrando eu 
ê clarecimentos entra os fa- 
º vores quo a monsa legisins 
e cio concede nos que de um 
& modo geral. trabalham nau 
* campos «e has fabricar, 
oastando para [nso que 
- inês vonauitas aejam diria 
& «idas som cinrtsa ou acom- 
g panhadas conforme o caso, 
e Go material que lr objes 
oto de Investigações para 
. 
: 
“ 
e 
. 
* 
e 
. 
: 
o 
. 
. 
s 
2” 


CASSDOLALCOCLPOCASLANDOCCA CS RUUOSAES: 


o necasaúrio estudo, 

Procuramos, deste modo 
contribuir para orientar to= 
dos que, desde q minis hu 
milde 


tarrador. do maia 


ê 
: 
adenatado fazendeiro con- ê 
correm, qo modo efficiante 4 
bara m erandesa materia! s 
do nomao país e gronperl q 
dndo futurs da, collectivi- 2 
dnie braniletra, : 
A cotrospondencia deve & 
trnzer oa seguintes indicas & 
ções o 
H 

. 

. 

5 

* 
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“OORILHIO AGRIÇOLA! 


“CORHLITO DA MANHA" 
SSUPPLEMENTO” 


DODCPOEAANEOTONCLANCEAONHADENCAÇ o 


“CARNARINHA” SWIFT 


Producto sem rival para a alimentação 
de wuinos e aves domesticas, 


Pegum prospectos « preços 


CIA. SWIFT DO BRASIL S. À 


Rua Acre, 10 — Phone, “34440 
RIO DE JANEIRO 
l (32879) 


moda que se deve plantar nesta zona do 
morte do Estado do Rio, altitude media 
da 200 metros, capaz de dar o maximo 
rendimento em oleo ? 

— (Jual 6 rendimento da referida qua 
lidade por alqueira de 100x100 braças, € 
onde poderel adquirir as respectivas de= 
mentos para semear ? : 

à tenho uma pequena cultura desta 

losa planta, mas desejo augmentar e 
aporfeiçoar a prod , mogtivo porque 
multo agradecerel ns informações supra, 


pv — Deve-se preferir, no Es- 
tado do Rio a chamada carrapateira me- 
dia (ricinus communta de 1,200 semen 
tes por litro approximadamente) esco 
lhendo-so sementes uniformes e penta, 

cels de 








ser am n quando aportadas entro os 
dedo pollegar o indicador, A percenta- 
em de cleo desta variedade é Inferior mo 
sa camentes miudas, mas o rendimento 
por bestare é wuperior além de ser maia 
rapida a colheita, por serem .os cachos 
maiores, 

A varicônde preta miuda (ricinus xan- 
eibarenais) de approximadamento 1.000 
sementes por litro, tem dado excellentes 
resultados em terras baixas no Estado do 


A carrapatelra media pode produzir de 
1k.250 a 2ks.00 por pé. 

Pode dirigir pedidos de sementes ao 
Departamento de Propaganda de The 
Leopoldida Railway — Estação Barão 
de Mauá — aula 15 — Rio, du Arthur 
Vianna & Cla Ltda, rua da Alfandega, 
59 nesta Capital. 


R. Visirs — Petropolia — Escrevo 


nos: 

Desejando inlciar uma crlação de rãs, 

a V. 5. o obsequio de algumas in- 
formações a respeito, 3 


Resporiaos — Onssumpto tem nido, gor 
dal 8 impaselblidado “do reprodunirmos 
à impossibilidade reprodus 
tudo o que ja fol dito com relação a ta 

alcultura, 

Vamos resumidamente Indicar como de- 
ve constitulr o ranarlo, o proceso de all- 
mentação eta. 

Os ranarios devem ser localizados, de 
preferencia nos logares pantanósos ou all- 

pe cursos -dagua (arrolos, 
aguas de ci om Rarad? ou então construlr 
um tanque onde haja: agua pouco pro 
funda, mas sob a expresss condição de 
que não alto sunea, principalmente no 
verio quando se torna imprescindível par 
ra a bós e regular eclosão dos ovos. 
ranario deve ser protegido por tela de 
arame de malba afim de impedir a en- 
trada de anímaes damninhos, como egual- 
mente 3 praga de rãs ulém de seus do 
minios. 

Depois de montado o ranarlo poderia 
ser reservado para o criador o plantel 

ue se julgnsse necessario, Realisada a 
esova poderiamos cercar com arame fi- 
no o compartimento, campeando os adul» 
tor ame outro cercado onde seriam apar 
nhadas mais facilmento para o consumo. 
Somente no termino de 2 annos a rã es 
tará em estado de perpetuar a especie € 
que zos 4 ou 5 alcança as melhores con- 
úições de venda, 

A alimentação dos rãs é um problema 

us preoccupa o criador, Alimentandao-a 
de insectos consegue-se dispondo taboas 
fuctuantes ancoradas no melo da agua, 
com grandes pedaços de carne. As moscas 
attraidas pelo: ádor acodem em prando 
numero a depositar os seds ovos, As rãs 
comem não sÓ as moscas como tambem 
as larvas, pola então, quando alcançam 
um corto desenvolvimento abandonam a 
carno putrefacta e caem nagua. Podem 
str tambem alimentadas indirectamente 
com carne picada, vitceras trituradas ato, 
que se atira mA agua é que serve de mo- 
trição a uma enorme multidko de peque- 
nos seres habitantes da agua e que, por 
eua ver servirão de alimento para ms rãs. 

Acereditamos ter dito o aufliciente Er 
ra tma orientação sobra o que Inicial 
mento deve praticar. Aqui fitamos para 
posteriores consultas, 


M. Erapançã Santos — Patropolia — 
Escreve-nos: 

Estudo o aproveitamento da casca do 
ovo em uma importante industria, estan- 
do certo do exito dsescs tratálhos, Prés 
elto, para into, encontrar um apparelho 
que reduem as cascos de ovos a ti. 
nissimo, como, por exemplo, o pá de ar» 
rom, Talvez que a sua experiência me 
possa Indicar onde poderel conseguir es- 
só apparelho. 


Resposta: — Nas casas que lêm À ven- 
da trituradores, moinhos de pedra, pren- 
sas e varios artigos proprios para indus 
tria semelhante, talvez obtenha algu 
apparelhos que possam se adaptar no fim 
desejado, 

Nestas condições se encontram am fire 
mas van Erven, International Machinery, 
Herm Stoltz, etc, 

Philipp — Rio — Escreve-nost 

Leitor nesiduo q nou, da secção tão 
bem dirigida por V. S., tambem venho 
acolher, s sombra de vossa bondade par 
ra que me ensine o processo pelo qual po 
derei preparar o “peixe do fumeiro” 
(Arenque) dos typos vendidos aqui no 
Rio, vindo do norte (assim supponho). 


Resposto:— E" o processo de famelro, 
identico ao que ns pratica com a car 
ne. O peixe depois de limpo, sem o em 
prego de aqua, é posto na nslgada e de 
pois de secco, submettido ao fumeiro, 


M. G — Rio — Escreve-nos! 

Saude e fraternidade. 

Venho por melo desta, solicitar por 
méio das columnan do preclomo “Correio 
Agricola" Informar o endereço da “So 
ciedade dos Amigos de Alberto Torres", 
vo Rio, 

Resposta: — Avenida Rio Branco 
u7-121. 


4. Borcellar — Rio sa 
Consulta sobra a direcção de um ba 
aunal, cobre a frutificação e adubação, 


Resposta: — A adubação de um ba- 
nanal, produsindo compensdamente é 
variavel; no proximo . empyvbaç em 
no maximo de 8 a 10 annos. Dahi em 
úcante torna-se Incompensavel com rela 
tão com ds desptsas feitas para a sua 
manutenção, Tal maximo de existencia 
«6 se veriica ém terras ferteis e culda- 
dosamente masim mantidas com a appll- 
cação de fertiilsantes, mo abrigo de aci 
dez do nolo. , 

O momento da frutilcação popa da 

ae 
solo, Em condições favoraveis a bana- 
beira pode produzir entre o 8º e 13 mes 





mes, Em cartos logures m colheita tem 
sido. eita entro aquelles periodos, 

No banana) a mobilisação do solo”pa- 
ra provocar o arajamento, a aplicação 
do estrume do curral, de fertilizantes 
chimicos e o cultivo do leguafnosaa são 
providaneisa aconselhavels para o aeu 
esenvolvimento, 


SEMENTES DE CAPIM 


Gordura Rôxo e Jaraguá, limpas e ga 
rentidas, À vends na Sociedade Anogy 
ma “Henrique Smerua”, fuis re 0) 


MAMONA DO 
NORDESTE 


Suas possibilidades 
economicas 


o) desenvolvimento crescente 
do cultivo da mamona no nordes- 
to brasileiro, notadamenta no Es- 
tado da Bahia; na zona servida 
pela Estrada do Ferro Léste Bra. 
sileira, ha so constituido uma 
tonto de renda de tal sorte que, 
notunimonto, ocoupa. parto pre- 
ponderanto na balança commer- 
clnl da exportação do Estado; ha- 
jam vistas às constantes Infórma- 
cões estatisticas publicadas pela 
“A Tarde” de referenolas ás ex- 
portações para a Europa e Ame- 
rica do Norte, pelo' porto de São 
Salvador, cujo escoamento, para 
a capital do Estado, so faz pela 
rêdo terroviaria Léste Brastlairo. 

O ango de 1095 marcou para o 
nordeste um periodo de verdndel- 
ra e franca prosperidade expán- 
gão commsrcial, concorrendo, em 
primeira plans, para esta zona, 
a producção da mamona que, fa- 
vorsolda pelas: abundantes chuvas 
que, podo-se dizer com certa af. 
firmativa, cairam de jeneiro a de- 
zembro, quas!' que Incesgante- 
mente, foi em sbundancia tal que 
A estrada de ferro quo nos serve, 
com seu materia] rodante bastan- 
temente reduzido e, em grande 
parte, em estado de Imprestabill- 
dnde, fol Innufticionte para | dar 
vazão ao producto — ficando este; 
armazenado nos barracões das, 
estações e nos depositos dos: ex: 
portadores, durante quas! tode 
vigencia da safra de 1935, de mor 
te que, finda esta no moz de de- 
zembro e so iniciar-se o anno de 
1936, ainda existiam barrações de 
varias estações completamente 
superiotados a espora da trans. 
porte, Esta criss accentunda de 
transforte ha se prolongado des- 
de o citado periodo de 1936, até 
agora, continuando os barracões 
cheios a não mais caber um sacco 
bem como muitos depositos de 
exportadores em ques! tois, zona 
servida pela Lérto Brasileiro — 
faão mesmo se patentela é se con- 
firma agora mesmo na viagem de 
Inspecção feita pélo estorçado sr. 
Superintendente dr. Lauro Fa- 
rani. 

A zona produotora da mamona 
se estende na linha tronco da 
Lésta desde Serrinha a Juazeiro 
e no ramal que parte da cidade 
de Bomfim até o ponto ora ter. 
minal em Plritiba — (estação 
Junco). 

Assim produzem e exportam 
mamona as seguintes localidades 


O |marginacs a estrada de ferro re- 


forida; — linha tronco: Serrinhs, 
Santa Luzia, Queimadas, Ttiuba, 
Carlacã, Bomfim, Carraplohel, 
Catuny,  Jaguarary, Ttumírim, 
Barrinha, Jurema e Josteiro. Ra- 
mal de Pirtiba: — Ttinga, Campo 
Formoso, Pindobassu, Saude, Ca- 
hen, Jacobina, Djalma Dutra (M. 
Calmon) França e Piritiba, Das 
localidades mencionadas, Bomfim, 
Campo Formoso, Jacobina, Saudo 
M. Calmon, constituem centros 
de extraordinaria producção, pois 
sendo séde de vastos municipios, 
são entrepostos de esconmento 
das localidades centraes que des- 
pejam semanalmento toneladas 6 
toneladas. Bastando citar Jaco- 
bina que até bem poucos dias tl. 
nha em requiaições cento e tan- 
tos" wagons, requisições essas 
não attendidas pela Léste, 


O ar Superintendente nesta sun 
ultima viagem ds inspecção tem- 
so visto assediado por commis- 
a5es compostas de commerçiantes, 
ne sua passagem pelas estações, 
reclamando transportes, sem po- 
der o mesmo, no momento, dar 
uma solução prompta para desa- 
fogo do Intercamblo do Interior 
para com a capital do Estado. À 
commissão do commercio deste 
arraial foi recabida gantilmento 
pelo sr. Superintendente que jua- 
“tificou é patenteou sua boa von- 
| tade para bem servir a esta zona 
'na  direoção do proprio fodera) 
que superintonde, entretanto, diz. 
nos, fallecem no momento, melns 
promptos, efficazes, quaes sejnn 
as quantidades de wngons nece:= 


snrios para o escoamento dos pro. 
ductos da zona, citando.se em 
primeiro logar a mamona, vindo 
em sequencia o algodão, couros e 
pelles, cerenes, especialmente o 
feijão, que nos annos abundantes 
de chuvas, produz duas safras, 
respectivaments na quadra das 
trovondas e na do Inverno, 

A Companhia ex-arrendataria 
da Léste deixou o material do 
transporte em estado patente do 
estrago -- locomotivas, carros, 
wagone, etc. do maneira que se 
não fbra o esforço e capacidade 
de trabalho dymaemicos do actual 
Superintendente, estaria a Lénte 
em pessimo estado e em via de 
completa paralyzação, 


] 


“ue 


A mamona produz de uma ma- 
nelra deveras digna da admiração 
—- ha à mamona espontanea, nas- 
cendo, crescendo e fructificando 
nos terrenos devolutos, nos quin- 
tres, caposirões, & margem do let. 
to da via ferrea — constituindo 
arrimo a pobreza que não póda 
cultivar grandes areas, 


grandes areas nos roçados novos 
e nos capoeirões. 

Pianitads nas duas épocas prin- 
cipaes do anno, outubro e abril, 
cresce e se desenvolvo em con- 
junta com o milho a feijão e co- 
lhídos estes em setembro fica a 
mamona se referendo na capoel- 
ra, na terra limpa o livre dos dois 
productos colhidos, crescendo e 
produzindo em franca abundan- 
cla, Do outubro a dezembro é a 
época da grande safra, terminan. 
do com as primeiras chuvas das 
trovondns, Quando ha bons tro. 
voadas no começo do anno, tem 
logar & podagem geral das ma. 
monelvas, que renovando com 
abundantes brotos, produz e so- 
gunda safra de abril a Julho. 

No, enno de 1044, verificou-se 0 
phenomeno de uma safra espon- 
tanea, À seca que assolou ns po- 
pulações do nordeste de 1930 a 
1089, tovo o seu declínio nos fing 
desto ultimo anno e já norcome- 
co de 1934 comegaram as primel- 
res chuvas. Com o surgimento 
Gosshs chuvas de 1984, brotaram 
nas capoeiras abandonadas pelos 
retirantes que háviam doamanda- 
do as terras do su! do Estado, ós 
troncos das velhas mamosiras e 
fol o arrimo para quantos tive. 
ram q fortuna de ainda regressa- 
rem aos seus rincões sertanejos 
— viram es plantas da mamona 
brotarem com exhuberancia, fru- 
tificarem, como uma bençam da 
Providencia, voltando a alegria 
com as primeiras colheitas da 
safra de 1034, 


na, 


Está pols o nordeste fadado 
para em periodos successivos, ha- 
vendo chuvas constantes, a abar- 


rotar os mercados estrangeiros 
com a semente oleaginosa que já 


Cartoças nara todos vo fera 
S.A." HENRIQUE SURERUS" 





(37878) 


se tornou uma das riquezas do 
nordeato, 
Mas qual a sorto dos productos 
res o exportadores do Interior 
sem o escoimonto do producto — 
dar-se. a complota estagnação 
das transacções commercines e o 
Estado, por sum vez, verá suas 
fontes de rendas cerceadas em 
face dh uriso de: transportes. 
Urgo, portanto, da parto do go- 
verno central do palk, uma provi- 
dencla prompta, energica, -solu- 
clonando essa crlso, dotando 4 
Lésto Brasilelro com os creditos 
necessários e permanentes para o 
apparelhamento do seu material 
de transporte o, assim, estará ser. 
vida uma zona inteira que gran. 
demente concorre para a pruspe. 
ridade  economico-financeira do 

Estado o,do palz, 
ea x 


Estas considerações são um 
grito de angustia, de protesto e 
um appollo que 'fazem as popula- 
ções produotoras, Jaboriosas, clas- 
ses conservadoras, de uma vasta 
zona rica é futurosa, mal servida 
e esquecida, mo chefe da Nação, 
que bsm pôde ser que Ignore es- 
tas verdades ora aqui paten- 
tondas, 


SERGIO MARIANO 





O Zehá — Sua especie 
e hibridação 


Pro, PAULINO CAVALCANTI 





IV 
(Conclusão 





Herejord x Zebi, 4a sangue 


Pinheiro. (P, 


Este ponto ds vista, Isto é, o 
da Tecundidade iliimitada, aliado 
aos que se referem és analogias 
anaotomicas ou zoclogicas, entro 
o Zebu' e o bol commum, me- 
lhor orienta o assumpto e de al- 
guma meneira mostra que a sapa- 
ração, so de facto existe, nho 6 de 
modo a determinar uma línha es- 
pecifioa definida, entre os dois, 
mas simplesmente de caracter 
mootechnico, isto é os referen- 
tos, mais a suma excognosia de que 






Doda 


Charolais 


» sem giba. Posto Zoot, de 


Cavalcanti). 


a espsole do Zebu", Isto é se “in- 
dicus ou faurus”, não é tarefa 
facil, principalmente porque, à 
expressão “especie”, entro zoolo- 
gos e zootechnistas, não se lhg 
deu ainda uma*preoisa significa- 
ção biologica., 

Em regra os zoologos devido ao 
exaggero da systematica, desejam 
antes de tudo catalogar os ani- 
maes, como os differem se preoo- 
cupando muito pouco com o grão 
de separação específica, empro- 


| 
| 


Zebú, 1h sangue, sem giba. Posto Zoot, de 
de Pinheiro. (P. Cavalcanti) 


propriamento no que diz respeito; gando de proferanola para simpll- 
com certos caracteres antomicos| ficar à nomenclatura “binomi- 


resultantes da constituição ora- 
neana, facial e vertebral, como ns- 
signalam os contrarlos a unicidade 
da especie, sem se lombrarem, no 
entretanto, 


meme > ms E 


e 


Consldera-o como especis aparte, sim mestiços. Estando neste ca- 


devido & giba e modernamente, es 
ta caracteristica é abandonada, 
como sendo especifica, 

Esta razão, faz com que o con- 
ceito da especie seja puramente 
subjectivo e indeterminado, dah, 
o não ss poder traçar limites en- 
tro aos distinctas classes especifl- 
cas. (Pag, 81 — Doo, trine de la 
Herenolo — J, Graff, 1985). 

Ela porque os zootechnistas, se 
empenham' em exaltar qualquer 
couraoter differencial que pôde mer 
util em um determinado typo, In- 
teroalando entre esto a «pecle 
Alguns grupos, taes como; varla- 
úndes, raças, sub-raças, rebanho, 
familia ato, qua de uma mansira 
geral melhor fundamenta o crl- 
terio gootechnico. 

Em obodisnola a este ponto de 
vista, é que modernamente se vam 
Incluindo o zebu', como variedade 
ou raça filiada & especie taurus, 
como aliãs se adopta para os “Bos 
taurus batavicus, Bos taurus al 
pinus, teúrus  germanicus, Boa 
taurus Jurassicus,” eto. cujos 
caracteres especificos, se differen- 
clam, bem como os zootechnicos, 
poder-se-f tambem dar a dusl- 
gnação da “Bos taurus Indicus”, 
ao Zebu", 

A especie, no sentido mendelia- 
no, é o ajuntamento de todos, os 
individuos homozigotos que tema 
mesma origem genetica, 

Este concelto fundamenta, por- 
tanto, a constituição biologica na 
constuncia dos predicados e trans» 
mlesibilidados. nos descendentes 
dos seus caracteres ou variações 

Conclue-se da definição t, es 
pecis que não se póde de uma 
maneira absoluta considerar, ar- 
bitrarinmento, tal ou qual typa 
como uma especias detinida, des- 
de que outros com dsterminadas 
analogias ou que differem, talves, 
por mudanças Improvistas, ou 
sejam mutações dominantes ou re- 
cessívas, 6 assim mascararem cer» 
tos caraoteres tomados como do- 
terminantes da especie. 

O aspecto, entretanto, prepon- 
ferânto da especie, € o da fecun- 
didade, isto & me esta não é li- 
mitada quando sé acasalem Indl- 
viduos da mesma especie ou va- 
rledades, mas fecundo Indefinida- 
mente, entro si, e que apresentam 
& mesma forma hereditaria, Istó 
6, resultante de dois gametas com 
o mesmo genótypo, 

Não ss podendo, entretanto, 
considerar da mesma especio in- 
dividuos cujos productos, logo na 
primeira geração so apresentam 
infecundos e manifestam de algu- 
ma maneira caracteristicas dif- 
ferentes das dos dola progenito- 
res, como em regra dá-se com 9 
burro, o zebroide, etco., que além 
de infecundo, bem se distanclam 
das caracteristicas morphologicas 
do cavallo e do jumento, porque 
os factores genestcos que contrl- 
buiram para a formação de taes 
productos foram discordantes ou 
não se combinaram. 

Por esta razão, como bem visse 
Plerro Jean, “La Descondence"; 
“Au duas memorlas heroditarias 
tiscordantes não ss reuniram pa 
ra so conclliarem, isto é, repell= 
ram-se, dahl o ter produzido o 
hibrido, ou duas descandencias 
diversas, 

Com o gado indiano e o taurino 
não s& dá o mesmo facto, porque 
os productos resultantes dos res- 
peotivos acasalamentos, além ue 
apresentarem, bom definidas na 
caracteristicas de um dos proge- 
nitores, são feoundos entre sl.e 
Indifinidamente, 

Semelhante facto, vem positt- 
vamento demonstrar, que os ga- 
metos não foram disoordantes e 
ae conclliavam definitivamento 
nos produotos, harmonizando-se w 
primitivo tronco, de cuja rota 
embora se afestassom não se de- 
gradaram geneticamente, mas sim 
viveram em estado latente, 

Por consequencia, não se trata 
fundamentalmente do  especisa 
differentes, quando mulko varte- 
dades da mesma especie. 

Em regra, os productos orlgl- 
nados desta união, quando acaga- 
lados com outra raça, como por 
exemplo a Schwits, propendom, no- 
centundamente para o cruzanto, 


apagando quasl por completo os 


traços do Indiano (Vide photogra- 
phta), o mesmo se dando com O 
Hollandez, desapparecendo, por- 
tanto as fó do zebuy' que tl- 
cam dominades polos cruzantes e 
assim provando que tses ano» 
malias, não são geneticas, mas 
puramente phenotipicas, 

Conoluo-se, do que expomos, que 
as caracteristicas do cruzante o a 
do cruxado, embora differentes, 
apparentemente, se misturam sem 
dlfticuldades, simplesmente por- 
que esa combinação so encontra- 
va nos habitos de cada um, mas 
que até então não tinham sido 
uctivadas, convenfentemente, 

Se, porém, a pratica do acasa: 
lamento, se fizer entre individuos 
de espeoles differentes, a mistu- 
ra dos caracteres geneticos de vas 
da um dos componentes, não se 
faz, ou por outra, não se combt- 
na, porque a isto se oppõem-aa 
tendencias herediterias, oculos, 
produotos são infecundos ou es- 
terols. 

Verifica-se, portanto, neste caso 
que & congregação das celulas so. 
xuaes não se fez completamente 
entra si, ou como bem disse Pisr» 
re Jean (“La Descendenos") nas 


Ymemorias ou us rotas heredita- 


tias, sentiram as discordanoias 
imprevistas não ss conciliaram, 
originando assim o que em moote- 


nal, tam como “Bos Indious,| opnia 4 chamado hybrião, isto 6, 


Bos taurus,” 
em virtude de certas caracteris- 
ticas morphologicas que entre os 


que nos typos que| dola as apresentam, som, no em- 


constituem os “Bos tnurus”, se! tretanto constitulrem, prinolpal- 


accentuam tambem certas diffe- 


mente para o Zebu, com a sua 


renciações como no aquitanicus,! giba, uma caracteristica especiti- 


hutavicos, Ibericos, eto., nem que, 
om tata casos fosso necessario so- 


ca, de maneira a permittir uma 
separação segundo q mme moder- 





Mestiços de melo sangue é 


tres quartos de Charolals, 


Schultz e Hereforá com Zebú, sem qa. Posto Zoot, 
de Pinheiro. (P. Cavalcanti). 


paral-os em especies differentes. 
Examinando-ss o assumpto, em 
these, sob o aspecto philogeneti- 
co, verifica-se que o Bol asiatl- 
co, como africano 8 o europou têm 
uma mesma origem, porque, se- 
gundo os guleontologistas, os 
seus primeiros restos fosseis fo- 
ram encontrados no “Mioceno", 
auperior da India Orlental, o de- 
polis no superior da Europa e Nor- 
to Amerloa, guardando portanto, 
entra, el, analogias anatomicas 
ldonticas, tanto que o fizeram do 
mesmo genero, lato é, “Bos”, 


namente se vem fazendo com o 
estudo do typo indiano, compa- 
rado com o taurino quo para o 
caso dever-se-ia adoptar “trino- 
minal", isto é, “Bos taurus in- 
dicus, Bos taurus batavico”, eto. 

O termo especie, para os gente- 
tistas não constituo unidads em 
sentido restrícto da palavra “por- 
que”, sagundo J. Graff, para o ros 
gular quando um Investigador en 
contra como essenciass alguns 
caracteres distinctos, outros os 
consideram como insignificantes 
e pueris, como, aliás, se dá, com 


Ha a mamona cultivada emi “Verifica-se, que q me positivario gado indiano, onde um zoologo, 


sto, O que fazem | inrasundo, 


Os termos hybrídos e mestiços 
vem sendo actualmente utilizados 
Indifferentomente entre zoologos 
e: botanicos, para designar indi. 
viduos que resultam de cruzas 
mentos, 

Os zootohnistas, porém, vem fa» 
zendo em relação no assumpto 
uma, distincção, 'que mais logl+ 
camente preenche a finalidade 
biologica que sa tem em vista. 

Assim, & expressão hybrido, 4 
de preferencia dada ao producto 
resultarte das cruzas os quaes 


“não estereis o dê mestiços aos 


productos fertels de duas regaa 
vu variedades, j 

Bob o ponto de vista 'zootechnl- 
co, se póde ainda definir a hybri- 
dação, o methodo pela qual as 
nonsalam focundamento reprodu- 
ntores pertencentes a especies 
distinotas, 

Este .methodo, em regra, Dou» 
co generalizado na natureza, 4, 
no entretanto, um trabalho pu- 
ramente sóoteohnico, do qual o 
homem se utiliza para obter do 
apparelhamento de especies diffs- 
rentes typos que apresentem qua- 
lidades dos dois progenitores aca- 
salados que possam ser economi- 
camento apr , CÓmo sós ser 
& do cavailo com o jumento ou vi- 
ce-versa, mas que são infecun- 
dos ou hybridos pela ausencia de 
ums certa harmonia entre 08 gru- 
pos de factores, onde so veríficas 
vam transtorno e que bsm acean= 
tuaram ou conduziram a esterill- 
Gade completo, ou hybridos: demi- 
tosicos, - 

Casos de hybridação existem em 
que os productos são inteiramente 
esterela, outros porém são fde- 
cundos, 

Os productos, deste ultimo caso, 
segundo o conceito phystologico 
da eapecle, Isto é, como sendo a 
reunião de todos os individuos de 
uma mesma composição heredita- 
ria, Os quaes produzem uma só 
especle de gametos, não 


so os productos do Zebu" x tau- 
rino, e que por esta razão são 
considerados da mesma especias 
do taúrino, por um grande nume- 
ro ds autores, f 

Os casos de hybridação que se 
conhecem constituem uma serio 
que sa iníoia desde a formação de 
hibridos absolutamente estereis q 
chega até no nascimento de indis 
viduos fecundos (C. Martinolll, 
Zooteonia Geral). R 

Ds accordo com a definição phy- 
btologion. da especie, diz ainda o 
professor O, Martinolll, os hybri- 
dos chamados fecundos devem mer 
o resultado do cruzas e os 
productos mereceriam melhor o 
noms de mestiço que o de hybrl- 
dos. Elffectivamente, diz ainda o 
mesmo professor, existem aut 
res que consideram, e com rasto 
(o grypho é nosso), os zebu's co- 
mo animaes portencentes a raças 
veccuns; o mesmo poder-se-la di- 
zer dos camollos em relação Aya 
dromederios e vico-versa. 

Deante de tão criteria intes- 
pretação, acredita o Ilustre cu 
thedratico da Faculdade de “.gro- 
nomia e Veterinaria de Buenos 
Alres, que os casos de hybrida- 
gão fecunda e Ilimitada não sin 
mais do que pontos de vistas ou 
más  difforenciações resultante 
dos diversos oriterios physlologi- 
cos é morphologicos, aoceltas pe- 
las vitalistas e evolucionistas 

A divisão de Morton, em espa 
oles atins o proximas, reprasens» 
ta um oriterlo que bem se enquas 
dra em relação no câso do Zebu! 
Assim 6 que o Ilustre blologista 
considera como espeotes afins, am 
que produzem hybridos esterela ou 
limitadamente fsoundos e proxi- 
mas ou aparentadas as que ort= 
ginam productos fecundos, 

Nesto ultimo caso, o Zebu” pos 
derá ser considerado ou incluído 
como uma especie proxima 40 
taurino? 

eVeriflca-so, portanto, que -& 
união do Zebu" como o taurino, “é 
eugenesica, tato é, os productos 
resultantes, são Wimitadameste 
feoundos, entre si, o que por cons, 
sequência, não são estereis, into 
6, Bgenésicos, como em regra 4 
da, entre os productos. resultan- 
tes do cruzamento de especias 
differentes, : 

A hibridação propriamente dt- 
ta, não tem em peouaria, um va- 
lor economico ds certa Importan= 
cla, à não ser na formação dok 
burros que Incontestavelments 
pela resistencia de que são dota 
dos, alliada a sobriodade, que par 
esta ciroumstancia muito 88 preq- 
tam aos climas equatoriaes, onde 
constituem compensadora explo- 
ração economica, | 

A não ser nesta clroumstancta, 
o. provesso de hybridação, não 
constitus um abjeotivo de interes- 
Go real, mas sim simples experl. 
mentos e caprichos ou fantasia ds 
amadores, 

Em Botanica, tnzem a união 
interespeolfica, pols têm um cars 
po mais vasto que entre os ant- 
maes, principaimenta, porque, 
pelo olevado numero de represen- 
tantes dos vegotaes mais facilt- 
dade se póde realizar a hybrida- 
ção em mais elevada proporção, 

Historicamente, como bem dia. 
Be M. Coullery' (Les Conceptlona 
Modernes de Vheredité, tem sido 
pelo estudo dom hybridos das plan- 
tas que se vem resolvendo ou avi. | 
denciando as questões relativas 
A horeditariednde. 

Por esta razão, & que se vom 
dundo ao termo hybrido um ca- 
racter mais. generalizado, isto é, 
inoluindo-o, tambem na acepção 
do mestiço, ou seja na dos Indl-: 
viduos cruzados da, especies idens 
ticas, emquanto aquélies, SÃO pró- 
ductos provonientes de especiau 
difterentes, 

Os referidos termos represen- 
tam, etimologios, historica 6 zoos 
technicamente, sentidos difteren: 
tes, Into &, são fundamentalmente 
contraditorios, 

A expressão hybrido & de origem 
grega hybris que significa Injuria, 
ultraje, pelo latim hybride, pro- 
Auotos mestiços, isto é, misturado, 
ou seja ainda duas descendencias 
diversas; hybrida ae. E 

Consequentemente, o termo hy- 
brido tem, na sua etimologia, uma 
eignifidação perfeitamente defl- 
nida, representando, portanto, 
uma união contraria & naturem 
* cujos productos não se perpe- 
tuam, por serem Infecundos, 

Historicamente, a expressão by- 
brido sempro deu & ldéa de ester!- 
lidade dos individuos «os quãos 
so applica, ao contrario dos mes- 
tiços, que são fecundos entre si & 
Indofinidamente. 

Os antigos autores, sem exa- 
pção, precisavam nitidaments us 
dols termos e assim consideravam 
os: productos fecundos entre sl, 
procedentes de um eruzamento, 
não hybridos, mas, mestiços, por» 
que aos primeiros, consideravam- 
no como iInfecundos, 

Bob o ponto de visto mootechnl- 
co, & hybridação é o methodo ds 
reproducção que consiste em aca- 
calar individuos, pertencentes a 
Guam especies differentes. O crl= 
terlo (HH. Zwaenepoel), physiolo- 
Rico da especio é a fecundidade 
indefinids dos produotos; ss es- 
tes são infecundos (agenesioon) 
ou mo possuem fecundidade lmi- 
tada, isto 6, so limitadamente fes 
oundos (disgenssicos) ou diftiall- 
mente fecundos entre si, poróm O 
são com as expecles dos quass 
descendem (paragenesicos), cons 
clus-se quê os progenitores per- 
tencem & duas especies alfferen- 


tem, 

Verifiva-so da distinção bem 
ecoentuada entre hybridos e mes- 
ticos, que o Zebu, se não é es- 
peciao identica & do taurino, 4, nú 
entretanto, de parentesco bem 
proximo ou seja de supecles apro- 
ximadas, cujas renoções biologicas 
do sângue são identicas, bem co- 
mo sa acasalam voluntariamente, 
incapazes portanto, de produzir 
hybridos e sim mestiços, o que 
não fariam especies phyaica e bio- 
logicamente distanciadas, 

No caso ds hybridação, no seu 
verdadeiro conceito biologico, sa- 
be-so que o8 productos machos 
revelam ausência ou falta de es- 
permatozoldes nns cellulas gera- 
trizes, RO passo que as femeas hy- 
bridas, pódem ser feçundades por 
machos de duns especies prove- 
nienteh, entretanto, os abortos 
aão frequentes ,os nascidos mor 
tos, são em grande numero e & 
morbides é grande, entre os pros 
ductos quo attingem ao tertno (H. 
Zwaenopos!), 

Verifica-se do que acima dia- 
semos em relação & esterilidado 
dos productos hybridos, que o Ze- 
bu', quando mossalado com os 
taurinos, produzem filhos fecun- 
dos indefinidamente, não se no- 
tando em absoluto a esteriildado 
entre os machos, nem mesmo o 
aborto entre as femeas suppontas 
hybridaos, 

Ao contrario os machos, além 
de um grande poder genesico, 

O, como as femeas, typos sa- 

os, fortes e de grande resisten- 
ola organica, 

O que menocionel, em largos tra- 
ços, não me leva & opinar que o 
Zebu' seja uma especie difteren- 
ta da do boi taurino, ras sim 
por em evidência theorlas que 
fundamentadas em principios a 
factos blologicos, podem pertel- 
tamente elucidar umas tantas 
duvidas até ontão creadas 0 cor- 
mentes como Iirrefutaveis, 


devem* Para o Brasil 6 seus zootechnis- 


un 





A grando ou pequena lavoura, a horta, o jardim, ou o 
pomar, a saúva destruirá se não tomares providencias. 


O “EXTINCTOR TERRE 
REMOTO-COLOSBO”, ou o “ 
do com 100% de effiojoncia 


OTO", modelo 1934 ou “TER- 
LLE MATADOR”, classifica» 
no Concurso promovido poló 


Ministerio da Agrioulturs, resolveram definitivamente o pro- 
blema. Antes da consagração official já tinham a consagra: 


cão da classe agricola, 


pois aão, 
apparelhos mais espalhados nó-Brasil. 


Incontestavelmente, os 


Depositarios : HASENOLEVER & CIA, 


Avenida Rio Branco, 69/77 — Rio, 


Fabricantes: BRUNOW & CIA, 


Rua Conde de Leopoldina, 108 — Fio, 








Calendario agricola | 


“JANEIRO 


ZONA NORTE 


“ Inlelam-se os plantios de ml- 
lho, feijão, arros, batata doce, 
abacaxi, canna de. Essuoar, 
mandioca, forragairas, algo- 
dão, mamona, ararute, melan- 
olas e molas, 

Transplantam-se mudes de 
cacuoeiro, cafestro, coqueiro, 
banaleras é outras arvores 
frutiferas, 

Colhem-sa mandioca, para o 
fabrico--de- farinha -arrea, ml-.. 
lho, ate, semendos em setem» 
bro nas varseas. 

“Na Amagonia começa s sa 
fra da castanha, . continuan- 
do as de guaraná o a segunda 
de oncáu. No pomar colhem-sb 
osrambolas, mangabs, jaca, 
molaba, condessa, manga, ll- 
mão, laranja, biribe, cupuassa, 
popunha, bacury, .cajéá, eto,. 

ffectuam-so limpas nos 
cannavises, nas lavouras de 
abncazi e mandioca, 


SuUNA CENTRO 


Nor lomgares uitos é quando 
n tempo não é chuvoso, fasam- 
ds roçados s aram-ss terra 
pára cs plantios do mes Ae 
março . 


Plantem-se cunna de atau- 
car, batata doce, mandioaa, al- 
Eumas variedades de faljõsn 
precoces, milho precoce, batat]- 
nha, amendoim, eta. 

Replantam-as O algodão o o 
arroz, Semsam-se au hortaliças 
em geral, 

Traneplantam-se mudas de 
eucalyptos, de café é tabaco, 

Colhsm-se alfafa canna de 
amuucar, foilão, linho, abo- 
boras, melancias, abacaxis, 
MANSAS, Pecemos, uvas, mar- 
moellos. ato. 

Limpam-me as culturas de 
canna de assucar, mandioca, 
algodio, os cafeuasó novon'a as 
pastagens. 

Enxertam-so mangueiras. 

"4: MuAndo o -tempo,gorra mul-, 
| to medo Dão. hecestarias regas 
mas” nultáras hortenses, 


RONA nuL 


rinntam-me batata doce, ba- 
tatinna (batata, Inglesa) é 
feijão daz aguas; termina e 
Plantio da canna de espucar, 
Fropara-so terra para a na 


meadura de cebolas em fave- 
reiro e o plantio de rervilhas, 
favan, trigos, contelo, ate, nos 
mezes de malo, junho e julho. 

Semetam-ze milho e feijão 


precoces, 
mona mais quente, espinatre, 
couve, alface, nabo, moutardo, 
rabanóto, tendo é culdado de 
memear com abundancia os al- 
macegosr, para evitar a tendon- 
nin à espigar, sendo convénien- 
to evitar samentou velhas; pó- 
Ge-so namear feijão pera Var 
gens. Na transplantação a rega 
deve ser abundante, 

Termina neste mes, a colhe!- 
ta do trigo, ds cevada, do 'can- 

-telo;-do alpiste, dó linho, da ba- 
tata, nam sonas mais frias, 

Podam-me ou pés do tomates. 

Colhem-ba os grãos Ge tra- 
moço e ervilha o continuas a 
colheita do csbala, alho, tomate 
e abobora. Colhem-se soja, 
aveia, inhame, cevadm ate, 

Corta-tá nlfafa, dando neste, 
mes, corto exésllonte, resarvun- 
red quando & para sems- 

E. 

- Trilham-s6 88 GeRras 6 O H- 
. nho; seccam-as é Jimpam-as cu 
Para acmentos. 

Capinam-se as culturas do 
tabaco, aldodão, mandioca, mt- 
lhão, arros, é canna, folta nos 
mms anterióres. 

Capinam-se as culturas de 
tabaco, algodão, mandicon, mi- 
lho, árros, é coanins, feitas nob 
mezes anteriores, 

Capina-te a vinha; procete- 
se, no fim do mes, comedida- 
mente, ao cnladrosmento é des- 
baste das folhas de videiras, 
podendo-se fazer ainda uma 
pequena irrigação e, em alguna 
casos, à eulfatagem:; Os mãos 
vinhos estão áxpostos & ler 
mentação  extemporanta, har 
vanda nocessidade de ouidal-os 
para fazer mn transfuga para 
toneis enxofradon, 

Prepara-so o vasilhams pata 
a proxima vinificação, 

ontinus a limpeza da flo- 
renta nova; destroem-so as 
formigas; assignalam-so as ar- 
vorda que devam ser poupadas, 
no proximo córta 6 colhem-sg 
sementes maduras para a re- 
produoção ou cultura dum 
essencias uteis, 


principalmente na 


No pomar continua & colhsi- 
ta da algumas frutas precoces; 
apõs as chuvas fasora.sa enxer- 
tou de escudo e cortam-mo ne 
lgaduras dos enxertos feitóé 
anteriormente 6 que estão pera 
Fados; tratam-se dos viveiros, 
com attenção; colhem-se bana- 
DAS, Pecegos, uvas é maçãs. 

Florssosm as ssguintas plan- 
tas meliforno: agolta-cavalios, 
gramma, pelluds, posta bran- 
es o louro, 
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Zebu" tem desempenhado e desem- 
penharã um papel de certo va- 
lor economico, não sómente no 
melhoramento do nusso gado, is» 
to 4, cruzando-o com os typom na- 
tivos, outos produotos de 1º geras 
ção pódem ser elevados a typoa 
de valor industrial, servindo mB- 
sim de lastro para, posteriores 
orusamentos com raças mais In- 
dustrializadas ou malhorando, 
rootevhnicamente, dando, Ros pro- 
prioa typos, formas mais compa- 


tíveis, com o auxilio dos methodor e 


rosie into 6, malhorando- 
or, pelas m pastagens é vala 
seleção dos bons typos, que os 
proa preferencia, entro ou Na 
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“Boccacio", 


James Cagney e Mary Brian 
em “Difficil de Lidar”, 
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Ã idéa da Independencia 
do Brasil não se deveu 
unicamente a D. Pedro I. 
Se antes delle já não hou- 
vesse entre nós um inten- 
so movimento favoravel à 
separação absoluta de Por- 
tugal e Brasil, o que Pe- 
dro 1 fez na collina do Ypi- 
ranga, a 7 de setembro de 
1422, não passaria de uma 
aventura, talvez sem exito. 

Já o Brasil havia sido 
elevado da categoria de 
simples colonia à de vice- 
reino, graças à providen- 
cial vinda da familia real 
portugueza. Apezar de tu- 
du, porém, o tfralamento 
que estava recebendo era 
de colonia, pura colonia 
alimentadora da metro- 
pole. 

Muitos patriotas traba- 
lharam afim de preparar 
o terreno que permiltiu ti- 
vesse o Grito do Ypiranga 
a repercussão que teve em 
todo o Brasil. 

Entre elles, figura a per- 
soualidade de quem hoje 
tratamos nestas linhas: — 
* Joaquim Gonçalves Ledo. 


Gonçalves Ledo era ca- 
rioca e seu pae, como tlo- 
dos os chefes de familia 
de recursos, mandou-o pa- 
ra a Universidade de 
Coimbra, afim de estudar 
leis e direito canonico. De- 
pois de dois annos e pouco 
de permanencia naquela 
cidade — cuja Universida- 
de é o centro tradicional 
da eultura portugueza — 








Joaquim Gonçalves Ledo 


Ledo teve que interrompcr 
o curso, Morrera-lhe.o pae, 
aqui no Rio. Suspendiam- 
se as remessas de dinheiro 
para as despesas do estu- 
dante. 

De volta ao Rio, pro- 
curou regularisar os nego- 
cios do pae, mas lugo veri- 
ficou que o patrimonio dei- 
xado não mais lhe permil- 
tia o regresso a Coimbra. 

Entretanto, Gonçalves 
Ledo não deixou de conti- 
uuar a dedicar-se aos es- 
tudos. Com os elementos 
que já adquirira na prali- 
«u constante de seus gran- 
des amigos, os livros, e 
com uma persistencia de 
homem que sabia dar va- 
lor ao saber, continuou a 
estudar, a estudar sempre, 
já então sem a pretenção 
irrealizavel de se fazer 
“doutor”. 


A" semelhança de tantos 
outros brasileiros a quem 
a permanencia em Portu- 
gal, sob o pretexto de es- 
tudos, servira principal- 
mente para nelles desen- 
volver ainda com mais vi- 
gor a idéa da Independen- 
cia, Goncalves Ledo passou 
a fazer a propaganda in- 
tensa desse grande objecti- 
vo patriotico. Alliando-se 
ao padre Januario da 
Cunha Barbosa, fundou 
um jornalzinho, muito mo- 





Gonçalves Ledo 


desto, muito mal visto pe- 
los senhores da terra, mas 
muito procurado por todos 
os que almejavam fazer de 


nossa patria uma nação in- 


dependente e soberana, 
egual a qualquer ontra em 
seus direitos. 


Esse jornal chamou-se 
Reverbero Constitucional, 
e seus exemplares são hoje 
rarissimos. 


Grácas a isso, conquistou 
a popularidade no seio da 
massa de patriotas. Coube- 
lhe dirigir a Pedro I, mui- 
to antes da Independencia, 
uma mensagem em que o 
povo do Rio de Janeiro pe- 
dia a convocação de todos 
os deputados do Brasil às 
Córtes Portuguezas, para 
que estes combinassem eu- 
tre si uma acção commum 


o 
PN 


como representantes desta 
terra em Porlugal. Teve 
depois parte activa na pre- 
paração do “Fico”. a im- 
portante data em que Pe- 
dro I prometteu, já como 
Defensor Perpetuo do Bra- 
sil, não regressar a Portu- 
gal, como lhe era cxigido. 

O Reverbero Constitucio- 
nal foi um dos factores 
mais decisivos para a Iu- 
dependencia. Era editado 
em nome de “dois brasilei- 


- tos amigos da nação e da 


palria”, verificando-se, só 
por esse sub-titulo, que ali 
estava lançada a idéa da 
emancipação politica do 
Brasil, o qual já não era 
chamado sómente “pa- 
tria”, mas tambem “na- 
cão”, o que lhe attribuia 
absoluta independencia no 
seio das outras nações. 
Juntamente com o padre 
Januario, redigia Ledo os 
principaes . artigos desse 
periodico, e procurava dif- 
fundir entre o povo as 
idéas que ahi defendia. 
Foram incontaveis as 
difficuldades que surgiram 
para a manutenção do jor- 
nalzinho, pois negociante 
algum desejava concorrer 
com seus annuncios para a 
prosperidade de uma pu- 
blicação que sé batia pela 
Independencia. Sabendo-se 
que a maior parte de com- 
mercio e da vida economi- 
cu do paiz estava nas mãos 
de portuguezes, é facil 
comprehender -se quanto 
(Continúa na 3: pag.) 
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“FORMIGA RABIGA 


Eru uma vez 

Uma coelhinha 

Que foi à sua horta 
Buscar legumes 

P'ra fazer uma sopinha 


Quando a coelhinha branca 
voltou para casa depois de vir 
da horta, chegou à porta ce 
achou-a Íschada por dentro; ba- 
teu e perguntaram-lhe de den- 
tro: 

— Quem é ? 

A coelhinha respondeu: 


Sou eu, a coelhinha 
Que venho da horta E 
E vou fazer uma sopinla. 


Kesponderam-lhe de dentro: 
E cu sou a cabra cabrez 
Que te salto em cima 
E te faço em tres; 


Foi-se a coclhinha por ahi 
atóra muito triste e encontrou 
um boi é disse-lhe: 


Eu sou a coclhinha 


Que tinha ido à horta 
Lia para casa 





Puzer uma sopinha; 
bias quando lã cheguei 
Encontrei a cabra cabrez, 
Que me salta em cima 

1 me faz em tres. 


Responde o boi: 

— Eu não vou lã porque tenho 
medo. 

Foi a coclhinha andando e en- 
controu um cão e disse-lhe; 


Eu sou a coclhinha 

Que tinha ido à horta 
E ia para casa 

Fazer uma sopinha; 
Mas quando lã cheguei 
Encontrei a cabra cabres 
Que me salta em cima 
E me faz em tres. 


Responde o cão: 

— Eu não vou lá porque tenho 
medo. 

Foi mais adeante a coelhinha 
e encontrou um gallo, a quem 
disse tambem: 


Eu sou a coelhinha 

Que tinha ido à horta 
É ia para casa 

Fazer uma sopinha; 
Mas quando lá cheguei 
Encontrei a cabra cabrez 
Cue me salta em cima 
E me faz em tres. 


Responde o gallo: 

— Eu não vou lã porque te- 
bho medo. 

Foi-se a coclhinha muito Ltris- 
te, já sem esperanças de poder 
voltar para casa, quando erncon- 
trou uma formiga que lhe per- 
guntou: 

— Que tens tu, coclhinha ? 


Eu vinha da horta 

E ia para casa 

Fazer uma sopinha; 

Mas quando lã cheguei 
Encontrei a cabra cabrez 


Que me salta em cinta 
E me faz em tres. 


Responde a formiga: 

— Eu vou lá e veremos como 
isso ha de ser. 

Foram ambas e bateram á 
porta. Diz-lhe a cabra cabrez 
lã de dentro: 


Aqui, ninguem entra 
Está cá a cabra cabrez 
Que lhes salta em cima 
E as faz em tres. 


Responde a formiga: 


Eu sou a formiga rabiga, 
Que te tiro as tripas 
E te furo a barriga. 


Dito isto a formiga entrou 
pela buraco da fechadura e ma- 
tou a cabra cabrez. Abriu a por- 
ta à coelhinha; foram fazer a 
sopinha e ficaram vivendo jumn- 
tas — a coelhinha brauca e à 


formiga rabiga. 
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2 Supplemento do CORREIO 


DA MANHÃ 





As rosas e sem 
perfume 


GASCERIAU SEN, na Ale- 
“* manha, é a cidade das rosas. 
Possue em seu conhecido rosci- 
ral de cerca de 50 hectares de 
extensão, mais de 7.000 especies 
distinctas de rosas, com 400.000 
exemplares approximadamente e 
crcou ha alguns annos um jar- 
dim de experiencias de 8 hecta- 
res, exclusivamente dediculo à 
criação de novas especies. . 

A Sociedade Alemã dos Ami- 
gos da Cultura das Rosas trans- 
feriu o seu instituto: scientifico 
para o estudo da rosa. recente- 
mente fundado, para Sangerhau- 
sen. Esse instituto, que não se 
occupa sómente de consultas € 
do estudo de novas especies. mas 
tambem dos problemas da he- 
rança ce das enfermidades da ro- 
sa estudo do aroma, acha-se sob 
a direcção do professor dr. H. 
von Rehtler. da Universidade de 
Helle. 

Ha muita coisa a 
quando se tem uma rosa deante 
dos olhos. Imagine-se quando el- 
las são milhares! A côr e a in- 
finita variedade de suas tonali- 
dades. A petala, e as suas mil 
fórmas, grossuras « avelludados. 
O perfume e as suas variedades. 

As petalas, os espinhos, os pe- 
dunculos, o tamanho, emfim, um 
sem numero de problemas capa- 
zes de fazer um homem paciente 
passar a vida explorando rosas. 

Principalmente, se esse ho- 


mem é allemão. 


estudar, 





UANDO o nacaco regressou. 


de uma excursão pelas re- 
dondezas da arvore onde passava 
as noites, não encontrou a com- 
panheira e.tres filhinhos de um 
mez. O gorilla .infortunado cho- 
rou horas a fio. E ninguem sa- 
bia informar o destino que elles 
baviam tomado. : 
.« Torturado pela incerteza, o 
marido abandonado fez todos os 
esforços para saber onde se en- 
contravam a compani.'ra e os 
filhinhos. A noite veiu e elle 
proscguiu na busca pela matta 
sem, comtudo, conseguir a mais 
vaga informação. 


MACACO 


GASTÃO FALLER 


TA 
O 


4 
dd 


Foi o sapo quem por ultimo 
falou ao gorilla: 

— “Seu” macaco — disse elle 
— você é muito intelligente e 
habil, mas um sapo velho tem 
experiencia da vida e conhece 
de sobra as macacas, as raposas, 


as coelhas e toda especie de ani- 
mal que pertence ao sexo femi- ' 


nino. E você ainda pergunta on- 
de está a sua companheira ? 
Ora, meu amigo, isso é infanti- 
lidade. Não se recorda que an- 
davam propalando que você ti- 
nha muitas namoradas ? Que 
todas as tardes encontrava ad- 


miradoras com as quaes se di- 
vertia pela floresta ? 

— E” mentira. 

— Isso sei em. Mas sua com- 
panheira não pensa assim € re- 
solveu exigir uma prova segura 
de sua fidelidade. Fugindo para 
logar ignorado, ella voltará um 
dia para saber se você ficou 
triste ou se não ligou a menor 
importancia ao facto. E póde 
estar certo que elia não demo- 
rará muito, pois a sua inquietu- 
de ha de chegar ao conhecimen- 
to della rapidamente. 

— Grande amigo, tem certezi 
de que não me engana ? 

— Eu ouvi sua sogra combi- 
nar tudo com a dona macaqui- 
nha. Peço que não revele nada 
a pessoa alguma, pois do contra- 
rio serei obrigado a mudar de 
sítio. Vá para a sua arvore. O 
sol não demora a raiar e você 
deve estar muito fatigado. Dur- 
ma tranquillamente, que cu mes- 
mo irei buscar a sua compa- 
nheira, Quero que ella encon- 
tre o meu amigo bem disposto. 


— Eu não posso dormir nessa 
incerteza, — replicou o macaco, 
que se mostrava mais calmo € 
menos triste. 

— Ouça o que estou falando. 
E quando ella chegar, você 
acordará assustado, fingindo 
grande alegria. Diz que teve 
um pesadelo terrivel. Você é 
habil e saberá descrever um so- 
nho triste. Dirã que viu a ma- 
lher e os filhos nas mãos de um 
bicho feroz. que os devorau. 


— Mas — retrucou o macaco 
— como eu resciverei a situação 
se ella falar que não foi sonho 
e affirmar que fugiu de ver- 
dade ? 

— Dirá que tudo não passou 
de um sonho terrivel e que você 
é feliz por ter acordado a tem- 
po. Comprehendeu ? 


O ponto no i 


AS que parece, o ponto no à 
tem, para os graphologos, 
wma importancia capital. 


A senhorita Anna Fischoff, 
prestigiosa graphologa hungara, 
fez, recentemente, em Budapest, 
uma conferencia, durante a qual 
examinou as diversas maneiras 
de pôr os pontos sobre os ij OU 
de não os pár. 

A ausencia do ponto indica 
uma grande actividade. 


Se o ponto se parece mais com 
um accento, denuncia uma pes- 
soa habituada a reflectir rapi- 
damente e cuja vida imtellectual 
é muito activa. 


Os indecisos e os materialistas 
põem sobre qs ii pontos grossos 
e precisos, ao passo que os idea- 
listas põem sempre o ponto de- 
masiado alto e a cedilha dema- 
siado baixa. 

As creaturas vivas desviam o 
ponto para a direita. As pruden- 
tes e lentas desviam-no para a 
esquerda. 


Se o ponto constitue. ao mes- 
mo tempo que designa o ponto 
do 1, o começo da letra seguinte, 
revela uma grande logica na 
successão das idéas da pessoa. 


Tudo havia sido realmente 
um sonho e o macaco acordou 
assustado quando ouviu a ultima 
palavra do dialogo mantido com 
o sapo. 

O sonho  serviu-lhe, porém, 
como uma lição e o gorilla nun- 
ca mais disse que “macaco ve- 
lho não mette a mão na com- 
buca.? 
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5) — FOLHETIM DO “CORREIO INFANTIL” 


O LOBISHOMEM . 


(Folhetim adaptado por tia Lila para o “Correio Infantil”) 


— Aquele filho era pm maul 
dlese Clarice indignada... 

Bem feito se lhe aconteceu al- 
guma desgraça! Era um mons- 
tro! 

— Não diga isso, minha Lilha! 
Era um rapaz orgulhoso e vio- 
lento e... só Isso! - 


— Não... Por mais que o se- 
nhor o desculpe eu o detesto! 
Deus o castigou com certeza! 
Para onde é que elle foi? 

— Elle não salu de casa... Fai 
o pae que salu naquella mesma 
noite... 

Clarice poz o queixinho entre 
as mãos e ficou pensando: 

— Seu André! exclamou ella 
de repente, posso lhe dizer uma 
coisa 7! 

— Púde... diga!... murmurou 
o velho. 


— E' que... é que €u acho... 
que aquello pobre pac da sua 
bistoria... era o senhor! 


— Você ecertou.., Era eu! 

— Então o senhor foi embora 
assim... sem mais nem menos?! 
deixando no seu logar aequelle 
mau?!... 


— Eu não podia ficar mais na- 
quella cidade depois do escanda- 
to daquela scena em publico, Sai 
de casa com uma bagagem mui- 
to pequena. Só o tabelião de lá 
enabe para onde eu vim. E' um 
velho amigo meu... se! que elle 
não me traírá. Meu filho Jor- 
ge estava noivo; eu delxel-lhe 
por contrato tudo o que possula, 
excepto uma rendazinha que me 
bastava para viver, Soube que 
Jorge ficou no logarejo e que as- 
eim meus doentes não foram 
abandonados, tudo assim ficou 
bem! 

— Não senhor! exclamou Cla- 
rice zangada, Não estã certo! 
Jsso não € justo! Elle ficou com 
tudo e o senhor som nada! 

— Claricinha você me deu pro- 
vas de amizade, e eu acabo de 
Me dar provas de conflan- 
ca! Agora peço-lhe unia coisa” 
mostre-se digna dessa confiança 
guardando o silencio sebre tzsa 
tudo, para com todos, mespia pa- 
ra commigo. 

— Eu lhe prometo cesponden 
Clarice, e agradeço a “silma uuve 
me mastrou. 


Ficou pensativa um Instante, 
depois perguntou: 

— Sey André, o senhor quer 
Mosqueteiro? — 

— - Mrosqueteiro? 

— E'. O senhor gostaria de ter 


um cachorro para lhe fazer  com- < 


panhia, não €? 

Já gosta um pouquinho deste 
que é bonsinho... 

E como ele atormenta muito 
minha tia e que eu queria fazer 
qualquer coisa para mostrar a 
ella que eu estou arrependida... 

— Mas você yae ficar com sau- 
dades Gelle, Clurice... 

— Ora!.., Eu venho aqui to- 
dos os dias. E elle vas gostar de 
ficar com o senhor! 

— Obrigado, minha filha, dis- 
se o sr. André emocionado. Eu 
eacceito então... 

A companhia desse vom bichi- 
nho, vae me distrair do ultimo 
desgosto que eu tive: a perda da 
minha liberdade... 

Clarice com medo de chorar, 
disse adeus muito depreesa., 
Deu um beijo na cabeça preta de 
Mosqueteiro, apertou a mão do 
velho e saiu dizendo a Mosque- 
teiro: 

— Você fica, meu 
Fica! 

— Que é igso? perguntou a ta 
vendo-a só. Onde está Mosque- 
telro? F 

— Dei a seu Andrá,. Você fl- 
ca mais socegada sem elle. 

— Mas porque essa idea? 

— Porque... eu queria mostrar 
a você que estou arrependida do 
que fiz outro dia!... 

Tinha voltado o inverno, o tris- 
te Inverno daquella terra fria. 
Por causa dos caminhos difficels 
Clarice espaçava um pouco suas 
visitas à casa do Lobishomen. O 
pobre velho sentia-se muito só sem 
sua amiguinha. Por duas outras 
vezes a menina tentara afferecer- 
lhe à visita de seu professor ou 
do vigario da aldeia, mas o ve- 
lho recusára: 

- Não, filha! só quero à sum 
visita. 

Clarice saspivava. um pouco 
triste com a teima. que assim 
iulava o velha. 

Elo já tinha quasi treze an- 
internada e com 


cãozinho! 


nos, aludavi 
amuites quleo djnegas de ulegre € 
viva, 


Havia mais de um anno que 
ia seguido 4 casa do Lobishomen, 
quando uma manhã muito cedi- 
nho ella ouviu que arranhavam 
com força a porta do pateo. 

Era Mosqueteiro. 

— Para que elle tenha vindo 
até aqui & signal que aconteceu 
algums coisa e elle vem me bus- 
car! 

O cachorro atirou-se como um 
louco pera a sus donasinha, ro- 
lando-se a seus pés, latindo, pu- 
lando, espirrando, mostrando em- 
fim por todos os geitos sua ale- 
gria de a ter encontrado. 

Depois, como se reflectisse, pa- 
rou um pouco: não tinha ido até 
14 para ficar. Deu uns passos 
em direcção & porta por onde en- 
tráre; e voltou para a menina. 
Assim fez umas tres ou quatro 
vezes como a dizer-lhe: Venha! 

A menina não hesitos mais; O 
bom cãosinho vinha chamar por 
MOCCOITO: 

Foi o tempo de prevenir à tia 
que ja sair, do pegar a capa e de 
dar um ponto de leite ao mensa- 
geiro intelligente e seguir para a 
casa do Lobishomen. 

Que triste scena a esperava! A 
porta aberta, a poltrona, e a me- 
sa viradas e sey velho amigo es- 
tirado no chão no melo daquelia 
desordem! 

Outra congestão! 

Era preciso ir buscar soceorro 
o mais depressa possivel. 

Clarice não sabia o que fazer... 
Abandonar de novo o pobre ho- 
men?! Ficar ali? 

— Sl eu visse nos livros de me- 
dicina?! pensou ella, 

Agarrou um delles ao acaso e 
logo na primeira folha dev com 
um nome; 

“André Costavalde” e abaixo: 
“Medico”. 

— E" o nome delle... 
menina. E' bom saber. 

Mas empurrou ás prestas o ll- 
vro: estava ouvindo a campainha 
de uma bicycietta. Era o seu pro- 
fessor que & correndo para uma 
aula na cidade vizinha 

Clarice cbamou-o e emquanto 
elle dava ao doente os primeiros 
cuidados ella correu para chamar 
a velha Anastacia. 

A* tarde um medico fo) ver o 
doente e só pOde constatar a pa- 
ralyzia quasi que completa e I|n- 
felizmente sem cura 

No fim de uma semana Do em- 
tanto o sr. André pareceu melho- 
rar, Reconheceu sus amiguinha 
e pôde dizer algumas palavras. 
Mas estava ameaçado de nova 
crise, e cada vez mais sríste e 
mais caindo. 

— Seria preciso mandar cha- 
mar o filho! pensava Clarice af- 


pensou a 


Slicta. Mas como? onde?!.., 
tambem não vou deixar morrer 
este homem sem ter procurado 
com que elle faça as pazes com 
aquelle mau!,.. que é que eu he 
de fazer?! desesperava-se a pe- 
quena. 

Uma tarde elia teve a idéa de 
pedir a ajuda do primo Armando. 

Mas para que o pequeno, prê- 
gulçoso e egoista fizesse algu- 
ma coisa pelos outros era precl- 
so que tivesec algum interesse! 
Qual? 

Não vê que Clarice se atrapa- 
lhuva! Pensou logo: o maior ln- 
teresse de Armando era a tal 
colicoção de ovos raros, ovos de 
todos os passaros, que elle ta 
colleccionando com muita paclen- 
cia, Esvasiava elle mesmo os 
ovos só por um turinho sem que- 
frar a casca e por um ovo que 
não tívesse na collecção era ca- 
paz de... até prestar serviços 
aos outros. 

Uma tarde pois Clarice chegou 
junto ao primo. 

— Como vae a collecção? 

— Vas indo... mas papae ein- 
da não me deu o apparelho espe- 
cial para esvasiar as cascas... é 
assim com um alfinete & diffj- 
cit... 

— Por força que não ha de dar! 
Você não estuda nada! não faz 
os excrcicios! 

— Você vem para 
commigo? 

— Não! Até vim convidar vo- 
cê para um pêsseio,., uma sur- 
presa pera a 'caltecção!... 

— Hum?.. 

Armando desconfiou um pouco 
de tanta amabilidade, Eabia que 
sua prima tinha horror a todas 
es collecções e ainda mais aquel- 
la que prejudicava os seus ami- 
gos passaros, rovhando-lhee um 
ovo do ninho, 

— Verdade! Você não quer? 

— Querer. . quero !E' lon- 
ge? 

— Um pouco... Mas tambem é 
uma raridade! Você não tem aín- 
ds! 

— Então vamos! 

Os dois primos meterum-se pe- 
ta matts a dentro, 

Armando reclamava um pouco 
do caminho ruim, do cansaço, da 
distancia, A menina caçõava del- 
le... Afinal perto de um açude 
Clarice parou afastou uns capíins, 
altos e disse ao primo: — E' 
aqui!" 

Apemr do pouco barulho que 
fizeram virom fugir um passaro 
grande, mais or menos como um 
pombo mas com as pernas com- 
pridas. 


Implicar 


— Que &€ isso? perguntou Ar- — 


mando encantada. 


— Uma gallinha dagua. 

Eu descobri esse ninho pas- 
seando com Helena por aqui. 
Vae apanhar depressa o ovo é 
vamos 

— Eu, quero dois.., 

— Não! Um chega! 

— VE? por isso é que eu pre- 
cisava do sapparelho para esva- 
siar os Ovos... 

— Vamos, Armando! Olhe que 
vas escurecer! Vamos pela cs 
trada! 

— Porque? & mais longe! 

— EB'... mas nós vamos en 
trar um instante em casa do seu 
André! 

— Do Lobishomem?! Ah! eu 
não vou!... 

— Bom! Pois então não arran- 
jo mais ovos. Nem peço a seu 
pae o apparelho... 

— Você pede mesmo? Então 
vamos... Si elle não avançar. 

— Bôbô! Medroso! Você não 
«ê que elle não se mexia nem que 
quizesse! Vamos entra atraz do 
mim, o Lobishomem, come você 
em um segundo!... 

— E' você minha amiguinha? 
perguntou o velho ouvindo abrir 
a porta, 

Nastacia que agora tomava 
conta do doente estava junto 4 
lareira fazendo tricot, j 

Quando avistou o menino o ve 
lho franziu a testa. 

— Quem €? perguntou, 

— E' meu primo Armando, ser 
André, não se lembra que eu lhes 
falei melle? | 

Mosqueteiro entrou aos pulos 
em cima de Armando que elle 
adorava pelas gulodicea que lhe 
dava. 

O velho destranziu a testa ven- 
do que aquelle ecra um amigo de 
Mosqueteiro, ” 

A visita durou pouco. Na vol- 
ta, Clarice arriscou enthão o seu 
pedido... 

— Você quer me ajudar numa 
coisa, Armando? 

— Conforme... 

— E'... mas conforme tam- 
bem & que eu lhe arranjo outros 
ovos! ... 

—O que 6? 

— Pedir a meu tio que escres 
va para a capital, para a poll« 
cia... eu sei tá bem para onde! 
Para saber si existe no paiz um 
medico chamado Jorge Costaval- 
de. 

—- Como &? Cossa.., Cosse... 

— Costavalde!... Qual, você 
não presta para nada! Deixe! 
Deixe! que eu mesma pergunto 
a seu pae! 

— EB os ovos.. E o apparelho.. 

— Bom eu vou ver el arran- 
Jo. 


(Continõas 
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Ticiano, chamadu Tiziano Ve- 
cellio, nasceu em Pieve di Cado- 
re no anno de 1477. Muito cedo re- 
velou talento de pintor, exceden- 
do os proprios mestres e chegan- 
do n receber do Senado de Vene- 
za o titulo de primeiro pintor da 


Republica. Recusou iInstaliar-se 
junto de Leão X e de Francisco 
I e dedicou-se mais a Carlos V. 
Parn este principe executou, de 
1545 a 1556, grande numero de 
quadros magníficos. Pintou aín- 
da para Philippe 2.º, ainda que 
com a edade de aitenta annos. 
Morreu de peste, em Veneza, qua- 
&i centenario (99 annos). Foi o 
clhicfe da Escola Veneziana, O 
Louvre, de Paris, possve algumas 
de suas obras: “Os peregrinos de 
Emmaús", por exemplo, e mul- 


tissimas outras. 
VosccscanconesduetAnURUCanaC atas 


O automovel e 
o elephante 


NESTA época, em que o au- 

tomovel fez desapparecer as 
«distancias entre as cidades e os 
omnibus, entre bairros e arra-. 
baldes, os jornaes da India estão 
publicando annuncios assim: 

“Os elephantes são animaes 
de confiança, fortes como os ca- 
minhões e automoveis e mais 
baratos do que elles, Duram 
mais do que os tractores, são 
amigos e são fieis e têm gestos 
nobres. Estamos em condições 
de veldel-os com vantagem de 
preço e facilitamos o pagamen- 
to em prestações razoaveis. São 
clephantes que conhecem perfei- 
tamente o regulamento do tra- 
fego e não octasionam multas, 
nem consomem  gazolina, nem 
gastam pneumaticos. Se o se- 
nhor é economico, troque o.seu 
automovel por um elephante e 
terá feito um excellente nego- 
cio.” 





À razão 
dos nomes 


ADA um de nôs rem o seu 

nome proprio pela simples 
razão de que todas as coisas e 
creaturas tem que ter um nome. 
Se não tivessemos um nome que 
nos distinguisse, seriamos desi- 
gnados por numeros assim como 
os automoveis, o que não seria 
nada elegante. Mas ha nomes 
que possuem significação e ou- 
tros que nada querem dizer. 
Ror exemplo, ha uma coisa que 
se chama Electricidade, e esta 
palavra significa haver uma re- 
fação entre elia e o ambar, por-, 
que, quando se fricciona o am- 
bar, obtem-se essa coisa myste- 
siosa que é a electricidade. Mas 
a electricidade podia ser chama- 
da tambem X, letra que na alge- 
bra representa um valor desco- 


nhecido. 
Mmesasensasancasanencorasdcaesceses 


A HISTORIA DE 
BUFFALO BILL 


Topos os jovens leram as fa- 

çanhas incriveis de Buffalo 
Bill, ou melhor dizendo, a lenda 
de Bill Cody, coronel do exerci- 
to dos Estados Unidos. 


Digamos que não foi Buffalo 


Bill quem creou essa lenda, mas 
sim o seu agente de publicidade, 
John Burke, que o acompanhou 
em sua ultima expedição em- 


prehendida contra os índios 
Sioux. 
Na edade de 11 annos, Bill 


Cody ecra empregado da casa de 
transportes Russel Majors & 
Weddel. Tomou parte em uma 
caravana que atacou os pelles 
vermelhas e matou o seu chefe 
com um tiro certeiro. 

O traje vistoso de Buffalo 
Bill chamou a attenção de um 
dos chefes pelles vermelhas, Mão 
Amarcila, que lhe lançou um 
desafio, com a calma caracteris- 
tica des de sua raça. Buffalo 
Bill acceitou. Cada um fez dois. 
disparos e o índio caiu, O ven- 
cedor deu-lhe o tira de graça e, 
de accordo com uma sangrenta 
tradição, tirou-lhe o couro ca- 
belludo. 

Esta historia inventada por 
Burke, teve um exito fulminan- 
te. Os jornaes glorificaram 
Buffalo Bill. 

Toda lenda, poréni, é sempre 
a realidade exagerada. Deve ter 
havido alguma coisa nas faça- 
nhas de Buffalo Bill. ; 

John Burke creou um immen- 
so museu ambulante, constituido 
de pelles vermelhos authenticos, 





Um urso dos polos icado a bordo de um navio pesqueiro. 
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A pelle . curivso 


animal constitue a vestimenta predileta dos esquimaus do Cabo York, que tam- 
bem usam paletots de raposa azul. Coisas que jariam a admiração e a validade 





por “cow boys”, que mostraram 
às populações de Este, o roman- 
tismo das tribus do Oéste. 


Johm Burke percorreu os Es- 
tados Unidos de um extremo a 
outro, « em 1887 embarcou para 


rr... 





das nossas elegantes... 


a Europa. 

Bnffalo Bill morreu em 1917. 
Era já muito velho, arruinado 
pela guerra mundial, 

Em janeiro de 1917, o medico 
lhe declarou que só lhe restavam 











sos s-o:: 


36 horas para viver. Bill res. 
pondeu-lhe : É 

— Nesse caso, joguemos 
partida de “pocker”. 

Foi o seu ultimo “"bluff”, 


Dep 





Joaquim Goncalves Ledo 





a Procla 
(Continnação da 1º pagina) 
eustava a Ledo e so padre 
Januario fazer sair o seu 
jornal de combate. 
Veiu afinal o grande dia 
7 de setembro, e Gonçalves 
Ledo viu consagrados os 
seus esforços de patriota, 


mação da Independencia u 
como um dos maiores 


constrnctores da naciona- 
lidade, 

Infelizmente, os primei- 
ros annos do imperio fo- 
ram muito agitados. To- 
mando parte activa na or- 
«anização do governo do 


o Brasil 

DOvo paiz que surgia para 
o mundo, Ledo teve que 
entrar em luta com o mi- 
nisterio de José Bonifacio. 
Essa luta não depõe con- 
tra nenhum desses dois 
uyrandes patriotas: foi ape- 
nas o resultado de diver- 


gencias de idéas, numa o€c- 
casião em que se procura- 
ra dar corpo ao Imperio 
do Brasil. 


Em consequencia dessas 
lutas, Ledo ausentou-se 
do Brasil, disfarçadamen- 
te, voltando mais tarde 
para servir ainda à sua 
terra, por varias vezes, co- 
mo deputado, tendo sido 
sempre um grande amigo 
do imperador Pedro I. 

Gonçalves Ledo nasceu 
cm 1781, no Rio de Janei- 
ro, e morreu em 1847, em 
Macacu. Foram sessenta e 
seis annos de vida, inteira- 
mente dedicados a uma 
idéa que se entranhára em 
sua mentalidade de patrio- 
ta esclarecido. Em vez de 
se limitar ao combate em 
defesa de seu grande so- 


nho, Gonçalves Ledo fez 
mais: procurou illustrar- 
se, estudar, acompanhar o 
movimento das ideológias 
dominantes em todo o 


mundo, de modo que, 


«quando veiu a Independen- 
cia, já estava preparado. 
para servir ao regimen no- 
vo, que ajudára a cream, 
com uma magnifica intelli- 
gencia, alhada a nma ex- 
cellente cultura politica e, 
principalmente, a uma in- 
«quebrantavel força de von- 
tade. 


E preciso que, ao relem- 
brarmos os grandes vultos 
da nossa historia, recorde- 
mos aquelles que nãc têm 
apparecidb com muito des- 
taque nas paginas glorio- 
sas da formação de nosso 
paiz. Gonçalves Ledo é um 
delles. Meio esquecido, ra- 
remente lembrado, tem 
apenas seu nome Jigado a 
uma das peores ruas cen- 
traes do Rio de Jáneiro, 
embora a sua obra seja 
bem conhecida dos estu- 
diosos da Historia do Bra- 
sii. 

A geração que vem nos- 
cendo para o Brasil ve 
amanhã precisa de pensar 
na vida de hemens como 
esse, 
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Ouvindo o, tiroteio os 
quatro legionarios da 
patrulha do norte vol- 
tam ao acampamento, 
mas quando ahi che- 


N S K& 
ARESNSE SS S gam, tudo está silencio- 
so. Desconfiado, Percy, 
o chefe” do grupo vae 
dar uma batida no acam= 
pamento, emquanto os 


ePECIAL PARA O“CORREIO DA MA dA 
par. demais ficam alerta. 


“PRODUCÇÃO 
pic INTERDICTA: 





ToDnos morTOS | NÃo RES 
TA *& MENOR DuviDa QUE 
CO& ARABES SASEM"TRARBA- 
LHARZ TUDO MOSTRA QUE 
O NUMERO DE ATA CANTESERA 
INCOMPARAVELMENTE MAIOR / 
) DA 53 COMPANHIA SO” RES 
TAM QUATRO HOMENS ? 









PERCY CHEGA AQ | 
cENTRO DO ACAMPA- 
MENTO . ! 





| MASSACRADOS 

; N TODOS, HEIN ? 

«Vi SiM, MAS HA QUALQUER COISA QUE 

UN NÃO ESTA! CERTA ! VAMOS, DAR 

e À UMA BUSCA PARA VER Si EN- 
UNE CONTRAMOS QUALQUER COISA! 


e so fo 


vocÊ 

HA DENTE PE COELHO HIS 
so, HEIN ? ESTA BEM! va- 
MOS "viRAR""SHERLOCKS E. 
CHARLIE CHANS” DO DESERTO” 













OS QUATRO LEGIONARIOS: PERCY, MAL, IVAN 
E LORENZO, COMEÇAM A BUSCA, EM PROCU- 


RA DE VESTIGIOS. 
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RESULTADO DO GRAN- 
DE CONCURSO 
DOS QUATRO ALGA- 
RISMOS 


DECIFRADORES DO CONCURSO 
DOS. QUATRO ALGARISMOS 








rroztndo Aprígio de liozenda, 
Nova Rezende (Minas) — diaria 
José Serpa (Nictheroy) — Cardo 
Eduardo (D, Federal) — Waldir 
Nascimento (D. Federal) — Mur- 
elo Campos, Rio Verdo (Goyaz) 
— Abadia Antonia, Rio Verde 
(Goyaz) — Homero de Moura, 
Uberaba (Minas) — Cremilga 
Chamber, Sta. Maria Magánicra 
(E. do Rio) — A, Bateman, Cam- 
po Grande (Rio) — Ayrton da 
Silva Valonto, Fazenda do Mon= 
ta Verds (E. do Rio) — Glida 
Bemgrubor Kropf (Botafogo) — 
Alice da Silva Jordão (Tijuca) — 
Lucto Gomes Coelho (Petropolis) 
— Vito Jos6 LI. Abbate, Seto La- 
gos (Minas) — Joil Menezes Guil- 
markes (Meyor) — Emy Noguel- 
ra Antunes, Morro Alto (Minas) 
— . Elys «usqueira «e Castro, 
Atém Puraayua Minas) — Saa- 
lo Honriguo Viíalho, Ponto Nova 
(Minas) —. Helena Azevedo, São 
Gonçalo do Hio Abaixo (Minas) 
Juracy Punjol Nogueira (EB, do 
Elo) — Nadir Cardoso (Victoria) 
— Mamedo Assis Abelha — Ma- 
nhuassu” (Minas) — YFirmiano 
Romualdo. Manhuassu” (Minas) 
— Josê Carlos Babo (S, Paulo) 
— Rubens Luiz Fonseca Herm«s 
(Rio) — Maria Lucy dos Santos 
(Tijuca) — Henrique Grypps 
Netto,  Manhuassu' (Minas) — 
Elvira Gonzaga de Faria, Muria- 
bê (Minas) — Julieta Victor Brt- 
gido, Alo Rlo Doce (Minas) — 
Edylia T. Moura, Cidade do Car- 
mo (E. Kilo) — Newton Morelia 
Monta Verde (E. do Rio) — Ma- 
ria Divira de Paula, Murinhé — 
(Minas) — Ismael C. Franca — 
CHio) — Murillo Daemon, Pleda- 
de (Rio) — Martfisa Doemon, Pia- 
únde (Hio) — Carlos Osborno — 
(Copacabana) — Othon Lobo Oli- 
velra (Capital) — Andréa Lima 


(Cidade) — Adolpho Acosta (Bu- 
tafogo) — Regina Maria (Nt- 
etheroy) — Helder Maria For- 
retira, Penha (Hlo) — Renan Pe- 
rissé Silva, Padun (E. do Rlo) — 
Neuza Fonseca Rodrigues (La- 
ranjeiras) — Dolores do Jesus 
Cardoso (Rio) — João Ignalu 
7. Rosa (Victoria) — Lia Estu- 
ves de Azovodo, Nova Friburgu 
(E. do flo) — Walter Maia de 
Almeida (Rio) — Carlos Eduardo 
Wilhem (Meyer) — Paulo Bu- 
ptista Silveira, Areado (Minas) 
— Mario Silveira Sobrinho, Area- 
do (Minas) — Amália Maia Gama 
— Juiz de Fóra (Minas) -— Ar- 
mando Duarte Costa, Pouso Alo- 
gro (Minas) — Cely Bourbon (D. 
Fedora) — Maria Amelia Netto 
(Victoria) -— Mary Netto (VI- 
ctoria) — Ismenia Barros, Vila 
Velha (E, Santo) — Paulo S1- 
queira (Tijuca) — Erchonwald 
Barros, Villa Velha (E, Bauto) — 
Carlos G6es do Oliveira (D. F's- 
doral) — Gilza de Castro Braxa, 
Ttiachuelo (Rio) Celia Neves Dou- 
rado, ilha do Governador (D. Fe- 
deral) — Carlos Alberto ALL, 
Campos (E. Flo) — Paulo de 
Carvalho Santos, Piraby (E. do 
Rio) — Jorge da Costa Lima, 
Ramos (Elo) — Cleuma Cruz — 
(Rio) — Olga C. Vasconcellos, 
(Tijuca) — Gabriel da Cruz, Co- 
rumbã (Matto Grosso) — José 
Abilio M.' de Barros, Campo de 
Jordão (S. Paulo — Benedicto 
Ferias, Campos, de Jordão (São 
Faria, Cumpos de Jordão (São 
Paulo) — Nelio Diniz da Silva 
Eng. Alberto Furtado ,(E. do 
Rio) — Joaquim C. Rodrigues 
Porto Novo (Minas) — Alice ljo- 
pes de Paula, Herval (Minas) — 


Thorezinha Rosa M. Coutinho. 
Além Parahyba (Minas) — Na- 
dia, Portella, Rocha Miranda (D, 
FP) — Nuno Alvares P, Lacerda, 
Muzambinho (Minas) — Isoliua 
Serra, Corumbá, (Matto Grosso) 
— Paulo Basto Perello, Ipâmory 
(Goyuz) Maria Carolina do Car- 
valho, Pitanguy (Miuas) — Leda 
Laçanha, Barra do Plruby (DB. 
Rio) — Oswaldo Carvalhosa, Ni- 
topolis (E. Rio)) — Nair Poya- 
res, Consorvatoria (E. Rio) — 
Vera Cruz Roque, fuaracá (Ml- 
nas) — Lecticla Gulmarães Ma- 
chado, Dores do Iadaya (Minas) 
— Irany das Chagas Moura (Mi- 
nas; — Iva das Chagas Moura 
(Minas): — Ilasuya das Chagus, 
Dores dv Ingayas (Minas) — Ma- 
ria de Lourdes B. Soares (Rio) 
— Maria Apparecida Rodrigues, 
Firahy (E. do Kilo) — Adalberto 
Lulz de Araujo, Fazenda do Ca- 


taguá (E. do Rib) — Sylvia de 
Leão Tavares (Cascadura) — Ma- 
ris Thereza Ribeiro (Botafogo) 
Danton P. Andrade Figueira — 
(Rio) — Myrian M. Monteiro — 
(Tijuca) — Ayrton Sampaio (D. 
Federal) — Luciano Costá, Aras 
cá (Minas) — Manoel Flariano 
Duval, Araçá (Minas) — Syivio 
Noy Guerra Ribeiro (D. Federal, 
Bylvia Aendonça Furtado (Riso) 
— Wilson Pereira, Vurginha (MI- 
nas? — Muria Beatriz Egydio de 
Castro, Larangelras (Ito) — Mia- 
rio Luiz Clauzos de Castro, La- 
rangelras (Hio) — Elsa Arauio 
Lima (Vila Izabel — Rio) — 
Lygia Rodrigues, Campelio (E. 
do Rio) — Alina Amarante (Rio) 
— Heraldo Soares da Costa (NI- 
ctheroy) — Dircou Nabuco (D, 
Federal) — Danilo Nabuço «TI- 
juca) — Odette Monteiro, Engo- 
nheiro Pnssos (E, do Hio) — An- 
tonina Ferrulra (Pocus de Cal- 
das) — Tlclena Marçal (Mio) — 
Geraldo Lulz T. Gonçalves (JD. 
Federal) — Clovis Azevedo Ma- 
cedo (Zotufogo) — Curlo: Us 
azovedo Macedo  (Dorfogo) — 
Silvino Arantes, Ramos (io) — 
Lucia Lobo (Tijuca) — dlario 
Celine Nogueira, (Bornfogo) — 
Sobnstião Machado (Capital) 
Jorro Machudo (Kio) — Ali 
Martha, Tezende Urbano, Padres, 
(Minas) — Eva A. Mnia, Bta. Mi- 
ria (fio Grande do Sul) — Cloa- 
bulo José de Olivoira Ramos — 
Cio) — Alday Maria S. Lima, 
S. Christovão (Rip) — Jost Tho- 
max DMuattou Machado, Diaman- 
tina (Minas) — Geoysa Gomes — 
(Rio) — Solange Guerim (Rin) 
— Augusta 5. da Costa (Paque- 








Secção de Charadas Infantis 


Charadas Duplas 


eesensasazuin.... 


tá) — Antonio Elolso (Nicinetoy) 
— Gelda Maria do A. Ruas, Sto- 
Anna do Livramento (KR. G. Sui) 
— Nazarena R. C. Montolro, Fa- 
zenda de Ipetininga (Minas) — 
Adilva Cunha Lages (1, Federal) 
— Jos6 Villela Beis, Tros Pontas 
(Minas) — José Janusrio de G. 
Cerqueira, EB. Horizonte (Minas) 
— Adyl de Leão Tavares, Casca- 
dura (Rio) — Maria Moreira Pa- 
trocinio de Murilahé (Minas) — 
Maria de Lourdes Almeida, San- 
ta Luzia (Minas) — Seraphim 
Moreira Sobrinho, Patrocinio us 
Murinhé (Minas) — Maria Ap- 
parecida Fimente, SB. Jos6 de Ca- 
pitinga (Sul de Minas) — Alice 
de Macedo, Varginha (Minas) — 
Maria da Gloria Marcellino, Reca- 
tengo (Rio) — Tara B. da Costa, 
(Rio) — Anna do Carmo (Souza 
Valença-E. do Rlo) — Sergio 
Luiz Gabaglia Travassos (5, Paru- 
lo) — Alci Gomes Carvalho (Hlo) 
— Luiz Sobral de Oliveira, Harra 
do Pirahy (1, Rio) — Albertina 
Brasil Santos, Pouso Alegro (Ml- 
nas) — Odilon Pacheco dos Sau- 
tos, Pouso Alegre (Minas) — 


Jorgo Fimonta (HRlo) — Thers- 
zinha de Jesus, Villa Verde, Bar- 
ra do Piraby (EB. Rio) — Paulo 
Nunes Leivas, Polotas (MR. G. Go 
Sul) — JosG Araujo Barros Net- 
to, estação Monnerat (E. do Rl9o) 
— Aguinaldo Dias Dutra, Bom 
Jesus de Itabapoana (E. do Rio) 
José Ferreira do Carvalho Fi- 
lho; Pitanguy (Minas) — Laura 
Meireles Junqueira, Conceição do 
Rio Verde (Minas) — Edda Satr- 
taanna, Fazenda Duas Barras (bs. 
do Rlo, Macuco) — Trancisco R. 
Filho (Victoria) — Ceres  Ba- 
ptista, Saudade (B. do Rio) — 
Iracema de Queiroz, Araçatuba 
(5. Paulo) — Celia Maria Perel- 
ra Leite, Lorena (S. Paulo) — 
Antonio de Barros Avila, Para- 
hyba do Sul (E. do Rio) — Josk 
Paulo Hodrigues (Victoria) — 
Athos Andrés, Ayuruoca (Minas) 
— Prancisco de Assis Pinheiro, 
Paracatu”, (Minas) — Margarida 
Burnett (Rio) — Maria de I.our- 
des Friso, Barbacena (Minas) — 
Ulysses Cardoso, Campo Bello — 
(Minas) — Wanda Heglna Braga 
— Titaperuna (1. KHio) — Deba- 
mar Telles, Puracamby (CE de 
qo) — Antonio Vigoso  Maga- 
Thães, Firuba (Minas) — Ivo de 
Magalhães, Plruba (Alunas) — 
Jost Adalberto Ferreira da Silva, 
(io) — Barbara Heliodora Fin- 
to, Tres Ilhas (Minas) — Nacia 
Narcy Keis, Salinas (Minas) — 
Amilcar Motta (Tio) —-- Edelto 
Assad, Julz de Fóra (Minas) — 
Dia Braga Nascimento (Nictha- 
roy) — Hello Magalhães, (Rio) 
— Delvo Curvelio Noronha (Ja- 
carépaguá) — Helio Sonres Bar- 
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bozs (Kilo) — Moacyr Rosa, Hom- 
guccesso (Rio) — Carmen Alen= 
car Antunes, Picânda (Hlo) — 
Laurinda Alencar Antunes, Ple- 
dade, (Rlo) — Alcio de Alencar 
Antunes (Rio) — Humberto Ba:- 
bosa Lima Mertins, Tuubaté (ES 
Paulo) — Ebe Barbosa Lima 
Martins, Taubaté (3. Paulo) -— 
Baby Marcondos Santos, Tauba- 
tê, (S. Paulo) — Córa Martius 
Lima, Bollo Horizonte (Minas) — 
Yolanda Peres Machado, 5. João 
de Merity (E. Rio) — Romeu La- 
perrlere, Herval (Minas) — Lais 
da Costa Caldeira, Itaocãra (E. 
Rio) — Annita Pinto Porto, Pro- 
vincia (Minas) — Laoticia Magh- 
lhães, E. Oswaldo Cruz (Hlo) — 


João Baptista Dias, Louvras — 
(Minas) — Gêo David, Copacaba- 
na (Rio) — Maria A. Azevedo 
(Leblon) — Ikanoyo Talzo Wer- 
neck, Mercês (Minas) — LIM Pi- 
ros de Souza, Nilopolis (E. do 
Rio) — Rotando Menezes Tofanit, 
Montes Claros (Minas) — Itamar 
(Rio) —' Esau 
Montor  (Nletheroy) — Promet- 
theu da Silveira, Moyor (Rlo) — 
Maria de Lourdes Amaral (Hlos 
Melio da Silva (Rio) — Oswaldo 
do Freitas, Gavea (Rio) — Lia 
Barbosa Bni£o, Coliatina (E. 
Santo) — Clã de Oliva Botelho 
— Apparecida (E. Rio) — Hary 


Fuderlk (Porto Alegre) — RB. 
G. Sul) — Umibclina de Queiroz 
Pereira, Macuco (E, Rio) — Syl- 
vio Padilha, Irajá (Rito) — Cel- 
ma Eliana Freitas (S. João del 
Rei) — Ruy Barbosa de Oliveira, 
Cidade de Itebuna  (Bnhias — 
Therezinha Dalva, Chapoto (hli- 
nas) — Ziá Ge Arnujo, Corumhã 
<M. Grosso) — Maria Helena 
Junqueira, Barra de 5. Francisco 
(E. Rlo) -— Chriatovam S. Ca- 


valcante (Rios — Marlaásinha 1R-, 


ptista (Copacabana), — Dora 
Alice Norris, Via Campo Grarile 
(EB. Rio) — Olga Jamen Rodr!- 
gues, Quintino Bocayuva (Rloy— 
Adelin Ernestina Mendonça, Pom- 
ba (Minas) — Adhayr de Souza, 
Campo Grando (Malto Grosso) -—- 
Alzira M. Melo Bittencourt, Amn- 
gustura (Minas) — Sary Figuol- 
ra (Rito) — Conceição Líma (Mt- 
vas) — Maria Camelia da Dritta, 


Rio Tranco (Minas) — Wesley 
Schuso TYerreira, Fantos Dumont 
(Minas) — Yára Corrêa As- 
sumpção, Campo Grande (Matto 
Grosso) — Vera Masstore da SH- 
va (Nictheroy) — Eduardo Tis- 


toves Rodriguos (Rio) — Edmar 
Garcia Bastos, Catnguazes (Mt- 
nas) — Iracy de Almeida Ailva- 


res (Nlcthoroy) — Orlando Ayr- 
tos Toledo, Jahu' (S. Paulo) — 


(Continúa na 10º pag.) 
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O coelho e o leão 





COELHO cra um animar 

miuito pequeno mas tão es- 

perto que nem mesmo o !eão po- 
dia competir com elle. 


Uma vez, o Teão roubou um 
veadinho a uma corça e esta 
muito afflicta, foi pedir auxilio 


a todos os animaes, mas todos 
tinham medo do leão. Então <l- 
Ja foi ter com o coelho e disse 
que lhe haviam roubado-o filho 
e que ninguem tinha coragem 
de enfrentar o leão, para reha- 
ver o veadinho. Então o coclho 
disse: - 

— Previne a todos os animaes 
que se reunam amanhã de ma- 
nhã deante da minha casa e dis- 
ecutiremos o assumpto. 


E logo o coelho cavou uma 
passagem subterranca desde a 
sua coelheira até uma saida mui- 
to distante, escondida entre ar- 
bustos. Os animaes reuniram-se 
em conselho como fóra combi- 
nado, e depois de ouvirem o caso 


deciararam que o pequeno veado 
roubado era filho do leão. Di- 
ziam isto porque tinta medo 
do leão que os olhava de mo- 
do ameaçador. Mas o coelhos 
deitando a cabecinha fóra da 
coelheira. gritou: — Mentira. 
O veadinho é filho da corça e 
o leão é um ladrão muito mão! 
Ouvindo isto, o leão atirou-se 
a elle, mas o coslhinho escapou- 
se ec correndo pela passagem 
aubterranea, foi sair em meio 
dos arbustos e desappareces. 


— Ha de morrer de fome — 
rugiu o leão. E ficou junto da 
coelheira à espera do coclho. 
Esperou, esperou, esperou, € ca- 
dada que passava, mais fraco 
ia ficando, quasi morto de fome 
e de sede, mas não queria satr 
dal, pensando que assim deixa- 
ria escapar o atrevido coelho. 
E tanto esperou que afinal foi 
elle quem morrcy de fome. É 
então a corça poude ir buscar o 
seu filhinho. 
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RESULTADO DO GRAN- 
DE CONCURSO 
DOS QUATRO ALGA- 

RISMOS 
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Maria Helena Costa Lima, Mara- 
canã GD. Federal) — Antonio 
Prancisco. Alves (Nlctheroy) -— 
Luiza Camara Nelva, Lorena «S. 
Paulo) — Apparecida Netto, Ca- 
talão (E. Goyazs) — Maria Mur- 
ques Ferreira, Eta. Rita do Kia 
Negro (HB. do Rio) — Nelly Dra- 
ga Cardoso, Cachoeiro de Ma- 
caau (E. do Rio) — Rachel Mi- 
beiro Iicrdy, Fio Bonito (E. do 
Rio) — Nello Villasboas, Nova 
Friburgo (E. do Rio) — Raphasl 
Villar Martins (Rio) — Louisville 
Fitaluga, Fires do Rio, (E. do 
Goyaz) — Jayme Paptista Barl- 
fouse, Catumby (Rio) — Trahy 
Loal, Juíz de Fóra (Minas) — 
Nadyl Alves Linia, Meyer (Rio, 
— Clalrê Pires, Itaperuna (E. 
Rio) — Fernando de Souza (Bao- 
tafogo) — Samir Berborian, Ara- 
gury, (Minas) - Leda Marta E!l- 
va, Iearahy (Nlctheror) — Cegla 
Cunha Antunes  (Nictheroy) — 
Antonio Ricardo Alves Pinto — 
(Nlctheroy) — Paulo Santos qva- 
pela (Rio) — Nilse Yaoz de Seu- 
za (Rlo) — Darclo Vaz de Souza 
(Rio) — Zeny Vaz de Souza (Rio) 
— Edith Volgt (Nictheroy) — 
Maria José Carvalho da Silva — 
(Nlelhoroy) — Leonel de Oliva 
Botelho, Apparecida (E. do Rio) 
— Zezé Meirelles Junqueira, Con- 
colção do Rio Verde (Minas) -- 
Lourival Junqueira, Conceição do 
Rio Verde (Minas) — Lucia Met- 
relles Junqueira (Conceição ds 
Rio Verdo (Minas) — Hamilton 
Santos Kreos. Ipanema (Rto) — 
Ondina de Oliveira, Ipanema — 
Marlo Ubirajara Alazão, (Sotáfo- 
£o) — Eliste Cruz, Riachuclo — 
(Rio) — Moema Rocha (Rlo) — 
Salvador Goncalves (Rio) — José 
Paulino dos Santos (Dlstricto Fe- 
deral) — Aldyr Madeira de Mat- 
tos, Angarahy (D. F.). 


— Cesar Carvalho de Ollvai- 
ra, Kio; Leda Wilma de Ferreira 
Souza, Campo Grande  (Matto 
Grosso); Anna Maria L'Abbate, 
Soto  Lngõas (Minas); -Deldu- 
que Lima Pinheiro, Paracatú 
(Minas): Alvaro Carneiro Ulhõa, 
Paracatô (Minas); Jonnico de 
Souza Costa (Goyaz); Consuclo 
*Potxelra (DIstricto Federal); 
Elizabeth A. do Valle, Copaca- 
bana: Maria de Lourdes Britto, 
«Realengo; Sebastião Antenor do 
Castro, Japão de Oliveira, Minas; 
Maria da Conceição Oliveira, 
Caraguatatuba, (São Paulo); HHe- 
lena V. Costa, Rio; Nadyr Vi 
Costa Andarahy; Sylvio Ferreira 
dn Costa e Soura, Copacabara; 
Mayal, estação D. Euzebia, Mi- 
nas; Nair Oliveira, São Fedro de 
Be'nlho, Faracatô, Minas; Her. 


mes Merehb, Ipamery, Gogyas; 
Miriam Diva, Nletheroy; Léa 
Pereira Valente, Taubaté (São 
Paulo): Yeddn Sampaio Pasqua- 
reli, Nictheroy; Zonia Cruz Ta- 
vares, Andarahy: alter Ferrel- 
ra de Oliveira, São Paulo; Mau- 


riltio Gomes Lugão, Ponte do La- 
Eo( E. Santo); Jalcyone Laffit- 
te Cordeiro, Corumbá  (Matto 
Grosso); Jalton Laffitta Cordei- 
ro, Corumbá (M. Grosso); Lilia 
Yone de Queiroz Finho, Botafo- 
£o; Mauro Sergio Salle Monnerat, 
Bom Jardim (E. Rio): Marilia 
A. Curado Fleury, Botafogo; 
Neyse Miranda Betis Cunha, Rio; 


Alfredo Almeida Carvalho, D, 
Federal; Ayres de Almeida Car- 
valho, Rlo; Milton Savino Cur- 
gio Bléas, Minas; Fico Satiro 
Curgio, Bicas (Minas; Badia Bue- 
chen, Padua (E. do Hio); Anto- 
mio Nascimento, Nictheroy; July 


marab, sta. Rita Rio Negro (E. 
do Rio); Lenira Cavallare, Jaca- 
rohy, São Faulo; Zulelka Vianna 
Cesar, Murinhe, Minas; Anna M. 
Nacyra Chicayban Monnerart, E. 
do Rio; Nacyr M. Thiscayban, 
Monnerat, E. do Rir; Luiz Pra- 
do, Hio; Maria de Lourdes Go- 
mes da Silva, Manhuassó, Minas; 
Nildo S. Soixas, S. Fideilis, E. 
do Rio; Maria de Lourdes Alves, 
Quatis da Barra: Mansa, E. do 
Rio; Ibrahim Abi-Achel, Manhu- 
mirim, Minas; Henedicto. A. de 
Padua, Nova Hezcnuc, Minas); 
Hercy Ferraz gunquerra. Sta. 
Isabol, Minas; Lauro Tamos Tor- 
res, Cachoeira de Itapemerim (E. 
Santo); Oscar Antonio dos BSan- 
tos, Hlo; Celiz Salomão, Cascati- 
nba (E. do Rio); João Carlos 


do Vellasco, Vieira Braga (E. do 
Bio); Arthur Martins Pinto Ju- 
nior, Sampaio (Bio); JoBo Gul- 
lherme, Porto Alegre (Rio Gran- 
de do Sul); Alzimirs Lopes da 
Cunha, Nictheroy; Lulz Carlos 
Motta, Nictheroy; Carmen Motta, 
Nictheroy; Dnniel Morolra, Nt- 
ctheroy:; Zulmira Assumpção, Rio; 
Marize Corrêa, VUzins Parahyba 
(E. | do Hlo); Volney  Hibel- 
ro, Muquy (B. Santo); Julio 
Atharde, Paço Garca, (São Pau- 
lo); Clara Padna (Rio); Rita 


Assumpção: 3. Joaguim (<EB. do 
Kio); Gladys Cambraia Campos 
Bello (Minas); Jader da Costa 
Paula, Carangola (Minas); Aryl- 
dina F, Costa, Rio; José Wilson 
Camargo, Villa Mesquita  (MiI- 
nas); Maria José de Mesquita, 
Nictheroy; Yolanda Martins Vlan- 
na, Macahé; Manoel José Gomes 
Calaça, Januvaria (Minas); Ar- 
mando Figueira Filho, Andara- 
by; Aurea Figueira Filha, Anda- 
rahy; Luiz Gastão Figueira, An- 


farnhy; Eneida À. Pestana, 'Ti- 
duca; Dora Corria de Oliveira, 
Aquidauana (Matto Grosso); 
Carlos Vieira da Costa, Turlassú, 
CE. do Rio); Irene Nunes Braz, 
Rio Branco (Minas); Elida Men- 
donça, Cascadura; Barcollos de 
Moraes, Tijuca; Therezinha Mas- 
carenhas, Campo Grande (Matto 
Grosso); Alfredo Abreu, Rio; 
Ivonne Araujo Nunes, Rio; Ar- 
lotte Araujo Nunes, Fio; Maria 
Magdalena dos Santos, Rio; He- 
Mo de Souza Barreiros, Kio; Ze- 
meida V. Siqueira, Grajahú; Jo- 
né Dumas Rodrigues, Nictheroy; 
Lta Campos Neves, Andaraby; 
Luiz Campos Neves, Andarahy; 
Nilo Campos Neves, Andarahy; 
Juder de Asais Republicano ,Cat- 
teto; Salim Simão, Muquy (E. 
Banto); Eunico Cardoso, Anda- 
rahy; Hlicte M. de Oliveira, Bo- 
tafogo; Leonor Avgusta Santos, 











OUVINDO E RINDO 
— Eu, quando fôr grande vou 
ganhar muito dinheiro como o 
— E eu, sinda vou fazer me- 
Mor: vou gastar uma porção de 
dinheiro como a mamãe... 





— Menina! que modos para 
comer á mesa! Asaim vae inter- 
na para aprender a ter educa- 
cção.. 

— Porque mamãe? porque não 
se póde aprender educação em 
cama?... 


— Olhe aqui, papae, onde € que 
eu nasci? 

— No Rio, meu filho, 

— E mamãe? 

— Em S. Paulo. 

— E você? 

— No Norte. 

—- Que engraçado! E depolis 
nos encontramos todos tres!... 





—tQue & isso, Amelinha? Uma 
fuva branca outra marront... 

— Polis é mamãe! Mas o outro 
par tambem é egunlsinho a este! 


CSNCRSEOSCEDONCancessanCANCMCdUNAA 


Nictheroy; Edmar Paiva Villela, 
Varginha (Minas); Sebastiana 
Dias Hreyer, Miracema (E. do 
Rio); Maria Cibell Chagas, Lo- 
rena (São Paulo); Lucia Dantes 
de Rezende, Tijuca; Sophia Acse- 
tant, D. -Federal; Laura Gomes 
Mour, Hio; Ivo Cesar Carvalho 
Oliveira, Hio; Lydia Corrta, Ma- 
duro, Rio; Laura Cunha Freire 
Goulart, Rio; Maria Neusa Mo- 
raes, Barra dos Passos (E, do 
Rio); Lncia Lima, Rezende (E. 
do Rlo); Wilson Luiz Salgsão, 
Andrelandia (Minas);  Geralão 
Gomes Vieira, Bão Luiz (Minas); 
Suzy Moreira Fischer, Nova 
Iguassóá . (E. do Hlo); Walter 
Fernando Magalhães, Rio. 
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Os egypcios eram um povo 

simples e frugal, que ro- 
deava a familia do maior respei- 
to e prestigio, gozando nella a 
mulher de uma preponderancia 
que as outras civilizações anti- 
gas lhe recusavam. Dados de 
preferencia aos trabalhos agri- 
colas, para o que muito contri- 
buia a riqueza do sólo, entrega- 
gam-se ainda a industria activa, 


fabricando tecidos preciosos, 
dedicando-se a metallurgia e ex- 
plorando minas; eram tambem 
aurifices, prateiros eximios. 

A sua civilização — As letras 
e as sciencias mereceram-lhes 
especial cultivo. 

Na literatura abordaram to- 
dos os generos, excepto o thica- 
tro. Nas artes, especialmente na 
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architectura, legaram-nos monu- 
mentos grandiosos. Das scien- 
cias conheceram varios ramos. 
Fixaram a duração do anno so- 
lar, conheceram a geometria € 
especialmente a hydraulica, pro- 
grediram na medicina e foram 
eximios na conservação artifi- 
cial dos cadaveres, a qual obti- 
aham praticando embalsamamen- 
tos cujos processos ainda hoje 
se desconhecem. 


Palitica e religião — Os egy- 
pcios dividiam-se em tres cate- 
gorias sociaes: a dos sacerdotes, 
que administrava a justiça e da 
qual saiam os altos funcciona- 
tios a quem incumbia a admi- 
nistração dos paes; a dos guer- 
reiros e a do povo. 

O rei, o “pharaó”, descenden- 


Um pouco de historia 


(Costumes dos egypcios) 
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Modas infantis 


ESTE conjunto representa va- 

rios modelos de vestidos pa- 
ra verão todos elles confecciona- 
dos com tecidos finos, bem como 
elegante terno para menino € 
sapatos commodos para crean- 
sas. 

1 — Vestido de seda azul 
guarnecido de grupo de prégas 
que terminam com bolsos abo- 
toados na blusa. A montagem 
da manga simula bolero, Golla 
branca. 

2 — Jaquetão curto propria 
para jovens; fica bem nos me- 
ninos de dez annos. 


3 4, € 5 — Modelos de cami- 
solas confeccionadas em “voil” 
liso, estampado, ou então em or- 
gandy. As palas são enfeitadas 
com casas de maribondos e fi- 
tas. 
6 e 7 — Lindos modelos de 
calçados tyrolezes de couro e so- 
las salientes. O par n, 6 é de 
couro crú e on. 7 feito de pelle 
de cabrito, com fivella de metal. 
Estes dois modelos são conforta- 
veis para todas as creanças. 


te dos deuses, exercia o poder 
absoluto. Abaixo delle havia os 
“nomarcas”, chefes dos gran- 
des principados hereditarios (no- 
mos). 

Povo profundamente religio- 
so, acreditava na existencia de 
um Deus unico. Adoravam-no, 
porém, ora na fórma de um as- 
tro, ora na fórma de um animal. 
Assim, o sol, a lua, o crocodilo, 
o cão, o boi, o gavião, o bóde 
eram, consoante as localidades, 
adorados como deuses. O culto 
do boi Apis estendia-se por todo 
o Egypto; quando o animal mor- 
ria, enterravam-no num monu- 
mento subterranco proximo de 
Memphis e o luto tornava-se ge- 
ral. 

Como acreditavam na immor- 
talidade da alma e no regresso 
della, mais cedo ou mais tarde, 
ao corpo que abandonára, con- 
servavam escrupulosamente os 
cadaveres, encerrando-os em 
caixões de pedra depositados em 
innuméras salas subterrancas, 
transformadas em necropoles. 
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O probiema de hoje Pope à dimensão maxima da nossa America do Sul. 


O ENIGMA PASSADO 


E' a seguinte a solução do enigma do “Correio Infantil” passado: — O Amazonas 
que foi descoberto por Vicente Pinzon. nasce nos Andes, numa altura de quatro mil e 


trezentos metros. 
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OUVINDO E RINDO 


— Mamãe, quêndo um antro- 
pophago coms um homem, o 
homem vas pró céu? 

— Por força, menina! 

— E o antropophago? 

—.«. para o inferno, ora es- 
sa! 

—... 8 o demonio deixa o ho- 
mem que foi engulido sair do an- 
trophago para ir para o céu?l... 





— (Quem! foi q pães de Pedro 
117 

— Pedro 1, sim senhor... 

— Muito bem! E o pas de Pe- 
dro 1. 

— Pedro zero, professor!... 


— Então, Paulinho, está con- 
tente com o exame? 

— Estou!... Respondi a tu- 
do... 

— O que é que você respon- 
deu? 

— Que não sabia! 





— Sey dever está cheio de er- 
ros; vou ser obrigado a prevenir 
seu pac! 

— Não velo a pena, professor; 
foi elle que fez o exercicio Intei- 
ro! 


Ninita, eu acho que sua lingua 
é um pouco comprida demais! 

— Não papae... cabe direfti- 
nho na minha boca!... 


CODOTCOLGLCOCLLACALELCCCOSLOSCLCASATCANECDCOCICCRHICNGCAAFASHAAUACAHOS 


João Feliz e o Lobo 


(Continuação da 7º pag.) 


gaiola onde o passaro de 
ouro se encontrava, e par- 
tiram no mesmo instante, 
— elle e a princeza — con- 
tando com o auxilio do 
bom lobo, que lhes pro- 
meltera encontral-os mais 
além. 


O rei Barbilégua man- 
dou conduzir ao jardim o 
cavallo que recebera mas, 


como das outras vezes, 6 


lobo magico voltou á sua 
primitiva fórma e foi logo 
ao encontro dos seus com- 
panheiros de viagem. 

Chegados à encruzilha- 
da, disse elle: 

— Precisamos de nos se- 
parar agora. Acabaram-se 
as vossas aventuras, pen- 
so eu. Resta-vos, apenas, 
regressar ao palacio do rei. 

O principe e a princeza 
agradeceram, e immedia- 
tamente o lobo desappare- 
ceu. 

Como estivessem muito 
fatigados, deitaram-se e 
cairam num somno pro- 
fundo. 

Ora, emquanto elles dor- 
miam, aconteceu passarem 
por ali os dois irmãos de 
Juão Feliz. Vendo-o que 
voltava, não só com o pas- 
saro encantado mas ainda 
com um cavalio de crinas 


douradas e uma princeza 
mais bella do que o dia, ti- 
veram inveja delle e resol- 
veram matal-o. 

Prendendo-o e atiran- 
do-o a um poço, d'sperta- 
ram a princeza e, com a 
gaiola e o cavallo rie crinas 
douradas. entraram no pa- 
lacio paterno, declarando 
haverem libertado aquella 
moça tão bella. 

O velho rei acreritou, e 


disse que o seu unico de-. 


sejo era agora o de tornar 
a vêr o mais joven de seus 
filhos. 

No dia seguinte voltou o 
lobo à encruzilhada afim 
de verificar se o principe 
e a princeza haviam par- 
tido, pois tinha o vago pre- 
sentimento de que algumu 
desgraça lhes succedera. 

Ao encontrar João Feliz 
amarrado dentro do poco, 
libertou-o e conduziu-o, em 
poucas horas, ao palacio 
de seu pae. 

Descoberta u vilania dos 
dois filhos mais velhos do 
rei, foram elles sevcramen- 
te punidos e João Feliz. 
tendo-se casado com a 
princeza dos cabellos de 
prata, viveu muito ventu- 
roso com ella durante lon- 
gos e longos annos. 

Tudo isto foi verdade. 

G. F. 


Um grande as- 
tronomo 


Nocolau Copernico 


HISTORIA da astronomia 

moderna desponta com Ni- 
colau Copernico, nascido ma Po- 
lonia em 1473 e morto em 1543. 
Copernico é um dos mais illus- 
tres exemplos de que das mais 
humildes camadas da sociedade, 
pódem surgir homens dotados 
de genio. 
que parece, escravos ou servos: 


Seus paes cram, ao 


em todo caso eram muito pobres 
e humildes. O joven Nicolau 


tinha um tio que era bispo e que 
gostava muito do sobrmho. 
Quando este ficou orphão de 


pae e mãe, o bispo encarregou- 
se da educação do menino, pre- 
tendendo preparal-o para a car- 
reira ceclesiastica 


Ordenado sacerdote e nomea- 
do conego na cathedral onde o 
tio era bispo, Copernico consa- 
grou sua vida ao allívio dos po- 
bres e dos enfermos á pregação 
e ao estudo da astronomia, Len- 


'do os escriptos docs antigos as- 


tronomos e dedicando-se à ob- 
servação dos astros, passava as 
noites sentado na torre da egre- 
ja, tentando resulver o mysterio 
das estrellas. O resultado de 
suas infatigaveis observações e 
a sua theoria a respeito do mo- 
vimento dos astros constituem 
uma obra que, apezar de ter de- 
feitos inevitaveis naquelle tem- 
po, é considerada como o funda- 
mento da astronomia moderna. 
Receiando porém que a sua 
theoria fosse combatida, sô 
quando sentiu que se approxima- 
va a morte é que se resolveu a 
entregar à imprensa o manuscri- 
pto de seus trabalhos que até 
hoje possuem um grand einte- 
resse para todos aquelles que se 
dedicam á astronomia. 


INFANTIL 


, AESUNS pregos 





À significação 
dos nomes dos 
paizes 


FRANCA — E' o nome mo- 

derno do paiz que em tempos 
se chamou Galia. Os gaulezes 
foram os primeiros senhores 
desse paiz; mas os francos, pro- 
cedentes de Franconia, provincia 
allemã, conquistaram-no e de- 
ram-lhe o nome de França ou 
Frankreich, que significa, reino 
dos francos, 





Hespanha — Este nome de- 
riva da antiga palavra Span, que 
significa coslho. Os carthagi- 
nezes, encontrara mo paiz inva- 
dido por esses animaes e chama- 
ram-lhe o paiz dos coelhos. 





Austria —  Transformou-se 
este nome da antiga palavra 
Oesterreich que significa Reino 
do Este. 

Alemanha — Vem de Alema- 
ni, nome de uma tribu germant- 
ca, que fez incursões no Imperio 
Romano, até ao seculo IV da 
nossa éra. O paiz teve primeiro 
o mome de Inonges que foi de- 
pois, pelos romanos, trocado pelo 
de Germania, fórma latinizada 
de uma palavra gauleza “ger- 
mantus”. que significa vizinho. 





Hollanda — E" uma Torma 
moderna da palavra “Ollant”, 
vocabulo dinamarquez que quer 
dizer “pantanoso”, ou tambem, 
“paiz dos bosques”. 





Índia — A significação desta 
patavra é: paiz por onde corre 
o rio Indio. 





Irlanda — E' o paiz dos 1r- 
landezes”, mas antigamente u 
nome se escrevia de outra ina- 
netra. 


interessante jo- 
go para as horas 
vagas 





Disposição dos pregos e 
dos numeros. Vê-se “duas 
argolas circulando os nume- 
ros 5 e 10. 


devem ser 
cravados numa rabõa. Jus- 

to a cada prego deve ser escrr- 
pto um numero, de 2 à 10, como 
mais ou menos mostra a gravu- 
ra. Feito isto, estamos prepu- 
rados para iniciar o Jogo 

Por meio de pequenos arcos 
de papelão, procure-se alcançar 
os pregos. Cada jogador conta 
tantos numeros quanto fôr a 
somma dos numeros de cada pre- 
go attingido. Os jogadores de- 
vem ficar com um numero egual 
de arcos de papelão. 

O primeiro que conseguir 50 
pontos ganha a partida. 


OECD CREEAANACENCASANANCECCRCLCLCASENANANCAACCCRCCRCNNCACHAnCUnAANAaS 


A pedra natal 


UAL 6 a vossa pedra natal ? 

Sabeis a origem das pedras 
e a influencia que têm as mes- 
mas em nosso destino ? O cos- 
rume de consagrar cada pedra a 
um mez, é muito remoto e pa- 
rece que nasceu na Polonia, en- 
tre os joalheiros judeus. Ha 
pelo menos, uma pedra preciosa 
para cada mez, e cada uma tem 
a sua significação especial. Pa- 
ra os mezes de março, junho, 
agosto. outubro e dezembro, ha 


duas pedras. A granada é a 


“gemma dos que nasceram em ja- 
neiro. A sua signiiicação, é 
constancia, A ametista pertence 
ao mez de fevereiro, e exprime 
sinceridade. Março tem duas 
pedras: a sanguinea que signi- 
fica coragem, e a agua-marinha. 
Os nascidos em abril devem 
usar o diamante que symboliza 
a innocencia. Para maio temos 
a esmeralda e os possuidores 
desta pedra são felizes nos amo- 
res. A pedra de junho é a perola 
que exprime virtude e saude; e 
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O silencio do ca- 
çador furtivo 


À muitos annos fo! assassf- 
nado na Russia um puarda 
campreste, e presos como autos 
res do crime, dois caçadores fur- 
tivos que foram processados. Na 
dia do julgamento não houve a 
menor duvida da culpabilidade 
do criminoso, pois um dos ca- 
cadores confessou que só elle ti- 
nha commettido o assassínio. Mas 
foi de tal forma a sua confissão 
que todos tiveram a impressão 
de que aquelle homem era inno- 
cente, o que despertou grande 
interesse pela causa, 
No fim, pronunciado e veridi- 
cto e lida a sentença de morte, os 





amigos do cundemnado combi- 
naram fazer o possivel para que 
ella fosse revogada, e assim, alle- 
gando certos factos omittidos ou 
mal elucidados no processo, con- 
seguiram o adiamento da exe- 
cução. E afinal, depois de mui- 
tos esforços, a sentença de mor- 
te foi commutada em prisão per- 
petua. O comdemnado deixou 
pois de ser homem para se tor-. 
nar um zero; os dir.s são para el- 
le de uma desoladora monotonia; 
ninguem lhe estende a mão e to- 
da a sua vida se encerra entre as 
prredes escuras de um carce- 
TE. 


Mais de uma vez suspirou a 
infeliz pela foria, pois durante 
trinta annos os dias, semanas e 
mezes, eram eternidade na pri- 
são. Mas um dia, devido ao seu 
bom comportamento, foi perdoa- 
do pelo imperador e posto em li- 
berdade. Antes da condemnaçãa 
era um homem forte e vigoroso, 
de cabellos negros, olhos brilhan- 
tes e têz sadia; mas ao deixar q 
presídio estava de cabeça bran- 
ca, velho, abatido. O seu com- 
panheiro de caçadas havia falle- 
cido, e sabendo disto o que fôra 
condemnado, narrou então a his- 
toria do crime. Não tinha sido 
elle, mas sim o morto, O asssas- 
signo do guarda - campestre. 
Referiu como aguelle o havia 
ferido cam a culatra da sua es- 
pingarda, atirando devois o ca- 
daver a um 'paniano 

Elle não tomou pare alguna 
no crime, Porque então se decla- 
rou culpado? Porque se deixou 
condemnar à morte por duas ve- 
zes. e viver trinta horriveis an- 
nos e soffrimento e tortura 
num presidia” 


À sua Tespusiá DOS ensina, que 
mesmo nos homens mais malva- 
dos, ha um resto de bondade. 
Este ladrão boçal havia guarda- 
do silencio porque o verdadeiro 
assassino tinha mulher e filhos 
para sustentar, emquanto que elle 
era só! Este homem simples e 
de coração rude, havia sacrifi- 
cado a sua vida e à sua liberdade 
que é a coisa mais preciosa da 
vida, por aquella pobre familia. 


asvsenvocananassenonsanunsanasasas 


tambem a pedra lunar que dá ie- 
licidade. Os que nasceram em 
julho devem usar o rubi que re- 
presenta a nobreza. Agosto re- 
quer a sardonica que desvia as 
desgraças, ou tambem o perido- 
to. A pedra de setembro é a sa- 


phira; dá sorte e evita as con- 
trarladades. A opala é a mas: 
cortes daquelles que nasceram em 
outubro: dá força e felicidade. 
A turmalina tambem é consa- 
grada ao mez de outubro. No- 
vembro tem o topazio que ex- 
prime amizade e exito. Para 
dezembro são duas as pedras: 
alnda o topazio que impede os 
accidentes, e o lapis-lazuli. 
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UMA PRECIOSIDAD 


Offerta das creanças a 
Jesus-Hostia 


IS os dois caracteristicos 

mais significativos da gran- 

de custodia que levou o Santis- 

simo na solenne procissão do 

17º Congresso Eucharistico Na- 
cional, em Bello Horizonte. 

Não ignoram os leitorezinhos 
que a custodia, chamada tam- 
bem ostensorio, é um objecto de 
culto para a exposição solenne 
a procissão do SS. Sacramento, 

Consta de pé, haste e do re- 
cipiente, que no centro tem 
abertura, fechada em ambos os 
lados com vidro, para dentro ser 
colocada a luneta com a Sagra- 
da Hostia. Está em uso o os- 
tensorio desde que se introduziu 
a procissão do Corpo de Deus, 
e com isto a exposição solenne 
do Santissimo, isto é, desde o 
seculo 14”. 

A fórma do ostensorio não era 
nem é sempre egual, mas varia 
conforme o estylo da época ot 
da egreja ou mesmo do gosto. 
No Brasil generalizou-se a fór- 
ma que o barroco creou, isto é, 
a de sol despedindo raios. 


A custodia do Congresso, que 
se vê no clichê annexo, é uma 
verdadeira obra d'arte. Alta 
mais de dois metros, é toda de 
prata dourada, inspirada na ar- 
chitectura colonial brasileira. 

O pé tirou o motivo de uma 
fonte publica de Ouro Preto. 
Nas tres faces do pé estão es- 
tampadas em prata as armas do 
“rasil, as do Estado de Minas c 
o Escudo do Congresso. 


Na plataforma, ao redor de 
vutra custodia menor, que encer- 
ra o Santíssimo, estão seis figu- 
ras de prata oxydada, ajoelhadas 
em acto de adoração, represen-” 
tando Pedro Alvares Cabral, 
Thomé de Souza, padre Anchie- 
ta, Felippe Camarão, Henrique 
Dias e Fernão Paes Leme, 

A pequena custodia tem, ao 
redor do SSmo., tanto de um 
como de outro lado, duas séries 
de pedras preciosas de Minas. 

O corpo principal com o co- 
roamento reproduz obras do 


Aleijadinho, existentes na porta 
principal de S. Francisco de 
Assis, em S. João del Rey. 

No coroamento estão dois 
medalhões com as armas do Pa- 
pa e do Arcebispado. No meda- 
lhão superior estã, de um, lado, 
o S. Coração de Jesus, em atti- 
tude de abençoar, e do outro la- 
do N. Sra. da Bôa Viagem, 


padroeira da Cathedral de Bello 
Horizonte. 

Encima este medalhão uma fi- 
ta com a inscripção: “Per eu- 
charistiam vivat in mobis Chris- 
tus.” 

Deve-se notar que a custodia 
tem duas faces, isto é, os traba- 
lhos reproduzidos de um lado 


estão egualmente reproduzidos 
do outro lado. 

E, cotizando as creanças nas 
escolas e nos lares, offereceram 
ao Divino Amigo das Creanças 
presente na Sagrada Hostia esta 
Custodia monumental. 


Quanto isto é bello! Com 
quanta satisfação olharão sem- 
pre para esta custodia, mesmo 
ainda ma edade adulta, recor- 
dando-se que contribuiram com 
seu obulo para o triumpho de 
Jesus na santa Eucharistia ! 


QUOCOOASTOLCELFECLLASENTHCOCNCESATACECCEOSOCOLODIVOCUALOcanaaananAdaaça 


Principaes des- 
cobertas e in- 
venções 


SPELHOS de crystal — Ta 
bricados em Veneza os pri- 
meiros do mundo. 
Estatistica — Inventada por 
Achenwall economista allemão. 
Estenographia — Já se falava 
deila no tempo de Cicero. Mo- 
dernamente inventada por Ga- 
belsberg em 1817. 


Facas — Fabricaram-se as 
primeiras na Inglaterra no anno 
1653- 

Forno electrico — Inventado 


por Dowles em 1888. 


Freio de ar comprimido — In- 
unas asenesenananansanasos 





ventado por Andreaud em 1854. 


Gozometro — Inventado por 
Lavoisier em 1787. 
Gaz ocetyleno — Descoberta 


por H. Moisson em 1842. 
Moldes de gesso — Inventado 
por Verochio em 1470. 
Glosographo — Machina es- 
tenographica inventada por Gen- 
tili em 1881. 


Gramophone — Inventado por 
Bell em 1887. 
Imprensa — Inventada, se- 


gundo consta, na China no anno 
0933 foi iniciada, com caracte- 
res moveis por Guttemberg em 
7435, e aperfeiçoada por Schoef- 
fer e Fust. 

Todo — Descoberto por Cour- 
tois em 18rr. 

Kalcidoscopio — 
por Brewter em 1816. 


Inventado 


COCCCLSICASENDONCLSECSCANCanCvVdtseDesaDEna! 


TATU! GANASTRA 





qui têm nossos pequen: 
que as creanças da cidade m 
to é assaz conhecido e apre 
por uns, que lhe acham sabo 
outros, porque destrõe muito 
tanto mal fazem ás plantaçõ 
tra ou Priodonte (Prionodon 
ras e mal apparece de dia. 


nos leitores um an.malzinho 
al conhecem, e que no entan- 
ciado on interior. Apreciado 
rosa a carne; apreciado por 
s Insectos damninhos, que 
es. Trata-se do Tatú Canas- 
Gigas). vive em. furmnas e lu- 





A PEROLA QUE 
CRESCEU NO 
DENTE 


UMA grande dor de dentes 

poderá ser benefica ? Quem 
sabe ? O exemplo da senhora, 
Wilson, da California, é uma 
prova disso. 

Uma manhã destas, essa se- 
nhora saiu de casa desesperada 
de dor de dentes. O dentista, a 
cujas portas foi bater, aconse- 
lhou a immediata extracção do 
dente que doia. 

Nem bem o profissional se en- 
tregou à sua tarefa, verificou 
que o dente possuia um brilho 
singular. com mais 
attenção, e qual não foi o sem 
espanto quando descobriu uma 
pequena perola perfeitamente 
formada, adherida a um dos la- 
dos do dente! 

Uma porção do esmalte dos 
dentes, que se havia formado 
fóra de seu logar, havia-se com 
vertido em uma especie de pe- 
rola. 

Se o dente não tivesse sido 
extraido, essa porção de esmal- 
te teria adquirido as proporções 
das perolas que crescem nas 0s- 


A senhora Wilson sempre 
pensou que uma perola no dedo 
fosse muito mais valiosa do que 
na bôca. E fez extrair o dente. 
O dentista, por sua vez, adqui- 
riu-lhe o dente por cinco contos 
de réis. 

Foi a primeira vez que um 
dentista pagou — e quanto! — 
para extrair um ! 


As bellas acções 


O Timoneiro João Maynard 


sos as trevas da moite, um 

vapor deslisava pelas aguas 
tranguillas do oceano. Approxi- 
mava-se o fim da viagem. Dor- 
miam os passageiros e a maior 
parte da tripulação. O timonei- 
ro foão Maynard, que havia dei- 
xado a mulher e um filho em 
sua terra distante, ia no leme, 
e sob as ordens do capitão con- 
duzia o navio. A noite era mui- 
to escura e os olhos do homem 
do leme mal podiam distinguir o 
aceano. Nem uma estrella bri- 
lhava no céo. Mesmo a luz dos 
pharões se quebrava moribunda 
contra as negras muralhas da- 
quellas trevas que envolviam o 
vapor. Ouvia-se apenas o gemer 
infatigavel do mar. 

Mas era tal a placidez das on- 
mas que seria absurdo pensar 
num naufragio. Em breve ,seria 
a feliz regresso ao saudoso lar 
distante. De repente porém, ou- 
ve-se um terrivel grito de angus- 
tia e esta não menos terrivel ex- 
<lamação: — Fogo! Minutos de- 
pois as trevas haviam desappare- 
cido e a vermelha e sinistra luz 
das chammas illuminava os ros- 
tos horrorisados dos passageiros; 
já não era só o murmurio das 
aguas que se ouvia; rugia agora 
o silvo estridente das chammas, 
que se erguiam retorcidas em fi- 
tas de sentelhas à popa do navio. 

De pé sobre a ponte, o com- 
mandante bradou: — Dez minu- 
tos de paciencia e teremos alcan- 
cado a terra. Não desesperem. 
A nossa salvação estã nas mãos 
ao timoneiro. Se este conseguir 
permanecer no seu posto, em bre- 
ve desembarcaremos. 


E voltando-se, chamou: — 
João Maynard, estãs ahi? 

Immediatamente veiu a respos- 
ta: — Sim, commandante, no 
meu posto! 

E como que por . milagre, o 
desespero transformou-se em 
confiança, pois a resposta fôra 
cheia de energia e segurança. 
Jim, dez minutos ainda e todos 
estariam salvos: Agarrado à ro- 
da do leme, via João Maynard as 
mães rindo tranquillas, beijando 
os filhos... 

No emtanto o navio cuja popa 
estava convertida em enorme 
chamma apezar dos esforços que 
se faziam para debellar o incen- 
dio, sulcava o mar em marcha 
veloz; e era uma verdadeira car- 
reira de fogo! 

Teriam tempo de tocar em 
terra? Cada volta da roda do le- 
me era um passo para a salva- 





“Aviões de seis mil toneladas 





2 momento da partido: os mecanicos põem as helices 


em movimento, emquanto os passageiros 


olhas pelas vigias. 


OI numa manhã de 21 de ou- 
tubro, faz alguns annos, que 

o gigantesco hydro-avião Dor- 
nier DO-X alcançou, no lago de 
Constança, um vôo de cincoenta 
minutos, levando a bordo cento 
e setenta pessoas, das quaes dez 
constituindo a equipagem e cen- 


to e cincoenta os conwdados.. 


O dr. Dornier presidiu às ma- 
nobras e á pilotagem do -bydro, 
glorioso por poder dizer que 
nenhum apparclho de navegação 
aérea, mais ou menos pesado 


que o ar, havia jámais alcançado ' 


mover-se com tantos passagei- 
ros, em condições de perfeito 
conforto, 

As vastas cabines do DO-X 
abrangiam, effectivamente, uma 
superficie de 120 metros qua- 
drados, para uma altura analo- 
ga á dum compartimento de 
trem de ferro. Construiu-se de- 
pois um segundo apparelho con- 
genere, para setenta e dois pas- 
sageiros e um raio de acção de 


1.000 kilometros. O apparelha 
viu á America, andou pelos Es- 
tados Unidos com os seus seis 
motores, veis ao Brasil, passeouw 
com oitenta patrícios nossos 5o= 
bre a bahia Guanabara, voltou & 
Europa e... ninguem mais sou- 
be delle. Parece que os seus fas 
bricantes lhe notaram qualquer 
defeito grave, que impedia o 


transporte de. des cargas a 
largas distancias com perfeita 
segurança. 


O governo allemão, porém, 
volvidos tantos annos, está dis- 
posto a estimular a navegação 
pelo mais pesado que o ar, para 
grandes massas de passageiros... 
ou de material de guerra. Um 
apparelho para seis mil tonela- 
das está sendo objecto de estu 
dos, numa especie de concorren- 
cia aos hydros transatlanticos 
que a França estã augmentando 
corajosamente, apezar de alguns 
desastres, como o recente com 
Mermoz. 


WOLSLOLLLLAUCELVEDOLLSUCCOVCCACECACOSDLODENCONCUCONCACSRoAsConaanananaÊ 


ção e a cada momento crescia a 
furia do incendio, 

Que era feito de João May- 
nard? Continuava no leme? | 

A certa altura o timoneiro 
deixou de repetir as vozes da 
commando do capitão. E toda 
aquella gente de novo desani- 
mou; de novo ficou tomada de 


a-ançavam ao encontro do va- 
por. Do seu posto, timoneiro as- 


“sistia a .toda aquella alegria da 


chegada. Pensou na esposa, na 
filhmnho querido qyue áquellas 
mesmzs noras dormia em seu 
modesto lar, tão distante... 
Correram os passageiros para 
os botes e ninguem teve um pen- 





desesperado terror 
E cada vez mais perto, bri- 
lhavam as- luzes da terra... 
Então um grito de jubilo su- 
biu do convéz. Estavam salvos! 
A carreira com o fogo estava 
ganha. No porto varios botes 





samento para o dedicado sulda- 
do do mar que morreu em seu 
posto, para salvar o navio que 
lhe fôra confiado, 

E. como este, ha muitos outros 
exemplos de humildes e hernicor 
marinheiros. ' 








6 Supplemento do CORREIO DA MANHA 


EDD[5>>>>>555555========»']PT 


— Mãe Feliciana, coute- 
nos uma historia! 

— Que historia vocês 
querem? A do chapelinho 
vermelho? 

— Essa não, que já sa- 
bemos! 

A do Barba Azul? 

— Essa não, que já sa- 
bemos! 

— A da Branca de Neve? 

— Essa não, que já sa- 
hemos! 

— Então vou contar uma 
historia muito bonita, que 
ouvi em creança a uma ve- 
lia escrava da nossa fa- 
zenda e que nunca mais 
nte esqueceu: E" a historia 
de João Feliz e o Lobo. 

— Conla essa, Mãe Fe- 
liciana! Conta essa! 





— Vou contar: 

Era uma vez um rei que 
tinha um pomar muito 
grande e muito bonito. 
Bem no meio delle, havia 
uma macieira sempre co- 
berta de flores e carregada 
de frutos de ouro. Todos 
os annos, porém, quando 
as maçãs estavam .prestes 
a amadurecer, desappare- 
ciam sem se saber quem as 
levava. 

Ora, um bello dia, disse 
o rei aos seus tres filhos: 

— Ha longo tempo que 
me sinto bastante triste. 
Todas as noites vem aqui 
alguem que me leva as ma- 
cãs de ouro. E” preciso que 
um deritre vós se encarre- 
gue de guardar a arvore 
encantada. 

— Eu a guardarei, disse 
o mais velho. 

Assim promelteu, assim 
Íuz. 

A” ncitinha foi sentar-se 
debaixo da macicira e, 
afim de surprchender o 
ludrão, ficou muito quieto, 
muito quieto, sem fazer ru- 
mor algum. Ao soar, no 
entanto, a primeira bada- 
luda da meia-noite, fez-st 
no pomar uma claridade 
tão intensa que o principe 
nada mais pôde vêr. 

De manhã, quandu o rei 
saiu a passear no jardim, 


notou que as mais bellas. 


macãs haviam desappare- 
cido. Tornou-se ainda mais 
triste do que dantes. 

Na noite seguinte, o se- 
gundo filho foi fazer sen- 
tinella debaixo da macici- 
ru. mas não teve exito 
maior do que o primciro. 
As frutas desappareceram 


(do mesmo geilo, e o pobre 


rei, ainda mais desanima- 
do, arrancou as barbas de 
desespero. 

Na terceira noite, o mais 
joven dos principes, que se 
chamava João Feliz, disse 
ao velho monarcha: 

— Não vos afflijaes, que 
eu me comprometto a 
guardar a macieira dos 
frutos -de ouro, com mais 
cuidado do que os meus 
irmãos. 

4º primeira badalada da 
micia-noile, uma luz nmito 
forte espalhou-se pelo po- 
mar, mes o principe não 
fugiu. Escondeu-se por de- 
trás da macieira afim de 
ver o que se passava. 

Instantes depois, um so- 
berbo passaro de pennas 


de ouro vinha pousar so- 
lre a arvore. 

Devagar, devagarinho, 
Juão Feliz foi subindo até 
que conseguiu segurar a 
cauda do passaro e se poz 
a gritar: 

— Apanhei-o! Apanhei-o! 

O passaro, porém, tanto 
se debateu que, depois de 
riuita luta, fugiu das mãos 
de principe, não sem lhe 
deixar entre os dedos unia 
de suas pennas. 

Logo ao romper da alvo- 
ruda, João Feliz foi dirci- 
to ao quarto de seit pae e 
mostrou-lhe a penna de 
ouro do passiro- ladrão 
que Me levava as maças. 

O rei não se cansava, dia 
e noite, de admirar tão 
bela pluma. Afinal, disse 
sos filhos: 

— Não terei- paz nem 
repouso emquanto não me 
trouxerem o passaro de 
pennas de ouro. Aquelle 
dentre vós que conseguir 
prendel-o darei metade do 
neu reino. 

No dia seguinte, os dois 
principes mais velhos par- 
tiram em busca da ave 
mysteriosa. ave 

Foram andando, foram 
andando, foram andando, 
até que chegaram a uma 
encruzilhada. Ahi pararam 
afim de decidir qual o ca- 
ninho que deveriam to- 
mar, quando apparecel 
um lobo de pellos pratea- 
dos que lhes disse: 

— Se me quizerdes dar 
vossos cavallos, eu vos di- 
rci por onde devereis se- 
guir, 

Os principes responde- 
ram: 

— Desapparece de nos- 
sa frente se não queres que 
te mandemos uma bala! 

Ouvindo isto, o lobo Tu- 
giu em disparada para o 
mais denso da floresta. 

Os dois irmãos tomaram 
o caminho da direita e 
continuaram sempre an- 
dando, andando. + 


Passaram-se dois annos 
e nada do rei ter noticias 
delles. Fechou-se por isso 
no seu palacio e tão triste 
ficou que, um dia, João Fe- 
liz foi procural-o e disse- 
Hc: 

— Senhor, peço-vos que 
me deixeis partir en bus- 
ca de meus irmãos e do 
pussaro de plumas de 
ouro. 


Respondeu-lhe o rei: 

— Estou muito velho. Se 
tu me deíxas, meu filho, 
que vou fazer sózinho nes- 
te palacio? 

Mas o moco tanto insis- 
tiu que o rei acabou por 
consentir. 

Saiu João Feliz do pa- 
Iacio e foi caminhando, ca- 
minhando, até que chegou 
a uma encruzilhada. Ahi 
purou e estava pensando 
que caminho” deveria to- 
mar quando chegou o lobo 
de pellos-de pratu que lhe 
disse: 

— Dá-me o teu cavallo 
e eu te ensinarei o cami- 
nho. ; 

A principio João Feliz fi- 
cou um tanto indeciso mas, 
afinal, entregou ao Jobho o 
seu cavallo. Num abrir e 








fechar de olhos. a féra de- 
vorou-o e disse depois ao 
principe: 

— Teu servico será bem 
pago. Como não tens mais 
cavallo, monta nas minhas 
costas. Assim fez João Fe- 
liz, e immediatamente o 
labo parliu, veloz como um 
relampago. 

Ao fim de sete dias e 
sete noites chesaram dean- 
te de um jardim todo cer- 


cado de grades de ouro. 
Disse o lobo ao principe: 
— Bem no centro deste 
jardim encontrarás uma 
macieira com folhas de 
ouro. Sobre ella estará o 
passaro. Poderás prendel-o 
porque elle não procurará 
fugir. Uma coisa, porém, te 
aconselho: não arranques 
da arvore uma folha se- 
quer, caso contrario gran- 





Joao É 


de desgraça te succederã. 
— Farei como dizes — 

declarou o principe. 
Lentamente e com toda 

a cautela, João Feliz tre- 


ati y) VI das 


pou à arvore que o labo lhe 
indicára e ahi encontrou o 
passaro dentro de uma 
guiola de ouro. Tomou a 
gaiola, radiante, e pensou: 


— Bem que posso arran- 
car uma folha desta arvo- 
re sem que nada de mal 
me succeda, 

— Mas ainda bem não 
tinha arrancado a folha, 
poz-se a macieira a fazer 
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Conta da MÃE FELICIANA 





tal barulho que todos os 
guardas foram desperta- 
dos. Prenderam inmedia- 
tamente João Feliz c leva- 
rom-no à presença do rei, 
o qual se chamava Barbi- 
légua, porque sua barba 
media uma legua de com- 
primento. 

Quando o rei soube do 
que se passára, ficou muilo 
zangado e disse:, 


— Encarcerem esse va- 
gabundo, emquanto não o 
mando enforcar. 

— Senhor, respondeu o 
principe, não me trateis 
dessa fórma pois sou de 
sangue real. Se quiz levar 
commigo vosso passaro en- 
cantado é porque elle rou- 
bou durante muilos annos 
os pomos de ouro de jar- 
dim do rei meu pae. 





— Se tu és de sangue 
real, eu te perdoarei e te 
darei esse passaro de ouro, 
mas com a condição de que 
me tragas o corcel de cri- 
nas douradas que o dragão 
de sete cabecas me tomou. 

Desanimado, foi João 
Feliz procurar o lobo seu 
anugo. 

— Desobedeceste -me, 
disse o lobo. mas nem ludo 











estã perdido ainda. Monla 
nas minhas costas. Dentro 
de uma hora eslaremos à 
porta do palacio do dra-. 
gão de sete cabeças. En- 


trando na estrebaria verás 
o cavallo de crinas doura- 
das e grande quantidade 
de scllas, cada quai mais 
linda que a outra; atrás da 
porta, porém, encontrarás 
uma toda rasgada. Será 
Fcliz. 

Entrando na eslrebaria 
encontrou o cavalla de eri- 
nas douradas e as sellas 
magnificas. tal como o lobo 








le havia descripto. 

Mas, em vez de utilizar 
a velha sella rasgada, apo- 
derou-se da mais bella de 
tedas e com ella ensilhou 
o cavallo. 

Ouviu-se, inmediatamen- 
te, um enorme estrondo e 
o dragão de sete cabeças 
surgiu temeroso deante 
delle. 

— Que vens fazer aqui? 
bramiu o monstro. Vou de- 





vorar-te, miscravel. 

— Tu pódes bem devo- 
com essa que ensilharás o 
cavallo maravilhoso. Pres- 
tasle allenção? 

— Seguirei os teus con- 
selhos — respondeu João 
rar-me sem, no entanto, 
offenderes meu brio cha- 
mando-me miseravel. Fica 
sabendo que sou de san- 
gue real e que foi o velho 





RIO DE JANEIRO, 3 de Jaeniro de 1937 7 


rei da montanha de neve, 
cuja barba mede uma le- 
gua de comprimento, que 
me mandou aqui afim de 
que eu lhe levasse o teu 
cavallo de crinas doura- 
das. 

— Se tu és de sangue 
real eu te perdozrei e te 
darei o cavallo de crinas 
douradas, comtanto que 
me tragas a princeza de 
cabcllos de prata que o 


DOI A Ru tema Meta 4 so vio 


agro 


enbeças, 
dia me 


dragão de doze 


meu irmão, um 
roubo. 

Afflicto, o principe saiu 
do castello e foi procurar 
o lobo. 

— Desgraçado! bramiu o 
Iobo. Mais uma vez ainda 
me desobedeceste. Monta 
às minhas costas e, quan- 
tc a arrebatar a princeza 
de cabellos de prata. ev 
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mesmo me encurregarei 
desse trabalho, 

Ao fim de uma hora de 
jornada chegaram à porta 
do castello do dragão da 
doze enbeças. O lobo en- 
trou, e Iranscorridos quins 
£e minutos apparecen cere 
regondo a princeza de car 
bellos de prata. 

— Monta à frente della 
e parlamos o mais depres: 
sa possivel. : 

João Feliz assim fez. DG 
repente, o lobo gritou: + 

— Estaes ouvindo um es- 
trondo enorme, semelhan- 
te a um furacão? E" o dras 
gão de doze cabecas que 
voa alrás de nós. Descel 
ambos immedialamente « 
escondei-vos nesta floresta 

O principe c a princezã 
obedeceram, e o loba 
transformando-se num ves 
lho mendigo, sentou-se à 
beira do caminho. : 

Ao chegar, esbaforida 
perguntou-lhe o dragão: | 

— Viste acaso passar por 
aqui a princeza de cabellos 
de prata? 

— Princeza de cabellos 
de prata?! Recordo-me de 
ouvir dizer a meu avó que 
clla passou por aqui ha du 
zentos annos, mais ou mes 
nos, ( 

— Ora esta! — murmug 
rou o dragão. Nunca pens 
sei que tivesse dormidg 
tanto tempo! 

E voltou ao seu castello. 

Então o mendigo reto- 

Mou a sua fórma de lobo, 
chamou o principe e a 
princeza, e continuaram de 
longada. 
; Chegados ao palacio do 
fdragão de sele cabeças, 
disse o lobo aos dois amis 
gos: , 
+ — Princeza, esconde-te 
nesta floresta e espera até 
que João Feliz regressed 
Conlinuarás, em seguida, 
com elle, a tua jornada, e 
e eu irei ter comvosco 
dentro em breve. 

Dito isto, o lobo trans- 
formou-se numa crealura 
exualsinha à princeza de, 
cabelos de prata, entrou 
com o principe no palacio 
e a verdadeira princeza 
correu a esconder-se na 
Hloresta. E 

Não comprechendendo o 
logro, o dragão de sete ca- 
becas entregou a joão Fe- 
liz o cavallo de crinas dons 
radas, e foi montado nellg 
que o principe partiu au 
encontro da princeza de 
cubellos de prata afim de 
proseguir o seu caminho.; 
v Quanto ao lobo, uproveis 
teu o primeiro ensejo ent 
que se viu a sós para re- 
tomar a fórma primitiva e 
ir ao encontro «dos seus 
dois protegidos. 

Decorridas algumas ho- 
ras chegaram ao paiz de 
Barbilégua, cuja barba 
media uma legua de com- 
primento, e então o lobo se 
transformou num cavallo 
egual ao de crinas doura- 
das. 

A princeza e 9 verda- 
deiro vavallo ficaram es- 
condidos na floresta. Aq 


cabo de alguns minutos 
chegou João Feliz com a 


(Cantinúa na 8º pag.) 
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Torneio semanal de palavras 
cruzadas n. 2 


(Problema Nº. 2 — 


RESULTADO DO 2º TORNEIO 
DE PALAVRAS CRUZADAS 


PREMIOS 


Submettidas a smortelo as 320 
mluções certas, ealram os pre- 
nios para Maria das Dores, rua 
*onceição Saraiva. Rio Doce (Mi- 
sas Gernes), o Alfredo Abreu, 
“ua Visconde Inhauma 115, 2º an- 
tar (Capital Federna]). 


O primeiro dos premios será 
remettido pelo Correio e o segun- 
do poderá ser procurado pelo 
premiado, na Gerencia do "Cor- 
reio da Manhã”. 4 rua Gonçalves 
Olas, 5. 


SOLUÇÃO DO FPRONDLEMA 
WMORIZONTA ES 


J — Camarão 
1 — Amago 


HI — TDatida 
Iv — Opa El 
V — Ivo 

VI — Ferir 


VIH — Tr. Ramo. 
VEUTICARS 


— Cubo, RI 


sa atotóie 


— Rodeira 
DECIFRADORES 
(ContinunçãoL 


Sebastião de Souza Araujo Fi- 
lho, Andarahy — Annita Barbo- 
na, Campo Bello (Minas) — Bella 
Cupermans Franca (S. Paulo) — 
Antonto Oswaldo S, Miranda, Ti- 
Amelia Figueiredo (Belio Hori- 
zonte); Paulo Oscar Fio, Nova 
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Iguassá (E. do Miov)j; Haydéee 
Vieira Aguares (Rio); Zulelka 
Pinheiro (Hio); Norma Grasicia 
(D F.); Maria das Dóres, Rio 
Doce (Minas);  Beitor  Coulli- 


Adoniram Amaral, 
Patrocinio (Minas), Maria Hele- 
na Mungel, estação D. Euzebio 
(Minas); Nydia Papf da Fonseca 
(Petropolis); lasuyr das Chagas 
Moura, Dôres do Indaya (Minas); 
Julio Sergio (Rlo); Maria Helo- 
na Siqueira, Caçapava S. Paulo): 
Lucia Maria Costa V. Pereira 
(Bello Horizonte); Maria Magda- 
lona Santos (Rio); Gerson Paiva 
Karl (Rio); Leandro Cavalcante 
Junior, Batatacs (São Paulo): 
Therezinha Aleckin, Eloy Men- 
des (Minas); Nathalino José Dias 
CRio); Miriam Rocha Rio); Wal- 
ter Ferreira Costa (Rlo); Sophia 
R. Mendes, Sta. Hita do Sapuca- 
by (Minas); Ugo Papf da Fonse- 
ca (Petropolis); Faulo G. Siquel- 
ra (Rio); Antonio José C. da 
Silva, Jane Parcegoni Costa 
(Rio); Irma Cotrim Guimarães, 
juca — Déa Ferreira de Carva- 
lho, Bello Horizonte — Raymun- 
do Cruz, Tijuca — Nellis Diniz da 
Silva, Eng. Alberto Turtado (E. 
Rio) — Edmar  Pníva Vilela, 
Varginha (Minas) — Eugenio Be- 
nedicto Ottont (D. F.) — Lucla- 
no Souza Santos (D. F.); Osmar 
Guimarães (D. F.); 
<D. F.); Marlene dos Santos No- 
gueira (Tijuca); Cleonice Biol- 
cbne Caullirauss «D. 5)7. Ure 
tano Thales L. Burller (Rio); 
Mathilde E. M. Lessa . Belklzs 
Costa, Itabirito (Atinas); Hober- 
val Pitta, Socego (Minas); Wan- 
da EK. Pinheiro da Silva (Tijuca); 
Angelo de A. Porto, Leopoldina 
(Minas); Francisco de Castro 
Figusiredo (Laranjeiras); Maria 
Tijucas (Sta, Catharina); Edgar 
Goncalves de Oliveira (<D. F.); 
Emilo C. Oliveira (Campos); 
Rodolpho Malagute (Rio); HRo- 
salvo Malagute (KRlo); Helio Pin- 
to de Almeida (Rio); Manoel 
Florlano (Botafogo); Léa V. ds 
Vasconcellos (Rio): Nelson Vian- 


naso (Ho); 


Woo se ces nos Casaca OU naaaaaasas UUOCOCCLCACLOLCSACC Cana cascas adaas. 


Ivan Costa, 





2N FAN 'F IL 


QUEM E? 


Sobrinho do grande Gover- 
nador do Brasil no seculo 
XVI, pertencente, como elle, a 
uma familia de ilustres fi- 





dalgos e militares portugue- 
2es, 
Depois da tomada da cida- 
della dos francezes, que fo- 


QUEM BEM ALIMENTA 
BEM CRIA 


ALEGRIA 





FARINHA INTEGRALDE ARROZ 





(3277) 


COMCOOECCCELCOOLCLECENCLCLOCNCANTCCPONCULCDANOLOL GESSO OLUOL SOLOS UUOSO 


na do Abreu (Hlo); Liísboina Ril- Eduardo ds Olive Nha do Go- 
beiro (Rio); Carlos Lancelotte vernador; Lucinia urdes Ya- 
(Rio); Andréa Sã ar pie Tom- rady (Andarahy); Pedro Carlos 


bos (Minas); Celia omão, Cas- Fonssca Hermes (T 3 
satinha (5. 'do Rio); Walter Car- Yorissimo Ulijuca): Lia, Tava 
» OMSUCCSSSO: ugusta res marães uca); X 4 
Pinheiro (D. F,); Pedro Clau- Oliveira (D. PF. Me da Glo- 
sen, Varzea (Theresopolis): Eu- ria Paes da Rocha (Botafogo); 


Zilmar Madeira de Mattos (Tiju- 
ca): Edda Bomtempo (São Chris- 
tovão); Jos6 Thomaz EB. V. Not- 
to (Tijuca); Paulo Duarte Mon- 
teiro (Engenho Novo); Ayde Pe-: 
ádreira «<D. F.); Delphim Biiva 
Netto (Flamengo); Maria Bilva 
(D. Federal). 


rico Andriolo, Iinba do Sertão 
tAuxilisr — E. 


Lopes Filho, Bampnio (D. F.); 


Xavier (D. F,); Luis Vieira Car- 
valho (D. F.); Maria Carmen, 
E. do Rocha, (Nictheroy); Edir 
D. Nunes JFross, (Flamengo): 
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As estações nos 
climas maritimos 


S climas da Inglaterra, de 

Portugal, da Grecia, da Sici- 
ha, são maritimos, e como todos 
os outros climas maritimos, de- 
vem as suas caracteristicas, à 
presença da agua que rodeia a 
terra. O que distingue estes cli- 
mas é a humidade; melles são 
muito pequenas e graduaes as 
differenças entre as estações do 
anno; o que já não succede nos 
climas temperados. 

Temperado é o clima onde no 
verão não é muito quente e nem 
o inverno muito frio; o clima 
em que as variações de uma pa- 
ra outra estação não são muito 
bruscas. 


ram derrotados, foi ella trans- 
ferida para o Morro do Cas- 
tello. 

O seu tio, então, o nomeou 
governador da nascente cida- 
de, sendo considerado, por 
isso o seu primeiro gover- 
nador. 

Achando-se a então nas- 
cente povoação livre de pe- 
rigos, facilitou elle que ella se 
espalhasse pelo morro abaixo. 
Isso passou-se no anno de 
1570. 


Durante a sua gestão, Ío- 
ram descobertos os rios de 
Paranaguá e Espirito Banto. 

Foi por essa época que a 
nascente cidade, tão modesta 
e diminuta, passou a se cha- 
mar cidade de São Sebastião, 
porque foi no dia desse santo 
que os francezes foram derro- 
tados. Hoje é ella & nossa 
grande metropole, que causa 
justo orgulho a todos nós, 
brasileiros. 


Os fragmentos do desenho, 
recortados e convenientemen- 
te reunidos apresentam o no- 
me e o retrato do illustre fi- 
dalgo portuguez, que naquel- 
las afastadas éras teve a nos- 
sa cidade sob os seus cui- 
dados. 











UM TORNEIO SEMANAL DE PALAVRAS CRUZADAS 


PREMIOS DE LIVROS DE HISTORIAS 


Procurando corresponder 
& calorosa sympathia dos 
pequenos leitores, pelo 
“Correio Infantil”, fica até 
segundo aviso instituido um 
torneio entre os decifrado- 
res dos pequenos problemas 
semanaes. 

Haverá dois premios por 
semana — um para menina 
ou menino da Capital, e ou- 
tro para menina ou menino 
dos Estados. 

Cada premio consiste de 
um interessante livro illus-= 


PALAVRAS 


trado de historias, enviado 
pelo Correio ao premiado 
dos Estados. O premiado da 
Capital receberá o seu pre- 
mio na redacção ou geren- 
cia do “Correio da Manhã”, 
conforme for annunciado. 


Tudo que o concorrente 
terá a fazer, será decifrar 
o problema, indicando as 
palavras com letras bem le- 
giveis, e enviar a solução, 
com o respectivo coupon, 
ao “Correio Infantil” 
“Correio da Manhã”. 


CRUZADAS 


TORNEIO SEMANAL 
“CORREIO INFANTIL” 


NOME co eviws ns mememn pes no Sujo also 
NUA. Lo comem arames voo vito o 
Localidade . mis msm uia ns woms 00 mialioa 


Estado tis dem test Ju tt a O O O O 





o. are 


e mas 


ve term amar 


ae cu me 


NOTA — Este coupon deve acompanhar a solução e 


ser enviado immediatamente ao 
(“Correio da Manha”). 


fantil” 


“Correio In- 





UM TORNEIO SEMANAL DE 
PALAVRAS CRUZADAS 


” 








Problema N.' 4 





OVO E INTERESSANTE CONCURSO 


HORIZONTAES 


| — Os.reis que adoraram 


Jesus em Bethlem. 


Il — Madeira preta. 
HI — Adverbio affirmati- 


vo. Deusa. 


IV —- Pavimento superior. 


Suspiro. 





) = +q REA Te e aire 


VI — Quando em movi- 


mento chama-se vento. Pon- 
ta de terra que avança para 
o mar. 


VII — Ranideo. Artigo. 
VERTICAES 

1 — Enviado por Deus. 

2 — Fruta. Ranideo. 


3 — Animal que traz os 


filhos na sacola da barriga. 


4 — Laço (inv.) — Tem 


muitos haveres. 


5 — Hydrato de sodio. 


6 — Frade (phonetica e 


invertido). 


7 — Amigo fiel Artigo. 
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— po e 


ão sé incom- 
pode” Tudo vao 
correr &s mil ma- 
ravilhos. Haverá 
Ellencio emquanto 













Precisamos de si- 
Jencio, "tia “Quito- 
cria. Apenas isso ! 






sosnsnavuneanosa .... 


SAPO tinha por costume 
passear todas as manhãs pe- 
lo grande jardim. 

Acordava cedo, tomava o seu 
banho, comia alguns insectos e 
depois ia feliz e displicente pu- 
Jando daqui, para ali, Ora entre 
as moitas dos gramados, ora pe- 
lo meio do trilho dos caminhos, 
lã seguia o mestre sapo, cheio 
de alegria, contente de viver. 

Certa manhã porém foi des- 
pertado por um intenso perfume 
que vogava mim largo trecho da- 
quele pargte. 

O sapo olhou, tornou a olhar, 
bateu o papo nervosamente, des- 
ceu varias vezes a carapuça das 
palpebras grossas sabre os alhos 
e continuou a nudar. Mas... o 
perfume era por demais delício- 





f Este pequeso é Insuppor- = 
tavel. Só não fas baralho 
quando 
vweou levni-o para = cama, 

Fiquem descançndos, 


em eim senhor 1 
palhaço que é 
drmo de mulé 














entá dormindo. 












Então a senhora não 


H É 


CORRE 








E' ow er. Pisca- 
pisca que vem para 


ensaiar comigo. 
À Queira fnzer o fa- 
be vor de conservar 


Eru Ioãorinho tocando 
cornetas. Mans agora tudo 
eae ficar tranquítio, polis 
tia Qalteria fot 
fascl-o dormir. 


fca 


ira do balanço 
B sem cantar samba *f 





adormecel-o Tim 


mis IVO LCCOOCLOTIOCACCOCPRALFLACCCCCCCLNSHOSENHLNCANHDSUNNUSAS (DOCOCCCCCHOSDECASSNADANSUCACAsLONONCADCR Cannon LanaUaNTaS 


TO INFANTIL 





em casa 1 


. Não? Ea sou do 7 
samba * E clic não 
garme sem ex 


PEQUENA HISTORIA 





so € mestre sapo não é indifie- 
rente às boas coisas. 

Voitou pelo caminho percor- 
rido, passou em revista todos os 
canteiros, e eis que de repente 
seus olhos divisam uma esplen- 
dida rosa rubra que, toda den- 
gosa, balança ao sopro da brisa, 

Extasiado, o sapo quedou-se 
deante da flor. Realmente, ro- 
sa de tamanhas proporções, de 


um vermelho tão quente e com 
tal aroma, nunca tinha visto, na- 
quelle sitio. 

Que maravilha! Dizia elle de 
si para st. Mas como a distan- 


cia nos separa... Ella tão alto, 
eu tão rasteiro... 

Longo tempo ficou a namorar 
a rosa, a aspirar-lhe o perfume 
suave e delicado que o vento 





brando levava. sas 

Veiu a noité c o sapo ainda 
estava . em adoração à rosa... 

Noite escura, nada mais se 
via, — porém o perfume agora 
cra mais forte. 

Cançado de estar com a cabe- 
ça erguida, o sapo resolveu ir- 
se deitar. 

Cedo, porém, na manhã se- 
guinte, já estava elle novamen- 


[/ Pára com isso, Jotosl- 
nho! Não se toca cor- 
neta quando ha visitas 
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te magnetizando -a perfumada 
ilor. 

Nesse dia o romantico batra- 
chio não procurou comida, não 
sentiu energia para mais nada. 
Quiz ficar sómente olhando a 
rosa, encantado pela sua formo- 
sura. 

Quando veiu a noite, o sapo 
enfraquecido, não pode mais 
sair do logar onde estava. Ali 
mesmo dormiu. 





Na manhã seguinte, quando o 
jardineiro veiu fazer a limpeza 
do jardim, encontrou o pobre 
sapo amortalhado nas petalas da 
rosa vermelha. .«: 


JACK, 





